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a JADROS INFÓRMATIVOS COMPLEMENTARES 
DO ORÇAMENTO FEDERAL PARA 1945 


GERE O A. 
IMPRENSA Hace 


* RIO DE JANEIRO — BRASIL 


- ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 
“ANEXOS le 20 


a 


% ç, 


ORÇAMENTO 


“PARA O EXERCÍCIO DE 1945 


DECRETO-LEI N. 7.191 
DE 23 DE DEZEMBRO DE 1944 


1944 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


Cr$ 


“6.637.200. 000,00 
RENDAS P PATRIMONIAIS. x 79.200.000,00 
RREIDAS ba ego 409.415.000,00 
“341.238.000,00 7.467.053.000,00 


765.346. 000,00 
— TOTAL DA RECEITA | 8.232.599.000,00 


. E 3.º — A Despesa, na hai dos Anexos de ns. 2 a 22, será realizada 
satisfação dos encargos da União e com o custeio e a manutenção dos | 
s públicos, sob a seguinte distribuição: 


m., 2 — Presidência da República... | A 846.200,00 
n.i 5 — Departamento Administrativo do Ser- ; | 
a fia a viço Público “ 18.248.100,00 


mn + a Departamento de Imprensa e Propaganda 14.165.160,00 
1. 5 — Instituto Brasileiro de Ereogratia e Bsta- 


19.137.600,00 
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DECRETO-LEI N. 7.191 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1944 


Anexo n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. 1.834.340,00 
Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização. ... * 676.600,00. 
Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Energia | Sa 
TCM Sds a Dea 5 O e EC OP 1.520.600,00 
Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo. ......... 50.021.000,00 
Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional........ 514.440,00 


Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições........ 


Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica.............. 619.950. 143,00 
Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura. ............. 311.355.092,00 
Anexo n. 15 Ministério da Educação e Saúde........ 595.700. 150,00 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda................. 2.668.000.000,00 


Anexo n. 17 — Ministério da Guerra.................. 1.577.765.721,00 

Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- 
Done NBA e REQ, Do a 427 .724.562,00 

Anexo n. 19 — Ministério da Marinha................. 616.224.778,00 


Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 85.428.000,00 
Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- 

ESPOSA PA To E TS 315.627.000,00 
Anexo n. 22*— Ministério da Viação e Obras Públicas... 867.927.765,00 


TOTAL DA DESPESA, :........ 8.205.297.811,00 


Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a realizar as operações 
$ de crédito, que se tornarem necessárias, por antecipação de Receita, até o 


máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000. 000,00). 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, em 23 de dezembro de 1944, 123.º da Independência: 
e 56.º da República. 


GeruLio VARGÁS. 
4. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes Filho. | 
| Eurico G. Dutra. 
= y Henrique 4. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
P. de Leão Veloso. 
Apolonio Salles. 
Gustavo Capanema. 
J. P. Salgado Filho. 


RECEITA E DESPESA 


————— 


" SUMÁRIO 


ORÇAMENTO PARA O EXE 


= Too :e:=Reexe 


RECEITA ESTIMADA 


RENDA ORDINÁRIA 


| — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


Il — RENDAS PATRIMONIAIS 


Renda de capitais nacionais 
Laudêmios. . 


Outras rendas Patrimoniais. at 


LIL — RENDAS INDUSTRIAIS 


Departamento dos Correios e Telégrafos 
Estradas de ferro 

Imprensa Nacional Ee 
Outras rendas industriais... . 0... 


IV — DIVERSAS RENDAS 


Taxa de Previdência Social.......... 
Taxa de Educação e Saúde 
Emolumentos Consulares 

Loterias. . 

Montepio Civil e Militar. 

Taxa sôbre a exportação do quartzo... 

Renda do Departamento Nacional de * 


ABS 


ses S5SESE 
ses SESEEE 
sss s8sssss 


fed pr 


- 
. 


Impôsto sôbre farinha de trigo, etc... À 
341 238.000,00 7.467.053.000,00 


Outras rendas 


OO pé tá 
ma tãto -O00 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Impôsto sôbre lucros extraordinários 

Impostos da municipalidade ....... bs 

Diferenças de câmbio................... g 
Eventuais dra 

Cobrança da dívida ativas.........ccc.. 

Taxas de água e de exgoto 

Parte dos Estados no serviço de juros e e etc.. 
Adicional de 10% s/ tarifas ferroviárias.. 


qsssasEssEs 
BssssssEsEs 
sssssssssss 


- o. a 


sss: 


izações 
Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, etc.... 
Outras rendas extraordinárias 


ERSEEBasSAS 


Q 
=] 


- 


765.346.000,00 á 
TOTAL DA RECEITA 8.232.399.000,00 | 


DESPESA FIXADA 


Aecio a A E E a 1.624.776.187,00 


DR e NE RR mea a on DD io as SS TD 817.283.200,00 
Vantagens..... Rs E E RD io MS SS PIS Cs osiudo à 215.912.935,00 
Ientza es Ss ai sb eg eras ERAM 54.685.860,00 
= Quitras despesas com' pessoal, ... civismo. 204.407 .046,00 - 
Pessoal adido e em disponibilidade... .............. 842.343,00 “DR 
DR Yantivos.. so... vi Areia SR E 355.070.000,00 
RE NR RD ot PR) 91.879.060,00 - 
RR Er SE Espe LCA EE AS pato A 9 ee O SP e ego em 8 e 245.405.4535,00 3.608 262.066,00 


RR Ss. 292.237 .003,00 

ERC DRPRBE RR RR nec ci serto isa. 997 .973.433,00 
RE ERSas CEIpesas e sas a Mi ai o ia o dah) Decal 211.749.453,00 
Outras despesas com material............ciccs... 50.653.600,00 1.552.613.489,00 


L— RE ariços E ENCARGOS 


aa EPE PE IO Sos CURA o RR DR E 50.000.000,00 É 
Auxílios, contribuições ESQUBVENÇÕES: 1425 srs lat isto nn 586.004.696,00 “aa 
Css a tod AS dO A ap AS SR PA PS 18.350.000,00 np, 
- Comissões e despesas no exterior.... ......ciiicio. 22.440.000,00 Mt a 
Dkerencas delcambio. hs. msi para E Leo Saga 80.000 .000,00 ” 
Fundo nacional do ensino primário .........ciicco. 15.500: 000,00 
Reposições e restituições .........ssicisceio. e 12.000.000,00 
Remessas! para 0 extenon.... iss iucsinidern per 38.000.000,00 
Prêmios, nina condecorações e medalhas se E 26.416.000,00 
RR RD o srs o nao 131.033.000,00 
Propaganda e difusão cultural ........ciiiiic cio. ' 8.241.000,00 
Sentenças judiciárias .. le PE ASR PRO EDS VA 23.000.000,00 
Serviços contratuais. . dem dade ERRO E ra 189.656.050,00 
* Serviço de transporte PS SE E age 33.700.000,00 » 
Serviços de sondagem............ PA Soy] CER 49.760.000,00 : vem 
educativos e culturais......... oi Aee 7.478.000,00 2 
* Serviços de saúde e de higiene... DA 18.860.000,00 
Estradas de ferro mantidas em regimes especiais . 7.600.000,00 


* Outros serviços e encargos ..........c li 102.348.775,00  1.420.387.501,00 


Remnnna cons do RE A 3.455.000,00 


REA re 440 .092.775,00 
a UA é 510.376.980,00 


950. 469. 755.00 


e ee ae E PR TR 670.110.000,00 
Vetor A REA AR 8.205.297.811,00 

RR mr “27.101.189,00 
io ed a RE  8.252.399.000,00. 


1.620.579.755,00 
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ÓRGÃOS- PARÁ GRAPOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
000 0 00 0 


.104.1,00.0 — Impôsto de importação e afins........u... 


- 01.0 — Direitos de importação para consumo e adi- 


'3 — Adicional relativo a mercadorias e materiais 
despachados com isenção de direitos de 
; importação. ........ Ebro! Raja) ie )= pio é 
02 O — Expediente das capatazias............... 
o. O ="ALOBUEDAÇEM. a acao Duo comam cera 
“04/0— Impôsto de docas.......... Ae IA 


2 — Adicional para a assistência Posadas 
3 — Adicional para o ensino primário.......... 
03.0=- Áleool.............., e 


-06,0— intento, PRN AR DE PAR 6 UT a la 
07.0 — Perfumarias e artigos de toucudor........ 
08.0 — Especialidades farmacêuticas. .......... à 


10.0 — Vinagres e óleos adequados à alimentação 
ADRD ESA ALBA Rae 165 opte TS ia arts A é an 
RO O OS E, anos cs aloe e nmadinairo da 
13.0 — Artefatos de tecidos e de peles........... 
14.0 — Papel e seus artefator.,....ccuscnensen os 
0 15,0-- Curtas de'jogar.. cs siereresi sie siso 
16,0 — Chapéus e bengalas..... ces scssiners 

PRREÇO — Louças e vidros. 2. qa serei em versa esti 
18.0 — Ferragens (artefatos do ferro e outros metais) 
19.0 — pa torrado ou moido e çhá......es co. 


RR as.0— Armas de fogo, munições o fogos de artifício 
23.0 — Lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos... 

24.0 — Queijos e requeijões........cceceeemees 
RR ei A escamas cieeiooro 


— Pincéis para barba e obras de cutelaria.. 
— Pentes, escôvas, espanadores e vassouras, 
ERA UG 0 ati ss p cream water io 


9 — Artefatos de conro é outros materiais. 
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RECEITA O! 
j 
. ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) ; 
ALÍNEAS RBUBRICAS | PARÁGRAFOS órgios CAPÍTULOS TÍTULOS 
Í j 
8.232.390 á 
“dá 
7.487.053 iu 
ra 
6.637.200 j 
6.637.200 k 
e 
851.685 E 
848.700 
785.000 
62.000 
1.700 
185 k 
100 dl 
100 a 
2.600 : 4 
4 
AM 
” 
2.319.520 À 
700.000 - 
438.400 , 
400.000 >. 
19.200 Fr 
19.200 ç 
15.000 $ 
115.000 o 
24,000 my 
95.000 t ] 
N 85.000 RM 
58.000 é 
45.000 o 
25.000 ÇA 
3.600 É 
259.000 a 
78.000 
10.000 ] 
2.600 
12.200 o 
11.000 
12.000 
20.300 
9.300 
36.000 
3,100 
13.800 
9.400 
18.400 
32.000 
170" 
5.800 
3.700 
8.800 
4.000 
13 800 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) | 
TÍFULOS-CAPÍTULOS-ÓRGIOS-PARÁGRAPOS-RUDRICAS-ALÍNEAS 
0 0 000 o 09 0 


q 
ALÍNEAS RUBRICAS nr ónaios | cum tírLos 


1.1.104.2.33.0 — Jóias e obras de ourives.. 
34.0 — Bijubuisa, obistos de albrao é do atilidado 


(2.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas jurídicas. 
03.0 — Impôsto sôbre os rendimentos, arrecadado 
es fontes (inclusive sôbre lucros fortúitos, 
valores distribuídos em sorteios por clubes 
de mercadorias, prêmios concedidos em 
sorteios mediante pagamento em pres- 
tações, por associações constrqtoras).. 
04.0 — Impôsto sôbre prêmios de seguros mari- 
timos e terrestres, de seguros de vida, 


05.0 — Impôsto proporcional sôbre capitais empre- 


1.1.104.4.00.0 — Impósto do silo e afins 


“1 Impbnto efhse a propeledado tetritorial 
4 — Impôsto de vendas e consignações 


1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial... . 


q e A aid adido Su Ra UE 


a Sado - ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE (CRUZEIROS) 
APÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAPOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 


0 000 0 (14 RR 1 
alia ) E ALÍNEAS RUBRICES | PARÁGRAFOS órgios CAPÍTULOS TÍTULOS 
Impôsto de transmissão de propriedade 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade 
À —Impósto de vendas e consignações........ o RE 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias.... — 
6 — Impôsto de indústrias e profissões. ....... Sue 
ou 0-— Território do Guaporé... 2.373 
ie Impôsto sôbre a propriedade territorial. . 22 
2 — Impôsto de transmissão de aririedade 
AMRS MR o MC a Sabre 6 
— Impôsto de transmissão de propriedade 
ODM GUARDA CR noso ia dp é 65 
4 — Impôsto de vendas e consignações........ 700 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias... 1.500 
it Impósto de indústrias e profissões.......... so 
“050— a de ftaads 8 3.465 
+ é Impôsto sôbre a propriedade territorial... 590 
— Impôsto de transmissão de dg cau- 
dae TUE RR EN AA É RO o 1 15 
= Impôsto de transmissão E propriedade 
y inos... oo peca Pia 500 
4 — Impôsto de vendas e consiguações......... 820 
ES Impôsto de exportação de mercadorias..... 1,300 
6 — Impôsto de indústrias e profissões. ........ 330 
"Terrilsiio ide Poitã Porã. 2.2...) esc al 3.045 
— Impósto sôbre a propriedade territorial..... 359 
2— Impôsto de transmissão de propriedade 4 
AG SOC E SALTO ROO s0 
3 — Impósto de transmissão da propriedade 
i sen sa rr a aos 650 
1 DE men eng consignações à ERAS +.300 
— 5 — Impôsto de exportação de mercadorias. .... 415 
— 9— Impôsto de indústrias e profissões Eae: É Db Sp 1 
am 7— Rendas diversas. ..... . isiceirmr oro sa 680 
x 07.0 — Território dó Rio Branco ER AS SE 47 
1 Impôsto sôbre a propriedade territorial .... |, 9 
pEre Impôsto de transmissão de propriedade 
3— — Impôsto de transmissão da propriedade 
, LL EP iu, SNCT SRP 8 
RE — Impôsto de vendas e consigoações......... no 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias tp 2 ; 
6 — limpôsto de indústrias e profissões. ........ 22 ! 
— Rendas Patrimoniais “ 
— uuvisráRio DA PARENDAS D-us sauna oia 
* 01.0— Renda de Capitais Nacionais.............. “65.000 
à : i i 3.000 
Jos......, 1.250 
L Y À 8.500 
Pb ça de dos terrenos de marinha 
E rrendame to dos terrenos de mangue. 1.000 
“4 Mo 


A Ped, ç E 5 E PURA DEN 
ET 3 
" 
RECEITA já 


DD CER ÃO ARA ER TD MS 


a ie o a Sd A 


1.2.104,0.06.0 — Quota de arrendamento das estradas de 
ferro de propriedade da União........... 


1.3.000.0.00.0 — Rendas Industriais 
1.3.008.0,00.0 — consELHO NACIONAL DO PRTRÓLRO 
01.0 — Produto da venda de gás e petróleo 
1.3.101.0.00.0 — munisténio DA AERONÁUTICA 
01.0 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil. 
1.3.102.0.00.0 —urnisténio DA AGRICULTURA 


01.0 — Renda do Instituto de Química Agrícola. 
02.0 — Renda do Laboratório da Produção Mineral 


1.3.103.0.00.0 — winistênio DA EDUCAÇÃO 5 SAÚDA 


01.0 — Renda das Escolas Técnicas e Industriais, 
02.0 — Renda, do Instituto Naciona! de Surdos- 


03.0 — Renda do Instituto Osvaldo Crus. ...... 
04.0 — Renda do Serviço Federal de Águas e Es- 


01.0 — Contribuição das companhias ou emprêsas 
de estradas de ferro e das companhias de 
seguros nacionais, estrangeiras, e outras. 

02.0 — Renda da Casa da Moeda 

03.0 — Renda do Laboratório Nacional de Análises 


1.3.106,0.00.0 — ministério DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTE- 


1.0 — Renda do Depósito Público do Distrito Fe- 
deral À 


1.3.100.0.00.0 — ministério DO TRABALHO, INDÚSTRIA E 
coméncior 


01,0 — Renda do Instituto Nasioua! do Tecnologia 


1.3.110.0.00.0 — minisrénio DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS. 


01.0 — Renda do Departamento dos Correios e Te- 

lágrafos. SM src ess vi E gut mate 
02.0 — Renda da Estrada de Ferro Bahia e Minas 
03.0 — Renda da Estrada de Ferro de Prazança., 


05.0 — Renda da Estrada de Ferro D. Teresa Cris- 
tira 

06.0 — Renda da Estrada de Ferro de Goias.... 

07.0 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Ma- 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) - 
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- E o f ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 
CAPÍTULOS--ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS RUBRICAS-ALÍNEAS . 
o 000 0 0 - 0 


ALÍNEAS | RUBRICAS | PARÁGRAFOS órgãos CAPÍTULOS TÍTULOS 


-09,.0— ea ia Etagea da Ferro Tocantins.. 
- 10.0 — Renda da Inspetoria Federal de Obras 
CONTER GM SOQAM us alcaa! psialas er 
* 11.0 — Renda do Pôrto de Natal, administrado pela 
ss TR MID 8 a e lo Ta 
12.0 — Renda da Rêde de Viação Cearense...... 
13.0 — Renda da Viação Férrea Federal Leste Bra- 
RUBIN nfs O E Dio É ei E age aum ivo 


341.288 


1.210 


Presa cena sr nn ana tara saca natas nas 


1.100 


[.0.00.0 — mrnIsTÉRIO DA AERONÁUTICA. ............ 


CÊ RO ERRA 


01.0 = Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 
44 quilogramas de farinha de trigc impor- 
tada ou produzida no país com grão de pro- 
cedência estrangeira.......lceio recsrees 
02.0 — Renda dos Aprendizados Agrícolas........ 
02.0 — Renda da Divisão de Águas............. - 
—  04.0— Renda da Divisão de Caça e Pesca........ 
2 05: q Renda. da dim do Defesa Sanitária 


nan en aeee nana nan na srs un na 
eroean aa ca no cusunnncananare 


Wen eee nas name rena str 


' 10. O — Renda da Divisão de a é Colonização 
 M.0— Renda da Escola Agrícola de Barbacena... 

- 12.0 — Renda da Escola Nacional de Agronomia... 

13,0 = Renda da Escola Nacional de Veterinária. 
14,0 — Renda do Instituto de Biologia Animal. . 
sh 15. 0 — Renda do apa de Experimentação 

16. q Renda do Instituto de e menhição dor 
A tigo Laboratório Central de Enologia). 
”. 0 — Renda do Serviço Florestal.............. 
“18.0 — Renda do Serviço de Documentação (anti- 
ku “go Serviço de Informação Agríenla)........ 
; 19,0 — Renda do Serviço de Meteorologia. ...... 
ne e .0 — Renda da Superintendência do Ensino 
k ' afeiris e Veterinário....s...secsseenser 


o a ea DO dis a RO 


Ra e E circo O AS CA a, é 


PR 
Es 
nc A il agi sa 
E) 000 o oo 


“26.0 — Idem, idem da cêra de earnaúba......... 

27.0 — Idem, idem de couros e peles de animais 
otntaltod ea co = ns 0 sta nes 050 

28.0 — Idem, idem de frutas cítricas 

29.0- Idem, idem da semente de mamona 

30.0 — Idem, idem do pinho.........c.ccusccsos 

31,0 — Idem, idem de outros produtos padronizados 

32.0 — Idem, idem de produtos não padronizados. 

33.0 — Taxa de desinfecção 

34.0 — Taxa de expansão da pesca... 

35.0 — Taxa de fiscalização do nd da fa- 

DO PE TR SDS RR 
30.0 — Taxa fito-canitária.. E RD RE 


38.0 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas. 
39.0 — Taxa de registo de exportadores e classifi- 
cadores de produtos agrícolas e pecuários 
40.0 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência 
técnica e estatística para a exploração de 


1.4.103.0.00.0 — wixistérIO DA EDUCAÇÃO E saÚDE 


01,0 — Renda da Biblioteca Nacional 
02.0 — Renda do Colégio Pedro TI 
bei Roo ça é Nacional de Canto 


1 — Divisão de Educação Física... 
2— Divisão do Ensino Comercial. 


4 — Divisão do Ensino Superior 

05.0 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes. 

06.0 — Renda da Escola Nacional de Educação 
Física e Despertos.............cis A 

07.0 — Renda da Escola Nacional de Engenharia. 

08.0 — Renda da Escola Nacional de Minas e Me- 
talurgia.. 

09.0 — Renda da Escola Nacional de Músicos . 

10.0 — Renda da Escola Nacional de Química... 

11,0 — Renda da Faculdade de Direito de Recife. . 

12.0 — Renda da Faculdade de Medicina da Bahia 

13.0 — Renda da Faculdade de Medicina de Pórto 


14.0 — Renda da Faculdade Nacional de Direito. 
15.0 — Renda da Faculdade Nacional de Filosofia 
16.0 — Renda da Faculdade Nacional de Medicina 
17.0 — Renda da a Nacional de Odon- 


22.0 — Renda Jo Museu Imperial 
23.0— Renda “do Serviço RR o Dad 


RECEITA 17 


RA . ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 
PÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS : 
0 000 0 00 0 


e ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS | ÓRGÃOS CAPÍTULOS TÍTULOS 
0.24.0 — Renda do Serviço Nacional de Fiscalização 
AROUNÇES > creio = de aan = ane e pio 120 
25.0 — Taxa de Educação e Saúde.............. 62.000 
x 26.0 — Taxa de expurgo das embarcações........ - 450 
4.0.09.0 — aexisrénio TAS E NZIENDA ja aaja rato mia vio ia 
010 — Classificação e avaliação de pedras preciosas 1.106 
02.0 — Contribuição para fiscalização bancária. ..| 8.500 
03.0 — Contribuição para fiscalização geral de va 
RR RLERIASS neces cr spin ass nvpã o no 
Da Montepio dos empregados públicos civis. 3.900 
e ap into da divirto nisideivaladoa (dinheiro 
e objetos de Valor) ato Por SI ve RR 100 
35.000 
50 
5 
E Montepio da Guerra... PELE APAE 2 11.200 
02.0 — Taxa AO cd e 800! 
| 
O O = MENÍNEÉTRIO A. SOBIIÇA TI ÚÓCIOS EEnrãA I 
o. 0 — Custas judiciais ......., es ceseasesses osso h 930 
b o. — 10% sôbre a percentagem pet palio 
porteiros dos auditórios sôbre o produto 
das vendas de bens móveis e imóveis. nã 40|. 
“08.0 — Prêmios de depósitos públicos. ........... 40 
Es, x -— Renda do Departamento Federal de Segu- ; | 
; rança Pública. ........ en ) 2.000 
Dia pole tea do emprêsas 
2 q 200 
1.800 , 
mM 2.80 
+ E o federal e da justiça local o! 
initomkederal; so oter do vens ea 1.600 
0; sh RE da Da a E 4 o E 
j 1.0 = Montepio da Marinhas... cer E 2.850 
k 4 : qu 
108.0,00.0 — muxistéRio DAS RELAÇÕES EXTERICRES..... 
' r 
aa 01.0 — Emolumentos consulares.,..ics 35.000 
at : 
O — xixisrário no TRABALHO, INDÚSTRIA 
COMÉRCIO. ....... À av PRENDE APNDE 
, 0 da do e es 
br — tuições de auxílios mútuos e outras or- 
EV; “de previdência social........ 10 
4 O Pos a quota de previdência das 
E - 


Coro e Institutos de Aposentadoria e 
, 9.000 
70.000 
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TÍIULOS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAPOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
o o 000 0 Do 0 


1.4.110.0,00.0 — mumistÉniO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS . 


01.0 — 5% da renda especial da Comissão de Ma- 


01.0 — Taxa de água.......... ==. cs sssesscor ; 
02.0 — Taxa de esgõto........sencesecsssreeses 


2 0.104.0.00,0 — misISTÉRIO DA FAZENDA..,....cecmescemo 


01.0 — Taxa sôbre óleos combustíveis é carvão, im- 
portados e de produção nacional....... 

02.0 — Impostos da Municipalidade. ............ 
1 — Indústrias e profissões, ,..,...ceseceeeres 

2 — Vendas c consignações (antigo vendas mer- 


04.0 — sd im Tião no d a O 
amortização de obrigações do Tesouro, que 
lhes foram cedidas por empréstimo....... 

05.0 — Produto da cobrança da dívida ativa da 


09.0 — Fundo de garantia do Registo Torrens..... 
10.0 — Tôdas e quaisquer rendas eventuais...... 


13.0 — Quota anual do Estado do Amazonas para 
E foi con- 


OOOC DAM UNO, cocos rh» sotnmo oca udpa 

2,0.109.0.00.0 — mixistÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E 

CONAN SDS rss St nas ds to dao 

p 01.0 — Renda de Imigração..........cccccceeeo 
o 

“PR 2,0,110.0,00.0 — ministÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

01,0 — Taxa adicional de 10% sôbre as tarifas de 

» transporte das estradas de ferro da União 


SAE TR 


ALÍNEAS | amo 


TN O po IN 


AP E 
x : TR É o 
oa, 
“ ( É 
F É 
RECEITA aaa 

AO q q 
> Ps. 

ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) To 


150.000 


30.707 


49.000 
8.000 


6.150 x” 
3.000 


15.000 


O ed 


oa | óngãos ES sérios 


ag die DEMONSTRATIVO DO CÓDIGO DA RECEITA 
RECEITA GERAL 


4 Títulos Capítulos Órgãos : Parágrafos Rubricas - Alíneas 
.º al 


garismo 2.ºalgarismo 3.º, 4.º e 5.º algarismos 6.º algarismo 7.º e 8.º algarismos 9.º algarismo 
e 000 : 


Direitos de importação para 
consumo 


1.1.104.1.01.1 


Adicional de 10 % 
1.1.104.1.01.2 


Direitos de importação para 
consumo e adicionais 


1.1.104.1.01.0 


Impóôsto de importação 


e afins Adicional relativo, etc. 

2 1.1.104.1.00.0 ED cd 

Jo Expediente das E a 
“Es 1.1.104.1.02.0 

Elo u 

2o : Impôsto de consumo J Sal / 

Ro. — 
Es siste da gen ds 1,1.104,2.00.0 ] 1.1.104.2.05.0 

$ à 1.1.104.0.00.0 Impôsto de renda e proven- [Impôsto sôbte a renda de 

liga! tos de qualquer natureza PESSOAS JAdIcAS! À q ci e 
E 1.1.104.5.00.0 | 1.1.104.5.02.0 


Impôsto do sêlo e afins (Ermato súbre opejações a 


têrmo 
1.1.104.4.00.0 | 1.1.104.4.02.0 


Impostos que competem à [Território de Fernando de [Impôsto s/ a propriedade 
União nos Territórios | Noronha territorial 


1.1.104.5.00.0 1.1.104.5.03.0 1.1.104.5.03.1 
Renda de Capitais Nacio- ( 


nais DE = 
1.2.104.0.01.0 | 
Renda dos ei Nacio- f 


1.2.104.0.00.0 1.2.104.0.020 
Foros de terrenos de ma- | 
rinha, étc. ERA —= mt 


1.2.104.0.03.0 


Rendas Patrimoniais 
1:2.000:0.00.0:* 


Conselho Nacional do Pe- | Produto da venda de Bis 


PETI RE feio e! as e petróleo DRE ER A 
o 1.3.008.0.00.0 | 1.5.008.0.01.0 | 
do 
3e 
Be dos Correios e Telégrafos qi 
PE po 1.3.110.0.01.0 | 


Obras Públicas 
1.3.110.0,00.0 Renda da Viação Férrea Fe- 


deral Léste Brasileiro a RR 
1.3.110.0.13.0 | 


Ministério da Fazenda 


Ministério da Viação = 


| 
| Renda do Departamento | NE) 
| 
| 
, 
| 


« [Renda proveniente da, lo- | 
Departamento de Imprensa | - cação de filmes oficiais ORA ar 
e Propaganda ko ts 1.4.003.0.01.0 
1.4.003.0.00.0 Taxa cinematográfica, tea- á 
s tral, etc, ed 
Es 1.4,003.0.02.0 Es - 
a E à Ei atnnadão Física ç 
E Ministério da Educação e Renda do Departamento 03.0.04.1 w 
5: Saúde Nacional de Educação . É 
BRR ; E Divisão do ae Comer- 
m 1.4.103.0.00.0 1.4.103.0.04.0 ial dy 
1.4.103.0.04.2 E 
Ministério da Viação e 5% da renda especial da Co- + 
Obras Públicas — Jmissão de Marinha Mer- Ro É 
cante q 
1.4. 10. 0.00.0 1.4.110.0.01.0, E 
; Taxa de água Je a na nr O OR TN pro 
Ata je Educação e 2.0.103.0.01.0 Va ADS O E 
2.0.103.0.00.0 Taxa de esgôto ] , 
-2.0.103.0.02.0 RE E 
Taxa sôbre óleos combus-). FEL ! 
tíveis, etc. - 
Ministério da Fazenda 2.0.104.0.01.0 E 
: fi ç Do Impôsto de Renda f 
2.0.104.0.00.0 Produto da cobrança (da | 
À | Dívida Ativa da União | rica eli ú A 
mc di Lodo De outras origens - e 


2.0.104,0.05.2 - 


Mr ae NPR PE) [o A 
VE DD Ca Do E ENA ND A EA 


em ordem alfabética por alíneas, rubticas e parágrafos 


ei 739 4-0-1085, E 242 


1 (+ 


(sôbre direitos de iniportação para 


200 — 19-4-1941, avis, 320 26 


AA aa Ara. Be4o 8 


os 


o 


- ABRONÁUTICA, Montepio da die 1.4,101.0.01.0 


Ei 104.5.01,0 Decreto 595. — 28-8-1899 


Decreto-lei 196 - — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941 


ÁGUA, Taxa de Ê 2.0.108.0,01.0 


Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1º € 2.0 
Decreto 9.49) — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 


111042420 ÁGUAS E Escoros, Renda do Serviço Federal de 1.3.103.0,04.0 


Po Decreto 12.866 — 6-2-1918 
Decreto 24.532 — 2-7-1934 
Decreto 24.623 — 9-7-1934 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.0 
1,1.104,2.02.2' Decreto-lei 3,748 — 23-10-1942, arts. 1.9€ 2º 
"Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


. 


ÁLCOOL, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104,2.03,0 


“ Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. lon.3e4º$ 30 
Decreto-lei 4,878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5.998 — 18--11-1943 


: 1.1,104,1,01.2 * 


E ALGODÃO, Taxa de classificação comercial e fiscalização da s 
pda, exportação do « 1.4.102,0,23.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
- Decreto-lei 6,186 — 28-8-1949 


Amapá, Território do 1,1.104.5.02.0 


1.1,104,2,02,2 3 Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
* Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
- Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
1.1.104.3.01,2 Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 


AMAZONAS, Quota anual do Estado do.... para amorti- 
zação do empréstimo que lhe foi concedido pela . 
União É 2.0.104.0.13.0 


1.1.104,1.01.3 Decreto-lei 6.763 — 3- 8-1944, art. 16 


AMoRTIZAÇÃO, Parte dos Estados no sérviço de Juroge.... 
das obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas 
por empréstimo  2.0.104.0.04 0 


1.1.104.2,34.0 Decreto 19.412 — 19-11-1930 * 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13-1-1931 
Decreto 19.648 — 30-1-1931 
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amortização, Quota asual do Estado do Amazonas para 
“.. do empréstimo que lhe foi concedido pela 


União 2.0,104.0.13.0 
Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, urt. 16 
anávises, Renda do Laboratório Nacional de 1.3, 104.0.03,0 
* Lei 813 — 23-12-1901, art, 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 
antuais pomésticos, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da exportação de couros e peles de 1 4.102.0.27.0 
Decreto-lei 334 — 15-23-1938, arte, 2.9,3.0 05.2 
Decreto 5.739 — 20-5-1040, arts, 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, nrt. 7º, 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
APARELHOS ELÉTRICOS, Impôsto de consumo sôbre Jâm- 
padas, pilhas e - 1,1.104.2.983.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 83 e 4º 
53 
f APARELHOS SANTTÁRIOS, Impósto de consumo sôbre la- 
drilhos, mosáicos, azulejos. .., ete. 11.104.2.36.0 
Decreto-lei 739 — 24- 9-1038, arts. 1.º n.º 36 e 
40, 6 36 
APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de previ- 
dência das caixas e institutos de 14/109.0.02.0 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 
APRENDIZADOS AquÍCOLAS, Renda dos 1.4.102.0.02.0 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 14.252 — 10-12-1943 
aqueceDORES, Impósto de consumo sôbre fogões, foga- 
gareiros e 1.1:104.2.39 O 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 99 e 4.º 
$ 29 
2” ARMAS DE FOGO, Impósto de consumo sôbre. .., munições 
mm e fogos de artifício 1.1,104.2.22.0 
a] 
8a Decreto-lei 739 — 24-9-1038, arts. 1.º n. 22 e 4.º 
a " E $ 22 
ARMAZENAGEM 1.1. 104.1.03.0 
Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts, 1.º e 2º 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts, 3.º, 5.º e 21 
E Decreto 24,511 — 20-6-1934, arts, 1.0 6 7,0 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
E Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 
h Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 
' ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE ?ROPRIEDADE 
DA União, Quota de 1.2.104.0.05.0 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decrsto-leis6. 698 — 17-7-1944 


Lecistação DA Receita — OrçamenTO DE 1945 


PISO RSA A, ME) PP pr e. á 


ARRENDAMENTO DOS TERHENOS DE MANGUE, Taxa de 
ocupação dos terrenos de marinha e 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 

Decreto 14.596 — 31-12-1920 ' 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 , 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 

Decreto-lei 5.060 — 15-7-1943 


48.900 


ARTEFATOS DE BORRACHA, Impósto de consumo sôbre A 


Decreto-lei 739 — 24-9-1038, arts. 1º n, 28 € 
4º 6 28 


ANTEFATOS DE COURO E OUTROS MATERIAIS, Impósto de 
consumo sôbre 


Decreto-lei 739 — 24-0-1088, arts. 1º n. 32 € 
12532 


ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS MNTAIS, Impósto de con- 


sumo sôbre ferragens 


Decreto-lei 730 — 24-9-1938, arts. 1º n. 18 e 
4º $ 18 


ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES, Impósto de consumo 
sôbre 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 13 € 
4º 8 13 
Decreto-lei 1,404 — 6-7-1939 


ASSISTÊNCIA HOSPITALAR, Adicional para a 


"* Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57 
Decreto 5.058 — 9-11-1926, art. 28 » 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242 
Decreto-lei 8.013 — 1-2-1941 


associações, Renda do registo das... e instituições de 
auxílios mútuos e outras organizações de pseyidência 
social , 


Decreto 24.784 — 14-7-1034, art. 20 & 0º 


AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e 14,104.0.01 


al 


Decreto-lei 466 -— 4-6- 1938, art. 21 


AzULEOS, Impôsto de consumo sôbre Indrilhos, mo- 

saicos,... , aparelhos sanitários, etc. 1.1,104,2.36. 
Decreto-lei 730 — 24-9-1938, arts. 1º n. 36 € 
4º 6 36 


uasHa, Impósto de consumo sôbre ..., manteiga e su. ça 

cedâneos “1.1,104.2,205 

, a. 

Decreto-lei: 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 20 e. 
4º 8 20 - 


ei 5. air — 11-2-1989] Pi 


pósto de consumo. sôbre chapéas e e 


1a atos, arts, Rr 4. O 


440 — 31-15-109), a art. 21 


15. 524 — di 


4-g-1922 


ESA objetos o 


« 


984 — BI-12-1925, arts. 39 e 45 


» Impôsto ter 


i 739 — 24-9-1938, axis. (19 mB e 


E A 


1.1.104.2.02.2" 


1,1.104.2,02.3 


1.1.104.2.16.0 


1.4.103.0.01.0 


Nm 


LIDE 241.0 


1.1.104.4.03.0 


1,1,104.2,31,0 


1,4.102,0.24.0 


1.1,104,2.34.0 


1,1,104.2,28.0 * 


Edita 5 739 — 20-5-1940, arts. 81 e e 
" Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. E 


= Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
- exportação do 


* Decreto-lei 384 — 15-3-1938, arts. 2, 39 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
AM N e 


CAFÉ TORRADO OU MorDO, DRA de consumo sôbre . 
e chá 


“Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts 1.9, n. 19 e. 


do, 8 19 


CAIXAS E INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa 
sôbre a quota de previdência das 


* Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


CALÇADOS, à Hiptato doé consumo sôbre 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º, n. 6 e do, 
S bo 

Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 | 

Decreto-lei 5.598 — 21-68-1943 


câmBro, Diferenças de 


Decreto 23.801 -- 25-1-1934, art. 5.º 


CAPATAZIAS, Expediente das 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art, 25, $ 2.º 
“Decreto 24,511 — 29-6-1934 


k 
4 


N 


CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS, Impôsto propor- 
cional sôbre” 


Decreto 21.949 — 12-10-1932 


* CAPITAIS NACIONAIS, Renda de 


* Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 


CARBURETO DE cáLCcio, Impôsto de consumo sôbre. ga- 
solina, nafta, óleos e 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1988, arts. 1.º, n. 35 € 
49, 835 


Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 3.º 


carmaúsa, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da exportação da cêra de 


Decreto-lei 384 — 15-83-1938, arts. 2.º, 3.º 6:52 
Decreto 5.730 — 29-65-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


1.4.102.0.25.0 . 


1.1.104.2.19.0 


1,4.109.0.02.0 


1.1.104.2.06.0 


2.0.104.0.03.0 | 


1.1.104.1,02.0 


1.1.104.3.05.0 


1.2.104.0,01.0 


1.1.104.2.35.0 


1.4.102.0.26.0 


nd ] 
Ra e 


4 


] PÉ tá 
' | = k E a e 
A E 
LecisLação DA Recerra — OnçaMENTO DE 1945 28 F 
is 5 j 
+ LAR 
I de consumo sôbre 11104.2.15.0 — crassiricação comencraL, Taxa de... e fiscalização do . e 
RENA np exportação du mista 141020240 
4 * atuo as 
“ir po ls ap ed a Decreto-lei 334 — 15-93-1098, arts. 2.4, 8.00 6.º ue, 
ci doi Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 é e 
Decreto 6.284 — 14-09-1040, mt. 8º q E 
carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e. .., importados ? ii ad 
nacional 20.104. é , 
Rpg, crassiriCAÇÃO comEnCIAL, Taxa de... e fiscalização da rio 1 
erportação do café 14. aa «apo Pe 
Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
code era nor Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 28, 3.º 6 % 
Decreto-lei 8.887 — 18-H-I04L, art. 1. Decreto 5.730 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 i t 
to vs ie Ta dada 1.3.104.0.02.0 CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da 


Decreto 22.209 — 28-12-1932, art. 30 


CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC., Taxa de 1.4.093.0.02.0 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art, 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art, único 


cêma pe cannaúna, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da exportação de 1.4.102.0.26.0 

Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5º 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 c 82 

Decreto 7.444 — 25-6-1941, art, 11 


caá, Impôsto de consumo sôbre café torrado ou moído e 1.1.104.2.19.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1,º n, 19 e 4,9, 
$19 


cmarus, Impôsto de consumo sô'rs,.. e bengalas 1.1.104.2.10.0 
Decreto-lei 739 — 24-09-1938, arts. 1,9, n. 10 e 4,9, 
$ 16 


Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 


cimento, Impósto de consumo sôbre 1.1.104 2.40.0 
Decreto-lei 739 — 24-09-1998, arts. 1,º n, 40 e 49, 
5 40 
Decreto-lei 4,588 — 15-8-1982 
Decreto-lei 5.085 — 14-12-1942 


crxemarocrárico (material), Impôsto de consumo 
sôbre material ótico, fotográfico e 1.1.104.2.38.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 0, 38 e 4º 
s3s 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da 
exportação do algodão 1,4.102.0.23.0 

Decreto-lei 334 — 15-93-1938, arts. 2,0 2.º e 50 

Decreto 5.739 — 20-35-1940, arts, 81 e 89 

Decreto 6,180 — 28-8-1040 


DP ga MP 


exportação de cêra de carnaúba 


14.102 0,28.0. 


Decreto-lei 334 — 15-93-1938, arts. 2,7, 3º € 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 ; 
Decreto 7.444 — 25-06-1941, art. 11 


cLassiricação comenciaL, Taxa de... e fiscalização da “4 
exportação de ecuros e peles de animais domésticos 1asmmozo 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 

Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 

Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º ' 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


e) io Ê 
CLASSIFICAÇÃO comERCIAL, Taxa de... fiscalização da 
exportação de frutas cítricas 1.4,102.0.28,0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, nrts. 29, 3,º 0 5.º 
Decreto 5.730 — 20-5-1940, arts. Si o 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 03 e 04 


cLassiPICAÇÃO comenciaL, Taxa de... e fiscalização da 


exportação de outros produtos padronizados 141020810. 


A 
O) 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1040, arte, 81 e 82 
Decreto (,206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto 8.226 — 4-9-1040, art. 5.º hero 
Decreto 6,529 — 20-11-1940 (sementes de as 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caro) 
Decreto 0,824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) q 
Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de 
Francisco) 
Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 
Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de 
animais silvestres) 
Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
Decreto 7.202 — 28-5-1941 (arroz) Li 
Decreto 7.203 — 29-5-1941 (bubaçã) 
Decreto 7,264 — 20-5-1941, art. 8: (piretro) 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 
Decreto 7,267 — 29-5-1941 (cebola) 
Decreto 7.208 — 29- 5-1941 (cevada) 
Decreto 7,436 — 25- (-1941, art, 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art, 11 (cõco) sas 
Decreto 7.677 — 19- 8-194%, art. 19 (abacazi) 
Decreto 7,710 — 22- 8-1941 (babaçu) 
Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 (abacate) 


G-II-194T Cent) 
- TAI-I94I (ervilha) 
« T-1-1941, art. 10 (gergelim) | 


$ 
“ 


1.4.102.0.30.9 


e poe 1º 
Rea 9-12-1943 


iÇÃ OHERCIAL, Taxa, E ERR: fiscalização da 


Poe padronizados 1.4.102.0.32.0 


OMERCIAL, Tia do, - oiço da / 
1.4 102.0.29.0 


é o e arts; 20, Bo 6 50 
5.789 — 20-5-1040, arts. BI e 82 


ecreto 8.982 — ano ; 


ia) De AgnfcoLas E pBeuÁnIOs, 
registo de exportadores | o 
lei 2.527 — 23-6-1940 


1.4,102.0,99.0 


pintei, po Amélia 1.4.108.0.02.0 


“comércio DE FARINHAS, Taxa de fiscalização do 


1.4.102.0.35.0. 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.0 


COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% dá renda especial da. 1.4.110.0.01.0 


- Decreto-lei 3.100 —7-3-1941, ati go e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


“ 
* 


; COMPANHIAS: DE sEouRos, Contribuição das pair polis 


» 


1.3.104.0.01.0 


ou emprêsas de. estradas de ferro e das... na- 
cionais, estrangeiras, e outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.0 


COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Con- 
tribuição das... e das:companhias de seguros, na- 
cionais, estrangeiras, e outras 1.3.104:0.01.0 

Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1.º 


e 
CONSERVAS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.09,0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 9 e 4.9, 

$ 90 


CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFEÔNICO, Renda do 1.4.103.0.03.0 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


consiaNaçÕes, Vendas No (lmpostos da Municipalidade) 2.0.104.0.02,0 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
k - Decreto-lei 915 — 11-12-1938, art. 1.9 


CoNSIGNAÇÕES, Impôsto de vendas e (Nos Territórios Fe- 
derais 1,1,104.5.00.4 
Constituição Federal, arts. 20, ineiso 1, letra f e 23, 
inciso 1, letra 
Decreto 22.061 — 11-9-1932, art. 26 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9- 1943, art. 13 


CONSUTARES, [Emolumentos 1.4.108,0.01.6 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 

Decreto 4.219 — 7-6-1939 

Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º - 
Decreto 7.611 — 12-8-1941 

Decreto 12.275 — 19-4-1943 

Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944. 


coxsuxo, Direitos de importação para 


Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1042 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1043 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1944 
Decreto-lei 6.686 — 13- 7-1044 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1044 


CONSUMO, Impôsto de 1.1.104.2.00 0 
Decreto-lei 739 — 24- 9-1038 
Decreto-lei 826. — 28-10-1938 
Decreto-lei 828 — 1-11-1938 
Decreto-lei 887 — 24-11-1938 
Decreto-lei 994 — 8-12-1938 
Decreto-lei 1.404 — 6- 7-1939 
Decreto-lei 1.950 — 30-12-1039 
Decreto-lei 1.981 — 26- 1-1940 
Decreto-lei 2.300 — 10- 6-1940 
Decreto-lei 2.347 — 27- 6-1940 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.818 — 2-12-1940 
Decreto-lei 2.898 — 28-12-1940 
Decreto-lei 2.920 — 31-12-1940 
Decreto-lei 3.013 — 1- 2-1941 
Decreto-lei 3.178 — &- 4-1941 
Decreto-lei 3.687 — 3-10-1941 
Decreto-lei 3.720 — 17-10-1941 
Decreto-lei 3.562 — 22-11-1941 
Decreto-lei 4.038 — 19- 1-1942 
Decreto-lei 4.045 — 22- 1-1942 
Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 
Decreto-lei 4.266 — 17- 4-1942 
Decreto-lei 4.583 — 13- 8-1942 
Decreto-lei 4.098 — 17- 9-1942 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5.317 — 11- 3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21- 6-1943 
Decreto-lei 5.678 — 17- 7-1043 
Decreto-lei 5.720 — 5- 8-1943 
Decreto-lei 5.098 — 18-11-1943 
Decreto-lei 6.486 — 11- 5-1944 
Decreto-lei 6.662 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.785 — 11- 8-1944 


CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS 0% EMPRÊSAS DE ESTHADAS 
DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGUROS NACIONAIS, 


- ESTRANGEIRAS, E OUTRAS 1.3.104.0,01.0 
Lei 126 A — 21-11-1892, art 1º 
CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 1.4.104,0.02.0 


Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arta. 1.º e 2.º 


CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 1,4,104,0,03.0 


Decretc-lei 6.259 — 10-2-1944 


SORDOALHA, Impôsto de consumo sôbre Enhas,....e botões 1,1,104,2.41.0 


Decreto-lei 7) — 24-09-1938, arts. 1.ºn. 41 64.9, 6 41 


di 
. nr E A 
v ' dá 
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a na 
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iEuução MN TO 


& 
11.104.1.011 counsios » teLbonaros, Renda do Departamento des 1:3.10,0.01,0 


O] 
e 


Decreto 11,520 — 10-3-1915 N 
Decreto 14.722 — 16-38-1921 Es 
Decreto 18.104 — 18-3-1928 Ê 
Decreto 20.859 — 26-12-1931 

Decreto 23.807 — 29-1-1934 

Lei 537 — 11-10-1937 '. “ip 
Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art, 1.º É. may 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º k 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1930, art. 1.º 
Decreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.º 6 J 
Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1041, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 20-11-1941, art. único 
Decreto-lei 4,525 — 28-7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22-60-1944 


covmo E ovrmos MATERIAIS, Impõsto de consumo sôbre 


artefatos de 2.1.104,2,32,0 


E 
º 


= 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1ºn.32€ 4,9, 8 32 a 


COUROS E PELES DE ANIMAIS poMÉsTICOS, Taxa de classi- À 
ficação comercial e fiscalização da exportação de 14.102.0.27.0 

Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arte. 2.º, 3.º e 5º 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.105 — 5-11-194] 


CUSTAS JUDICIAIS 1 4.105.0.01.0 


Decretc-lei 2.506 — 20-58-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12-3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º 


cureLania, Impósto de consumo sôbre pincéis pars barba , 
e obras de 1.1.104.2,99, 


Decreto lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 20 4º É 29 
” 
ee 
DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS, Renda do 1.3.110.0.01. 
8 


Decreto 11.520 — 10-83-1915 

Decreto 14,722 — 16-3-1921 

Decreto 18.164 — 18-83-1928 

Decreto 20.859 — 26-12-1031 

Decreto 23.807 — 29-1-1934 

Lei 537 — 11-10-1997 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 

Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 

Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art, 1.º 

Decreto-lei 1.095 — 1-2-1940, arte. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24-09-1940, art. 5.0 

Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 20-11-1041, art. único aa 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 
Decreto-lei 5,014 — 1-12-1942 ' 
Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 


a 


378 o CET 


: ni (Dinheiro bits de vaio 
F LO 


lei mo ans, art. 11 


Em 


1.4,106.0.04,1 


1,4.105,0.04.2 


1.4.103.0.04.0' 


1,3.106.0.01.0 


1.4.104,0.05.0 


1.1.104.2.45.0 


1,4.106.0.03.0 


O: há 
1,4.102.0.33,0 


2.0.104,0.03.0 


1.1.104.1.01.1 


Adicional de 10% 


* Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 20 - 
Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.0 
Decreto 24,599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 


Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 3.º e 4.º 


Decreto-lei 2.878 18-12-1940, art. 2.9 
Decreto-lei 5.329 — 18-38-1943 


“ Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados 


com isenção de. direitos de importação 
Decreto-lei 300 — 24-12-1938 
DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL, Renda da, 
Decreto 16,983 — 22-7-1925 
Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, art. 14 
“Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, S 8.º 
DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO, Produto da cobrança da 
Do imposto de renda 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
“Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 


Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 


De outras origens 
Decreto 4.586 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 


Decreto 23.150 — 15-09-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


pIvISÃO DE ÁGUAS, Renda da 
Decreto-lei 1,498 — 9-8-1939 
DIVISÃO DE CAÇA E PESCA, Renda da 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 
Decreto 23. 99 - — 8-3-1934 

DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939 


Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.0. 


DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA (DEPARTAMENTO NACIONAL 


DE EDUCAÇÃO), Renda da 


Decreto 24.734 — 14-7-934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


, 
DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAL (DEPARTAMENTO NACIONAL 


DE EDUCAÇÃO), Renda da 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
- Lei 378 — 18-1-1987, art.96 
- Decreto-lei 421 — 11-5-1988, art. 22 


1.1.104.1.01.9 E 


1.1.104.1.01.3 


1.3.101,0.01.0 


2.0.104.0.05.0 


2.0.104,0.05.1 


2.0.104.0.05.2 


1.4.102.0.03.0 


1,4.102,0.04,0 


1.4.102.0.05.0 


1.4.102.0.06.0 


1.4.103,0,04,1 


1,4.103.0.04,2 


LR) *y , os . 
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VA 
pIVISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO (DEPARTAMENTO NA- EMOLUMENTOS CONSULARES 141080. : 
CIONAL DE EDUCAÇÃO), Renda da 1.4.103.0.04,3 
Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 a 
Decreto 24.734 — 14-7-1934 Decreto 4.219 — 7-0-1939 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Decreto-lei 2.006 — 8- 2-1940, art. 1,º 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, net, 1.º Pres 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1041, art. 1.º nos 
Decreto 7.611 — 12-8-1941 did 
DIVISÃO DO ENSINO SUPERIOR (DEPARTAMENTO NACIONAL Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 no 
DE EDUCAÇÃO), Renda da 1.4.108.0.04,4 Decreto 12.275 — 19-4-1043 a co 
Decreto-lei 5.580 — 10-06-1943 ' irc 
Decreto 24.734 — 14-7-1934 Decreto-lei 6,405 — 2-5-1944 
Lei 978 — 13-1-1937, art. 96 sm Ã 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 EMOLUMENTOS DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS — Iimpôsto de 
consumo 1.1.104.2:43,0 
DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL, Renda da 1,4.102.0. 07.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1998, arts. 3.º e 1t 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
EMPREGADOS PÚBLICOS CrvIs, Montepio dos VASO 040. 
DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, renda da 1,4.102.0.08.0 Decreto 942-A4 — 31-10-1890, art, 12 t 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art, 1.º DRA. , 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938, set. 27 Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º na 
EMPRÊSAS DE ESTPADAS DE VENHO, Contribuição das com- " 
DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda da 1.4.102.0.09 0 panhias ou... e das companhias de seguros nacio- ] 
Lei 199 — 23-1-1036 uais, estrangeiras c outras 13.1404,0.01, 
€ mi 
DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO, Renda da 1.4.102.0.10.0 Lei 126-A — 21-11-1892, art, 1.º “ 
Decreto 23.979 — 5-3-1934 expnstino, Parte dos Estados no serviço de juros 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 e amortização das obrigações do Tesouro que lhes 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, nrts. 14 e 15 foram cedidas por 2.0 104.0:04 
Docas, Impôsto de 11.104 1.040 Decreto 19.412 — 19-11-1930 td 
É Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mêsas Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
de Rendas, 13-4-1894, art. 574 Decreto 19.648 — 30- 1-1931 : ad 
ea 
a Proc estrnésrimo, Quota anual do Estado do Amazonas para 
amortização do,. - que Ihe-fi concedido pel União, 2.0.104 0:18 
EDUCAÇÃO E saÉDE, Taxa de 1.4.103.0. 25.0 p lei 6.763 — 3-8-1944, art, 10 
Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1.º o 1 
Detroto-lei 4.655 — 3- 9-1942, art. 111 ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalização, as- 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 sistência técnica e estatística para exploração de 14,108 0:40 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 ds 
Decreto-lei 2.281 — 5-7-1940, nris. 2º € 11 a 
ELETRICIDADE, Impósto de consumo sôbre 1.1.104,2.25.0 tu À 
Desreto-lei 739 — 24-9- oo, arts. 1º n. 25€ 4.9, ENSINO PRIMÁRIO, Adicional para o 1 1.104.2.02. 2 
$ 25 
Decreto-lei 6.785 — 11-8-1044 
“ Expancações, Taxa especial sôbre... cobrada nas al- - 
fândegas 2.0. 104 0.06.0 — escoLa aGnÍCOLA DE BARBACENA, Renda da 1.4. 102.0.11. 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5.º Decreto-lei 082 — 23-12-1938 : 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º e 3.0 Decreto 14.253 — 10-12-1943 r 
RCC, Ni ad 1.4.103.0.06.0 — FSCOLA macionaL DE aquononia, Renda da 1.4.102.0.12 
, Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 N 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 po 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 
; ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES, Renda da 1,4/103,0.05. 
EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS, Taxa de visita a a > 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 
Decreto-lei <.003 — 8 — 1-1942 


1.4,104,0.07.0 


há Rá adia di did as ia da Ô 


Decreto 19,852 — 11-4-1991 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 pE 


DecretoJei 739 — 24-09-1938, arts. 4º e 244 
ESTRADA DE FERRO BAHIA E MINAS, Renda da. 3.110.0,02.0 


ER por Decreto 19.702 — 13-2-1931 
 1,4,108.0,07,0 Decreto 19.964 — 8-5-1931 
EN cd $ Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 


ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA, Renda da -3.110.0.03.0 


dp AEE N A “Decreto 19.702 — 13-2-1951 
meraLunia, Renda da 1.4.103.0,08.0 * Decreto 914 -— 19-6-1936 


PER na ”, 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE, 
Renda da -8,110.0,04,0 


1.4.103.0.09.0 Decreto 19.702 — 13-2-1931 
; Decreto 19.964 — 8-5-1931 


ESTRADA DE FERRO D, TERESA CRISTINA, Renda da -8,110.0.05.0 
1.4.103,0.10.0 ú Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 
ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ, Renda da -3.110:0.06.0 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 


1.4.102.0.13.0 j N , 
t ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ, Renda da -3.M0.0.07.0 
Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 24. 596 — 6-7-1934, art. 2.º 
“ 13.103.0.01.0 Decreto 1.547 — 5-4-1987 
Ne Decreto-lei 6,504 — 17-5-1944 


ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TEREZINA, Renda da ,8.110,0,08.0 


Decreto 19,702 — 13-2-1931 
ao ES AND gi RR Decreto 19.964 — 8-5-1931 

— 24-9-1088, arts.Lº n. 30 64.º Decreto-lei 4.255 — 15-4-1942 
a CND LE POR A Decreto-lei 4.332 — 23-5-1942 


a) 


— ESTRADA DE FERRO TOCANTINS, Renda da .3.110.0.09.0 


Decreto 19,702 — 13-2-1931 


X 
— 24-09-1938, arts. 3» e dl. ; “Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Pin EA sat é - Decreto 21,263 — 8-4-1932, art. 1.º 
a PSA o. po 2.0.103.0.020 Decreto-lei 7.173 — 10-12-1944. 
ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias ou 
f - emprêsas de .., e das companhias de seguros nacio- y 
1-10-1940, art, 20 nais, estrangeiras, e outras 1.8.104,0.01,0 
748 — 28-10-1941, arts. 1º e 20 Wo pisos 
490 — 27-65-1949, art. 3.0 gaEy j - Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 
5.614 — 24-6-1943 ; v 
| ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA UNIÃO, Quota 
de arrendamento das ? 1.2.104,0.06,0 
1,1,104.2.30,0 E 
Decreto 15.152 — 2-12-1921 


1938, arts 10m.30040 880 Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 
Ns á a Ted o | 


| de consumo ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 10% 
TR, 1.1.104,2.08.0 sôbre as tarifas de transporte das 2.0.110.0.01.0 


038, arts. Lon. 840 8 80 Decreto 16,842 — 24-3-1925, art, 3, 
ER: ué sa Es Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
cOTAIA2ASO  — Decretolei 5.750 — 16-8-1943 


+ no e 
dá a Dj ) : 5 
LecisLação DA Receita — OrçamenTO DE 1945 Edo 
eventUAIS, Tódas e quaisquer rendas 2.0.104,0.10.0 — EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa 
de classificação comercial e fiscalização da 14 102,0 81.0 
Lei 4.440 — 31-12-1921 á 
Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5º 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 810 82 | 
Decreto 6.206 — 31-8-1940, urt. 5.º (pinçaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
EXPANSÃO DA PESCA, Taxa de 1.4:102,0.34.0 Decreto 6.520 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, urt. 10 (caraá) ua 
Decreto-Jei 201 — 23-2-1935, arts. 1.º e 2º Decreto 6.824 — 7-9-1041 (paco-paco) ás 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
EXPEDIENTE DAS CAPATAZIAS id ado Decreto 6.827 — 7-92-1941, art. 11 (papoulo “de 
São Francisco) ' 
Lei 3.070-4 — 31-12-1915 Decreto 7,063 — 4-4-1941 (banana) 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25 $ 2.º Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de ani- 
Decreto 24.511 — 20-0-1934 mais silvestres) 
é ; Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, Decreto: 7.261 — 28-5-1041 (batatinha) 
fiscalização, assistência técnica e estatística para a 1.4.102.0.40.0 Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçá) =" 
Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts, 2.º e 11 A Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 1% 
Decreto-lei 6.800 — 8-9-1944 Decreto 7.265 — 20-5-I041 (alpiste) 
Decreto 7.206 — 20-5-1941 (amendoim) : 
EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação comer- Decreto apitar A 
cial e fiscalização da 17, 088.08.0 Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
p Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5º intsesão pri Es Wide quit a 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 7.710 — 22-8-1941 (bubaçú) 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
, Decreto 7.785 — 3-9-1941, art, 7.º (farinha demand 
EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação comercial dioea) anjo O 
e fiscalização da 1.4.102.0.4 0 Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumará) 
Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha de . 
Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts. 2º, 3º e 6.º Pará) 
Decreto 5.739 — 20-5-1040, arts. 81 e 82 Decreto 7.002 — 24-90-1941, art. 16 (erva mate) 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º Decreto 7.903 — 24-90-1941 (jarina) 
Decreto 7.058 — 30-9-1941 (sapoti) 
Decreto 7.959 — 30-90-1941 (conchas) 
EXPORTAÇÃO DO CarÉ, Taxa de classificação comercial e Decreto 7.900 — 30-9-1941, art. 6.º (bucho de a 
fiscalização da 14. 1020250 - peixe) 
' Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo, farelo) - 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3º e 5.º Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) f 
À Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl e 82 Decreto 8.174 — 06-11-1941, art. 6.º (timbó) “ 
À Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) k 
E”, , Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) “se 
EXPORTAÇÃO DA CÊna DE CAnNAúBA, Taxa de elassifi- Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 ho rg .. 
cação comercial e fiscalização da 1.4.1020 26.0 Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) ” 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
; Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.9, 3º e 5º Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
' Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá preto) 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11. Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
j Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1.º(charque) 
| Decreto 8.983 — 12-83-1042 (cêra e mel de abelha) ê . 
E» - EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉS- Decreto 9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 
: ricos, Taxa de classificação comercial e fiscalização - Decreto 9.779 — 24-6-1942, art. 13 (ólco essencial 
da 1,4.102.0 27.0 de citrus) 
Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 3º e 5º Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em folha, da 
Ê Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Bahia) ” 
mm Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7.º Decreto 14.240 — 9-12-1943 (pinho) 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 Decreto 14.269 — 15-12-1943 (ngaves e fourcroyas) 
Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) » s 
" Decreto-lei 6.604 — 19-6-1944 (lã de ovinos) 
EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CírRiCAs, Taxa de classificação Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá preto) 
comercial e fiscalização da 1.4.102.0.28.0 kslo Taxa de classificação jal e 
Decreto-lei 334 — 15-83-1038, arts. 29, 30 e 5º TN da - Ama 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arte. 81 e 82 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5º 
Decreto 6.620 — 20-12-1940, arts, 63 e 64 Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts, 11 e 12 o aço 
a 
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4.102.0,32.0 
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1.4,102.0.22.0 


ii 


As, Impósto de (Nos Teri- 
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 1,4,108.0.26.0 


111045005 | 


FACULDADE NACIONAL DE DIREITO, Renda da 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 a 

Decreto 20.902 — 31-2-1931, art. 7.9 
* Decreto 23.609 — 20-12-1933, arts. 176 e 178 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937. 


FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA, Renda da 
- Decreto-lei 1,190 — 4-4-1939,art. 55 
FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 

Decreto 20.865 — 28-12-1931, art. 280 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA, Renda da 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto 23.512 — 28-11-1933 
Lei 878 — 13- 1-1937, art. 96 
Lei 452— 5- 7-1937 


FAMILIA, Adicional para proteção à 


* Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 à 36 


FARINHA DE TRIGO, Impôsto de Cr$ 0,60, “sôbre cada 
saca de 44 quilogramas de. . . importada ou produ- 
zida no país com grão de procedência estrangeira 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8º $ único 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


FARINHAS, Taxa de fiscalização do comércio de 


“ 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


- FARÓIS, Impôsto de 


À 


2.0.104.0.12.0 


. 


1.4,103.0.11.0 


» 


“DA Bamia, Renda da 1,4.108.0.12.0 


-1984, art. 313 


E MBDICINA bp PonTO-ALRGnE, Renda da 1.4,103.0.13.0 


*. Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 


FERNANDO DE NORONHA, Território de 
Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
* Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 7.192 — 13-12-1944 


FERRAGONS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS), Im- 
pôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18 e 4.º 
Ss : 


FILMES OFICIAIS, Renda proveniente da lecação de 
Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º, letra a 

FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, Contribuição para 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 20 

FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, artil.º 


1.4.103.0.14.0 


1.4.103.0.15.0 


1.4.103.0.16.0 


1.4.103.0.17.0 


1.1.104.3.01.2 


1.4.102.0.01,0 


1.4,102.0.35.0 


1.1.104,1.05.0 


1.1.104,5.03.0 


1.1.104.2.,18.0 


1.4.003.0.01.0 
1.4.104.0.02.0 


1.4,102.0.35.0 


“ piscaLização DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de clas- 
sificação comercial e 1.4.102.0.233.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arte. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, urts. 81 e s2 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO nO CACAU, Taxa de clas- 
sificação comercial e . VAI0O20MO 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, mts. 2º, 3º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 o 82 
Decreto 6.254 — 14-09-1940, art, 8.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CAFÉ, Taxa de classifi- 
cação comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arte, 2.9, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAÚBA, 
Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.260 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º € 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-)941, art. 11 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DK 
ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial 


e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7.º 

Decreto 8,165 — 5-11-1941 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS, Taxa 
de classificação comercial e 1.4.102.0 28.0 


Decreto-ler 334 — 15- 3-1988, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 03 e 64 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PA- 
DRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.81.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2,9, 3.º e 5.º 

Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) 

Decreto 6,226 — 4- 9-1940, art. 5.º (oiticica) 

Decreto 6.520 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto 6,630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6,825 — &-2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — S- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — S- 2-1041, art. 11 (papoula de 
São Francisco) 

Decreto 7.003 — 4- 194] (banana) 

Decreto 7,136 — S- 5-1941 (couros e peles de gni- 
mais silvestres) 

Decreto 7.260 — 28- 5-1901, art, 12 (feijão) 

Decreto 7.261 — 28- 5-1941 (batatinha) 

Decreto 7,262 — 28-5-1941 (arroz) 

Decreto 7.263 —2)- 5-1941 (babaçú) 

Decreto 7,264 — 29- 5-1941, art. 8, (piretro) 

Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) - 

Decreto 7.266 —- 29- 5-1941 (amendoim) 


equi 1347 — 2951941 (oebala) 


Decreto 7,268 — 29- 5-1941 (cevada) ct 
Decreto 7.490 — 8 (4041, et. 6 (od afora 
Decreto 7.576 — 19- 8-1941, art, 11 (cõco) RE: 
Decreto 7.077 — 19- 8-1941, art. 19 (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22- 8-1941 (babaçú) hat 
Docreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941, art, 7.º (farinha de | 
mandioca) ava 
Decreto 7.786 — 3- 9-I941, art. 9.º (cumará) 
Decreto 7.810 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do 
Pará) as 
Decreto 7.902 — 24- -1941, art. 16 (erva mate) FER 
Decreto 7.903 — 24- 0-1941 (jurina) | Elie al 
Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) Ed 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) ú ai had 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho a 
peixe) : = 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo, farelo) 
Decreto 8.173 — G-II-I941 (aveia) Wind atá ct 
Decreto 8.174 — G-II-I941, art. 5.0 (timbó) o 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) ; 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 
Decreto 8.177 — 7-11-1941, art, 10 (gergelim) 
Decreto 8.821 — 3-12-1941 (nésperas) É 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) | 
Decreto 8.485 — 27-12-1041(chá preto) E . 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.678 — &- 2-1942, urt, 1.º (charque) 
Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (cêra « mel de abelha) — 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 
Decreto 9.779 — 24- 6-1949, art. 13 (óloo esseneisl 
de citrus) 
Decreto 10.054 — 22- 8-1942 (cebola) 
Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 
Bahia) | prá 
Decreto 14.249 — 90-12-1943 (pinho) o E SA 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (aguves e Jour Ny 
crovas) 
Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 
Decreto-lei 6.604 — 19-6-1944, art. 22 (lã de ovinos) 
Decreto 17,149 — 16-11-1944 (chá preto) 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classi- 
ficação comercial e 


o” 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts29, 39 050 . 
Decreto 5.714 — 27- 5-1940, arts, 11 e 12 
Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto 6,187 — 28- 8-1940, art. 1.º 
Decreto 14,249 — 9-12-1943 
+. 


PISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRO- 


mizaDos, Taxa de classificação comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 3.º € 5º 
Decreto 5.780 — 29-5-1940 
Decreto 6,246 — 6-9-1940, art. 5.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, 


Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.: 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 e 5º. 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-98-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


” 


1.1,108.2.89.0 


1.1.104.2.89.0 


1.1.104.2.22.0 


1.2.104.0.03.0 


“ 


1,1.104.2.04.0 


1.1.104,2.38.0 


1.4.102.0.28.0 


1.1.104-2.01.0 


2.0.104.0.09.0 


GABINETE DE FISIOTERAPIA E RADIOLOGIA DA POLICIA MI- l 
ITAR, Renda do 1.3.106.0.02.0 


Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 
cás, Produto da venda de... e petróleo 1,3,008.0.01.0 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, ort. 13 
Decretoei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


GASOLINA, Impôsto de consumo sôbre. . . , nafta, óleos e 


carbureto de cálcio o 1.1.104.2.35.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, In. 35e 40, 6 35 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 30. 


GênERos, Produto da venda de. .. e próprios nacionais 2:0.104.0,07.0 
Lei 3.070 - A — 31-12-1915 


Lei 3.644 — 31-12-1918 
“Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 


auaporé, Território do 1.1.104.5.04.0 


“Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
- Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
- Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 


cuerrA, Montepio da 1.4,105.0.01.0 


“Decreto 695 — 28--$-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75 82.0 
- Decreto-lei 6.280 — 17-2-1944 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 


HERANÇAS JACENTES 2.0.104.0.11.0 
* Decreto-lei 1.907 — 26-12-1939, art. 4.º 
Decreto-lei 2.859 — 12-12-1940, art. 1º. 
HIPOTECAS, Impôsto proporcional sôbre capitais empre- 
gados em 1.1.104.3.05.0 | 


Decreto 21,949 — 12-10-1932 


, — V— à 
Iguaçú, Território do 1.1.104.5.05.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 


IMIGRAÇÃO, Renda de | 2.0.109.0.01.0 


Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts. 7Le 72" 
Decreto-lei 639 — 20-8-1938 
Decreto 3.010 — 20-8-1938, art. 215 


Decreto-lei 809 — 26-10-1988, art. 1.º 
Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art. 4.º 


fai mk h E 
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Decreto-lei 2,537 — 27-8-1940, art. 1.º Decreto-lei 887 — 24-11-1938 
Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5.º € 7.º Decreto-lei 934 — 8-12-1938 
Decreto-lei 4,051 — 22-1-1942, art. 2.º Decreto-lei 1.404 —  0-7-1939 
Decreto-lei 4.180 — 13-3-1942 Decreto-lei 1,950 — 30-12-1939 
Decreto 9.398 — 16-5-1942 Decreto-lei 1,081 — 26- 1-1940 
Decreto-lei 5.438 — 30-4-1943 Decreto-lei 2.300 — 10- 6-1910 
Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943 Decreto-lei 2.347 — 27- 6-1940 
Decreto 16.676 — 28-09-1944 Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2 818 — 2-19-1940 = 
rmponTAÇÃO, Adicional relativo a mercadorias e Decreto-lei 2.808 — 23-12-1940 
materiais despachados com isenção de direitos de 1.1,104.1.01.3 Decreto-lei 2.020 — 31-12-1940 
Decreto-lei 3.013 — 1- 2-1941 
. Decreto-lei 3.178 — 8- 4-1941 i 
ra alice Decreto-lei 3.087 — 3-10-1041 , 
Decreto-lei 3.720 — 17-10-1941 
IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÔSTO DE 1.1.104.1.00.0 Decreto-lei 3.802 — 22-11-1941 
Decreto-lei 4.038 — 19- 1-1942 
Decreto-lei 4.045 — 22- 1-1042 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 
de Rendas — 13-4-1894, art. 574 Decreto-lei 4.200 — 17- 4-1042 
Lei 5.07U-A — 31-12-1915 Decreto-lei 4.583 — 13- 8-1942 
Decreto 24.324 — 1-6-1934 Decreto-lei 4.698 — 17- 0-1042 
Decreto 24.343 — 5-6-1934 Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 
Decreto 24,508 — 29-6-1934 Decreto-lei 5.317 — 11- 3-1943 
Decreto 24,511 — 20-G-1934 Decreto-lei 5.508 — 21- 6-1043 
Decreto '24.877 — 4-7-1934 Decreto-lei 5.678 — 17- 7-1043 
Decreto 24.599 — 6-7-1934 Decreto-lei 5.720 — 5- 8-1043 
Decreto-lei 300 — 24- 2-1938 Decreto-lei 5.098 — 18-11-1043 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 Decreto-lei 6,486 — 11- 5-1044 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940 Decreto-lei 6.602 — 7- 7-1044 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 Decreto-lei 6.785 — 1I- 5-1944 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 , 
Decreto-lei 4,061 — 28-1-1942 iupôsro DE CR$ 0,50 SÓBRE CADA SACA DE 44 EG. DE 
Decreto-lei 4.512 — 23-7-1942 FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODUZIDA NO PAÍS 
Decreto-lei 4.553 — 6-8-1942 Com GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA 1.4, 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 Lei 470 — 9-8-1097, art. 8.º 
Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 : 
IMPÔSTO DE DOCAS 1.1.104, 
IMPORTAÇÃO PARA ConsuMo, Direitos de 1.1.104.1.01.1 Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas ; 
de Rendas — 13-4-1894, art. 574 à 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 . IMPÓSTO DE EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS y 
Decreto-lei 4,061 — 28-1-1942 (Nos Territorios Federais) ' 11.104, 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 er 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 Constituição Federal, art. 20, inciso 1, Jetra f é 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 art. 23, inciso 1, letra € 
Decreto-lei 5.320 — 18- 3-1943 Decreto 22.443 — 8-2-1933 
Decreto-lei 6.075 — g8-12-1943 Decreto-lei 4,102 — 9- pe po 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1944 Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1 art. 2º 
Decreto-lei 6. 086 —- 13-7 - 1944 Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 - 
IMPÓSTO DE FARÓIS 1.1.104, 
Decreto-lei 5.400 — 14- 4-1943 
iurôsto DE 5% sÔsns LoTEmiAs, Quota fixa anual e  1.4.104.0.06.0 
Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS 1,1.104,1 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 Nove Consclidanio dei Leis dao E 
Mesas de Rendas, 13-4-1894, art. 574 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 
IMPÔSTO DE CONSUMO 1.1,104.2.00.0 Decreto 24.324 — 1- 6-1934 
Decreto-lei 739 — 24- 9-1938 e eggs pon pÃoE | joe» 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 é ' 
aci Pao Decreto 24.511 — 29-'6-1934 
. Decreto 24.577 — 4-7-1934 
, a 
Po 
7 E él Fm Mt : 


> a E PERO - Ba“é aí E ME Pt ET 


“1.1.104,5.00.6 


2.0.104.0,12.0 
1.1.104,4,02.0 


— 10-11-1926, art. 2.0 
ra 6-193], art. 10º 


pro. <1.1,104.3.04,0 


sue capITAIS EMPREGADOS EM 


1.1,104.,3.05.0 


E Ip SM + | Ê d 
PROPRIEDADE pira pod (Nos Terri- 


1.1,104,5.00.1 


— 13-9-1943, art. go. 
880 — — 21-09-1943, art. 13 


2.0.104,0.05.1 


“Impôsto de renda e proventos de qualquer natureza 
Decreto 15.589 — 20-7-1922, art. 42 

Decreto 19.957 — 6-5-1931 

Decreto 21.949 — 12-10-1932 

Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941 

Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1948 

Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944. 

Decreto-lei 6.577 — 9-6-1044 


Impôsto sobre a renda de pessoas de sa ] 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º à 26, 
45 a 50,60, 61e 63 a 94 


Adicional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


IMPÔsTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 
Decreto-lei 5.844 — 23-90-1943, arts. me a 44, 
ôlas9e 63 a 94 
* Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts, 1.º e 2.º 


IMPÔSTO SÔBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES 


(Inclusive sôbre lucros fortúitos, valores distribuídos 
em sorteios por clubes de mercadorias, prêmios conce- 
didos em sorteios mediante pagamento em prestações, 
por associações construtoras) 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944, arts. 1.9, 2.9 e 3.0 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-1944, art. 1,º 


IMPÔSTO DO SÊLO 


" Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2º e 4 
+ Decreto-lei 5.808 — 3-9-1943 
“Decreto-lei 6.894 — 31-3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7-7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31-7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 


Impôsto do sêlo e afins 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942 

Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts, 2.º e 42 
Decreto-lei 5.808 — 3-0-1943 

Decreto-lei 6.394 — 31-3-1944 

Decreto-lei 6.659 — 7-7-1944 

Decreto-lei 6.755 — 31-7-1944 

Decreto-lei 7,038 — 10-11-1944, art. 27 


IMPÓSTO DE TRANSMISSÃO DA PROPRIEDADE causa-mortis 
(Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal art. 20, inciso I, letra f cart. 28, 


inciso I, letra b 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 


Circular n. 8 — 24-4-1939, da is das Rendas 


Internas 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS . 


1.1.104,3.00,0. 


, 


1,1.104,3.01,0 | 


1.1.104,3.01,0 


1.1.104.3.01,2 


1,1,104,3,02,0 


1.1,104.3.03.0 


E) 


1.1.104,4.01.0 


1.1,104.4.00.0 


1.1.104.5.00,2 


EN 


o 


, 


ES, paga 


eng tm came NTO 


niarbDrO DI raunantaÃo ma rROPRIADADE IMÓVEL ênter- 
vicos (Nos Territórios Federais) 


teh 104.5.00 3 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, Anta Si 
“inciso 1, letra c * 
Decreto-lei 1,071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art, 2.º 
“Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, srt, 2.º | 
* Decreto-les 5.839 — 21- 9-1948, art. 13 
Circular n.º 8 24-4-1939 da Diretoria das Rendas Internas 


IMPÓSTO EÓNRE VALES PARA DRINDES 1.1.104.4.03.0 
Lei 4.440 — 81-12-1921, art. 21 

Decreto 15.524 — 14-6-1922 

Lei 4.984 — 31-12-1925, arts, 3 e 45 


UMPÓSTO DE VENDAS E consianações — Impostos da Mu- 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 

Decreto-lei 118 — 29-12-1037, arts. 1º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 20-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 


20.104 0.20.2 


IMPÓSTO DE VENDAS E consianações (Nos Territórios 
Federais) 1.1.104.5,00 4 
“Constituição Federal, art, 20, inciso 1, letra / e art. 
23, inciso 1, letra d 
Decreto-lei 4.102 — Q- 2-1942, art. 2.º 
* Decreto-lei 5.812 = 13- 0-1943, art 20 
Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1943, art. 13 


IMPOSTOS DA MUNICIPALIDADE 2.0. 104.0.02.0 


Decreto-lei 06 — 22-12-1937, art. 32 2.0.104.0.02,1 


Indústrias o Profiõos 


Decreto 5.142 — 27- 2-1904, art. 2.0 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art, 2º 6 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art 2º 6 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1915, art. 31 


“ 


Vendas e Consignações Pp 2.0.104.0.02.2 
Decreto 22.061 — 09-11-1932, art, 25 

Lei 187 — 15 1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1º e 2.º 

Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 

Decreto-lei 915 — 1-12-1038, art. 1,º 


IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 


. 1.1.104.5.00.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 

Decreto 22.061 — 09-11-1932 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

“Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 

Decreto lei 4.102 — O 2-1942, urt. 2e 


4 


PR Ee PT CD = 


 erimoro de Expennammação Aquicota, Renda do 


Deerttole 5.718 — 3- 6 

Decreto-lei 5.812 — 13- 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9- 

Decreto-lei 6.260 — 14- 3-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 51944 | 
Circular n. 8 — 24- 4-1939, da Diretoria das 
Internas A 


THPRENSA NACIONAL, Renda da 


Decreto 24.500 — 20- 6-1934, art. 58 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


INDENIZAÇÕES 


Lei 317 — 21-10-1843, art. 25, n. 4 


INDÚSTRIAS E PROFISSÕES — Im postos da nene ag” 2.0.104 04 
cw Er 
Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. po 
Lei 2.019 — 31-12-1914, art. 2º. 6 74 
Lei 3.0704 — 31-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1016, art. 2º 6 19 
Lei 3.440 — 31-12-1917, art. 32 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


ixnúsrmas = puorissões, Impôsto de (Nos Territórios r 
Federais) 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra fe 


art. 23, inciso 1, letra f 
Lei 366 — 30-12-1930, art. 27 


exspEçÃãO SANITÁRIA, Taxa de 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938 arts. 1º e 2º 


INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS, Renda 
da $ 


Decreto 19.726 — 20-2-1981 - 
Decreto-lei 1.908 — 2-2-1940, art. 5º Ma 


INSTITUIÇÕES DE AvxILIOS MÓTUOS, Renda go Registo das — Ro? 
associações e ds ont papi 2ÃA 
Decreto uia 14-7-1094, art. 20 6 6.º 


INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL, Renda do 
, “ 

Decreto 23.979 — S-3-1934 

E Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


q1-4.108.6. 


Decreto 23.979 — &- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


INSTITUTO DE FERMENTAÇÃO (antigo Laboratório Central 
de Enologia), Renda do 


Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 23 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
Decreto-lei 4.327 — 22- 5-1042, art. 6º 


+ (ond 


* Decreto 539 — 19-12-1898. 
Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.º 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Lei 5.053 — 6-11-1926, art. 45 

“Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — ge a 


JUROS E AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados nc serviço de... : 
, ) E SO de obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por 
| 201, pts MD o pes - empréstimo 2.0.104.0.04.0 
13- 11937, art. 96 ra ed 
“Decreto 19.412 — 19-11-1930 
; : Decreto 19.503 — 17-12-1930 
1.3.109.0.01.0 * Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO FEDERAL, Taxa judiciária : 
1.3.103.0.03.0 federal e da: 1.4.106.0.06.0 ] 
Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 
E Decreto 3.312 — 17-86-1899, art. 4.º. 
-1.4.103.0.20.0 Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120. 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
o j - Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
1,3,102,0.01,0 Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
4 Decreto-lei 2.085 — 27-2-1940 


om — 23-12-1088] 
“ pe L eme 


UROS DO BRASIL, Participação da 
1.4.109.0.04.0 


LABORATÓRIO NACIONAL DE ANÁLISES, Renda do 1.3.104.0,03.0 


“Lei 813 — 23-12-1901, art. 6º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14,167 — 3-12-1943 

Rome. E PENSÕES, Taxa sôbre e ) 

de previdência Ra caixas e apo  14.109.0,02.0 | caBORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda do 1,3.102.0.02.0 


og - 


Decreto 23.978 — 8-3-1934 


| Decreto-lei 982 — 23-12-1038 


7 
4 


LADRILHOS, Impôsto de consumo sôbre . . . mosaicos, 
azulejos; aparelhos sanitários, ete. 1.1.104.2.36.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º. n.36e 4º $ 36 


LâmpaDas, Impôsto de consumo sôbre .. pilhas e 
aparelhos elétricos 11.104 .2.23.0 


1.1.104.2.33.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23 e 4º 


g 23 
LAUDÊMIOS 


; j to ab a Decreto-lei 2.490 — 15-8-1940, arts, 23 e 26 
2.506 — 20- 8-1940 - Decreto-lei 3.438 — a 
108 — 12- 3-1941, art. 1.º Decreto-lei 5.666 — 15- 7-194 


LEques, Impósto de consumo sôbre . 1,1.104.2.27.0 


“o. é da Justiça local do e. Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. Lon. 27642 8 27 
1.4.106.0.08.0 


tantas, Impôsto de consumo sôbre 


botões 1.1,104.2.41,0 


ne dE is 


— Leoistação na | eus 


“ 


Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1.ºn. 41e4.º 6 41 


LOCAÇÃO DE FILMES OFICIAS, Renda proveniente da  1.4.003.0.01,0 


Decreto 5.077 — 29-12-1930, art. 8.º letra a 


“Lorunias, Contribuição para fiscalização geral de 1.4.104.0.03.0 


“Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 


“Lorentas, Quota fixa anual e impôsto de 5% sôbre 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


1,1,104.2.17.0 


Decreto-lei 789 — 24-90-1938, arts, 1º n. 170 4.º $ 
Ny 


. 


LUCROS EXTRAORDINÁRIOS, Impósto sbre 2.0.104:0.12.0 
Decreto-lei 6,224 — 24-1-1044 
Decreto 15.028 — 13-3-1044 


—-M- 


mamona, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
- exportação da semente de 1.4.102.0.29.0 
Decreto-lei 834 — 15-3-1938, arts. 20,396 5.º 

Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


Mangue, Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e ar- 
damento dos terrenos de 1.2.104.0.05.0 

Decreto 14.595 — 31-12-1920 

Decreto 14.596 — 31-12-1920 

Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 

Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 

Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 | 


MANTEIGA, Impôsto de consumo sôbre banha, ... e su 


cedâneos 1.1.104,2.20.0 


o 
Decreto-lei 739 — 24-09-1938, art. 1º n. 20 4.º $ 20 


MARINHA, Foros de terrenos de... e seus acrescidos 1.2.104.0.03 0 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, art. 23 

Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.º 

Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 

Decreto-lei 4.120 — 21-2-1042 

Decreto-lei 5.606 — 15-7-1943 


MARINHA, Montepio da 1.4,107.0.01.0 


Decreto-lei 106 — 22-1-1938, art. 1º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, wet. 1º 
Decreto 3.005 — 6-2-1939, art, 1. 


” 


a a 


Decreto 14.595 — 31-13-1990 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.400 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1041 
Decreto-lei 5.606 — 15-7-1943 


MANINHA MERCANTE, 59/º sôbre a renda especial da Go 2. E 
missão de N AO, 
Decreto-lei 3.100 — 7-3-194], arts. 80013. 1. 
Decreto-lei 3.595 — 5-0-1941, art, 1.º bo 


MATERIAL ÓTICO, rorográrico 8 crmmmaroanírica, lm- 
pôsto de consumo sôbre + 


Decreto-lei 730 — 24-90-1038, arts. 1.º n.38e 4º 6 38 


mencaponiAs, Impósto de exportação de 
qa Territorios Federais) 
Contlinigto odio 14/90; Teias E let 
inciso 1, letra e : 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 


untar, Taxa 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 


urnas, Taxa sôbre a produção efetiva das 


Decreto-lei 1.985 — 20-1-1940, art. 31 858 29,324 
4.ºc arts. 68e 60 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1040, mrt. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art, 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 

Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 


MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1988, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-90-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1948/ 
Decreto-lái 3.780 — 18-10-1941 


MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CIVIs 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art, 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 3.º 
Lei 4360 — 23-5-1997, art. 1.º 


MONTEPIO DA GUERRA 


Decreto 695 — 28-8-1890 

Decreto-lei 196 — 2211938, art. 1.º 

Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 

Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art75 $ a 
Decreto-lei 6.280 — 17-2-1944 A 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 


E 9 da MTE e E 


EA 


0 14,107.0.01,0 RIR r 210 + 
OBRAS DE CUTELARIA, Impôstc de sopsuino sóbrê pincéis 
para barba e y 
Decreto lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 29 e 4º 
5 29 


1,1.104.2.36.0 oras DE OuRIvES, Impósto de consumo sôbre jóias e 1.1.104.2.33.0 


Algusta lei 734 — 24-9-1938, arte. 1.º n. 33 e 4.9 
$ 33 


“OBRIGAÇÕES DO TESOURO, Parte dos Estados no serviço 
de juros e amortização de... que lhes foram cedidas 
por empréstimo 2.0.104.0.04.0 


o de consumosôbre | y 1.1,104.2.21,0 


24-90-1938, arts. Lon. 21640 521 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
“Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


2..0.104.0.02.0 


, g OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, Taxa de... e 
2,0:10870,02.1 arrendamento dos terrenos de mangue 1.2.104.0.05.0 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1942 


óLgOs, Impôsto de consumo sôbre gasolina, nafta,... e ' 
2,0.104.0.00.2º — osrbureto de cálcio 1.1.104.2.35.0 
E p Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 35 e 4.º 

g À h Ss 35 : É 

Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 3.º 


ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO, Impôsto de consumo 
sôbre vinagre e 1.1.104.2.10,0 


” 
r 


O de consumo sôbre armas de fógo, É 
de artifício 1, 1.104,2422.0 "Mg 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10 e 4.º 


) — 24-9-1938, arts. 1º n. 22e 40 840 os 
o a l Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
it) ç ad j 


Í 


124108 DiZA, O ÓLEOS COMBUSTIVEIS, Taxa sôbre... e carvão, impor- 


tados e de predução nacional À 2.0.104,0.01.0 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra b 
? Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
“1.4.103.0.22.0 Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


orRRAÇÕES A TÊRMO, Impôsto sôb.e 1.1.104.4.02,0 


Lei4.984 — 81-12-1925, art. 16 
Decreto 17,537 — 10-11-1926, art. 2.º 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.º 


“o 9 /61808 0 -g 


1.1,104.2.35.0 ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do registo 


Fa Ari 8 das associações e instituições de auxílios mútuos e.4.109.0.01.01 
24-0-1088, arts, 1º n. 35 e pe a ; 


4 


U 


Decreto 24,784 — 14-7-1984, art. 29 8 6º. 


" he E ) 1 E" 
À x di sz af 
EA, o 4 ra 
40 Leoistação DA Receita — ORÇAMENTO DE 1945 To a d 
» 
órico (material) JImpôsto de consumo sôbre material... pessoas rfsicas, Impôsto sôbre a renda de... e adicionais 11. 
fotográfico e cinematográfico 1.1.104,2.38,0 ! e 
on 739 — 24-9-1998, arte. 1º n. 38e4º 6 38 Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas 11,104 3.01,1 
— P— a Decreto-lei 5. 844 — 23-09-1948, nrts. 1.º u 26, 45 a 50, 
60, 61, 63 a 94 
PAPEL E SEUS ARTEFATOS, Impôsto de consumo sôbre 1.1,104.2.14.0 
Adicional para proteção à família 1,1,104.3,01, 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 14 e 4.º$14 Pp, 
Decreto-lei 3 200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 
PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JUROS E AMORTIZAÇÃO 
nieesarca ig cai cód 2.0.104.0.04.0 pessoas suníbicas, Impôsto sôbre u renda de ... 1.104.3. 
Decreto 19.412 — 19-11-1930 Decreto-lei 5.844 — 23-90-1949, arte. 27 a 44, 512 60, 
Sc acpad pao 63 a 4 
nro df agi Decroto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 
RR rernóLeo, Produto da venda de gás e 1.3.008,0.01 
PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO INSTITUTO DE : 
RESSEGUROS DO BRASIL 1.4.109.0.04 0 Decreto-lei 538 — 7-7-1038, art. 13 
E Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art, 28 
Decreto-lei 6.964 — 17-10-1944 h 
rtLHas, Impôsto de consumo sôbre lâmpadas, ... e apa- 
rarrimônio va união, Renda do Serviço do 1.4.104.0,08.0 relhos elétricos 1.1.104,2, 
Decreto-lei 6.871 — 15-09-1944 Decreto-lei 739 — 24-09-1038, arts, 1.0n. 23040 6 23 
a pibmi a E PINCÉIS PARA BARBA, Impósto de consumo sôbre ,.. € 
e terrestres, de seguros de vida, pensões, ..., ete. 1,1,104.3,04.0 a ii 1.1,104,2.99. 
ca saisciio Pipas po Decreto-lei 739 — 24-0-1038, arts. Len. 20040 8 29 
PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e avaliação de 1.4.1040.01.0 rixHo, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
Decreto-lei 406 — 4- 6-1938, art. 21 exportação do 1.4.102.0. 
peLES, Impôsto de consumo sôbre artefatos de tecidos Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3.º e 5º 
e de 1.1.104,2.13.0 Decreto 5.714 — 27-5-1040, arts. 11 e 12 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts 1.ºn, 130 4º 813 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


PELES DE ANIMAIS pomésticos, Taxa de classificação 


comercial e fiscalização da exportação de couros e 1.4 


Decreto-lei 334 — 15 3-1938, arts. 2.9, 30 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


PENITENCIÁRIO, Sêlo 


— 


Decreto 24.797 — 14-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — ir ed 


pensões, Impósto sôbre prêmios de seguros maritimos 
e terrestres, seguros de vida,..., pecúlios, etc. 
Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


Pentes, Impôsto de consumo sôbre ..., escôvas, espa- 
-madores € vassouras , 


tea 


Decreto-lei 739 —24-9-1938, arts, 1.º n, 30 e 4.28 30 


PERFUMARIAS, Impósto de conssmo sôbre .. 
de toucador 
Decreto-lei 739-—24-0-1088, arts. 1º n. 7e 4º 6 7.º 


. € artigos 


a 


rEscA, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, orts. 1,9 e 2º 
Decreto-loi 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 


-N02,0.27,0 


4.106.0.05,0 


1.104.3.04.0 


.1,104.2.30.0 


-1,104,2.07.0 


4.102,0,34,0 


Decreto 5.730 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto 6,187 — 28-S-1940, art. 1.º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 
rocícia muiran, Renda do Gabinete de Fisioterapia e ] 
Radiclogia da 1.3.106.0.02. 
Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


poLICIAMENTO INTERNO, Renda do ... de E. ida 

tabelecimentos particulares 1.4.108.0. y 

Decreto-lei 7 013 — 1-11-1944 
ponta ponÃ, Territór.o de 


Constituição Federal, art. 20, indão 1, letra / 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

Decreto-lei 6.260 — 14-2-1044 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

1 É - 
FORTEIROS DOS AUDITÓRIOS, 10% sôbre a percentagem per- — 

cebida pelos ... sôbre o produto das vendas de hens 
móveis e imóveis 1.4.106.0. 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939, art. 1.049 & único 


pônTO DE NATAL (Administrado pela União), Renda do 1.3.110.0. 
Decreto 21.995 — 21-10-1932 


Decreto 24.508 — 29-6-1934 
Decreto 24.511 — 20-6-1934. 


etc, 1.1,104. 3.04.0- 


- das Caixas ER) 


a quota de v ) 
ç 1.4.109.0.02.0 


1.4.109.0.01.0 


e 


1.4.109.0.03.0 


— 16-1-1936, prisado e,8º 
1936, art. 1º 


8 — 18-12-1940, art. 20, Ir bar 
E ni NA a 14 


- 1,4,102.0,38.0 


8-3-1940, art. Le 
3-0-1940, art. 1º 


2.0.104.0.05.0. 


2.0.104.0.05.1 


2,0.104.0.05.2 


1.4.104.0.05.0 


? PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO 


1,3.008.0.01 0 


* Decreto-lei 538— 7- 7-1938, art. 13 
- Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 


N l 


PRODUTOS AGRICOLAS E PECUÁRIOS, Taxa e registo de 
exportadores e classificadores de 1,4.102.0.39.0 
Dicreto-Jei 2.527 — 23- 8-4940 


X 


PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classificação co- 
mercial e fiscalização da exportação de 1.4.102.0.32.0 

Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.9 

Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 c 82 

Decreto 6.246 — 6- 9-1940, art. 5.º 


PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial 

e fiscalização da exportação de outros 

- Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.0, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piassava) 
Decreto 6.226 — 4- 1-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6. 825 — 7- 2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — 7- 2-1941, art. H (papoula de 
8. Francisco) 

Decreto 7.063 — 4- 4-1941 (banana) 

Decreto 7.136 — 3- 5-1941 (couros e peles de ani- 
mais silvestres) 

Decreto 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 (feijão) 

Decreto 7.261 — 28- 5-1941 (batatinha) 

* Decreto 7.262 — 28- 5-1941 (arroz) 

Decreto 7.263 — 29- 5-1941 (babaçú) 

Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art. 8.º (piretro) 

Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.206 — 29- 5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.207 — 29- 5-1941 (cebola) | 

“Decreto 7.208 — 29- 5-1941 (cevada) 
- Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art, 11 (côco) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941 art. 19 (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22- 8-1941 (babaçú) 
* Decreto 7.784 — 3- 9-1941 art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941 art. 7.º, (farinha de 
mandioca) 

Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 9.º (cumarú) 

Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (onpten ae do 
Pará) E 

“Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva mate) 

Decreto 7.903 — 24-- 9-1941 (jarina) 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30- 9-1941 art. 6.º (bucho de 
peixe) 

Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo, farelo) 

Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — G-11-1941, art. 5.º (timbó) 

Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

“Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 

Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girasol) 

sy Decreto 8. 321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 83-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá preto) 

Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 


1,4,102.0.31.0 


Decreto 8.678 — 5- 2-1042, art. 1º (charque) 

Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (cera e mel de abelha) 

Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinhas) 

Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. 13 (óleo essencial 
de citrus) 

Decreto 10.054 — 22- 7-1942 (cehola) 

Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 
Bahia) 

Decreto 14.249 — 90-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.209 — 15-12-1948 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 

Decreto-lei 6.604 — 10- 6-1944 (lã de ovinos) 

Decreto 17.140 — 16-11-1944 (chá preto) 


enó-racma, Sêlo 1.4.102.0.21,0 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


prorissões, Impósio de Indústrias e (Impastos da Mu- 
nicipalidade) 201040021 

Decreto 5.142 — 27- 2-1904, art, 2º 

Lei 2.010 — 31-12-1914, art. 2º 6 7.º 

Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, urt. 2.º 6 19 

Lei 3,446 — 31-12-1917, art, 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art, 31 


rrorissões, Impósto de Indústrias e (Nos Territorios Fe- 
derais) os 111045006 

Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23, 

inciso 1, letra e 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 


pRoPRIgDADE Causa-Mortis, Impôsto de transmissão de 
(Nos Territórios Federais) 1.1.104.5,00 2 
Constituição Federal, arts. 20, inciso T, letra f e 23, 
inciso I, letra b 
Decreto-lei 1,071 — 24- 1- 1939 
Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 


PHOPRIEDADE IMÓVEL Inter-rivos, Impósto de transmissão 
da (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 20, inciso I, letra f e 23, 
inciso T, letra € 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 
Circular 8 — 24- 4-199), da Diretoria das Rendas 
Internas 


1.1.104.5.00 3 


PROPRIEDADE TERRITORIAL, Impósto sôbre a (Nos Ter- 
rilórios Federais) 1.1.104,5.00.1 

Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23, 

inciso 1, letra c 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art, 20 

Decreto-lei 5.812 — 13- 0-1vaã, art, 2º 

Decreto-lei 5.839 — 21- 4-1943, art. 13 


rrÓPRIOS NACIONAIS, Produto da venda de gêneros e 


nt + 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 21-12-1918 
Decreto-i 6.117 — 16-12-1943, art. 13 


DD O EE A 


qrantro, Taxa ad-ralorem sôbre a exportação do 


Deereto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9º. 


guris 1 neueuõrs. Impóso de emsuno bre — 11. q 
E o, 
Decreto-lei 739 — Dna us de 
“su 


QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PARA AMORTIZAÇÃO. 
DO EMPRÉSTIMO QUE LHE POL CONCEDIDO PELA UNIÃO 


Decreto-lei 6.763 — 3-S-1944, art. 16 


QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE PERNO DE | 
PROPRIEDADE DA UNIÃO RE 


Decreto 15.152 — 2 -12-1921 4 ge l 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 lie pd 
pica e . 
dee 
QUOTA FIXA ANUAL E IMPÔSTO DE 59% SOBRE LOTERIAS 14104. 06 
Deereto-lei 6.259 — 10- 2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 


quora e »aevinência, Taxa eôbre à. -. das Caim e 
Institutos de Apoeentadoria e Pensões / 14100 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º vo 
Decreto 22.096 — 16-11-1939 art. 3º ad 
Decreto-lei LHE — 156100, net 08) “a ed 
a Ê E 
' de= 
- RR —- ba ie 


f 


“13.00.01 


cdr 


RÊDE DE VIAÇÃO CEARENSE, Renda a 


Insrções reulmentat acordos po oraçia — es 
- doM.V.O. P, de 27-$-1919, art. 82 y D 


ESA! 


E» - 
mino nha: cosirçis o E 
MÚTUOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA 
socraL, Renda do 14060. 
Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 20 & 0.º 
REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRO- | 
DUTOS AGhÍCOLAS E pEcuÁRIOS, Taxa de 
Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 
REGISTO TORRENS, Fundo de garantia do 


Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


- 31049, arts, 6o e 8é 


61044 


“1.4.110.0.01.0 


1.1.104.3.01.1 


1,1.104.3,02.0 


1.4.106,0.04.1. 


1.1.104.5.00.7 


- 2.0.104.0.10.0 


1.1.104.3.03.0 


1,1.104.2.24.0 


1.4.109.0.04.0 


1.1.104.5.07.0 


saL, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 5 € 
4º 5 50 


Decreto-lei 6.486-— 11-5-1944 | 


seguros, Contribuição das companhias ou emprêsas de 
estradas de ferro e das companhias de ... nacionais, 
estrangeiras, e outras 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


SEGUROS DE VIDA, Impôsto sôbre prêmios de seguros ma-- 


rílimos e terrestres, ..., pensões, pecúlios, etc. 


Decreto 15.589 -— 29-7-1929, art. 42 
- Decreto 19.957 — 6-5-1931 


4 


SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, Impôsto sôbre prêmios 
de ..., seguros de vida, pensões, pecúlios, etc. 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


SELAGEM DE ESTOQUE — Impôsto de consumo 


Decreto-lei 739 — 24-09-1938, arts. go e 244 


sêLo, Impôsto do 


Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 

Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.0 e 4.º 
Decreto-lei 5.808 — 13- 9-1943 

Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 

Decreto-lei 6,659 — 7- 7-1944 

Decreto-lei 6,755 — 31- 7-1944 

Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, am, 27 


“ha, 
* SÊLO PENITENCIÁRIO 


Decreto. 24,797 — 14-7-1934 
“ Decreto 1.441 — 8-2-1937 
* Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


SÊLO PRO-FAUNA 


Decreto-lei 5.894 -— 20-10-1943 


1.1.104.2.05.0 


1.3.104.0.01.0 


1.1.104.3.04.0 


1,1.104.3.04.0 


1.1,104.2.44,0 


1.1,104.4.01 0 


1.4.106.0.05.0 


1.4.102.0.21.0 


SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação comercial e 


ficalização da exportação da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


“SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO (antigo Sereiço de In- 
formação Agricola), Renda do 


Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 
" Decreto-lei 6.254 — 9-2-1944 . 
Decreto-lei 6,914 —29-0- 1944 


1.4.102.0.29.0 


1.4.102.0.18.0 


1.3.108.0.04.0 


17 senviço FRoRRAL DE Áquas n nsoôros, Renda do 
ho 1 


Decreto 12.866 — 6- 2-1918 

Decreto 24,532 — 2-7-1934 

Decreto 24,623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.046 — 11-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — M-B-1942 


“serviço rLonestaL, Renda do 1.4.102.0.17.0 


Decreto 4 499 — 26-7-1039 


SERVIÇO DE JUROS E AMORT'ZAÇÃO, Parte dos Estados no. . 
de obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por 
empréstimo 2.0.104.0.04.0 

Decreto 19.412 — 19-11-1930 

Decreto 19,508 — 17-12-1930 

Decreto 19.584 — 13- 1-1931 

Decreto 19.648 — 30- 1-1981 


sERvIÇO DE meTEOROLOGIA, Renda do 1.4,102.0.19.0 


Decreto-lei 5.905 — 17-11-1943, art. 0.0 - 


SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS, Renda do 141030233.0 
* Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Decreto-lei 3.171 — 2-4-1941, art. 3º 0, 5 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Renda 


do 1.4.103.0.24.0 
Decreto 20,377 — 8-9-1931 


SERVIÇO DO PATRIMÔNIO DA UNIÃo, Renda do 14. 1040080 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO, 
Renda da 1 4.102,0.20.0 

Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 

Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2º 


ER 


TAXA ADICIONAL DE 10 2/º SÔBRE TARIFAS DE TRANSPORTE 
DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 2.0.110.0.01,0 

Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.º 

Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 

Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


TAXA ad-ralorem soBRE A EXPORTAÇÃO DO QuaRTãO 1.4.102.0.22 0 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-10/1, art. 9.º 


TAXA DE ÁGUA 2.0.103.0.01.0 
Decreto-lei 2.546 — 1-10-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 3,748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2º 

Decreto 9.400 — 27-5-1942, art, 3.º 

Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 


TAXA DE CENSURA RR 
Decreto-lei 1.940 — — 30-12-1930, art. 5 
Decreto-lei sm — 29- S-940, art. tio | 


“ 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO comunciar 5 piscaLmação | no 
EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO. 


Decreto-lei 334 — 15-83-1998, arta. dos sa se 
Decreto 5.730 — 29 -5-I940, arts. SL e 82 
Decreto 6.186 — 28- 8-1940 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DO CACÁU k 


Decreto-lei 334 — 15-3-1998, arts. 2.9, 3.º 5.º 
Decreto”5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-09-1940, art. 8º 


a 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DO CAFÉ 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 29, 39 0 5º 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 a 

o é el 

em Ra 

TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO eta pelo 
EXPORTAÇÃO DA CÊNA DE CARNAÚBA 1.4.102:0.26.0 


fato 
Decreto lei 334 — 15-3-1988, arte. 29, 30 0 58º — o A, 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. Sl e 52 
Decreto 7.444 — 25-06-1041, art. 11 


Lad é 
TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E PISCALIZAÇÃO DA 


EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 1.4, 


Decreto-lei 334 — 15-3-1988. arte. 29,30 e 6º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 ; 
Decreto 6,588 — 11-12-4940, art. 7º 

Decreto 8.165 — 5-11- 194] 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMENCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS 
ia 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arte, 2º, 3º e 6º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. E1 e 82 
Decreto 6.620 — 20-12-1040, arte. 63 e 64 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E - FISCALIZAÇÃO | 
DA EXPORTAÇÃO DO PINHO 
Decreto-lei 334 — 15-38-1938, arte. 2º, 30 e 5º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 012 - 
Decreto 5.730 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art.1º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 


TAXA DE CASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 1.4.102.0.,3] 

Decreto-lei 334 — 15-3-1988, arts. 2.9, 3.º e 6º 

Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 ê 

Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piassaba)' 

Decreto 6.226 — 4-9-1946, art. 5.º (oiticica) 

Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de - ) 


” 
d 


Ea 


om a o o 


a 


* TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA l 
EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA k 1 4.102.0.29,0 


“Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2o., 30.e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 

" Decreio 6.255 — 11-9-1940 | 
Decreto 8 982 — 12-3-1942 | 


TAXA “DE DESINFECÇÃO AS j - 1.4,102,0,33.0 


Decreto 24.548 — 3-8-1034, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21-1-1038, art. 2.º 
Decreto-lei 5.421 — 22-4-1943 


TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE k 1.4.103.0.25.0 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1.º 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 
Decreto-lei 6.694 — 14-7 -1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art 28 


TAXA DE ESGÔTO 2.0.108.0.02.0 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art 1.º 

Decreto 24.532 — 2-S-1934 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3.º 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 2.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º 0 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942. art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-60-1943 


TAXA ESPECIAL SÓBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS AL- 
FÂNDEGAS 2.0,104.0.06.0 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942, arts. 2.90 3.º 


T | TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 1.4,102.0.34,0 
— 28-1-1942 (guaraná) E N 
— Sra1942, art. 1º (charque) CS Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.0e 20 
3 Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 1.4.103.0.26.0 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 

Decreto-lei 4.003 — 8-1--1942 

9-12-1948 Cas p. 
-12-1943 (agaves e four- ; TAXA DE F'SCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS 1.4.102.0.35.0 


Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art, 1.º 
604 - — — 1P-g-1944 (lã de isa ; 


7. 149 TqNtSAI=A0A (chá preto) TAXA FITO-SANITÁRIA 1.4.102.0.36.0 


RA rd Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art, 3.º 
O COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA * Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 
] NÃO PADRONIZADOS 1.4,102.0.32.0 ; 


935, arts, 29, goes TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA - 1.4.102.0.37.0 


“Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2,º 


e. e! E = 
fis É % REM 
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TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DIS- : za emita rui, atuo rácios 
RITO FEDERAL 1.4.106.0.06.0 E ESTATÍSTICA PARA uxrLonaçãO DR. und 
TRICA 
Decreto 225 — 30-11-1894, art, 2.º 4 
Decreto 2.103 — 9-11-1895, art. 6.º Decreto-lei 2.281 — 5-6-104, arts. 2º e a 


Decreto 539 — 19-12-1898 ; Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 
Decreto 3.312 — 17-6-1809, art. 4.º 


Lá 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art, 27 
Decreto 5.053 — 06-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 10-11-1987 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 


TAXA MILITAR Tattoo. E Impôsto de consumo sôbre 


Decreto 8.081 — 19-3-1942 Decreto-lei 730 — 24-0-1938, arte, 1º m. 12 € 4º) 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 5 1 
t Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
Decreto-lei 4,266 — 17-4-1942 
TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E ARREN- ; 
DAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 1.2.104.0.05.0 

recimos, Impósto de consumo sôbre artefatos de ... e 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 do peles 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 o 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 Decreto-lei 739 — 24-09-1938, arts. 1º n. 13 e 4.º 
Decreto-lei 3,438 — 17-7-1941 513 


TAXA SÚBRE ÓLEOS COMBUSTIVEIS E CANVÃO, IMPORTADOS 
E DE PRODUÇÃO NACIONAL 2 0.104.0 01,0 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 cá iii E id 
Decreto-lei 2,878 — 18-12-1940, art. 2.º letra b : serra Má TES — 18-34) 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º : 


Decreto 18,164 — 18-3-1928 
Decreto-lei 6.771 — 7-8- 1944, art. 13 20 850 — 26-12-1931 


Decreto 23.807 — 29-1-1034 (taxas terminais) 
Loi 537 — 11-10-1937 
- Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º Dotenia do 5/0060 
Decreto-lei 1.081 — 30-121930, art. 1.º 
Decreto 591 — 15-1-1936, arts, 4.º e 5.º 
Decreto-lei 1,995 — 1-2-1940, nrta. 1º e 2.º 
Decreto 643 — 14-2-1936, art, 1.º - 
Da Decreto-lei 2.621 — 24-9 -1940, art. 5º 
pes Dead Decreto-lei 2.970 — 28-1-1941 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra b preta pads gerá 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 . Deratçãos 8.000 — E7-LI-JOSARES 
Decreto-lei 3.867 — 20-11-1941, art. único" 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 (taxas 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 
Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 


TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 1.4.109.0.03.0 


TAXA SÓBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 1.4.102.0.38.0 


Decreto-lei 1.985 — 20-1-1940, art. 31 $$ 2.9, 
3º 04º e arts. 08 e 69, 
Decreto-lei 2.081 — 8-3-1040, art. 1.º 
Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art, 1.º 
Decreto-lei 5.247 — 12-2-1043 E l 
ones | jota Decreto 14.505 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2,400 — 16-85-1940 
TAXA SÓBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INB- Decreto 3.488 — EI 1941 
TITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 1.4.109.0.02.0 a ra a a 


TERRENOS DE MANGUE, Taxa de ocupação das terrenos de — : 
marinha e arrendamento dos Led 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 


Decreto 22.006 — 16-11-1932: art. 3.0 TERRENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS, Foros de 1.2.104.0.08. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


q 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, art. 23 

Decreto-lei 3,438 — 17-7-1941, art, 4.º 
TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES Decreto-lei 3.064 — 20-12-1941 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 1.4,102.0.39.0 Decreto-lei 4.120 — 21-2-1942 


é d Decreto-lei 5.666 — 15-7-1043 
Decreto-lei 1.527 — 23-8-1940 À E 


E: 


1.1.104.5.01.0 


Foca 


2441939, da Diretoria E 


1.1.104.5.02.0 


1.1.108.5.03.0 


' 


1:1.104.5.04.0 


1.1,104.5.05.0 


ao an dr 
ei 6.8 — 13-90-1943, art. 20; 
— 2I-0-1948, art 13 


1.1.104.5.08.0 


a y o 
1.1.104.5.00.1 TINTAS B VERNIZES, Impôsto de consumo sôbre 


1.1.104.5.07.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
- Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5, 839 — 21-9-1943, art. 13 
- Decreto-lei 6. 269 - — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31: 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 


, 


1,1.104.2.26.0 


Decreto-lei 739 — 24-9- Eco arts, 1º n. 26 e 4º 
g 28 
Decreto-lei 5.729 — 5-8-1943 
TORRENS, Fundo de garantia do registo 4 2.0.104.0.09.0 


Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


TOUCADOR, Impôsto de consumo sôbre perfumaria e ar- 
tigosde 1,1.104.2.07.0 
Decreto-lei 739 — 24-09-1938, arts. 1º n. 7 e 4º 
$ 7º 


TRANSMISSÃO DE PROPRI&DADE causa mortis, Impôsto 


de (Nos Territórios Federais) 1.1,104.5.00,2 


Constituição Federal, arts. 20, inciso I, letra f e 23, 
inciso 1, letra b 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Circular n. 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
= Internas 
TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL infer-vivos, pa 
Impôsto de (Nos Territórios Federais) 1,1,104.5.00,3 
“Constituição Federal, arts. 20, inciso I, letra f e 23, 
inciso T, letra c 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Circular n. 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 


À REsp lado 


VALES PARA BRINDES, Impôsto sôbre 1.1.104.4.03.0 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


vassouras, Impôsto de consumo sôbre pentes, escôvas, 


espanadores e 1,1.104.2.30.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 30 e 4.º 
s 30 ' 


vezas, Impôsto de consumó sôbre 1.1.104,2.11.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 11 e &o 
gi 


VENDA DE Gás E PETRÓLEO, Produto da 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS NACIONAIS, Produto dg 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 31-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 


Impostos da Municipalidade 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts, 1.º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 20-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 


Federais) 


Constituição Federal, arts. 20, inciso ], letra / e 23, 
inciso 1, letra d 

Decreto 22.061 — 11-9-1932, art. 26 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Decreto-lei 915 — 1-12-1038 
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VENDAS E ConsiaNaçÕEes (antigo Vendas Mercantis) — 


VENDAS E consionações, Impósto de (nos Territórios 


4º 817 ad 1 
e 
vinacnes, Impósto de consumo sôbre ...... e óleos y- 


Decreto-lei 4.102 — 5-0-1949, art, 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-90-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.890 — 21-90-1043, art. 13 


vernizes, Impósto de consumo sôbre tintas e 


Decreto-lei 739 — 24-90-1998, arts. 1º n. 200 o 
4º 8 26 és 
Decreto-lei 5.720 — 5-8-1043 E R 
“A 


VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LÉSTE nmAsiLEIRO, Renda da 13.0. 13 


Decreto 24.321 — 1-6-1934 i a = 
Decreto 570 — 31-12-1935 ss 
Lei 312-A — 21-11-1936 é 
Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 

Decreto-lei 2.964 — 20-1-1941 od 


vinros, Impósto de consumo sôbre louças e - 


Decreto-lei 7309 — 24-09-1038, arte. 1º n. 17 e ; ' 


adequados à alimentação 11.104.2. 


Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts, 1º n. 10 e 
4º 510 , 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


* LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
» dos decretos e decretos-leis baixados durante o exercício de 1944 


NÚMERO DATA sa EMENTA 


6.155 30-12-43 3-1-44 | Reorganiza o Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, do 
Ministério da Agricultura. 
26-1-44 Institui o impôsto sôbre lucros extraordinários. 


11-2-44 Autoriza a venda de filmes e publicações do Serviço de Informação Agri- 
cola, do Ministério da Agricultura. 


18-2-44 Dispõe sôbre o serviço de loterias. 


14-2-44 16-2-44 Dispõe sôbre a administração fiscal nos territórios federais do Amapá, 
Rio Branco, Guaporé, Ponta Porã, Iguaçú e Fernando de Noronha. 


17-2-44 19-2-44 Dispõe sôbre contribuições para o montepio militar. 


11-3-44 15-3-44 | Modifica dispositivos do Decreto-lei 5.844, de 23-9-43 (Impôsto de 
renda). 


15.028 - 13-3-44. 15-3-44 Aprova o regulamento que dispõe sóbre a execução dos Decretos-leis 6.224 
: e 6.225, de 24-1-44 (Impôsto sôbre lucros extraordinários). 


6.349 ' 17-3-44 Cria a taxa de validação de diploma de agrônomo e veterinário. 


e 
6.378 ) 28-3-44 . Transforma a Polícia Civil do Distrito Federal em Departamento Federal 
y , de Segurança Pública. 


6.394 “õ Restabelece, com modificações, as disposições contidas nos arts. 50 2 55 


do Decreto 1.137, de 7-10-36 (Impôsto do sélo). , 


Suspende a execução do disposto nos arts. 2.º, 3.º e 4.º das especilicações 
para a classificação de píretro é autoriza o Ministério da Agricultura a 
organizar. novas especilicações. 


Eleva os direitos aduaneiros sôbre a importação de lâminas de vidro 
branco, lisas. 


Reduz a taxa de emolumentos consulares. 


Prorroga por mais 12 meses a vigência do Decreto-lei 5.626, de 28-6-43 
(sal estrangeiro). 


Dispõe sôbre a administração da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 


31-5-44 ; Retilica os limites e a divisão administrativa dos Territórios do Amapá, de 
| Rio Branco, do Guaporé, de Ponta Porã e do Iguaçú. 


Revoga o Decreto-lei n.º 3.773, de 29-10-41 (Dispõe sôbre o material 
de gasogênio adquirido pelo Ministério da Agricultura, para revenda, e 
dá outras providências). 


Dispõe sôbre a cobrança prevista no art. 98 do Decreto-lei 5.844, de 
23-9-43 (Impôsto de renda). Es 


Acrescenta dispositivos ao Decreto-lei 5. din, de 12-2-43' (Prodação efe- 
tiva das minas). 

Estabelece a classificação comercial da lã de ovino e duos sôbre o co- 
mércio dessa matéria-prima. 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


PUBLICAÇÃO 
NO D. O. 


NÚMERO 


Decreto-lei ' Dispõe dia armmsanas di vilgeio pelioios à RNA 
do Departamento dos Correios e Telégrafos. 


Decreto-lei 5 Dispõe sôbre o pagamento do impôsto do sêlo nos títulos de end 
diante sorteio. - 


Decreto-lei . Modifica a incidência do impôsto de consumo sôbre o fumo. 


Suspende, pelo prazo de 6 meses, a cobrança dos | 
e demais taxas aduanciras que incidem sôbre a na. 


Eleva a taxa de educação e saúde de Cr$ 0,20 para Cr$ 0,40. 


Autoriza a modificação do contrato de arrendamento assinado com a 
Great Western of Brazil Railway Company Limited”, 


|| Dispõe sôbre a finalidade e funcionamento da Biblioteca Nacional € 
outras providências. É 


Aprova o Regimento da Biblioteca Nacional. 
Dispõe sôbre o prazo e selagem de contrato de câmbio (Impôsto do sé 
Autorini a Usílio a liquidar dividno:do Totais fis 
Dipad nho a diceibeição de osrd ion 


Decreto-lei : Cria um adicional de 5% sôbre as taxas do impôsto de PESA AS, que 
dem sôbre as bebidas. 


Decreto-lei ! Dispõe sôbre a cobrança da taxa sôbre quilowatis, 


Decreto-lei E Transforma a Diretoria do Domínio da União em Serviço do Patri 
da União. . 


Decreto-lei é Dispõe sôbre o aluguel de próprios nacionais ocupados por servidores 
da União. 


Decreto 4 = E Dispõe sôbre o limite de aluguéis devidos pelos servidores civisda U 
pela ocupação de próprios nacionais em caráter de residência o! 
tória. 


Decreto E Suspende a cobrança da taxa mencionada na tabela a que se refere 
- 215 do Decreto n.º 3.010, de 20-8-38 (Renda de imigração). 
+ 
. 
Decreto-lei Transforma o Serviço de Informação Agrícola do Ministério da 
tura em Serviço de Documentação. 


Decreto-lei À Dispõe sôbre o recolhimento ao Tesouro Nacional, pelo Instituto di 
seguros do Brasil, das Comienigaas previstas no art. 109. 
estututos. hd 


Decreto-lei É - - Dispõe sôbre o. policiamento interno de emprêsas e 
particulares. 


Decreto-lei | 10-11-44 rá Dispõe sôbre a sindicalização rural (Impósto do sêlo). 


Decreto j 16-11-44 Aprova as especificações e tabelas para à classificação e 
comércio de chá preto. 


Decreto-lei A - 23-11-44 Dispõe sôbre os contribuintes civis do Montepio Militar. - 


Decreto-lei ' 6-12-44 Modifica a taxa cobrada sôbre a lã em bruto e em fio. 


Decreto-lei é 21-12-44 | Transfere a administração da Estrada de Ferro Tocantins para a. 
dação Brasil Central. 


23-12-44 27-12-44 | Dispõe sôbre a administração fiscal dos territórios 
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amido FIXA VARIÁVEL TOTAL 
VERBAS Cr$ Cr$ Cr$ 
SUEEilgo Aa E SO PRA DRA E 13.475.200 37.951.780 51.426.980 
EELoo pescada Te E qu PRP PD 15.364.500 15.364.500 
RERUIcE e BOCA rRON E O cara nes camisas oo. 18.586.520 18.586.520 
LEO oba resaço = PE TP E JON RR 50.000 50.000 
TONS are vs CTA RU e PA RR 13.475.200 71.952.800 85.428.000 
1 
. FIXA VARIÁVEL TOTAL 
CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ Cr$ 
VERBA 1 — Pessoal 
Pessoal Permanente. ......iisi 13.100. 200 13.100.200 
ssoal -Extranumerário. ... «iu. ci usos 5.683.000 5.683.000 
ntagens..... EEN dear + PRE 270.000 26.128.400 26.398.400 
E EE LA E DOAR "5.360.000 5.360.000 
Outras Despesas com Pessoal......... Ri 685.380 685.380 - 
E Adido e em Disponibilidade e 105.000 95.000 “ 200.000 
DORA DAS VERA als sm 13.475.200 37.951.780 51.426.980 
VERBA 2 — Material 
terial Permanente......... O EN ra 610.000 610.000 
aterial de Consumo nie o tg E RE 2.652.500 2.652.500 
ivensas: Despesas: "Lic vecis rr a. x 12.102.000 12.102.000 
| TOTAL DA VERBA 2........iioo 15.364.500 15.364.500 
VERBA 3 — Serviços e Encargos 
= EBD CRE ND di E A ER 18.586.520 18.586.520 
TORA DAS VERBA 4, voc cio. 18.586.520 18.586.520 
TORAL ADA VERBA É, ...ccc nice 
j » Tê 
Eri: e Xe ' 
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266 MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES A 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


ID O Pa EDER RE E PS ED O Qd) MO AR Ê 13,100,200 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1.. j : bi E Dio a 13.100.200 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados... RE PA A 
as ES A O A DO PN RR O A O 
06 — Diaristas....... 


08— Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços.. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H......... 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


09 — Funções gratificadas...........c. a Í dia sd 216.000 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
14 — Gratificação de representação ............. : OE a 36.000 26.000. 


17 — Gratificação de representação de Gabinete «de k À E Eco ASR 18.000 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 11... 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo 


23 — Diárias... ... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1v 


. 
CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
ocAR to re meio ioa ESSA RRO, A POPUP RE PRE RA DR LN A A a 
26 — Diferença de vencirientos - 
; — 27 — Outras despesas............ 
POTE BA CONHCNAÇÃO V. A qa ces setas DF seo nada 
CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
29 — Pessoal em disponibilidade... 105.000 
105.000 
' TOTAL DA CONSIGNAÇÃO vt... Sit CAE E RAD - 200.000 


13.475.200 | 37.951, 
bi Te dope  do M p> * 51.426.980 


gi co 


CONSIGNA ção 1— Material Permanente 


oe, docmnts revistas e cas publicações especializadas, destina- 


4 S 


er sino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música........ 


e ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
ou técnico e ira trabalhos e ci its di e ac ari de ea, cozinha, refei- 


Ora DA GONEIONAÇÃO 1ueierssserressieeir 


onerosa nc 


niformes e E eae artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e | 


O APAE a DR RR, NR, PERO IRÃ E 


O 


RA ds 25 des : À 
— TOTAL DA CONSIGNAÇÃO SE is 


“ consicNação HH — Diversas Despesas 
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CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


06 — Auxílios, contribuições e subvenções........ccsicicscress 


10 — Caracterização de fronteiras........ccccescessoosos 
12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
— 20— Intercâmbio cultural............ PO Bea Rand, vm 


consensos nerere en nan o nha cm ale nin auch Mjaia ] 


26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas. ... 
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28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens.......cuesissicersassroross é <a CE ADD 
31 — Representação e propaganda no exterior....... dad Wear ndo Ea bao E e qr paia 


TOTAL DA VERBA 3..... á 
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CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


— Despesas imprevistas não constantes das tabelas 
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CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


Ol — PESSOAL PERMANENTE 


04 —. Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal 
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TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 o 
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CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 


— CONTRATADOS 
“04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal 


a) Secretaria de Estado 
b) Missões Diplomáticas 1.050.000 


c) Repartições Consulares 2.600.000 


o: : 
04 — Departamento de Administração 
— 06 Divisão do Pessoal 


As ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


“04 — Departamento de Administração 
— 06 — Divisão do Pessoal 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II... 
CONSIGNAÇÃO ll — Vantagens 
GRATIFICADAS 


E e sges “de Administração 


4 — Departamento 'de Administração 
— 96 — Divisão do Pessoal 


O DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 


o de Administração 


06 — Pragisriçaa Diplomático e Consular... .....crececeesserera 115.200 
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216.000 


“18.000 


270.000 
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26.128.400 
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22 — AJUDA DE custo 


04 — Departamento de Administração 
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CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


25 — suBsTITUIÇÕES 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal,............... gs 


emenessraus cas 


26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


27 — OUTRAS DESPESAS 


03 — Salário-família À 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


vce str rena a son usas ra ga crocante tara 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V.. 
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CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


105.000. 


15.475.200 | = W.S6L.78 
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VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


“04 — Departamento de Administração 
uq — Serviço de Documentação 


— MATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRU- 
MENTOS DE MÚSICA 


4 — 04— Departamento de Administração 
03 — E 


DE QUALQUER NATUREZA 


“04 — Departamento de Administração 
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CONSIGNAÇÃO Il — Material Fa Consumo 


« 


s 


DS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINÓ E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRI- 
BUIÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, 
. LUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA 


03 — Divisão do Material 
1 a) Para aquisição no país...... RES E ep 
b) Para aquisição na forma do Decreto 
n. 19.731, de 28-2-41............. 


c) Missões Diplomáticas : ; 
d) Repartições Consulares. ............csuitsissenreeo l. 2.145.000 


5.000 


MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CON- 
DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS 
E VIATURAS; ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO 


dd n 1 
EE ento de. Administração 


[Verba 2— Consignação IL — Material de Consumo — Conelusão) 


O 25 MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A. 
s - QUALQUER TRANSFORMAÇÃO ; - 
04 — Departamento de Administração ; 
03 — Divisão do Material.......seseccrecsensesssensaneecsno menos cnser amenas 


26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E 
CORRETIVOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABO- 
RATÓRIOS EM GERAL 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


28 — vESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, 
MESA E BANHO; TECIDOS E ARTEFATOS 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material...........sccccrussos 


à e 
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CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


29 — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANS- 
PORTE DE ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS 
TRATADORES EM VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORTE 


04 — Departamento de Administração 
Up Eieiado: dor Panama ss Do E mas nei 176 n ir o RES erp É Ra = 


y E 4 
30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMAGEM DE 
ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGOTO E LIXO 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material. 


31 — ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
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04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
a) Missões Diplomáticas 
b) "Repartições Consulares 


32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
35 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


" . 
35 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 


03 — Comissão de Eficiência 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
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VEREA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS - 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


02 — seLEÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 


02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


01 — Secretaria de Estado 


a) Despesas de qualquer natureza com o aperfeiçoamento e especialização de funcionários 
no exterior e vinda de técnicos e professores estrangeiros para o ensino'no Brasil. ... 


06 — AuUxÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 
01 — Auxílios 


01 — Secretaria de Estado 


a) Câmara de Comércio Uruguaio-Brasileira 
02 — Contribuições 
01 — Secretaria de Estado 


a) Associação Internacional Permanente do Congresso 
Sulamericano de Estradas de Ferro 
b) Comité Consultivo Econômico-Financeiro Interame- 

ricano, . 

Comité Consultivo de Emergência para Defesa Poli- 
tica do Continente. ... 

Instituto Interamericano de Estatística 

Instituto Internacional de Proteção à Infância 

Instituto de Organização Racional do Trabalho 

Organização Meteorológica Internacional 

Repartição Inferamericara de Rádio 

Repartição Internacional para Proteção da Proprie- 
dade Industrial 

Repartição Internacional do Trabalho 

Repartição Sanitária Panamericana, ,.....ccesreseess 

União Panamericana 

Comité Jurídico Interámericano 

Comissão Brasileira de Fomento Interamericano 

Comité Central Permanente de Ópio 

Comissão Interamericana de Mulheres 

Comité Intergovernamental de Refugiados 


1) Ajuste para variação de quotas...... 


10 — CARACTERIZAÇÃO DE FRONTEIRAS 
11 — Comissões mistas de límites 
01 — Primeira Divisão 


“ 
a) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a prestação 
de contas, sos termos dos decretos ns. 21 266, de 8 de abril de 1932 
e 24 485, de 28 de junho de 1934............vrcu.as PO a Pra Pr 


02 — Segunda Divisão 


a) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas & prestação 


de contas, nos temos dos decretos ns. 21 266, de 8 de abril de 1932 
e 24 485, de 28 de junho de 1934., . 
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a 4 . A 4 SAP ro SR . - 
copa fBIO CULTURAL 7 
01 — Secretaria de Estado 
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6) Para custeio das despesas com as compnstições do centenário do Barão 
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VERBA 2 — MATERIAL 


AÇÃO Il — Material de Consumo 
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REPARTIÇÕES CONSULARES. 
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Q!. O RELATÓRIO que acompanhou a proposta orçamentária 
paia 1944, a Comissão de Orçamento, or em ar- 


3 contada e não, como tem acontecido nos últimos anos, 
“preponderantemente, por objeto (pesoal, material, serviços e en- 
cargos e dívida pública). Entretanto, uma brusca mudança da: 
estrutura orçamentária poderia apresentar alguns inconvenientes, 

tre os quais, apenas para exemplificar, salientam-se os se-: 


' ea os servidores que, indie lidam com assuntos 
E amentários, talvez não pudessem, de pronto, alcançar todos 
os reflexos que sôbre seus procedimentos habituais teria a nova 

ê “forma de apresentação da lei de meios e dos respectivos quadros 

E: discriminativos; 

RO Ne contabilização das despesas, a cargo da Contadoria 
Geral da República, e a distribuição e redistribuição de créditos, 
- feitas pelo Tribunal de Contas, teriam a sofrer sensíveis mo- 
E dificações . 


E Em face dessas e de outras razões, considerou a Comissão, 
“de Orçamento que, antes de se “altetar a estrutura da lei de meios e 
“dos quadros de discriminação da despesa, seria prudente publi- 
“Cá-los, com a forma projetada, durante alguns exercícios, mas 
“apenas a título de experimentação e em caráter meramente exem- 
plificativo. Assim, em 1944, e como 2.º volume do seu Rela- 
tório, editou os “Quadros de Discriminação da Despesa”. Nessa 
publicação, a despesa aparece, preliminarmente, dividida em totais 
correspondentes às repartições, e, vinculadas a estas, seguem-se, 
“devidamente classificadas por objeto, as parcelas que constituem 

“cada total. 

Ao reproduzir sua tentativa, com as “despesas, porém, fixadas 
para 1945, a Comissão de Orçamento reconhece a existência, 
“ ainda, de diEumas lacunas no seu trabalho. As mais importantes 

E são : 


a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal 
permanente, por unidades administrativas; essas despesas apare- 
4 E etpinpadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação 


o PED 4 "E o 


NOTA EXPLICATIVA 


vigente determinar o agrupamento dos funcionários públicos num 
restrito número de Quadros, correspondentes aos vários Minis- 
térios; 

b) inclusão de algumas despesas representativas de encar- 
gos gerais da União nas dotações de determinadas unidades admi- 
nistrativas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um 
excessivo volume de créditos. 

c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições 
e do campo de ação de diversas unidades administrativas e prin- 
cipalmente, na maioria delas, ausência de elementos informativos 
a respeito de seus programas de trabalho. 

Diante da explicação contida nas alíneas a e b, acima, advér- 
te-se que seria imprudente deduzir dêstes quadros de discrimina- 
ção o custo dos serviços executados pelas repartições federais. 
Além disso — não tendo os quadros que compõem éste volume 
qualquer fórça mandatória (uma vez que não decorrem de lei, 
mas constituem, apenas, recapitulações) — há a possibilidade, no 
transcurso do ano, de se redistribuirem várias dotações, aprovei- 
tando-se os saldos existentes em determinadas repartições em be- 
nefício de outras, cujos quantitativos não tenham sido suficientes. ' 

E' oportuno esclarecer que, nos Ministérios civis, adiante do 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de suas 
dotações; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com 
a súmula do programa de trabalho (sempre que foi possível in- 
cluir êsse elemento), e finalmente vem o quadro de discriminação 
da despesa. Em relação aos Ministérios Militares, porém, não 
se pôde proceder dessa forma, porque o Decreto-lei n.º 4.185, de 
16-3-42, estabelece que todos os créditos destinados aos Ministé- 
rios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — tanto orçamen- 
tários como adicionais — sejam automâticamente distribuídos aos 
respectivos Serviços de Fundos ou de Fazenda. Essa determina- 
ção legal criou um regime financeiro especial para os Ministérios 
militares, em virtude não só da natureza de seus serviços, que 
exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a di- 
vulgação ampla das suas despesas por unidades administrativas, 
a fim de que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que 
devem ser mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. 
Por conseguinte, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios 
da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento 
Geral da República e no Plano de Obras e Equipamentos para . 
1945, atribuídas, respectivamente, ao Serviço de Fazenda da 
Aeronáutica, à Diretoria de Intendência e à Diretoria de Fazenda. 
Internamente, cada um dêsses Ministérios, de acôrdo com a lei, 
elabora um orçamento analítico de sua dotações, para fins admi- 


nistrativo-militares, submetendo-o à aprovação do Presidente da 
República. 


* QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
a] Sia | 


ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


” 


SG PR DE SEDAN = ENA Ts Log TE 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
CR$ 85.428.000,00 


- SECRETARIA DE ESTADO CR$ 67.585.925,00 


Segundo o regimento aprovado pelo Decreto n.º 12.343, de 5-5-43, a Secretaria de 

Estado das Relações Exteriores tem por finalidade auxiliar diretamente o Ministro de 
Estado na coordenação sistemática dos princípios fundamentais da política exterior do 
Brasil, na orientação, centralização e superintendência dos serviços diplomático e con- 
sular, e na gestão dos mais negócios afetos à sua pasta. 
” Na composição da Secretaria de Estado adotou-se o critério de distinguir os serviços 
diplomáticos dos de administração geral, donde o grupamento das repartições nos dois 
órgãos intitulados Departamento Diplomático e Consular e Departamento de Admi- 
nistração. , 


São órgãos do primeiro: 


a) Divisão de Atos; Congressos e Conferências Internacionais; 
b) Divisão do Cerimonial; 

c) Divisão Consular; 

d) Divisão de Cooperação Intelectual; 

e) Divisão Econômica e Comercial; 
Ê) Divisão de onte aa X 
9) Divisão de Passaportes; , 

h) Divisão Politica e Diplomática, 
Compreende o segundo: 

qa) Divisão do Material; 

b) Divisão do Orçamento; 

e) Divisão do Pessoal; 

d) Seção de Mecanografia; 

e) Serviço de Comunicações: 

f) Serviço de Documentação. 


As dotações dos outros órgãos sediados no Brasil, exceto os mencionados adiante, 
foram atribuídas à Secretaria de Estado. Entretanto, mesmo algumas das dotações 
destinadas a órgãos que aparecem a seguir (como por exemplo a dotação para pessoal 
permanente), figuram no quadro abaixo por serem atribuídas englobadamente ou à Di- 
visão do Pessoal, ou à Divisão do Material, para, no curso do exercício, irem sendo 
“distribuídas às várias repartições ministeriais, conforme suas necessidades superve- 
E nientes, não havendo uma preliminar discriminação das quantias que cabem a cada 
na uma dessas repartições. ; ; 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMA- 
NENTE 


01 — Pessoal permanente 


Total da Consignação I ...... 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRAN 


04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 
08 — Novas admissões para aten- 
der ao desenvolvimento dos 
serviços . 


ee tune. 


caca nu su. 


nunes nas. 


Total da Consignação II 


e... 


CONSIGNAÇÃO INI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 


12 — Gratificação por serviço 
extraordinário ..sic.s...e 
14 — Gratificação de representação 


17 — Gratificação de representa- 
E ção de gabinete 


Total da Consignação IN .... 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV ..... 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL 


25 — Substituições ............ 
26 — Diferença de vencimentos. . 
27 — Outras despesas 

03 — Salário família 


Total da Consignação V 


CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO 
E EM DISPONINILIDADE 


- 29 — Pessoal em disponibilidade 


Tota da Consignação VI 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


ad E ve ver E o 


47.707.980 


pi 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
SE O an Ro mo Da 


Quadro de discriminação da despesa : 


13.100.200 
13.100.200 


95.000 
1.686.600 
204.000 


46.400 


2.033.000 


183.000 


60.000 
26.000.000 


86.400 


26.329.400 


200.000 


300.000 


+ af “d “s 


09 — Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; ir- 
sígnias e bandeiras; instru- 
mentos de música 

13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou | 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústrio de fiação e 
tecelagem de sêda 

14 — Objetos históricos e obras 
de artes; espécimes e outras 
peças destinados a coleções 
de qualquer natureza 


eu... 


Total da Consignação I ...... 
CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expeliente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


de referência ,.««Sasscas 
19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 


máquinas; material para con- 
servacão de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de mánuinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 
25 — Matérias primas e produtos 
e manufaturados cu  semi- 
manufaturados destinados, a 
qualquer transformação ...,. 
26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 


gicidas; artigos e. 
outros de uso Pe. a 


28 = Vostmários; 


uniformes e 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO INI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 


E MS ST 


porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
'mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
— Água e artigos para limpeza 
* e desinfecção; serviços de 
“esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
" “de água, esgôto e lixo ... 
— Assinatura de órgãos oficiais 
— Assinatura de recortes de 
— publicações periódicas 
'“— Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
37 — Iluminação, fôrçga motriz e 
gás 
38 — Publicações; serviços de jm- 
“ pressão e de encadernação; 
clichês 
a) Publicações; serviços de 
"* impressão e de encader- 
nação; clichês 
Publicacões de propagem- 
da do Brasil no estran- 
geiro 
Para completar os traba- 
lhos de preparo e impres- 
«ão da “Coleção Barão 
do Rio Branco” 


e... .. 


eva n cc o u a. 


nuevo visuais anca. von o. au 


“-b) 


e) 


1 Rosi EE AB e ms mto cat 

xá 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 

4 consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis. 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 

02 — Ligeiros reparos, adap- 
teções e conservação 
ção de bens imóveis 


RP otalada 18/0402 us cs iss. 
— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 
“Telefone, telefonemas, tele- 
- gramas, radiogremas e porte 
RORROSCEL A Sic: crer o ms an so O 


a) Serviço Internacional 
b) Serviço Nacional ..... 


e da consignação III 
* Total da Verba 2 


RBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


É * CoNSIGNAÇÃo = — DIVERSOS 


- Seleção, ea cast e 
especialização do pessoal. 
02 — Aperfeiçoamento e es- 
boa queira de pes- 


... Ani quem Raid 


20. 


150 


450. 


90 


230. 


770. 


230. 


140. 


370.4 


100. 


2.500, 
105. 


2.605. 


4.277. 


6.188. 


1.600. 


000 


+ 006 
- 006 


-000' 
000, 


«000 


000 


«000 


000 


000 


090 
000 


000 


000 


500 


000 


bi io a A a a A O O VE - Ca o 
im Ea e 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções. 
01 — Auxílios 
a) Câmara de Comércio 
Urusuaio-Brasileira 
02 — Contribuições 
a) Associação  Inter- 
nacional Permanen- 
te do Congresso Su- 
lamericano de Es- 
trada de Ferro .. Eu 
Comité Consultivo 
Econômico - Finan- 
ceiro Interamerica- 
no 


470 
b) 


80.646 


Comité Consultivo 
de Emergência para 
Defesa Política do 
Continente ....... 
Instituto Interame- 
ricano de Estatís- 
tica 


c) 


157.300 


d) 
PRE ES rg .530 
Instituto Internacio- 
nal de Proteção à 
Infância 


e) 


Instituto de Orga- 
nização Racional do 
Trabalho 
Organização Meteo- 
rológica Internacio- 
nal 
Repartição Intera- 
mericana de Rádio 8. 
1) Repartição Interna- 

cional para Prote- 

ção da Propriedade 
— Industrial 
1) Repartição Interna- 
cional do Trabalho 
Repartição Sanitá- 
ria | Panamericana 
1) União Panamericana 
* Eq . 
m) Comité Jurídico In- 
teramericano 
Comissão Brasileira 
de Fomento Intera- 
mericano 
Comité Central Per- 
manente de Ópio.. 
Comissão Interame- 
ricana de Mulheres Se 
Comité Intergover- 
namental de Refu- 


É) 


g) 


h) 


k) 


n) 


o) 
Pp) 


q) 


ELAS apoiar o Pudia siois 60. 
r) Ajuste para varia- 
ção de quotas .... 25 SA 
Poti da s/640D, aus mistas « 
12 — Diligências, investigações, 
serviços de caráter secreto ou 
CESEIVAdO O duos io o x aluliada do 
20 — Intercâmbio cultural ...... 


26 — Prêmios, diplomas, condeco- 


rações e medalhas 


589 


54.000 


3.642.445. 


3.696.445 


1.750.000 
3.532.000 


90.000 


a H om 
590 MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES ea 
Da N 
28 — Recepções, excursões, hospe- da Rbededado Eos ' 
dagens e homenagens. nos Estados Dani 
a) pia non e Nova York Daio e a 
e demais homenagens a : 
serem prestadas aos Te- d) Preparo e impressão do 
presentantes dos governos anuário “Brasil 1944"... 
estrangeiros e personali.. e) Novas instalações ou re- 
dades ilustres em visita forma das instalações das 
do Dresil ., sv dolo 400.000 Missões “ Diplomáticas e | 
b) Para custeio das despesas Repartições Consulares. , 
Za id comi 
e dera do pira do Total da“s/ BL a... m: 2.120.000 
jo” Branco) q. assess = =5 451.000 é 
nar tá Botiil da Neód ico 13.639. 
PÇ e 851.000 E 
ee pd ação ao DN | vERBA 4 — EVENTUAIS 
31 — Representação e propaganda 
no ap romero Ê CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
a) Representação do Brasil À ê l 
01 — Despesas imprevistas não 
em Congressos, Conferên- 
cias e Reuniões a reali- constantes das tabelas ..... 
zarem-se no estrangeiro, 
bem como em tôdas aque- Total da Verba 4 .-saçvss da 
las em que comparecer, 
de conformidade com o 
art. 8º do Decreto-lei RESUMO 
n.º 1.565, de 5 de se- b 
tembro de 1939 ....... 1.000.000 | Verba 1 — inesgsa iv fo SM ri GT 47.707 po 
b) Representação do Brasil Verba 2 — Material ........... 6.188. 
na Conferência Interna- Verba 3 — Serviços e Encargos .. 13.639 
cional do Trabalho..... 120.000 | verba 4 — Eventuais ...... E 
c) Para o custeio de tôdas 
as despesas do Escritório HP otal Coeisio Sina creçe ME RE 67.585.925 
do Conselheiro Comercial — 
MISSÕES DIPLOMAÁTICAS CR$ 7.046.000,00 


Estatui o Decreto-lei n.º 791, de 14-10-38, que as Missões Diplomáticas sejam inti- 
tuladas embaixadas ou legações. 
Destinam-se as Missões Diplomáticas brasileiras a manter a harmonia e boa intell- 
gência do Brasil com os Estados em que se acham acreditadas e a zelar pela dignidady 
da Nação e do Chefe do Estado que representam, defendendo e fazendo valer os direitos. 
e justos interêsses do Brasil e dos brasileiros. + 


e n 
Quadro de discriminação da despesa : 


e 4 
VERBA 1 — PESSOAL ção; fichas e livros de escri- q 
) turação; impressos e mate- 
CONSIGNAÇÃO II --— PESSOAL rial de classificação inclu-. 
EXTRANUMERÁRIO sive fichas bibliográficas e 
" dereferência .......... cs. 624.000 
04 — Contratados .............. 1.050.000 re 2 
qem Total da Consignação II ..... 624.00 
Total da Consignação II ...... 1.050.000 
Total da Verba 1........... 1.050.000 | CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
MET sand So É DESPESAS , 
VERBA 2 — MATERIAL 
a 31 — Aluguel ou arrendamento de 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE imóveis: foros. sesuros de 
CONSUMO bens móveis e imóveis ....  4.537.00 
17 -— Artigos de expediente, dese- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
nho, ensino e educação; arti- consertos e conservação de 
gos escolares para distribui- bens móveis e imóveis. 


- 835.000 | V 1.050.000 
“5.372.000 5.996.000 — 
“5.996.000 | 7.046.000 


CR$ 5.768.000,00 


É > Pe do com o Decreto-lei n.º 791, de 14-10-38, são as Repartições Consulares inti- 
“tuladas Consulados Gerais, Consulados, ou Consulados Privativos. 
Esipeis às epa Ralgões o eutames promover o coméreio eli o Brasil e o distrito 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


Gis Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de ú 
2.600. di | bens móveis e imóveis .... 2.427.000 


2.600.000. 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
E consertos e conservação de 
2.600.000 bens móveis e imóveis. 


02 — Ligeiros reparos, adap- 

-tações e conservação 4 O Ed 

E: 1 de bens imóveis BA 20.000 
ea 1 — MATERIAL DE A =D o, 
vc CONSUMO ERA Total da Consignação III .... 2.447.000 


Total da Verba 2 3.168.000 
Ri Ba ensino e rp arti- ————— 
gos escolares to distribui- y 

; ts RESUMO 
ração; impressos e mate-. it à 
“rial de classificação, incluo “Verba 1 — Pessoal 2.600.000 
“sive fichas bibliográficas e ; 
- fa Eee qa. 000 Verba DAM eita “3.168.000 
; 1 > = ES e e 
k Total da  Consignação II DRLTOOD: A Pata! o. soca : 5.768.000 


ta EFICIÊNCIA CR$ 36.000,00 


dg € . 

AR E “Criada pela Lei n.º 284, de 28-10-3236, e posteriormente reorganizada pelos Tecretos- 

7 leis, ns. 579, de 30-7-38, e 3.569, de 29-8-41, a Comissão é subordinada administrativamonte 

ao. “Ministro . e tecnicamente ao D.A.S.P, obedecendo seus trabalhos às normas tra- 

gadas pelo Decreto n.º 9.491, de 27-5-42 eimenitá Padrão das Comissões de Eficiência 

dos Ministérios Civis). 

— É sua finalidade o estudo contínuo e pormenorizado da organização, condições, normas 

“e métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo de PRSMHA! maior 
economia e eficiência na execução dos serviços. 

Para isso elabora e submete à apreciação do D.A.S.P. planos de novas organiza- 

“ções, “quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na, orientação e assis- 
tência técnica necessárias à implantação das reformas. 

Em 1945, pretende a Comissão de Eficiência, cumprindo as disposições legais e re- 
“Eulamentares por que se rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos serviços 
do. Ministério, realizando, para tal, inspeções e levantamentos que se tornem neces- 
: pai e elaborando os projetos respectivos. 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas 


Total da Consignação HI .. 


Total da Verba 1 


nene 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente. dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


de referência 1.000 


Total da Consignação II 1.000 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Quadro de discriminação da despesa : 


pagamento .., 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 


en. 


Total da Consignação III .... 
Total ca Verba 2 «sir .as cos 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ............ 
Verba 2 — Material 


es vas 


seca renan ron sa q“ 


COMISSÃO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO 


DE ENTORPECENTES 


CR$ 45.000,00 


A Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes, criada pelo Decreto n.º 780, 


de 28-4-36, diretamente subordinada ao Ministro das 


Relações Exteriores, tem a seu 


cargo o estudo e a fixação de normas gerais para a fiscalização do cultivo, extração, 


produção, fabricação, transformação, 


preparo, 


posse, 


importação, reexportação, oferta, 


venda, compra, troca, cessão, bem como a repressão do tráfico e usos Ilfcitos de drogas 
entorpecentes, incumbindo-lhe tôdas as atribuições decorrentes dêste objetivo. 

Tem ainda por finalidade fixar a cooperação de todos os órgãos encarregados da 
fiscalização do comércio e do uso de entorpecentes, e da repressão do seu tráfico e uso 


ilícito. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO WI — DIVERSAS , 


E DESPESAS 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 
14 — Gratificação de representação. 26 000 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
Total da Consignação WI .. 36.000 pagamento ad, «custas 5 2.000 
suo RR Ran o E UPON ARE PRA 36.000 38 — Publicações; serviços de im- 
h pressão e de encadernação; 
VERBA 2 — MATERIAL clichês. joio Poa 2.000 
CONSIGNAÇÃO W — MATERIAL DE Total da Consignação o cdr 4.000 
CONSUMO 
E Total da Verba 2 .......... 9.000 
17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educacão; arti- 
Eos escolares para distribui- RESUMO 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação. inclu- Verba 1 — Pessoal ............ 36.000 
sive fichas bibliográficas e é 
de referência ............ 5.000 | Verba 2 — Material ............ 9.000 
Total da Consignação II ..... 5 000 POÇÃO * cmi o tera a O A 45 000 


ae a dia funções, o Berbica de fronteiras tem por escopo servir de centro para. 
agações e estudos científicos que convém sejam desenvolvidos nas regiões prai 


“do Brasil foram, pelo decreto-lei diodo, aEruDadas em duas 
€ to dos trabalhos previstos no Regulamento E do alác Decreto. 


a 
! República “Argentina e o Iaiá 
Eat; Durante o) ano de, unas e Comissão Mista Brasileira-Venezuela deverá prosseguir os 


guas DR css cOrinodo, na ritrein divisão. 


Na segunda divisão, estão em plena atividade as Comissões Mistas brasileiro-uru- 
4 Di nah paraguaia e brasileiro-holiviana, 


sendo que a brasileiro-argentina aínda 


y 


RESUMO 


4.947.075 


Verba 3 — Servicos e Encargos... 
4.947.075 ' 


DE DAL Spa RS A ig e or o E AA 
4.947.075 e 


j Arda oe 
bag 40 = o 
” pé a 


CRETARIA DE ESTADO 


NSIGNAÇÃO I — OBRAS 

Reconstrução e ampliação de 
edifícios, inclusive reforma e 
pliação de suas instala- 


500.000 
500.000 


propriação e aquisição 
a) Para pagamento ao De- 
-  partamento Nacional do 
Café da segunda presta- 
| ção devida pela compra 
- do prédio da Embaixada 
- . do Brasil em Madrid ... 1.875.000 
Total da Consignação II .. 1.875.000 


Quadro de discriminação da despesa : 


“MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
CR$ 5.375.000,00 


CR$ 5.375.000,00 


CONSIGNAÇÃO UI — DISPONIBILI- 
DADES 
“05 — Dotação destinada às despe- 
sas decorrentes de projetos 
novos ou alteração de proje- 
tos, obras a serem iniciadas 
ou em prosseguimento, equi- 
pamentos diversos, desapro- 
priação ou aquisição de imó- 
veis, segundo autorização do 


Presidente da República .. 
Total da Consignação HI .. 


Total Geral 


snes sa 


3.000.000 


3.000.000 


5.375.000. 


- MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


* QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


, Ê 


— ggem 
E ue q E A e a - re e re eguee 
— e —— — à 
E me 
a Ee] eds 2 
do Ra E e 
Ed E Di 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Pessoal Permanente 
Cr$ 


RR Rn oi cesar das rca ces aires aro V2:668;40,00 
Do der IS pb PAR RES, SERA RD DS a É 431.800,00 


ORRERA O RR CeRRR No RG RG ou baa so soe eie a emas qr o capinas read : -. 3.100.200,00 


04-conTRATADOS 06-DIrARISTAS 


05-MENSALISTAS 


c cs Cr$ Cr$ E 
96.000 “1.686.600 204.000 1.986.600 A 
1.060.000 | [ep Ea 1.050.000 “sa 
2.600.000 | se 4 Diradeã 2.600.000 Sa 
3.746.000 | * 1.686.600 204.000 5.656.600 | 4 


DO PE raRReS 04,05, 06: rise ooo 5.636.600 ça 
—  Subconsignação 08.......... TRE A are ca oe 46.400 +! 
“TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II..... 5.683.000 8 


DOTAÇÃO E 


(em cruzeiros) ? ea 


irA RA sds à PARCIAL TOTAL 
ai CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens Cr$ Es 


. 


2.909 (26-12-40) : ; “a 
.422 (30- 6-42) E 
676 (10- 9-42) . - = 
657 k 17-33), - À 2 


RR o q E 4.200,00 33.000,00 


13.200,00 q 
5.400,00 ç 
3.000,00 2d 
7.800,00 k 
7.800,00 q 
7.800,00 8 
7.800,00 - 
5.400,00 ma 
5.400,00 

4.200,00 67.800,00 | 


e 
20.400,00 PICA E 
5.400,00 2a 
3.000,00 “2 
10.800,00 
10.800,00 
10.800,00 
10.800,00 , 
10.800,00 


10.800,00 115.200,00 0" AS 


216.000,00 E. 
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COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


«e ANTECEDENTES DO PLANO 
DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


1. EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO SR, 
MINISTRO DA FAZENDA AO 
SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA. 


2. SUGESTÕES DA COMISSÃO DE 
ORÇAMENTO. 


3, DECRETO-LEI N.º 6.144, DE 29-12-43, 
INSTITUINDO O PLANO DE OBRAS 
E EQUIPAMENTOS. 


- ORÇAMENTO DO PLANO DE 
- OBRAS E EQUIPAMENTOS 
PARA 1945 


DECRETO-LEI! N.º 7.213, DE 30 DE 
DEZEMBRO DE 1944. 


z 


a E SA ra ns O Rita do DA Ms 


“ANTECEDENTES DO PLANO 
“DE OBRAS E EQUIPAMENTOS. 


ne EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO SR. 
MINISTRO DA FAZENDA AO 
SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA. 


SUGESTÕES DA COMISSÃO DE. 
ORÇAMENTO. : 


DECRETO-LEI N.o 6.144, DE 29-12-43, 
INSTITUINDO O PLANO DE OBRAS 
E EQUIPAMENTOS. 


à conformidade das, instruções 


Sentido; de proceder êste Mi- 
'* aos necessários estudos para a 
“de um novo “Plano de Obras”, 
r por cinco exercícios, a par- 
4, incumbi dessa importante ta- 
“a Comissão de tia que se 


pentes RE: OnElDiaar a ser 
diga com Ruas modifica- 


seno previstas no Plano 


com as áipões da verba 5. — 
; do Orçamento Ordinário, cons- 
r orçamento especial, paralelo ao Or- 

e ral, ag pes ue as A nã 


“As vantagens de um orçamento es- 
- para obras públicas poderão, em 
imo, ser assim enumeradas, como res- 
o Teferido ea dêste Ministério : 


je contábil per nad e mais com- 
com as despesas dêsse gênero ; 


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO 
MINISTRO D A dd 


b) — as obras públicas ficariam en-. 
quadradas em regime contábil especial 
até que estudos posteriores indicassem re- 


| gime próprio e definitivo ; 


c) — evitar-se-ia que o respeito a uma 


falsa anualidade orçamentária concorresse 
| para conservar certas obras públicas sob 


métodos de realização opostos às exigên- 
cias da técnica de construção ; 


d) — como as obras públicas consti- 
tuem inversões de capital, que material- 
mente enriquecem o patrimônio público, 
e muitas delas são de caráter reprodutivo, 
sua realização pode, em parte, ser custea-: 
da por meio de operações de crédito, 
quando as receitas atribuídas ao Plano 
não forem suficientes para seu financia- 
mento ; 


e) — a exclusão das obras públicas do 


“Orçamento Geral proporcionaria um ra- 


zoável e imediato equilíbrio entre as ren- 
das normais e as despesas de custeio da 
administração do Estado; e 


f) — tornar-se-ia possível — o que me 
parece de alta relevância — a elaboração 
de um só plano nacional para as obras 


civis federais, em vez de planos parciais 
e dispersos. 


5. As receitas atribuídas ao Plano Es- 
pecial de Obras Públicas e Aparelha- 
mento da Defesa Nacional, ora em seu 
último ano de vigência, montam a Cr$ 
600.000.000,00 anuais. Para fazer face 
às despesas do novo plano de obras e 
equipamentos, ter-se-á, evidentemente, de 
contar com recursos provenientes de ope- 
rações de crédito. Todavia, .a arrecada- 
ção daquelas receitas vem atingindo quan- 
tias superiores à cota anual estabelecida 
em 1939, ao ser instituído o Plano. Con- 
tando-se, pois, com essas obras, com os 


saldos eventuais do Orçamento Ordiná- 
rio e com os dividendos de capitais da 
União, empregados em sociedades de eco- 
nomia mista e autarquias de exploração 
comercial e industrial, espera-se que as 
operações de crédito necessárias a com- 
pletar a receita anual de um bilhão de 
cruzeiros nunca atinja a Cr$ 
400.000.000,00. 


....... e... 


6. Isto pósto, poderá o Govêrno : 


a) — admitir a existência de um plano 
geral de obras públicas e equipamentos, 
de duração quinquenal, com a despesa to- 
tal de Cr$ 5.000.000.000,00; 


b) — determinar que no Orçamento 
Geral as despesas de custeio da Adminis- 
tração, excluídas as obras públicas, se rea- 
lizem dentro dos limites da receita nor- 
mal, o que, desde já, isto é, para 1944, é 
perfeitamente realizável ; 


c) — atender às despesas de caráter 
militar atinentes a operações de guerra 
por meio de créditos extraordinários, en- 
quanto durar o conflito em que o País 
se empenha; e 


d) — estabelecer para o novo plano 
quinquenal normas excepcionais de distri- 
buição, aplicação e contrôle dos créditos, 
semelhantes às admitidas no Plano que 
se vai extinguir, com as modificações que 
a experiência veio aconselhar. 


7. As receitas necessárias à cobertura 
das dotações serão as atualmente atribuí- 
das ao Plano Especial em extinção, acres- 
cidas dos saldos eventuais do orçamento 
ordinário, dividendos de capitais da União 
classificados na renda patrimonial e, tan- 
to quanto preciso, do produto de opera- 
ções de crédito, além de outras receitas 
que, eventualmente, venham ser atribuí- 
das ao “Plano”. 


8. Dêsse modo, o financiamento do 
Plano de Obras e Equipamentos será es- 
tudado em conjunto com o orçamento or- 
dinário, ambos sob a orientação da Co- 
missão de Orçamento. O plano sugerido 
tem caráter de continuidade, mas não 
pretere as demais atividades do Estado. 
O esquema da distribuição das suas recei- 
tas e despesas é o seguinte ; 


o da gs ds DD A 
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1) — As receitas do Plano Especi; 
instituído pelo Decreto-lei n.º 1.0 
19 de janeiro de 1939, serão trar 
ao novo Plano de Obras e Equipa mentc 

2) — As despesas do Plano Especi 
passarão a ser autorizadas : 


a) pelo plano ora sugerido —- as des- 
tinadas a obras, edifícios civis e criação 
de indústrias básicas ; 

b) por créditos extraordinários ou 
peciais — as dotações anteriormente des- 
tinadas aos ministérios militares e ao Mi- 
nistério da Fazenda para aquisição F 
material bélico e aparelhamento e de d 
fesa; 


3) — As despesas que constituíam 
Verba 5 — Obras, do Orçamento G 
da União, serão transferidas para o 
plano e ali discriminadas de acôrdo com 
os projetos e programas FP nte 
aprovados ; 


e: 


4) — Além dos créditos disc: 
haverá, para os órgãos que eram con 
plados pelo antigo Plano Especial, 
dotação global destinada às despesas c 
correntes de projetos novos ou alteraçõe 
de projetos, obras a serem nr e 
prosseguimento de obras, equipam 
segundo programa que no Pesar 
exercício forem prêviamente aprov: 
por Vossa Excelência. 


9. As inovações introduzidas no 
“Plano” podem ser assim resumidas : 


a) a aplicação dos recursos se fas t 
a forma de orçamento obed ci 
das as tabelas discriminativas ; 


b) os créditos a aplicar serão distril 
dos pelo Tribunal de às 
ções respectivas, na 
belas encaminhadas por êste 


c) quando forem celebrados, para | 
realização de despesas do “Plano”, 
tratos ou ajustes de valor superior a €C 
1.000.000,00, ficarão tais atos sujeitos 
ao registo prévio pelo Tribunal de Con 
tas, ma forma da legislação em vigor 
achando-se ainda prevista a hipótese d 
recusa de registo e a forma por que 
examinada a execução dos contratos. 
ajustes; e 


er 


a 


rio circunstanciádo concernente à presta- 
ção de contas das operações do “Plano”. 

10. Para a primeira etapa do novo 
“Plano” foram estimadas as seguintes re- 


Cr$ 


300.000 .000,00 
— Lucro d das operações Weilicápias em que o Tesouro 
— tenha coparticipação .... 150.000.000,00 
-3- — Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 
tido para o exterior = 
grata das contas do Fiano 1 no o do Brasil . 30.000.000,00 


k “de Paripe  Emeróisi e à Siduetrial 50.000.000,00 
— Produto de operações de crédito .. 200.000.000,00 
Saldos que forem apurados em E alonços — 

: 270.000.000,00 


- 000.000. 000,00 


vs E — — Ci cp do Eni Público 


4 — Ain! da, Sep a 
| — Ministério da Educação e Saúde 
— Ministério da Fazenda . 
— Ministério da Guerra . 
8. Fá Ministério da Justiça e Negócios RT E 
“Ministério da Marinha à 
- Ministério das Relações Exteriores - 500.000,00. 


Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio . 500.000,00 


2 Ep Tee po da Viação e Obras Públicas 554.116.423,00 


“Total da Despesa 7 1.000.000. 000,00 


Diante do exposto, tenho a honra 12. Vossa Excelência, todavia, dignar- 
submeter s Reto a anliberação, se-á de resolver como julgar mais acer-, 
“tado. 
anexos projetos de decretos-leis, o Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 
eiro, que institue » Ea de Obras 1943. — A. de Sousa Costa. 
Aprovado. — G. VARGAS. 
segundo, que orça a plo e a Em 30-12-9483. 


pesa dêsse novo “Plano” En o exer- (Assinados Decretos-leis ns. 6.144 e 
9: 6.145, em 29 de dezembro de 1943. 


1» 


E SN a ad 


E j gs orando. ao sr Ministro da Fazenda, sôbre 


financiamento e contrôle das obras públicas 


se o. meios próprios para 
lestas em ed nacional. 


RE de Obras Públicas e port 
to da Defesa Nacional”. deverá 
31 de dezembro de 1943. A 


nonstrou, porém, que o sis- 


E letito deve continuar 


+ “A criação das in- 


cas nem sempre foi atendida 


; As obras públicas, por não 


a prog prévio, obtive- 


, pode-se depreender que, em 
“intenção visada foi satis- 


, aproximadamente, a a 64% dos 
Plano. 


“pelo mundo. 


"Orçamento geral. 


rações militares — a abertura de créditos . 
extraordinários. Ora, a presente situação 
é diferente daquela que precedeu a decla- 
ração de guerra quando o Govêrno tinha 
diante de si apenas um processo de pre- 
paração de seus órgãos de defesa, em 
virtude da corrida armamentista que ia | 
Agora, em plena beligerân- 
cia, as despesas que à conta do Plano 


“eram realizadas pelos Ministérios da Ae- 
“ronáutica, da Guerra e da Marinha e pelo 


Ministério da Fazenda, também poderão 
ser, doravante, atendidas por meio de cré-. 
ditos extraordinários. 


4. Destarte, as quantias previstas no 
Plano para as indústrias básicas e as 
obras públicas de caráter civil poderão, 
juntamente com as dotações da Verba 5 

“Obras” do Orçamento Ordinário, 
constituir orçamento especial paralelo ao 
Êste orçamento espe- 
cial de obras públicas substituiria o Plano 


al Especial de Obras Públicas e Aparelha- 
“mento da Defesa Nacional, que se vai 


extinguir em 31 de dezembro próximo. 


NOVO PLANO QUINQUENAL 


-5. As vantagens do orçamento espe- 
cial ora sugerido podem ser assim enume- 
radas, em: resumo : 


1 — as obras públicas por êle custea- 
das gozariam de regime contábil unifor- 
me e mais compatível com as despesas 
dêsse gênero do que o aplicado às demais 
despesas da administração ;| 


2 — as obras públicas ficariam enqua- 
dradas em regime contábil especial até 
que estudos posteriores indicassem regime. 
próprio e definitivo ; 

3 — evitar-seiia que o. falso respeito 
à anualidade orçamentária concorresse, 
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como frequentemente acontece, para que 
as obras públicas continuassem a exe- 
cutar-se sob as complicadas comprova- 
ções dos adiantamentos ; 


4 — como as obras públicas consti- 
tuem inversões de capital, que material- 
mente enriquecem o patrimônio público, 
e muitas delas são de caráter reprodutivo, 
sua realização pode, em parte, ser custea- 
da por meio de operações de crédito, 
quando a receita ordinária não fôr bas- 
tante para seu financiamento ; 


5 — a exclusão das obras públicas do 
Orçamento Geral proporcionaria um ra- 
zoável e imediato equilíbrio entre as ren- 
das normais e as despesas de custeio da 
administração do Estado ; 


6 — tornar-se-ia possível a elaboração 
de um só plano nacional para as obras 
federais em vez de planos parciais e dis- 
persos. 


6. As despesas com obras públicas já 
estimadas no Orçamento Geral para 1944 
alcançam, em números redondos, a ...... 
Cr$ 780.000.000,00. Adicionando-se a 
esta importância a parcela de ......... 
Cr$ 220.000.000,00, que no Plano Es- 
pecial tem correspondido, aproximada- 
mente, às obras públicas e emprendimen- 
tos industriais de caráter civil, poder-se-á 


admitir um total de Cr$ 1.000.000.000,00, 


para ser empregado, em 1944, na realiza- 
ção de obras públicas e equipamentos di- 
versos. 


7. A receita.do Plano Especial atinge, 
segundo as estimativas, à . ....L.ccvea co 
Cr$ 600.000.000,00 anuais. Para fazer 
face às despesas do novo plano de obras, 
ter-se-á, evidentemente, de contar com re- 
cursos provenientes de operações de cré- 
dito que serão efetuadas até .......... 
Cr$ 400.000.000,00 a não ser que surjam 
saldos do Orçamento Geral e do próprio 
piano. 


8. Isto pôsto, poderá o Govêrno : 


a) admitir a existência de um plano 
geral de obras públicas, de duração quin- 


“ quenal, com a despesa total de ......... 


Cr$ 5.000.000. 000,00 ; 


b) determinar que no Orçamento Ge- 
ral as despesas de custeio da Administra- 
ção, excluídas as obras públicas, se reali- 
zem dentro dos limites da receita normal, 


o pe e 


o que, desde já, isto é, para 1944, é £ 
feitamente realizável; q 

c) atender às despesas de caráter . 
litar que vêm sendo efetuadas pelos . 
nistérios da Fazenda, Aeronáutica, NM 
nha e Guerra, por meio de créditos 
traordinários, enquanto durar a 


d) estabelecer para o novo plano q 
quenal disposições de caráter excepc 
relativas à distribuição, aplicação e 
trole dos créditos semelhantes às á 
tidas no Plano que se vai 
que estudos posteriores indiquem um: 
gime mais adequado às obras públicas. 


NECESSIDADE DE PLANIFICAÇÃO 


9. É fato incontestável que o 
orçamentário brasileiro vem sendo & 
feiçoado nos últimos anos. As verbas |] 
soal e Material já encontram uma si 
matização destacada. Entretanto, a Vi 
ba 5 — “Obras” é das que estão a ex 
alterações fundamentais. O Plano 
cial concorreu para salientar suas 1 
feições estruturais e trouxe a demo 
ção da necessidade de regimes dife: 
dos que se acham em vigor para as ob 
públicas. Foi em boa parte a preocu 
ção de evitar as dificuldades de dist 
ção, aplicação e contrôle dos créditos, 
postas pelas leis de contabilidade em. 
gor, que levou o Govêrno quando e 
rou o Plano Especial à adoção do reg 
excepcional que o caracteriza. E 
tude pode ser compreendida como inc 
tiva de um movimento orientado € 
normas obsoletas, 


10. Por outro lado "bs inconvenii 
mais comumente apontados no atual 
gime de execução das obras públicas. 
derais podem ser assim resumidos : 


1 — falta de plânejamento geral. 
paz de interrelacionar as necessidades. 
blicas que as várias obras e const 
visam, satisfazer ; 

2 — dificuldades surgidas para 
prêgo em tempo útil das dotações, dc 
resultam retardamento e interrupção 
construções autorizadas. 


11. A eliminação dêsses incony 
tes está a exigir a implantação de 
gerais novas. Na primeira hipótes 
ge-se o que modernamente se 
mando planificação. De acôrdo cor 
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cípio a realização de qualquer obra | que o Estado se atribuía há anos passa- 
iblica é posta em função do problema | dos. Hoje, um grande esfôrço de aper- 
ral que ela: integra. Por exemplo: o | feiçoamento se torna imprecindível, a fim 
ano de combate às sêcas inclui os pro- | de que o Estado não continui a sofrer as 
s de transporte e os de coloniza- | críticas, às vêzes justas, que o acoimam 
Éste é o caso em que um setor a | de incapaz para as realizações impostas 
D de um órgão não pode funcionar | por sua própria evolução. 
ramenté desligado de setores a cargo 
outros órgãos. Um caso mais simples 
“de duas providências da mesma natu- 
executadas em regiões distantes uma 
outra, oferecem a aparência de falta a. ADE Eu 
denação. Um pôrto que se me- a) criação de indústrias básicas ; 
à no Norte pode refletir a necessidade b) execução de obras públicas ; 
elhoramento de um pôrto do Sul. e) prover a defesa nacional de elemen- 
vão e o minério de ferro mostram, | tos necessários ao seu desenvolvimento ; 


15. Segundo os “consideranda” do De- 
creto-lei n.º 1.058, de 1939, o Plano Es- 
pecial foi instituído tendo em vista os se- 

| guintes objetivos : 


sua relevância, a interrelação que não- d) execução dêsses empreendimentos 

flo descurar. com recursos próprios, sem prejuízo do 
Ra eai equilíbrio das receitas e despesas públi- 
- À segunda hipótese prende-se ao | cas. 


to por projeto e não por exer- 

financeiro. Autorizada uma obra, 16. Entretanto, a criação de indústrias 
uível em 2, 3 ou 5 anos, não convém | básicas, a execução de obras públicas e 
“pendente de discussões o montante | O aparelhamento da defesa continuaram 
gasto em cada ano. O projeto com- financiados também peio orçamento or- 
2 à inversão de capital em vários dinário. A instituição do Plano presumiu 
os. Uma vez aprovado pela auto- acertadamente que aqueles três empreen- 
» competente, deve-se ter como esta- dimentos não precindiam de planificação 
O que os orçamentos dos exercí- | em prazo inferior a 5 anos e que essa 
seguintes serão automáticamente one- | Planificação seria dificultada pelo regime 


“das quantias que o projeto prevê de contabilidade vigente. Em síntese, o 
cada ano. Plano Especial significou a intenção de 


planificar sob regime orçamentário ade- 
Nesse particular é preciso progre- | quado à planificação. É êste o sistema 
técnica orçamentária até que se che- que parece deva ser concretamente de- 
romper com o regime-básico de | fendido. O Plano prestes a extinguir-se, 
tos anuais. As quantias previstas | como qualquer plano de obras, supõe a 
ada ano em projeto aprovado de- qcorrência de empreendimentos que só 
ser consideradas devidas e indiscutí- podem ser executados mediante conjun- 
tanto quanto o são as prestações con- | tos de projetos racionalmente entrelaça- 
is. Iniciada a construção, qualquer | dos. Parece ainda que as obras públicas 

só deve ser interrompida ou suspensa | civis federais, devendo influir sôbre todo 
diante autorização superior, concedida | o território nacional e sôbre tôda a es-' 
e de justificação plena, mediante | trutura econômico-social do País, não po- 
estido de formalidades próprias in- | dem ser desmembradas em seu planeja- 
a publicação. mento. Não se concebe um grupo de 
obras planificadas e outro não dentro do 


| Claro que tais normas podem so- 
território nacional, 


as exceções oriundas dos fatores 
oláveis. O que se impõe é a anu- 17. Sem levar em consideração os pro- 
o males capazes de serem previs- | gramas industriais, de fato só podem exis- 
- Êsses males aumentam na propor- | tir dois planos — um de obras civis e ou- 
em que o Estado assume responsa- | tro de obras militares. Fora dêsses dois 
es cada vez maiores e alarga sua | grupos só se admitem as obras de peque- 
de prestação de serviços econômi- | na extensão, de influência adstrita a zo- 
is. Os cânones inspiradores do | nas e grupos sociais a que execpecional- 
regime de contabilidade pública | mente se destinem. Seriam as obras ci- 
Z atendessem aos modestos serviços | vis locais e de urbanismo, a cargo dos 
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municípios, as obras eventuais de repa- 
ração, de festejos, etc. e as extraordi- 
nárias determinadas pelas calamidades, 
guerra e crises. 

18. Éstes são os motivos por que a Co- 
missão de Orçamento propõe que se 
reunam, doravante, em um só sistema os 
créditos do Plano Especial destinados a 
obras civis e os créditos da Verba 
“Obras” do orçamento ordinário. 


19. A aplicação do Plano Especial, em 
extinção, durante cêrca de cinco anos su- 
gere a impossibilidade de executar planos 
parciais de fundo nacional. É essa im- 
possibilidade que vem dando a alguns 
créditos dêsse Plano a aparência de do- 
tações esparsas. Quando as dotações não 
assumem êsse caráter suplementam os 
créditos do orçamento ordinário. O que 
de novo ocorreu foi a execução de obras 
e trabalhos sob regime excepcional de fi- 
nanciamento. Foram obras úteis e tão 
bem concebidas quanto o têm sido as 
custeadas pelo orçamento ordinário e não 
se contesta que a execução de várias de- 
las foi facilitada pelo regime financeiro 
que as favoreceu. 


20. Os problemas assim apresentados 
requerem soluções que se resumem em 
três ítens: 


1) — a necessidade da elaboração de 
um só plano para as obras públicas ; 
2) — a substituição do atual regime 


orçamentário por um outro adequado à 
presente fase da evolução do serviço pú- 
blico brasileiro ; 


3) — a atribuição a um órgão central 
de planejamento, dependente de estudos 
posteriores, de competência para elabo- 
rar o plano, velar pela sua realização e 
atender às alterações que se tornarem ne- 
cessárias. , 


21. Os dois motivos centrais já refe- 
ridos com que se procura justificar a reno- 
vação de sistema do Plano Especial são 
atendidos na presente proposta. O argu- 
mento da imperiosidade do plano é sa- 
tisfeito pela admissibilidade da planifica- 
ção. Os argumentos a favor de medidas 
excepcionais sempre expressaram as im- 
perfeições do atual regime contábil. Não 
se cogitou de normas excepcionais mas 
sim condizentes com a evolução dos ser- 
viços públicos. 
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22. É imprecindível promover 
para a elaboração de normas novas. 
quanto estas não forem instituídas + 
vém aperfeiçoar a experiência alc 
com o Plano Especial e promover a 
tituição de um novo plano quinquenal 
que se excluam as obras de defesa 
tar. 


23. Quasi todos os males atribuídos 
sistema de financiamento de obras £ 
blicas são comuns ao regime ordinário d 
Verba 5 — “Obras” — e ao extrac 
nário do Plano Especial. Tanto na «Ver 
ba “Obras” como no Plano Especial n 
se encontram, rigorosamente, salvo 
mas exceções, a sistematização e a P 
são a tempo longo. O estudo das « 
públicas leva diretamente aos métodos 
cionais de Planificação. Nêsse 
não há o que inovar, mas utilizar a 
riência alheia e a nossa 
cia no emprêgo daqueles métodos. 


24. Planificar um setor da econc 
privada significa estabelecer domínio 
as fôrças cegas dessa economia, em qu 
não se interfere eficazmente sem 
cortar da iniciativa individual e da liv 
concorrência. Mas, a Administração 
blica exclui, por sua natureza, a existé 
cia dêstes dois atributos. Tódas as ativ 
dades do Estado visam fins gerais. Quar 
do êle intervém, é para regular a 
cura ou impedir os males da concor: 
cia livre. Se seus fins são gerais no € 
paço e no tempo, sem subordinação E 
lucro e ao êxito imediato, suas atividad 
são, por natureza, atividades globais, ge 
néricas e coletivas, que farçosamente « 
vem obedecer a plano préviamente cc 
cebido. 


25. Pouco importa que os Governo 
não tenham sempre ificado suas af 
vidades em planos idos como 
Apenas se pode alegar que seus pro 
mas não foram racionalmente elaborado 
Foram concebidos mediante os pro 
que agora se pretende superar, ditadc 
pelas iniciativas isoladas de repartiç 
ou de interêsses não coordenados. Ist 
acontece quando indivíduos ou € 
solicitam e as repartições propõem | 
órgãos incumbidos da distribuição dos r 
cursos públicos ou quando as 
repartições, bem intencionadas, solic; 
e fazem pressão sôbre aqueles órgãos. 
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tições os convencem a atendê-las, 
m que se meça o grau de utilidade dos 
viços propostos, tem-se a atividade dis- 
ersiva e anti-econômica, e tais disper- 
s, surgidas sob a forma de planos indi- 
is, podem ser evitados com um pla- 
jonal de obras públicas. Os pro- 
em qualquer caso sempre têm que 
“de órgãos interessados em traçar 
nho racional para o aproveitamento 
- possibilidades econômicas nacionais. 
S, aO se propor o aproveitamento. por 
mplo, do Rio São Francisco, antes se 
pesquisar para saber se a conjuntura 
nica mostra o aproveitamento da- 
| Trio, e não um outro empreendi- 
-como o meio mais útil para o em- 
dos capitais do Estado. Não se 
inverter somas vultosas por motivos 
em sentimental. Neste sentido o 
não é divisível em zonas, classes ou 


E 


Para sistematizar, dentro dêsses 
jerativos, a aplicação dos capitais de 

“o Govêrno disponha, é imprecindí- 
À trabalhar com tôdas as variáveis sus- 


i tôdas as fôórças que definem o 
tido do desenvolvimento econômico- 
“Éste desenvolvimento é agora con- 
por influências que anteriormente 
atingiam. Vamos entrar na fase 
lustrialização, fase mais viva e mais 
de dirigir que a agro-pecuária. As 


3 terão por fim sômente preparar a 
de fixar o lavrador sadio. É ne- 
“subordiná-las, assim como as de 
sporte — ferrovias, rodovias, draga- 
“canalização e portos — ao surgi- 
to de futuras zonas industriais e a 
correntes de mercadorias que elas 
minar. 


Ra Não se pretende alegar que a tâdais 

as realizadas tenha faltado o estudo 
o quanto à sua oportunidade, 
“ou localização. Mas deseja-se 
mais objetiva a coordenação que 
te maior rendimento. O país en- 
fase do desenvolvimento econô- 
acterizada por fôrças mais vigo- 
“de Tesultados mais complexos. 

essidade de planejamento geral 
ite trabalho de maior preci- 
se aprenda o maior número 
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| de observação científica, tendo - 


de saneamento, por exemplo, não. 
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de fatos da vida econômica, ocorrentes 


"sob as mais variadas formas em todo o 


território nacional. Qualquer rodovia no- 
va, qualquer novo ramal ferroviário cons- 
titui um problema situado dentro do pro- 
blema geral, resultante das necessidades + 
comprovadas de saneamento, colonização, 
correntes comerciais, mineração, eletrifi- 
cação, etc. 


28. Em boa parte, essa coordenação de 
atividades já se vem realizando e o que 


- agora se exprime é a necessidade de criar 


formas mais eficientes para todo o es- 
fôrço que os órgãos do Govêrno vêm dis- 
pendendo. É óbvio que, sem formas apro- 
priadas, algo dêsse esfôrço continuará a 
resultar em perdas lamentáveis. 


FALTA DE COORDENAÇÃO SISTEMÁTICA DE 
PROBLEMAS CORRELATOS 


A título de exemplo é oportuno rela- 
cionar um grupo de problemas técnicos 
considerados por estudiosos e especialis- 
tas como problemas nacionais. São “slo- 
gans” que surgem frequentemente na im- 
prensa e em livros bem intencionados, 
Cada escritor ou articulista apresenta o 
seu problema como nacional. Eis alguns 
exemplos : 

— Aproveitamento do Rio São Fran- 
cisco (Energia hidráulica, irrigação, regu- 
larização). ) 

— Saneamento do Vale Amazônico. 

— Povoamento do Brasil Central (or- 
ganização da agricultura, indústria, comér- 
cio, transportes, sistema de educação e 
saúde, fundação de cidades, etc. .. a 

— Ligação terrestre (fluvial, rodo e 
ferroviário) do Centro Sul com o Nor- 
deste e com o Norte. Ligação Bahia-Ama- 
zonas. 

-— Ligação Bahia-Piaui-Maranhão (ex- 
tensão da Leste Brasileiro ). 

— Rodovia Rio-Bahia. 

— Trecho Ipameri-Belém (rodovia 
transbrasiliana). 

— Ferrovia Brasil-Bolívia. 

— Estrada Brasil-Paraguai. 

— Eletrificação da E.F.C. do Brasil. 


— Ampliação do sistema ; conhecido 
como “Obras contra as Sêcas”. 

— Sistema de Rotas Aéreas.. 

— Eletrificação rural. 
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30. Não parece que a qualquer dêsses 
empreendimentos se possa chamar de na- 
cional no sentido de chave ou de único 
meio de salvação. Nenhum dêéles pode 
ser estudado ou executado isoladamente. 
São nacionais porque interessam à Nação, 
mas são interdependentes. Embora sem 
planejamento geral, o Govêrno da União 
tem tratado de quase todos, Basta uma 
ligeira leitura dos ítens do orçamento fe- 
deral para encontrar vários dêles mencio- 
nados em dotações diversas. Quase todos 
êsses emprendimentos exigem somas vul- 
tosas que os orçamentos federais não po- 
dem comportar em prazo curto. : 


31. A necessidade do estudo de con- 
junto vai, muitas vêzes além da esfera fe- 
deral, como se pode verificar mediante 
alguns exemplos. Veja-se de início a zona 
cacaueira do sul da Bahia. A economia 
regional dêsse produto é orientada pelo 
Instituto do Cacau, autarquia do Govêrno 
estadual da Bahia. Atendendo aos mais 
louváveis intuitos, aquele órgão estadual 
empreendeu melhoramentos na área ca- 
caueira, que tem como centro econômico 
os ricos municípios de Ilhéus e de Itabu- 
na. Melhoraram-se estradas e portos ter- 
do por fim amparar essa região agrícola, 
Ocorre, porém, que o cacau não é um pr 
duto essencial. E tipicamente um pro- 
duto de exportação e conquanto nos caiba 
aproveitar qualquer fonte de produção não 
se examinou em tempo se a conjuntura 
econômica brasileira indicava, na ocasião, 
a inversão de capitais em outros empreen- 
dimentos. 


32. Outro exemplo é o da baixada do 
litoral paulista. Enquanto a industrializa- 
ção se processa no planalto, essa região 
se conserva como pitorescamente a de- 
nominou um escritor — uma planície de 
bananeiras e mangues. Não só o planalto 
forja riqueza e as inverte na indústria 
como as encaminha para novos desbrava- 
mentos. Éste é o caso da economia pio- 
neira do oeste paulista e do norte do Pa- 
raná, onde se pratica a colonização pela 
iniciativa particular. Não se deve, porém, 
esperar que a iniciativa particular oriente, 
fundamentalmente, seus emprendimentos 
em têrmos de interêsse nacional. ste 
interêsse deve, porém, ser defendido por 
quem planeja obras públicas. Não se trata 
de impedir aos capitais particulares o ca- 
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minho que o lucro legítimo lhes ; 
mas de atrai-los mediante a concessão 

favores para zonas onde maior interês: 
nacional necessite dêles. Esta tarefa 
comum aos elaboradores de um plano na 
cional de obras públicas. 


33. Os três exemplos citados — 
xada paulista, povoamento do 
do Paraná e as obras da região cacaueiri 
da Bahia — mostram a falta de 
ção, isto é, a falta de um plano naciong 
a que as obras se relacionem e de qu 
dependam. O aproveitamento da baix: 
paulista ainda não surgiu como proble: 
nacional, Mas não poderá ser deixac 
apenas a cargo do Govêrno Estadual. 
economia do cacau é orientada pelo 
vêrno Baiano. A penetração São Pau 
-Norte do Paraná interessa a dois E C 
e se realiza em zona estratégica onde 
imigração e capitais estrangeiros. 

34. Nenhum dos três problemas 
ra, entretanto, vultosamente como o 
sécas, nos orçamentos federais nem 1 
ordinário nem no do Plano Especial. Mg 
tanto êles como as sêcas, o Rio S. Frs 
cisco, o saneamento da Amazônia e 
demais problemas abertos devem ser 
bordinados à conjuntura econômica | 
País que, por sua vez, é função da 
nomia mundial. Éstes são os crivos a 
obrigatóriamente devem ser subm 
todos os planos regionais. São êles 
devem inspirar a política de inversão d 
capitais em obras públicas, e que d 
determinar quais as obras e trabalk 
executar, como, onde e quando 
ser executados em plano macional. 


E 
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EDIFÍCIOS PÚBLICOS CIVIS 


35. Sem separar a construção de. 
fícios públicos do plane nacional de c 
é necessário focalizar algumas de suas F 
ticularidades. É o grupo das obras em 
a técnica orçamentária mais progrediu 
agora. Trata-se de grupo de maior + 
geneidade e que maiores facilidades 
rece à sistematização. Por isto não + 
muito que alterar nos processos que | 
o disciplinam. Falta, sem dúvida, ref 
car os dispositivos em vigor e entro 
setor da edificação em plano adequi 
Todos os ministérios empreendem a cof 
trução de edifícios enquanto as 
obras e trabalhos são executadas exc 
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» por determinados ministérios. 
a generalidade aponta por si mesma 
Eiuções que se vêm adotando. Cumpre 
denar em um órgão técnico de plane- 
je ento os estudos das necessidades de 
balho em área coberta, que os serviços 
is apresentam, evitando que o pro- 
ento se-disperse por várias reparti- 
3. Será necessário providenciar para 
“as edificações se processem mediante 
| escolha entre as necessidades com- 
das. Quando, por exemplo, se cogi- 
2 novo edifício para uma delegacia 
para uma agência postal, para sede 
a escola ou para um hospital, a au- 
não pode depender sômente da 
| de que a obra é urgente, inadiável 
pensável. Éstes três qualificativos 
“ser atribuídos na mesma ocasião 
ências de várias outras repartições. 
, pois, conhecer as que mais pre- 
m de novos edifícios e prover aquelas 
que bastarem os capitais do Govêrno 
eis para inversões dessa natureza. 


y z claro que o princípio da “rea- 
pia Fiais necessário entre tudo que 
o” aplica-se a todos os serviços 
DS A Nocaç a tôdas as obras pú- 
. Mas, já é da natureza das demais 

tais como as de transporte, sanea- 
e colonização, a idéia de plano, ao 
“que as solicitações de créditos para 
)s ocorrem fregientemente de modo 
p. Pode acontecer. que, nos qua- 
mplos referidos — escola, delegacia 


n satisfaça, mediante escolha rigorosa, 
ão de mais urgente. Pode acon- 
" que o mais urgente seja um. edifício 
reunir repartições administrativas. 
obras eventuais, de edifícios a cons- 
soladamente, é preciso verificar qual 
s urgente entre as várias propostas 
cação. ' A aprovação pela autori- 
erior da construção de uma uni- 
' importa em prova de que essa 
ão vultosa já mereceu os estudos 
sáveis. Seu vulto deve ter levado 
rno à consulta entre vários minis- 


à. Já se deve ter resolvido se a cria- 

Ee idenos deve preceder, por 
Aa) obras de saneamento, irriga- 
ERÇãO e transporte, conhecidas 
árias. 


Comissão DE ORÇAMENTO 


agência postal e hospital — ne-. 
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OBRAS DE DEFESA MILITAR 


37. As despesas militares sempre cons- 
tituem compartimento estanque dentro da 
Administração Pública. As obras de de- 
fesa não têm como motivo imediato o fim 
econômico-social que caracteriza as de- 
mais obras. Não é indiferente à estrate- 
gia da guerra o estado ou modo de apro- 
veitamento de qualquer local ou zona. 
Todavia, nas obras públicas civis o bem 
estar social e seu desenvolvimento são fins 
imediatos procurados pelo Estado, ao pas- 
so que nas obras de defesa êsses fins não 
são diretos. A defesa militar quando os 
realiza sempre os considera em plano se- 
cundário porque seu objetivo principal é 
a salvaguarda da soberania nacional. 


38. Se uma obra estritamente militar 
se torna imprecindível em local onde não 
haja ou jamais possa haver circulação so- 
cial, a obra porisso não deixa de ser exe- 
cutada, Mas, onde essa circulação existe, 
os técnicos militares procuram aproveitá- 
la. A êstes não interessa apenas o conhe- 
cimento dos projetos de desenvolvi- 
mento do sistema de circulação e trans- 
porte rios, portos, estradas, rotas aéreas). 
Éles precisam conhecer os planos do Go- 
vêrno em todos os ramos ligados à colo- 
nização, ao saneamento, à criação de ci- 
dades, à mineração e ao estabelecimento 
de indústrias e lavouras novas. Mesmo 
antes da guerra aérea ter chegado ao es- 
tágio atual já a defesa militar não podia 
restringir-se às fronteiras e às orlas lito- 
râneas. Dêsse modo se observa a existên- 
cia de laços de efetivo interêsse entre as 
obras civis e as militares, embora não haja 
reciprocidade completa. Em sentido está- 
tico, a defesa do país é organizada em re- 
lação a todo o território e a tôdas as suas 
populações e riquezas. Quando, porém, 
se trata de realizar obras civis, estas sofrem 
maior subordinação aos programas de de- 
fesa. Trata-se de subordinação facilmente 
regulada mediante a presença; nos órgãos 
de planejamento das obras civis, de de- 
legados dos estados-maiores, Atualmente, 
oficiais das nossas fôrças armadas inte- 
gram vários conselhos econômicos, como 
os de minas, águas, petróleo, comércio ex- 
terior e comissões de planos .de viação. 
Falta ligar, mais estreitamente, os estados- 
maiores dos três ministérios com o setor 
das obras públicas. Mediante assistência 
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técnica ativamente prestada, os delegados 
militares poderão suprir ou evitar as con- 
sultas levadas aos órgãos de defesa na- 
cional. 


39. O planejamento das obras milita- 
res não se afasta, porém, dos princípios 
aplicáveis a quaisquer obras e trabalhos 
públicos. A elaboração dos projetos mili- 
tares é enfeixada nos órgãos da defesa, 
não sômente por motivos de especializa- 
ção mas também pela necessidade de si- 
gilo. Esta última condição exige dos téc- 
nicos militares conhecimentos mais am- 
plos que os exigidos para as obras civis. 
A necessidade do sigilo dificulta a audiên- 
cia de especialistas de quadros estranhos 
aos órgãos de defesa. Mas, para compen- 
sar essas dificuldades, os técnicos milita» 
res contam com a aceitação espontânea 
dos métodos racionais de planejamento, 
Isto, principalmente, porque a defesa ar- 
mada sempre foi, é, e será um serviço pú- 
blico de reconhecida necessidade que não 
recebe nem tolera especificamente a opo- 
sição de interêsses pessoais. Os grupos na- 
cionais de interêsse econômico nunca se 
opõem a que o Estado fortifique qualquer 
ponto do território, nem fazem pressão 
para que uma fortaleza seja construída 
em determinada região. Entretanto, inter- 
ferem na construção de portos, açudes e 
estradas. 


40. A liberdade de movimentos de 
que o Estado dispõe para a realização de 
obras militares está condicionada aos re- 
cursos financeiros e à concepção que te- 
nham os governantes dos riscos a que a 
Nação se ache exposta. Dentro dos re- 
cursos postos em suas mãos, os estados- 
maiores planificam em base nacional. A 
Constituição revela êsse senso de plano na 
organização da defesa, quando, no art. 
162, entrega o estudo de tôdas as questões 
relativas à defesa do país a um só órgão, 
o Conselho de Segurança Nacional. Em 
face dêsses motivos e das considerações 
feitas a respeito da estrutura orçamentária 
do plano nacional de obras, a Comissão 
propõe que as despesas militares que vêm 
sendo autorizadas pelo Plano Especial 
passem a correr à conta de créditos ex- 
traordinários, até o fim da guerra. O es- 
tado de beligerância exige regimes ainda 
mais expeditos para as despesas dos mi- 
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públicas deve ser adequado à plan: 


As 


nistérios militares e não impõe a | eut 
das obras militares e das civis em 1 
plano. 


ORÇAMENTO A PRAZO LONGO 
41. O regime orçamentário das c 


ção. Estudadas as necessidades bein 
função das necessidades regionais e € 
das nacionais, elabora-se um projeto qu 
aprovado pela autoridade Ergo n 
se deve subordinar a decisões periódic 
tomadas durante o preparo de cada 
mento anual. Os órgãos de planejar 
estabelecem, pela própria razão de. 
funcionamento, um contato natural 
os órgãos de previsão financeira, de m 
a poderem acompanhar a vida econé 
do país e conhecer o desenvolvimento 
fontes de recursos, 


42. Não se pode certamente de 
nar orçamento permanente e dotado 
razoável inflexibilidade senão para 
projetos a serem executados num per: 
máximo de 5 exercícios, dentro do 
as dotações integrantes do plano aprovê 
sejam parcialmente concedidas. Essa | 
mitação periódica não significa que « 
quer obras públicas só possam ser plz 
jadas para execução, no máximo, em 
quinquênio. Neste sentido é preciso « 
ceituar o plano como um conjunto de 
jetos elaborados para execução coord 
e sucessiva. O plano ou conjunto des 
jetos é sempre dividido em grupos | 
execução se sucede no tempo, cada 
admitindo execução simultânea. Só 
técnicos elaboradores dos«planos cabe. 
terminar a ordem a obasaçar para 
cução das várias obras, E E 
como já acontece, que, por peguem, 
determinada região, a construção de ro 
vias deve preceder ou suceder à constri 
ção das ferrovias-tronco; que as obras . 
Saneamento sejam executadas antes, 
mesmo tempo ou depois das do tran 
Em uma obra de vulto exequível em 
po longo, mas homogênea em seu con 
to, os especialistas não encontram dific 
dades para fracionar-lhe a construção « 
períodos regulares. O fracionamento é c 
mumente praticado na Ecs oro de e 
tradas e de portos. É, porém, i 
discipliná-lo e impedir que êle Facial 
método, na construção de edifícios e | 
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das as obras em que a utilidade depende 
integração ou ultimação. 


43. Uma vez que se deixa de abordar 
ormas técnicas nesta exposição, é lícito 
mbrar que o fracionamento se verifica 
“dois casos. O primeiro quando uma 
e de construção( uma estrada, um 
de, um canal, etc.) é projetada para 
ução em certo número de anos. Nesse 
considerada tal unidade isoladamen- 
fracionamento se realiza consecuti- 
te, no tempo. A construção do açu- 
| do anel ou da rodovia, projetada 
ara execução durante 5 anos, é calculada 
“um custo que se divide em 5 parcelas 
lais, a serem fixadas de início, mas se- 
o a intensidade dos trabalhos em 
à etapa anual. Essas parcelas devem 
de inscrição automática no plano fi- 
, da primeira até a última, desde 
) haja revisão de projetos. 


O caso supra indicado é o de 
homogêneas, tais como as chamadas 
ades de construção” simples. O se- 
o de várias obras heterogêneas, 
fuindo grupo tecnicamente autôno- 
* Ainda sem qualquer sentido de ter- 
Ologia especializada, pode-se oferecer 
) exemplo dêsse grupo o conjunto das 
contra as sêcas do nordeste. Admi- 
que as obras semelhantes, realizadas 
tra região devam, como aquelas, 
tar açudes, estradas, canais de irri- 
ão e trabalhos de colonização. Ora, os 
ore dores dos projetos podem precisar, 
ro ano, apenas de dotações para rodo- 
e açudes; no segundo ano, além des- 
a início da colonização ; no terceiro 
ir o primeiro trabalho de irriga- 
“quarto ano do plano é provável, 
a em caráter exemplificativo, que a 
ção dos açudes se ache ultimada, e, 
não conste do orçamento qualquer 
para as respectivas despesas; fi- 
, no último ano, o quinto, pode 
t que os projetos não mais 1n- 
n nem açudes nem rodovias, mas sô- 
irrigação e colonização. A sequên- 
caso não se estabelece dentro da 
meidade de uma unidade de cons- 
o, mas provavelmente dentro de um 
o conjunto das obras contra as sê- 
la. se estabelece em ondas. As 
em umas como dependentes das 
Nesse caso, as dotações das obras 
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| último ano do plano, 


de um plano quinquenal, no pri-: 
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iniciadas depois do primeiro ano e até o 
tôdas precisam 
de inscrição automática nos orçamentos 
anuais. O grupo de projetos forma 
um só plano seccional indivisível. Redu- 
zir a dotação necessária, no segundo ano, 
para colonização ou, no terceiro ano, para 
irrigação pode significar a destruição de 
todo o plano como concepção de um gru- 
po de serviçes públicos que só devem ser 


“executados em conjunto. 


45. É imprecindível criar um regime 


de concessão de créditos que não permita 


a suspensão de obras e trabalhos em que 
a utilidade decorra da entrega ao-uso de 
tôdas as partes do seu conjunto. Que ja- 
mais se concedam créditos para a regula- 
rização de uma barra que, por exemplo, 
além da dragagem, exija a construção de 
um cais sem que também se conceda o 
crédito para a construção dêsse cais. Ou- 
tro exemplo: as obras de uma universi- 
dade constituem um só projeto compreen- 
dendo pavilhões para aulas, bibliotecas, 
enfermarias, laboratórios, museus, campos 
de esporte, etc. Não se pode discutir cada 
ano as dotações para cada uma das obras 
do conjunto. 


46. A suspensão e o adiamento só se- 
riam autorizados nas calamidades públi- 
cas, incluídas. entre estas as crises econô- 
micas que reduzam a capacidade das for- 
tes normais de rendas. E há um método 
a aplicar, como medida preliminar, quando 
as dificuldades financeiras desfalcarem os 
recursos normais e forçarem o adiamento 
de obras iniciadas. É a seleção racional 
das obras e trabalho comprovadamente 
adiáveis. A escolha não pode ser feita 
entre as obras de um setor, nem entre as 
de um só ministério. Deve ser realizada 
por especialistas capazes de abranger todo 
o sistema nacional de obras públicas e in- 
dicar, entre todos os serviços que o plano 
geral visa prestar, quais os menos necessá- 
rios e, portanto, suscetíveis de interrup- 
ção. Será essa uma das mais complexas 
operações que se podem entregar a um 
conselho de verdadeiros técnicos. Será 
necessário escolher entre todos os serviços 
federais qual a suscetível de sofrer adia- 
mento e se a escolha recair nas obras pú- 
blicas, cabe ao órgão que as planeja e 
controla escolher os projetos ou partes 
adiáveis. O adiamento que importar em 
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cifras vultosas exige autorização da auto- 
ridade superior. 


47. Financistas há que admitem uma 
terceira categoria de despesas públicas, 
estranha às despesas ordinárias e extraor- 
dinárias. É a das, “despesas ordinárias 
singulares”. Não são ordinárias porque 
não se repetem na sequência dos exerci- 
cios e não são extraordinárias porque inde- 
pendem de calamidades, guerras e crises. 
O característico diferencial da terceira ca- 
tegoria de despesas é a distribuição dos 
respectivos créditos num período prêvia- 
mente determinado que abrange vários 
exercícios financeiros consecutivos. Nesta 
categoria estão compreendidos as obras 
de um projeto, grupo de projetos ou uni- 
dades de construção indivisíveis por natu- 
reza que, porisso, exigem orçamentos que 
se completem dentro de uma série ininter- 
rupta de exercícios. 


48. O que não parece defensável, quer 
na prática, quer em teoria. é atribuir ao 
plano a condição de alargamento do re- 
gime de dotações globais. Cada unidade 
de construção deve ser, tanto quanto pos- 
sível, mencionada no orçamento do plano 
com a dotação que êste lhe atribuir para 

“o ano respectivo. Mas se o plano não 
deve importar em generalização do regime 
de dotação global, pode e deve admiti-lo 
quando oportuno e indispensável. Nessa 
matéria não há também que inovar. São 
os entendimentos entre os órgãos ministe- 
riais e a Comissão de Orçamento que vão 
resolver os casos surgidos e que exijam 
condições especiais de execução. Para 
isto, além das discriminações das despesas 
correspondentes aos programas de obras 
aprovados, haverá uma dotação global 
destinada a suprir, mediante destaques, as 
deficiências das parcelas discriminadas e 
as novas necessidades que surgirem no 
decorrer do exercício. Fora dessas exce- 
ções, a unidade de construção sempre deve 
constituir um emprendimento definido 
para fins de elaboração orçamentária, exe- 
cução, contabilização, contrôle, estatística, 
informação ao público, etc. É a unidade 
de base com designação própria e nú- 
mero de ordem. Nela e nas fichas em que 
se resumam seus característicos também 
se podem basear as informações prestadas 
a órgãos do poder público e instituições 
interessadas. 
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49. Em face das considerações api 
sentadas, impõem-se alterações no cam: 
orçamentário, dispondo-se onde se 
inscrever as receitas e despesas do P 
Especial a extinguir-se e como agrupá-la 
em um só conjunto que abranja tôdas. 
obras públicas, inclusive as que vêm sendi 
dotadas pelo orçamento ordinário. À 


50. Em primeiro lugar, dada a sit 
ção de guerra, parece que se devem c ! 
servar sob regime de créditos extrao 
nários as obras e trabalhos mais direts 
mente. relacionados com as operações m 
litares. Em parte, algumas dessas ob 
quando financiadas pelo orçamento ordi 
nário já gozavam de regime próprio ee 
pecial, caracterizado por dotações 
sem especificação por departamento. 
Plano Especial, as obras e trabalhos m 
tares têm regime global ainda mais 
plo. O aparelhamento da defesa ainda * 
realiza, atualmente, por dois outros pro 
cessos — o dos créditos extraordinários 
o dos acôrdos denominados de “emp 
mos e arrendamentos”, resultantes da p 
lítica de guerra das Nações Unidas. 
ao todo, quatro regimes de financiamen 
do aparelhamento de defesa, estranhos a 
regime orçamentário normal. Os “emp 
timos e arrendamentos” se 
principalmente como rebobiindnds dé 
tura. Escapam, portanto, às regras 
orçamentos financeiros. Cage prog 
regime como os três outros c 5 
a exigências de guerra — de sigilo e eme 
gência, Porisso, até o fina da guerra, t 
das as dotações atribuídas aos minist 
militares pelo Plano Especial podem p 
sar a ser autorizadas por créditos ext 
dinários, como aliás se procede a! T 
quanto a várias despesas militares. 12 
tidas estas em regime adequado à sit 
ção de guerra, resta dispor sôbre as c 
pesas que vêm sendo autorizadas pi 
Plano Especial para as indústrias básii 
e para as obras públicas. Não é p 
negar as relações existentes entre a ob 
pública civil, a defesa militar e a indúst: 
Mas essas relações não são de na 
aconselhar a reunião de num * 
plano de obras e aparelhamento da def 
Contudo, é conveniente estabelecer a 
ção das obras coin os empreedimentos 1 
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ais do Govêrno, de caráter civil. A 
tituição do atual “Plano Especial de 
Públicas e Aparelhamento da De- 
q Nacional”, por um “plano de obras e 
mentos” realiza a ligação necessá- 


- Às receitas necessárias à cober- 
as dotações dêsse conjunto serão as 
mente atribuídas ao Plano Especial 
inção, acrescidas dos saldos even- 
s do orçamento ordinário, dividendos 
capitais da União classificadas na ren- 
Pp: trimonial e, tanto quanto fôr preciso, 
“produto de operações de crédito. 
52. Dêsse modo, o financiamento do 
“de Obras e Equipamentos ora pro- 
“será estudado em conjunto com o 
ento ordinário, ambos sob a orien- 
da Comissão de Orçamento. O pla- 
“sugerido tem caráter de continuidade 
s não pretere as demais atividades do 
a o. O esquema da distribuição das 
receitas e despesas é o seguinte : 
- Às receitas do Plano Especial se- 
transferidas ao novo Plano de Obras 
4 am entos. 
— As despesas do Plano Especial 
ão a ser autorizadas : 
pelo plano ora sugerido — as desti- 
a obras, edifícios civis e criação de 
ias básicas ; 
por créditos extraordinários — as 
s anteriormente destinadas aos mi- 
jos militares e ao Ministério da Fa- 
| para aquisição de material bélico 
elhamento de defesa. 
-— As despesas que constituiam a 
3 5 — Obras do Orçamento Geral da 
serão transferidas para o novo pla- 
e Ex discriminadas de acôrdo com os 
e programas prêviamente apro- 


Su 


— Além dos créditos discriminados, 
para os órgãos que eram contem- 
pelo antigo Plano Especial, uma 
D global destinada às despesas de- 
de projetos novos ou alterações 
jetos, obras a serem iniciadas de 
uimento de obras, equipamentos, 
programas que no decorrer do 
forem préviamente aprovados 
« Presidente da República. 
Mediante o sistema proposto, pro- 
se em têrmo de equilíbrio entre os 
os de vista, até agora em choque, na 
D do regime apropriado às obras 
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públicas. Ante os argumentos favoráveis 


à manutenção do regime excepcional de 


atribuição e contrôle dos créditos propõe- 
se, para a concessão, o processo de discri- 
minação prévia em tabelas com uma re- 
serva para distribuição a posteriori. Man- 
tem-se o regime existente de contrôle, de- 
pendente das alterações que estudos ulte- 
riores venham a aconselhar. 

54. Por outro lado, é preciso notar 
que, ao defender-se a antiga tese da in- 
clusão das obras do Plano Especial na 
verba “Obras” do orçamento ordinário, 
não se pretendia somente submeter tôdas 
as obras públicas a um só regime de con- 
tabilidade. 'Tinha-se em vista principal- 
mente evitar os inconvenientes de dois 
programas que não se ajustavam conve- 
nientemente. De fato, a técnica de plane- 
jamento era desvirtuada pela ocorrência 
de dois blocos de receitas correspondendo 
cada uma a um conjunto de area e 
programas de obras, 


55. A reunião de tôdas as obras em 
um só plano afasta em definitivo inconve- 
nientes várias vêzes apontados. Buscando 
o equilíbrio dos pontos de vista referidos, 
talvez não se tenha atendido, quanto ne- 
cessário e mediante o sistema proposto, à 
mobilidade dos projetos econômicos. To- 
davia, um notável progresso já caracteriza 
a satisfação dos desígnios procurados. Ini- 
cia-se nova etapa em que a experiência 
até agora adquirida é largamente aprovei- 
tada, sem prejuízo de novas formas que 
estudos posteriores venham a indicar. 


56. Diante do exposto, Sr. Ministro, 
esta Comissão tem a honra de submeter 
à alta consideração de V. Excia. os dois 
projetos anexos de decretos-leis em que 
se institui o novo Plano de Obras e Equi- 
pamentos e se aprova o primeiro orça- 
mento dêsse Plano para o exercício de 
1944, redigidos ambos em moldes seme- 
lhantes aos que prevaleceram para o Plano 
Especial de Obras Públicas e Aparelha- 
mento da Defesa Nacional a extinguir-se. 

Aproveito a oportunidade para renovar 
a V. Excia. os protestos da minha alta 
estima e mais distinta consideração. — 
Luiz Simões Lopes, presidente. 

A S. Excia. o Sr. Ministro de Estado 
da Fazenda 


and má 


* DECRETO-LEI Nº 6.144, DE 29 DEZEMBRO DE 1943 


“Institui o “Plano de Obras e Equipamentos” e dá outras providências 


a O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 
RSo da Constituição, 


DECRETA; 
X Art. 1º Fica instituído o “Plano de Obras e Equipamentos”, para vigo- 
rar por cinco (5) exercícios, a partir de 1 de janeiro de 1944. 

Art. 2.º A execução total do “Plano” é estimada na importância de cinco 
“bilhões de cruzeiros (Cr$ 5.000.000.000,00), anualmente aplicável, pela quinta 
te, sob a forma do orçamento especial. 


Art. 3.º A Receita do “Plano de Obras e Equipamentos” constituir-se-á 
dos seguintes recursos : 
= 1 — Taxa sôbre operações cambiais.. 
“2 — Lucro das operações bancárias em que o pisa tenha coparti- 
, Cir ação. 
| 3 — Produto de cambiais provenientes de ouro dida para o exterior. 
4 — Juros das contas especiais, abertas no Banco do Brasil S.A. para 
ralização dos recursos previstos neste decreto-lei e das contas do Plano 
que se refere o Decreto-lei n.º 1.058, de 19 de janeiro de 1939. 
5 — Dividendos de capitais da União empregados em sociedades de 
momia mista ou autarquias de exploração comercial ou industrial. 
"6 — Produto de operações de crédito. 
— 7 — Saldos que forem apurados nos balanços gerais da Receita e Des- 
| da União. 
8 — Outras rendas que: eventualmente lhe forem atribuídas. 
- Art. 4º Os recursos de que trata o artigo anterior serão arrecadados 
Ministério da Fazenda e centralizados em conta especial no Banco do 
1IS.A., a ser movimentada exclusivamente pelo Ministro de Estado dos 
cios a Fazenda, na conformidade das instruções expedidas pelo Presi- 
te da República. 
Art.5.º O Presidente da República determinará, anualmente, a aplica- 
ção dêsses recursos pelos diversos Ministérios e demais órgãos da adminis- 
ração, destinando-os à execução de obras públicas e equipamentos. 
Je 8 1º A realização “das despesas obedecerá. às tabelas discriminativas, 


? que, no decorrer do exercício, forem prêviamnte aprovados pelo Presi- 
te da República. 

Es 2º O Tribunal de Contas distribuirá às repartições respectivas, na 
tória das tabelas encaminhadas pelo Ministério da e os cré- 
a serem aplicados na execução do “Plano”. 


art 6.º Quando forem celebrados contratos ou ajustes, de valor supe- 
Dr a um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00), para a realização de 
Squer despesas à conta dos recursos do “Plano”, ficarão tais contratos ou 
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ajustes sujeitos a registro prévio pelo Tribunal de Contas, na forma da legis 

lação em vigor. 

$ 1.º Na hipótese de recusa de registro, poderá o Presidente da Repú- 

blica mandar executar o contrato ou ajuste, se o bem público ou o interêsse 

da administração o reclamar. À 

8 2º O Tribunal de Contas examinará a execução dos contratos e es 

tes a que se refere êste artigo, em face do relatório de que trata o art 10. 

Art. 7.º As ordens de pagamento expedidas ou as disponibilidades exis- 

tentes no Banco do Brasil S.A. para execução dos programas e projetos apro- 

vados pelo Presidente da República à conta das respectivas dotações, serão, 

quando não utilizadas dentro do exercício, consideradas despesas efetivas e | 

consequentemente levadas a “Restos a Pagar” em conta especial do “Plano”. 

Parágrafo único. Poderão, também, ser levadas a “Restos a Pagar” as 

despesas autorizadas, até 31 de dezembro, pelo Presidente da República e 

) relacionadas para êsse fim, até 15 de janeiro seguinte, por autorização do 

Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda. 

Art. 8º A comprovação primária das despesas realizadas para exe- 

cução do “Plano” será feita perante os Ministros de Estado e dirigentes dos. 

órgãos subordinados ao Presidente da República. 

$ 1.º Examinadas e julgadas as contas por estas autoridades, deverão 

constituir, em seguida, objeto de circunstanciado relatório que será encami- 

nhado, até 30 de junho de cada ano, ao Ministro de Estado dos Negócios da 

Fazenda. 

a $ 2.º Cabe ao Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda proceder à 

coordenação de todos os relatórios e submetê-los, com o parecer da Comissão 

"a de Orçamento, à consideração do Presidente da República para os fins do. 

art. 10. 

Art. 9.º A Contadoria Geral da República demonstrará as operações de 

receita e despesa com a execução do “Plano” em balanço à parte, incorpo- 

rando, porém, os seus resultados ao balanço patrimonial da União. 

Art. 10. Até 30 de setembro de cada ano, o Presidente da República, 

por intermédio do Ministério da Fazenda e em circunstanciado relatório, dará 

contas, ao Tribunal de Contas, das operações realizadas no exercício ante- 

cedente e constantes dos balanços da Contadoria Geral da República, com a 

aplicação do regime especial instituído por êste decreto-lei. 

Art. 11. O Tribunal de Contas procederá ao exame das operações do 

“Plano” em face do relatório circunstanciado a que se refere o artigo anterior. 

Parágrafo único. Procederá, igualmente, o Tribunal de Contas ao e; o 

das despesas realizadas à conta dos créditos levados a “Restos a Pagar”, 

face dos elementos para êsse fim anexos àquele relatório circunstanciado. 

Art. 12. O presente decreto-lei entra em vigor na data da sua F 
cação. 

Art.' 13. Revogam-se as disposições em contrário. | E 

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Independência e ho 

da República. 
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GETÚLIO VARGAS. 


A. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes Filho. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A, Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Osvaldo Aranha. 

Apolônio Sales. 

Gustavo Capanema. 

J. P. Salgado Filho. 
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DECRETO-LEI No 7.213 DE 30 DE 
DEZEMBRO DE 1944 


? PARTE REFERENTE AO MINISTÉRIO 
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 DECRETO- LEI N. 7.213 --de 30 de dezembro de 1944' 


4 receita e fixa a despesa do “Plano de Obras e Equipamentos” 

RR para o exercício de 1945. 

o PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
o artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6.144, 
29 de dezembro de 1943, 

DECRETA: 

. 1.º — À Receita do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 


1945, é estimada em um bilhão de cruzeiros (Cr8 1.000.000.000,00) 
wir-se-á dos recursos que forem arrecadados sob as seguintes 


| sôbre operações cambiais..... cv... 300.000. 000,00 
j tenha coparticipação.......... cce 150.000. 000,00 


É tido para o exterior. e e 
e s das contas do Pia ano no Banco do pise: --30.000.000,00 


y E aci comercial e industrial. .:......... 50.000.000,00 
F duto de operações de crédito... .«.......... 200.000.000,00 
dos que forem apurados em Balanços....... — 


RR src... ao EM Di Roe 270.000 .000,00 


ROTA DAARBCENTE. . issu cus Cr$ 1.000.000.000,00 


Ar RM A Despesa do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
1945, é fixada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) e 
Á à seguinte distribuição: 


D e Administrativo do Serviço Pú- 


E e Ran o e ate) a mluvo 00 =) w nbecee ou cin o o qo oco o. 


| 200.000,00 
Conselho Nacional do Peealeos Ra, 15.000. 000,00 
Ministério da Aeronáutica........ccciicio. 90.000.000,00 
Ministério da Agricultura ................... - 74.096.536,00 
tim stério da Educação e Saúde...... PER * 61.976.392,00 


A ds A St ga 


f 


f 
, 
1 


á RS a 
» Ao a E 
d DECRETO-LEI N. 7.213— DE 30 DE DEZEMBRO DE 1944 k " 
na hd a 

6. Ministério da Fazenda..... OR PERA 6.865. 

7 — Mimatério da Guerra. css senilcisão cus Ca 76.000. 

8. Ministério da Justiça e Negócios Interiores... 60.000. 

9. Ministério da Marinha......... css ces. 15.875.0 
10. Ministério das Relações Exteriores... ........ PAD: 
11. Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 6.512,95 
12. Ministério da Viação e Obras Públicas........ 588.099.119 

TOTAL DA DESPESA. . >... 7. 520 Cr$ 1.000.000. 


Art. 3.º — Faz parte integrante dêste decreto-lei a tabela que o 
panha de discriminação das despesas do “Plano de Obras e Equipame: 
Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a promover as O 
rações de crédito que se fizerem necessárias, até o limite previsto na rubr 
n. seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 


Art. 5.º — O presente decreto-lei entra em vigor em 1.º de janeiro de 
“Art. 6.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


“ Rio de Janeiro, em 30 de dezembro de 1944, 123.º da Eder dênci; 
56.º da República. € 
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Gustavo Capanema. 
J. P. Salgado Filho. 
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“RIO DO TRABALHO, INDUSTRIA 
E COMÉRCIO 


“ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 
ANEXOS 1 e 21 
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|| DECRETO-LEI N. 7.191 
DE 23 DE DEZEMBRO DE 1944 
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E A DECRETO-LEI N.º 7.191 — de 23 de dezembro de 1944 
; “Orçamento Geral da República para o exitcánio de 1945 


4 o Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
80 da Constituição, 

— DECRETA: 

— Art. 1.º — Fica aprovado, para o exercício financeiro de 1945, o Orça- 
lento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, discriminado pelos 
nexos de ns. 1 a 22, integrantes dêste Decreto-lei, sendo a Receita estimada 
m oito bilhões, duzentos e trinta e dois milhões, trezentos e noventa e nove 
À cruzeiros (Cr$ 8.232.399.000,00) e a Despesa fixada em oito bilhões, du- 
ntos e cinco milhões, duzentos e noventa e sete mil, oitocentos é onze cru- 
ros (Cr$ 8.205.297.811,00). 
Art. 2º — À Receita será realizada mediante a arrecadação dos tributos, 
ndas, suprimentos de fundos e outras contribuições ordinárias e extraordi- 


s, na fórma da legislação respectiva e das especificações do Anexo n. 1, 
D Os seguintes grupos: 


“RENDA ORDINÁRIA Cr$ Cr$ 
| RENDAS TRIBUTÁRIAS. 6.637.200.000,00 | 
1 — RENDAS PATRIMONIAIS.  79.200.000,00 


| — RENDAS INDUSTRIAIS.  409.415.000,00 
[— DIVERSAS RENDAS...... 341.238.000,00 7.467.053.000,00 


PRENDA EXTRAORDINÁRIA... 765. 346. 000,00 


r 


CEEE RN 8.252.399.000,00 
Art. 3º— À Despesa, na fórma dos Anexos de ns. 2a 22, será realizada 
À a satisfação dos encargos da União e com o custeio e a manutenção dos 
viços públicos, sob a seguinte distribuição: ; 


exom. 2 — Presidência da República............... 2.846.200,00 
xo n. 3 — Departamento Administrativo do Ser- Ae 
EE Corre tado Dra Ab q NR 18.248. 100,00 
xo n.º 4 — Departamento de Imprensa e Propaganda . 14.165.160,00 
xo n. 5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- si 
CF TE IO 19. 137.600,00 
Co E ”; ii » 


Anexo n. 1.834.340,0 
Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização. ... 676.600,00 
Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Energia á 

Elétrica. .cssesa rms RE 1.520.600,0 
Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo.......... 50.021.000,0 
Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional........ 514.440,0 
Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. 10.288. 500,0 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições........ 342.100,0 
Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica.............. 619.950. 143,0 


DECRETO-LEI N. 7.191 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1944 


6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. 


Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura... ............ 311.355.092,0 
Anexo n. 15 Ministério da Educação e Saúde. ....... 595.700.110,0 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda...... a 2.668.000.000,0 


17 — Ministério da Guerra.................. 


1.577.765.721K 
18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- 


Anexo n. 
Anexo n. , 
427.724.562,0 
616.224.778« 


85. 428.000, 


Anexo n. 
Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 
Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- 
315.627.000 


Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas. . 867.927.765 


TOTAL DA, DESPESA........=+. 8.205.297.81 b; 


Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a realizar as opera 
de crédito, que se tornarem necessárias, E antecipação de Receita, at 
máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00). 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, em 23 de dezembro de 1944, 123.º da Independêr 
e 56.º da República. 


GeruLio VAGAS. 
“4. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes Fi 
Eurico G. Dutra. 
Henrique 4. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
P. de Leão Veloso. 
Apolonio Salles. 
Gustavo Capanema. 


J, P. Salgado Filho. 
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ORÇAMENTO PA o 


* RECEITA ESTIMADA 


RENDA ORDINÁRIA 


[ — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


Il — RENDAS PATRIMONIAIS 


Renda de capitais nacionais 
Laudêmios 
Outras rendas patrimoniais 


TII — RENDAS INDUSTRIAIS 


Departamento dos Correios e Telégrafos 
Estradas de ferro 

Imprensa Nacional...............s.. 
Outras rendas industriais 


IV — DIVERSAS RENDAS 


Taxa de Previdência Social 
Taxa de Educação e Saúde.......... 


o 


- 


Montepio Civil e Militar 
Taxa sôbre a exportação do quartzo... 
Renda do Departamento Nacional de 


Educação 
Impôsto sôbre farinha de trigo, etc.. 


- 


Eps nRAASS 
58 855555 
888 888585 
sss E88888 


- 


541 238.000,00 7.467 053.000,00 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


” 
Impôsto sôbre lucros extraordinários 
Impostos da municipalidade 
Diferenças de câmbio 
Eventuais 
Cobrança da dívida ativa 
Taxas de água e de exgoto 
Parte dos Estados no serviço de juros e amortização, etc.... 
Adicional de 10% s/ tarifas ferroviárias 
Indenizações ; 
Taxa sôbre óleos combustíveis é carvão, etc....... 
Outras rendas extraordinári 


- 
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O FINANCEIRO 


— DÍVIDA PÚBLICA. 
E ; 


“Permanente.... 


DE 1945 


DESPESA FIXADA 


Vir o Mis so Amaro Dna Op 


CE ES CADA e PRO 
E: " 


q Externa......... 440.092.775,00. 

+ Interna.......... 510.376.980,00 
Flutuante. es Deer de RR PR PR DRE 
ARA DESPESA... sis 
Superavit. Pei E DA So Rg CON RA RD APNR 
RR fe q al eo ii 

Nº a a Kt 

RR a o K 


1.624.776.187,00 
817.283.200,00 
215.912.935,00 
54.685.860,00 
204. 407.046,00 
842.343,00 
355.070. 000,00 
91.879.060,00 
243. 405.435,00 


292.237 .003,00 
997 .973.433,00 
211.749.453,00 
50.653.600,00 


“50.000.000,00 
586.004. 696,00 
18.350.000,00 
22.440.000,00 
80.000.000,00 
15.500.000,00 
12.000.000,00 
38.000.000,00 
26.416.000,00 
131.033. 000,00 
8.241.000,00 
23.000.000,09 
189.656.030,00 
33.700.000,00 
49.760.000,00 
7 478.000,00 
18.860.000,00 
7.600.000,00 
102.348.775,00 


950.469.755,00 


670.110.000,00 


3.608 262.066,00 


1.552.613.489,00 


1.420.387.501,00 


3.455.000,00 


1.620.579. 755,00' 
8.205.297.811,00 
. 27.101.189,00 
“8.252.399.000,00 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


00 o 
ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS óncios CAPÍTULOS TÍTULOS 
BRAND rara 8.232.399 
00.0 — RENDA ORDINÁRIA, ............i. 7.467.053 
0 — Rendas Tributárias................ 8.637.209 
E setecd io o e Sad 6.637.200 
— Impósio de importação e afins............ 851.685 
= Direitos de importação para consumo e adi- . 
ETR cas 848.700 di é 
— Direitos de importação para consumo adro 783.000 
SEG AA EPI PR) 62.000 
— Adicional relativo a mercadorias e materiais e 
despachados com isenção de direitos de 
eres DE 7 Pt A AR 1.700 
= Expediente das capatazias............... 185 
E ET o a (EA A 190 
cad DD a, É O O mm À 100 
Ee Ea E E 2.600 
E o PD DER, UR 2.319.529 
RR Sac SAD US dp pre e OBD é 700.000 
A o SACA, A 438.400 
“ES Per e > E 400.000 
Adicional, para à pe hospitalar .. 19.200 
— Adicional para O ensino primário.......... 19.200 
RIR. ae ds) “a de PR 15.000 
EEE dg RECRESE to uh 115.090 
Ep PA A 24.000 
ts se a 95,000 
.0— Perfumarias é artigos do toucudor........ *- 85.000 
— Especialidades farmacêuticas. .......... 58.000 
ARARAS DENSO: fo Matos de Dra a ao 0 A 610 é 45.000 
= Vinagres e óleos adequados à alimentação 25.000 
Ser ne Pes TS MEN O PPS DE E PA A 3.690 
EUR AS O TS ra Do cito ÃO Sa NNE tits 259.000 
«O — Artefatos de tecidos e de peles........... 78.000 | 
0 + Papel e seus artefatos............ o... 19.000 
— Cartas do DOBAR arena, plo ah 2007 2.690 
IV = Lhapéus & bengalas,.,..ccccceeseresers 12.200 
e 6 a RR 11,000 
= Ferragens (artefatos de forro e outros metais) 12.000 
) — Café torrado ou moído e chá 20.300 
— Banha, manteiga e sucedâneos 9.300 
Dói qr gd PA A AREA - 36.000 
Amas do, marte gs d ato 3.100 
- Lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos. .. 13.800 
— Queijos e requeijões.......iuiiios E 9.400 | 
- letricidade o ” 18.400 
32.000 
170 
5.800 
Rig ar ini 8700 
O e pesando so vassouras. . fi 
Brinquedos. DRA Dto TA ue 000 
os, de puro a óúiros materiais OM 13.800 
q 4 
RENATO AV, , 
fia te TU. É Co Prado fá é a k h 
PA AE aa 2, 


pita Contigo Senior aura : 
(1) 0 000 ) Do 0 E 
| sa e Pi 

] au 


1.1.104.2.33.0 — Jóias e obras de ourives 15.200 
34.0 — Bijuterias, objetos de adôrno e de utilidade 

i 5.600 

14.000 


37.0 — Instrumentos de música 
38.0 — Materiál ótico, fotográfico e cinemato- 


1 — Impósto sôbre a renda de pessoas fisicas. . 

3 — Adicional para proteção à família......... 

(2.0 — Impóeto sôbre a renda de pessoas jurídicas. 

03.0 — Impósto sôbre os renJimentos, arrecadado 

nas fontes (inelusive sôbre lucros fortúitos, 

valores distribuidos em sorteios por clubes 

de mercadorias, prêmios concedidos em 

sorteios mediante pagamento em pres- 

tações, por sesociações construtoras). 

04.0 — Impósto sôbre prêmios de seguros mari- 

timos e terrestres. de seguros de vida, 

pensões, pecúlios, ete..........cesesees 

05.0 — Impôsto proporcional sôbre capitais empre- 
gados em hipotecas 


2,1.104.4.00.0 — Impôsto do silo e afins 
01.0 — Impósto do sêlo 


02.0 — Impósto sôbre operações a têrmo...... - 
03.0 — Impôsto sôbre vales para brindes 


1.1.104.5.00.0 — /mpostos que competem à União nos Terri- 
lórioa 


«O — Território do Amapá 

1 — Impósto sôbre a propriedade territorial... 

2 — Impôsto de transmissão de propriedade 
causa mortis 

3 — Impôsto de transmissão de propriedade 
imóvel inter rivos 

4 — Impôsto de vendas e consignações 

5 — Impôsto de exportação de mercadorias... 


' sd K Es y Ei «+ 
ea à, mm Pi R du a id " 
; Ro , " , k 
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RECEITA 13: 


ESTIMATIVAS (BM MILHARES DE CRUZEIROS) 


RUBRICAS | PARÁGRAFOS órcios CAPÍTULOS TÍTULOS 


o O  ondbio do emas o ontiarações 

E: — 5— Impôsto de exportação de mercadorias... S 
— 8 = Impôsto de indústrias e profissões 
7- 


2.873 


3.645 


79.200 


85.000 
3.000 


1,250 
8.500 


TÍTULOS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAPOS -RUBRICAS-ALÍNEAS 
0 0 000 0 Do o 


1.3.000.0.00.0 — Rendas Industriais 


1.3.008.0,00:0 — consELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 
01.0 — Produto da venda de gás e petróleo 
1.3.101.0.00,0 — musisrério A AERONÁUTICA 
01.0 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil. 
1.3.102.0.00,0 —urxisténio DA AGRICULTURA 


01.0 — Renda do Instituto de Química Agrícola. 
02,0 — Renda do Laboratório da Produção Mineral 


1.3.103.0.00.0 — musistério DA EDUCAÇÃO E SAÚDE .....i. 


01.0 — Renda das Escolas Técnicas e Industriais. 
02.0 — Renda do Instituto Naciona! de Surdos- 


03,0 — Renda do Instituto Oswaldo Crus . ...... 
04,0 — Renda do Serviço Federal! do Águas e Es- 
GUMOMa. danos cesessisnsirers cenas ee. 


1.3.104.0.00.0 — muxistÉRiIO DA FAZENDA 


01.0 — Contribuição das companhias ou emprêsas 
de estradas de ferro e das companhias de 
seguros nacionais, estrangeiras, e outras. 

02.0 — Renda da Casa da Mosda 

08.0 — Renda do Laboratório Nacional de Análises 


1.3.106.0.00,0 — mumsrénio DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTE- 


02.0 — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radio- 
logia da Policia Militar 
03.0 — Renda da Imprensa Nacional............ 


1.3.100.0.09.0 — menisrónro . DO TRABALHO, INDÚSTRIA E 


01.0 — Renda do Instituto Nacioaa! de Tecnologia 


1.3,110.0.00,0 — mumisrério DA viação E OBRAS PÚBLICAS. 


01.0 — Renda do Departamento dos Correios e Te- 
O FR ANNA VOS, pp - aa 

02.0 — Renda da Estrada de Ferro-Babia é Minas 

03.0 — Renda ds Estrada de Ferro de Bragança .. 

04,0 — Renda da Estrada de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte 


06.0 — Renda da Estrada de Ferro de Goias... . 
07.0 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Ma 


em 


Po. pnmr vu mm. 


RECEITA 15 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE- CRUZEIROS) 


OS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS RUBRICAS-ALÊNEAS 


nd 000 O 00 0 MENOR DIM SAO SRD RO ATO 
o, tis i bt ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS óRcãos CAPÍTULOS TÍTULOS 
á y 4.000 
q “09. O — Renda da Estrada de Ferro Tocantins.. h 40 
“Y. O — Renda da Inspetoria Federal de Obras 
contra as Sêcas, “520 
780 
ERR a da Rédo de Viação Cearense 10.000 
—B0— Renda da Viação Férrea Federal Leste Bra- 
43.000 j 
341.288 
1.210 
450 
760 
nt 
1.100 
= unvínio à DA AGRICULTURA. ) 4 * 66.460 f 
01,0 -- Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 
44 quilogramas de farinha de trige impor- 
tada ou produzida no país com grão de pro- 
DO) | j cedência estrangeiras......,..cocrisos Pri 12.000 
E, 02.0— Renda dos: Aprendizados Agrícolas... ç : 40] - d ; 
— 020— 7 ip 90) 
ci 400 
450 
K 520 
450 
180 
2.450 " 
1.050 
1,0 — Renda da Escola oa de Barbacena. 130 
Rc 0 — Renda da Escola Nacional de Agronomia. . | - 50 
Pta O — Renda da Escola Nacional de Veterinária. 14 
Ria do Instituto de Biologia Animal.. di 
n Renda do Instituto de E centaçno 
10] - 
o E da do Instituto de Ferentação a E à N 
tigo Laboratório Central de Enologia). ..... 1.800 
0 — Renda do Serviço Florestal........... |: 65 
a 8.0 — Renda do Serviço de Documentação (anti- E ú 
va tg go Serviço de Informação Agricola) 55 
a = Renda do Serviço de Meteorologia 5 o, 
[ RR Pi do i ' DRY EA a 
2.800 
15.000 
600 
aging Pre E Es 
; + y A 


31.0 — Idem, idem de outros produtos padronizados 
32.0 — Idem, idem de produtos pão padronizados. 
“33.0 — Taxa de desinfecção 

34.0 — Taxa de expansão da pesca... R 
35.0 — Taxa de fisaliação do comércio de fa 


38.0 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas. 
39.0 — Taxa de registo de exportadores e classifi- 

cadores de produtos agrícolas e pecuários 
40.0 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência 


05.0 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes. 
06.0 — Renda da Escola Nacional de Educação 


08.0 — Renda da Escola Nacional de Minas « Me- 
talurgia, . 

09. 0 — Renda da Escola Nacional de Música 

10,0 — Rends da Escola Nacional de Química... 

11.0 — Renda da Faculdade de Direito de Recife, . 

12.0 — Renda da Faculdade de Medicina da Bahia 

13.0 — Renda da Faculdade de Medicina de Pórto 


14.0 — Renda da Faculdade Nacional de Direito. 
15.0 — Renda da Faculdade Nacional de Filosofia 
16.0 — Renda da Faculdade Nacional de Medicina 
17.0 — Renda da Faculdade Nacional de Odop- 


19.0 — Renda do Instituto Nacional de Surdos- 
Mudos (jóias e pensões de alunos) 

20.0 — Renda do Instituto de Psicologia 

21.0 — Rerda do Museu Histórico Nacional 

22.0 — Renda do Museu Imperial 

23.0 — Renda do Serviço Nacional de Doenças 
Mentais.......... 


BSTINATIVAS (EM NILHARES DE CROgBInOS) 
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ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


00 o CERCO CS 57,0 RE 
À mê ss ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS | ÓRGÃOS CAPÍTULOS | TÍTULOS 
— Renda dio Nacional de Ec q ; 
(Muapole Do (calço 90 ea Ra A 120 
) — Taxa de Educação e Saúde.............. 2.000) + 
= Taxa de expurgo das embarcações........ i 450 
o Po USA PR Es : 48.795 
— Chicão e aaã de pela pra 1.106 
cada od bancária. . 8.500 
Par A E 110 
3.900 
100 
e ARO Etr ind ih A RE oca opa odio 35.000 
o fo ear o ER MIR OR E) 
5 
REDE DRE DS 12.000 
PRE o EEN RD 11.200 
ob ANE DE drs PRO 800 
13.810 
MODE a UBS xd ue mo Via io to era 930 
10% sôbre a percentagem Divebida pelos à 
“> porteiros dos auditórios sôbre o deoâgio, 
“das vendas de bens móveis e imóveis... 40 
depósitos 'PUDNCOSG. 2.5. nor 40 
do. Departamento Federal de Segh-|. e 
“ rança Pública CE CREED 2.000 
- Renda do policiamento interno de emprêsas | À 
BRR imita A E 200 q 
“opdediddos Es DD di 1.800 É 
PEDITENCIÁFIO.. 4. seis ca cercando . 9.200 
dis ed ja local do 
Distrito pesto : À 1.600 í 
Ep RN on 2.050 
Pee ge cata é Vga pio 2.050 
35.000 
RS 35.000 
- 81.010 
10 
9.000 
70.000 
2.000 
A iria + 


N | 
sal Ev " é race À ei fd ea e dA 
- ques e e OPS RR DR RR E SS; SA CU 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE canino » 
TÍrULOS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PANÁGHAPOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
“o 0 000 o 00 0 


ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS úngãos par E | 


1.4.110.0.00.0 — ministÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS . 


dp q 008 pe É Dna é 


vinha MEroanho..cevome o csruso cnc dm 080 
2.0.000.0.00.0 — RENDA EXTRAORDINÁRIA.......... 
2.0.103.0.00.0 — mixisténio DA EDUCAÇÃO E SAÚDE ....... 58 000 
01:0 — Tua do Aguia. sac ses queee ] 45.000 
00,6 Tuts do Caio... sam os ss eds sos £ 000 
2.0. 104.0. 00.0 — uixistÉRIO DA PAZENDA,........ sccueso ' 604 346 


01.0 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, im- 


portados e de produção nacional. ...... 12.000 4 
02.0 — Impostos da Municipalidade. ...........- 103.000 a 
1 — Indústrias e profissões. ...... cce 43 000 Ê 
2 — Vendas e consignações (antigo rendas mer- 
PA de AMP PPP E SRD 150.000 ; “TE 
03.0 — Diferenças de câmbio......... cs... .....s 80.000 
04.0 — Parte dos Estados no serviço de juros e o, ' 
amortização de obrigações do Tesouro, que 
lhes foram cedidas por empréstimo....... 30.707 dai A 
05.0 — Produto da cobrança da dívida ativa ds. k a “ 
DAMAS E on -s te é vs ndo joenps st agem 57.000 
E A, esp do AD A 49.000 É nd 
2— De outras origens............. cocos sos. 8.000 “ 
06.0 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada ; 
das DAE Ss ass se DD an  sado 280 
07.0 — Produto ds venda de gêneros e próprios na- 
08.0 — Mei RA RIR 15.000 X 
89.0 — Fundo de gorsadis do Tiigiato Toitmdia... 9 , 
10.0 — Tôlas e quaisquer rendas eventuais...... 58.000 
M.0— Heranças jacentes.............. seua cees- 1.200 
12.0 — Impósto sôbre lucros extraordinários...... 240.000 de 
13.0 — Quota anual do Estado do Amazonas para . 
amortização de empréstimo que lhe foi con- 
cedido pela União...........zcecesesseas 6.150 É 
1 
2.0.109.0.00.0 — wumistÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E b 
CNO as cmo DE 65 60 2 TA 
ar 
01.0 — Renda de Imigração...... 40.04 0 RR 3.000 
+ 


2.0.110.0.00.0 — mrmistériO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


01.0 — Taxa adicional de 10%, sôbre as tarifas de 
transporte das estradas de ferro da União 


ESQUEMA DEMONSTRATIVO DO CÓDIGO DA RECEITA 
RECEITA GERAL 


Capítulos Orgãos Parágrafos Rubricas : Alíineas 
no 2ºalgarismo 3.º, 4º€e 5.º algarismos 6.º algarismo 7.º e 8.º algarismos 9.º algarismo 
? at 000 — 00 
Direitos de importação para 
consumo 
q Direitos de importação para 1.1.104.1.01.1 
consumo e adicionais Adicional de 10 % 
Impôsto de importação 1.1.104 I 01.0 1.1.104,1.01.2 
; e afins Roe Ad e 
Adicional relativo, etc. 
Z 1.1.104.1.00.0 1.1.104.1.01.3 
Fo Expediente das sina! 
Es 1.1.104.1.02.0 
a o Impôsto de consumo | Sal 
Es Ministério da Fazenda 1.1.104.2.00.0 | 1.1.104.2.05.0 
E 1.1.104.0.00.0 Impôsto de renda e proven- [Impôsto sôbre a renda cd 
Jo tos de qualquer natureza pessoas jurídicas 
go 1.1.104.3.00.0 1.1.104.3.02.0 | 
Impôsto do sêlo e afins J prRópç Ugo orações Ss j 
“A RR rag sono cc 
4 Impostos que competem à [Território de Fernando de [Impôsto sí a propriedade 
: N União nos Territórios Noronha territorial 
RO 1.1.104.5.00.0 1.1.104.5.03.0 1.1.104.5.03.1 
aa) a Renda de Capitais Nacio- [ 
os nais ————— 
Era Ee ; 1.2.104.0.01.0 | 
à 8 Renda dos Próprios Nacio- ] 
Eco Ministério da Fazenda nais — 
nda a ee Do =). Ladmodro A 
a PERA E À Foros "de terrenos de ma- 
] ar. rinha, etc. =— 
ra » 1.2.104.0.03.0 
) Produto da venda de gás 
Conselho ps do Pe. Epetróles | 
jo 1.3.008.0.00.0 | , 1.3.008.0.01.0 | 
: a Rega do Departamento pes 
É dos Correiose Telégrafos |———— 
o Ministério da Viação 1.3.110.0.01.0 | 
to Obras Públicas 
po! JS. 110; 0. 00.0 Midi da Viação Férrea Fe- 
E x Ro Léste Brasileiro 
3.110.0.15.0 
, Renda proveniente da E | 
Departamento de ais X cação de filmes oficiais E en as 
e Propaganda 4 1.4.003.0.01.0 
É 1.4.003.0.00.0 E Taxa cinematográfica, tea- 
5º. 4 tral, ete. > 
E 1.4.003.0.02.0 
= Divisão de Educação Física 
8: Ministério da Educação e | Renda do Departamento 1.4.103.0.04,1 
e Saúde ; Nacional de Educação g 
E o | Divisão do Ed Comer- 
[) 1.4.103.0.00.0 1.4.103.0.04.0 1al 
? 1:45 105. 0.04,2 
Ministério da Viação e SPA ade da renda especial da Co- 
Obras Públicas missão de Marinha Mer- MET ENS AS 
cante 
1.4.110.0.00.0 1.4,110.0,01.0 
Taxa de água DER O om 
ini a Educação e 2.0.103.0.01.0 | 
2.0.103.0.00.0 Taxa de esgôto Eragon VE a 
2.0.103.0.02.0 À 
Taxa sôbre óleos combus- es 
tíveis, etc. 
| Ministério da Fazenda 2.0.104.0.01.0 : 
Do Impôsto de Renda 
2.0.104,0.00.0 Produto da cobrança da 
Dívida Ativa da União 2.0. 104,0: 06. 
E 2.0.304.0.05.0 | De outras origens 
yr À 2.0.104,0.05.2 
E a co» 
oO 
» N ko ' % , 


1.1.104.5.01,0 


071 — 24-1-1939 
8— 24- 4-1939, da Diretoria das 


4.878 — 27-10-1942 
678 — 17-71-1943 


1.1.104.2,42.0 


| A ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 


1.1.104,2.02.2 


2.1.104,1.01,2 


943 — 5-0-1934, art. 2.0º 
BTT — 4-7-1934, art. 1.º 
24.590 — 6-7-1034, arts, 17 e 19 
ei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.0, Doe 4» 
878 — 18-12-1940, art. 2.º 
829 — 18-3-1943 


ARA O ENSINO PRIMÁRIO 1.1.104.2.02.2 


0.785 — 1l=g-1944 


ABA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 1.1.104,3,01.2 
“ri idi 


8.200 — 19-4-1941, aris. 32 a 46 


A MERCADORIAS E MATERIAIS DES- 
1.1,104.1.01,8 


1,1.104.2.34,0 


ie À 


1988, arts, Lo m. 340 40 5 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


jionada em ordem alfabética por alíneas, rubricas e parágrafos 


AERONÁUTICA, Montepio da 1.4.101.0,01.0 
Decreto 595 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1988, art. 1.º | 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941 
água, Taxa de 


2.0.108.0.01.0 


Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1º e 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 


ÁGUAS E Esgoros, Renda do Serviço Federal de 1.3.103.0.04.0 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 

Decreto 24.532 — 2-7-1934 - 

Decreto 24.623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3,748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


ÁLcooL, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.03,0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1ºn.3€ 4º 8 3.º 
Decreto-lei 4,878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5,998 — 18-11-1943 
ALGODÃO, Taxa de classificação comercial e fiscalização da k 
“ exportação do 1.4.102.0.23.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 20 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 =— 29-5-1940, arts. Sl e 82 
Decreto-lei 6.186 — 28-8-1949 
AMAPÁ, Território do 1.1.104.5.02.0 
- Constituição Federal, art. 20, inciso J, letra / 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7,192 — 23-12-1944 
aMAZzONAS, Quota anual do Estado do.... para amorti- 
zação do empréstimo que lhe foi concedido pela 
União t 2.0.104.0.13.0 
Decreto-lei 6.763 — 3- 8-1944, art. 16 
amoRTIZAÇÃO, Parte dos Estados no serviço de juros e... .. 
das obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas 
por empréstimo 2.0.104.0.04 O 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13-1-1931 
Decreto 19.648 — 30-1-1931 


ic z 


"o. us 


Lecustação no a Rice = Orcammno pe 


amortização, Quota anual do Estado do Amazonas para 
«. do empréstimo que lhe foi concedido pela 
União 2.0.104.0,13.0 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1044, art. 16 


axávises, Renda do Laboratório Nacional de “ 1.3.104.0.03,0 


Lei 813 — 28-12-1901, nrt, 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14 167 — 3-12-1943 


ANIMAIS pomésticos, Taxa de clussificação comercial e 
fiscalização da exportação de couros e peles de 1 4.102.0,27.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, urts. 2.9,3.005,º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7º 

Decreto 8.165 — 5-11-1041 


APARELHOS ELÉTRICOS, Impósto de consumo sôbre lâm- 
padas, pilhas « LIMA 230 


Decreto-lei 739 — 24-9.1038, arts. 1º n. 23 0 4º 
ns 


APARELHOS saNTrÁRIOS, Impósto de consumo sôbre la- 
drilhos, mosáicos, azulejos. .., etc. 1.1.104,2,36,0 
- Decreto-lei 739 — 24- 9-1938, arts. 1º n.º 36 € 
4», 8 36 


APOSENTADORIA E PENSÕES, Tuxa sóbre a quota de previ- 
dência das caixas e institutos de 1.4.109.0.02.0 


Decreto 20.465 — 1-10-1981, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art, 3º. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


APRENDIZADOS AGuÍCOLAS, Renda dos 1,4.102.0.02.0 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 14.252 — 10-12-1943 


AquecEDOnES, Impósto de consumo sôbre fogões, foga- 
garciros e . 111042300 
Decreto-lei 739 — 24-09-1938, arts, 1º n. 39 e 4º 
$3 


ARMAS DE FOGO, Impôsto de consumo sôbre. . ., munições 
e fogos de artifício 1.1.104.2.22.0 


Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1.º n. 22 e 4.º 
52 


ARMAZENAGEM 1.1.104,1.02.0 


Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts, 1.º e 2,0 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.9, 5.º e 21 
Decreto 24.511 — 29-86-1934, arts, 1.º e 7.0 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 

Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 

Decreto-lei 5 994 — 16-11-1943 


ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE 
DA união, Queia de 12.104.0.05.0 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE, axa 
ocupação dos terrenos de marinha e o E 


Decreto 14.508 — 31-12-1920 

Decreto 14.506 — 81-12-1920 | 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.066 — 15-7-1943 


ARTEFATOS De nonnacaa, Impisto de consumo 


Ed a 
Decreto-lei 739 — aq A Be. 
4º 525 Re : 

a ) 


e CA 
ARTEFATOS DE COURO E OUTROS MATERIAIS, Impósto de 


ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS, Impósto de de qm 


sumo sôbre ferragens = ti 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n, ns 
42 5 18 


ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES, Impósto deconsumo 
ôt há E 


pop 730 — 24-40-1038, arts, pa n. 13,e 
º$13 
ares SD 


ASSISTÊNCIA HOSPITALAR, Adicional para a 


Lei 4.084 — 31-12-1925, art. 57 
Decreto 5.058 — 9111926, art. 28 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 


associações, Renda do registo dus... e instituições de 
úlios mútuos e eg previdência 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 & 6º 
AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e 


Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 


szuLeos, Impôsto de consumo sôbre Indrilhos, mo- 
suicos,... , aparelhos sanitários, ete, 


Decreto-lei 730 — 24-0-1935, arts. 1º n. 36 € 
4º 5 36 , 


BAxHA, Impósto de consumo sôbre ..., manteiga e su- 
cedâneos : 


Decreto-lei 799 — 24-0-1098, art 1º n. 20 e 
4º 6 20 > 


E 


oxtais, Impôsto de-consumo sôbre 1.1:104.2.02.0 


“739 — 24-9-1938, arts, 1.9, n. 2 e 49, 


829 — 28-10-1938, art, 1.0 


ei 3.013 — 1-2-1941 
“4.582 — 13-8-1942 


4.878 — 27-10-1942 
«317 — 11-3-1943 


1,1,104.2.02.2 


y 


1.1.104,2.02.3 


“de consumo sôbre chapéus e 1.1.104,2.16.0 


24-9-1938, arts. 1.º, n. 16 e 


1.4.103,0.01,0 


1.1,104.2.34,0 
— 24-9-1988, arts. 1.º, mn, 34 e 
s 4 4 ; e e = 
de consumo sôbre artefatos de 1.1.104.2.28.0 


“2491988, “arts, 10, m. 280 


. 


vales para 1,1.104.4.03.0 


= 81-12-1921, art. 21 
524 — 14-6-1922 


1,1,104,2.31.0 


th 
s. 29, 3º e 5º E 
is jo 
rr era 
i dela Ea 
p 4 
e” 
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Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82: 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


caré, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
exportação do 


Decreto-lei 334 — 15-3-1988, arts. 2.9, 30 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82 


be $ k v A Ro 
CAFÉ TORRADO OU MorDO, Impôsto de consumo sôbre ... 
e chá 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts 1.º, n. 19 e 
4º, 8 19 


CAIXAS E INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa 
sôbre a quota de previdência das 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 


Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


CALÇADOS, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts., 1.º, n. 6 e 4,9, 
$ 60 

Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 

Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


câmero, Diferenças de 


Decreto 28.801 - 25-1-1934, art. 5º . 


capaTAZIAS, Expediente das 
“ Lei 3.070-A — 31-12-1915 


Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25, 8 2º 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 
+ 


CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS, Impôsto propor- 
cional sôbre 


Decreto 21.949 — 12-10-1932 


CAPITAIS NACIONAIS, Renda de 


Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 


CARBURETO DE CÁLCIO, Impôsto de consumo sôbre ga- 
solina, nafta, óleos e 


| Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º, n. 35 € 
49, 8 35 
Decreto-lei 2,615 — 21-9-1940, art. 3.º 


carnaúBA, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da exportação da cêra de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-06-1941, art. u 


* b à á Pr ÉY 


ART e 


1.4.102.0.25.0 


1.1.104.2.19.0 


1.4.109.0.02.0 


1,1.104,2.06.0 


2.0.104.0.03.0 


1.1.104.1.02.0) 


1.1.104.3.05.0 


1.2.104.0.01.0 


1.1.104.2.35.0 


1.4.102.0.26.0 


o e po 


é 
A e. 
q) IVEK, 
vãos 


a OM 7 + 
.. efe hd 
A ca A 5 
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cantas DE socar, Impósto de consumo sôbre 1.1104,2.15,0 — crassiricação conencus, Tata de... felzação da sho 
exportação do cacau 
Decreto-lei 730 — 24-90-1988, arts. 1º, n. 15 € '* 
e : Decreto ei 334 — 15-9-1098, arts. 2,9 3.00 64 
E Decreto 5.739 — 20-5-1940, nrta. 81 o 82. 
Decreto 6.284 — 14-09-1940, mt. se , 
canvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e. .., importados + 
nacional 201040010 “é 
a Saié crassiricação comenciar, Taxa de....e fiscalização da 
do café 4 
Decreto-lei 2.067 — 3-10-1940, art. 13 ii á aa 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art, 2.º, letra b i 394 — 15-93-1038, aris. 29, 200 59 a 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º posses: dera pers pr 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 E 
1.3. 1040020 CLAssiPICAÇÃO comenciaL, Taxa de. , - e fiscalização da 
casa DA MOEDA, Reada da Lg RA é 
. + RO 
Decreto 22.269 — 28-12-1932, art, 30 D lei 334 — 15-39-1088, atia. 29, 88 e 88 
4 Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82; nó 
é 7.444 — 25-6-1941, art. 11 
CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC, Taxa de 1.4 093.002 0 Pomitto 
Decreto-lei 1.049 — 30-12-1939, art. 59 cLassiricação comenciaL, Taxa de... e fiscalização da 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. único exportação de ccuros e peles de animais domésticos 144 
. vi ds 
Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts, 29, 3.º € 5.º 
cêna DE canmaúsa, Taxa de classificação comercial e Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 tr 
fiscalização da exportação de 1.4.102.0.25.0 Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º + 
Decreto 8,165 — 5-11-1941 ua 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 3.º e 5.º : el 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 e 
Decreto 7 444 — 25-6-1941, art. 11 CLASSIFICAÇÃO comuRCIAL, Taxa de.....€ Be pa da 
exportação de frutas cítricas 
E) 
cui, Impósto de consumo sôbre café torrado ou moido e 1.1.104.2.19.0 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3,0 6 5.º 
Decreto 5.730 — 29-5-1940, arts. Sl e 82 | a 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1, m. 19 6 48, Decréto 0,829 — 20-13-1940, arts: 69 u/04 * 
$19 
cLassiricação comenciaL, Taxa de... € fiscalização da 
cmarkus, Impósto de consumo sô! ps... e bengalas 1.1. 104.2 16.0 exportação de outros produtos padronizados a 


Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1.º, n. 16 e 4º, 
8 16 
Decreto-lei 1,867 — 13-12-1939 


crwento, Impôósto de consumo sôbre 1.1,104.2:40'0 
Decreto-lei 739 — 24-09-1038, arts. 1,º n. 40 e 449, 
$ 40 
Decreto-lei 4.588 — is-s-1942 
Decreto-lei 5.085 — 14-12-1942 


ciNEMATOGRÁ PICO (material), Impósto de consumo 


sóbre material ótico, fotográfico e 1.1.104.2.38.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1.0 n. 38 e 4º 


5 3s 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de.. 
exportação de algodão 


. € fiscalização da 
1.4.102.0.23.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 203º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82 
Decrevo 6.186 — 28-8-1940 


“> 
Dxrsto-lei 334 — 15-83-1938, arte. 2.º, 3.º e 5º 
Decreto 5.730 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 8.205 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º 
Decreto 6,529 — 20-11-1940 de linho) 
Decreto 8.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 0.824 — 7-2-4941 (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
Decreto 0.827 — 7-2-1941, ass. 11 (papoula de Bão 

Francisco) 
Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 
Decreto 7.138 — 8-5-1941 (couros € peles y 
animais silvestres) 

Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (Íeijão) 
sino quis ro “a 
Decreto 7.262 — 28-5-1 q 
Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçú) 
Decreto 7.264 — 20-5-1941, art. 8.º (piretro) . 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) q 
Decreto 7.206 — 29- 5-1941 (amendoim) ' 
Decreto- 7,207 — 29-5-1941 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 ( 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 (milho) ( 
Decreto 7.676 — 19- 8-1041, art, 11 (cõeb) às 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art, 19 (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22= 8-1941 (babaçu) am 
Decreto 7,784 — 3- 9-1941, art. 10-(abacate) 


a e o pill ada Eds da 
e a” Mt la 
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7.785 — 3 9-1941, art. 7,9 (farinha * de COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de fiscalização do 1.4.102.0.35.0 
ca) : Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.0 
eto 7,786 — 3- 9-1941, art. 9.º (cumará) 
Ko 819 — 10- 9-1941, art. 8.º(castanha do : 
* MR À ( COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% da renda especialda 1.4.110.0.01.0 
7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva-mate) ; 
7.903 — 24- 9-1941 (jarina) Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 13 
jo 7.958 — 30- 9-1941 (sapotí) Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 
7.959. — 30- 9-1941 (conchas) p À 
o 7.960 — 30- 9-1941, art. 6º (bucho de p 
"ADE : - COMPANHIAS DE seQukOS, Contribuição das companhiass 
O 8.164 — 5-11-1941, art. 1º (trigo, farelo) ou emprêsas de estradas de ferro e das... na- 
8.173 — 6-11-1941 (aveia) cionais, estrangeiras, e outras 1.3.104,0.01.0 
6-11-1941, art, 5.º (timbó) 
6-11-1941 (lentilha) Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 
7-11-1941 (ervilha) 
7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
7-11-1941 (girassol) COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Con- 
3-12-1941 (nêsperas) tribuição das... e das companhias de seguros, na- 
— 3-12-1941 (centeio) cionais, estrangeiras, e outras 1.3.104.0.01.0 
85 — 27-12-1941 (chá preto) 
016 — 28- 1-1942 (guaraná) Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1.º 
8.678 — 5- 2-1942, art. 1.º (charque) E 
— 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 
.618 — 10- 6-1942 (batatinha) CONSERVAS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.09.0 
O — 24- 6-1042, art. 13 (óleo esencial 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 n. 9 ce 4º, 
4 — 22- 7-1942 (cebola) 8 90 
— 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 
: nazi — 9-12-1943 (pinho) CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO oRFEÔNICO, Renda do 1,4,103.0.03,0 
O 14,269 — — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
ei MR OM cara us Pa Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 
7.149 — 16-11-1944 (chá preto) 
, consiaNações, Vendas e — (Impostos da Municipalidade) 2,0,104.0.02.0 
OMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da 
io do pinho 1.4.102.0.30.9 “Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 
j ie dl Lei 187 — 15-1-1936, art, 29 
— 15-3-1938, arts. 2.º, 3.00 5.0 Decreto-le: 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
— 27-5-1940, arts. 11 e'12 » “Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
| 5.189 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto-lei 915 -— 1-12-1938, art. 1.0 
o 6 187 — 28-8-1940, art. 1º 
14,249 — 9-12-1943 N 
CoNsIGNAçÕES, Impôsto de vendas e (Nos Territórios Fe- 
cost “Taxa de... e fiscalização da derais O 1.1.104.5.00.4 
de produtos não padronizados 1.4.102.0.32.0 
à Constituição Federal, arts. 20, inciso I, letra f e 23, 
ei 334 — — 15-38-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.0 inciso 1, letra 1 
5.739 — 29-5-1940 Decreto 22.061 — 11-9-1932, art. 26 
46 — 6-9-1940, art. d.0 Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
' Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
º tdo. e leaiiigão dé Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. Es 
E HC Tfgoond 1.4 102.0.99.0 Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2. 
Decreto-lei 5.839 — 21-9- 1943, art. 13 
= ei, arts. 29,30 e 5.9 
ao “ea o coNsurARES, Ilmolumentos 1,4.108.0.01.0 
Abra NES Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 
EE Ci pi Decreto 4.219 — 7-6-1939 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º 
de exportadores & e Mo A Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1.º 
ando » Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º 
; Decreto 7.611 — 12-8-1941 
Us ' 1 1.4,103,0.02.0 Decreto 12.275 — 19-4-1943 
RÃ . Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
13-1-1925, 'arts. 30 e 40 Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943 
“arts, 36 e 96. Decreto-lei 6.405 — 2-5-1944 
dec F 
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consumo, Direitos de importação para 11 104.1.011 


Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 15-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 25- 1-1942 
Decreto-lei 4,512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- S-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 0.462 — 2- 5-1944 
Decreto-lei 6.680 — 13- 7-1044 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1044 


CONSUMO, Impôsto de 1.1.104.2.00 0 


Decreto-lei 739 — 24- 9-1938 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
Decreto-lei 828 — 1-11-1938 
Decreto-lei 887 — 24-11-1938 
Decreto-lei 034 — S-12-1938 
Decreto-lei 1.404 — 6- 7-1939 
Decreto-lei 1.950 — 30-12-193€ 
Decreto-lei 1.981 — 26- 1-1940 
Decreto-lei 2.800 — 10- 6-1940 
Decreto-lei 2.347 — 27- 6-1940 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.818 — 22-12-1940 
Decreto-lei 2.898 — 23-12-1940 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 
Decreto-lei 3.013 — 1- 2-1941 
Decreto-lei 3.178 — 8- 4-1941 
Decreto-lei 3.687 — 3-10-1941 
Decreto-lei 3.729 — 17-10-1941 
Decreto-lei 3.862 — 22-11-1941 
Decreto-lei 4.038 — 19- 1-1942 
Decreto-lei 4.045 — 22- 1-1942 
Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 
Decreto-lei 4.266 — 17- 4-1942 
Decreto-lei 4.583 — 13- 8-1942 
Decreto-lei 4.608 — 17- 9-1942 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5.317 — 11- 3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21- 6-1943 
Decreto-lei 5.678 — 17- 7-1943 
Decreto-lei 5.720 — 5- R-1943 
Decreto-lei 5.098 — 18-11-1943 
Decreto-lei 6.486 — 11- 5-1944 
Decreto-lei 0.602 - 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.785 — 11- S-1944 


CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANÍIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS 
DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGUROS NACIONAIS, 
ESTRANGEIRAS, E OUTRAS 1.3.104,0,01,0 


Lei 126 A — 21-11-1892, art 10 


CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 1.4.104.0.02.0 


Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º 9 2.º 


CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 1.4.104.0.03.0 


Decretc-lei 6.259 — 10-2-1944 


sonpoaLHA, Impôsto de consumo sôbre linhas,....e botões 1,1.104.2:41.0 


Decreto lei 739 — 24-9-1938, arte. 100.41 04.9, 6 41 


comueros e teLéanaros, Rerida do Departamento dás “1,3. 0.0, 


Decreto 11.520 — 10-3-1015. + , a a 
Decreto 14.722— 16-83-1021 
Decreto 18. 164 — 18-3-1928 “ 
Decreto 20,859 — 26-12-1931 - 
Decretc 23.807 — 29-1-1994! . 
Lei 537 — 11-10-1937 . 
Decreto-lei 919 — 1-12-1038, art. 1.º As 
Decreto-lei 1.070 — 26-1-1939, art, 1.º 

Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art, 1.º 

Decreto-lei 1.095 — 1-2-1940, arts. 1.º e 2º y 
Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5º > p 
Decreto-lei 2.970 — 28-1-1941 : 
Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3,867 — 20-11-1941, art, único “ 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22-60-1044 « 


corno E OUTROS MATERIAIS, Impósto de consumo sôbre 
artefatos de = 4v 


Decreto-lei 739 — 24-9-1038, arts, 1.0n.32c4º, 6832 . 


COUROS E PELES DE ANIMAIS noMÉsTICOS, Taxa de clasgi- 
ficação comercial c fiscalização da exportação de 14.102. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.º, 3.º 0 5º 

Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 são À 

Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7.º j 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 4 


CUSTAS JUDICIAIS 1.4.106.0 


Decrete-lei 2.506 — 20-8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12-93-1941, art. 1.º AA 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art, 2º 


curELANIA, Impôsto de consumo sôbre pincéis para 
e obras de ERR E 


Decreto lei 7309 — 24-90-1938, arts. 1.941, 20 € 4.º $ 29 
mi ES 
DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS, Renda do 1.3. 
4 


Decreto 11,520 — 10-39-1915 
Decreto 14.722 — 16-3-1921 
Decreto 18.164 — 18-3-1928 
Decreto 20,859 — 26-12-1931 . 
Decreto 25.807 — 29-1-1934 ao +44 
Lei 537 — 11-10-1937 d e TER 
Decreto lei 919 — 1-13-1938, art. 1.º 

Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1. 

Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 

Decreto-lei 1,995 — 1-2-1940, arte, 190 e 2.º 
Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.º dé cd 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. 


Decreto-lei 4.525 — é ] 
Desreto-lei 5.014 — 1-12-1942 E ERA 
Decreto-lei 6,613 — 22-6-1944 sea sad, a 
k -" 
A P, 


d ou dr p asi 


; TO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, Renda 


1.4.106.0.04.0 
a policiamento inferno de empresas e estabeleci- 
mentos particulares 7. 1.4.108.0.04.1 
E iti 7.018 — I-t-I94 
1,4.106.0.04,2 


024.531 — 2- 7-1934, arts. 361 a 368 
i 6.378 — 28- 3-1944 


O NACIONAL DE EDUCAÇÃO, Renda do 1.4.103.0.04.0 


o 24,734 — 14-7-1934 
- 13-1-1937, art. 96 : 
ei 421 — 11-5-1938. art. 22 


DO DISTRITO FEDERAL, Renda do 1.3.106.0.01.0 


6-12-1897, art. 2º $ 20 m. VII 
2.818 — 23-2-1898 
303 — 30-10-1933, art, 2.º 


NADOS, (Dinheiro é objetos de valôr) 
1.4.104.0.05.0 


—1937 
— 17-3-1937, art. 2.º 


— Impôsto de consumo - 1.1.104,2.45.0 


39 — 24-9-1938, art. 11 


s PúnLICOS, Prêmios de 1.4.106.0.03.0 


81-10-1835, art. 11 n. 51 

181 — 1-12-1845 

498 — 22-1-1847 

551 — 7-3-1860, art. 76 . 

2.846 — 19-32-1898 
— 31-12-1919, art. 1.0 m. 46 


Taxa de 1.4.102.0.33,0 


24.548 — 30-7-1934, art. 42 
j 194 — 21-1-1938, art. 2.0 
5.421 — 22-4-1943 


Ee, 
$ DE câmBio 2.0.104.0.03.0 


AA 
q 


801 — 25-1-1934 art. 50 
IRTAÇÃO PARA CONSUMO, E ADICIONAIS 1 1.104.1,01.0 


portação para consumo ] 1.1.104.1.01.1 

N 
ei .615 — 21- 9-1940 
2.878 — 18-12-1940 
«061 — 28- 1-1942 
.512 — 23- 7-1942 

.558 — 6- 81942 
TB — 1-10-1942 
. 834 — 15-10-1942 
5.829 — 18- 3-1943 


lei 
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Adicional de 10% 


Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 20 
Decreto 24,577 — 4-7-1934, art. 1.º 
Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 30 e 49 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 
Decreto-lei 5.320 — 18-3-1943 

Adicional relatino a mercadorias e materiais despachados 
com isenção de direitos de importação 


Decreto-lei 300 — 24-12-1938 
DIRETORIA DE ABRONÁUTICA CIVIL, Renda da 


Decreto 16,983 — 22-7-1925 

Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, 8 8º 


DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO, Produto da cobrança da 
Do imposto de renda 


Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 —- 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 


De outras origens 


Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 

Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


DIVISÃO DE ÁGUAS, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 
DIVISÃO DE CAÇA E PESCA, Renda da 


VDecreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL, Renda da 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 

Decreto 4.438 — 26-7-1939 

Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA (DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO), Renda da 


Decreto 24.734 — 14-7-934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 
DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAL (DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO), Renda da 


Decreto 24,734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art.96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art, 22 


2 


1.1.104.,1.01.6 


1.1.104.1.01.3 


1.3.101.0.01.0 


2.0.104.0.05.0 


2.0.104.0.05.1 


2.0.104.0.05.2 


1.4.102.0.03.0 


1.4.102.0.04,0 


1.4.102.0.05.0 


1.4.102.0.06.0 


1.4.103.0.04.1 


“1.4.103.0.04.2 
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DIVISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO (DEPARTAMENTO NA- EMOLUMENTOS CONSULARES add 


CIONAL DZ EDUCAÇÃO), Renda da 1.4.103.0.04,3 
Decreto 24.734 — 14-7-1934 

Lei 378 — 13-1-1037, art. 96 

Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


DIVISÃO DO ENSINO SUPERIOR (DEPARTAMENTO NACIONAL 


DE EDUCAÇÃO), Renda da 14.103 0.4 4 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-19358, art. 22 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL, Renda da 1.4.102.0 07.0 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, renda da 1.4.102.0.08.0 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


DIVISÃO DO POMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda ds 
Lei 199 — 23-1-1936 


1.4.102.0.00 0 


DIVISÃO DE TERRAS E coLonização, Renda da 1,4.102.0. 100 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 

Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 

Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 


Docas, Impôsto de 1.1.104 1,040 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mêsas 
de Rendas, 13-4-1894, nrt. 574 


EDUCAÇÃO E SAÚDE, Taxa de 14.103,0 25.0 
Decreto 21.335 — 29-4-1932, art, 1.º 

Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 

Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 

Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art, 28 


ELETRICIDADE, Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2 25 0 


Desreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1.º n, 25 4.9, 
$ 25 ' 


EMBARCAÇÕES, Taxa especial sôbre... 
fândegas 


cobrada nas al- 
20 104.0.06.0 


Decreto-lei 3.701 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5.0 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942, arts. 2.0 e 3,0 


EMBARCAÇÕES, Taxa de expurgo das 1.4.103,0.26.0 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.0 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 


EMBARCAÇÕES NOS PUNDEADOUROS, Taxa de visita a 1.4.104.0.07.0 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 
Decreto-lei 4.003 — 8 - 1-1942 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 
Decreto 4.919 — 7-6-1939 

Decreto-lei 2.006 — S- 2-1940, art. 1.º. 
Decreto-lei 2.121 — O- 4-1940, art, 1.º: 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1º 
Decreto 7.611 — 12-8-1941 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 

Decreto 12.275 — 19-4-1043 
Decreto-lei 5.569 — 10-68-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 


e, 
EMOLUMENTOS DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS — Impósto de 
consumo AA 


Decreto-lei 739 — 24-90-1038, arts, 3.º e 11 

EMPREGADOS PÚBLICOS CrvIs, Montepio dos IA 
Decreto 942-A — 31-10-1800, art, 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art, 1.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º 


EMPRÊSAS DE ESTPADAS DE FERRO, Contribuição das com- “ 


panhias ou... e das companhias de seguros nacio- 
nais, estrangeiras e outras 18. 
Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1,º rs 


exepnbstimo, Parte dos Estados no serviço de juros 
e amortização das obrigações do Tesouro que lhes 
foram cedidas por 2:0. 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1981 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para > 
amortização do... que lhe foí concedido pela União 2.0.10 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 


enengia ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalização, as- , 
sistência iócnica é estatística para emploração de | 14.108 


Decreto-lei 2.281 — 5-7-1940, arts, 2º e 11 
Decreto-lei 6.860 — 8-0-1944 


ensINO PRIMÁRIO, Adicional para o e 


Decreto-lei 6.785 — 11-8-1944 


ESCOLA AGRÍCOLA DE BAKBACENA, Renda da , 14, 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1048 


ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA, Renda da 1,4 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 
Decreto-lei 6.340 — 17-3-1944 


ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES, Renda da Ma 1 
Decreto 19.852 — 11-4-1931 


Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 ; as 
Lei 452 — 5-7-1937 E % 


ACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS, 
! - 1.4.103.0.06.0 


eto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 


ONAL DE ENGENHARIA, Renda da . 1.4.108.0.07.0 
) 24.738 — 14-7-1934 
— 18-1-1937, art. 96 


/ 


NAL DE MINAS E METALUKGIA, Renda da  1.4.103.0.08.0 
 DAT38 — 14-7-1934 
- 13-1-1937, art.96 
2 — 5-7-1937 
NAL DE Música, Renda da 1.4.103.0.09.0 
19.851 — 11-4-1931 
— 18-1-1937, art. 96 
— 5-7-1987 


1.4.108.0.10.0 
+ ÇA / 

reto 24.738 — 14-7-1934 

a “pia art. 96 


L DÉ vereRINáRIA, Renda da 1.4.102.0.13.0 
3.858 — 8-2-1934, art. 18 
6.349 — 17-3-1944 
AS E INDUSTRIAIS, Renda das 1.3.103.0.01.0 
- 13-1-1987, arta: 37 c 96 
4,127 — 25-2-1942 
o de consumo sôbre pentes... cspana- Ko 

E É 1.1.104.2.30.0 


o 


j 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 m, 30 049 


 comenciais, Impôsto . de consumo — 
os de 1.1.104.2.43.0 


2.0.103.0.02.0 


866 — 6-2-1918, art. 1.º 
522 — a-7-1984 
.623 — 9-7-1934, art. 3.0 
2.646 — 1-10-1940, art. 2.º 
3.748 — 28-10-1941, arts. 1º e 2º, 
490 — 27-5-1942, art. 3.º 
S O14 — 24-6-1943 


8, Impôsto de consumo sôbre pentes, es- 


vassouras 1.1.104.2.30,0 


E: RN 


eto-lei 739 — 24-0-1938, arts" 1ºn.30e 4º $ 30 


» u 


FARMACÊUTICAS, Iinpósto de consumo 
di 1.1.104.2.08.0 


. k 


4 a . 
—24-9-1988, arts. 10 n. 864º 8 8.º 


de consumo “1,1,104.2.44,0 
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pa AA O ECEITA mo ORÇAMENTO DE 1940 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 4.º e 244 


ESTRADA DE FERRO BAHIA E MINAS, Renda da 1,3:110.0.02.0 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 

Decreto 19.964 — 8-5-1931 

Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 
ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA, Renda da 1.3.110.0.03.0 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 914 — 19-6-1936 


“ ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE, 


Renda da 1.3.110.0.04,0 
Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 


ESTRADA DE FERRO D. TERESA CRISTINA, Renda da 1.3.110.0.05.0 


Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 


ESTRADA DE'VERRO DE GOIAZ, Renda da 1.3.110.0.06.0 
Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 

ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORE, Renda da 1.3.110.0.07.0 

Decreto 19.702 — 13-2-1931 

Decreto 24. 596 — 6-7-1934, art, 2.º 

Decreto 1.547 — 5-4-1937 

Decreto-lei 6.504 — 17-5-1944 


ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TEREZINA, Renda da 1.3.110.0.08.0 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Decreto-lei 4.255 — 15-4-1942 
Decreto-lei 4.332 — 23-5-1942 


« 


ESTRADA DE FERRO TOCANTINS, Renda da 1.3.110.0.09.0 
Decreto 19.702 — 13-2-1931 

Decreto 19.964 — 8-5-1931 

Decreto 21.263 — 8-4-1932, art. 1.º 

Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 


ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias ou 
emprêsas de ... e das companhias de seguros nacio- 
nais, estrangeiras, e outras 1.3.104.0.01.0 

Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA UNIÃO, Quota 
de arrendamento das 1.2.104.0.06.0 

Decreto' 15.152 — 2-12-1921 

Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 10% 
sôbre as tarifas de transporte das - 2,0.110.0:01,0 

Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.º 

Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 

Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 
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EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Tata 
de classificação comercial e fiscalização da 14. 


evENTUAIS, Tôdas e quaisquer rendas 2,0. 104.0.10.0 


Lei 4.440 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4.177 — 13-3-1042 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1044 


Expansão DA Pesca, Taxa de 


Decreto-lei 201 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


EXPEDIENTE DAS CAPATAZIAS 


Lei 3.070-4 — 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 20-65-1934, art. 25 & 2º 
Decreto 24.511 — 20-6-1934 


EXPLORAÇÃO DE ENENGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, 
fiscalização, assistência técnica e estatística para a 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 


exPonTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação comer- 
cial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


EXPORTAÇÃO DO Cacau, Taxa de classificação comercial 
e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-39-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


EXPORTAÇÃO DO CAFÉ, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2º, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1040, arts. 81 e 82 


EXPORTAÇÃO DA CÊnA DE CAamNAúDA, Taxa de classifi- 
cação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11. 

= 


EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉS- 
ricos, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da 


lei 334 — 15-83-1935, arts. 2.º, 39 € 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1040, urts, 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 
Decreto 8.105 — 5-11-1941 


EXPORTAÇÃO DE FRUTAS Círnicas, Taxa de classificação 
comercial e fiscalizacão da 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 30 e 5.º 


Decreto 5.730 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.29 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


o o A 


1.4.102.0.34.0 


1.1.104.1.02.0 


1.4.102.0.40.0 


1.4.102.0.23.0 


1.4.102.0,.24.0 


1.4.102.0 25.0 


1.4.102 026.0 


1,4.102.0.27.0 


1.4.102.0.28.0 


EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da ) 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.9, 3.0 e 6.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 - 
Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (pinçaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art, 10 (caroá) 
Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papouls de 
São Francisco) 
Decreto 7.003 — 4-4-1941 (banana) 
Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de ani- 
mais silvestres) 


Decreto 7.201 — 28-5-1941 (batatinha) 

Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 

Decreto 7.263 — 29-5-1941-(babaçú) 

Decreto 7.204 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 

Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 

Decreto 7.268 — 20-5-1941 (cevada) 

Decreto 7.436 — 25-86-1941, art. 16 (milho) ' 

Decreto 7.676 — 19-8-1941 art. 11 (côco) 

Decreto 7.677 — 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 

Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçú) 

Decreto 7,784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3-9- 1941, art, 7,º (farinha de man= 
dioca) 

Decreto 7.780 — 3-9-1941, art. 9.º (cumarú) 

Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do 
Pará) 

Decreto 7.902 — 24-9-1941, art. 16 (erva mate) 

Decreto 7.903 — 24-9-1941 (jarina) 

Decreto 7.058 — 30-9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 

Decreto 7.900 — 30-9-1941, art. 6.º (bucho de 
peixe) r 

Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo, farelo) ” 

Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) b 

Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 

Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gêrgelim) 

Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá preto) 

Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 1 

Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. o (charque) 

Decreto 8.983 — 12-38-1942 (cêra e mel de abelha) 


- Decreto 9.618 — 10-6-1942 (bstatinha) 


Decreto 9.779 — 24-6-1942, art. 13 (óleo essencial «+ 
de citrus) 

Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 

Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em folha, da 
Bahia) 4 

Decreto 14.249 — 09-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) 

Decreto-lei 6.604 — 19-6-1944 (lã de ovinos) 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá preto) 


1.4.102.0, 


Decreto-lei 334*— 15-3-1938, arts, 29, 30 e 50 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts, 11 e 12 ; 


5.789 — 29-5-1940, arts. 31 632 + 
6.187 — 28-8-1940, art, 1.º 
14.249 — 9-12-1983 


DE PRODUTOS não PADRONIZADOS, Taxa de 
(o comercial e fiscalização da 1.4.102.0.32.0 
384 — 15-89-1038, arts. 29,30 060. 
5.739 — 29-5-1940 

246 — 6-9-1940, art. 5.0 


E ilgeireo, Taxa ad-valorem sôbre a . -1,4.102.0.22.0 


3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


1,4.102.0.29.0 


de 


E MERCADORIAS, Impôsto de (Nos Terri- 


' 
1.1,104.5.00.5 


Federal, art. 20, inciso 1, letra f e 
“ineisó 1, letra e 
22.443 — 8-2-1933 ; A 


cr acami m PRODUTOS AGRÍ- 
108, Taxa de registo de 1.4.102.0.39.0 
so7 — 23-48-1940 
Taxa do 1.4.103.0.26.0 
761 — 25-10-1941, art dos 

003 — 8-1-1942 


2.0.104.0.12.0 


DE DIREITO DE RECIFE, Renda da 1.4.103.0.11 0 


4103 — 104934 
sd 1-1937, art. 96 ' 


1.4.103.0.12.0 


à vB ronro-aLzcar, Renda da 1.4,103.0.13.0 


Ra o 
462 — 25-6-1934, art. 260 
1937, art. 96 

Rs k ep É A 
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* FACULDADE NACIONAL DE DIREITO, Renda da 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Decreto 20.902 — 31-2-1931, art. 7. 
Decreto 23.609 — 20-12-1933, arts. 176 e 178 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA, Renda da 
Decreto-lei 1.190 -— 4-4-1939,art. 55 


FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 

Decreto 20.865 — 28-12-1931, art. 280 
Lei 378 — 13-1-1987, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA, Renda da 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 

Decreto 23.512 — 28-11-1933 

Lei 378 — 13- 1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5- 7-1937 
FAMILIA, Adicional para proteção à 

Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts, 32 a 26 
FARINHA DE TRIGO, Impôsto de Cr$ 0,60, sôbre cada 


saca de 44 quilogramas de. . . importada ou produ- 
zida no país com grão de procedência estrangeira 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8º $ único 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


FARINHAS, Taxa de fiscalização do comércio de 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 
raróIs, Impôsto. de 
Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 
FERNANDO DE NORONHA, Território de 
Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
* Decreto-lei 7.192 — 13-12-1944 


FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS), Im- 
pôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18 e 4.º 
$g 18 


FILMES, OFICIAIS, Renda proveniente da Iccação de 
Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º, letra a 

FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, Contribuição para 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts, 1,º e 2.º 

FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de 


Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art.l,º 
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1.4.103.0.14.0 


1.4,103.0.15.0 


1.4.103.0.16.0 


1.4.103.0.17.0 


“1.1.104.3.01.2 


1,4.102,0.01.0 


1.4.102,0.35.0 


1.1.104.1.05.0 


1.1.104.5.03.0 


1.1.104.2,18.0 


1.4.003.0.01.0 


1.4.104.0.02.0 


- 1,4.102.0.35,0 


“ tá ' 
da “ Na di nos " 
E qu 
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FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de clas- k Decreto 7,207 — 20- 5-1941 (ceboln) “MO & 
sificação comercial e 1.4.102,0.83.0 Decreto 7,268 — 29- 5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto-lei 334 — 15-3-193€, arts. 2.9, 3.º e 5.º Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art, 11 (côco) 
Decreto 5.739 — 29-5-1040, urts. 81 e 52 Decreto 7.677 — 19- 8-I941, art. 10 (abacaxi) 
Decreto 6.186 — 28-58-1940 Decreto 7.710 — 22- 81941 (babaçú) 


Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 (ubacate) 
- Decreto 7.785 — 3- 0-1941, art. 7.º (farinha de 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de clas- mandioca) ê 
a rege deeta 1.4.102.0.M4.0 Decreto 7.786 — 3- 0-1941, art. 9.º (cumará) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do | 
Decreto-lei 334 — 15-83-1038, uts. 29, 3º € 5º Pará) ê 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Si c 82 Decreto 7.902 — 24- 9-1041, art. 16 (ervu mate) 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º Decreto 7.003 — 24- 9-1941 Gjarina) - é 
Decreto 7.058 — 30- 9-1941 (sapotí) 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CAPÉ, Taxa de classifi- Decreto 7,059 — 30- 9-1941 (conchas) 
cação comercial e 1.4.102.0.25.0 Decreto 7.960 — 30- 0-1941, art. 6.º (bucho de 
peixe) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arte. 29, 3º e 5º Decreto 8.164 — 5-1-1941, art. 1.º (trigo, farelo) 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 8,178 — 06-11-1941 (aveia) - 
Decreto 8.174 — 6-11-I041, art. 5.º (timbó) 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARMAÚBA, , Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 
Taxa de classificação comercial e 1.4. 102.0.26.0 Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) d 
Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) ' 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 30 6 5.º Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) : Ê 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
Decreto 7.444 — 25-0-1941, art, 11 Decreto 8.485 — 27-12-1941(chá preto) 
Decreto 8,616 — 28- 1-I942 (guaraná) 
Decreto 8.078 — 5- 2-1042, art. 1.º (charque) 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUNOS E PELES DE Decreto 8,983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) k 
antuaIs poxésricos, Taxa de classificação comercial Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 
e 1.4.102,0.27.0 Decreto 9.77% — 24 6-1042, art. 13 (óleo essencial 
de citrus) é. EM 
Decreto-lei 334 — 15-3-1998, arts. 29, 39 e 5º Decreto 10.054 — 22- 8-1942 (cebola) “4 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º Bahia) À 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 Decreto 14.240 — 9-19-1943 (pinho) E Saci 
Decreto 14.260 — 15-13-1043 (agaves e four 
croyas) e 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE YRUTAS CÍTRICAS, Taxa Decreto 15.398 — 27- 4-19M44 (piretro) ' 
de classificação comercial e 1.4.102.0.28.0 Decreto-lei 6.604 — 19-86-1944, art. 22 (18 de ovinos) 


Decreto T7.149 — 16-11-1044 (chá preto) 
Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º F 
Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts. Sl e 82 


; Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 pubaistáção da : É Tua da dis 


UR ficação comercial e 14 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTHOS PRODUTOS PA- . , 
DRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e 1.4.102 0.31.0 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts.2º, 3º e 5º 
Decreto 5.714 — 27- 5-1940, arts. 11 e 12 
| Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3,0 e 5.º Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. Si e 82 
Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 6.187 — 28- $-1940, art. 1.º 
b, Decreto 6.205 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) Decreto 14.249 — 09-12-1948 
Decreto 6,220 — 4- Oy1940, art. 5º (aitícica) £ 2 
] Decreto 6,529 — 20-11-1940 (sementes de linho) rcucaá PRODUTOS PADRO- 
' 4 Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) peso mpi x rir Ary 14 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) : 
E - Decreto 6.825 — 8- 2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 —- S- 2-1941 (guaxima) Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 30 e 5.º o 
Decreto 6.827 — 8- 2-1941, art. 11 (papoula de Decreto 5.739 — 29-5-1940 e. 
Bão Francisco) Decreto 8.246 — 6-9-1940, art. 8.º 


Decreto 7.063 — 4- 4-1941 (banana) 
Decreto 7.136 — S8- 5-1941 (couros e peles de ani- 


- 


Ee mais silvestres) 

, Decreto 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 (feijão) do An E 
Decreto 7.261 — 28- 5-1941 (batatinha) : «a 
Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) ç 
Decreto 7.263 — 2)- 5-1941 (babaçú) Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 3.º e 5.º 
Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art. 8.º (piretro) Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl e 82 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) Decreto 6.255 — 11-9-1940 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) Decreto 8.982 — 12-3-1942 k 


AÇÃO GERAL DE LOTERIAS, Contribuição para 


- 1.4.104.0.03.0 
1.4.102.0.36.0 
3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 
Impôsto de consumo sôbre fogões, ... e 
os : ; 1.1.104.2:39.0 
739 — 24-9-1938, arts, 1.º n. 39 e 4.º 
to d consumo sôbre. . ., fogareiros e aque- 
1.1.104.2.39.0 
739 — 24-9-1988, arts. 1.º n. 39 e 4.º 
N 
Impôsto de consumo sôbre armas de 
, 1.1.104.2.22.0 
739 — 24-90-1938, arts. 1º n. 22 e 40 
S DE MARINHA E Ses ACRESCIDOS 1.2.104.0.03.0 
“A 8-1940, art. 23 
O 11941, art. 4.º 
N 
1.1.104.2.04.0 
= 24-09-1938, arts, 1º n. 4 e 4,0 
) Impósto de consumo bre ma- 
+» € cinematográfico 1.1.104.2.38.0 
— 2401938, arts. 1º n. 98 6 46 
de classificação comercial e fisca- 
ação de , 1,4.102.0.28.0 
= 15-3-1938, arts. 2.9, 80 e 60 
— 20-5-1940, arts. 81 e 82 
— 20-12-1940, arts. 63 e 64 
a ; 
1.1.104.2.01.0 


8, arts. om, 1 e 40 


Hab! 


— 2.0.104.0.09.0 
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GABINETE DE FISIOTERAPIA E RADIOLOGIA DA POLICIA MI- 


LITAR, Renda do 1.3.106.0.02.0 


g Decreto 3,494 — 27-12-1988, art. 119 


Gás, Produto da venda de... 1.3.008.0.01.6 


e petróleo 


Decreto-lei 538 — 771938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art, 28 


GASOLINA, Impôsto de consumo sôbre. . -s nafta, óleos e 
carbureto de cálcio 1.1.104.2.35.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1on.35e 40,835 . 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 30. 
sÊngRos, Produto da venda de, .. e próprios nacionais 2.0.104.0.07.0 
Lei 3.070 - A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 31-12-1918 
Decreto-lei 6,117 — 16-12-1943, art. 1 
guaroré, Território do 1.1.104.5.04.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-90-1943, art, 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
ouERRA, Montepio da 1.4.105.0.01.0 
Decreto 695 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art, 75 $ 2.º 
Decreto-lei 6.280 — 17-2-1944 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 
= H- 4 
BERANÇAS JACENTES 2.0.104.0.11,0 
" 
Decreto-lei 1.907 — 26-12-1939, art. 4.º 
Decreto-lei 2.859 — 12-12-1940, art. 1º. 
HIPOTECAS, Impôsto proporcional sôbre capitais empre- 
gados em 1.1.104.3.05.0 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
| 1 
Iguaçú, Território do - 1.1.104.5.05.0 


1 
Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 . - 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 


/ 


migração, Renda de - 2.0.109.0.01.0 
Decreto-lei 406 — 4--5-1938, arts. 71 e 72 
Decreto-lei 639 — 20-8-1938 

Decreto 3.010 —- 20-8-1938, art. 215 
Decreto-lei '809 — 26-10-1938, art. 1.º : 
Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art. 4.º é 


b, ' q , e: ” “4 
- “mw a q o ) 
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Decreto-lei 2.587 — 27-8-1940, art, 1.º Decreto-lei 887 — 24-11-1038 o , 
Decreto-lei 3.089 — 28-2-1941, arts. 5.º 0 7.º Decreto-lei 034 — 8-12-1938 
Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, ast, 2.º Decreto-lei 1.404 — 6-7-1039 Ea 


Decreto-lei 4.180 — 13-3-1942 
Decreto 9.398 — 16-5-1942 
Decreto-lei 5.438 — 30-4-1943 
Decreto-lei 5.448 — 30-4-1948 
Decreto 16.670 — 28-9-1944 


turorração, Adicional relntivo a mercadorias -€ 
materiais despachados com isenção de direitos de 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÔSTO DE 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas — 13-4-1894, art. 574 . 
Lei S.07U-A — 31-12-1915 
Decreto 24.324 — 1-6-1934 
Decreto 24.343 — 5-6-1934 
Decreto 24.508 — 29-6-1934 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 
Decreto 24.577 — 4-7-1934 
Decreto 24.599 — 6-7-1034 
Decreto-lei 300 — 24- 2-1938 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1040 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 
Decreto-lei 4,512 — 23-7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6-8- 1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1042 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1042 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1043 
Decreto-lei 5.309 — 1-4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 


imporTAÇÃO PARA consumo, Direitos de 


Decreto-lei 2615 — 21-9-1940 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 

Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 6.402 — 2- 5-1944 
Decreto-lei 6. 686 — 13-7 - 1944 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1044 

o 


iupósto DE 5% sônne LOTERIAS, Quota fixa anual « 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 —-24- 8-1944 


IMPÓSTO DT CONSUMO 


Decreto-lei 739 — 24- 9-1938 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
Decreto-lei 828 — 1-11-*985 


1.1,104.1,01,3 


1.1.104.1.00.0 


1.1,104.1.01.1 


1.4,104.0.06.0 


1,1.104.2.00.0 


Decreto-lei 1.050 — 30-12-1939 
Decreto-lei 1.081 — 26- 1-1940 ; 
Decreto-lei 2.300 — 10- 6-1910 d 
Decreto-lei 2.947 — 27- 6-1940 : 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.818 — 2-12-1940 
Decreto-lei 2.898 — 23-12-1940 
Decreto-lei 2.920 — 31-12-1940 
Decreto-lei 3.013 — 1- 2-1941 , 
Decreto-lei 3.178 — 8- 4-1041 o 
Decreto-lei 3.687 — 3-10-1041 j 
Decreto-lei 3.729 — 17-10-1941 és 
Decreto-lei 3.862 — 22-11-1941 

Decreto-lei 4.038 — 19- 1-1942 

Decreto-lei 4.045 — 22- 1-1942 
Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 

Decreto-lei 4.266 — 17- 4-1942 

Decreto-lei 4.583 — 13- 8-1942 

Decreto-lei 4.698 — 17- P-1942 e 
Decreto-lei 4,878 — 27-10-1942 

Decreto-lei 5.317 — 11- 3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21- 6-1043 

Decreto-lei 5.678 — 17- 7-1043 

Decreto-lei 5.729 — 5- 8-1043 
Decreto-lei 5.098 — 18-11-1043 
Decreto-lei 6,486 — 11- 5-1044 

Decreto-lei 6.602 — 7- 7-1044 
Decreto-lei 6.785 — 11- 5-1944 

impôsto DE Cn$ 0,60 SÔBRE CADA SACA DE 44 KG. DE 
FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODUZIDA NO PAÍS 
com GRÃO DE RROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA 


1.4. 


f 


Lei 470 — 9-8-1987, art. 8º + 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 

IMPÓSTO DE DOCAS ti 

Nova Consolidação das Leis das Alfândegas é Mesas 

de Rendas — 13-4-1804, art. 574 "SM 


1MPÔsTO DE EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
(Nos Territorios Federais) “ Tia 


A 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / e 
art. 23, inciso 1, letra e 

Decreto 22.443 — 8-2-1933 

Decreto-lei 4.102— 9- -1942, art. 2º 

Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1043, art. 2º 

Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1943, art. 13 


IMPÓSTO DE FARÓIS 


Decreto-lei 5.406 - 14-4-1943 


IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS ; 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e 
Mesas de Rendas, 13-4-1894, aut. 574 

Lei 3.070-A — 31-12-1915 

Decreto 24.324 — 1- 6-1934 

Decreto 24.343 — 5- 6-1934 


Decreto 24,508. 29-6-1934 de 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 

Decreto 24.577 — 4- 7-1934 E nel 

x 1 a É 

o! UNR 4% Ê ho 


— baga 

O — 24- 2-1938 

15 — 21- 9-1940 
à 2.619 — 24- 9-1940 


878 — 18-12-1940 - 


.061 — 28- 1-1942 
4.512— 23- 7-1942 


73 — 1-10-1942 

.834 — 15-10-1942 

i 5.329 — 18- 3-1943 
| à 5.369, — J- 4-1943 
— 14- 4-1943 

— 8-12-1943 


s é prorissões (Nos Territórios 
) 1.1.104.5.00.6 


Federal, art. 20, inciso 1, letra f e 
J, letra e 
2-1936, art. 27 
02 — 9- 2-1942 
2 — 13- 9-1943 
— 21- 9-1943 


2.0,104.0.12.0 


— 10-11-1926, art, 2.º 
== 17- 0-1931, art. 1º 


DE SEGUROS MARÍTIMOS E TER- 


VIDA, PENSÕES, penrondai 1.1.104.3,04.0 


AL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS EM 
Ea 1.1.104,3.05.0 


1,1.104.5.00.1 


= 1 h ) a e 
vma, Produto da cobrança da dívida ativa 
+ 2.0.104.0.05.1 
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1.1,104,4.02.0 


“ Impôsto do sêlo e afins 


Ando: ud dd cs PO VS 
ad ERA SP, deh ia DADA 
35 
Impôsto de renda e proventos de qualquer natureza 1.1.104.3.00.0 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 

Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941 
Decreto-lei 5,844 — 23-9-1943 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943 
Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944 
Decreto-lei 6,577 — 9-6-1944 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS 1,1.194.3.01,0 


Impósto sobre a renda de pessoas físicas 1,1.104.3.01.0 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1º a 26, 
45 a 50, 60, 61 e 63 a 94 
Adicional para proteção à família 1.1.104.3,01.2 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


IMPÔsTO SÓBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 1.1.104.3,02.0 
Decreto-lei: 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 

51a59e63a 9 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.º 


IMPÔSTO SÔBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES 


(Inclusive sábre lucros fortúitos, valores distribuídos 
em sorteios por clubes de mercadorias, prêmios conce- 
didos em sorteios mediante pagamento em prestações, 


por associações construtoras) -1.1.104.3.03.0 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944, arts, 1.º, 2.º e 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-1944, art, 1.º 
IMPÔSTO DO SÊLO » 1.1.104.4.01,0 
Degroto-lei 4.655 — 3-9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4.º 
Decreto-lei 5.808 — 3-9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31-3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7-7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31-7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
1.1.104,4.00,0 


Decreto-lei 4.055 — 3-9-1942 

Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts, 2º e 4.2 
Decreto-lei 5.808 — 3-9-1943 

Decreto-lei 6.394 — 31-3-1944 

Decreto-lei 6.659 — 7-7-1944 

Decreto-lei 6.755 — 31-7-1944 

Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 


IMPÓSTO DE TRANSMISSÃO DA PROPRIEDADE causa-mortis 


(Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00,2 


Constituição Federal art. 20, inciso I, letra f e art. 23, 
inciso 1, letra b 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular n: 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 


IMPAÓTO DE TRANSMISSÃO DA PHOPRIRDADE IMÓVEL inter- 
vivos (Nos Territórios Federais) 1.1 104.5.00.3 

Constituição Federal, art. 20, inciso 1, lotra / e art. 23, 
inciso 1, letra e 

Decreto-lei 1,071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2.º 

Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 

Decreto-le 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 

Circular n.º 8 24-4-1939 da Diretoria das Rendas Intermas 


turóstO SOBRE VALES PARA BRINDES LEIO 4.03.0 
Le 4.440 — 31-12-1921, art. 21 

Decreto 15.524 — 14-06-1922 

Lei 4.054 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


turôsrO DE VENDAS E consianações — Impostos da Mu- 
icinalidad 


Decreto 22.001 — 9-11- 1982, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1986, urt. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1º 0 2º 
Decreto-lei“ 140'— 20-12-1037, art. 1.º 
Decreto-lei 015 — 1-12-1935, rt. 1.º 


20. 104.0.20.2 


IMPÓSTO DE VENDAS E constonações (Nos Territórios 
Federais) 1.1.104,5.00 4 
Constituição Federal, art. 20, ineiso 1, letra f e art. 
23, inciso 1, letra d 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, urt 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art, 13 


IMPOSTOS DA MUNICIPALIDADE 20. 104.0 02.0 


Decreto-lei 96 — 22-12-1037, art. 32 


Indústrias e Profiastes 


Decreto 5.142 — 27- 2-1004, art. 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2º 6 7.º 
Lei 3. 070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art 2º 6 19 
Lei 3.446 — 31-12-1017, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


Vendos e Consignações 


Decreto 22 061 — 90-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15 1-1936, art. 29 

Derreto-lei 118 — 29-12-1097, arts. 1º 0 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art, 1.º 


IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 


111045000 
Constituição Federal, art, 20, inciso 1, letra / 
Decreto 22.661 — 09-11-1932 
Lei 187 — 15-1-1086, art. 36 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 
Decreto-lei 4.102 — O 2-1942, art. de 


20.104 0.021 


2.0.104.0,02.2 


Decreto-lei 5.718 — 3- &-1943 = 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943 
Decreto-lei 5.890 — 21- 0-1943' 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1044 
Decreto-lei; 6.550 — 31- 5-1944 
Circular n. 8 — 24- 4-1980, da Diretoria das Rendas 
Internas 


+ 
rarnensa NAcioxat, Renda da 


Decreto 24.500 — 20- 6-1934, art. 58 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


INDENIZAÇÕES 


Lei 317 — 21-10-1843, art. 25, n. 4 


ixpúsruras x prorissões — Impostos da Muniripalidade 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2º 

Lei 2.019 — 81-12-1914, art. 2.º: 6 7º 

Lei 3.0704 — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1919, art. 2º 6 10 

Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 d 

ixpósruias É pnorissões, Impôsto de (Nos Territórios 
Federais) 1.1.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f e 


art. 23, inciso 1, letra f 
Lei 366 — 30-12-1930, art. 27 


ixspeção SANITÁRIA, Tosa de 


Decreto-lei 021 — 1-12-1998 arte. 1º e 2º 


INSPETONIA PEDERA” DE ODEAS CONTRA As SECAS, Renda 
da 


Decreto 19.726 — 20-2-1931 
Decreto-lei 1.098 — 2-2-1049, art. be 


assriruições pe auxiios múrcos, Renda do Registo das 
associações e... e outras organizações de previdência 
social kb 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 20 6 6.º 
INSTITUTO DE BIOLOGIA AntMAS, Renda do 


Decreto 23.970 — S- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1988 


Decreto 23.970 — 8- 3-1934 
Decreto-lei 082 — 23-12-1938 


4 “+ 


INSTITUTO DE FERMENTAÇÃO (antigo iara ara 
de Enologia), Renda do 


Lei 540 — 20-10-1937, arts. 21 e 28. 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 Ê 
Decreto-lei 4.327 — 22- 5-1942, nt, 69. 


2 
+ 
a 
“ 


— 20- 1-1942, art. 2.0 


8 — 8-10-1938, arts, 1º e 8º 
— fis 


) E PENSÕES, Taxa sôbro 
das caixas e = 

55 =— 1-10-1931, art. 8º. 
Ro. art, 80. 

— 15- 6-1939, art. 35 

Impóôsto de consumo sôbre 


O — 24- 9-1938, arts. 1.º m. 37 6 


E Impêsto de consumo sôbre | : 


a ER 


DE CINEMA EDUCATIVO, Renda do- 1.4.103.0:18.0 


1.4.103,0,19,0 


1.3.109.0.01.0 


1.8.103.0.03.0 


1,4,103.0.20.0 


1.3.102.0.0:.0 


1.4,109.0:02.0 


1,1.104.2.97,0 


1.1,104,2.33.0 


“+ 1.4.106.0.01.0 


LecisLação DA RECEITA — OrçamenTO DE 1945 


Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.º 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
“ Lei 4,230 — 31-12-1920, art. 120 

Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 

Lei 5.053 — 6-11-1926, art. 45 

Decreto-lei 6 — 16-11-1937 

Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 

JUROS E AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados nc serviço de... 

de cbrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por 
empréstimo 


- Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO FEDERAL, Taxa judiciária 


federal e da 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
Decreto 589 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.º 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937. 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 


==, Ea 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ANÁLISES, Renda do 
Lei 813 — 28-12-1901, art. 5º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 


LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda do , 


Decreto 23.978 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


LADRILHOS, Impôsto de consumo sôbre . : ., mosaicos, 


azulejos, aparelhos sanitários, etc. 


57 


2,0.104.0.04,0 


1.4.106.0.06.0 


1.3.104.0,03.0 


1.3.102 0.02.0 


1.1.104:2.96.0 


, 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º. n.36e 4º $ 36 


LÂMPADAS, Impôsto de consumo sôbre .. , pilhas é 
aparelhos elétricos 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º ns 23 e 4º 
s$ 23 
LAtDÊMIOS aa 


Decreto-lei 2.499 — 18-8-1949, arts. 23 e 26". 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941- 
Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 - j 


LEQUES, Impósto de consumo sôbre 


« Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lºn. 270 4º $ 27 


LINHAS, Impôsto de consumo sôbre, EN ça ; cordoalha e 
botões É 


1.1.104.2.23.0 


1.2.194.0.04,0 


1,1.104.2:27.0 


1.1.104.2,41.0 
E f PA 


vo! Ra. á o 
K hd € é Ê a. à 
é ha : 
= e a. 
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Decreto-lei 739 — 24-9-1088, arts. 1ºn. 4lc4.e 6 41 manaus, Taxa de ocupação dos terrenos de ... e arrem- 
damento dos terrenos de mangue 1.2; 
| d 
LOCAÇÃO DE rILMES OriciAs, Renda proveniente da 1.4,003.0.01.0 Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º letra a Decreto-lei 2.400 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.660 — 15-7-1943 
LOTERIAS, Contribuição para fiscalização geral de 1.4.104.0.03.0 
Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 MANINHA MERCANTE, 5º sôbre a renda especial da Co 
missão de 2 A 
Lorentas, Quota fixa anual e impósto de 5% sôbre 1.4.104.0.06.0 Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 13 
Decreto-lei 3.505 — 5-9-1941, art, 1.º 
Decreto-lei €.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 j 
MATERIAL ÓTICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO, Im- 
» pósto de consumo sôbre mo E 
Louças, Impôsto de consumo sôbre. ..... e vidros 1.1,104.2.17.0 ; 
é Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 38e 4º 8 35 
Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1º n. 17 e 4º 8 
17 J 
mencaponias, Impôsto de exportação de 
(Nos Territurios Federais) 
LUCROS EXTRAORDINÁRIOS, Impósto sôbre 2.0.104 0.12.0 
Consituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / e art. 23, 
Decreto-lei 6.224 — 34-1-1944 inciso I, letra e 
Decreto 15.028 — 13-3-1044 Decreto 22.443 — 8-2-1933 
o 
mrcrran, Taxa 
mamona, Taxa de classificação comercial e fiscalização da Decreto 8.981 — 12-3-1942 
exportação da semente de 1.4.102.0,29.0 Decreto 9.424 — 20-5-1042 j 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29,3ºe 5º E 
Decreto 5.739 — 20-5-1040, arts. 81 o 82 vixas, Tasa sôbre a produção efetiva das += 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 
Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 88 29,3º€ 
4º carte, 08 e 69 
mangue, Tuxa de ocupação dos terrenos de marinha e ar- Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 
damento dos terrenos de 1.2.104.0.05.0 Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 5.247 — 12-2-1048 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 Decreto-lei 6.603 — 19-6-1044 
Decreto 14,596 — 31-12-1920 E 
Decreto-lei 2.490 — 16-58-1940 , 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 MONTEPIO DA AERONÁUTICA “ 
Decreto-lei 5.606 — 15-7-1043 
Decreto 695 — 28-8-1890 
Decreto-les 106 — 22-1-1938, art. 1.º 
mMaxtEIGA, Impósto de consumo sôbre banha, ... € su- Decreto-lei 736 — 23-90-1938, art. 1.º 
cedâneos | 1.1.104.2.20.0 Decreto 3.605 — 6-2-1980, art. 1.º 
y Decreto-lei 2.961 — 20-1 J041, 
Decreto-lei 739 — 24-9-1038, art. 1.ºn. 20 04.º 6 20 Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941 
$ 
MARINHA, Foros de terrenos de... e seus acrescidos 1.2.104.0.08.0 MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CIVI> 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, art, 23 Decreto 942-A — 31- art. 12 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941, art, 4.º Decreto 22.414 — 30h art. 3º - 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 Lei 436 — 23-5-1037, art. 1º - 
Decreto-lei 4,120 — 21-2-1942 E 
Decreto-lei 5.606 — 15-7-1943 MONTEPIO DA GUERRA 
Decreto 605 — 28-8-1890 
uaminHa, Mottepio da 1.4.107.0.01.0 Decreto-lei 196 — 2211938, art. 1.º M 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1º 
Decreto-lei 736 — 23-09-1938, art, 1.º 
Decreto 3.005 — 6-2-1939, ert. 1.º 


PO” Ir SIW + UPN 


Decreto 3.605 — 6-2-1989, art. 1º 

Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art/75 6 2º 
Decreto-lei 6.280 — 17-2-1944 . 064 
Decreto-lei 7.060 — 21111944 é Mm 


— 27-2-1904, art. 2.º 
12-1914, art. 2º 8 7.º 


12-1916, art. 2.º $ 19 


—12-1915, art. 22 


— 31-12-1917, art. 32 
-12-1918, art 31 


9-11-1982, art. 25 


1-1936, art. 29 


— 29-12-1937, arts. 1º e 2.º 
O — 29-12-1937, art. 1.º 


é ne 
Ro » 


1-12-1938, art. 1.º 


q 


-1987, arts. 47 e 96 
14 — 5-4-1040, art. 1º; 
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1,4.107.0.01.0 


1.1,104.2,36.0 


1.1.104.2.21.0 


2.0.104.0.02.0 


2.0.104.0.02.1 


2.0,104.0.02.2 


1.1.104.2.22.0' 


é 


1.4.103.0.21 0 


tis 


1.4.103.0.22.0 


1,1,104.2.35,0 


OBRAS DE CUTELARIA, Impôstc de consumo sôbre pincéis 
para barba e : 


Decreto lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 29 e 4.º 
$ 29 


OBRAS DE QURIVES, Impósto de consumo sôbre jóias e 


Decreto lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 33 e 4.º 
$ 33 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO, Parte dos Estados no serviço 
de jurcs e amortização de... que lhes foram cedidas 
por empréstimo 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, Taxa de... e 
arrendamento des terrenos de mangue 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1942 


óLeos, Impôstc de consumo sôbre gasolina, nafta,... € 
carbureto de cálcio 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n, 35 e 40 
535 ? 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art, 3.º 


ÓLEOS-ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO, Impôsto de vonsumo 
sôbre vinagre e 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. L.º n. 10 e 4º 
$ 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


óLEOS combustiveis, Taxa sôbre... e carvão, impor- 


tados e de predução nacional 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei-2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra & 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art, 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


orERAÇÕES A TÊRMO, Impôsto sôb.e 


Lei 4.984 — 91-12-1925, art. 16 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
Decreto 20,116 — 17- 6-1931, art. 1.º 


x 


59 


1.1.104.2.20.0 


1.1.104.2,33.0 


2.0.104.0.04.0 


1.2.104.0.05.0 


1,1.104.2,35.0 


1.1,104.2.10.0 


2.0.104,0.01.0 


1.1,104,4.02.0 


ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do registo . 
das associações e instituições de auxílios mútuos e.4.109.0.01.01 
outras ] a 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 S 6º. 
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órico (material) ,Impôsto de consumo sôbre material..., Pessoas rísicas, Impôsto sôbre a renda de... e ndicionaiy 1,14 
fotográfico e cinematográfico 1.1.104,2.38,0 , , 
Decreto-lei 730 — 24-09-1988, arts. 1º n. 98 04º 638 Impósio sôbre a renda de pessoas físicas aa 
Lp Decreto-lei 5 844 — 23-9-1943, arts. 1.ºa 20,454 50, 
60, 61, 63 a 04 
PAPEL E SEUS AgTEPATOS, Impústo de consumo sôbre 1.1. 104,2 14.0 
Adicional proteção à familia ds 
Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1.º n. 14 € 49814 di 
PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JUROS E AMORTIZAÇÃO Deoreto-lei 3.200 — 19-4-1941, nrta, 32 5 36 
DE OBRIGAÇÕES DO TESOUNO QUI LHES FORAM CEDIDAS 
ESA 20.104.0.04.0 PESSOAS JURÍDICAS, Impósto sôbre a renda de ... 8,3 
Decreto 19.412 — 19-11-1930 Der A A 
Decreto a 4 
ria js potes Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 
Decreto 19.648 — :- 
anciosa rernóLeo, Produto da venda de gás e 
PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO INSTITUTO DE 
RESSEGUROS DO BRASIL 14.109.004.0 Decreto-lei 538 — 7-7-1935, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 
Decreto-lei 6.964 — 17-10-1044 7 “ 
priLHas, Impôsto de consumo sôbre lâmpadas, ... e apa- 
parnimônio Da uxiÃo, Renda do Serviço do 1.4.104.0.08.0 relhos elétricos “1, 
Decreto-lei 6.871 — 15-0-1944 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0n.23 042 6 23 
recúLios, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos ei ' 
à prNCÉIS BARBA, Impôsto de consumo sôbre ... e 
€ terrestres, de seguros de vida, pensões, ...,ete. 1,1,104,3,04,0 nd Inri 
sra apa d aa scados > Decreto-lei 730 — 24-09-1998, arts. Len. 20 04º 8 29 
PEDRAS PRECIOSAS, Classificação é avalinção de 1.4.104.0 010 PINHO, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
Decreto-lei 466 — 4- 6-1938, art. 21 punto ge 
ni ipi ly Topos A ento li Decreto-lei 384 — 15-3-1088, arts. 2º, 3º é 6º 
e de LILI 2130 Decreto 5.714 — 27-56-1940, arts. 11 e 12 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts Len. 13e 4º G13 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


PELES DE ANIMAIS poMÉstiCOS, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da exportação de couros e 1.4. 102.0 27.0 
Decreto-lei 334 — 15 3-1935, arts. 2.9, 30 e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1040, art. 7º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


restrenciÁRIO, Sêlo 1.4. 106.0.05.0 


Decreto 24.797 14-7-1934 
Decreto 1441 — &-2-1937 o 
Decreto-lei 1,726 — 1-11-1939 
Pensões, Impósto sôbre prêmios de seguros maritimas 
e terrestres, seguros de vida,..., pecúlios, ete 1.1.1043.04.0 
Decreto 15.589 — 20-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


reytes, Impósto de consumo sôbre ..., escóvas, espa- 
nadores e vassouras 1.1.104.2.30.0 


Decreto-lei 739 —24-0-1938, arts. 1.º n. 30 426 30 


PENFUMARIAS, Impósto de consumo sóbre-.,. e artigos 
de toucador 1.1.104,2.07.0 
Decreto-lei 739-—24-9-1938, arts. 10 mn. 704º 87º 


reta, Taxá de expansão da 1.4.102.0,34.0 


Decreto-lei 291 — 23-2-1035, orts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl e 82 . 
Decreto 6.187 — 28-58-1940, srt. 1.º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 


poLfcia mirar, Renda -do Gabinete de Fisioterapia é 
Radiologia da 2:84 


Decreto 3.404 — 27-12-1938, art. 119 
rouiciamento inteERxO, Renda do ... de emprésas e es- 
tabelecimentos particulares qo 
Decreto-lei 7 013 — 1-11-1944 
ronta PonÃ, Território de 


Constituição Federal, art. iso T, letra / 
Decreto-lei 5.812 — 13-92-1043, art. 2º 
Decreto-lei "5.830 — 21-9-1943, art. 13 

- Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 E 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 


PORTEIROS DOS AUDITÓNIOS, af caga s. 
cebida pelos ... sôbre o produto das vendas de bens 
móveis e imóveis JA. 

a RA 
Decreto-lei 1.608 — 18-0-1939, art. 1,049 6 único 


pedi nd sie (hide pad: Trad Jet 1 


Decreto 21.006 21-10-1089 o ssa 
Decreto 24.508 — 20-6-1934 » À 
Decreto 24.511 — 20-06-1984 Me sb Gelçims Tg * 


PÚBLICOS | 1.4,106.0.03.0 
—10-1835, art. 11 n. 51 
181 — 1-12-1845 
| — 22-1-1847 
551 — 7-3-1860, art. 76 
846 — 19-35-1898 
|— 81-12-1919, art. 1.º n. 46 


4 


25 MARÍTIMOS E TERRESTRES, Impôsto 
11.104 3.040 


1.4.1090 020 


5 — 1=10-1931, art. 80 
96 — 16-11-1932, art. 3.0 
1.848 — 15-6-1930, art. 35 


., Renda do registo das ssociuções j 
Os e outras organizações de 1.4.109:0 01.0 


- 14-7-1934, art. 29 5 6º 


1,4,109.0.03.0 


-12-1935, art. 6.º 
— 15-1-1936, arts. age de; 
4-2-1936, art. 1,º 
9-6-1986 
— 18-12-1940, art. 2.9, letra b 
32 — 18-11-1941, art. 14 
À Via Em É 
A DAS Minas, Taxa sôbre u 1.4.102.0.38 0 
; ” ação k 
«985 — 20-1-1940, arts, 31 58 20, 
e 69 SER , 


bi 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

2.286 — 3-6-1940, art: 1.º 
247 — 12-20-1043 o 
| 608 — 19-g-1944 


ÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 2.0:104.0.05.0 


“de renda 20.104005.1 


2.0.1040 05.2 


“1.4,104.0.05,0 
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PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO 


41 
1.8.008.0.01 O 


Decreto-lei 588 — 7- 7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 


PRODUTOS AGRICOLAS E PECUÁRIOS, Taxa de registo de 
exportadores e classificadores de 


, 


1.4,102,0.29,0 


Decreto-lei 2.527 —23- 8-1940 


“PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classificação co- 
mercial e fiscalização da exportação de 1.4.102/0.32.0 

Decreto-lei 334 — 15- 3-1988, arts. 2.0, 30 é 50 

Decreto 5.739 — 29-- 5-1940, arts. 81. e 82 

Decreto 6.246 — 6- 9-1940, art. 5.0 


PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial 
e fiscalização da exportação de outros 
Decreto-lei: 334 — 15- 3-1938, arts. 29,30 0 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.0 (piassava) 
Decreto 6.226 — 4- 1-1940, art, 5.º (oiticica) y 
Decreto 6,529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 
Decreto 6. 825 — 7-=2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 
Decreto 6.827 — 7- 2-1941, art. 11 (papoula de 
S. Francisco) 
Decreto 7.068 — 4- 4-1941 (banana) 
Decreto 7.136 — 8- 5-1941 (couros e peles de ani- 
mais silvestres) 
Decreto 7,260 — 28- 5-1941, art. 12 (feijão) 
Decreto 7.261 — 28- 5-1941 (batatinha) , 
Decreto 7.262 — 28- 5-1941 (arroz) 
Decreto 7.263 — 29- 5-1941 (babaçú) 
Decreto 7.264 = 29- 5-1941, art. 8.º (piretro) 
Decreto 7.265 — 20- 5-1941  (alpiste) 
- Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29- 5-1941 (cebola) 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (côco) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941 art. 19 (abacaxi) 
Decreto 7.710 — 22- 8-1941 (babaçú) 
Decreto 7.734 — 3- 9-1941 art; 10 (abacate) 
«Decreto 7.785 — 3- 9-1941 art. 7.9, (iarinha de 
mandioca) k 
Decreto 7.780 — 3- 9-1941, art. 9.º (cumarú) 
“Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do 
Pará) 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva mate) 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 
Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapotí) 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941 art. 6º (bucho de 


1,4.102.0.31.0 


” 


peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-194]; art. 1.º (trigo, farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 


Decreto 8.174 — 
Decreto 8.175 — 
Decreto 8,176 — 
Decreto 8,177 — 


60-11-1941, art. 5.º (timbó) 
7=11-1941 (lentilha) 

7=11-1941 (ervilha) Ss 
7-11-1941, art. 10 (gergelim) 


- Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girasol) 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 


Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá preto): 
, Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 
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Decreto 8.075 — 5- 2-1042, art. 1.º (charque) puópmios macronais, Renda dos ua, 
Decreto 8.083 — 12- 3-1942 (cera e mel de abelha) 
Decreto 9.618 — 10- 6-1042 (batatinhas) Decreto 22.005 — 24-10-1932 P 


Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. 13 (óleo essencial 
de citrus) 

Decreto 10,054 — 22- 7-1942 (cebola) 

Decreto 10 218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 
Bahia) 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.260 — 15-12-1043 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15 398 — 27- 4-1944 (piretro) 

Decreto-lei 6.604 — 10- 6-1944 (lá de ovinos) 

Decreto 17.149 — 16-11-H44 (chá preto) 


rró-racma, Sêlo 14 1020210 


Decreto-lei 5 894 — 20-10-1043 


rrorissões, Impôsio de Indústrias e (Impostos da Mu- 
nicipalidade) 201040021 

Decreto 5.142 — 27- 32-1904, art. 2º 

Lei 2.019 — 31-12-1914, art. 290 67º 

Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1016, art. 2º 6 19 

Lei 3.446 — 31-12-1917, art, 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


rrorissões, Impôsto de Indústrias e (Nos Territorws Fes 
derais) 1,1104500 6 

Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23, 

inciso 1, letra e 

Lei 306 — 30-12-1936, art. 27 


proprrgDADE Causa-Mortis, Impósto de transmissão de 


(Nos Territórios Federais) 1.1.104.5 00.2 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23, 
inciso 1, letra b 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1- 1939 
Circular 8 — 24-4-1039, da Diretoria das Rendas 
Internas , 


PIROPRIEDADE IMÓVEL Inler-vivos, Impósto de transmissão 
da (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra / e 23, 
inciso 1, letra c 
Decreto-lei 1.071 —,24- 1-1939 
Circular 8 — 24- 4-1939, ds Diretoria das Rendas 
Internas ' 


1.1.104,5 00.3 


PROPRIEDADE TERRITORIAL, Impósto sóbre a (Nos Ter- 
ritórios Federais) 1:1.104.5.0071 

Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23, 

inciso 1, letra c 

Decreto-lei 4,102 — 9- 2-1942, art. 2º 

Decreto-lei 5.812 — 12- 0-1y45, art, 2º 

Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1043, art. 13 


rnópnIOS NACIONAIS, Produto da venda de gêneros e 2.0.104,0.07,0 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 


Lei 3 644 — 21-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1043, art, 13 


' 
ED * “O a v N a 


Le 251 — 21-09-1936 Po A 
Decreto-lei 6.874 — 15-09-1944 , 
Decreto 16.604 — 15-09-1944 

rnotução À ramILIA, Adicional para 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 » 36 


E e. 
quantro, Taxa ad-valorem sôbre a exportação do 


Decreto-lei 3.076 — 26-2-1041, art. 9º. 


quenos E neçuELÕES, Impôsto de consumo sóbre 


Decreto-lei 739 — 24- 9-1938, arts. 1º nº 24 « 
4º6U4 


QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PARA AMORTIZAÇÃO 
DO EMPRÉSTIMO QUE LHE FOI CONCEDIDO PRLA UNIÃO 2,0. 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1044, art. 16 


QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE 

PROPRIEDADE DA UNIÃO ; Tua: 
Decreto 15.152 -— 2 -12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


14.104 1 


e 


QUOTA FIXA ANUAL E IMPÓSTO DE 57% SOBRE LOTERIAS 


Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1044 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 


quora DE pREvIDÊNCIA, Taxa sôbre a... das Caixas é 


Institutos de Aposentadoria e Pensões 14X 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º > 
Decreto 22.096 — 16-11-1932 art. 
Decreto-lei 1.346 — 15-86-1939, 

e = 


néDE DE viação CEARENSE, Renda da 1,3.4 
q 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria 
do M.V. O. P, de 27-8-1919, art. 82 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 6 6.º 
REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRO- 
DUTOS AGHÍCOLAS E pECuÁRIOS, Taxa de 
Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 
REGISTO TONNENS, Fundo de garantia do 


Decreto A51.B — 31-85-1890, arts. 60 e 61) 


sto de consumo sôbre bijuterias, objetos 
e de utilidade e - 1.1.104,2.34.0 


739 — 24-9-1988, arts. 1.º n. 34 49 


DA comissão DE MARINHA MERCANTE, Ê 
a À 1.4.110,0.01.0 


8.100 — 7-8-1941, arts. 8º e 13 


1.1,104.3.01,1 


S JURÍDICAS, Impôsto sôbre a 1.1.104.3.02.0 
5.844 — 23-90-1948, arts. 27 a 44, 5l à 

a 94 

6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 


O INTERNO DE EMPRÊSAS E ESTA- 
PARTICULARES 1.4,106.0.04.1 
013 — 1-11-1944 


s (Nos Territórios Federais) + 1.1.104.5.00.7 
! o Federal, art. 20, inciso 1, letra f 

fo-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 
to-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


2.0,104.0,10.0 


| 6.340 — — q g-1944, arts. 1.º, 206 3.0 


My 


+ 9-6-1944, art. 1.0 


1.1.104,2.24.0 
739 — 24-9-1938, arte. 1.º n. 24 e 40 
it, Participação da União nos lucros 
4 1.4.109.0.04.0 
— N-10-1044 
Pa 1.1.104.5.07.0 
art, 20, inciso 1, letra / 
3-9-1948, art, 20 
21-09-1048, art. 13 
eco 
e PR" Cs 
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SAL, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104,2.05.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 5 e 
4º S 50 


Decreto-lei 6.486 — 11-5-1944 


seguros, Contribuição das companhias ou emprêsas de 
estradas de ferro e das companhias de ... nacionais, ' 
estrangeiras, e outras 1.3.104.0.01,0 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


SEGUROS DE VIDA, Impôsto sôbre prêmios de seguros ma- 
rítimos e terrestres, ..., pensões, pecúlios, ete. 1.1.104.3.04.0 

Decreto 15.589 -— 29-7-1922, art. 42 

Decreto 19.957 — 6-5-1931 


SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, Impôsto sôbre prêmios 
de ..., seguros de vida, pensões, pecúlios, etc. 1.1.104.3.04.0 

Decreto 15.589 — 29-7-19922, art. 42 

Decreto 19.957 — 6-5-1931 


SELAGEM DE ESTOQUE — Impôsto de consumo 1.1.104.2.44.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 40 e 244 


sêLo, Impôsto do 1.1.104.4.01 0 
Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4.º 
“Decreto-lei 5.808 — 13- 9-1943 
Decreto-lei 6,394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
A 
SÊLO PENITENCIÁRIO 1.4.106.0.05.0 
Decreto 24.797 — 14-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


sêLo PRO-FAUNA 1.4.102.0.21.0 


Decreto-lei 5.894 -— 20-10-1943 


SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação comercial e 
ficalização da exportação da 1.4.102.0.29.0 

Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO (antigo Serviço de Jn- 


formação Agricola), Renda do “1.4.102.0.18.0 


Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 
Decreto-lei 0.254 — 9-2-1944 
Decreto-lei 6,914 —20-0- 1944 
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SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E Esgôros, Renda do 1.3.103.0.04.0 TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC. 14. 
<a 
Decreto 12,800 — 6- 2-1918 Decreto-lei 1.040 — 30-12-1939, art. 59 | 
Decreto 24.532 — 2-7-1934 Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, art. único 
Decreto 24.623 — 9-7-1034 . 
Decreto-lei 2,046 — 11-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.º TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
Decreto 9,490 — 27-5-1942, art. 3.º EXPORTAÇÃO DO ALGODIO! 14. 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1042 ; 
º Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20 -5-1940, arts. 81 é 82 p 
senviçO FLORESTAL, Renda do 14 102.0 17.0 Decreto 6.186 — 28- 8-1940 
um o. 
apego Ne: Ds TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
SERVIÇO DE JUROS E AMONTIZAÇÃO, Parte dos Estados no. . Exrontação DO caciu 
de obrigações: do Tesouro, que lhes foram cedídas por Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º 5,0 
empréstimo 2.0.104,0.04,0 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8º 
Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA | 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 EXPORTAÇÃO DO CAFÉ Rs 
Decreto-lei 334 — 15-3-1935, arts. 29,30 e 5º 
SERVIÇO DE METEOROLOGIA, Renda do 1.4.102.0.19.0 Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. SL o 82 
Decreto-lei 5,905 — 17-11-1943, art. 6.º K é 
TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAÚBA ELAS 
SERVICO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS, Renda do 14.103.0.23.0 


Decreto 10.852 — 11-4-1931 
Decreto-lei 3.171 — 2-4-194], art. 3.º n. 5 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Renda 
do 141030240 
Decreto 20.377 — 8-9-1931 


SERVIÇO DO PaTRIMÔNIO DA UxiÃo, Renda do 1.4 104,0.08.0 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO, 
Renda da 1 4. 102.0.20.0 

Decreto-lei 982 - 

Decreto-lei 2.832 - 


23-12-1938, art. 16 
- 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º 


pa, 


TAXA ADICIONAL DE 10 º/º sÓBNE TARIFAS DE TRANSPORTE 
DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 20.110.0.01,0 

Decreto 16,542 — 24-3-1925, art, 3.º 

Decreto-lei 5.228 — 5-2. 1943 

Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


TAXA ad-valorem soBnE A EXPORTAÇÃO DO QuaRTZO 1.4.102.0,22.0 
Decreto-lei. 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 
TAXA DE ÁGUA 2.0.103.0.01,0 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts, 1.º e 2.º 


Decreto 1.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 


Decreto lei 334 — 15-3-1038, arts. 2º, 3º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 1,4, 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038. arta. 29,39 € 5º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º 

Decreto 8.105 — 58-11-1041 - 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CÍrRICAS| 1.4. 


Derreto-lei 334 — 15-39-1038, arts. 29, 30 0 59. 
Decreto 8.739 — 20-5-1940, arts. 1 e 82 
Decreto 6.029 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


f 
TAXA DE CLASSÍFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO - 


- DA EXPORTAÇÃO DO PINHO hd ) 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arte, 29, 3.0 e 5º E. 


Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 1] e 12 
Decreto 5.789 — 20-5-1940, Et e 82 
Decreto 6.187 — 28-85-1940, 
Decreto 14.249 — p-12-1943. 


TAXA DE CASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA | 
EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 1.4: 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 29,3% 05º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81'e 82 
Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (pinssaba) a 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º 

Decreto 6.520 — 20-11-1940 — map 
linho) 
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-12-1940, art. 10. (caroá) - TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
=1941 (paco-paco) EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA | 1.4.102.0,20.0 
06,825 — -2-1941 (juta) : Ê 
à ei to a a Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 90., 3º, e 5.º 
Ea o fpspontur de Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreio 6.255 — 11-5-1940 

063 e 4-4-1941 (banana) Decreto 8.982 — 12-3-1942 

136 — 8-5-1941 (couros e e de 
silvestres) | E ; 

Es 260 — 28-5-1941, à Ra 12 (feijão) TAXA DE DESINFECÇÃO 1,4.102.0.32.0 
7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
Po 7,262 — 28-56-1941 (arror) Decreto 24.548 — 3-8-1934, art. 42 
7.263 — 20-5-1941 (babaçú) Decreto-le: 194 — 21-1-1938, art. 2.0 
— 29-5-1941, art. 8º (piretro) Ê Decreto-lei 5.421 — 22-4-1943 
7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
C E 266 — 29-5-1941 (amendoim) 
F 267 — 29-5-1941 (cebola) ' z 
reto 7.268 — 29-5-1941 Celvado) ; | TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE +.4.103.0.25.0 
71.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
7 676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) Tr Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1.0 
to 7 677 — 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 
710 — 22-8-1941 (babaçú) Decreto-lei 6.694 — 14-7-1944 
7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art 28 

E — 3-9-1941, art. 7º (farinha de 
7 786 — 3-9-1941, art. 9º (cumará) TAXA DE ESGÔTO 2.0.103.0.02.0 

19 — 10-9-1941, art. &o (castanha do 
“À Decreto 12,866 — 6-2-1918, art. 1.0 

7.902 = 24-9-1941, art. 16 (erva mate) Decreto 24.532 — 2-5-1934 
908 — 24-9-1941 (jarina) Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3.º 
“a — 80-9-1941 (sapotí) Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 2.º 
— 80-9-1941 (conchas) Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º 0 2.º 
E ente art. 6º (bucho de Decreto 9.490 — 27-5-1942. art. 3.º 
um Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 
] 164 =— b-11-1941, art. 1º (trigo, farelo) 
73 — 6-11-1941 (aveia) j 
ç ri VER 6-11-1941, art. 50 (timbó) ; TAXA ESPECIAL SÔBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS AL- 

75 = T-11-1941 entilha) FÂNDEGAS 2.0,104.0.06.0 
176 — 7-11-1941 (ervilha) a 
177 — 7 11-1941, art, 10 (gergelim) Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5.º 

8.178 — 71-11-1941 (girassol) - É - Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942, arts. 2.0 65.7 
821 — 39-12-1941 (nêsperas) Y j 
322 — 3-12-1941 (centeio) F : k k 
— 29-12-1941 (chá preto) TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 1.4.102,0.34.0 
-D16 — 28-1-1942 (guaraná) 
= 5-2-1942, art. 1º (charque) E Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.0€ 2.0 
= 12-3-1042 (cêra e mel de Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 
= 10-6-1942 (batatinha) o 
=> 24-6-1942, art. 13 (óleo essencial TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 1.4.103.0.26.0 
054 — 22-7-1942 (cobolas) Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º 
8 — 12-8-1942 (tabaco em fólha, Decreto-lei 4 003 — 8-1-1942 
249 —0-12-1043 (pinho) fr, | : 
Cota 15-12-1943 aaa A four. TAXA DE B'SCALIZAÇÃO DO COMÉNCIO DE FARINHAS 1,4.102.0.35.0 
o mA (piretro) Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art, 1.º 
— 16-1I-1944 (chá preto) A E ARA 1.4.102.0.36.0 
Ee o Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 
CAÇÃO COMEROIAL K FINCALIZAÇÃO DA Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 
PROD PR 1,4.102:0.82.0 
oligo de nebo ; y TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA ; = 1.4.302,0.87.0 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 
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TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DIS- TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

TRITO FEDERAL 1.4.106 0.08,0 E ESTATÍSTICA PARA EXPLONAÇÃO DE ENERGIA ELÊ- o 
Decreto 225 — 30-11-1894, art, 2.º » 
Decreto 2,163 — 9-11-1895, art, 5.º Decreto-lei 2.281 — 5-6-1949, arts. 2º e 11 


Decreto 530 — 19-13-1808 Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 
Decreto 3.312 — 17-06-1809, art. 4.º 


Lei 3.644 — 31-12-1915, art. 117 A 
Lei 4.230 — 31-12-1020, art. 130 TAXA DE VISITAS A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS 14.104. 
Lei 4.625 — 31-12-1022, art, 27 
Decreto 5.053 — 06-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 
Decreto-lei 4,003 — 8-1-1942 


TAXA MILITAR 1.4.105.0.02.0 Re Impêsto de consumo abre 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 Decreto-lei 739 — 24-09-1088, urta, 1º n. 12 € 4º 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 su 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 
TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E ARREN- 

DAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 1.2. 104.0.05.0 Ê: 
recipos, Impôsto de coasumo sôbre artoíntos de ,.. 0 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 de peles a. 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 p 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 Decretoléi 739 — 24-90-1038, arts. 1º n. 130 4º. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 $13 


TAXA SÚBRE ÓLEOS COMBUSTIVEIS E CARVÃO, IMPORTADOS ' 
E DE PRODUÇÃO NACIONAL 201040010 reLégnaros, Renda do Departamento dos Correios e 13, | 


Decreto-lei 2.087 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8- 1044, art, 13 


Decreto 11,520 — 10-3-1915 
Decreto 14.722 — 16-3-1921 

Decreto 18.184 — 18-3-1928 

Decreto 20.850 — 26-12-1931 

Decreto 23.807 — 29-1-1934 (taxas terminais) 

Lei 587 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1038, art. 1.º 

Decreto-lei 1.070 — 26-1-1939, art. 1.º 

Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 

Decreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1º e 2.º 
Decreto-lei 2.621 — 24-9 -1940, art. 5.º 

Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.807 — 29-11-1941, myt. único a 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 terminais) 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 - 

Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 


TAKA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 1.4,109.0.03,0 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.9, 

Decreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5.º 
Decreto 643 — 14-23-1986, art. 1.º 

Decreto 890 — 9-6-1936 

Decreto-lei 2.878 — 18-13-1940, art, 2.º letra b 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1041, art. 14 


TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 1.4.102.0.38.0 


Decreto-lei 1.985 — 20-1-1940, art. 31 $$ 2.9, 


e 
3º 04º arts, 68 e 69 TERRENOS DE MANGUE, Taxa de: dos terrenos de 


Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art, 1.º marinha e arrendamento dos AZ 
Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1,º é , ] 


Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


Decreto-lei 6.60) — 10-6-1944 Decreto 14.595 — 31-12-1920. 


Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7 


TAXA SÓBRS A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INS- E 
Decreto-lei 5.666 — 


TITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 1.4.109.0.02.0 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, urt, 8.º à , 
Decreto 22.096 — 16-21-1932, art. 3.º TERRENOS DE MARINHA E SEUS AcneEscIDOS, Foros de 1.2. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 dé 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, art. 23 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941, mrt. 4.º 
TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 É 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 1,4.102.0.39.0 Decreto-lei 4.120 — 21-2-1942 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


* 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 
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ga, Taxa de ocupação: dos | TBRRITÓRIO DO RIO BRANCO 1,1,104.5.07.0 
dos terrenos de mangue - 1.2.104.0.05.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso | I, letra f 
oi E: Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.0 
“ço rd Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
SEA ra Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
3,488 - Decreto-lei 6.550 — 31: 5-1944 
Decreto-lei 7,192 — 23-12-1944 
Impósto sôbre a proprisdade (nos Terri- 
,1.1,104.5.00.1 - TINTAS E VERNIZES, Impôsto de consumo sôbre 1,1,104.2.26.0 
O Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 26 e 4º 
28 
reto-lei "4.102 — 9-2-1949, art. 20 : 
: Decreto-lei 5.729 — 5-8-1 
5.812 — 13-9-1943, art, 2.º era e: 
839 — 21-9-1943, art.13 
vonrens, Fundo de garantia do registo 2.0.104.0.09.0 
1.1.104.5.01.0 
; A Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61, 
ederal, art. 20, inciso I, letra f 
061 — 9-11-1932, art. 26 
443 — 8- 2-1933 | TOUCADOR, Impôsto de consumo sôbre perfumaria e ar- à 
15-1-1936, art. 36 tigos de 1,1,104.2.07.0 


12-1936, art. 27 
— 1-12-1938 


1.1.104 5.02.0 
Federal, art. 20, inciso T, letra f 

812 — 13-9-1943, art. 2.0 

839 — 21-9-1943, art. 13 ' 


à 6,269 — 14-92-1944 
550 — 31-5-1944 
192 — 23-12-1944 


ENANDO DE NORONHA 


Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
à 4,102 — 9-2-1942, art. Do = - < 
à 5.718 — 3-8-1949 
6.269 — 14-2-1944 
7.192 — 23-12-1944 


10 O quaronk 


Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
812 — 13-9-1943, art. 2.0 
5.839 — 21-9-1943, art. 13 

ei 6.269 — 14-2-1944 


1.1.104,5.04.0 


1,1.104.5.05.0 


Ori, art, 20, inciso 1, letra f 
6812— 13-09-1943, art. 20 
839 — 21-9-1943, art. 13 
6.209 — 14-92-1044 
0.650 — 31-5-1944 
BAR — 28-12-1944 


1,1,104,5.06.0 


— 21-9-1943, art, 13 


1.1.104,5,08.0, 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 7 e 4º 
$S 7º 


TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa mortis, Impôsto 
de (Nos Territórios Federais) 3 1.1.104,5.00.2 


Constituição Federal, arts. 20, inciso I, letra f e 23, 
inciso |, letra b 

Decreto-lei 1,071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4,102 — 9-2-1942, art. 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

Circular n. 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 


TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inlor-vivos, 


Impôsto de (Nos Territórios Federais) 1,1.104.5.00.3 


“« Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra fe2s, 
inciso T, letra c 
Decreto-le! 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Circular n. 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 


So 


VALES: PARA BRINDES, Impósto sôbre 1.1.104.4.03.0 


Lei 4,440 — 31-12-1921, art. 21 


Decreto 15.524 — 14-60-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


1 


VASSOURAS, Impôsto de consumo sôbre pentes, escôvas, 
espanadores e * 1,1.104.2.30.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1% n, 30 Re 4º 
$ 30 


vELAS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.11.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1988, arts. 1º n. 11 e 40: 
su 


4 48 


YENDA DE GÁS E PETRÓLEO, Produto da 1.3.008,0 01,0 
Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1041, art. 25 


VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS NACIONAIS, Produto da  20/MM 0070 
Lei 3.070-A — 31-12-1015 

Lei 3.644 — 31-12-1918 

Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 


VENDAS E consianações (antigo Vendas Mereantis) — 
Impostos da Municipalidade 20440022 

Decreto 22.061 — 09-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1º e 2º 

Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 

Decreto-lei 015 — 1-12-1038, art. 1.º 


VENDAS E comsianações, Impâsto de (nos Territórios 
Federais) 111M 5004 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra / e 23, 
inciso I, letra d 
Decreto 22.061 — 11-09-1932, art. 26 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei 915 — 1=12-1938 
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ê 


f 
h, e R 
7! Bo 
Decreto-lei 4.102 — 8-0-142, art. 20 0 
Decreto-lei 5.812 — 13-90-1943, art. 2º d 
Decreto-lei 5.839 — 21-09-1043, art. 13 ' v6] 
a 28 14 
sd 
era 1 
Decreto-lei 730 — 24-0-1938, arts. 1º n. 26 0 
48% pd 
Decreto-lei 5.720 — 5-8-1943 


vennizes, Impêsto de consumo sôbre tintas e - 


viAÇÃO FÉnnEA FEDERAL LÉSTE nRAsILEINO, Renda da 


Decreto 24.321 — 1-6-1034 A 
Decreto 570 — 31-12-1935 “ps 
Lei 312-4 — 21-11-1938 ..s Ê - 
Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 
Decreto-lei 2.064 — 20-1-1941 


- 


vronos, Impósto de consumo sôbre louças e 


4 de 
Decreto-lei aó  S 


42:67 : á fd, 
é qua 
visagees, Impósto de consumo sôbre ....., é óleos. 
adequados à alimentação ” f . 
a 
Decreto-lei 739 — 24-90-1998, arts. 1º nm, 100 
42 510 o. 


Decreto-lei 826 — 28-10-1938 q 
Ê E Ps 
H q lá 


So. 


LAÇÃO DA RECEITA 
a retos-leis baixados durante o exercício de 1944 
Ea da era ii poi 1 ES ” : á 
EMENTA | 


| Reorganiza o Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, do 
Ministério da Agricultura. 


| Institui o impôsto sôbre lucros citidordinários 


' Autoriza a venda de filmes e publicações do Serviço de Informação Agrí- 
cola, do Ministério da Agricultura. - 


| Dispõe sôbre o serviço de loterias. 


Dispõe sôbre a administração fiscal nos territórios federais do Amapá, 
Rio Branco, Guaporé, Ponta Porã, Iguaçú e Fernando de Noronha. 


| Modifica dispositivos do Decreto-lei 5.844, de 23-9-43 (Impósto de 
renda). : 


| Aprova o regulamento que dispõe sôbre a execução dos Decretos-leis 6.224 
e 6.225, de 24-1-44 (Impôsto sôbre lucros extraordinários). 


| Cria a taxa de validação de diploma de agrônomo é veterinário. 


Transforma a Polícia Civil do Distrito Federal em Departamento Federal 
de Segurança Pública. ) 


Restabeléce, com modificações, as disposições confilas nos arts. 50 a 55 
do Decreto 1.137, de 7-10-36 (Impôsto do sêlo;. 


Suspende a execução do disposto nos arts. 2.º, 3.º e 4.º das especificações 
para a classificação de piretro e autoriza o Ministério da Agricultura a 
organizar novas especilicações. 

Eleva os direitos aduaneiros sôbre a importação de lâminas de vidro 
“branco, lisas. 


Reduz a taxa de emolumentos consulares. 


| Prorroga por mais 12 meses a vigência do Decreto-lei 5.626, de 28-6-43 
(sal estrangeiro). 


Dispõe sôbre a administração da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 


PE SIS AA Retifica os limites e a divisão administrativa dos Territórios do Amapá, de 
Rio Branco, do Guaporé, de Ponta Porã e do Iguaçú. 


76-44 i Revoga o Decreto-lei n.º 3.773, de 29-10-41 (Dispõe sôbre o material 
4 * de gasogênio adquirido pelo Ministério da Agricultura, para revenda, e 
dá outras providências). 


! 4 s 
| Dispõe sôbre a cobrança prevista no art. 98 do Decreto-lei 5.844, d, 
 25-9-43 (Impôsto de renda). a 


Acrescenta dispositivos ao Decreto-lei 5. 247, de 12-2-43 (Produção efe- 


“tiva das minas). . Ç 
Estabelece a classificação comercial da lã de ovino e dispõe sôbre o co- 
mércio dessa matéria-prima, 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Guta PUBLICAÇÃO EMENTA . 


ESPÉCIE NÚMERO Reed o, 


Decreto-lei 6.613 22-6-44 | 24-64 Dispõe sôbre a remessa de valores pertencentes à União, por ter 
; do Departamento dos Correios e Telégrafos. a 


Decreto-lei 6.659 7-1-44 97-44 | Dispõe sôbre o pagámento do impósto do ablo nos títulos de 
diante sorteio. > é dai 


Decreto-lei 6.662 744 | 10-7-44 | Modifica a incidência do impôsto de consumo sôbre o fumo: 
Decreto-lei 6.686 13-7-44 15-7-44 | Suspende, pelo prazo de 6 meses, a cobrança dus direitos de Pe c 


e demais taxas aduanciras que incidem sôbre a penicilina, 


Decreto-lei 6.694 14-7-44 15-7-44 | Eleva a taxa de educação e saúde de Cr$ 0,20 para Cr$ 0,40 


Decreto-lei 6.698 17-7-44 18-7-44 | Autorixa a modificação do contrato de arrendamento assinado 
Great Western of Brazil Railway Company Limited”. 


. a q », 
Decreto-lei 6.732 24-7-44 26-7-44 | Dispõe sôbre a finalidade e funcionamento da Biblioteca 
outras providências. , 


a 


Decreto 13,107 24-7-44 26-7-44 | Aprova o Regimento da Biblioteca Nacional. 
Decreto-lei 6.755 31-7-44 2-8-44 Dispõe sôbre o prazo e selagem de contrato de câmbio Amigistoi [ 
A à Decreto-lei 6.763 ss-1944 | 5-8-1944 | Autoriza a União a liquidar dívidas do Estado do Amazonas: 
, Decreto-lei 6.771 7-8-44 9-8-44 | Dispõe sôbre a distribuição de carvão mineral produzido no 
| Decreto-lei 6.785 11-8-44 16-8-44 | Cria um adicional de 5% sôbre as taxas do impôsto de consumo 


dem sôbre as bebidas. 


A Decreto-lei 6.860 8-9-44 11-9-44 Dispõe sôbre a cobrança da taxa sôbre quilowatts. 
O 1 á 
L Decreto-lei 6.871 15-9-44 18-9-44 | Transforma a Diretoria do Domínio da União em Serviço do Pa 
da União. 
Decreto-lei 6.874 15-9-44 18-9-44 | Dispõe sôbre o aluguel de próprios nacionais ocupados por ser 
“da União. k 
MN Decreto 16.604 15-9-44 18-9-44 | Dispõe sôbre o limite de aluguéis devidos pelos servidores civis d 
pela ocupação de próprios nacionais em caráter de residên 
tória. 
' Decreto 16.676 28-9-44 * 50-9-44 | Suspende a cobrança da taxa mencionada a na tabela a que se refe 
É 215 do Decreto n.º 3,010, de 20-8-38 «Renda de imigração). 
p Decreto-lei 6.914 29-9-44 2-10-44 | Transforma o Serviço de Informação Agrícola do Ministério da 


tura em Serviço de Documentação. 


PRA 


17-10-44 19-10-44 Dispõe sôbre o recolhimento ao Tesouro Nacional, pelo In 


Decreto-lei 6.954 | ) ha 
4 | seguros do Brasil, das contribuições previstas no art. 109 
= estututos.. : 
Ê Desrodi dei 7.013 | 1-11-44 41-44 | Dispõe sôbre o policiamento interno de emprêsas e esta 
a particulares. - 
Decreto-lei 7.058 10-11-44 13-11-44 | Dispõe sôbre a sindicalização rural (Impôsto do sêlo). 
”. » ' 
Decreto 17.149 16-11-44 18-11-44 | Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fi 
comércio de chá preto. é 
Decreto-lei 7.060 21-11-44 23-11-44 | Dispõe-sôbre os côntribuintes civis do Montepio Militar. 
Decreto-lei 7.116 4-12-44 6-12-44 Modifica a taxa cobrada sôbre a lã em bruto e em fio. 
Decreto-lei 7.173 19-12-44 21-12-44 | Transfere a administração da Estrada de Ferro Tocantins 
dação Brasil Central. 
Decreto 7.192 o3-12-44 | 27-12-44 | Dispõe sôbre a administração fiscal dos territórios fedi 


cs a O à sá a À ad ft o ué ro E DO PÉ 
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5 BA FIXA VARIÁVEL TOTAL 
prai Cr$ Cr$ Cr$ 
RR RR e RT A 33.131.000 21.866.000 54.997.000 
Da de tara Erê RAN DE SD DADAS 13.110.000 13.110.000 
os e Encargos get do caia DN 247.305.000 247 .305.000 . 
Pd np ap 1 E RR A 215.000 215.000 
E dure. epa A 33.131.000 282. 496.000 315.627.000, 
pa é FIXA VARIÁVEL TOTAL 
CONSIGNAÇÕES ES E E 
i — Pessoa! 
E rnnente: ... 0... si 29.257.200 29.257.200 
Essoal Extranumerário..........icccs o. 16.950.000 16.950.000 
RR RR ron Wei. 3.873.800 674.000 4.547.800 
air o de RB RR NR 1.110.009 1.110.000 - 
De spesas com Pessoal............. 3.132.000 3.132.000 
ECN TVANES PIAS OUTRA! ic ooo oa amido nie o diam 35.131.000 21.866.000 54.997.000 
2 — Material 
Ed 
WPermanente..1........ RE 3.099.700 3.099.700 
E ed E item Ro 2.876.600 2.876.600 
Ones sa e Do. 7.133.700 7.133.700 
HONAL DA VERBA 24... menino» 13.110.000 13.110.000 
3 — Serviços e Encargos 
Ea a SUR A À 247.305. 000 247.505.000 | 
PONALADA: VERBAIS ro o 247 .305.000 247 .305.000 
4 — Eventuais 
satelite RE E AR 215.000 215.000 
TORAL DA VERBA 4... iiicoio 215.000 215.000 
Ea 
; o o cd 


E 
á 
A 
À 
- 
E 
| 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


x a 4 
07" "Distoil PUENEDÕCS.. nana ae sto cancao sm asa Dana DER TE dad acre Rand nei Re 29.257,200 


bi nor cas Eira ca ntiim E read» Ep Tp 4 ORAR (Ro “suga 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 


EEE EEE RE ERES E 


Ponrccrepemponnrbqinncconccesva nen nossas quan lnoce van ghema nc banda 
voce inc sd entr ones porn tesao ubacedanorene Dad rarnn pe do caio é ca dl 
E RREO nr 


A — Músfio para difecmição Sb oltad,.... ses Solsiaacoro cem sv tide maia Dea AR aa 


E , | 3.873.800 | 


PER CL nn ds ro ne Arne Aa DR Leda an Do nm dd 


22 — Ajuda de custo 


= DidadAS. seno o cities ema oba Rn nz oiro E Sd SR O A 
; ç 
TAL. DA COMBGNAÇÃO IV cais sqasianão atoad Es DÁ TR ca Rd ao 
b CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
On CubelitaioSEs: ires ndo nen E Domo SP ES sad O a ds Tais AR A 
26 — Diferença de vencimentos 


27 — Outras despesas,::: 


Woonrorato caneco cado orunccr oro asus con cano nro nadar pago nqunanl 


Urca nn rena nes oe aan aa una en a nan a nad 


E, 
F 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
tee 


VERBA 2 — MATERIAL 


destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins.......iiiiiti O 
veis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 
e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos.para estradas de rodagem; material para ex- 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas. . 


, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas 
eca ou coleções 


A 


motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
eração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


e acessórios para instalação e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 


RAE RR RR RR o q Ret 2. o oe E SEL CEEE SEE 


ientífico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda,.... Ren MS 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros, vacinas, produtos opoterápicos 
os, inclusive material para sua completa fabricação......icciciiiiiisiininininisiriniios 


“expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência... ........ 


; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 
“e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação............ 


« 


s e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transforn-ação.. 


| químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
is; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral........cccusiitsiacceerentos 


es e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 


CONSIGNAÇÃO Il — Diversas Despesas 
' 


nto e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte. . 


o de imóveis; soa, seguros de bens móveis e imóveis 


f o o Ii: . RR A A O A E SS Va aa 
Dos ia CE NE PRP RR SR cera ANE ENE ERA EE 


283 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


152.500 
238.000 
513.000 
125.000 


14.000 


2.055.700 


3.099.700 


900 
1.324.500 


442.600 
7.000 
214.400 


219.400 
282.000 


385.800 


2.876.600 


230.000 


884.100 


r e 


2 qe DR SA dios a 
io sm ss taco 


» É 


b 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas. ......cecersecsceenssos RR PR Poor qe * 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento............ E Tati « já 4 0d ER ' 

R . 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás..... E ia a dra DR se india a veses raso gro ng sau a dn ma 


38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês. .,.....csscscsssesscsnspesnusassseanes 


39 — Serviços funerários... .....cccscccsssros E PA qa | O ora ca Es eo ncia e direçao aca À 4 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis......icsecusenesssscoas 


"o 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens............. PRA RP E TS q pç 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal........cscccscersecess RP INPE E e 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I...... da à ta caia o ni DE PRI A? 


TIXCAL DA, VERDÉ E: 460,0 250 ca e fara mind RAD OA, MPE, 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


01 — Acidentes do trabalho. ............ css RR RD teria e O RR 


— Seleção, aperleiçoaemento e especialização de pessoal........... NO AR AP nd fome a ' 


04 — Alon fantlhar. 5 gs dies ot career do bg Ae Pre lo RE] É fede ME pd ção pm 
06 — Ausílios, contribuições e subvenções..........iccsoocs A RO PARE RS o PASO a ep a ep dpi 
' : 12 — Diligências, vs PAM serviços de caráter secreto ou reservado.....; AO ERR A NR , 
Nie seo pr sddaão do ho. eo ie Erro a a RR PPA SP 

8 = Bresidipida. Sodil. cosa rripito nest, serie topa ado SM nc DARE na dE DD Sia dies 


' 28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens........cscuussscecseserso creme vaga dantes araners p 
E 31 — Representação e propaganda no exterior E E AMET 0 1d ESA pane e 7 PD A O A 
36 — Serviços contratusis.......... noi MAs ao dé alo Apa a (08 sc DIO no a rt esa 8 af do DR a À 
39 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais.........cescsssassesscenweas ERA AA do E Rad à 
TOTAL DA VERRAS:...,p Moraes E -pnoad india s Asa e a 


é 


e 
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Erro cfisrnpd o tiboae rjee  tor A  A A e eta nad 
VERBA 4 — EVENTUAIS 
a e oo 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) j 
VARIÁVEL 
a Cr$ ? 
j | CONSIGNAÇÃO | — Diversos | 
“imprevistas não constantes (TENTO Lj O a SR SR RP CR TR 2 RR 215.000 ' ! 
EE TD VADE UU A SAN 215.000 ) 


VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 
CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


amento de Administração 
E 1 


— Divisão do Pessoal.............. jo le ORAR PO RD UR WE NOR 29.257.200 


29.257.200 


Departamento de Administração 


OB — Divisão, do Pessoah,..i.. equinos iis Residir AA RC A + PR 


Departamento de. Administração 
— Divisão do Pessoal.. DR Rei gRa aago OE mA EAR PRN a rare 12.438.400 


epartamento de Administração 


RR PER io e ARA 2.008.800 


'S PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 
ts, 


nto de Administração 


= 


EM o o” e 5 » 
led id a 
didi psi por cm MÉRCIO É. 


“CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


09 — runçÕES GRATIFICADAS 
04 — Departamento de Administração 


06 Divisão do Pesstal.....ccsestpresserscss coxsercas store me RT ne RMS 


12 — GnaTIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO 


04 — Departamento de Administração 


EE 


Í 


14 — GuATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 
04 — Departamento de Administração 


ba 
C6 — Divisão do Pessoal.......ccsscsssscsserass cora o Pop ag x modas ogia o O 
há ] 
E es 


17 — oRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 


— Gabinete do Ministro 


19 — auxíLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal, 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — AJUDA DE custo 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal 


23 — DIÁRIAS 


04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal,..... E 
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ES O a a a me a 


Z 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
Sn SEASON SUA PO SE A 


FIXA VARIÁVEL 


Cr$ Cr$ 


DD. 


into Pra DIO DE SS SD RE ER RREO CSA POR 2.500.000 


DARE DRA elit, ol aa e E En vet e 3.132.000 


33.131.000 21.866.000 


E Ab PA RD o 54.997.000 


Verha 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
r$ 


* CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MATERIAL FERRO- 
E TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS PARA ESTRADAS DE RODAGEM; 
- PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES E ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE 
; H 'QUIRAS VIATURAS 


“caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporta; 
equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; | 
acessórios; ppeatichdbes; material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


E 


Da O 


Ai sido ada 


a 


03 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS. puBLicaçÕES. EspecratizaDas, 
DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES o 


04 — Departamento de Administração , 


é + 


a 


63 — Dividão do Matata)... asas tusssescescrcsaros cedo pe PRE MR A 
f 


04 — MÃQUINAS, MOTORES, APARELHCS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE TELEGRAIA, DE 
TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERIAL CINEMATOGRÁFICO E DE MENAGRM; FER ) 
RAMENTAS E UTENSÍLIOS E 


04 — Departamento de Administração 


08 Divisão “dis Material, dc nes emo mp tsc tados des co GULA a ns 14 AS 


05 — MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE COMUNICAÇÃO, 
DE CANALIZAÇÃO E DE SINALIZAÇÃO 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material............ccisssssssssaassos pr ea St SP 


09 — MATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRUMENTOS DE MÚ- 
SICA 


04 — Departamento de Administração 


OS — Divisão: do Malasal..,..escde cer eecnesriar imo amam sra E O te 


13 — móvEIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTECA, LA- | 

BORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS | 
E DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA, INDÚSTRIA DE | 
FIAÇÃO E TECELAGEM DE SÊDA 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material............c. PRENDE DT VT DRE OT god 


E | 'CONSIGNAÇÃO 1! — Material de Consumo q 


16 — ANIMAIS DESTINADOS A ESTUDOS, PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, PRODUTOS 
OPOTERÁPICOS E VETERINÁRIOS, INCLUSIVE MATERIAL PARA SUA COMPLETA FABRICAÇÃO ai 


04 — Departamento de Administração vue 


e” 03 += Divisão do. Material). .6. 25.04 sas área ara ad e de, ED dE aa td 


17 — ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; FICHAS E 


LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS 
E DE REFERÊNCIA 


04 — Departamento de Administração A 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


n 


Dep partame a E Administração 
A Y E ad pura 
Rae ) 


— Divisão do Materia... ooo 


E TR as SOM. ein jo cagatio à nlia o rolo a War mo ROD nO 0 a 55 a SO das 


visão o, RA a Ra 


' T 
UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; 


Sad Administração 


” tr w no 
divisão des Material... asim citerere cases 585.800 


2.876.600 


MENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARPETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE EN- 
CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADORES EM VIAGEM; 


193.400 


Nacional do Trabalho. Ee nge ab 
do Tenbalho 


RR e dpi aê ? 


[Verba 2 — Consignação IT — Diversas Despesas — Continuação) 


30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; 
LAVAGEM E ENGOMAGEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÓTO E LIXO | 


04 — Departamento de Administração 


— Divisão do Material..........cececsuscos DO a d pesos S/c Fas 
pes es ospfanties do Palácio do Trabalho cha Pá st nús SGA ei 


13 — Justiça do Trabalho 


01 — Conselho Nacional do Trabalho........ RP DES TARO OS APS 


02 — Conselhos Regionais do Trabalho. .......cccscssseseseesos 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento.............. Eis Pane E 37.400 
04 — Procuradoria da Justiça do Trabalho..............- Dudicaes é 4.500 


05 — Procuradoria da Previdência Social..... Drs n do ai NE 8oo 


31 — ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS 
E IMÓVEIS 


04 — Departamento de Administração 
OS — Divisão do Mateeial  --, oco cxirgoe mar rain TA Pa 14.400 
07 — Administração do Palácio do Trabalho kB Naa á A jul cu is 15.000 


13 — Justiça do Trabalho 


02 — Conselhos Regionais do Trabalho...........succsusesensoss Má 
035 — Juntas de Conciliação e Julgamento.........cscsssescmeess ' 242.400 


16 — Delegacias do Trabalho Maritimo. ........ccesesssssrsseneneos + APRE és 


17 — Departamento Nacional de Imigração..........succsesnessesenatenneneeso ERR. 


18 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio,......uccssesecusoeeso À Pa O 


20 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização..... Dea A cdr 


E 
24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho............ PRN pe] 4 “31,009 ) 


Y 32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 
04 — Departamento de Administração 
“E É >. Pistaio” do. Magal. Da ocre pão sp oiir ori a ID AR sr , 
+ é 
T 13 — Justiça do Trabalho 
+ à a 
so 01 — Conselho Nacional do Trabalho............cccceceseeseess 1.600 
02 — Conselhos Regionais do Trabalho................ A fo eo 2.400 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento.........cccisesecessos 9,200 
04 — Procuradoria da Justiça do Trabalho............sesusesess - 3.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVER- 
Cr$ 


T Ni da A peça Industrial., 


+ EM 


e Nica de Sd Privados e Capitalização Me quit NR MA 


o Meia do Trabalho... 
, tou Ay 


37 — ILUMINAÇÃO, FÓRÇA MOTRIZ E GÁS 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material........... Sexo ra sabio a 
07 = Administração do Palácio do Trabalho... Ra sê q corie 


13 — Jeetógo, a Trabalho 


02 — Conselhos Regionais do Trabalho. . ni dio Tre b sdedim E 
03 — Juntas de Conciliação e arado 18] MARES a e ia iso 


58 — PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; cucuês 
04 — Departamento de Administração 
05 = Diviado: do Matmial,... cr». cbispes possam semi ar q. 
2135 — Justiça do Trabalho 
01 — Conselho Nacional do Trabalho 
02 — Conselhos Regionais do Trabalho..... ERA dp dg E DER 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento....... 
04 — Procuradoria da Justiça do Tralilho............. Refis. » 
05 — Procuradoria da Previdência Social 


39 — sERVIÇOS FUNERÁRIOS 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material..............- CoTodpa sao dO NS a ER é pres 


40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
01 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 
07 — Administração do Palácio do Trabalho. . Re 


13 — Justiça do Trabalho 
— Conselho Nacional do Trabalho 
02 — Conselhos Regionais do Trabalho 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento. .... den 
04 — Procuradoria da Justiça do Trabalho 
05 —'Procuradoria da Previdência Social 
02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 
07 — Administração do Palácio do Trabalho 


13 — Justiça do Trabalho 
02 — Conselhos Regionais do Trabalho 
41 — PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 


— Gabinete do Ministro 


do a do ORE gde o 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 293 
= Werba a Consignação III — Diversas Despesas — Conclusão] É DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


ra, 


* 


ass DOR ta po CUSTA ORE Sn LOTE AR RP SPAM A 20.000 
* 05 — Divisão do Orçamento.........ciiiiiiiiiiioo o Ea 4.000 
CAD ido GRE SANA RN 


nd! N - 

| 01 — Consclho Nacional do Trabalho. .........iicisiiiiioo 

| 02 — Conselhos Regionais do Trabalho..........ciiiiiiiiiioi 20.000 
( Juntas de Conciliação e Julgamento............. o À VON DRA 22.500 
Procuradoria da Justiça do Trabalho...........cciiciiiis 


Departamento Nacional de Indústria e Comércio........ A a 10.000 
Departamento Nacional da Propriedade Industrial. .......iiccisssicsicaseress 3.000 
Í à 


Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho: ...... as CM A à 30.000 
Conselho Nacional de Política Industrial e OR ENEBI Meto ano anda ra eos 30.000 578.100 
E à € , , e SEE 


- 


Wes ce nene mr sas a vacas run tc nn nas a ia nes 


190.000 


Ca CARE 


Conselhos Regionais do Trabalho.......c.ccciciscsiiicia 20.700 
- Juntas de Conciliação e Julgamento..........ciiieiiioos à 50.000 
- Procuradoria da Justiça do Trabalho.............. dg 7.300 ; 
- Procuradoria da Previdência Social... ici ceatisandcivess 500 83.500 442.500 
É “qi k ps Ui a Ra o dg UE UE pe NE 
j às ts ; 
TOTAL 'DA CONSIGNAÇÃO H1........ Cinta Toi ARO SU A DANCA ' 7.135.700 
i TOTAL RR RR NI A O ipi nnand e dans pias aim 15.110.000 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
Ol — ACIDENTES DO TRABALHO 
04 — Departamento de Administração 
07 — Administração do Palácio do Trabalho 


17 — Departamento Nacional de Imigração........... ERPPAPRE A A preta ss resnhão a 


” 


21 — Departamento Nacional do Trabalho - 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 


a) Para a confecção de cartazes, cartilhas, folhetos, figuras e peças de cêra É 
da campanha de prevenção de acidentes do trabalho... ...... cc... 


» 


02 — seLEÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 
md 
a nr) 
02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal > pe . NM 4 
E] ú 


22 — Instituto Nacional de Tecnalogia........esuerucsecestraravesnnrrosrosaao nd mr 


04 — abono FAMILIAR 


24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho......... pio Ao baço pa RESP A a 


06 — auxÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES á SUBVENÇÕES 
01 — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento , 


a) Prosseguimento das obras, instalação e aparelhamento do Hospital 
o dos Servidores do Estado........... RR e, RREO 5 


f 


02 — Contribuições 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 
a) Contribuição devida ao Instituto de Previdência e Assis- 
tência aos Servidores do Estado, de conformidade com 
o decreto n. 24.563, de 3-7-1934 
6) Contribuição devida à Legião Brasileira de Assistência, 


de conformidade com o decreto-lei m. 4.850, de 
ca o co PD ME O SM O DS » 


à 


) Ih Nacional do Trabalho 


a Amortização e e juros do empréstimo: para construção do prédio do Mi- 
* nistério, pa cá pelo decreto n. 839, de 20-5-1936......... PRA 
; k 

» ddbritinção e juros do empréstimo pi A à ampliação do edifício 
“do sa aid] pofauinado pelo decreto-lei n. 4.485, de 16-7-1942.. 


Aectinação e juros do empréstimo destinado à ampliação do edifício 


Ps Ministério, autorizado pelo decreto-lei n. 5.822, de 30-9-1945.. 


À 


a Afora e juros do empréstimo destinado à conclusão as obras 
: e instalações do edifício do Ministério, autorizado pelo decreto-lei 
n. 7.031, de 9-11-1944....... Cr 


a 


a RS de Wiesidência Social 


a). “Contribuição devida nos Institutos e Gaixas de Aposentadória e Pensões nos termos do 


Pa artigo 8º da lei n. 159, de 30-12-1935...... É ie E SS PNR E PRP PAR * 


» EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 


a) Para organização de mostruários de produtos 'brasileiros 


“destinados à propaganda no exterior e despesas corre- 
400.000 


100.000 


500.000 


295 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


“131.053.000 


03 — Escritórios de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil 


a) Para custeio de todas as despesas dos escritórios de propaganda no ex-. 


td ossec vb Tocas cm «MA vo RA SER 0d à aco SEA 


36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 


04 — Departamento de Administração 


06 -— Divisão do Pemoml),sicao mostrar spams Tr pru EN ERT RE fere” 


X 


24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho....... ce pra e Tod qi 


» 


59 — TRANSPORTE DE IMIGRANTES E TRABALHADORES NACIONAIS 


17 — Departamento Nacional de Imigração .:......cciscccccsrscasesserido 


TOTAL DA VERBA 3........cisseeroe- re O ova eo 2 Sa ci do 


e 2 mi 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO | — dino 


01 — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 


d) 
8 
E] 
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O RELATÓRIO que acompanhou a proposta orçamentária 
| para 1944, a Comissão de Orçamento, apoiada em ar- 
* gumentos de ordem doutrinária e de ordem pragmática, defendeu 
- a tese de que o Orçamento deve ser apresentado por unidades 
— administrativas e não, como tem acontecido nos últimos anos, 
preponderantemente, por objeto (pesoal, material, serviços e en- 
* Cargos e dívida pública). Entretanto, uma brusca mudança da 
— estrutura orçamentária poderia apresentar alguns inconvenientes, 
Egentre os quais, apenas para exemplificar, salientam-se os se- 
 guintes : 

q a) os servidores que, ordinariamente, lidam com assuntos 
* Orçamentários, talvez não pudessem, de pronto, alcançar todos 
| Os reflexos que sôbre seus procedimentos habituais teria a nova 
- forma de apresentação da lei de meios e dos respectivos quadros 
“discriminativos; | 

N b). a contabilização das despesas, a cargo da Contadoria 
“Geral da República, e a distribuição e redistribuição de créditos, 
“feitas pelo Tribunal de Contas, teriam que sofrer sensíveis mo- 
“dificações.. | : lv | 


E, ne 


= 


"A Em face dessas e de outras razões, considerou a Comissão 
| de Orçamento que, antes de se alterar a estrutura da lei de meios e 
“dos quadros de discriminação da despesa, seria prudente publi- 
“Ccá-los, com a forma projetada, durante alguns exercícios, mas 
“apenas a título de experimentação e em caráter meramente exem- 
 Plificativo. Assim, em 1944, e como 2.º volume do seu Rela- 
“tório, editou os “Quadros de Discriminação da Despesa”. Nessa 
publicação, a despesa aparece, preliminarmente, dividida em totais 
orrespondentes as repartições, e, vinculadas a estas, seguem-se, 


| devidamente classificadas por objeto, as parcelas que constituem 
“cada total. 


Ao reproduzir sua tentativa, com as despesas, porém, fixadas 
a 1945, a Comissão de Orçamento reconhece a existência, 
Ida, de algumas lacunas no seu trabalho. As mais importantes 


I ermanente, por unidades administrativas; essas despesas apare- 
cem englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação 


' D 
1 De ar 
RA) + 
hor .s É 


NOTA EXPLICATIVA 


vigente determinar o agrupamento dos funcionários públicos num 
restrito número de Quadros, correspondentes aos vários Minis- 
térios; 

b) inclusão de algumas despesas representativas de encar- 
gos gerais da União nas dotações de determinadas unidades admi- 
nistrativas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um 
excessivo volume de créditos. 

c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições 
e do campo de ação de diversas unidades administrativas e prin- 
cipalmente, na maioria delas, ausência de elementos informativos 
a respeito de seus programas de trabalho. 

Diante da explicação contida nas alíneas a e b, acima, adver- 
te-se que seria imprudente deduzir dêstes quadros de discrimina- 
ção o custo dos serviços executados pelas repartições federais. 
Além disso — não tendo os quadros que compõem éste volume 
qualquer fórça mandatória (uma vez que não decorrem de lei, 
mas constituem, apenas, recapitulações) — há a possibilidade, no 
transcurso do ano, de se redistribuirem várias dotações, aprovei- 
tando-se os saldos existentes em determinadas repartições em be- 
nefício de outras, cujos quantitativos não tenham sido suficientes . 

E' oportuno esclarecer que, nos Ministérios civis, adiante do 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de suas 
dotações; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com 
a súmula do programa de trabalho (sempre que foi possível in- 
cluir êsse elemento), e finalmente vem o quadro de discriminação 
da despesa. Em relação aos Ministérios Militares, porém, não 
se pôde proceder dessa forma, porque o Decreto-lei n.º 4. 185, de 
16-3-42, estabelece que todos os créditos destinados aos Ministé- 
rios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — tanto orçamen- 
tários como adicionais — sejam automaticamente distribuídos aos 
respectivos Serviços de Fundos ou de Fazenda. Essa determina- 
ção legal criou um regime financeiro especial para os Ministérios 
militares, em virtude não só da natureza de seus serviços, que 
exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a di- 
vulgação ampla das suas despesas por unidades administrativas, 
a fim de que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que 
devem ser mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. 
Por conseguinte, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios 
da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento. 
Geral da República e no Plano de Obras e Equipamentos para 
1945, atribuídas, respectivamente, ao Serviço de Fazenda da 
Aeronáutica, à Diretoria de Intendência e à Diretoria de Fazenda. 
Internamente, cada um dêsses Ministérios, de acôrdo com a lei, 
elabora um orçamento analítico de sua dotações, para fins admi- 


nistrativo-militares, submetendo-o à aprovação do Presidente da 
República. q 


- ” À 
O, dE E NO Ra 


E QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
a 4 DO 


"ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


a - Mensalistas 


- MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
CR$ 315.627.000,00 


JBINETE DO MINISTRO 


CR$ 704.000,00 


- Compõe-se de um grupo de auxiliares, pertencentes ou estranhos aos quadros do 


' funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as ordens do titular da pasta, 


bem como de prestar a êste, como agentes de sua imed 


“assistência na sua representação política e social. 


““Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


SIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


tal da Consignação II .... 


IGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


— Gratificação de o 


ção de Gabinete ......... 


“da Consignação III .... 


NAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


alta de Clsto ';. cms suis 


otal ds Consignação IV-..... 


da Verba TUPA E AR 


mentação; máquinas, apare- 
Thos,, e utensílios de escri- 
, biblioteca, labora- 

io, gabinete científico ou 

O e para trabalhos de 

| aparelhos e utensí- 
Papa festa, ele. 


15.600 
15.600 


4“ 


264.000 


264.000 


5.000 
2.400 


7.400 
287.000 


tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO | IL — MATERIAL DE 
CONSUMO 


Pit qa Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
“trial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 
DESPESAS 


32 — Assinatura de órgãos oficiais. 

33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas .... 

35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento .... 

38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 


ClicÃOS asia im puta seinlid mo o aeee 


dis Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
IMÓVEIS) po 


e... 


ita confiança, colaboração e 


2.500 
7.500 


12.000 


20.000 


p 
2 


596 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
41 — Passagens, transporte de pes- VERBA 4 — EVENTUAIS 
soal e de suas bagagens... 25.000 
42 — Telefone, telefonemas, tele- CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
gramas, radiogramas e porte 
o RS 20.000 | 01 — Despesas imprevistas não 
—— = — —— constantes das tabelas .... 
Total da Consignação HI ..... 88.000 
—— Total da: Verbas... cnsscis« “ 
Motel da Verba 2hcsesosasas 117.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E RESUMO ) 
ENCARGOS Verba Í — Pomost seca ne-nod 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS Verba 2 — Material ...... Mep 


28 -— Recepções, excursões, hospe- 


Verba 3 — Serviços e Encargos. . 


dagens e homenagens ..... 100.000 | Verba 4 — Eventuais .......... ; 
Potsl -da VabiS qtas gago ” 100.000 e OI RPDER PRESO Dor Mot ; 
COMISSÃO DE EFICIÊNCIA CR$ 95.10 


Criada pela Lei n.º 284, de 28-10-36, e posteriormente reorganizada pelos D DS 
leis ns. 579, de 30-7-38, e 3.569, de 29-8-41, a Comissão é subordinada adminis 1 í 
mente ao Ministro e têcnicamente ao D.A.S.P., obedecendo seus trabalhos às 
traçadas pelo Decreto n.º 9,491, de 27-5-42 (“Regimento Padrão das Comissões de 1 
ciência dos Ministérios Civis"), a, 

É sua finalidade o estudo contínuo e pormenorizado da organização, condi 
normas e métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo de 
bilitar maior economia e eficiência na execução dos serviços. 

Para isso elabora e submete à apreciação do D.A.S.P. planos de novas 
zações, quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na orientação | 
assistência técnica necessárias à implantação das reformas. 4 

Em 1945, pretende a Comissão de Eficiência, cumprindo as disposições legais. 
regulamentares por que se rege, prosseguir no estudo da organização dos diver 
serviços do Ministério, realizendo, para tal, inspeções e levantamentos que se 
necessários e elaborando os projetos respectivos. 


Quadra de  Miporimimação da den pasa ; 


VERBA 1 — PESSOAL y VERBA 2 — MATERIAL, 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO T — MATE 
PERMANENTE | 
EXTRANUMERÁRIO : 
05 — Mensalistas .............. 9.000 | 13 — peço! q e o paro 
: lh ia scri- 
Total da Consignação II ...... : LAP za E 
a Consignação II 9.000 tório, | biblioteca, x Jabora- 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS Fe del Pepe pensei cia 5a 
09 — Funções gratificadas ...... 33.000 los qu Cla gens, 
Total da Consignação HI .... 33.000 pues Damas aguis sericicul- 
, = tura, indústrio de fiação e ú 
CONSIGNAÇÃO IV —— INDENIZAÇÕES tece agem de sêda ........ 
; 4 
22 — Ajuda de custo .......... 19.000 Total da. Consignação I ...... 
2a — Ditrias 6 Tm ES ci Tae 17.000 
——————— | CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL DE 
Total da Consignação IV ...... 36.000 CONSUMO à 
Total da Verba 1 .......... 78.000 | 17 — Artigos de expediente, dese- 
————— -— nho, ensino e educação; arti- 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
. bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 


Total da Verba 2 
RESUMO 


- DESPESAS | Verba 1 — Pessoal 
REGAR, 47 e $9 f ” Verba 2 — Material 
atura de órgão oficiais 

miúdas de pronto 


e od criado pelo Decreto-lei n.º'2.313, de 15-6-40, tendo seu regimento aprovado pelo 
Decreto n.º 6,736, de 22-1-41. 


ORM “Subordina-se diretamente ao Ministro e é dirigido por um Diretor Geral, compon- 
“do-se dos Seguintes órgãos : ; 


a) Divisão do Material ; 
b) Divisão do Orçamento ; 
c) Divisão do Pessoal; 
— 4) Administração do Palácio do Trabalho ; 
e) Serviço de Comunicações ; 
f) Tesouraria. 


Seu “campo de ação se restringe ao âmbito do Ministério e são suas atribuições 
* orientar, executar e fiscalizar todos os serviços de administração geral, o que faz por 
* intermédio de seus Grgãos componentes. k 


de Sia | ETÇE ada! o ui; “CR$-92/600,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
5 à turação; impressos e mate- 
nções gratificadas ... E rial de classificação, inclu- 
eo Pe : — sive fichas bibliográficas e 
da Consignação III ... 8. de referência 
e ESA j 28 — Vestuários, | uniformes 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 


al. da Consignação IV Eds .500 | e artefatos 
Em TERRA, , 
Total da Consignação II 


à A! 


A 2 — MATERIAL CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
Rê: ) DESPESAS 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 


clichão .» -» povos tes nas o 5.000 o sp 
41 — Passagens, transporte de pes- Ma 
soal e de suas bagagens ... 3.000 | Verba 1 — Pessoal ............» 


Veia 3 cu Di o A 


CR$ 347.60 


=: 


como atribuições a coordenação sistemática, 
de caráter administrativo, econômico e financeiro relativas à administração do mi 


no Ministério. 


"e 


“a órgãos componentes :. 


a) Seção Administrativa ; 

g bd) Seção de Requisições ; A , 
c) Seção Econômica e Financeira ; 
d) Almoxarifado. é 


A Divisão estão subordinados tecnicamente os Almoxarifados € Seções de Mi 
da Hospedaria de Imigrantes da Nha das Flores e do Instituto Nacional de. no 

A Divisão do Material tem ação em todos os, assuntos relativos a forneci to 

a material para as diversas Repartições do Ministério, inclusive nos Estados, esta 
em comunicação constante com o Departamento Federal de Compras e Imprensa Naclo 

Na parte de processamento e liquidação de despesas, mantém estreita ligação 


o Tribunal de Contas. a 


Quadro de discriminação da despesa : 


é VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 


E 09 — Funções gratificadas ...... 
12 — Gratificação por serviço 
extraordinário ........... 3 


...... 


= 
- “Total da Consignação HI .... , , a 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | no 


22 — Ajuda de custo .......... 
2 — Diáriastts vs Sha so RUAS TS 5 


Total da Consignação IV .... 
Total da Verba 1 ,..cscapnsso 
, VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- À)  otai da tonsignação dé ....- A 
mentação; máquinas, apare- sp o 


fics dt Ed RA pel 


jp é Aa e 
em de roupas; taxas 
esgôto O IO: culo o 

uel u arrendamento. de 
e imóveis ear e 

de órgãos oficiais 


Pi Divisão. a preparação da proposta orçamentária, Spam como a espidenndar no 


* 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis | 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
móveis ... 

41 — Passagens, transporte de - es 
soal e de suas bagagens ... 

42 —- Telefone, telefonemas, tele- 

" gramas, radiogramas e porte 
postal Mi caia 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 .. 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


Verba 2 — Material 


147.800 


347.600 


30.000 
20.000 


2.500 


112.200 


199.800 


147.800 


= ua dm 


CR$ 58.692.400,00 


EEE Pa dae das verbas e contrôle da execução do orçamento do MERASLÉrio. 


8.800 


7.200 


16.000 


120.400 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


X 


13 — Móveis e artigos de orna- 
" mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 

lios de copa, cozinha, refei- 

tório, dormitório e enferma- 


ria; material de sericicul-. 


tura, indústria de fiação. e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação I ... 


o em DO - a 


b 
É EESo 
600 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
1 
CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 02 — Contribuições 
sas, a) Contribuição deti- 
17 — Artigos de expediente, dese- da ao ap Po 
nho, ensino e educação; arti- dida A na 
gos escolares para distribui- vidores do. Estedis 
ção; fichas e livros de escri- de conformidade 
turação; impressos e mate- com O np E 
rial de classificeção, inclu- Eça 943 É 7 A No 1.200. 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ............. 30.000 b) sets eee de- 
28 — Vestuários, uniformes e alloira P'- Adult: i 
equipamentos; artigos e tência, de confor- 
peças acessórias; roupa de midade com o de- 
- creto-lei n.º 4.830, 
cama, mesa e banho; tecidos de 15-10-1942. 50.000. 
e notam dt ess ssa se> 1.800 ie 
EE GE; Total da alínea 02 .......... 51.200. 
Total da Consignação II ...... 31.800 : 
acio = u *Fótal dá we DO SAE AR 56. 200.0! 
DESPESAS 
; R : 23 — Palácio do Trabalho 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de a) Amortização é juros do 
asseio e higiene; lavagem e empréstimo para constru- 
engomagem de roupas: taxas ção do prédio do Minis- 
de água, esgôto e lixo ...... 600 tério, autorizado pelo de- 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 400 creto n. 839, de 20-5-936 
35 — Despesas miúdas de pronto b) Amortização e juros do 
Demand 25. score o > 1.200 empréstimo destinado à 
38 — Publicações; serviços de im- ampliação do edifício do 
pressão e de encadernação; Ministério, autorizado pe- : 
Era , 6.000 lo decreto-lei nº 4.485, - 
CREDO er» psi Ed op «ais ç 
q de 16-7-1082. ,cc=: gs 1.025. 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, h t 
consertos e conservação de c) Amortização e juros do 
bens móveis e imóveis empréstimo destinado à 
01 — Ad sertos do edifício do 
ii A conser | Pa 
e conservação de bens lo d a 5.822, 
GNR cais srleio Pros ça, 1.000 | dá SOCO TOMAS ac des dai 
41 — Passagens, transporte de pes- É 
soal e de suzs bagagens .... 4.000 | d) Amortização e juros do 


Total da Consignação HI ..... 


Total da Verba 2 ............ 


VERBA 3 —'SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
01 — Auxílios 
a) Prosseguimenrto 
das obras, instala- 
ção e  aparelha- 
mento do Hospital 
dos Servidores do 
Estado «ca dume 


Ê 
; 
Ê 
: 
5 


Verba 2 — Material ...... airido us 75 
Verba 3 — Serviços e Encargos ... 58.497 


Total qi 0 ereeerererero “58.6 


CR$ 33.364.800,00 


dhda | com. a ainda de Serviço do Pessoal, pelo Decreto-lei n.º 204, de 25-1-38, 
e pelo regimento aprovado pelo Decreto n.º 2. 298, de 20-1-38. 
orm nte, com a criação do Departamento de Administração, passou a ter 
ic Divisão do Pessoal, pelo disposto no Decreto-lei n.º 2. 313, de 15-6-40, 
a “novo regimento que foi aprovado pelo Decreto n.º 6. 736, de 22-1-41. 
a Compõe- se STR quatro seguintes seções: - , 
' A “Seção de Administrativa ; 
f: »o “Seção. de Contrôle ; 
: e. Seção Financeira ; 
Wi. DD Seção de Mssistêância Social ; 


a por finalidade a coordenação sistemática dos assuntos relativos ao pessoal . 
ente e extranumerário do Ministério, superintendendo tudo que diz respeito ao 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


29. 257.200 | 13 — Móveis e artigos de orna- 

=las mentação; máquinas, apare- 

29.257.200 |. - lhos, e utensílios de escri- 

E E e tório, biblioteca, Iabora- 

tório, gabinete científico ou 

técnico e para trabalhos de 

o campo; aparelhos e utensi- 

407.400 ' Mos de copa, cozinha, refei- 

- 18.000 tório, dormitório e enferma- 

E ria; material de sericicul- 

tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda . 


211.400 UA 
Po Total da Consignação I . 
agradar is ST Cp nEnaçeO 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


da 
O 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
10.000 gos escolares para distribui- 
120.000 * ção; fichas e livros de escri- 
—— = : turação; impressos e mate- 
155.800 rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e - 
corretivos; inseticidas = fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 


25.800 


28 —— Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e. 
peças acessórias; roupa de 
dA Cgi cama, mesa e banho; tecidos 
Dardos 3.132.000 e amtednaçã 


. 33.201.800 


600.000 
32.000 
2.500.000 


. Te de 


, E ha À : x . » 7 AM, » a 
1 , ; a! Pg, ea a A d ' E ds 1 


F - “od » V 
CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 41 — Passagens, transporte de pes p.. 
DESPESAS soal e de suas bagagens .... “30.00 
o ee 
30 — Água e artigos para limpeza Total da Consignação III .. é Ta 
y K j 


= e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


engomagem de roupas; taxas E h a 
de água, esgôto e lixo ..... 6.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS | rj á 


Total da Verba 2 .......v 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.500 


en ena... 


......... 


Administração do Palácio do Trabalho 


Criada pelo Decreto-lei n.º 2.313, de 15-6-40, tem como atribuições o asseio, | 
“mM paração, conservação e vigilância do edifício-sede do Ministério, bem como a exect 
dos serviços relativos à portaria, elevadores e garage. d p 


São dependências da Administração do Palácio do Trabalho : 
a) Turma de Administração ; 


b) Turma de Conservação e Vigilância ; nes 

h c) Turma de Elevadores ; 
d) Turma de Portaria ; f 
dê 


e) 'Turma de Garage. 


q Tem-se em vista modificar, atualizando-o, o sistema das instalações mecânic: + 
; fim de atender às necessidades dos serviços em face do aumento do edifício do ( 
| do Trabalho, inclusive a substituição, por aparelhagem moderna, dos materiais e ç 
rios relativos às citadas. instalações. fsses trabalhos de ampliação e melhoria | 
instalações já fazia parte do programa de trabalho da repartição, ano de 1944, r 
por muitas circunstâncias teve que ser, em grande parte, adiado par 1945. 4 | 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
ç 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO * PERMANENTE 


09 — Funções gratificadas ...... 


extradrdinário ...-cesmesso 


Total da Consignação III . 
“Tátol da Verba 2 Fisco nes 


à ban e aa af | 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS : 


5.000 | 30'— Água e artigos para limpeza 
- e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 

“de água, esgôto e lixo .... 600.000 
31 — ; Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros ae 

bens móveis e imóveis ... 15.000 

[32 — Assinatura de órgãos oficiais 200 


35 — Despesas miúdas de pronto 
: pagamento 500 
2.400 | 37 — Iluminação, fôrça motriz é 
pen mma. E gás . 350.000 
- 122.400 | 40 — Ligeiros reparos, adaptações, E 
> consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 20.000 
02 — Ligeiros reparos, adap- dido 
tações e conservação ) 
de bens imóveis .... 100.000 


bed "Tati: Total da s/c 40 .. a 120.000 . 
liográficas e ad fl 
“material de 
e limpeza de 
material para con- 
, Ria ções, sd 


“Total da areia re o TIE 22... 0170857700 
Total da Verba ty 1.410.100 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


de. máquinas po 
RED de ilu- CONSIGNAÇÃO I —— DIVERSOS 


O gs Acidentes do trabalho 


ou “ semi- JP eia da Verba 3 
turados destinados = UR; E 


“transformação ... “20.000 | RESUMO 
jos, uniformes e EE 
lentos; “artigos e ; | Va 1 — Pessoal 750.300 


acessórias; “roupa de 45 
mesa e banho; tecidos . Verba 2 — Material 1.410.100 
“ud 48.000 y q - 1 10.000 


202.000 2.170.400 


CR$ 830 - 700,00 


ce. nº 521, de 28-6-38. Posteriormente, o Decreto-lei n,º 2.313, de 15-6-40 criou 
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Em linhas gerais, compete ao Serviço de Comunicações o recebimento, registro e 
contrôle do movimento de todo o expediente recebido ou expedido pelas repartições 
Jocalizadas no edifício-sede; a guarda e o arquivo geral de papéis do Ministério; a 
divulgação das decisões ministeriais; a guarda e distribuição de tôdas as publicações 
editadas pelo Ministério. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL campo; aparelhos e utensi- 
los de copa, cozinha, refei- 
CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL tório, dormitório e enferma- 
EXTRANUMERÁRIO ria; material de sericicul- 
tura, indústrio de fiação e 
OS: NEaDAMDAS 2a css crias 468.600 tecelagem de sêda ....... 
06 — Diarista” ........c....... 43.200 d 
NO — Mosdiição 445 oo. So 56.000 Total da Consignação 1 ...... 
À E in | CONSIGNAÇÃO TI — MATERIAL DE 
Total da Consignação II ...... 567 asi . Peças. 
CONSIGNAÇÃO WI —— VANTAGENS 28 cs filos DE n : 
já nho, ensino e educação; arti- 
09 — Funções praca: reto 16.200 aos : distribui- 
2 — Gratificação por serviço ção; fichas e livros de escri- 
extraordinário ........... 8.000 turação; impressos e mate- 
r rial de i , inclu- 
Total da Consignação LI 24.200 sive fichas bibliográficas e 
E ES de referência ....icmucco> 
Total da Verba 1............. 592.000 | 28 -- Vestuários. uniformes e 


VERBA 2 — MATERIAL - 


CONSIGNACÃO 1 — MATERIAL e ASOSINDOS Sense ne 
PERMANENTE 
Total da Consignação II ..... 
02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
tes, ônibus e auto-bombas; DESPESAS 


material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 


38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 


tuante e de dragagem; outras clichês oroio oro F evd RGE e AR e 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- consertos e de 


nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratóres; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 


móveis >A.:. diinãa 
42 — Telefone, telefondimas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


| 
| 


Total da Consignação Il .... 


embarcações, material Total da Verba. 2 AS. dy e 
flutuante e de draga- 
gem, outras viaturas 3.000 
13 — Móveis e artigos de oinea- RESUMO 
mentação; máquinas, apare- Verba 1 — Pessoal ... ........ 


lhos, e utensílios de escr'- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou Total 
técnico e para trabalhos de 


RBA 1 — PESSOAL 


b da Consignação II ..... 


IGNAÇÃO NI — VANTAGENS 


- Auxílio para diferenças de 


CO DUNDEE ns fo Da alva ve 


“da Consignação III 


Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 

Ss, e utensílios de escri- 
f o, biblioteca, labora- 
E tório, gabinete científico ou 
* técnico e para trabalhos de 
n * campo; aparelhos e utensí- 
) Jos de copa, cozinha, refei- 
“tório, dormitório e enferma- 
5; material de sericicul- 
; indústria de fiação e 
celagem de seda ....... 


é E de Estado. 


DE DOCUMENTAÇÃO 


São suas atribuições : 


É o órgão incumbido da arrecadação e guarda dos valores 
2 dd ela caucionados, bem como do pagamento de despesas 
O seu campo de ação está limitado às operações realiz 


“Quadro de discriminação da despesa : 


| 
| 
|. 
| 
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CR$ 67.700,00 


+ no Ministério. 


pertencentes à União 


adas no Distrito Federal. 


CCNSIGNAÇÃO Il — MÁTERIAL DE 


CCNSUMO 


17 —— Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de TErerenCIa: srs a. 

28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
B'! ARESTatos ja. co À 


Total da Consignação II 


-CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
30 — Água e artigos para limpeza 


e desinfecção; servicos de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
PABAINETILO ps Caneta po o iiiaio 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernacão; 
chiches ta. Apis -v ER: ipi E E 


« Total da Consignação HI 
iDotaluda Verba 2... att 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ............ 
Verba 2 — Material ..... 2.0... 


5.000 


600 


CR$ 424.400,00 


Foi transferido para o Servico a Biblioteca que integrava o- Departamento de 


“à Criado pelo Decreto-lei n.º 6.995, de 27-10-44, subordina-se, diretamente ao Ministro 


coleta, guarda, coordenação e divulgação de textos, relató- 


n dados estatísticos e outros elementos relativos à atividade do Ministério. 


A A pedia sa 


Quadro de ferir men da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO IZ -— PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


nn en su 
ue. 


eus a n. 


Total da Consignação II...... 

CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS [oo 
09 — Funções gratificadas ...... 
Total da Consignação HI ..... 
Potes da Veda À suspiçiiia- 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL de água, meglho o MDO jo uia 


sad pr 32 — Assinatura de órgãos oficiais | 

) 03 — Livros, fichas bibliográficas 35 — Despesas miúdas de pronto 
impressas, documentos, re- pagamento su... Eos tro ah oia 
, vistas e outras publicações 38 — Publicações; serviços de im- 
e especializadas, destinadas a pressão e de encadernação; 

biblioteca ou coleções .... 90.000 clichês ....ccenerscensamo 05 
E. 13 — Móveis e artigos de orna- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
mentação; máquinas, apare- consertos e conservação de 


lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 


tório, gabinete científico ou 01 — Adaptações, consertos 
técnico e para trabalhos de e conservação de bens 
campo; aparelhos e utensí- móveis .....c...u.. 
a lios de copa, cozinha, refei- E e 
q tório, dormitório e enferma- Total da Consignação III..... 
: ria; material de sericicul- a 
tura, indústria de fiação e Totel da Varia 2 .º.i quai . 
.. tecelagem de sêda ........ 150.000 
, Total da Consignação 1 ...... 240.000 RESUMO 
E CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE Verba 1 — Pessoal ...... ip 


CONSUMO Verba 2 — Material ...... A 


17 — Artigos de expediente, dese- Ê Total Ad PASS SO 
nho, ensino e educação; arti- k 


a =— >> >D—— E 


SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 


Organizada pelo Decreto-lei n.º 4.816, de 31-10-3239, a Seção de Segurança N 
é subordinada ao Ministro de Estado. k 


São suas funções: 


a) estudar os problemas da seguranca nacional relacionados pr os assuntos 
que trata o Ministério ; 


-8 b) centralizar, na esfera de competência do “Ministério do Trabalho, Indústr 
2 Comércio, tôdas as questões relativas à segurança nacional, principalmente as «€ 
cernentes ao papel que cabe ao Ministério desempenhar, em tempo de guerra, . 
rando, para tal, os planos de reorganização e de administração que, eventual: 
devam ser postos em prática, relativos à transformação de órgãos existentes, cm 
de novos órgãos, e definição das atribuições das várias repartições ada == 


Re , fe sa A 
á. a E O O | e fá ia a da AP 
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c) propor ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra ; 
d) assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral do Conselho de 
Segurança Nacional. 


Quadro de discriminação da despesa : j 1 


RBA 2 — MATERIAL gos escolares para distribui- 


ção; fichas e livros de escri- 
SIGNAÇÃO I — MATERIAL ,turação; impressos e mate- 
PERMANENTE rial de classificação, inclu- 
“ES sive fichas bibliográficas e 
Livros, fichas bibliográficas ; de teferênicia”. o. 2 dsannts 3.000 
— impressas, documentos, re- ————— 
vistas e outras publicações ç Total da Consignação II ...... 3.000 
“especializadas, destinadas a e Ê 
"biblioteca ou coleções ..... 3.000 CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
| — Móveis e artigos de orna- DEE 
nã Ea Ra ad 32 — Assinatura de órgãos oficiais 200 
“lhos, e utensílios de escri- 35 D e 
— Despesas miúdas de pronto 
“tório, biblioteca, labora- papamento =: 2.20; Cences. 1.200 
* tório, gabinete científico ou 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
R “técnico e para trabalhos de consertos e conservação de 
"* campo; aparelhos e utensí- bens móveis e imóveis. 
"* hos de copa, cozinha, refei- 01 — Adaptações, consertos 
" tório, dormitório e enferma- e conservação de bens 
Bio E Ai ENOVEIS! “sic paia raça 500 
— ria; material de sericicul- 
— tura, indústria de fiação 'e Total da Consignação HI .... 1.900 
E tecelagem de sêda ........ 25.000 à EINE 
p- - “Total darVerba 2 Le, 32.900 
! da Consignação I ...... 28.000 End 
it RESUMO 


ÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- PROLE! (2 io o rar bode (o Soa AR e US à 32.900 
nho, ensino e educação; arti- . ; =. 


SSÃO DE METROLOGIA E CR$ 132.700,00 


N, 


Criada pelo Decreto-lei n.º 592, de 4-8-38, modificado pelos Decretos-leis ns. 886, 
de 24-11-38 e 4.305, de 16-5-42, estã diretamente subordinada ao Ministro. 


Foi instalada, em obediência aos dois primeiros dêsses Decretos-leis, em dezembro 
de 1938, pelo Diretor do Instituto Nacional de Tecnologia. 


Suas principais finalidades são : 


a). 


dirimir dúvidas quanto à interpretação das leis metrológicas ; 


b) receber e encaminhar sugestões e críticas das classes e pessoas interessadas ; 


“e) propor ao Ministro do Trabalho providências sôbre assuntos metrológicos ; 


d) opinar, em vários casos previstos nas leis metrológicas, sôbre consultas dos 


Eiedos metrológicos ; 
e) fixar datas e prazos relativos a vigência de leis metrológicas. 


A Comissão de Metrologia é o órgão coordenador e interpretador de tôda a atividade 
'metrológica nacional, razão pela qual reune representantes de quase todos os Ministé- 
rios, e de entidades representativas da atividade industrial, comercial “e educacional 
“Seu programa de trabalho consiste em realizar larga propaganda da lei e 'do regime 
trológico entre as classes interessadas e ao mesmo tempo reunir uma documentação 
completa possível sôbre a atividade metrológica nacional e universal. 


“Quadro de discriminação au despesa : 


Art Us 


E 
, 
a 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


+ A 
even e. 


——— f rios, uniformes e 


ar qse ane. 


Total da Consignação II ..... 5.400 equipamentos; artigos e 
CONSIGNAÇÃO NI -— VANTAGENS cama, mesa e banho; tecidos 


Ê los 
e aetolatos "nas cyan sto dA 
a. 
7 
| 


= 14 — Gratificação de representação 42.000 Ee 

E OA Total da Consignação II ...... ata 
Total da Consignação HI .... 42.000 ) aa —— 

E Sema CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES é DESPESAS h ida 

» E. 

22 — Ajuda de custo .......... 20.000 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 

: 35 — Despesas miúdas de pronto 
Total da Consignação IV eo 20.000 | Pagardendt are. Res. q 
Total da Verba 1 ........... 67.400 | “8 —Eulilicantam porvigns da Jena AS 


41 — Passagens, transporte de pes- | 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL soal e de suas bagagens .. | 
PERMANENTE 42 — Telefone, telefonemas, tele 
gramas, radiogramas e porte 

03 — Livros, fiches bibliográficas postal ...cdrcco mano iado 
impressas, documentos, re- | x : E ; 
vistas e outras publicações , Total da Consignação HI ..... 39. 

especializadas, destinadas e E 

biblioteca ou coleções 


e 


1 sa ( 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO H — MATERIAL DE . Verba 1 — Pessoal 
CONSUMO 


evoca sau 


17 — Artigos de expediente, dese- Total 
nho, ensino e educação; arti- 


SERVIÇO ATUARIAL CR$ 384.30 x 


: - 
Criado pelo Decreto-lei n.º 3.941, de 16-12-41, substituiu o Atuariado do Ministér: 
W do Trabalho, Indústria e Comércio. [ 
Pelas Decreto-lei n.º 4.719, de 21-9-42, «foram extintos o Atuaflado do Departament 
Nacional do Trabalho, a Seção Atuarial da Divisão Técnica do Departamento Nacion 
de Seguros Privados e Capitalização e a. Divisão Atuarial do Departamento de Prer 


, dência Social do Conselho Nacional do Trabalho, passando as suas atribuições, de 
como as do extinto Conselho Atuarial, a serem exercidas pelo Serviço Atuarial. » 
- y a 
Subordina-se diretamente ao Ministro de Estado: ó na 
ê o = +” 
Tem por funções: 
q) orientar as operações de seguro e capitalização ; En 4 
bd) estabelecer normas técnicas que devem reger as atividades e operações 4 
F. previdência em que intervenha a técnica atuarial e superintender a execução a 
normas ; E 


o) fixar o coeficiente das aposentadorias e pensões e outros benefícios, bem co 


as taxas de contribuição e de juros, a vigorarem nos Institutos e Caixas de 4 
tadoria e Pensões; q 


p 1Ã 
| 4) estabelecer critérios para classificação das lesões resultantes de acidentes 
trabalho e moléstias profissionais, classificar essas lesões e moléstias que não si 


é 


S oficiais 'ou nos critérios estabelecidos, e fornecer o índice profis- 


nistar dessas tabelas. 


21.600 
220.200 


241.800 


wv— INDENIZAÇÕES 


MRE 


dd 
crencas sas 


* destinadas a 
Ro ARNO 


es Da sado apare. 


a pará” REiihos de 
id e | ratpsi- 


30.000 


38.000 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 -— Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
"gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência .... 


Vestuários, uniformes 


equipamentos: artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
“e artefatos 


Total da Consignação II 


* CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


32 —. Assinatura de órgãos oficiais 


33 — Assinatura de recortes de 


publicações periódicas .... 
35 — Despesas miúdas de pronto 
PPA BAMnto; + ala Sa ya sredaiioo 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês ....cisisiseeiooos 
Ligeiros reparos, adaptações, 
“consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 
01 -— Adaptações, consertos 
- e conservação de bens 


móveis ... 


ecoa os 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens.... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal S 


Total da Consignação TER ta ar 


Total da Verba: 254 pula ses 
RESUMO 
N 
Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material . 


A Biot | REI go AND Da O ERR E 


1.800 


16.800 
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E CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 


O Conselho Nacional do Trabalho é o tribunal superior da Justica do Trab 
Sua jurisdição estende-se a todo o território nacional. 
Foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 1.346, de 15-6-39, modificado pelo Decreto-: 
n.º 2.852, de 10-12-40. Seu regulamento foi aprovado pelo Decreto n.º 6.597 de 13-13 


E Para execução dos serviços que lhe competem o Conselho Nacional do Tr 
compõe-se dos seguintes órgãos : 


a) Departamento de Justiça do Trabalho ; 
b) Departamento de Previdência Social ; 
c) Serviço Administrativo. 


Departamento de Justiça do Trabalho CR$ 360.9 


Compõe-se de duas Divisões : 


a) Divisão de Processo ; 
b) Divisão de Contrôle Judiciário. 


Ao Departamento de Justiça do Trabalho compete : 


a) instruir os processos de recursos de decisões dos Conselhos Regionais, 
como os de conflito de jurisdição nos dissídios individuais ; 
b) promover as diligências e praticar os demais atos, previstos, em lei, rel 
aos processos de que trata a alínea anterior ; 
c) instruir os processos de dissídios coletivos e de extensão de contratos 
vos, bem como os de conflito de jurisdição em matéria de dissídios coletivos ; 
d) promover as diligências e praticar os demais atos, previstos em lei, rel 
aos processos de que trata a alínea anterior ; 
e) registrar a constituição das Juntas de Conciliação e Julgamento e dos Con 
lhos Regionais do Trabalho, bem assim as modificações que ocorrerem na sua 
posição ; 
f) informar sôbre anomalias porventura verificadas na constituição ou no 
cionamento dos mesmos Conselho e Juntas, bem como sôbre reclamações de 
membros ou de terceiros interessados ; 
9) instruir os processos referentes a assuntos administrativos dos órgãos 
1 Justiça do Trabalho ; 
f h) acompanhar a produção dos órgãos da Justiça do Trabalho, coligindo, 
êsse fim, cópias das respectivas atas, de sessões ou de audiências, e outros e 
informativos ; 4 

i) organizar estatística dos processos sujeitos à apreciação dos referidos 

inclusive das respectivas decisões ; R 
Í) proceder a estudos sôbre a freqliência dos dissídios individuais ou co 
nas diversas regiões do país, para orientar a eficiente distribuição dos órgãos 
Justiça do Trabalho, j 


. 
Quadro de discriminação da despesa : 
VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
CONSIGNAÇÃO, II — PESSOAL a —< 40 e 
' EXTRANUMERÁRIO 23 — Diliás CNC é 
05 — Mensalistas ..........coos 195.000 Total “da Coniguação TN aire 
06 — Diaristas ........... Etias 31.500 i 
Total da Verbs 1 ..dz..susma 
k Total da Consignação II ..... 226.500 
57 VERBA 2 — MATERIAL i 
CONSIGNAÇÃO INI — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL ' 
09 — Funções gratificadas -....: 25.800 eco go 
12 — Gratificação por serviço 17 — Artigos de expediente, dese- 
extraordinário .......... es 4.600 nho, ensino e educação; arti- 
Total da Consignação INI .... 30.400 ão; fichas e livros de escri- | 
e turação; impressos e mate- 


* sive fichas bibliográficas é 
de referência ............ 
8 — Vestuários, uniformes e 
E equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
RAELOECLONNE O resmas maia euíio o 


7 “Total da Consignação II ..... 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


= Eia e artigos para limpeza 
- e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ...... 
) — Assinatura de órgãos oficiais. 
'— Assinatura de recortes de 
7 * publicações periódicas .... 
— Despesas miúdas de pronto 
- pagamento JUS) 
- Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
“clichês 


- Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
“bens móveis e imóveis. 


Compõe-se de: 


a) 


a) 


ou dos Presidentes ; 


benefícios ; 


— para sua concessão ; 


dência Social; 


Eigeorinásas ; 


“rial de classificação, inclu- 


amento de Previdência Social 


15.000 


5.400 


20.400 


1.000 
1.100 


3.000 


2.000 


5.500 


Divisão de Coordenação e EnndOs E 
b) Divisão de Contabilidade ; 
c) Divisão de Fiscalização ; 

Divisão Imobiliária. 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
E O o PE ESA 


01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 

MOVOIS AS Gon Ludo 

41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
DOStal tos sen 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
12 — Diligências, investigações, 


serviços de caráter secreto ou 
TESSRVAÇO dis toi sie ala para 


RESUMO 


Verba; 1º = Pessoal Li )nstaros 
Verba 2º —="Material'".: 28: 


CR$ 132.362.700,00 


611 


276.900 
44.000 
40.000 


360.900 


x 


São principais atribuições do Departamento de Previdência Social: 


qa) examinar os processos de eleição dos membros dos Conselhos e Juntas dos 
Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões; 
b) preparar as eleições, cuja iniciativa caiba ao Conselho Nacional do Trabalho ; 
“c) fazer o registro das administrações dos Institutos e Caixas; 
d) instruir os processos referentes a atos administrativos dos Conselhos e Juntas, 


e) instruir os recursos ou radiações dos membros dos Conselhos e Juntas, ou 
de terceiros interessados, em matéria administrativa ; 
Ê) instruir os processos de recursos das decisões dos Institutos e Caixas sôbre 


9) manter o registro dos planos de benefícios em vigor e dos coeficientes adotados 


é h) examinar assuntos relacionados com a administração financeira e orçamentária 
—* dos Institutos e Caixas, emitindo opinião a seu respeito e preparando elementos. ne- 
cessários às decisões das autoridades superiores ; 
“à) examinar os balancetes patrimoniais dos' Institutos e Caixas ; 
)) examinar os relatórios e balanços anuais e os correspondentes pareceres, com 
tomada de contas, da Divisão de Fiscalização, para julgamento da Câmara de Previ- 


5) registrar os bens patrimoniais constantes dos balancetes e balanços. a que se 
| Tetere a alínea anterior, analisando as variações que ocorrerem ; 
“m) instruir os processos relativos à compra ou alienação de títulos de renda, imó- 
“veis e outros bens, assim como os oe ce desa a carteiras prediais, de empréstimos simples 


7 
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n) velar pela liquidação do ativo a realizar dos Institutos e Caixas, instruindo 
processos correspondentes, inclusive os de cobranças de débitos de empregadores ; 
o) centralizar os elementos recebidos dos Institutos e Caixas, preparando, 
publicação, orcamentos, balancetes e balanços gerais ; 
p) inspecionar os serviços dos Institutos e Caixas, representando sôbre deticiên 
ou irregularidades verificadas em sua organização ou funcionamento ; - 
q) examinar os relatório e emitir parecer sôbre a exatidão dos balanços; 

r) executar as intervenções determinadas pelo Presidente; € 

s) proceder a inquéritos e outras diligências nos Institutos e Caixas, ou nas 
prêsas, em questões de previdência social; . 

t) instruir os processos relativos à organização de carteiras prediais ou Imobil! 
rias, à compra de terreno ou casa, À construção e a outras atividades Imobil 
sujeitas ao pronunciamento da Câmara de Previdência Social ; : 

u) organizar o cadastro de todos os imóveis dos Institutos e Caixas ; 

v) elaborar projetos e especificações-tipo para casas operárias ; 

“) proceder a vistoria ou avaliações e inspecionar construções civis : 
Câmara, por intermédio do pessoal especializado do serviço ou de profissionais idô 
contratados, por conta da instituição interessada ; 

*) representar sôbre quaisquer irregularidades ou êrros técnicos verificados 
atividades imobiliárias dos Institutos e Caixas. 

Seu programa de trabalho para 1945 pode ser assim resumido : » 

a) intensificar a fiscalização dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pen 

b) aumentar a coordenação das atividades comuns destas entidades, para 
realização de suas finalidades específicas e uniformização, quanto possível, de 
atividades — meios ; 

c) procurar uma solução definitiva do problema da “contribuição da União” 
os Institutos e Caixas, sobretudo os Institutos de Aposentadorias e Pensões dos. 
triários e Comerciários, a fim de serem cobertos os “deficits” dos exercícios anteric 
e consignada no orçamento dotação suficiente para êsse fim, 


quan de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL técnico e para trabalhos de | 
campo; aparelhos e utensi- 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL lios de copa, cozinha, refei- 
EXTRANUMERÁRIO tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
04 — Contratados .............. 222.000 tura, indústria de fiação e 
05 — Mensalistas .............. 593.400 tecelagem de sêda ....... 
DO — DIB sola sremes coa 63.000 
REL DS + E Total da Consignação I ..... ) 
Total da Consignação II .... 878.400 A 
-———— —— | CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE 
CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS CONSUMO 
09 — Funções gratificadas ...... 31.200 | 17 — Artigos de expediente, dese- 
12 — Gretificação por serviço - nho, ensino e educação; arti- 
extraordinário ............ 5.200 gos escolares para distribui- 
E + ão; fichas e livros de escri- 
Total da Consignação III .... 36.400 turação; impressos e mate- 
LEA rial de classificação, inclu- 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES sive fichas bibliográficas e 
de referência ......sosisca 
22 — Ajuda de tusto .......... 68.800 | 28 — Vestuários, unifórmes e 
ER Diárias 21, ccc cs 186.000 equipamentos; artigos e 
A O ais Hp, peças acessórias; roupa de 
Total da Consignação IV .... 254.800 cama, mesa e banho; tecidos 
ap RS ST e SH + 2 
ota! ds Verba zócnásmios 1.169.600 
a Ds e > Total da Consignação TI . 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL DESPESAS 


PERMANENTE 
30 — Água e artigos para limpeza 
13 — Móveis e artigos de orna- e desinfecção; serviços de 
mentação; máquinas, apare- asseio e higiene; lavagem e 
lhos, e utensílios de escri- engomagem de roupas; taxas 
tório, biblioteca, labora- de água, esgôto e lixo .... 
tório, gabinete científico ou 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
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) — Assinatura de recortes de | VERBA 3 — SERVIÇOS E 


| publicações periódicas .... | 2.400 ENCARGOS 
| — Despesas miúdas de pronto ; K 
— pagamento ............... 2.500 | CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
Publicações; serviços de im- 
* pressão e de encadernação; ; 24 — Previdência. Social. 
Colichês co. É tejo ar 7.000 a) Contribuição devida aos 
Ligeiros reparos, adaptações, Institutos e Caixas de 
consertos e conservação de , Aposentadoria. e Pensões 
— bens móveis e imóveis. nos termos do artigo 8.º 


01 — Adaptações, consertos ; . dar “les nº “159, de 


e conservação de bens. SORA 131.033.000 
RENDA MS, 2.000 


APS eae 131.033.000 


RESUMO 


- gramas, radiogramas e porte 

TERES ADA PURE SE 20007 Verbal Pessoal que sias sd 1.169.600 
o Verba 2) Material 2... 0.4. 160.100 

Verba 3 — Serviços e Encargos. 131.033.000 


da Consignação III .... 73.700 


mn a 
Ena, MERDA 2 q. cimo cs 160.100 à HS = ag e er 132.362.700 


— 


ço Administrativo CR$ 1.645.200,00 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 1.346, de 15-6-39, que reorganizou o Conselho Na- 


cional do Trabalho e age de acôrdo com as normas do Decreto n.º 6.597, de 13-12-40. 
órgão componente do Conselho Nacional do Trabalho, o Servico Administrativo está 
Ni, diretamente subordinado à presidência do mesmo Conselho. 


As atividades do Servico Administrativo 


E do Conselho Nacional do Trabalho com- 
— , Preendem dois setores distintos : 


a) execução de serviços de secretaria do Conselho Nacional do Trabalho — tri- 
| Punal judiciário —, e das Câmaras de Justiça do Trabalho e Previdência Social ; 
bd) execução de servicos de administração do Conselho — órgão da administração 


“Pública, que compreende além do próprio Serviço Administrativo 
Previdência Social'e Justiça do Trabalho: 
É  Evidencia-se do exposto a dupla finalidade do Serviço Administrativo; que deve, 
e assim, executar os trabalhos necessários ao funcionamento regular dos trib 

compõem o Conselho Nacional do Trabalho — Conselho Pleno, Câmara de Justiça do 
Trabalho e Câmara de Previdência Social — e colaborar com as Divisões do Departa- 
“mento de Administração do Ministério, canalizando para elas, devidamente coligidos, os 


q Ê ' elementos relativos ao Conselho '— repartição —, de que carecem para o desempenho 
o, “de suas atribuições. 


os Wepartamentos de 


unais que 


Desenvolvendo as suas atividades no campo de ação acima indicado e visando as 
— finalidades também apontadas ao Serviço Administrativo, incumbem-lhe, entre outras, 
as seguintes atribuições, “ex-vi” do disposto no art. 55 do regulamento aprovado pelo 
Decretó n.º 6.597, já citado: 


pa T— Serviços de Secretaria dos Tribunais que compõem o Conselho Nacional do 
» : “Trabalho, executados por intermédio das seções de Taquigrafia e Dactilografia; Atas e 
“Acórdãos; Legislação e Jurisprudência; e dos Secretários do Conselho Pleno, Câmara 
- de Justica do Trabalho e Câmara de Previdência Social : 
x 


q) taquigrafar os debates das sessões do Conselho Pleno e das Câmaras; bem como, 
arquivar as notas taquigráficas, devidamente traduzidas ; 


0 db) lavrar as atas do Conselho Pleno e das Câmaras e preparar os acórdãos do 
- processos julgados ; ; 

0) organizar as pautas de julgamento ; E 

d) promover e anotar a publicação dos acórdãos, despachos e outros atos; 


6) coligir e registrar a legislação, bem como os julgados do Conselho Pleno, das 
e de outros tribunais e autoridades; fazendo, também, a ementa dêsses julgados, 
Ss ou atos para efeito de divulgação oficial; : A 


II — Serviços de administração do Conselho, Repartição e outros óredos da : 
do Trabalho; executados por intermédio das Seções de Comunicações de Pessoal es 


Material : ho 
a) protocolar os papéis entrados na repartição, fazendo a. autuação dos que c ons 
tituirem peças iniciais de processos ; js bo 
É b) registrar o andamento dos processos ou papéis em 1 trânsito, prestando H É, 
mações aos demais órgãos e partes interessadas ; R A 
ec) registrar e expedir a correspondência da repartição ; b 
d) executar os serviços de contabilidade pública da repartição ; “o e. É 


e) coligir os dados para os assentamentos do pessoal, encuminhania-ds a Divi 
do Pessoal do Departamento de Administração ; 

f) providenciar sôbre a requisição ou aquisição do material no tie, e de « B 
sumo destinado à repartição e aos mais órgãos da Justiça do Trabalho, bem 
promover a sua distribuição. 1 , 


O programa de trabalho para 1945 pode ser resumido na execução satisfatória 
serviços, em sua maioria rotineiros. 

Além dessas atividades, que traduzem a aplicação da maior parte das dotações « 
Serviço, merecem referência especial a publicação da Revista do Conselho Nacional é 
“aa Trabalho, e a aquisição de livros para a biblioteca especializada do Conselho, 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados ...cccc.c.s.s E 
Os. — Mensalistãs ..ccccccrosssu " 423.600 
On ERaciean mn cueme ns rms Atx 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... Ê 
42 — Gratificação por serviço turação; impressos e mate- 


extraordinário ...... 4.000 a bibliográfi à 
14 — Gratificação de mipeaindição ci fichas. E 


Total da Consignação HI 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


É 2 — ajuda de cinto .......,- 8.700 máquinas e de aparelhos; 

f E meios Rr aa 18.000 sobressalentes de máquinas 

R ————— e de viaturas; artigos de ilu- 

f Total da Consignação IV .... 26.700 minação .ipácinceçeadeera 
Eadal da Verba) css: Ses cas 1.287.100 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


unas as ca. 


03 — Livros, fichas bibliográfica vo E a 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 

q especializadas, destinadas a 

biblioteca ou coleções 

E 13 — Móveis e artigos de orna- 

mentação; máquinas, apare- 

lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
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SET ET E CR o a ada A ES, E 


Água e artigos para limpeza | 41 — Passagens, transporte de pes- 
e desinfecção; serviços de soal e de suas bagagens... 8.000 
ET. 2 So e erga EveEta R 42 :— Telefone, telefonemas, tele- 
RR INEO io moupeas; taxas | gramas, radiogramas e porte 
de água, esgõto e lixo .... 1.500 postal 1.500 
- Assinatura de órgãos oficiais. a UPA DUO Lo RR a, FS 5 aÃ j 
Assinatura de recortes de T á ã 
- tal 
publicações periódicas .... 3.000 Sn da prata o ia 
Despesas miúdas de pronto Total da Verba 2 ..3........, 358.100 
Enagamento siliccosos 3.000 i 
ublicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
Enches ......... PESA | 34.000 EEE IME) 
— Ligeiros reparos, adaptações, pose % 
ER consertos e conservação de Verba = Pessoal cat dm 1.287.100 
— bens móveis e imóveis. Verba 2 — Material ......1..... 358.100 
a 01 — Adaptações, consertos dir 
e conservação de bens NE ota aii estarão 1.645.200 


* móveis 


LHO REGIONAL DO TRABALHO EM 
M (8.º Região) CR$ 199.000,00 


R Têm todos os Conselhos Regionais do Trabalho idênticas atribuições, 


aq) conciliar e julgar, originariamente, 
| das respectivas jurisdições ; 
b) homologar os acordos celebrados nos diss 
c) estender a tôdas as categorias, 
de trabalho ; q 
d) rever as próprias decisões proferidas em dissídios coletivos ; : 
e) julgar, originariamente, os inquéritos administrativos ; 
.P) julgar, em segunda e última instância, os dissídios individuais, cujo valor não 
“exceda ao fixado na legislação ; y 
9) julgar, em segunda e última instância os dissídios em que se pretende o re- 
“conhecimento da estabilidade de empregados ; 
“  h) decidir os conflitos de jurisdição suscitados entre Juntas e Juízos de Direito 
- investidos na administração da Justiça do- Trabalho, ou entre êsses dentro das res- 
pectivas regiões ; 
i) julgar as contestações à investidura dos vogais designados para as juntas; 
j) impor multas e demais penalidades, relativas aos atos de sua competência, e 
julgar os recursos interpostos das decisões das Juntas que as impuzeram, 
a U) deprecar às Juntas e aos Juízos de Direito a realização dos atos processuais e 
) * diligências necessárias ao julgamento dos feitos sob sua apreciação ; 
: m) fiscalizar o cumprimento de suas próprias decisões ; 
mn) declarar a nulidade dos atos praticados com infração das suas decisões : 
o) julgar as suspenções argiidas contra seus membros ; 
7) julgar as excessões de incompetência que lhes forem opostas ; 
q) requisitar às autoridades competentes as diligências necessárias ao esclareci- 
e mento dos feitos sob sua apreciação, representando contra aquelas que não atenderem 
a tais requisições ; 
s) exercer em geral, no interêsse da Justiça do Trabalho, as demais atribuições 
* que decorram de sua jurisdição. 


que são : 


os dissídios coletivos que ocorrerem dentro 


ídios a que se refere a alínea anterior; 
nos casos previstos em lei, os contratos coletivos 


“Quadro de discriminação da despesa : 


1 — PESSOAL ; CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas .... 1. 4.200 
NAÇÃO II PESSOAL 14 — Gratificação de representação 57.600 
nei "Pobal da Consigdação UI. 61.800 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


detendo PRP OP do Npida de a e ed “4.000 
sra Daio as 340800) 08 Diárias Mo Ne vipusc ist 3.000 
' Ho. ENG Do Total da Consignação IV ..... 7.000 


Total da Verba 1... ais. RR 


a P Ria 
616 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
VERBA 2 — MATERIAL CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL lo» 
* PERMANENTE 29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
03 — Livros, fichas bibliográficas estivas e capatazias; trans- 
impressas, documentos, re- porte de encomendas, cargas 
vistas e outras publicações e animais; alojamento e ali- 
especializadas, destinadas a mentação dêstes e de seus 
biblioteca ou coleções .... 1.000 tratadores em viagem; se- 
13 — Móveis e artigos de orna- guros de transporte .,..... 
mentação; máquinas, apare- 30 — Água e artigos para limpeza 
Ê lhos, e utensílios de escri- e desinfecção; serviços de 
tório, biblioteca, labora- asseio e higiene; lavagem e. 
tório, gabinete científico ou engomagem de roupas; taxas 
técnico e para trabalhos de de água, esgôto e lixo .... 
campo; aparelhos e utensí- 31 — Aluguel ou arrendamento de 
lios de copa, cozinha, refei- - imóveis; foros, seguros de 
tório, dormitório e enferma- bens móveis e imóveis .... 
ria; material de sericicul- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
tura, indústria de fiação e . 35 — Despesas miúdas de pronto 
tecelagem de sêéda ....... 6.000 pagamento ......css 
7 — Tlumi o, fôrça motriz e 
"otal da Consignação 1 ..... 7.000 | * aee DAT -: 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL JE e” Es pai eps Papi mo eta 
CSA Cicida: 6 Rs onto a AA 


40 — Ligeiros reparos, 
17 — Artigos de expediente, dese- Lig 


É nho, ensino e educação; arti- bens móveis e imóveis, 
] gos escolares para distribui- 01 — Adaptações, consertos - 
a ção; fichas e livros de escri- e conservação de bens 


turação; impressos e mate- 


rial de classificação, inclu- 41 — Passagens, transporte de pes- 
sive fiches bibliográficas e 


soal e de sues bagagens.. 
de referência ............ 10.000 


19 — Combustíveis; material de gramas, radiogramas e porte 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 


e rn ne sus Eu 01 


Total da Consignação III .... 


sobressalentes de máquinas Total da Verba 2 ....... EN 
e de viaturas; artigos de ilu- | 
RenaÇãO. se AISO at 200 
28 — Vestuários, uniformes e RESUMO 

equipamentos; artigos e” 
peças acessórias; roupa de Verba 1 — Pessoal ..... or. 
cama, mesa e banho; tecidos 

E qrtadatho 20 pk and 3.000 | Verba 2 — Material .......... 

Total da Consignação IH ..... 13.200 "DOER, 8 yo asso A di 


CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO EM É 
BELO HORIZONTE (3.º Região) o CR$ 269.2 


N Quadro de dipcrifginação da denpoma s 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 
CONSIGNAÇÃO H — PESSOAL x 
EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas cones 
05 — Mensalistas .......cioo 46.800 | 14 — Gratificação de representação 
06 — Diaristas ...ciccisciccoo. 33.600 j 
é ever E EE EL Total da Consignação III..... 
Total da Consignação ILI...... 80.400 
io 
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Bo ê 
NSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES : CONSIGNAÇÃO INI — DIVERSAS 


“oi , DESPESAS 
= Ajuda de eusto .......... 2.500 


ENS o 5.000 | 29-— Acondicionamento e embala- 


Etalida Consignação IV..... 7.500 MRS MPE a O e 
estivas e capatazias; trans- 
a AVR DEN OS) 149.700 porte de encomendas, cargas 


e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 


SIGNAÇÃO I — MATERIAL E tratadores em viagem; se- 
PERMANENTE guros de transporte ...... 1.800 


. ; 1 TES 30 — Á i : 
Livros, fichas bibliográficas Sib Ê E aa pes 
re e desinfecção; serviços de 


RBA 2 — MATERIAL 


asseio e higiene; lavagem e 
REC dpadas a engomagem de roupas; taxas 
ot Ei dotscios 2.000 de água, esgôto e lixo..... 9.500 


E É 31 — Aluguel ou arrendamento de 
eis e artigos de orna- Gg so 
tação; máquinas, apare- à imóveis; foros, seguros de 
e utensílios de escri- bem móveis e imóveis .... 66.000 
biblioteca, - labora- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 400 
, gabinete científico ou : É 
co e para trabalhos de 35 — Despesas miúdas de pronto 
o; aparelhos e utensí- pagamento Vcs assess 2.000 - 
de copa, cozinha, refei- gs f à 
“dormitório e enferma- 37.— Iluminação, fôórça motriz e 
“material de sericicul- . EE o dora Rg A 1.500 
“Rig de ar RReSag 6.000 38 — Publicações; serviços de im- 
: papa E pressão e de encadernação; . 
| da Consignação 1 ...... 8.000 ClCRes UR gs Re OL oro a 7.500 
y j 40 — Ligeiros reparos, adaptações, ) 
O IM — MATERIAL DE consertos e conservação de “a 


Ê bens móveis e imóveis. 
gos de expediente, dese- 01 — Adaptações, consertos 


lo, ensino e educação; arti- | é conservação de bens 


os escolares para distribui. ANO DÓvBia Si dos 1.000 
E Ee a * 02 — Ligeiros reparos, adap- é 
In, r 4 VA e 
rr a Pops tações e conservação 
pos ERR geo, eds “cão de bens imóveis. 2.000 


fichas bibliográficas e E 
Rmeterância”... cc criios 10.000 btob da aÃo AQ Reno mo aro 3.000 
bustíveis; material de 


: g g 41 — Passagens, transporte de pes: 
Ficação e” lirripeza de soal e de suas bagagens .... 3.500 
o le A 42 — “Telefone, telefonemas, tele- 
ação de instalações, de 7 
k gramas, radiogramas e porte 
jinas e de aparelhos; 
“, Ee Postais ps so 9 te E b 3.000 h 
salentes de máquinas ' . PES TR 
' viaturas; artigos de ilu- Total da Consignação III...... 98.200 


DE e DES Na Bo e 300 
A Totaleda, Verba 2 spa is 


RESUMO 


Verba. L;— Pêssoalo (pra cus ai ls 
Das Verba 2 — Material ....i.c..o. 


Mer ne as e a a un e a a un 
..... 
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CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO NO 


DISTRITO FEDERAL (1.º Região) 


Quadro de + Minogiminação- da Maupasa.: 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas ...cccccssras 
06 — Diaristas EA, E e 


Total da Consignação II ...... 
CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


09 — Funções pgratificadas ...... 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação III . 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
DE e TOS ss dorso ea É vira 

Total da Consignação IV ..... 


Total da Verba 1 .....ese-s 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 

13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; mateçial de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêéda ........ 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ............ 


220.200 
110.700 


396.200 


2.000 


7.000 
9.000 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


servação de instalações, de 


28 — Vestuários, uniformes e 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 


31 — Aluguel ou; arrendamento de 
bens móveis e imóveis . 


PAGEMento issimes espia E 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
DÃO 5 ba Aut UA pa > 


e conservação de bens 

Ovas ad 0. A 

41 — Passagens, de pes- 
soal e de suas agens .. 


gramas, radiogranas e porte 
postal . 


Total da Consignação SE ias 
Total da Verba 2 E ..v.. 40 


CR$ 203.600,00 


ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
»rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência . 

- Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; materia! para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas , 
e de viaturas; artigos de ilu- 


Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e 

. peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


2.500 


3.000 -CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
5. 500 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


151. 900 


engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .. 
ia : “srta AA - Aluguel ou arrendamento de 
e utensílios de escri- 
- biblioteca, labora- 
rio, gabinete científico ou 
cnico e para trabalhos de 
X o; aparelhos e utensí- 
ios de copa, cozinha, refei- 
io, dormitório e enferma-. 
material de sericicul- 
indústria de ficam e 


Imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

Iluminação, fôrça motriz e 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 

Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 

01 — Adaptações, consertos: 
e conservação de bens 

de expediente, dese- Eder 


, , ensino Ee arti- A Passagens, transporte de pes- | 
; soal e de suas bagagens ... 


“42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


err nn sa nan 


Verba 2 — Material be Era rio a ade - 


Total da Consignação HI .... 
Total da Verba 2 ..z.c..... 81,700 .| TOM secs ca A 


CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO EM 
PORTO ALEGRE (4.º Região) 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL , 4 e 
EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, dese- a 
É nho, ensino e educação; arti- 
, 05 — Mensalistas ........cc cs...» 73.800 gos escolares para distribui- 


ção; Hichas e livros pe escri- 


em ns ne. 


Total da Consignação II ..... 


CONSIGNAÇÃO E «VANTAGENS + SM Dove TE ER E 


19 — Combustíveis; material de 
09 — Funções gratificadas ..... 4.200 lubrificação e limpeza de 4 
14 — Gratificação de representação 57.600 máquinas; material para con- 


servação de instalações, de é 

huge máquinas e de aparelhos; 
Total da Consignação HI .... 61.800 sobressalentes de máquinas 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES no Dag gr 


rr nn o a 


22 — Ajuda de custo .......... 2.500 | 28 — Vestuários, uniformes e 


Se “Diárias *., «CS tas va nr> 
Total da Consignação IV ...... 


serra sen nd aa 


Total da Verba 1 ............ 179.900 poa a a b rs 


VERBA 2 — MATERIAL CONSIGNAÇÃO MI — DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL pec sap º 
e Ei 29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 


à especializadas, destinadas a poses É msm pre: 
í biblioteca ou coleções .... 1.000 tratadores em viagem; se- 
13 — Móveis e artigos de orna- e guros de transporte ...... 
mentação; máquinas, apare- 30 — À artig ara limpeza 
lhos, e utensílios de escri- e dec er “de 

tório, biblioteca, labora- cando é tigindibilavagenivo «MN 

tório, gabinete científico ou engomagem de ; * taxas 

) técnico e para trabalhos de de água, esgôto e lixo .... 

. campo; aparelhos e utensí- 31 — Aluguel ou arrendamento de 


lios de copa, cozinha, réfei- nn Go da seguros de 
tório, dormitório e enferma- cego 


á ria; material de sericicul bens móveis e imóveis .... 
tura, indústria de fiação e 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
tecelagem de sêda ........ 35 — Despesas miúdas de pronto | 


o ne e. 


Total da Consignação I ...... 


Coen auto ves 0 0 00 


O” o Tm Na 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 621 
RS TO TST 


- Publicações; serviços de im-' 41 — Passagens, transporte de pes- 
pressão e de encadernação; soal e de suas bagagens ... 3.000 
AN HES RR a Per do e : 3.000 | 42 — “Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, ga ágio É e porte 


= Ligeiros reparos, adaptações, 
eta e conservação o postais. se ça 3.000 
bens móveis e imóveis 


> UM E Total da Consignação III .... 80.700 
- 01 — Adaptações, consertos DECO 
, e conservação de bens Lotalida Verba; MM uns. 100.900 


RESUMO 


02 — Ligeiros reparos, adap- 
tações e conservação “v 
AE erba 1 — Pessoal ....J sera; 179.900 
BRR RMENGAS SONO O ea Dre Matogial ur liso 100.900 


Ralado dO ossos Es o A RN E A 280.800 g 


SELHO REGIONAL DO TRABALHO EM 
; (6.: Região) 


CR$ 368.300,00 


- Quadro de discriminação da despesa : 


1 — PESSOAL O copa, cozinha, refei- 


NÃ tório, dormitório e enferma- 
NAÇÃO II — PESSOAL ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
e tecelagem de sêda ........ 6.000 
ESPRRMRES Ms 4 o! cido 93.600 Eat . 
ET aço br O 67.200 Total da Consignação 1 ...... “7.000 


UPE « 160.800 CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAL DE 
Rasa refe CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
* | gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de eseri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
“RA sive fichas bibliográficas e 

— Ajuda per DO 1.800 de referência STAR ia 10.000 
Diárias g 4.000 | 19 —- Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 


Gratificação de representação 57.600 


“da Consignacão TI a: - 61.800 


/ da Consignação IV .... 5.800 máquinas; material para con- 
EE LS servação de instalações, de 

AEE 228.400 | . máquinas e de aparelhos; 
. E a E, sobressalentes de máquinas 


2 — MATERIAL 3 e de viaturas; artigos de ilu- 


E pretóata o ao PRR RO Td PP ade dr 200 
NAÇÃO I — MATERIAL 28 — Vestuários, uniformes e 
PERMANENTE Í equipamentos; artigos é 
peças acessórias; roupa de 
fichas bibliográficas cama, mesa e banho; tecidos 
sas, documentos, re- ER Ante fatos MO nata 3.000 
- e outras publicações . f : o -— 
alizadas, destinadas a Total'da Consignação II ...... 13.200 
ou coleções naus 1.000 a —— = — 
son de orna- CONSIGNAÇÃO HI —— DIVERSAS 
ão; n quinas, apare- - à DESPESAS 
E) dismáfiics "do escri- o 
5 a 29 —. Acondicionamento e embala- 
científico ou gem; armazenagem, carretos, 
e ae. trabalhos de estivas e capatazias; -trans- 


- aparelhos e utensi- - porte de encomendas, cargas 


e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ...... 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 


31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis . 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miúdas de pronto 
PRESO cusssnescocros 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
O ERR RE o dp o Ao EA 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 


OCR aa dios é sis sp rpio T 


1.000 


2.000 


102.900 


4.500 


pe a "My ne 
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a Boys PREÉ 
soal e de suas bagagens . 
42 — Telefone, telefonemas, tolo- 


gramas, radiogramas e ex 


Total da Consignação HI .... 


RESUMO 


Verba.1 — Pessoal ............. 
Verba 2 — Material ............ 


CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO EM 


SALVADOR (5.º Região) 


CR$ 197. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
06 — Diaristas ................ 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação HI .... 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


ea DOBRA o qndo cousa casas 
Total da Consignação IV ..... 
já e ,e- Ec FAS 5 = O DR 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 


46.800 
37.800 


84.600 


4.200 
57.600 


61.800 


1.800 
2.500 


4.300 


150.700 


19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas - 
e de viaturas; artigos de ilu- 


3 — Vestuários, 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
ENTE LEEGRO E sea 2a qse ni 


SIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
| gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
— mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ...... 
Água e artigos para limpeza 
' * e desinfecção; serviços de 
— asseio e higiene; lavagem e 
| | engomagem de roupas; taxas 
— de égua, esgôto e lixo . 

'— Aluguel ou arrendamento de 
'- imóveis; foros, seguros de 
“bens móveis e imóveis .. 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 


PAULO (2: Região) 


1 — PESSOAL 


SIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXKTRANUMERÁRIO 


GNAÇÃO II — VANTAGENS 


- ' Funções gratificadas ...... 
- Gratificação de representação 


| da Consignação II 


ÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


uniformes e 


3.000 


13.200 


800 


2.000 


14.400 
300 


LHO REGIONAL DO TRABALHO EM 


202.800 
89.100 


291.900 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO N 


pagamentos Gas manda 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
FE (AR CS E SR ER a 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
CNenEA cala aa SR a 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 


"01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
TAG VELS o o e pe 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
POstalo oo, Ao tag ce apa dra cd 


Total da Consignação III...... 
rPotal- da Verba “2455. ut 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ....ccecccss 
Verba 2 — Material ............ 


FREAR ca das apoia Ss é abarca 5 Ear ara 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 


 CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL. 
PERMANENTE À 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
* especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 

13 — Móveis e- artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ........ 


“Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 --- Artigos de expediente, dese- | 


nho, ensino e educação; arti- 


CR$ 586.150,00 


1.000 


7.000 


8.000 


dE ads dd tda 


a Edi sa 


a 


gos escolares pera distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


ita 
- ) s aa mg O 
1 48S 


31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ... 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

35 — Despesas miúdas de pronto 


de referência ......d...«. 10.000 PERRIGNÃO - aicano sm 20. 
19 — Combustíveis; material de 37 — Iluminação, fôrça motriz 
lubrificação e limpeza de REA a Dn no à 
máquinas; material para con- 38 — Publicações; serviços de im- 
servação de instalações, de pressão e de encadernação; 
máquinas e de aparelhos; vlichão -; cais 
eng AE resgrg O a(s 
minação ...... AA e 150 certos conservação 4 
28 — Vestuários, uniformes e ea móveis e imóveis 
equipamentos; artigos e — consertos 
pecas acessórias; roupa de e conservação de bens 
cama, mesa e banho; tecidos IDÓVOIS asa ado 64 
Rs RD A 3.000 MT Tm Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens . re. 
Total da Consignação Er 4 13. 150 es Telefone, telefonemas, tele- 
constoxação m — Drvensas et DE A 
DESPESAS 
Total da Consignação HI .... 205 
29 — Acondicionamento e embala- i 
gem; armazenagem, carretos, Total da Vmba”2 2H...» 226 
k estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
Ê e animais; alojamento e ali- RESUMO 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ...... 600 | Verba 1 — Pessoal ......... E y 359 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de | Verba 2 — Material ............ 226 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas "Total - sa =. E ER TE ri | 
de água, esgôto e lixo .... 3.500 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 


4 DE ARACAJÚ CR$ 46.4 


De acôrdo com o art. 4,º do Decreto-lei n.0 1.297, de 2-5-39, as Juntas de Coneil 
e Julgamento são criadas pelo Presidente da República, no Distrito Federal e 
Capitais dos Estados, tantas quantas forem necessárias, salva ao Govêrno a facu 
de, a qualquer tempo, instituí-las noutras localidades. 


Têm, tôdas elas, idênticas atribuições, que são as seguintes: 


a) conciliar e julgar os dissídios em que se pretenda regonhecimento da 
bilidade! de empregados ; ; 


b) conciliar e julgar os dissídios concernentes a salário, férias e indenizações 
motivo de despedida injusta ; - 
ck conciliar e julgar os dissídios resultantes de contrato de empreitada em que 
empreiteiro seja operário ou artífice; 
d) conciliar e julgar os mais dissídios concernêntes ao contrato individual de t 
: balho ; ” 'd 
e) processar os inquéritos administrativos contra empregados garantidos com e 
tabilidade ; y 
P julgar os embargos opostos às suas próprias decisões : E o 
9) julgar os recursos interpostos das decisões do Presidente, nas execuções ; 
, h) impor multas e demais penalidades relativas aos atos de sua competência ; | 
i) requisitar às autoridades competentes a realização das diligências nece 
ao esclarecimento dos feitos sob sua apreciação, representando contra aquelas que 
atenderem a tais requisições ; Í É 
1) realizar as diligências e praticar os atos processuais deprecados pelos 
lhos Regionais do Trabalho ou pelo Conselho Nacional do Trabalho ; > 


E E ho) e” O AR 
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W) julgar as suspeições argiidas contra seus membros; 
m) julgar as excessões de incompetência que lhes forem opostas. 


Quadro de eriineso da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, ' uniformes e 


e equipamentos; artigos e 
IGNAÇÃO III — VANTAGENS peças acessórias; roupa de 
; . , cama, mesa e banho; tecidos 
— Funções gratificadas ...... 3.000 e artefatos 


RCE dr PR AR 1.200 
| Gratificação de representação 24.000 PREPARA, 


da Consignação III ..... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
GNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES DESPESAS 


EU ARRPRS ai A PR 29 — Acondicionamento e embala- 


———— gem; armazenagem, carretos, 
al da nico É de 600 estivas e capatazias; trans- 
—— porte de encomendas, cargas 
Rd. Nerba aire. 27.606 e animais; alojamento e ali- 
Bos, —————— mentação dêstes e de seus 
VERBA 2 — MATERIAL tratadores em viagem; se- 
E x e guros de transporte ...... 300 
ed Aga E 30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
Livros, fichas bibliográficas asseio e higiene; lavagem e 
s, documentos, re- engomagem de roupas; taxas 
to. o outras publicações de água, esgôto e lixo .... 1.200 


especializadas, destinadas a 31 — Aluguel ou arrendamento de 
biblioteca ou coleções 500 imóveis; foros, seguros de 


Móveis e artigos de orna- bens móveis e imóveis .... 4.200 

e - peso apare- 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 200 
k Ss eu ios de escri- . j 

; Edo. biblioteca, labora- 35 — Despesas miúdas de pronto 

tório, gabinete científico ou DAGAMAÇEO E Ro. ad ARS af 500 

-e para trabalhos de Gia. 

campo; aparelhos .e utensí- 


Iluminação, fôrçga motriz e 


er lp tr) iss 500 
— los de copa, cozinha, refei- er q 
1 tório, “dormitório e enterma- « .38 — Publicações; serviços de im- 
— ria; material de sericicul- " pressão e de encadernação; 
di — tura, indústria de fiação e |. ; CHERES ua cp RE 1.500 


tecelagem de sêda RAPSNS Lemes 1 4.500 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
| bens móveis e imóveis 


da Consignação I ...... 5.000 


ÇÃO IX — MATERIAL DE 01 — Adaptações, consertos 
“CONSUMO e conservação de bens 
y E IV CLS ep pt 1 ape 500 


os de expediente, dese- 41 


— Passagens, transporte d S= 
“a ensino e educação; arti- gens, p e pe 


soal e de suas bagagens ... 800 
Ss escolares para distribui- ] 
q ; fichas e livros de escri- 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
o impressos e mate- gramas, radiogramas e porte 
“rial de classificação, inclu- DOStali ro aa da la au 800 


fichas. bibliográficas e 


ele cu o var o cu 


Total da Consignação III .... 


tale Venha 2 seas 


RESUMO 
de instalações, de om 

e de aparelhos; Verba: 1, — Pessoal ......,... RARE 27.600 
NERO do madifiárias Verba 2 — Material .. e UA 18.800 


Pci artigos de Bos 


eloa CTA ao mm reina ui ar QU CASAS 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
DE BELÉM 


Quadro de diseriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 


RAR Ê e artefatos ER) se Lol 
14 — Gratificação de representação 24.000 Cm 
-— Total da Consignação II ESPESSO 


Total da Consignação HI .... 27.000 ) 
——————— CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES negras í 


nn en e rn 0 


Total da' Varba 2 ..... tis 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 


lhos, e utensílios de escri- engomagem de roupas; taxas 
tório, biblioteca, Ilabora- de água, esgôto e lixo .... 
tório, gabinete científico ou dé, Re 
DERA g geo = aro ses 32 Assinatura de órgãos oficiais 
campo; aparelhos e utensí- 35 — Despesas miúdas de pronto 

js lios de copa, cozinha, refei- púcanaddo- 65,Mus «sui 

«= tório, dormitório e enferma- z uia 8 

ria; material de sericicul- 38 — Publicações; serviços de im- A 
tura, indústria de fiação e pressão e. encadernação; 
tecelagem de sêda ....... -000 : , [A ME» 5) 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 


ua ee 


gos escolares para distribui- 41 — Passagens, transporte de pes- 
ção; fichas'e livros de escri- sosl e de suas bagagens “aa ' 
turação; impressos e mate- 42 — Telefone, telefonemas, tele- * 
rial de classificação, inclu- E gramas, radiogramas e porte a 
e. sive fichas bibliográficas e pintado pa va 4 dida Sp ao 
de referência ............ 3.000 Total da Consignação nI Re o 
19 — Combustíveis; material de ” 


lubrificação e Empesd. do Total da Verba 2 Pd dos 


máquinas; material para con- RESUMO x 

servação de instalações, de : R 

máquinas e de aparelhos; Vreba 1 — Pessoal ............ 2 
Verba 2 — Material ............ . 


sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
SOISAÇÃO 1% iIA rs Sa 


cnc roca asa no un na 


CR$ 38.600,00 


- 


CONSIGNAÇÃO IX — DIVERSAS 
DESPESAS | 


* 
29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 


np etaSidnAçãa. estivas e capatazias; trans- 


PEN 


porte de encomendas, cargas ' 
e animais; alojamento e ali- 


mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 


Água e artigos para limpeza 

; Ia: É - e desinfecção; serviços de 
e artigos de orna- asseio e higiene; lavagem e 
máquinas, CAR engomagem de roupas; taxas 


nsílios de escri- . pº à j 
Tabora- de água, esgôto e lixo Papá ralo 


- Assinatura de órgãos oficiais. 


“de copa, peste gefdr Despesas miúdas de pronto 
io, RR Es e enferma- pagamento 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 


EM x E - Ligeiros reparos, adaptações, 
Mm — MATERIAL DE E) 

k CONSUMO | À À ' consertos e conservação de 
y bens móveis e imóveis. 


Vs gi rib Adaptações, consertos 

e conservação de bens 

fichas e rara de escri- 
ão; impressos e mate- 


de classificação, inclu- P Ni t rte d 5 
fichas bibliográficas e RREO age GR e 


ferênc g A soal e de suas bagagens. E 


móveis 


bustíveis; imatorial de Telefone, telefonemas, tele- 
enção: e limpeza de : gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


) RESUMO 
pamentos; “artigos e 
s acessórias; ai de eba fo = PERVonI vv 2000 


Verba 2 — Material “iu 11.600 


Total ... : fd à SEGA 


628 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
DE BELO HORIZONTE (2.º) 
Quadro de discriminação da despesa : 
VERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
09 — Funções gratificadas ...... 3.000 o artalntos cssbuiscsoaa «f 
14 -— Gratificação de representação. 24.000 Total da é nm.” 
é Total da Consignação HI .... 27.000 p: 
e CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
“Total da Verba À escuro cas 27.000 DESPESAS 
VERBA 2 — MATERIAL 29 — Acondicionamento e embala- 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


á vistas e outras publicações guros de transporte ...... 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... a00 | ** — Água e artigos para limpeza 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 


tório, biblioteca,  labora- 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 


tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 


campo; aparelhos e utensí- 38 — Publicações; 


lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 


O — Ligeiros eparos, adaptações, 
tura, indústria de fiação e ) ' 


tecelagem de sêda ........ , 2.500 tonto Sn o od 
Total da Consignação 1 ...... 2.800 01 — Adaptações, consertos 
CONSIGNAÇÃO II —. MATERIAL DE ] gesisacr co 
CONSUMO móveis 
17 — Artigos de expediente, dese- “1 Pres 


nho, ensino e educação; arti- 
£os escolanes para distribui- 


soal e de suas bagagens... 


42 — Telefone, tel tele- 


ção; fichas e livros de escri- mens a 
dd tração;  ioprendos “a riiiia: DOU ., nd nda doado na 
rial de classificação, inclu- Total da Consignação HI....... 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ............ 3.000 Total 08 Vecik 4 a ara 
19 —- Combustíveis; material de í 
lubrificação e limpeza de RESUMO 
» máquinas; material para con- 
servação de instalações, de Verba 1 — Pessoál .............. 
A máquinas e de aparelhos; ; 
E adro mo ER mas Verba 2 — Material .......... ; 
e de viaturas; artigos de ilu- Total 5... AEE Do, DS SR ao 
IQINAÇÃO Sa Cd 200 
: acido ] 
a ' “ Ê E 4 4 E mw 


CR$ 73.000,00 


| 28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
“peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


“CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
“e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de: 
bens móveis e imóveis .. 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 

- | pagamento 
; t Iluminação, fôrça motriz e 
e para trabalhos de 
aparelhos e utensí- Publicações; serviços de im- 
E cozinha, Tefei- em pressão e de encadernação; 
REPARO e Son ichásit! 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 


| expediente, dese- 
o ra arti- 


Total da Verba 2 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal | 
Verba 2 — Material. 


E a “60 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO | 
DE CAMPOS 


Quadro de fistrinainação. da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL | 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRI 


e artefatos eerraner ane a a Os 
Total da Consignação Il ..... 


nen nn. 


e ea nau a 


Yy 


Total da Consignação II ...... 28.800 CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
d DESPESAS 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


29 — Acondicionamento e embala- 
, 09 — Funções gratificadas ...... 3.000 gem; armazenagem, carretos, 
E 14 —. Gratificação de representação estivas e capatazias; trans- 


Total da Consignação III ...... 


ue... 
...... 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


CONSIGNACÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


vistas e outras panrregõos bens móveis e imóveis .... 
especializadas, destinadas 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
A biblioteca ou coleções ..... 500 35 — Despesas miúdas de pronto 
09 — Material de ensino e edu- pagamento ........ st 
cação; material artístico; in- 37 — Iluminação, fórça motriz e 
sígnias e bandeiras; instru- ES o ie Ec Da ar 
. mentos de música ........ 600 38 — Publi ões; ; dis iii 
13 — Móveis e artigos de orna- pressão e de 
mentação; máquinas, apare- clicids ss DR pai ae 

lhos, e utensílios de escri- PEA - dar 
tório, biblioteca, labora- . 1 Ti 

tório, gabinete científico ou iba imóveis. 

técnico e para trabalhos de EA os gh 

campo; aparelhos e utensi- 01 — Adaptações, consertos 


Kos de copa, cozinha, refei- E mio 
tório, dormitório e enferma- Pacto E TA axei , 
ria; material de sericicul- 41 — Passagens, transporte de pes- 
tura, indústria de fiação e soal e de suas ens ... 
tecelagem de sêda ........ 5.000 | 42 — Telefone, telefí - tele- 
ASAS ar - gramas, radiogramas e porte 
j Total da Consignação I ...... 6.100 NDONQa ia sd SAR RÃO 5 agiss 
p ag 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE Total da Carne EEE “ais 
CONSUMO ú 


Total da Verba 27 DRE ada doe 


17 — Artigos de expediente, dese- 
À nho, ensino e educação; arti- 
Í gos escolares para distribui- 


ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
derreferência. us ceu. ms ca 


ue on era se 


nene... 


E v Es impeizações 


material de . sericicul- 
tidos de. ima e 


DO arírio: e es arti- 
escolares para distribui- 
chas e livros de escri- 
impressos e mate- 


classificação, inclu- 


ive fich “E cortedaia e 
) My mspcrial dis 
“e limpeza de 

2 1 Para con- 

de “instalações, de 

e de aparelhos; 


CR$ 46.700,00 


28 — Vestuários, uniformes e 
“equipamentos; ertigos e 
peças acessórias; roupa de. 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
“e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ... 
Assinatura de órgãos oficiais 


Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, fôrça motriz e 
gás 

- Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês | 


Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
* bens móveis e imóveis. 
POR Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 


Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal 

Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


DE CURITIBA 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
14 — Gratificação de represen- 
TaÇãO . «comuns drrni EE e 


enero un... 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
E - impressas, documentos, re- 
j vistas e outras publicações 
A especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ... 


...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 


rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


de referdacã sa/-.janimas 
19 — Combustíveis; material de 
] lubrificação e limpeza de 
E. máquinas; material pera con- 


servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


SEODERO Px o miço ms Ro ndo 

' 26 — carne uniformes e 
é equipamentos; artigos e 
j peças acessórias; roupa de 
E cama, mesa e banho; tecidos 
à AT ROEGROR - é cce. Ade is 

Total da Consignação II ..... 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 


Quatro a. discriminação da despesas |. é pd 


3.000 gem; armazenagem, carretos, 


24.000 de ninho, as 
27.000 e animais; alojamento e ali- 


turação; impressos e mate- 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


estivas e capatazias; trans- 


mentação dêstes e de seus 
- tratadores em viagem; se-. 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
28 — Bomprago' ano ST 
37 — Iluminação, a motriz e 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, d 
consertos e conservação de 
bens móveis e Imbrais, 


3.000 móveis >.2ç... rs 
41 — Passagens, transporte de pes-. 

soal e de suas , Êns. ... 

42 — “Telefone, tele “tele- 

x grâmas, roiiciidênio e porte 

pobta). :.s. press cp donas 

Total da Consignação ni “A 
100 d 4 
Total da Verba 2 ...... ava , 

RESUMO 
Verba 1 — Possol .....cme-en-s 


Verba 2 — Mlituial DP sas o e E 


rose... os 


CR$ 37.900,00 


máquinas; material para con- 
- Servação de instalações, de 
" máquinas e de” aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 
Etgét- ——————— ; Vestuários, uniformes 

d: Consignação mr A 27.000 equipamentos; artigos e 
== peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 

e artefatos 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
— DESPESAS 


ção máquinas, apare- 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
“utensílios de escri-. 35 — Despesas miúdas de pronto 
biblioteca, Iabora- pagamento 
abinete científico ou 38 — Publicações; serviços de im- 
“e para “trabalhos de | pressão e de encadernação; 
; aparelhos e utensi- y clichês 
le copa, cozinha, refei- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
io, dormitório e enferma- consertos e conservação de 
ria; material de sericicul- bens móveis e imóveis. 
* indústria de fiação e 01 — Adaptações, consertos 
gem de sêda «OU ; e conservação de bens 
" móveis 
42 — “Telefone, telefonemas, tele- 
ne ; gramas, radiogramas e porte 
H — MATERIAL DE 
“am A RN á Total da Consignação III 
de expediente, dese- Shi 
. no é educação; arti- Ego 71 Total da Verba 2 
Eis colares para: distribui- . Fc À 
fichas e livros de escri- * RESUMO 
ão; impressos e mate- 
| de classificação, inclu- : Verbasidl =="“Pessoal 


) e fichas ográficas e Verba 2 — Material 


mbustíveis; — material de Total 
Ficação e aca de 


RITO FEDERAL (2.º) 38.100,00 
A Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL |. 

si PERMANENTE pe 
gratificades ...... 3.000 | 03 — Livros, fichas bibliográficas 
da: representação- 24.000 impressas, documentos, re- 
27.000 “vistas e outras publicações 

Eb Per especializadas, destinadas a 

— 27.000 biblioteca ou coleções 


634 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


13 —- Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 


Total da Consignação T ...... 


CONSIGNAÇÃO II —- MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de retendo. qo cmensvis cá 

19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; ertigos de ilu- 


EMEA Os bes Sos iadã 
28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO |. 
DO DISTRITO FEDERAL (3.º) ç 


Quadro de dintrintizanão - da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
14 — Gratificação de representação 
= 


Total da Consignação III 
otelida Verba L'..c....s..s 
VERBA 2 — MATERIAL ' 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 

13 — Móveis e artizos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 


E e É 


200 


ER DT E o 


Total da Consignação II. 


42 — Telefone, ro da de tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal ,.CEAR ST PNR 


Verba 1 — Pessoal ............ 


lios E copa, cozinha, refei 

tório, dormitório & enter: 
ria; material de sericicul- 
tura: indústria de fiação e 
tecelagem de sêéda ....... 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate-. 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ............ 


; serviços. iso im- 
E lg de encadernação; 


DI —. las qo 


+ 


atiicnd aa E RE iso 
o de representação 


fichas bibliográficas 


“documentos, re- 
"outras publicações 
das, rã a 

ca cu coleções .... 
e artigos de orna- 
ão; máquinas, apare- 
* utensílios de escri- 
| labora- 


e para trabalhos de 
de cobro e  utensí- 


“ia de ação e 
Ee séda ' 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação - de 
bens móveis e imóveis. 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 


gica Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
“postal 

“Total da Consignação III 


, Total da Verba 2. 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


Verba 2 — Material 


CR$ 38.000,00 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 

” ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 
Combustíveis; matsrial de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 

“e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 
Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos se 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


Total da Consignação II 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


Cine: 
a 


, STÉ IO DO TRA 


E” 


38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; | gremas, radiograma: ] E 
OMGHBN 3 dias o > pg o hs ap 500 postal gba dpa eo poça aa 


o Total da Consignação II E prio + 
z 40 — Ligeiros reparos, adaptações, as 
A) consertos e conservação de ' Total da Veiba 2 .... siri fl 
bens móveis e imóveis. x RESUMO P 
ps Verba 1 — Pedagal sqca...mposa 
01 — Adaptações, consertos Verba 2 — Material ...... 
e conservação de bens T à 
móveis di sas A r 300 otal ..... antas. covas va das. 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
DO DISTRITO FEDERAL (5.º) 


” 


Quasar de aisoripranção da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL . 19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza Ars 


CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 


14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação HI ..... 


* Total da Verba 1 .......... : Epa. a E “ | 


VERBA 2 — MATERIAL 


PR 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL : 
PERMANENTE Total da Consignação II ..... 


03 — Livros, fichas bibliográficas CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
impressas, documentos, re- . DESPESAS , 


vistas e outras publicações so 
especializadas, destinadas a 32 — Assinatura de órgãos oficiais P 
biblioteca ou coleções ..... 200 | 35 — Despesas miúdas de peia 
13 — Móveis e artigos de orna- pagamento ........cu.s ã. 

mentação; máquinas, apare- 38 — Publicações; serviços de im- 
lhos, e utensílios de escri-. pressão e de encadernação; 
tório, biblioteca,  labora- clichês. saci ers a ereto 
tório, gabinete científico ou a adaptações 
técnico e para trabalhos de " irado dd pa 
campo; aparelhos e utensi- bum móveis o iqudireio 

' lios de copa, cozinha, refei- 

o” tório, dormitório e enferma- 01 — Adeptações. consertos 
ria; material de sericicul- e cons de bens 
tura, indústria de fiação e móveis 8 .... 122... 
tecelagem de séda ........ . 2.500 | 42 —— Telefone, telefonemas, tele- 


Total da Consignação 1 ...... À postal RO PR Ear 


CONSIGNAÇÃO IH -—- MATERIAL DE 
CONSUMO 


Total da Verba 2 ....... As 
17 — Artigos de expediente, dese- ., 
nho, ensino e educação; arti- RESUMO 
gos escolares para distribui- | 
ção; fichas e livros de escri- Verba 1 — Pessoal ............ 
turação; impressos e mate- Verba 2 — Material ........... 
rial de classificação, inclu- * | 
sive fichos “bibliggráficas o =! 5 1 SFotaf ss. Pu a Da De 


de referência ..incz erva ã 4 x “ E) 


e Combustíveis; marerial de 
“lubrificação e limpeza de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes “de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação .:.. 


“Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


Total da Consignação II ,... 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


DESPESAS 
RS documentos, re 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miúdas de pronto 
* pagamento 
máquinas, apare. FE fr pe Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. - 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
- móveis ..... 


Eu o : 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


“Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


tas Dança inclu- ' Verba 2 — Material 
rp end e 


DE FLORIANÓPOLIS 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação II .... 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Total da Consignação IV ..... 


ota da Varbk À ssesapaçõs 


VERBA 2 — MATERIAL 


. 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
P NTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ... 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 


sive fichas bibliográficas e 
de referência s.. cissgosiae 


“ uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos ..... PR =: ,- 


Vestuários, 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO, E JULGAMENTO 


Quadro de discriminação da despesa : 


4.200 Cotl, dm. ao MRE 


porte do aneomsnaddor; ns TE AE = 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- | 
guros de transporte ...... 


30 — Água e artigos para limpeza | 
e desinfecção; servicos de - ds É 
- 600 esseio e higiene; lavagem e dad 
rm Ep sal; 
de ígua, esgôto e lixo cera mdeio a 


Aluguel ou arrendamento de 


35 — Despesas miúdas de pronto 


...... 


gramas, radiogramss e e porte 
p= 


po PR rs E ES so 
Total da Oonsigdiando RR 
3.000 Total da Verba 2 ..... Re or 


”. 
RESUMO » 
Verba 1 — Pessoal, ............ PR 
1.200 | Verba 2 — Material ........... 17; 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 639 
Re O Sr RSS ENNERCIO 


TA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
' FORTALEZA CR$ 41.600,00 


tio si Ada O ice, 


- Quadro de discriminação da despesa : 


* VERBA 1 — PESSOAL servação de instalações, de 
Fr E máquinas e de aparelhos; 
ISIGNAÇÃO III — VANTAGENS , sobressalentes de máquinas 


AE a E a 


e de viaturas; artigos de ilu- 
1) x em IINAÇãO MM CAR e ca 200 
Funções gratificadas ...... 3.000 ca Vos Ria nude E 
ERES cação de representação 24.000 equipamentos; artigos e y 
--—— pecas acessórias; roupa de 
da Consignação III ..... 27.000 cama, mesa e banho; tecidos ga 
-—— CSATteFAtÕE No ado e a “1.200 ! 
RAR esses Mo o DES a US ars ! ENTE Ra 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


PERMANENTE gem; armazenagem, carretos, 
| Ps, estivas e capatazias; trans- 
— Livros, fichas bibliográficas porte de encomendas, cargas 
+ impressas, documentos, re- e animais; alojamento e ali- 
Á mentação dêstes e de seus 
) vistas e outras publicações tratadores em viagem; se- 
a * especializadas, destinadas a guros de transporte ....... 200 
b biblioteca ou coleções ...... 500 | 30 — Água e artigos para limpeza 
— Móveis e artigos de orna- é desinfecção; servicos de 


asseio e higiene; lavagem e 


“men apore- 
Fação; is engomagem de roupas; taxas 


lhos, e utensílios de escri- 


tas » de água, esgôto e lixo ..... 900 

“a nie oi 32 — Assinatura de órgãos oficiais 200 

i cie A 
técnico e para Ebeinos de 35 — pç miúdas de pronto E 
a raio Era ei o) AMA 

: po; aparelhos e utensí- s Ermo a 
lios de copa, cozinha, refei- - 38 — Publicações; serviços de im- 

pressão e de encadernação: 

- tório, dormitório e enferma- | DAR ef clichona o si PMS e ia 1.800 » 
y ria; a de oa 40 — Ligeiros reparos, adaptações, j 
tura, indústria de fiação e consertos e conservação de 
* tecelagem de sêda ........ 3.000 bens móveis e imóveis 
, ne E O Ts ER ms 01 — Adaptações, consertos 

da Consignação 1 ...... 3.500 e conservação de bens 
e E a movendo 300 
II — MATERIAL DE 41 — Passagens, transporte de pes- 
CONSUMO . soal e de suas bagagens .... 800 
E 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
sos de expediente, dese- gramas, radiogramas e porte 
É À E! [A id qo E RI 2.000 
o, ensino e educação; arti- - POA : É 
escolares para distribui- Total da Consignação III .... 6.700 
fichas e livros de escri- asiaticas 
ão; impressos e mate- ! “Totalada, Verba 22: fo cimo 14.600 
de classificação, inclu- RESUMO 


Verba; À, -—PESSdal iodo epa 


OR ENCIE dy alia ai alo sie 3.000 à . 
À Verba 2 — Material .......... E 14.600 


tíveis; material da ; 
icação REAR e O Dotado. qa Dea E ap at 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO. 
DE GOIÂNIA 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação HI ..... 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Total da Consignação IV ...... 


“Total da Verba 2 «esco... 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- 


mentação; máquinas, apare- de água, esgôto e lixo ....... 
lhos, e utensílios de escri- 31 — Aluguel ou arrendamento de 
tório, biblioteca,  labora- imóveis; foros, seguros de 
tório, gabinete científico ou bens móveis e imóveis .... 
técnico e para trabalhos de 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
K campo; aparelhos e utensi- ) 
"a lios de copa, cozinha, refei- 35 — Despesas miúdas de pronto 
» tório, dormitório e enferma- pagamento ......... avcdeo 
ria; material de sericicul- 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
tura, indústrio de fiação e SÃO. ediasioo é «fu pila 


Total da Consignação 1 ....... 


e... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE . 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- ! móveis *...2...- Pr 
gos escolares para distribui- Em transporte 
ção; fichas e livros de escri- i É; large fase og bm! 
turação; impressos e mate- 42 — “Telefone, telefi PE 
rial de classificação, inclu- ) gremas, ain e porte | 
sive fichas bibliográficas e DOStal. «ri frias cy nada 
de referência .. . sv 3.000 Total da a à MRE 
19 —. Combustíveis; material de 
pn idiancsçãs *Wifichadi do Total da Vetha 2 2. =» asso á 
E; máquinas; material para con- RESUMO ' . 
> servação de instalações, de : 4 
q máquinas e de aparelhos; Verba 1 = Pessoal E ra AR RT. 
. sobressalentes de máquinas Verba 2 — Material ............ 


e de viaturas; artigos de ilu- 
TEMAÇÃO” ; 4 7; seo Maca SA 


cena o e ea e o o 1 1 ata 


CR$ 43.200,00 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS | 


“ 


, 


| 29 — Acondicionamento é embala- 
f gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 

24.000 E : 
QUE porte de encomendas, cargas 
27.000 | e animais; alojamento e ali- 


mentação dêstes e de seus 


“mw asd NA RÃS tratadores em viagem; se- 


guros de transporte 
600 | 30 Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
600 à asseio e higiene; lavagem e 
27.600 CunfieE Ea ee Temas taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros, de 
bens móveis e imóveis ... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
8 gd pagamento 
| fichas bibliográficas 
s, documentos, re-. 
outras publicações 


Iluminação, fôrça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
| 01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 


Os escolares para distribui- 
; fichas e livros de escri- 
e; “impressos e. mate- 

de ' classificação, inclu- 

fichas bibliográficas e 
Eng Do : : Total da Consignação III 


Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Verba 2: 
artigos 
roupa de 
mesa é banho; tecidos | Verba 1 -— Pessoal | 
BRT Verba 2 — Material 


RESUMO 


Mu vio | aja 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO. 


DE JUIZ DE FÓRA 


Quadro de diacrimigação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


CONSIGNAÇÃO Il — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação HI .... 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 

13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
“tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CoNÍuMo 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficos e 
de referência 
Combustíveis, material 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


R 


Ligeiros reparos, adaptações, 

consertos e conservação de 

bens móveis e i 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
TONVOLR cs sind s.0:a asa 


41 — Passagens, transporte de pes- 


é ra rg fy á Ed 
Ape rtder ps e é 
=” 


“DO TRABALHO, 


CR$ 71.700,00 


liscriminação da despesa : 


| 28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
“peças acessórias; ' roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO NU — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 

- porte de encolhendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
a hlideráticas imóveis Ema foros, seguros de 
“documentos, Ras bens móveis e imóveis .... 
outras publicações — Assinatura de orgãos oficiais 
izadas, destinadas aos Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, fôrça motriz e 
eis e “artigos de orna- | gás 


máquinas, “apare- ai DS Publicações; serviços de im- 


utensílios de “escri- 
biblioteca, — labora- 
gabinete científico ou 


pressão e de encadernação; 


* clichês. 


Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


e para trabalhos de 
aparelhos e utensí- 

s de copa, “cozinha, refei- 
dormitório e enferma- 
“material de sericicul- 41 — Passagens, transporte de pes- 
s : soal e de suas bagagens .... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


ão; arti- RESUMO 
een para distribui- 
; fichas e livros de escri- 
impressos e mate- 
classificação, inclu- 
Riblpgrátican e 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO | 
DE MACEIó a 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


E 0 — = 


28 — 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 3.000 e artefatos .....ccc no 
14 — Gratificação de representação 24.000 


Total da Consignação HI ..... 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


en un an su 


essas uau 


VERBA 2 — MATERIAL RE 


CONSIGNACÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


vistas e outras publicações posbgno sr DÊ Ne pd 
especializadas, destinadas a 32 — Assinatura de órgãos oficiais | | 
biblioteca ou coleções ..... 1.000 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
13 — Móveis e artigos de orna- Bagamenta .-- costs tésahe 
mentação; máquinas, apare- 37 Ei fórça motriz e 
Na o tigre medo OT O O REREERRE « 
tório, biblioteca, labora- 38.45 Publicaçõão, de mea a 
tório, gabinete científico ou clichês. FCEE 2. 
técnico e para trabalhos de 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
campo; aparelhos e utensí- consertos e conservação de 
R lios de copa, cozinha, refei- - bens móveis e imóveis 
tório, dormitório e enferma- 01 — Adaptações, consertos 
ria; material de sericicul- q conservação de bens 
tura, indústria de fiação e aaa fai É corto de Pee 
E tecelagem de sêda ........ 2.500 soal e de suas bagagens .... 
Total da Consignação 1 ...... 


errar a 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE ] Ê 
CONSUMO Total da Consignação HI ..... 


17 — Artigos de expediente, dese- Total da Verba 2 se. a a SM 3 6 


nho, ensino e educação; arti- 


gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- DT PDR SD SR A 
tial dp. classificação, jade + cus | CT 4 RS PA 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ............. 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Reese. O CTT ND EDIRIA E" COMERCIO 


NTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
MANAUS 


CR$ 48.300,00 


Quadro de discriminação da despesa : 
aa 
28 — Vestuários, 
y equipamentos; artigos e 
“peças acessórias; roupa de 
cama, musa e banho; tecidos 
e artefatos 


uniformes e 


Gratificação de representação 24.000 


27.000 


da Consignação HI ..... f 
- PERSA capo + cr CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


alada Verba 1 


3NAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
* lhos, e utensílios de escri- 
rio, biblioteca, Iabora- 
o, gabinete científico ou 
ico e para trabalhos de 
po; aparelhos e utensí- 
s de copa, cozinha, refei- 
» dormitório e enferma- 
material de sericicul- 
indústria de fiação e 
elagem de sêda RE 


a Consignação I 


ÃO II — MATERIAL DE 
— Consumo 

(it expediente, dese- 

O, ensino e educação; arti- 

“escolares para distribui- 

; fichas e livros de escri- 

ão; impressos e mate- 

| de classificação, inclu- 

* fichas bibliográficas e 
referência 

stíveis; Imaterial de 

ção e limpeza de 

s; material para con- 

o de instalações, de 

as e de aparelhos; 

alentes de máquinas 

viaturas; artigos de ilu- 

; SEM 3 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


30 — 


31 — 


Bat 
apps 


gprs 


40 — 


Zi, dem 


no —. 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
- porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em. viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis . 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


Publicações; serviços de im- 

pressão e de encadernação; 

clichês 

Ligeiros reparos, adaptações, 

consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 

Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens ... 

Telefone, telefonemas, tele- 

gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 
Verba 


1 — Pessoal 
2 — Material 


Total 


646 


DE NATAL. 


VERBA 1 — PESSOAL 
; CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ......- 
14 — Gratificação de representação. 


retal da Comilgaáção MI -..+. 
CONSIGNAÇÃO 1W — INDENIZAÇÕES 
OS == Diárias .ciucersescrnsesvos 
Total da Consignação IV ...... 
Total da Verba 1 ........-.. 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
+ PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, Tre- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 

09 -— Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 
mentos de música .......» 

13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 

; campo; aparelhos e utensí- 

lios de copa, cozinha, refei- 

tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 

tura, indústrio de fiação e 

“ORA tecelagem de sêda ........ 


| +3+ 


Total da Consignação 1 ...... 


A. CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 

1 ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de teterência a. sema was 


Quadro de discriminação da despesa : 


3.800 


Ta DO DR 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 


CONSIGNAÇÃO IN — DIVERSAS 


29 — 


4á 


DESPESAS 


“Acondicionamento e embala- 


guros de transporte ...... 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


pagamento .......cseesees 
Iluminação, fôrça motriz e 
PE tas Rg uia 

» serviços de im- 


bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, cofsertos 
e conservação de bens 
l ODE. qo snes ns 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


Total da Consignação HI ..... 


Total da Verba 2 ............ 


RESUMO 


Verba 
Verba 


1 — Pessoal ...... É ds. 
2 — Material ........... 


Total... ud ça ESA 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
ee Ty CNTUDINIA E COMÉRCIO 


Ene RR IRACÃO E JULGAMENTO 
CR$ 63.400,00 


Ro radio de discriminação da despesa : 
SRBA 1 — PESSOAL máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


«pn é de viaturas; artigos de ilu- 
: AÇÃO TI — VANTAGENS minação 


uniformes 
equipamentos: artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


— Água e artigos para limpeza 

e desinfecção; serviços de 

a; ishas E ibliagraticai asseio e higiene; lavagem e 

ada Evo é . Eira ai E roupas; taxas 
de água, espôto e lixo 


e outras publicações 
Aluguel ou arrendamento de 


izadas, destinadas a 

sá 4 oleções iso. imóveis; foros, seguros de 
é j: bens móveis e imóveis .. 

is e artigos de orna- Assinatura de órgãos oficiais 

mentação; máquinas, apare- Despesas miúdas de pronto 
os, e utensílios de escri- 
C biblioteca, labora- 

gabinete científico ou - 
> e para trabalhos de 
po; aparelhos e utensí- 
s de copa, cozinha, refei- 
“dormitório e enferma- 

material de sericicul- 

» indústria de fiação e 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação: 
. clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
“consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis . 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis ., 
— Passagens, transporte de pes- 


Ta | CONSUMO soal e de suas bagagens . 


os de do dese- Telefone, telefonemas, tele- 
“ensino e educação; arti- gramas, radiogramas e porte 
scolares para distribui- 

ias e livros de escri- 
O; impressos e mate- 
de classificação, inclu- E te Total da Verba 2 
cu bibliográficas e 


& 


Total da Consignação III 


RESUMO 


RREO ato? mé 


RR ateria Verba 1 — Pessoal 
vs nina E Verba 2 — Material 


material para con- 


648 NimistéRIO DO “TRABALHO; InDOSINIZA = “CONHlNiCIO 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 


DE NITERÓI (2.º) 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO UI ——- VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação HI .... 
Total da Verba 1 .......... 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇCÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções .... 

13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústrio de fiação e 
tecelagem de seda ........ 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de rulerência. -..c pasmem; 

19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de, instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
PRINAÇÃO 44 é da xi sh To nam 


3.000 cama, mesa e banho; tecidos 
24.000 o drtotatos "Sa 
27.000 Total da Consignação II .... 
27.000 CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 

DESPESAS 


as E pa “ 


» Fa 8 É o dd 
ú R prai 


30 — Água e artigos para limpeza 

e desinfecção; serviços de 

esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 

de água, esgôto e lixo .... 

31 — Aluguel ou arrendamento de, | 
imóveis; foros, seguros de 

300 bens móveis e imóveis ... 
32 —— Assinatura de órgãos oficiais. 


35 — Despesas miúdas de pronto 


RS E da 


2.500 


2.800 01 — Adaptações, consertos 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 


42 — Telefone, telefo tele- 


Total da Consignação HI .... 
3.500 Total da Verba 2 ........... 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ............ 
Verba 2 — Material ........... 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
RR Ro mo o a mean a 2 


E A DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
7 PETRÓPOLIS | | CR$ 80.600,00 


“ 


“Quadro Fa discriminação da despesa : 


| VERBA 1 — PESSOAL 


“CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
Ri EXTRANUMERÁRIO 
» ' - 


NSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


Funções gratificadas .... 
— Gratificação de representação. 


da Consigneção ELE, = as 


Eis, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
* vistas e outras publicações 
- especializadas, destinadas .a 
: “biblioteca cu coleções Ni 


ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO IH — DIVERSAS 


DESPESAS 


— Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .. 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais. 


- Despesas miúdas de pronto 


agamento . 
E Móveis e artigos de orna- SRS 


- mentação; máquinas, apare- 

"lhos, e utensílios de escri- 

“tório, biblioteca, labora- 
R “tório, gabinete científico ou 
* técnico e para trabalhos de 

Campo; eparelhos e utensí- 

“lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma-. 

: material de sericicul- 

indústria de fiação e 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 

- Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III .... 
Total da Verba 2 


RESUMO 
CONSUMO . 


de expediente, dese- 


650 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO ARM 
DE PORTO-ALEGRE (1.º) CR$ 40.44 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 

CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS máquinas; material para con- 
” servação de instalações, de 

09 — Funções gratificadas ...... 3.000 máquinas e de aparelhos ; 
14 — Gratificação de representação. 24.000 sobressalentes de máquinas 


— e em 


] Total da Consignação HI .... ão | 1 ; 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES ponta pas Ega ra 
| RR o PO eo RE PR 600 ren ecod Pepe, ps 27 
d Total da Consignação IV .... Ê À no iii “da Eca ie 
] Total da Verba 1 .......... 27.600 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


VERBA 2 — MATERIAL. 
CONSIGNACÃO 1 — MATERIAL gem; armazenagem, carretos, 


ERMANENTE 
R porte de ecra jo 
EM, da ar e animais; alojamento e 
03 páttrom, fichas bibliogríficas sido” Edo Ea 
impressas, documentos, Pe 1 peço ' qua 
vistas e outras publicações guros de transporte ,....» 
especializadas, destinadas a 30 — Água e artigos para limpeza 
bibliotecas ou coleções. ... 1,000 e desinfecção; serviços de 
, á esseio e higiene; lavagem e 
13 — Móveis e artigos de orna- engomagem de roupas; taxas 
mentação; máquinas, apare- de água, esgôto e lixo .... 
lhos, e utensílios de escri- 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
tório, biblioteca, labora- a mt Raia de pronto 
k pe gabinete científico ou 8 ss Pubticaciis masi PRE, A 
e técnico e para trabalhos de pressão e de encadernação; 
campo; aparelhos e utensí- . clinhõs”>, =. 8%. + MS ca 
lios de copa, cozinha, refei- 40 — Ligeiros reparos, 
K tório, dormitório e enferma- conse porn mm 
k ] E bens móveis e imóveis 
ria; material de sericicul- 01 — Adaptações, consertos 
tura, indústrio de fiação e e conservação de bens 
tecelagem de sêda ........ 2.500 qubuada Dios ds tens ' 
. —————— | 41 — Passagens, tr de pes- 
É Total da Consignação 1 ...... 3.500 soal e de suas “ 
——— | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE postal” +. =. de Pope ice E 


E» CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- Total da Verba B.. inter. 
gos escolares para distribui- - RESUMO 
E, À, ção; fichas e livros de escri- 
. turação; impressos e mate- Verba 1 — Pessoal PES 
rial de classificação, inclu- Verba 2 — Matprial, ar m-e»-sa 
sive fichas bibliográficas e Total. a o es Ip E 
de referência ............ 3.000 
ê 
e ' 
14 
rs dd a , sa 


Fi DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
q e CS E 


TA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 


E PORTO-ALEGRE (2) 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


SIGNAÇÃO III — VANTAGENS. 


Funções: gratificadas 
Gratificação de representação. 


“Total, da Consignação III 


GNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Total da Consigração IV 


“Total da Verba 1 


SIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


Livros, fichas bibliogríficas 
- impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
| especializadas, destinadas a 
* biblioteca ou coleções .... 
- Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
— lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
“tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
— campo; aparelhos e utensíi- 
| lios de copa, cozinha, refei- 
— tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
* tura, indústria de fiação e 

* tecelagem “de sêda . 


m- 


ÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


gos de expediente, dese- 
; bilino e educação; arti- 
“escolares para distribui- 
; fichas e livros de escri- 

impressos e mate- 


de, classificação, inclu- 


fichas “ça e 


eferência . 


19 


CR$ 39.300,00 


—- Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máguinas e de aparelhos; 
sobressalentes , de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 
Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e 
pecas acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Assinatura de órgãos oficiais. 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


É Lad 
b 
- pai » 
4 ç io 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
DE RECIFE (1.º) CR$ 38.4 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS peças acessórias; roupa de 
r , cama, mesa e banho; tecidos 
09 — Funções gratificadas ...... 3.000 e artefatos ........... e 
— ificaçã ' 24.000 
14 Gratificação de representação Por de À caes 
Total da Consignação HI ..... 27.000 
v Dio ss que a 27.000 CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
Total da Verba Aqua pedia 
VERBA 2 — MATERIAL 29 — Acondicionamento e embala- 
Ê cer; armazenagem, carretos, 
Ã estivas e capatazias; trans- 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
03 — Livros, fichas bibliogréficas mentação dêstes e de seus 
á impressas, documentos, re- tratadores em viagem; se- 
o vistas e outras publicações guros de transporte ...... 
: especializadas, destinadas a SO — Água e artigos para limpeza 
biblioteca ou coleções .... 400 e destnisccisi ; Em 


Pu 13 — Móveis e artigos de orna- esseio e higiene; lavagem e 


mentação; máquinas, apare- engomegem de roupas; taxas 
lhos, e utensílios de escri- ; 


tório, biblioteca, labora- de água, esgôto e lixo ..,. 
tório, gabinete científico ou 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
técnico e para trabalhos de 35 — Despesas miúdas de pronto 
campo; eparelhos e utenst- Ê 
hos de copa, cozinha, refei- paso a O 
. tório, dormitório e enferme- 38 — Publicações; serviços de im- 
) » ria; material de sericicul- pressão e de encadernação; 
or; mapa” ps fiação e E do cHends Cs Es Pons ai 
tecelagem de Ed ea , ) 
= | 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
A, ' Total da Consignação 1 ....... 2.900 consertos e conservação de 
q bens móveis e imóveis 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE - - 01 — Adaptações, consertos 
CONSUMO e conservação dê bens 
, E móveis ,.....c%. E 
17 — Artigos de expediente, dese- l 
nho, ensino e educação; arti- 4 — Passagens, transporte de pes- 
gos escolares para distribui- soal é de suas bagagens ... 
ção; fichas'e livros de escri- ' 42 — Telefone, telefonomas, tele- 
y : turação; impressos e mate- . gramas, radiogramas e porte 
E rial de classificação, inclu- postal ......uemenseneeees 
sive fichas bibliográficas e - 
Total da Con do HE vãs 
de referência ........ve... 3.000 ado iss 
19 — Combustíveis; material de Total da Verba 2 .......uuses 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para don- | RESUMO 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; Verba 1 — Pessoal nTenios cw. owis 
cobrequalontos - de Apiai Verba 2 — Material ........... 
e de viaturas; crtigos de ilu- Total 


concorra onisas ana uno un a... 


RAÇÃO 5: S Troia o rd 100 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE ""—"—"——— q Z 


TA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
E RECIFE (2.) 


Quadro de discriminação da despesa : 


“Funções gratificadas 


“Gratificação de representação. 
ral da Consignação III 
tal da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


A 


* CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


PERMANENTE 


“A Livros, ohEa bibliogríficas 


— impressas, 


documentos, re- 


“a vistas e outras publicações 


N 


especializadas, destinadas a 


“biblioteca ou coleções 


Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 


— lhos, e utensílios de escri- 


tório, biblioteca, labora- 


a tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 


— campo; aparelhos e utensi- 
— os de copa, cozinha, refei- 


Prias 


tório, dormitório e enferma- 


material de sericicul- 


— tura, indústria de fiação e 


tecelagem de sêda 


Total da Consignação I 


NAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


= Artigos de expediente, dese- 


“do 


ho, ensino e educação; arti- 
o A de Ed 


" sive fichas bibliográficas e 


| de referência So fr PR 


bustíveis;. ea med 
uíinas; material para con- 
vação de instalações, de 
águinas e de- aparelhos; 


28 — 


3.000 
24.000 


27.000 
27.000 


29 — 


“peças acessórias; 


CR$ 38.600,09 


uniformes e 
artigos e 

roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


Vestuários, 
equipamentos; 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 


. porte de encomendas, cargas 


e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de ígua, esgôto e lixo 
Assinatura de órgãos oficiais 


Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês | 

Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 

Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens ... 

tele- 


Telefone, telefonemas, 


gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 . 


RESUMO 


Verba 


1 — Pessoal. 


Verba 2 — Material 


654 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Na = 
g = 


- 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO ç 


DE RIO GRANDE 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO IH — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas 
Do e "DISTR resto Passo no a 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação NI .... 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliogríficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 

13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústrio de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 -- Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


% 


24.000 
9.600 


33.600 


3.000 
14.400 


17.400 
51.000 


1.000 


4.000 


28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 


esa na uv" 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
. DESPESAS 


29 — Acondicionemento e embela- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação déstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ...... 

30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de | 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 

31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ... 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

37 — Iluminação, fôrça motriz e 
GA a co Aa a 

38 — Publicações; serviços de im- 


eu nara ne nu 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soa! e de suas bagagens .. 


42 — Telefone, te , tele- 
gramas, radiogr s e porte 
postal negada ER ADE 

Total da Consignação HI .... 
Total da Verba 2 .......... 
RESUMO 


Verba 1 — Pesscal 
Verba 2 — Material ............ 


enc era no sa ea ap a as a a 44 


ES av ADOR (9) 


CR$ 39.200,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


— VERBA 1 — PESSOAL 


4 == Gratificação de representação 
“Total da Consignação II 


AÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


“Total da Consignação IV 
Total da Verba 1 


“a 


A VERBA 2 — MATERIAL 


* consicnação I — MATERIAL 
PERMANENTE 


3 — — Livros, fichas bibliográficas 
RR pe nana, documentos, re- 
“vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 

— biblioteca ou coleções 
3 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 


lhos, e utensílios de escri- 


“tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 

; técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
Et: lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma-- 
ria; -material de sericicul- 

— tura, indústria de fiação e. 
tecelagem de sêda 


IGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
— + CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
- nho, ensino e educação; arti- 
"gos escolares para distribui- 
e São; fichas e livros de escri- 
ção; impressos e mate- 
] deal de classificação, inclu- 
—— Sive fichas bibliográficas e 
rd moferência iu melo 


' pie cão; material de 


: none material para con- 
servação de. instalações, de 
máquinas e de ápatelhos ; ; 


28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos ; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; elojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .. 
Assinatura de órgãos oficiais. 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

Publicações; serviços de im- 
dg e de entadergétão; 


Ligeiros reparos, adaptações, 

consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis 

DE = Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 

Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens... 

Telefone, telefonemas, tele- 

gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação 1II 
Total da Verba 2 


RESUMO 


AMA 1 -- Pessoal 
Verba 2 — Material 


ad 


, . a :. SA ) ap, 
656 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO r 


DE SALVADOR (2.º) 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


09 — Funções pratificadas 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação HI . 
CONSIGNAÇÃO IV -—— INDENIZAÇÕES 
23 — Diárias 


ue rare e o a a a 4 


Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNATÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliogríficas 
impressas, documentos, re- 
especializadas, destinadas a 
vistas e outras publicações 
biblioteca ou coleções 


13 — Móveis e artigos de orra-, 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelegem de sêda 


Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino 2 educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- é 
sive fichas bibliográficas e 


de referência -.........,... 3.000 


19 — Combustíveis; rraterial do 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; cctigos de ilu- 
minação 


28 — Vestuários, 
equipamentos; 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO WI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 —. Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem TE 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

35 — Despesas miúdas de pronto 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação d 
móveis 


42 — Telefone, telef 
gramas, radiogra e porte 
postal. 4 ES JET á 


Total da Consignação III 
Total da” Verba-2-:; a. Ha l 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal 


Perca vu ha 


comeco vago nm. eus 


CR$ 83.200,00 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


SIGNAÇÃO II — PESSOAL 17 — Artigos de expediente, dese- 
EXTRANUMERÁRIO nho, ensino e educação; arti- 

gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 
Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


- Funções gratificadas ...... 
fapetificação de representação Dr aaa RA SR 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 

E Ê porte de encomendas, cargas 
ERBA 2 — MATERIAL e animais; alojamento e ali- 


mentação dêstes e de seus 
vo 4 tratadcres em viagem; se- 
CONSIGNACÃO 1 — MATERIAL guros de transporte 
— PERMANENTE Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
. de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis . 
Assinatura de órgãos oficiais 
Iluminação, fôrça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
= > pressão e de encadernação; 
ú Epentaçã ão; máquinas, apare clichês 
“lhos, e utensílios de escri- Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 
“ tório, biblioteca, labora- Telefone, telefonemas, tele- 
f rio gabinete científico ou gramas, radiogramas e porte 
ico e para trabalhos de 


aparelhos e utensi- Total da Consignação III 
á ci a co E nn oca Total da Verba 2..... 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
4.500 | Verba 2 — Material 


5.000 Total! 


658 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO ? 
DE SÃO LUIZ 


8 q 4 se 
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5 4 TA 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO | Ke 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 


14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação III .... 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


23 — Diárias 


Total da Consignação IV .... 


Total da Verba 1 
VERBA 


CONSIGNAÇÃO 


03 -— Livros, 


2 — MATERIAL 


MATERIAL 
PERMANENTE 


fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
especializadas, destinadas a 
vistas e ouiras publicações 
biblicteca ou coleções .... 


13 — Móveis e artigos de orna- 


Total da Consignação I 


mentação; máquinas, apore- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústrias de fiação e 
tecelagem de sêda 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


19 — Combustíveis; 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; ertigos de ilu- 
minação 


2.500 
2.800 


3.000 


Quadro de discriminação da despesa : 


28 — 


Total da Consignação II 


Vestuários, 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


a 


4 — 


42 — 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 


porte de encomendas, cargas 
e animeis; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 


guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, fórçga motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
dlichêe Massa er Do 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 


ocorra uu 


ronco on seua sus 


Passagens, transporte de pes- 
scal e de suas bagagens ... 
Telefone, telefonergas, tele- 


Total da Consignação HI ...... 
Total da Verba 2º *:,,.5.. 


a. 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
EE ermmsEertoss 


TA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
| SÃO PAULO (1.:) | CRS 37.900,00 


: Quadro de discriminação da despesa : 


ERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, uniformes e 

ç equipamentos; artigos e 

NAÇÃO III — VANTAGENS peças acessórias; roupa de 

F q cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


i Água e artigos para limpeza 
BA 2 — MATERIAL e desinfecção; servicos de 
e esseio e higiene; lavagem e 
GNAÇÃO I — MATERIAL engomagem de roupas; taxas 
“PERMANENTE de água, espôto e lixo .... 
E Assinatura de órgãos oficiais 
os, fichas bibliogríficas Despesas miúdas de pronto 
pressas, documentos, re- pazamento 
vistas e outras publicações ' : Publicações; serviços de im- 
b pecializadas, destinadas a pressão e de encadernação; 
— biblioteca ou coleções .... , clichês 
RR. — Ligeiros reparos, adaptações, 
'etal da Consignação I consertos e conservação de 
; Ea bens móveis e imóveis. 
ÇÃO Il — MATERIAL DE 01 — Adaptações, consertos 
— consumo : e conservação de bens 
o móveis 
— Artigos de expediente, dese- À Passegens, transporte de pes- 
o, ensino e educação; arti- . soal e de suas bagagens... 
“gos escolares para distribui- Telefone, telefonemas, tele- 
“fichas e livros de escri- - gramas, radiogramas e porte 
ão; impressos e mate- 
| de classificação, inclu- ; 
e fichas bibliográficas e . j ss da eopeiEnRçãa HIT 


— : stíveis; material Total da Verba 2 
” lubrificação e limpeza da Es % 
— máquinas; material: para con- "RESUMO 
ão de instalações, de ; Vert = Pessoal 
áquinas e de, aparelhos; Verba 2 — Material 
ressalentes de máquinas 
í Hp viaturas; artigos de ilu- 


, 40.900,00 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


+ b . a “ À 
] E É ta E E A 
660 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
13 — Móveis e artigos de orna- CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
mentação; máquinas, apare- DESPESAS 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 30 — Água e artigos para limpeza 
tório, gabinete científico ou e desinfecção; serviços de 
técnico e para trabalhos de esseio e higiene; lavagem e - 
campo; aparelhos e utensí- engomagem de roupas; taxas 
lios de copa, cozinha, refei- de água, esgôto e lixo .... 
tório, dormitório e enferma- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
ria; material de sericicul- 35 — Despesas miúdas de pronto 
tura, indústria de fiação e pagamento .......... ro 
tecelagem de sêda ........ 2.500 | 38 — Publicações; serviços de im- 
-=— —— pressão e de encadernação; 
Total da Consignação I ...... 3.500 Po CARRO 4 SERES Sis 1.8 
-——— — — | 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL consertos e conservação de 
DE CONSUMO bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
17 — Artigos de expediente. dese- À e conservação de bens 
nho, ensino e educação; arti- AGU elo a aron , 
gos escolares para distribui- À 41 — Passagens, transporte de pés 
ção; fichas e livros de escri- soal e de suas bagagens... 
turação: impressos e mate- 42 — Telefone, telefonemas, toda; 
rial de classificação. inclu- gramas, radiogramas e porte 
sive fichas bibliográficas e DOR x ec re AR e. 
de referência .pazicsiawo> 4.000 Eq - 
19 — Combustíveis; material de Total da Consignação HI .... Sl 
lubrificação e limpeza de desde 
máquinas; material para con- Total de Verba É .; Zina 13. 
servecão de instalações. de ei 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- RESUMO 
REDUÇÃO TS > st caco ss pad 200 
28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de Verba 1 — Pessoal ..........., 74 
cama, mesa e banho; tecidos 
E REED Ser e as 1.200 | Verba 2 — Material ........... 134 
Total da Consignação II ...... 5.400 TOCO xá Ds ie R 40. 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO á 
DE SÃO PAULO (3.º) “CR$ 39,30 


Quatro de digcriminação da dangaga : 


É, VERBA 1 -— PESSOAL VERBA 2 — MATÉRIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS PERMANENTE 


03 — Livros, fichas pr caio 


E, o ificadas ssa 3. Ez A 
09 unções gratificadas 000 vistas e outras pis Sd 


14 — Gratificação de represen- ra gor eae q ca .. 2a 
tação cepdvacres ias paia sos 24.000 TI um Móveis e ti de o e. 

pa mentação; máquinas, apare- 

Total da Consignação III ... 27.000 lhos, e utensílios de escri- 


tório, biblioteca,  Iabora- - 
tório, gabinete científico ou 
Total da Verba de Dari. Ds 27.000 técnico e para trabalhos de. - 
- campo; aparelhos e utensi- 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


| lios de copa, cozinha, refei- - CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
tório, dormitório e. enferma-. DESPESAS 

ria; material de . sericicul- 

— tura, indústria de fiação e 

E o del seda” Eno: 2.500 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 


s 


"Tots Ea Consignação A a o, 2.800 


———— — de água, esgôto e lixo .... 600 

NAÇÃO TI — MATERIAL DE 32 — Assinatura de órgãos oficiais 200 
: CONSUMO 35 — Despesas miúdas de pronto 

PARATIENÃO Sia aee 500 
“Artigos de expediente, dese- 38 — Publicações; serviços de im- 


“nho, ensino e educação; arti- 

“gos escolares para distribui- 

+ são; fichas e livros de escri- AO rede 
* turação; impressos e mate- 

| rial de classificação, inclu- 

“sive fichas bibliográficas e 

- de Roretencia .., 0. 0,0. 4.000 


pressão e de encadernação; 
ClCheNM NEI varas Sp 1.000, 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
c ombustíveis; mmerial de INOVEIS ais cris Era o 300 
“lubrificação e limpeza de 41 — Passagens, transporte de pes- 


máquinas: k a soal e de suas bagagens... 500 
;, E pec ni RUA 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
" máquinas e de aparelhos; gramas, radiogramas e porte 
Entesf de “máquibas Postal» SartR ANO redoma E 1.000 
aa o ps = Total da Consignação III .... 4.100 
1 RR gro RE : 
Jestuários, uniformes e Totaldar Verbai 2: Sos tie 12.300 
4 ipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de RESUMO 
— Sama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal ............ 27.000 


d Ementeratos) Les. E Verba 2 — Material 


VET k R Total 


DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO | 
ÃO PAULO (4. 9 CR$ 39.200,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


BA 1 — PESSOAL 13 — Móveis e artigos de orna- 
. mentação; máquinas, apare- 
O NI — VANTAGENS lhos, e utensílios de escri- 


tório, biblioteca, labora- ; 
es gratificadas ...... 3.000 - tório, gabinete científico ou ) 
i de represen- técnico e para trabalhos de 
REAR o jato rr 24.000 campo; aparelhos e utensí- 
É : lios de copa, cozinha, refei-, 
tal da Consignação III .... 27.000 tório, dormitório e enferma- , 
A a ria; material de sericicul- 
dal Verba 1/,450...: E 27.000 tura, indústria de fiação e 
AE Sar RE A, tecelagem de sêéda ........ 2.500 
; ix o o ; Total da Consignação T ...... 2.700 
AÇÃO I — MATERIAL PENA 


CONSIGNAÇÃO IX — MATERIAL DE 
CONSUMO 


tias “bibliográficas 


17 — Artigos de expediente, dese- 
documentos, re- nho, ensino e educação; arti- 
outras publicações - gos escolares para distribui- 
das, destinadas a ção; fichas e livros de escri- 
ou coleções . 200 turação; impressos e mate- 


A 


riel de classificação, inclu- 


f sive fichas bibliográficas e pagamento. Sa 
' de referência ............. 4.000 | 38 — Publicações; serviços de im-. 


19 — Combustíveis; material de pressão e de encadernação; 
va lubrificação e limpeza de Chichês mos. « macas po io LD 
máquinas; material para con- 40 — Ligeiros reparos, adap "a 
servação de instalações, de consertos e conservação de | 
+ máquinas e de aparelhos; . ; bens móveis e imóveis. 
E sobressalentes de máquinas a y 01 — Adaptações, consertos Me 


e de viaturas; artigos de ilu- 


a — Passagens, tramputio de pes. 
equipamentos; artigos e soal e de suas 


peças acessórias; roupa de 42 — Telefone, telefonemas, tele. 
cama, mesa e banho; tecidos gramas, sa t i 
so MRS PER 1.200 |. postal ...ccccsicsisseeeo 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 


Total da Cada DES 


nua ren na 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
DE SÃO PAULO (5.º) 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


] 09 — Funções gratificadas ...... 3.000 | consigNação ate MATERIAL “a 
" 14 — Gratificação de representação 24.000 ei CONSUMO. 


E Potal dá Conmigoação HI .... 27.000 | 17 — Artigos de expediente, áese- 
& SEPRENER, pa ado tao do nho, ensino e educação; arti- ú 
a Total da Verba 1 ........... 27.000 es “escolares para 
My Pra. ME pt ção; fichas e livrós de escri- 
VERBA 2 — MATERIAL turação; impressos e mate- 


rial de classificação, inclu- 
CONSIGNACÃO 1 — MATERIAL sive fichas bibliográficas e. 

T PERMANENTE sferência .......ecs . 

, 19 — 

03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 

f biblioteca ou coleções .... 400 

” 13 — Móveis e artigos de orna- 

jo mentação; máquinas, apere- 

lhos, e utensílios de escri- 28 — 

tório, biblioteca,  labora- 

tório, gabinete científico ou 

técnico e para trabalhos de . 

campo; aparelhos e utens- | e artefatos .,........,...» 

lios de copa, cozinha, refei- ade 
tório, dormitório e enferma- ignação II ..... 
ria; material de sericicul- 


» 


í "ar. po A. 
á e a a e fa. ci ad E pra 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 663 


RE RRmAção HI — DIVERSAS 41 — Passagens, transporte de pes- 
DESPESAS soal e de suas bagagens. . 500 | 
% 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
) — Água e artigos para limpeza gramas, radiogramas e porte 
| e desinfecção; serviços de postal: cares ceia e is 1.000 
— asseio e higiene; lavagem e PER 
-engomagem de roupas; taxas Total da Consignação HI ..... 4.100 
'* de água, espôto e lixo .... 600 sa 
“Assinatura de órgãos oficiais 200 Fotalida Verbal 2 Cu di 12.300 
Despesas miúdas de pronto é 
BRsamento asso. 500 
- Publicações; serviços de im- j RESUMO 
* pressão e de encadernação; 
RUBBER Srs 1.000 
— Ligeiros reparos, adaptações, Verba 1 -- Pessoal ........... j 27.000 
| | consertos e conservação de 
* móveis Verba 2 — Material ........... 12.300 
01 — Adaptações, consertos . 
e conservação de bens Dotala Mei E AE NE 39.300 


móveis e imóveis 


A DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
ÃO PAULO (6.º) CR$ 37.900,00 


Quadro de discriminação da despesa: 


'RBA 1 — PESSOAL servação de instalações, de 


máquinas e de aparelhos; 
NAÇÃO Ill — VANTAGENS sobressalentes de máquinas 
E e de viaturas; artigos de ilu- 

— Funções gratificadas ...... 3.000 ENIRAÇÃO na EU ore 200 
— Gratificação de representação 24.000 | 28 — Vestuários, uniformes e 
/ | =————— equipamentos; artigos e 
' da Consignação HI .... 27.000 - peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
ER VeRDa E sn: 27.000 erantofatos Ela rn a 


“ie CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
p PERMANENTE IRES 
- Livros, Ee bibliográficas 30 — Água e artigos para limpeza 
» documentos, re- : a ; 
* Vistas e outras publicações é Neste ça Petra Rode, 
— especializa das” destinades” a asseio e higiene; lavagem e 
* biblioteca ou coleções .... 1.000 : e E ga de Pa tan dp 
de água, esgôto e lixo .... 600 
I da Consignação 1. Sms THD | 32) —— Assinatura de órgãos oficiais 200 
ção 1 — MATERIAL DE 35 — Despesas miúdas de pronto . 
, CONSUMO À paraimento 2: ema nai eo : 500 
é 38 — Publicações; serviços de im- 
os de expediente, dese- pressão e de encadernação; 
ensino e educação; arti- chQhes e es era dE CiçE 1,000 
es Erfichas e bh estar: 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
, ão; impressos e mate- consertos e conservação de 
de classificação, inclu- bens móveis e imóveis. 
, x 
ve fichas bibliográficas e ; 01 — Adaptações, consertos ” 
Erênaia GG no 4.000 e conservação de bens 
, REL mintenial do” LOVES pra e DA 500 


ao e limpeza de 41 — Passagens, transporte de pes- ) 
material para con- . sozl e de suas bagagens .... 500 


+ 
cm im | Mag À cem OR + À 
Total da Consignação HI .... 4.500 | Verba 2 — Material eesrema 


Total da Verba 2 ........... 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
DE SOROCABA 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL g » 
EXTRANUMERÁRIO A casca so Pe ai du 6 


05 — Mensalistas .............. K : ; 1 STS A 
OE. s Diladinta Ss sas «é E Sidéio a lubrificação e limpeza de | 


Total da Consignação II ..... 


CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 


err ces. 


14 — Gratificação de representação. 


Total da Consignação III 


Total de Verba Lips - sos 20011. o srtaiatoa Do ci 


VERBA 2 — MATERIAL | da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 - - Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


vistas e outras publicações estivas e capatazias; trans- 
especializadas, destinadas a . porte de encomendas, cargas 
biblioteca ou coleções ..... 500 e animais; alo, nto e ali- 
13 — Móveis e artigos de orna- mentação dêstes e de seus 
mentação; máquinas, apare- tratadores em viagem; se- E 
lhos, e utensílios de escri- guros de transporte ........ 
. tório, biblioteca,  labora- f 
o! tório, gabinete científico ou Ori re É rr and bene 
técnico e'para trabalhos de o on peso rem 
campo; aparelhos e utensi- emo lavagem € q 
Fc ; lios de copa, cozinha, refei- engomagem de roupas; taxas 
tório, dormitório e enferma- de água, esgôto e lixo ..... | 
a ria; material de sericicul- 31 — Aluguel ou arrendamento de 
tura, indústria de fiação e imóveis; foros, seguros. de 
tecelagem de sêda ........ 4.500 bens móv , 
Total da Consignação 1 -..... 5.000 | 32 — Assinatura doa cita 
k Re ea, ES a Iluminação, da motriz e 


CONSIGNAÇÃO Il -—— MATERIAL DE | BÓS . - oa nie rio ida O dire 
q E 38 — Poblicações; serviços a im- 
: » encadernação; 

17 — Artigos de expediente, dese- pe rg “ue 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens. ... 


14. 2 00 


à 24. sum 


EsssartAçãO. 24.000 


à Consignação HI 27.000 


Livros Ca bibliográficas - 
ssas, documentos, re- 
é outras publicações 


* Biblioteca, ie 
gabinete « científico ou 
o e-para trabalhos de 
o; à aparelhos e utensí- 
pr na caça refei- 


Verba 1 — Pessoal .... “46.200 


24.000 
70.200 


CR$ 45.400,00 


ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


"delreferencia :.p ses tt oi 
19 — 


Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de jilu- 
minação 

Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


4 


Né 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 


“e animais; alojamento e ali- 
-mentação dêstes e de seus 


tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais. 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

Iluminação, fôrça motriz e 
gás 

Publicações; serviços de im-º 
pressão e de encadernação; 


- clichês 


Ligeiros reparos, adaptações, . 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 


e conservação gem bens 
móveis 
- TR Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 
42 — Telefone, telefonemas, tele- À > 
i Verba 1 — Pessoal ......... k.: 


s0o 
10.800 | Verba 2 — Material ... 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 ............ 17.800 | Total .. 


ao ne sa. 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
DE VITÓRIA 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 
14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação HI .... 
CONSIGNAÇÃO IV —- INDENIZAÇÕES 


23 — Diárias 
raras e limpeza de 
máquinas; material para con- 


Total da Consi ao IV 
bs servação de instalações, de 


Total da Verba 1 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 


biblioteca ou coleções 300 CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


Móveis et artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabal de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, Ttefei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação I 


DESPESAS d 


2 —  Aboiichpeiadai e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 


e animais; aloj e ali- 
mentação Prior im seus 


tratadores em viagem; se- 


Ê 
) 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Re ro DE vb ii e si 


— Assinatura de órgãos oficiais 200 | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
Despesas miúdas de pronto | gramas, radiogramas e porte 
pagamento 500 
Iluminação, fôrça motriz e 

400 Total da Consignação III 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; Total da Verba 2 
“clichês 
Ligeiros reparos, Ediptatões; 
“consertos e conservação de RESUMO 
s móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
.e conservação de bens 
-. móveis 
— Passagens, transporte de pes- 
“soal e de suas bagagens 


JURADORIA GERAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO CR$ 113.600,00 


Funciona junto ao Conselho Nacional do Trabalho, de acôrdo com as normas estabe- 
“lecidas pelo regimento baixado pelo Decreto n.º 15. 001, de 9-3-44, e tem as seguintes 
«atribuições : 


— q) oficiar nos processos e questões de trabalho de competência da Câmara de 
Ea instiga. do Trabalho e do Conselho Pleno ; , 
a 'b) proceder às diligências e inquéritos determinados pelos tribunais referidos na 
: bad anterior ; 
c) recorrer das decisões da Câmara de Justiça do Trabalho, nos casos previstos 
em lei; 
; - d) promover, perante o juízo competente para cobrança da dívida ativa da Fazenda 
“Pública, a cobrança das multas aplicadas pela Câmara de Justiça do Trabalho : 
, e) representar às autoridades competentes contra os que não cumprirem as deci- 
- sões do Conselho Pleno e da Câmara de Justiça do Trabalho ; 
| f) prestar às autoridades do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio as infor- 
— mações que lhe forem solicitadas sôbre os dissídios submetidos à apreciação do Conselho 
“e encaminhar aos órgãos competentes cópia autenticada das decisões que por êles devam 
ser atendidas ou cumpridas ; 
dra) requisitar de “qualquer autoridade inquéritos, exames periciais, diligências, cer- 
- tidões e esclarecimentos que se tornem necessários ao desempenho de suas atribuições. 


pirate o e ad da despesa : 


BA 1 — PESSOAL ; VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- 

mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- * 
tura, indústria de fiação e 


tecelagem de sêda 


Total da Consignação I 


dio SP nes ] x Re id 
es CR 


xe 


— MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


ar 


e: l E 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.0 
CONSUMO “miúd - 


17 — Artigos de expediente, dese- 


Ted nho, ensino e educação; arti- pressão e de encadernação; 

“ gos escolares para distribui- clichês sú ssa to A j 
ção; fichas e livros de escri- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, | 
turação; impressos e mate- consertos e conservação de 
rial de classificação, inclu- bens móveis e imóveis o 
sive fichas bibliográficas e à 01 — Adaptações, consertos 
da telado erDensrtinress 8,000 e conservação de bens “o 

28 — Vestuários, uniformes e MÓVEIS 7: 2 ns A 
) equipamentos; artigos e 41 — Passagens, transporte de pes. 
peças acessórias; roupa de soal e de suas bagagens .. 


renas as. 


sine NE] E JM WMO a cur 


CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS - 
sad E RESUMO | 


estan ra 


30 — Água e artigos para limpeza : 
e desinfecção; serviços de | | Verba 2 — Material ,........... 
esseio e higiene; lavagem e y 
engomagem de roupas; taxas Total "pinto pet 
de água, esgôto e lixo .... 500 


PROCURADORIA REGIONAL DA JUSTIÇA DO Ee 
TRABALHO EM BELÉM CR$ 9.20 


As Procuradorias Regionais exercem, dentro da jurisdição do Conselho 
respectivo, as atribuições indicadas para a Procuradoria Geral da Justiça do 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


E 09 — Funções gratificadas ...... 3.000 sive fichas bibliográficas e 
-. --— de referência ............ 
E Total da Consignação II ..... 3.000 | 28 — Vestuários, uniformes e 
ã g 
ER A equipamentos; artigos e 
Total da Verba 1 ............ 3.000 peças acessórias; roupa de 
ET e cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos é Ad ad o MA ... ; 
k VERBA 2 — MATERIAL t 
Se Total da Consignação II ..... ' 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
k PERMANENTE - CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
d " DESPESAS 
a 03 — Livros, fichas bibliográficas É É 
j impressas, documentos, re- 30 — Água e artigos para limpeza Í 
vistas e outras publicações desinfecção; serviços de 
especializadas, destinadas a - og Re, as , 
biblioteca ou coleções ..... . 
Total da Consigpição 1. ad. + 1000/60... OS a a 
CONSIGNAÇÃO H — MATERMAL-DE (, 0 o op 
CONSUMO 4 


17 — Artigos de expediente, dese- 
rho, ensino e educação; arti- clichês ACRE 


E nb da O crê “b  " 


INDÚSTRIA E. COMÉRCIO 


STÉRIO DO TRABALHO, 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


é 


CR$ 9.800,00 


— PESSOAL peças acessórias; roupa de 
do Mp ij Pa cama, mesa e banho; tecidos 
NI — VANTAGENS e artefatos 

+ , : 


gratificadas ..... : à - Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas . 
de água, esgôto e lixo .... 500 
Assinatura de órgãos oficiais “3008 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 400 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 500 
Telefone, telefonemas, tele- 
& gramas, radiogramas'e porte 
Mena Ms E 1.000 
1 — MATERIAL DE - . a 
Es Total da Consignação HI .... 2.700 


ViF'otal da Verba: 2 6.800 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


uniformes 
artigos 


Es 


IDORIA REGIONAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO 
ITO FEDERAL | CR$ 8.900,00 


uadro de discriminação da despesa : 


— PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL | 
AO HI ES VANTAGENS | CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
í | É PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
“impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 


= cj E 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
cao; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; 

pecas acessórias; 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


artigos e 
roupa de 


1.000 


1.000 


encon o en a 


42 — Telefone, tolafontanas, DESA, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal 


Total da Consignação III .... 
“Total da Votha 2 sets 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ........ 
Verba 2 Material ........... 
go DORMS PETIT 


PROCURADORIA REGIONAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO 


EM FORTALEZA 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO Il — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas ...... 
Total da Consignação HI .... 


Total da Verba Ec. 2... 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1/— MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nno, ensino e educação; arti- 


1.000 


1.000 


. y -- 
Sé” ai A fia A di ; 


CRS 8. 


Quadro de discriminação da despesa : 


gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ......: Pope 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO II — Lund: 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


asas ea aan o as 


uns ro ro on a o a 0 6 


seia 
Ad o 


“INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
RESUMO 


E Verba q E Pessoal 
Verba 2 — Material 


» 


REGIONAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO 


CR$ 8.909,00 


" 
E dt 


de discriminação da despesa : 


+ 


RE 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 


de água, esgôto e lixo 
Assinatura de órgãos oficiais. 


Despesas miúdas de pronto 


pagamento 


Publicações; serviços de im- 

pressão e de encadernação; 

5! P pRtisaçÕes clichês 
destinadas a ' 
E Telefone, telefonemas, tele- 


“gramas, radiogramas e porte 


k “Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


nsino e educação; arti- 
escolares para distribui- 
ichas e livros de escri- 
impressos e mate- 
classificação, inclu- 
RESUMO 


PROCURADORIA REGIONAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO 
EM RECIFE | 


Quadro . de distriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas ...... ' tefat cennenes ; 
Total da Consignação HI ...... 
Total da; Verba À suas cioesãs 

VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 


ogaanaa, aa cunpasÃos, ai 35 — os da e 
vistas e outras publicações ata, ; AM 
especializadas, destinadas a 38 — Publicações; ninirigho da js 
biblioteca ou coleções ...... qa ' 


eres nu un un. 


Total da Consignação I ....... 


“os vn ponto O aa pd PRE 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- RESUMO 
ção; fichas e livros de escri- 


turação; impressos e mate- ho em : e PQRNORÃ icms es aa E 
rial de classificação, inclu- erba oa 277 bt er OA EDER sá da 


sive fichas bibliográficas e DR e RR gel oo 


PROCURADORIA REGIONAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO 
EM SALVADOR 


, Quadro de discriminação da despesa : “ 
VERBA 1 — PESSOAL vistas e outras , 
cia s, destinadas a 
4 CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS É biblioteca ou coleções ... 
j Total da Consignação E A res A Re” 
; 09 — Funções gratificadas ...... 3.000 Í i - É 
k Total da Consignação HI ..... 3.000 | CONSIGNAÇÃO H — MATERIAL DE ê 
1 “Fotal: da Verba 1º..,...48..0% 3.000 CoRSURA : R 
17 — Artigos de expediente, dese- » 
VERBA 2 — MATERIAL nho, ensino e educação; arti- “ 
é gos escolares para distribui- é 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL ção; fichas e livros de escri- 
PERMANENTE turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
03 — - Livros, fichas bibliográficas sive fichas e ae e 
impressas, documentos, re- . de referência ......'...... Ze 


| 38 -— Publicações; Are de im- 
pressão e de aacadermação; 
clichês 

42 — Telefone, telefonemas, tele- 
+ gramas, radiogramas e porte 


“Total da Consignação HI 


Total da Verba 2 


RESUMO | 


Verba 1 — Pessoal .. E 
Verba 2 — Material 


CR$ 9.600,00 


'CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
35-— Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
40 : — Ligeiros reparos, adaptações, 
pá consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
k móveis 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


Total 


w 
s 


“svisrémio 1 | ig 
“PROCURADORIA DA PREVIDÊNCIA | sociaL, 


aci AB 


a 


RAD 
E. 


A Procuradoria de Previdência Social foi criada pelo Decreto-lei n.º EA 


modificado pelo Decreto-lei n.º 2.852, de 10-12-40, ambos regulamentados pelo Des e 
6.597, de dezembro de 1940. n 


F São atribuições da Procuradoria da Previdência Social: | rs : 
“ a) oficiar nos processos que tenham de ser sujeitos a decisão da Câmara de F 


dência Social e do Conselho Pleno, em matéria referente à Previdência “Social ; 5 

b) funcionar nas sessões do Conselho Pleno e da Câmara de Previdência. 
(Ser verbalmente sôbre a matéria em debate ; a 

» OPinar nos processos que transitarem pelo Departamento de Previdência | 
e em E), houver matéria jurídica a examinar ; , 

d) funcionar, em primeira instância, nas ações propostas contra a União 2. 
o trito Federal, para anulação dos atos e decisões do Conselho, em matéria de revidênci 
a Social, recebendo a primeira citação ; Lott , 
, e) fornecer ao Ministério Público as informações por êste solicitadas em vir 
de ações propostas nos Estados ou nos Territórios para execução ou. anulação 
decisões do Conselho, em matéria de Previdência Social ; 

f) promover em juízo, no Distrito Federal, qualquer procedimento necessário & 
cumprimento das decisões do Conselho, em matéria de Previdência Social, ines” 
cobrança de multas ; 

9) recorrer das decisões da Câmara de Previdência Social, sempre. que lhe 
ter havido violação da lei ou seja necessário à uniformização das decisões da me 
Câmara. 


e! 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e | 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL tecelagem de séda comerem 
EXTRANUMERÁRIO p 


Total da Consignação VS 


eso aa CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


eras su 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo ...... e 
23 —="EMárias » xo do = a Saes > SST 


Total da Consignação IV 


O] 
Total da Verba 1 .......... 


VERBA 2 — MATERIAL , 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL infecção; po de 
PERMANENTE E = e higlonegfiavagem e: MR 
; = +» 
Po 13 — Móveis e artigos de orna- premio É à oca . 
E mentação; máquinas, apare- DE qo, 
E lhos, e utensílios de escri- 32 — Assingtura de órgãos oficiais. 
tório, biblioteca, labora- E Thin dá 4 at 
tório, gabinete científico ou es e ae 1 
técnico e para trabalhos de pagamento ......... ep é k 
campo; aparelhos e utensi- 38 — Publicações; serviços de im- a 
lios de copa, cozinha, refei- pressão e de encadernação; 
tório, dormitório e enferma- clichês 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 675 


) — Ligeiros reparos, adaptações, RESUMO 

consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


ERLUCA SO Es 2h 2 ro gi 500 

Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens... 3.000 

Telefone, telefonemas, tele- Verba 1--— Pessoal ..v.....v.. 58.300: 


“gramas, radiogramas e porte 


o ten a JRR o mim Md a MiUAIo 6 6 


UC REGIDO À do do Deo dd A NR A 0 DD DO GEN TR AE GENERO 


CR$ 127.000,00 


Criado pelo Decreto n.º 24.670, de 11-6-34, (alterado pelos Decretos-leis ns. 647, de- 
25-8-38, e 1.833, de 9-12-39), e reorganizado pelo Decreto-lei n.º 2.680, de 7-10-40, subor- 
—  dina-se diretamente ao Ministro de Estado, que é o seu Presidente efetivo. 


“O Conselho de Recursos da Propriedade Industrial é constituído de uma Auditoria 
“e da Secretaria. 


- Ao Conselho cabe o julgamento de todos os recursos interpostos das decisões do 
“Diretor do Departamento Nacional da Propriedade Industrial. 

: — É órgão, pois, de segunda instância, pondo as suas resoluções têrmo ao processo 

* administrativo, se não houver recurso para o Ministro de Estado, dentro do prazo legal. 

Pode o Conselho, no desempenho de suas funções, promover as diligências que julgar 

necessárias ao esclarecimento da matéria controvertida nos processos em grau de recurso.. 


Quadro de discriminação da despesa: 


ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
GNAÇÃO II — PESSOAL - "tecelagem de sêda ....... 5.000 


Total da Consignação I ...... 5.000 
e es Sp TT o a —— nn 
RS ENG DR dei a 5.400 CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
: Pati a CONSUMO 
da Consignação 4 E es 52.200 PT dE RUE Do” es pedio EU RR 
NSIGNAÇÃO III — VANTAGENS nho, ensino e educação; arti- 
DRA , gos escolares para distribui- 
Funções + - ão; fichas e livros de escri- 
o o iai E RÉ la ã nao impressos e imate- 
Gratificação de representação. 57.600 rial de classificação, inclu- 
ç y 5 DAS sive fichas bibliográficas e 
da Consignação III .... 61.800 de referência ............ 5.000 
Pr ! ; Do Tv | 28 — Vestuários, uniformes e 
EEE Verba L.,..... Ro 114.000 equipamentos; artigos e 
: AS ESSA peças acessórias; roupa de 
2 — MATERIAL : cama, mesa e banho; tecidos: 
o : Br antefaton sa o 600 
NAÇÃO I — MATERIAL é SACA A 
— PERMANENTE Total da Consignação II ..... 5.600 
* Móveis e artigos de orna- CONSIGNAÇÃO JII — DIVERSAS 
ção; máquinas, apare- DESPESAS 
| e utensílios de escri- 
rio, biblioteca, labora- 32 — Assinatura de órgãos oficiais. » 900 
, gabinete. científico ou 35 — Despesas miúdas de pronto : 
co e para trabalhos de , DABaAMento ea eta E ; 500 
o; aparelhos e utensí-' 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
de copa, cozinha, refei- consertos e conservação de 


A Us e 
dormitório e enferma- Í bens móveis e imóveis 


EE Pr 
er. 


— MivIsTÉRIO DO T 


oq— Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


Eca MA E NR 500 h E, 
42 — 'Telefone, telefonemas, tele- - Reto = + E 
gramas, radiogramas e porte Verba 1 — Pessoal ............. 
OA O eres Pi Cias 500 Da Nx 


Total da Consigneção III 2.400 Verba 2 — Material Dead 


Total da Verba 2 ........... 13.000 a E ria 


DELEGACIA REGIONAL EM ARACAJÓ CR$ 107.2004 


is y 
is E 
As Inspetorias Regionais do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. or ! 
= criadas pelo Decreto n.º 21,690, de 1-8-32, Posteriormente, foram transformadas | 
Delegacias Regionais, pelo Decreto-lei n.º 2.168, de 6-5-40. N ERR. 


Subordinam-se diretamente ao Ministro de Estado. 


As Delegacias Regionais do .Trabalho têm por principais-atribuições e AE es 


a) fiscalizar a execução de tôdas as leis de assistência social e proteção do. 
promovendo os atos que asseguram o seu cumprimento e impondo multas nos, = 
infração aos seus dispositivos ; 

b) representar todos os Departamentos do Ministério, encarregando-se pra 
nhar aos mesmos, devidamente informados os papéis que lhes são destinados ; j 

c) orientar e facilitar a sindicalização das classes profissionais de empregador ; 
empregados, encaminhando, devidamente informados, todos os papéis e documentos 
tivos ao assunto ao Departamento Nacional do Trabalho ; k 

d) receber e enviar ao Departamento Nacional do Trabalho, pirçed “de 
as convenções coletivas de trabalho que foram assinadas ; E a 

e) examinar os livros, fichas, cadernetas e quaisquer documentos concernente 
relações entre empregados e empregadores, podendo requerer a sua exibição judicial, nm 
. casos de recusa, salvo os casos vedados por lei ; 

f) emitir carteiras profissionais, entregando-as a quem as tiver solicitado. e. 
por têrmo as reclamações relativas à falta ou recusa de anotação, extravio ou 
das mesmas pelos empregadores ; 

9) conceder abono às famílias numerosas, requerido nos têrmos do Decreto | ] 
mero 12.299, de 22-4-43, após verificação, em processo, de que foram satisfeitas as e) 
gências legais pelos interessados, Ainda compete às. Delegacias manter constante e 
municação com o Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho, ao qual está k 
a fiscalização e contrôle do serviço de abono familiar ; 

h) proceder ao registro de professores, químicos e des que exerçam. profissão j 
nalística, pipa requerimento da parte interessada, instruído com a documenta 


ne çã, 


necessária ; A 
1) receber e conferir as relações anuais de empregados, expedindo as certidões 
quitação que forem solicitadas. : " ” 


4 


1 
Para as outras Delegacias Regionais, que adiante aparecem, não se apresentam 
mentos informativos sôbre a criação, subordinação e finalidades, pois tôdas são, à 


êsses aspectos, idênticas à de Aracajú. Ra 
=» 


Quadro Ge Giscriminação da Geungoy : 


VERBA 1 — PESSOAL : CONSIGNAÇÃO NI — Lula con 


Mo — Gratificação por serviço 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 


05 — Mensalistas ...... O 73.800 E o CS nero poe 
msi 23 = Diitias ML pe ss do 

06 — Diaristas ........cciccsoo 3.600 Total da Cóidotição Iv. 
Total da Consignação II ..... 77,400 Total da Verba 1 ...... Ni SR 


e 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
4 É ” 


VERBA 2 — MATERIAL ; e animais; alojamento e ali- 
o ; ) mentação dêstes e de seus 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL tratadores em viagem; 'se- 
: PERMANENTE - — guros de transporte 


Y Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água; esgôto e lixo 

'31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ... 
Assinatura de órgãos oficiais. 

NAÇÃO  — MATERIAL DE Despesas miúdas de pronto 

— CONSUMO pagamento 


— Artigos de expediente, dese- 
o no, ensino e educação; arti- 
escolares para distribui- 


— Livros, fichas bibliográficas 

impressas, documentos, re- 

— vistas e outras publicações 
* especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


| da Consignação 1. 


Iluminação, fôrça motriz e 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 

à a j ' Ligeiros reparos, adaptações 
“de classificação, inclu- a ms E es 


Á LEA vi consertos e conservação de 
fichas bibliográficas e 


bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
ustíveis; Íraterial de 
ficação e limpeza de 
quinas; material para con- 
ação de instalações, de Passagens, transporte de pes- 
di nas e de aparelhos; soal e de suas bagagens .... 
sobressalentes de máquinas — Telefone, telefonemas, tele- 


| e conservação de bens 


gramas, radiogramas e porte 


uniformes , e 
e E RMBos. e Total da Consignação III 
as acessórias; roupa de z 


Total da Verba 2 


RESUMO 
ação HI — DIVERSAS à 
DESPESAS | Verba 1 — Pessoal 82.700 


ondicionamento e embala- Verba 2 — Material 24.500 
5 armazenagem, carretos, oii 
ras e capatazias; trans- 107.200 
e de encomendas, cargas o === 


CR$ 115.800,00 


- Quadro de discriminação da despesa : 


1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


NSIGNAÇÃO II -— PESSOAL 
* EXTRANUMERÁRIO 12 — Gratificação por 


extraordinário 


Total da Consignação III 


678 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
RE iárias o ossec PES sao 


Total da Consignação IV ...... 


Total da Verba 1 


* VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ...... 


Total da Consignação 1 ....... 


HE 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ............. 

19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
méquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos: 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; ertigos de ilu- 
ERR 1,6 .d cem nd d Guia 

28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
As DAR RO S 


5.000 


300 


DELEGACIA REGIONAL EM BELO HORIZONTE 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas .............. 351.000 
06 = Diarios cicsuscscrescasb 10.800 
Total da Consignação II ...... 361.800 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


ea na se. 


eee na na na a 


en rn o na na. 


móveis 
41 — Passagens, transporte de pes- 


Total da Consignação III .... 
Total da Verba 2 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ........rs.,. 
Verba 2 — Material ......£.... 
“Potal. é... > rapa 


Quadro de discriminação da despesa : 


é d 
CONSIGNAÇCÃO HI — VANTAGENS 


12 — Gratificação por serviço 
trair 


cena." 


“Total da Consignação HI 


e... 


ma O 2 E O E E Tx pap Tra 


CR$ 471.100, 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 679 
o O DE tree e 


j IGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


— Ajuda de custo . dei A Pe 12.000 
RE REA AmAS SE sd iieasa co. 10.800 | 29'— 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
'mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 2.000 
— Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


ir otal da Consignação IV .... 22.800 


Eiotal da Verba 1 ............ 387.800 


NS GNAÇÃO: I — MATERIAL 30 
PERMANENTE 


-— Livros, fichas bibliográficas 


engomagem de roupas; taxas “m 
“impressas, documentos, re- de água, esgôto e lixo ..... "5.000 
vistas e outras publicações 31 — Aluguel ou arrendamento de 
— especializadas, destinadas a imóveis; foros, seguros de 
* biblioteca ou coleções ...... 1.000 bens móveis e imóveis ..... 44.400 
. » Co 4 nn, | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 200 
Total da Consignação 1 ....... 1.000 | 35 Despesas miúdas de pronto 
DAT Ra pagamento tira 1.000 
ÇÃO II — MATERIAL DE 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
CONSUMO CEE IDE ERERE E pa RU RS 1.500 
Eee =, aro 38 — Publicações; serviços de im- 
Artigos de expediente, dese- pressão e de encadernação; 
nho, ensino e educação; arti- o 3.000 
E £os escolares para distribui- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
* ção; fichas e livros de escri- 


consertos e conservação de 


turação; impressos e mate- bens móveis e imóveis 


“rial de classificação, inclu- 


01 — Adaptaçõés, consertos 
sive fichas bibliográficas e e conservação de bens 
“de referência Bd sti iuiiço 64 01 6 ra 10.000 MOVEIS Rr a 3.000 
- Combustíveis; material de 41 — Passagens, transporte de pes- 
lubrificação e limpeza de soal e de suas bagagens ... 7.000 
máquinas; material para con- | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 


— Sservação de instalações, de gramas, radiogramas e porte 


“máquinas e de aparelhos; a» postalio o Bona EA dra DR a 2.500 

* sobressalentes de máquinas ; — 

- e de viaturas; artigos de ilu- Total da Consignação III ..... 69.600 

EREÇÃO! . scene Ee E 300 |". a cs = 

Vestuários, uniformes e Total da Verba DANE Si Fa k 83.300 

equipamentos; arti NR 
pp « RESUMO 

Peças acessórias; roupa de 

| cama, mesa e banho; tecidos : Verba 1 — Pessoal ............. 387.800 

RE artefatos, . m>......... 2.400 | Verba'2 — Material ........... 83.300 

“da Consignação II ...... 12.700 à Do 8d Up E co A ae É 471.100 


CR$ 145.000,00 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


Mae = Si 108.000 | 42 — Gratificação por serviço ' 
EE Pa EMP 5.400 extraordinário .....: FERA RS | 1.600 


113.400 Total da Consignação HI .... 1.600 


680 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 

22 — Ajuda de custo ........... 1.800 
AO — DAS Ms SS Aa À bas TA 2.500 | 29 — Acondicionamento e embala- 
Carepa gem; armazenagem, carretos, 
Total da Consignação IV ..... 4.300 estivas e capatazias; trans- 
E porte de encomendas, cargas 
Total da Verba 1 ........... 119.300 e animais; alojamento e ali- 
—————— mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
VERBA 2 — MATERIAL guros de transporte ..... o 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 30 — Ague-o actigos para, opana 
E Es e desinfecção; serviços de 
nn e ad esseio e higiene; lavagem e 
E engomagem de roupas; taxas 
03 — Livros, fichas bibliográficas de água, esgôto e lixo. E ra 


impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 


: : ” imóveis; foros, seguros de 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ...... 500 bens móveis e imóveis .... 
C9 — Material de ensino e edu- Ê 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
cação; material artístico; in- 35 — Despesas miúdas de pronto 
sígnias e bandeiras; instru- PAGAMENTO Sa mecsccnsaseims 
mentos de música ........ 500 37 — Twmninação, fla: motria e 
e Essa o 1.000 O PRE PO AE 
Total da Consignação 1 00 | > Ra ai Pao 
CCNSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE pressão e de od sic 
CONSUMO clichês suas EE E 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
17 — Artigos de expediente, dese- consertos e conservação de 
nho, ensino e educação; arti- bens móveis e imóveis 
gos escolares para distribui- 01 — Adaptações, consertos 
ção; fichas e livros de escri- e conservação de bens 
turação; impressos e mate- rsrsr ada 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e egresso sida os 
de referência .iseMcusci 3.000 RRGEQRAS: c++ 
19 — Combustíveis; material de 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
lubrificação e limpeza de gramas, radiogramas e porte 
máquinas; material para con- postal erqdmeas oo a Sud 6,0 dUOUM 
servação de instalações, de á 
máquinas e de aparelhos; Total da Consignação HI ..... 
sobressalentes de máquinas ; 
e de viaturas; artigos de ilu- Total da Verba 2 ......... . 
RUIÇÃO ediseta O yr das | 300 
28 — Vestuários, uniformes e . 
equipamentos; artigos e RESUMO 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho: tecidos Verba 1 — Pessoal aba Su Dna 
D actedados A Do. dessa 600 | Verba 2 — Material ........... 
Total da Corkignação II ...... 3.900 gre A ASP RR 2 E caro dO 
DELEGACIA REGIONAL EM CURITIBA CR$ 103 


Quadro de disqriminação da despesa : 


| 
VERBA 1 — PESSOAL | -CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 12 — Gratificação por serviço 
05 — Mensalistas ............. 71.400 extraordinário .......... 2. 
Totc! da Consignação II .... 71.400 Total da Censignação HI ...: 


pi ADO dl a A Vo E 


o 


Total da Consignação IV 


“VERBA 2 — MATERIAL 


Ro 


o 


há. 


— peças acessórias; 


SIGNAÇÃO I — MATERIAL 


PERMANENTE 


É Livros, fichas bibliogfáficas 
E 


impressas, documentos, re- 


vistas e outras publicações 
— especializadas, destinadas a 
na: E: biblioteca ou coleções 


1 da Consignação I 


YAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


hrti os de expediente, dese- 
“nho, ensino e educação; arti- 


“gos escolares para distribui- 
id fichas e livros de escri- 


* turação; impressos e mate- 
Fal de classificação, inclu- 
“sive fichas bibliográficas e 


de referência 
- - Combustíveis; 


material de 
* lubrificação e limpeza de 
* máquinas; material para con- 
* servação de instalações, de 
* máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; tios, de ilu- 


artigos 
roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 


equipamentos; 


RBA 1 — PESSOAL 


SIGNAÇÃO II — PESSOAL 
) ERTRANUMERÁRIO 


103.200 


103.200 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


N, 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 


» tratadores em viagem; se- 


guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais. 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, fôrça motriz e 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da -«Consignação HI .... 


"Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 —. Pessoal 
Verba 2 — Material 


CR$ 159.700,00 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


12 — Gratificação por 


serviço 


“extraordinário 


Total da Consignação III 


E : s E 
ê o " 


682 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
pairar e oem DO mesaeoso rea A) Si gira 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
22 — Ajuda de custo .......... 1.800 
E — Dilérias Ms fucê sete ga és 4.200 | 29 — Acondicionamento e embala- 
Es to 7 gem; armazenagem, carretos, 
Total da Consignação IV'.... 6.000 estivas e capatazias; trans- 
E q porte de encomendas, cargas 
Total da Verba 1 ............ 111.100 e animais; alojamento e ali- 
e mentação déstes e de seus 
RBA tratadores em viagem; se- 
hds a ses aa sm de transporte ...... 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL am: = e artigos para limpeza 
PERMANENTE e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
03 — Livros, fichas bibliográficas engomagem de roupas; taxas 
impressas, documentos, re- i de água, esgôto e lixo .... 
i i as arrendamento 
vistas o outras publicações 3 encri ou de 
especializadas, destinadas a , foros; agrnsa a 
biblioteca ou coleções .... 400 bens móveis e imóveis .. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
Consi E 35 — Despesas miúdas de pronto 
red e Dido RS oa Pagaltiandto ...s sesis rd 
CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 37 — Iluminação, fôrcça motriz e 
CONSUMO gás ecoa es e sara . 
E 38 — Publicações; serviços de im- 
17 — Artigos de expediente, dese- pressão e de encadernação; 
nho, ensino e educação; arti- clichês ..... PED, ETR 
gos escolares para distribui- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
ção; fichas e livros de escri- consertos e conservação de 
turação; impressos e mate- bens móveis e imóveis 
ral de classificação, inclu- 01 — Adaptações, consertos 
sive fichas bibliográficas e e conservação de bens 
de referência ............ 4.000 ” óviis cria rã? a 
19 — Combustíveis; material de 41 — Passagens, transporte Ros 


nisiicação Saami 42 — Telefone, telefonemas, tele- 

máquinas; material para con- gramas, radiogramas e porte 

servação de instalações, de postal NR 

máquinas e de mpatelhos Ss [o 3 ER era ao 

sobressalentes de máquinas Consignação III 

e de viaturas; artigos de ilu- Fo sao 

ANRCIDES é 2,000 o cre» E 300 Total da Verbi 2 ........... 

28 — Vestuários, uniformes e 

equipamentos; artigos e RESUMO 

peças acessórias; roupa de | 

cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal ...... Rs: 
4 a: artelatos “pu RA 600 | Verba 2 — Material ........... 

Total da Consignação II 4.900 MME] coisa tc LAR 

y "DELEGACIA REGIONAL EM FORTALEZA CR$ 188. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 
CONSIGNAÇÃO II —- PESSOAL 
« EXTRANUMERÁRIO 
12 — Gratificação por serviço 
05 — Mensalistas ............. 142.200 extraordinário .i,Mis,cros R 
Total da Consignação II ...... 142.200 Total da Consignação III .... 


, ) à ] Ny 
Pr O MD] UM | a PPA A 2 A 


cúcivei 
“pe 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


NAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


PERMANENTE 


- Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 


- especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


“da Consignação I 


SIGNAÇÃO IL — MATERIAL DE 
| CONSUMO 


— Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
no gos escolares para distribui- 
* ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 


| sive fichas bibliográficas e 


| — Combustíveis: material de 


lubrificação e limpeza de 
* máquinas; material para con- 
— servação de instalações, de 
* máquinas e de aparelhos; 
"* sobressalentes de máquinas 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretcs, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 


'*mentação dêstes “e de seus 


tratadorss em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .. 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, fôrça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
Passagens, transporte de peso 
soal e de suas bagagens... 
Telefone, telefonemas. Ro 
gramas, radiogramas e porte 


— e de viaturas; artigos-de ilu- - Total da. Consignação III 


minação Total da Verba 2 


- Vestuários, uniformes 
equipamentos; “artigos e 
* peças acessórias; roupa de 

— cama, mesa e banho; tecidos 


a 
* 


. RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 149.000 
Verba 2 — Material 39.700 


188.700 


ACIA REGIONAL EM GOIÂNIA CR$ 126.200,00 


panadro de discriminação da despesa : 


| CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


12 — Gratificação por 
extraordinário 


Total da Consignação III .... 


E VEM EE => 
hd é ! À ” b 
684 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO ge 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
22 — Ajuda de custo .......... 1.900 29 — A dúiá 
o e 2, AV E RS PR 4.500 Pr : bala- 
Total da Consignação IV .... 6.400 eae açs capatazias; trans- 
Total da Verba 1 ............ 90.200 io camas correm a 
RIAI = tratadores em viagem; se- 
PRA A guros de nadie Eriito 
30 — Água e artigos para limpeza 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL é da da 
esseio e higiene; lavagem e 
de ; 
03 — Livros, fichas bibliográficas do se ia 
impressas, documentos, re- É água, esgôto 
vistas e outras publicações 31 ia sd z- arrendamento de 


especializadas, destinadas a 


biblioteca ou coleções .... “bens móveis a imóveis ... 


HE 


eee na sa no. 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 1 aa recemped E motriz e 
CONSUMO o MEN PRN OS EA RA 


17 — Artigos de expediente, dese- pressão e de encadernação; 
nho, ensino e educação; arti- clichês skt ds AURA fd 
gos escolares para distribui- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
ção; fichas e livros de escri- consertos e conservação de 
turação; impressos e mate- bens móveis e imóveis 
rial de classificação, inclu- 01 — Adaptações, consertos 
sive fichas bibliográficas e e conservação de bens 
de referência ............ 5.000 a MOVOIS 2. 2.5.0.0, 5:0 End 

19 — Combustíveis; material de FF Niciod conservação 
lubrificação e limpeza de de bens imóveis .... 
máquinas; material para con- "Poti dk 2/6 MO ou, | 
servação de instalações, de 41 — Passagens, transporte de pes- 
máquinas e de aparelhos; soal e de es 

. 42 — Telefone, telefonemas, fude 
d 
eppatodano . na ruas eg 
e de viaturas; artigos de ilu- DOSÉME +. as assis a 
SUNAÇÃO sic sá 64%. EM 300 Total de-Condigasdo DI cs. 

28 — Vestuário, uniformes e Total da Verba 2 .......... 
equipamentos; artigos o | 
peças acessórias; roupa de RESUMO « 
cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal ............ 
Ma ER PES 600 | Verba 2 — Material ........... 

Total da Consignação II ...... 5.900 E RPA RS eo RE, 126. 

DELEGACIA REGIONAL EM JOÃO PESSÕA CR$ 130.000, 

quadro de discriminação da despesa : y 
VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
á 12 — Gratificação por serviço 
05 — Mensalistas ............. 93.000 
06 — Diaristas .........ccccoo. 4.200 extraordinário ............ s 
Total da Consignação II ..... 97.200 Total da Consignação HI .... 


3 — Diárias .. 


ISIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


Livros, fichas bibliográficas 
— impressas, documentos, re- 
* vistas e outras publicações 

especializadas, destinadas a 

iblioteca ou coleções 


I da Consignação 1 


NAÇÃO II — MATERIAL DE 
-CONSUMO 


— Artigos de expediente, dese- 
“nho, ensino e educação; arti- 
* gos escolares para distribui- 
* ção; fichas e livros de escri- 
— turação; impressos e mate- 
“rial de classificação, inclu- 
“sive fichas | bibliográficas e 
ias 


o imbuitíveis, material de 

É RR ficação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
à de viaturas; artigos de ilu- 
minação 


Vestuários, uniformes 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


29' — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
, mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, fôrça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação II 


“Total da Verba 2 


RESUMO 


— equipamentos; artigos e 
, ças acessórias; roupa de 
— cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal . 103.400 
“e Verba 2 — Material 26.600 


130.000 


CR$ 89.400,00 


IGACIA REGIONAL EM MACEIÓ 


' Gi nim de discriminação da despesa : 


BA e — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


IG std I — PESSOAL 
42 — Gratificação por | serviço 
extraordinário 


Total da Consignação HI 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas: bibliográficas 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


Combustíveis; 

lubrificação e limpeza de 42 — Telefone, telefonemas, a 
máquinas; material para con- gramas, radiogramas e porte 
servação de instalações, de Pos] SAE q dino > rs con DE 
máquinas e de aparelhos; p 
sobressalentes de máquinas Total da Consignação IN ... 
e de viaturas; artigos de ilu- z 
inaçã Total da Verba 2 


equipamentos; 1 . RESUMO 
peças acessórias; roupa de x 
cama, mesa e banho; tecidos 

e artefatos 


DELEGACIA REGIONAL EM MANAUS a ape CR$ 136.800, 


Quadro de Mineniatinação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas 88.200 12 — Gratificação por serviço 
06 — Diaristas 15.000 extracrdinário ........... p 


103.200 Total da Consignação III .... 


NSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


» Ajuda de custo .......... 1.400 
RENAIS imo crase RN 4.000 


da Consignação IV .... 5.400 


Potal da Verba AA ea a areia 110.300 


* VERBA 2 — MATERIAL 


IGNACÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


— Livros, fichas bibliográficas 
Es es documentos, re- 
“vistas e outras publicações 
* especializadas, destinadas a 
E * biblioteca ou coleções .... 400 


fada Consignação I ...... 400 


O XX — MATERIAL DE 
consumo 
Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
— gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
: ços impressos e mate- 
'" rial de classificação, inclu- 
* sive fichas. bibliográficas e 
Edo referência :....sccc ss 3.000 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
* máquinas; material para con- 
“ servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
- sobressalentes de máquinas 
Jede viaturas; artigos de ilu- 
REiminação ....... DS o MI q 300 
- Vestuários, “uniformes e 
— equipamentos; artigos e 
— peças acessórias; roupa de 
* cama, mesa e banho; tecidos 


1— PESSOAL 


 EXTRANUMERÁRIO 
Aro AD 81.000 
8 10 RATE 4.800 
gnação II ...... 85.800 


Quadro de discriminação da despesa : 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
TO SOIS CV a DRA OC a eee mea de E = a 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29:— Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
“tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ...... 


-30 — Água e artigos para limpeza 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ...... 
31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
PAPAMENtOM agia o aire e apatia sto 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
BA O. srs e 4 Ed 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
eliehes” td pes ed 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
DONE So. ada tos E ata 
41 -- Passagens, transporte de pes- 
" soale de suas bagagens .... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
POStal api a area a 


| Total da Consignação III 


Total da Verba 2 ........ AR 


“* RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ............. 
Verba 2 — Material ............ 


687 


600 


1.200 


7.800 
200 
900 


1.200 


3.000 


110.300 
26.500 


136.800 


CR$ 121.500,00 


PRO EALM oro o do SA De A DR 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 
12 — Gratificação por serviço 

extraordinário ...... RAE 


Total da Consignação III | 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo ......... it 
3 = Dibigiad St SPO a To 


Total da Consignação IV .... 


“Total da Verba PAS EA 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE | 


03 — Livros, fichas bibliográficas 


impressas, documentos, re- = x Ee + 
vistas e outras publicações 31 o cego arrendamento E 
especializadas, destinadas a “4 : a k Et Epeosad is 9 


a biblioteca ou coleções ..... 


Total da Consignação I ...... : i A 


I 
37 — eme asa sádiéis > e 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE » 


EP, 38 — Publicações; serviços de im- 
pressa de encadernação; | 
cem Matigos, di Ape Ma, SA ilabão. De Dia ah E 
nho, ensino e educação; arti- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


gos escolares para distribui- consertos e conservação de | 


ção; fichas e livros de escri- boné mióvela: é inibminhe & 
turação; impressos e mate- . age 
rial de classificação, inclu- o bas puesirames ant A 
sive fichas bibliográficas e dinda RT cai. GAR E 

de Teleniadia. cumesmintery 5.000 


19 — Combustíveis; material de soal e de suas bagagens E) A 
lubrificação e limpeza de 42 — Telefone, telefonemas, tele- | 
máquinas; material para con- gramas, tadiograinad e porte 


servação de instalações, de 


dolncinas é 4 - agustáihas: Toatal, +45 TS ri soe ES 
sobressalentes de máquinas ] “Consignação III .... 
e de viaturas; artigos de ilu- tado z 
CORAÇÃO agora crio ANDES 300 Total da Vas? sd E 
28 — Vestuários, uniformes e E 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de - aa 
cema, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal sen E ado 5. 
o Tirbalados rogo na doi » Ro E ; rial ....cccreess — Ba 


es DIV | AOLAI cerccrncnronncsonnnusus 


DELEGACIA REGIONAL EM NITERÓI CR$ 493.3 


Guenro de e o ee Ja dovpõas ” 


” q 
“ VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
q 4 
EXTRANUMERÁRIO 12 — Gratificação por serviço 
05 = Minsdtistis é, srt dn 381.600 extraordinário ......... o * 
Total da Consignação II ..... 381.600 


RBA 2 — MATERIAL 


IGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


livros, fichas bibliográficas 
— impressas, documentos, re- 
"vistas e outras publicações 
* especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


al da Consignação 1 ... 


VAÇÃO II — MATERIAL DE 
| CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
o, ensinó e educação; arti- 
| escolares para distribui- 
» fichas e livros de escri- 


5.700 
6.000 


11.700 


396.500 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


29-— Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 


“tratadores em viagem; se- 


guros de transporte .... 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .. 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis . 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


- Iluminação, fôrça motriz e 


£ 


gás 

Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 

Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 


01 —- Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 

Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens ... 

Telefone, telefonemas, tele- 

gramas, radiogramas e porte 


turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
o fichas bibliográficas e 


DO eveio: material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
inas e de aparelhos; 
bressalentes de máquinas 
de viaturas; artigos de ilu- - 


Total da Consignação III 
“Total da Verba 2 


Vestuários, uniformes 
“equipamentos; “artigos e 
“peças acessórias; roupa de 
“cama, mesa e banho; tecidos 
"e artefatos .. 


*- RESUMO 


396.500 
96.800 


Verba 1 —- Pessoal 
Verba 2 — Material 


Total 493.300 


8 378.400,00 


paro as Ee ação da despesa : 


== PESSOAL. CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


RO ir 
276.400 à 2) Gratificação | por 


4,800 extraordinário 


ma 


281.200 Total da Consignação III. 


690 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


as Diárias Sm te é, Siro 
Total da Consignação IV ..... 


Total da Vaca E SE o 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência ............ 


19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


ERIRÇÃO tda Ra 
28 -—— Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
pecas acessórias; roupa de 


cama, mesa e banho; tecidos 
ic tatados Ss as na db 


DELEGACIA REGIONAL EM RECIFE 


700 
“700 


8.500 


300 


“ 
f 
ss 
o 
o 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


enero sus 


even sonar rasas» 


CR$ 254.300, 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO IN — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ....... ME dE 
Verba 2 — Material ............ 
Total. Ss 5 2 ed SR 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


extraordinário E sa a 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
mm ss SE E 


NAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | 


ONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


— Livros, fichas bibliográficas 

— impressas, documentos, re- 

É vistas e outras publicações 
* especializadas, destinadas a 
* biblioteca ou coleções 


1 da Consignação I 


SIGNAÇÃO II — MATERIAL 
— DE CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
- nho, ensino e educação; arti- 
- gos escolares para distribui- 
* ção; fichas e livros de escri- 
— turação; impressos e mate- 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
“tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .. 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, fôrça motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


- rial de classificação, inclu- 
* sive fichas bibliográficas e móveis 
md AM referência Passagens, transporte de pes- 
— Combustíveis; material de soal e de suas bagagens .... 
lubrificação e limpeza de Telefone, telefonemas, tele- 
máquinas; material para con- gramas, radiogramas e porte 
servação de instalações, de 
“máquinas e de aparelhos; 
bressalentes de máquinas 
de viaturas; artigos de .ilu- 


Total da Consignação III 


“Total da Verba 2 
: e qu 
artigos e é + RESUMO 
q cas acessórias; roupa de hi 
— cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 -— Pessoal 195.200 
e: Verba 2 — Material 59.100 


254.300 


CR$ 243.090,00 


EGACIA REGIONAL EM SALVADOR 


— 


) pes de di E da despesa : 


1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO INI — VANTAGENS 
GNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
End rea 1% — Ric por 
4.800 extraordinário 


174.600 Total da Consignação ur. 
= 


eua... 


eee sa no ns e 


sa ne 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


Total da Consignação 1 ...... 


ra. 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


encena ne pv ans. 


17 — Artigos de expediente, dese- clichês 


RR 


nho, ensino e educação; arti- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 

gos escolares para distribui- consertos e conservação de 

cão; fichas e livros de escri- bens móveis e imóveis. 

turação; impressos e mate- 01 — Adaptações, consertos . 
rial de classificação, inclu- e conservação de bens 


sive fichas bibliográficas e 


ana su. 


en... 


Combustíveis; Ec 
lubrificação e limpeza de 42 — Telefone, telefonemas, tele- AA 
máquinas; material para con- gramas, radiogramas e porte 
servação de instalações, de POR. se) 
máquinas e de aparelhos; 
= sobressalentes de máquinas Total da Consignação HI .... 


e de viaturas; ertigos de ilu- 
PER UC ppp E Total da. Veda 2 sicijecsa 


é No à 
equipamen e : artigos e RESUMO 
peças acessórias; roupa de ; 

cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal ...... MNE: ) 
Mi RPA A DE que 600 | Verba 2 — Material ........... 


Total da Consignação II ...... 


» 
Á o 
s 
n - DELEGACIA REGIONAL EM SÃO LUIZ 
Quadro de discriminação da despesa: 
E nei es niiiad e -sesbeisttd enem — 
VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 
>» 
” CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL » 
EXTRANUMERÁRIO , h 
E C5 — Mensalistas .............. 96.000 Re Grata so 
“SM 06 — Diarista: ..,.c.-. ipa tens 12.000 extraordinário ............ 
Total da Consignação II ...... 108.000 | “Total da Consignação III ..... 
E 


ONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES. 
E— Ajuda de custo 
 — Diárias 


MH 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


4.500 | 292 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 


“Total da Consignação IV ..... 6.400 estivas e capatazias; trans- 
: me porte de encomendas, cargas 
Felidar Venda Besta so css suas 116.300 e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
, " tratadores em viagem; se- 
— VERBA 2 — MATERIAL guros de transporte ....... 
E o 30 — Água e artigos para limpeza 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL e desinfecção; serviços de 
PERMANENTE asseio e higiene; lavagem e 
E ços engomagem de roupas; taxas 
— Livros, fichas bibliográficas de água, esgôto e lixo ...... 
" impressas, documentos, re- 31 — Aluguel ou arrendamento de 
vistas e outras publicações imóveis; foros, seguros de 
— especializadas, destinadas a bens móveis e imóveis .... 
biblioteca ou coleções 400 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
e. 35 — Despesas miúdas de pronto 
“Total da Consignação 1 ...... 400 pagamento. sure sad as 
é DO | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
S) GNAÇÃO K — MATERIAL DE gás BMaRo: Mala so nIta qi To aim oo [a aa q din 
, - CONSUMO 38 — Publicações; serviços de im- 
; “ pressão e de encadernação; 
— Artigos de expediente, dese- CERs E cana o rs 
“nho, ensino e educação; arti- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
gos escolares pasa distribui- consertos e conservação de 
y a fichas E livros de ng bens móveis e imóveis. 
ção; impressos e ma é 
" rial de dboitieação, inclu- Ryo Ain pta ções sis 
Niva fichas. bibliográficas e E os senveva Oni ei 
de referência ...i.c....us. 5.000 RE no id a e 
, ES 4 : — Passagens, transporte de pes- 
“Sm Combustíveis; material de soal e de suas descanso Sidi 
o lu brificação = limpeza de 42 — 'Telefone, telefonemas, tele- 
máquinas; material para con- diosrá BE 
servação de instalações, de ola LO a PR A 
ná Rae 2 HE aparelhos; PRE a POTE PM a ci CT ER 
sobressalentes de máquinas a = 
RA (iaturaa; artigos “de ilu- * Total da Consignação III ..... 
pausa E Ro SO. Potalvda Verba 2. Maas 
Vestuários, uniformes e a 
equipamentos; artigos é RESUMO 
* peças acessórias; roupa de ! 
— cama, mesa e banho; tecidos Verba:1 — Pessoal .......i.... 
ES rantefatos ...2.......s... 600 | Verba:2 — Material ........... 
da Consignação II ...... 5.900 PRO tal dr E SE TO EA 


b). 
L EGACIA REGIONAL EM TEREZINA 


Quadro de discriminação da despesa : 


1 — PESSOAL 


PPP PERO aê 96.600 
onsignação II ...... 96.600 


12 — Gratificação 


693 


500 


“2.400 Y 


7.200 
200 


800 


1.000 


2.000 - 


116.300 
25.900 


142.200 


CR$: 138.300,00 


CONSIGNAÇÃO UI — VANTAGENS 


extraordinário 


anca nana a 0a 


Total da Consignação III .... 


í j no À 
CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS Fo , 


su nene e us 


Total da Consignação IV ...... 


*Pátal da Vetha Tatoo 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 


R impressas, documentos, re- de água, esgôto e lixo .... 2a! 
à vistas e outras publicações 31 — Aluguel ou arrendamento de | 
especializadas, destinadas a imóveis; foros, seguros de 
biblioteca ou coleções .... 400 “ bens móveis e imóveis .... 
e: 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
ceção; material stico; in- — Despesas : pronto 
sígnias e bandeiras; instru- E a a si2ó > + 
mentos de música ........ 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- : E 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- DE = prod Tip eai 7 
ção; fichas e livros de escri- ee E 


ne na na 


turação; impressos e mate- 


rial de classificação, inclu- 41 — Passagens, transporte de pes- 
sive fichas bibliográficas e soal e de suas bagagens .... 
de netdcência Trsentesssis 5.000 | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
19 — Combustíveis; material de gramas, radiogramas e porte 
lubrificação e limpeza de Postal =sess er E ca 
máquinas; material para con- À 
servação de instalações, de Total da Consignação III .... 
máquinas e de aparelhos; 4 
sobressalentes de máquinas Total da Verba 2 ........... 
e de viaturas; artigos de ilu- ' : 
CHE co pg PENIS, CAME co quão 300 


en... 


À cama, mesa e banho; tecidos 
' q SEDABRDDE: dis ris DD 600 | Verba 2 — Material ............ 


Total da Comignação E ...... Re Ro e SR Lo 
é: = e : a e = 
DELEGACIA REGIONAL EM VITÓRIA CR$ 122. ] 
Quadro de discriminação da despesa : 7 
fd sn TS da A ó 
e] VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IN — VANTAGENS 
E CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
E, EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas .......cccuuers 
06 —= Elaridtal: sao + Ps sans 
Total da Consignação II ...... | 75.000 | “Total da Consignação Ill ....... 


sa MR 2 TA O UI = 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
0 oo Rate pondo eres ipa pt ci ei e 


ÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | 


ate o: 


à Diárias Pl RE 


VERBA 2 — MATERIAL 


SIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


— Livros, fichas bibliográficas 

| — impressas, documentos, re- 

— vistas e outras publicações 

* especializadas, destinadas a 
* biblioteca ou coleções . 


| da Consignação I 


NAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


os de E dicairts dese- 
, ensino e educação; arti- 
“escolares para distribui- 
“fichas e livros de escri- 
ação; impressos e mate- 
j de classificação, inclu- 
* sive fichas bibliográficas e 
- bustíveis; material de 
“lubrifi brificação e limpeza de 
fneicas; material para con- 


inas e de aparelhos; 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais. 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


Iluminação, fôrçga motriz e 


gás 

Publicações; serviços de im- 

pressão e de encadernação; 

clichês 

Ligeiros reparos, adaptações, 

consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis. 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 

Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens .... 

Telefone, telefonemas, tele- 

gramas, radiogramas e porte 


alentes de máquinas Total da Consignação III 


de viaturas; artigos de ilu- o: 
... Total: da Verba 2 


E? artigos e | RESUMO 

X “peças acessórias; roupa de “e 

* cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal R 

Z g Verba 2 — Material 41.100 


e 


122.300 


AJÚ | cr 45.600,00 


Foi criada pelo Decreto n.º 23.259, de 20-10-33, regulamentado pelo Decreto nú- 
Bro 24.743, de 14-7-34, e reorganizada pelo Decreto-lei n.º 3. 346, de 12-6-d41. 
“Subordina-se diretamente ao Ministro de Estado. 
A Delegacia do Trabalho Marítimo é prRdAgada pelo Capitão: do Pôrto, coincidindo 
a sua jurisdição com a da Capitania local. 
São finalidades dêsse órgão, assim como das outras Delegacia do Trabalho Malttimo, 
Jue adiante aparecem mencionadas, os serviços de inspeção, disciplina e pcliciamento 
E” o trabalho nos portos, na pesca e na navegação. Na consecussão dêsse objetivo tem as 
“AR ERR atribuições principais: | 
E MH - q) fixar o número de estivadores necessários aos serviços dos portos ; 
he O] acreditar perante os concessionários, os empreiteiros de trabalho nos portos, 
ira nas Emprêsas, AmEntiga de Navegação ou de pesca, segundo as disposições 


a é Ed 
s cus Fo 
o » Ra “a 
E | o! 


ominidao o: inn Ra 


“ 

c) fiscalizar a aplicação das leis de proteção ao trabalho ou Feevigoaa 
marítimos ou de pesca, segundo as disposições vigentes ; 

d) fiscalizar os serviços de carga e descarga e a movimentação de mercadorias 
trapiches, depósitos e armazéns, fixando o número necessário de trabalhadores para 
serviço ; 

e) dar parecer sôbre matéria relativa ao trabalho portuário, de navegação c 
pesca, para atender aos Ministérios e a sindicatos e emprêsas interessadas no a: 


q 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL peças acessórias; roupa de 
E EXTRANUMERÁRIO cama, mesa e banho; tecidos 
gi ENE o Rc 
05 — Mensalistas........xco.s..- 12.600 Es” =. 
EE o e A Pe 5.400 Total da Consignação II ...... 22 
Total da Consignação II ...... 18.000 CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
dm ue ad o DESPESAS 
CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 
; 29 — Acondicionamento e embala- 
14 — Gratificação de representação 16.800 gem; armazenagem, carretos, 
—— — estivas e cCaparazias; Trars- 
Total da Consignação HI ...... 16.800 - porte de encomendas, cargas 
em e animais; alojamento e ali- 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
À 22 — Ajuda de custo .......... lp guros de transporte ....... 
23 + Diárias .>Tpntesacussáço so : a rá a o artigo | 
signação IV ...... 2.700 “ é. pervigas , dá 
E Total da Con o IV cuseio « igloch; voga 02 
eo. pq? F: engomagem de roupas; taxas 
Total da Verba 1... 37.500 do dart SOCÓNDi fito. 
VERBA 2 — MATERIAL 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
35 — Despesas miúdas de pronto 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PRISENSGTER aguenta se 075... + peso 
37 — Tluminação, fôórça motriz e 
j 13 — Móveis e artigos de orna- ÁS sis mio AT “o 
pentação; muliquinas,, apnco, 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
h lhos, e utensílios de escri- consertos e conservação de 
, tório, biblioteca, labora- bens móveis e imóveis. 
o) tório, gabinete científico ou 01 — Adaptações, consertos 
técnico e para trabalhos de e conservação de bens 
campo; aparelhos e utensí- móveis .....- a a 
lios de copa, cozinha, refei- 41 — Passagens, transporte de pes- 
tório, dormitório e enferma- soal e de suas bagagens .... 
ria; material “de sericicul- 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
tura, indústria de fiação e gramas, radi e porte 
t 5! de sêda o AN 2 .000 postal .....- .......... ae" 
Rota. da Coientão  -.=7..5 2.000 | Total da Consigoação EM ...... 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL pit Total da Verba:2 5. «sp sraaçd 
CONSUMO ” 
17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- RESUMO 
gos escolares para distribui- 
ci Silas dá Pá Verba 1 Niagiges = asi AN 6 
turação; impressos e mate- Verba 2 — Material ........ de 
4 rial de classificação, inclu- h 
sive fichas bibliográficas e Total max Eu 
de referência ............. 1.500 


E" so A 8 Er" Lo Ano à 


“ 


criminação da despesa : 


“CR$ 67.400,00 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
' “ 
Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e. capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
“de água, egôto e lixo 
- Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
“pagamento . 
Iluminação, fôrçga motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de Ea Rin 
clichês 
Ligeiros reparos, “adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
" e conservação de bens 
móveis 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens . 
Telefone, telefonemas, tele- 
s para distribui gramas, radiogramas e porte 
; fichas e livros de escri- - ] 


Total da Consignação III 

N 

Total da Verba 2 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
600 | Verba 2 — Material 


CR$ 46.100,00 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


14 — Gratificação de representação 


Total da Consignação III 


un. 


........ 


Total da Consignação IV Age 


Total da Verba 1 


eau 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE pagamento ; 
CONSUMO 37 — Iluminação, fôrça motriz e | Pes. 
17 — Artigos de expediente, dese- 38 — Publicações; serviços de Pe 
nho, ensino e educação; arti- pesada gas Pi “À 


4 gos escolares para distribui- RPE Raça pç q 


cão; fichas e livros de escri- só ietroi PESE 7 
turação; impressos e mate- consertos e conservação de | - 


rial de classificação, inclu- bens móveis e imóveis. | 
sive fichas bibliográficas e j ; o 


its .100 Total da Verba 2 -.........5 a 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS RESUMO 
DESPESAS 
29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, - 
estivas e capatazias; trans- “Pa esses ira Ep a Da 
porte de encomendas, cargas 


Bo q 
DELEGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO Ea 
NO DISTRITO FEDERAL CR$ 111.6 
E: Quadro d de le discriminação da despesa : 
[ VERBA 1 — PESSOAL 
E, CONSIGNAÇÃO IN — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
ê EXTRANUMERÁRIO CONSUMO 3 
] 
05 — Mensalistad,............. 59.400 | 17 — Artigos de expediente, dese- 
' 3 06 —. Diaristas ......s.....oo.. 5.400 “nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
q Total da Consignação II ...... 64.800 ção; fi e li E i 
EE ne turação; impressos e mate- 
CONSIGNAÇÃO III VANTAGENS rial de classificação, indu | k 
14 — Gratificação de representação 33.600 sive fichas bibliográficas e 
b Total da Consignação III .... 33.600 de Fustindai, 66 psi tg 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo ........... 
Pp 2S : —— Diárias. Secos rsss nd 


otal a. Consignação HI... 
RE “e PR 


'o AN Consignação Iv Eae: 
y 4! da Verba AR 


reis 


ERBA A 2 — MATERIAL. 


EO NSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
E PERMANENTE | 


3 — Móveis e artigos de orna- 
Pa den tação; máquinas, apare- 
— lhos, e utensílios de escri- 
“tório, biblioteca, labora- 
E tório, gabinete científico ou 
E técnico e para trabalhos de 
"campo; aparelhos e utensí- 
| Jios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 


41 — Passagens, transporte de pes- 


soal e de suas bagagens ... 
- Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 


- Verba 1 — Pessoal 


Verba 2 — Material . 


104.700. 


6.900 


111.600 


CR$ 66.000,00 


CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAÚ DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência E 
Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


“Total da Consignação II 


e a NI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 


ria; material de sericicul- 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
galo meio pg fiação e ; 35 — Despesas miúdas de pronto 
7 tecel à Rr e a a ; 4 pagamento A 


37 — Iluminação, fôrça motriz e 


ç 
38 — Publicações; serviços de im- 


pressão e de encadernação; 
so — Ligeiros reparos, adaptações, 
c s e conservação de 
bens móveis e imóveis 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens . 


EM FORTALEZA 


VERBA 1 — PESSOAL 


. 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas .............. 
OG — Dista Cairo cume cce 
Total da Consignação TI ..... 
CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


14 — Gratificação de representação. 
Total da Consignação HI .... 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Sm RAD ES sarro Seo e E 
Total da Consignação IV .. 
Total da Vecbl 1 pocerantã 


VERBA 2 — MATERIAL . 


CONSIGNAÇÃO I -— MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêéda ...... 


Total da Consignação IT ...... 


DELEGACIA DO TRABALHO MARE 


Quadro de discriminação da despesa : 


22.200 
5.400 


27.600 


33.600 


33.600 


1.800 
1.600 


“3.400 
64.600 


........ 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE | 


CONSUMO 


17 — Artigos de EA... dese- 


nho, ensino e educação; arti- | 


gos escolares para distribui- 


Total da Consignação. TI .... 


CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 


e... 


| 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte . 
Total da Consignação HI 
Total da Verba 2 
RESUMO 


Verba 1 — Pessnal 
200 | Verba 2 — Material 


ransporte um pes-| 
- GS 


RO Pesos ufa | CR$ 42.100,00 


peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


Total da Ruigunaão II 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
; DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
o CRE es de água, esgôto e lixo .. 
1 da, Con mação uI se é 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
k 35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
“40 «— Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens: móveis e imóveis 
; 01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 


Passagens, transporte de pes- 
soal e suas bagagens 


“Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III .... 
Total da Verba 2 


pra E into: A '* RESUMO 
k de classificação, Ro 


“fichas bibliográficas e Verba 1 — Pessoal 


Verba 2 — Material 


DELEGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO 
EM MACEIÓ 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
UMERÁRIO 


Total da Consignação II ..... 
CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 
14 — Gratificação de representação. 
Total da Consignação II ..... 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


ro + SS é pagamento ...cicescssocs 


23 — Diárias .icseisess pras pas 1.200 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
p Total da Consignação IV .... 2.700 | 38 — Publicações; nentiços de late HUM 
d pressão e de encadernação; 

Total da Verbal wiuvervios 39.900 cHehDO opera e mr RR 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO naPUDE | none emas 
) , 41 — Passagens, transporte de pes- 
17 — Artigos de expediente, dese- soal e de suas bagagens .. 
nho, ensino e educação; arti- 42 — Telefone, telefonemas, tele- t 
gos escolares para distribui- gramas, radiogramas e porte 
ção; fichas e livros de escri- Dom esa ssa e nsi Ex RS 
a turação; impressos e mate- ; — 
q rial de classificação, inclu- Total da Consignação III .... 
i sive fichas bibliográficas e = 
de refesdadia tsciscos idos 1.500 “Potal de Vetba 2. minds Dna 
, 28 — Vestuários, uniformes e & - 
equipamentos; artigos e RESUMO 7 Í 
q peças acessórias; roupa de ] M 
cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal ........ Ps 
O Re RD 600 | Verba 2 — Material ..... wa O 5 
Total da Consignação II ...... 2.100 Potal 1d. Voar = Dr perecer 
A! DELEGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO ; 
EM MANAUS CR$ 63.. 


y Quadro de discriminação da despesa : di 


l | | CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS | 
[ VERBA 1 -- PESSOAL j Í 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


o 
05 — Mensalistas .............. 12.600 AE na sê dead 
DG Diaristas 20 Glen nas ceina 5.400 
; ERS Total da Consignação HI ...... 
Total da Consignação II ...... 18.000 E E 


a : 4 . M f 
q RD ED ”, o DRE TO my 


ONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


2 — Ajuda de custo 
3 — Diárias 


oca. 


"Total da Consignação IV... 
“ Total da Verba 1 
b VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
RO PERMANENTE 


3 — Móveis e artigos de orna- 
— | mentação; máquinas, apare- 
a lhos, e utensílios de escri- 
' o biblioteca, labora- 
* tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
“campo; aparelhos e utensí- 
= lios de copa, cozinha, refei- 
- tório, dormitório e enferma- 
| ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
- tecelagem de sêda ... 


al da Consignação 1 ...... 


f 
a 


"ÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


'— Artigos de expediente, dese- 
- nho, ensino e educação; arti- 

- gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
ão; impressos e mate- 
al de classificação, inclu- 
ao fichas bibliográficas e 
RERELENCIA once ii. 


uniformes. e 
roupa de 


concern sa sa 


— e artefatos 


BA 1 — PESSOAL 


ÇÃO 1 — PESSOAL 


artigos e: 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
008 corpete intao ii e e 


2.000 
2.000 


1.500 


600 


2.100 


25.800 
5.400 


31.200 


4 E 


703 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e -embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 

» mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 

30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de égua, esgôto e lixo ..... 400 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 100 

35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento = so tao o eia 

37 — Iluminação, fôrça motriz e 
SAS sta o o ES AEE 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
TROVEISME no 

41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 

42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
POStAlTAS Pu tora E pero PRE o 


500 


300 


600 


300 


1.000 


- 1.000. 
Total da Consignação III ..... 4.200 


Total da Verba 2 8.300 


e. re nan 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal .......... 4 E 


Verba 2 — Material 


ecran nan a au a a a a a 0 4 


CR$ 56.300,00 


“colo de Miidskinação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO III -—— VANTAGENS 
14 — Gratificação de representação. 16.800 
Total da Consignação HI ..... 16.800 


704 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


23 — Diárias 
Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 


a nn e nn a." 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE . 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 

28 — Vestuários, uniformes e 


e ese. 


peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


uu uu 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


ese na 


era ne nn e neu e 


e sra vo. 


rece on... 


RESUMO 


ue. oro rss euro. 


DELEGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO 


EM PARANAGUÁ 


CR$ 68. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 —- PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas" ............. 19.200 
DO EDianistds ese caso cns 5.400 
Total da Consignação II ...... 24.600 
CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 
14 — Gratificação de representação. 33.600 
Total da Consignação HI .... 33.600 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo ......... 1.800 
23 — Diárias”  -suao past de doa 1.800 
Total da Consignação IV .... 3.600 
“Total de Verba 1) pac iaso. 61.800 


« 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos fde' orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
tório, gabinete científico ou. 


técnico e para trabalhos de | 


campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 


à a PT AS 


AÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
* gos escolares para distribui- 
- ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
| Trial de classificação, inclu- 
8 sive fichas bibliográficas e 
| de referência .. 


- Vestuários, 


vaca... 


umiformes e 
* equipamentos; artigos e 
| peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 


NAÇÃO HI — DIVERSAS 
* DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
, n; armazenagem, carretos, 
É as e capatazias; trans- 
— porte de encomendas, cargas 
RA Es alojamento e ali- 

tação dêstes e de seus 

ico em viagem; se- 
Ss de transporte ...... 


1 — PESSOAL 


ME WE aa, (oa io ju éjis) a 


Mived sl» do «co oe quis « 


I da Consignação II 


Ação m — VANTAGENS 
aa de representação. 
o Consignação III ... 
RAN == rn Ações 


RE o E 


SEDE A ET RR 


Quadro de discriminação 


1.000 


600 


1.600 


200 


12.600 
5.400 


18.000 


16.800 


16.800 


N 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
RR CI SER 


30 Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços - de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
| de água, esgôto e lixo . 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
Paramento Sine a do 
Iluminação, fôrça motriz e 
BAN Me ria Pa e a 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
PROVAS A po A 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal 


37 


40 


41 
42 
Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO 
Verba 1 = Pessoal ..:.cccvdos 
Verba 2 — Material ....i...... 
Total 


705 


400 
100 


400 


300 


CR$ 45.300,00. 


da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNACÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 

N tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensíi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


esa. 


Total da Consignação I 


anca rs 


1.500 | 


1.200 
2.700 


37.500 


CONSIGNAÇÃO II — 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 


ta AY 


MATERIAL DE. 


2.000 


2.000 


ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


MINUETÉRIO “DO PRAMALÍO; NDÓNTRA e -ponninRa 


q.1) 
>» E TA a 


de referência .iip.scsse.: 2.000 consertos e conservação de 
28 — Vestuários, uniformes e bens móveis e imóveis | 

equipamentos; artigos e 01 — Adaptações, consertos 

peças acessórias; roupa de e conservação de bens 

cama, mesa e banho; tecidos Trad al RR E 

D atodetoa sisidiaraso as 600 | 41 — Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens .. 

Total da Consignação II ..... 2.600 | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 


ea srs e na nn un 


Total da Consignação II .... 
Total da Virha OD isccace ra 


guros de transporte ..... 300 | Verba 1 — Pessoal ........... 
30 — Água e artigos para limpeza 

e desinfecção; serviços de Verba 2 — Material ........... 

esseio e higiene; lavagem e 

engomagem de roupas; taxas Pot tis ES Sr ur da4 


de água, esgôto e lixo .... 


DELEGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO 


EM PIRAPÓRA 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO II '— MATERIAL DE 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
* CONSUMO 


EXTRANUMERÁRIO 


f 05 — Mensalistas .......c.c..cs. 12.600 , ensino e educação; arti- 
o 06: — Diaristas. +... .senve cos 5.400 gos escolares para 
Ms tETEdE HAS ção; fichas e livros de escri- | 
Total da Consignação II ..... 18.000 turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS de teterência' *. .xs squntiom 
Dá ; 28 — Vestuários, uniformes e 
14 — Gratificação de represen- equipamentos; artigos e 
So, inner to seat A An 6 16.800 peças acessórias; roupa de 
qa cama, mesa e banho; tecidos 
Total da Consignação III .... 16.800 e artefatos ....... dA , 
a Total da Consignação II ..... 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
: CONSIGNAÇÃO WI — DIVERSAS 
22 — Ajuda de custo .......... 1.800 DESPESAS 
28 Dista E o Aa Sd 1.800 
—————— | 29 — Acondicionamento e embala- 
Total de Consignação IV .... 3.600 gem; armazenagem, carretos, 
—————— estivas e capatazias; trans- 
Totalida Vetcbh É Fa 38.400 porte de encomendas, 
e animais; alojamento e ali- 
da h 
A o q a O ada Di dd 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
RENA o ei ei a am 


tação dêstes e de seus 


adores em viagem; se-- 


ros de transporte 
ja e artigos- para limpeza 


desinfecção; serviços de. 


e higiene; lavagem e 
somagem de roupas; taxas 
2 égua, esgôto e lixo .... 
uguel ou arrendamento de 
s; foros, seguros de 
móveis e imóveis ... 
ura de órgãos oficiais. 

miúdas de pronto 


iros reparos, adaptações, 
ertos e conservação de 
móveis e imóveis 


CIA DO TRABALHO MARÍTIMO | 
EM | CR$ 63.000,00 - 


01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 

móveis ; 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


Quadro de discriminação da despesa : 


“MI — VANTAGENS 


de 


“IV — INDENIZAÇÕES 


+ 


rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 
28 — Vestuários, uniformes 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
- e artefatos 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS -: 
DESPESAS. 


Aa 

29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
“asseio e higiene; lavagem e 


engomagem de roupas; taxas ' 


de água, esgôto e lixo .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

Iluminação, fôrça motriz e 
gás 


Ligeiros reparos, adaptações, . 


consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


x 


endê 1 Aa 


tas Er 


— Mmusrémio po 


41 — Passagens, transporte de pes- MO o 
o soal e de suas bagagens.. 1.000 | ' q 
42 — Telefone, telefonemas, para | l 


Do E PSU e no Ra vie — 1.200 nn Ale fg Faai A sda 


Verba 2 — Material 


Total da Consignação HI .... 


Total da Verba 2 ............ 600 | Total ssa 


DELEGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO 
NO RIO GRANDE 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL : CONSIGNAÇÃO Ill — DIVERSAS à 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL Na 
EXTRANUMERÁRIO 29 — Acondicionamento e embala- | Ê 


gem; armazenagem, carretos, | 
05 — Mensalistas .............. 19.200 estivas e capatazias; trans- 
06 — Diaristas ...raccccaceccos 4.800 porte de encomendas, cargas 
E 7 e animais; alojamento e ali- 
Total da Consignação II ..... 24.000 mentação dêstes e de seus 
e = — tratadores em viagem; se 
CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS guros de transporte ..... a > 
30 — Água e artigos para limpeza ! 
14 — Gratificação de  represen- e desinfecção; serviços de 
EMO O SRS = sto ax caia 33.606 esseio e higiene; lavagem e , 
sn engomagem de roupas; taxas 
Total da Consignação III .... 33.600 de água, esgôto e lixo .... 
—— | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 35 — Despesas miúdas de pronto p 
pagamento ..........+ Es 
22 — Ajuda de custo ........... 1.800.) 87 =: ne fôrça motriz e 


RAE o Soo ni 2 TA Sm | 1.800 


Total da Consignação IV .... 


"Fotal da Verba 2 ........,... 


“CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE í 
CONSUMO E RAR; 


41 — Passagens, transporte de -pes- 
À 17 — Artigos de expediente, dese- soal e de suas bagagens... 
+ nho, ensino e educação; arti- 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
4 « gos escolares para distribui- gramas, radiogramas e porte 
ção; fichas e livros de escri- postal ...... dias RD To 
turação; impressos e mate- À ] — 
rial de classificação, inclu- Total da Consignação HI ..... 
sive fichas bibliográficas e f : 
' de referência ............ 2.000 Total da Verba SET cerusraes d 
28 — Vestuários, uniformes e " = 
b- equipamentos; artigos e RESUMO 
é peças acessórias; roupa de : 
cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal ............ 
O DELAS De E a E 600 | Verba 2 — Material ........... 


coco ADO | LOLA... una nuno" 


1 SALVADOR 


SEDE ici E DONE PSP 


secas. 


— Gratificação de represen- 
CO VR 


'otal da Consignação III .. 


Bs 


RRBTdE Caso 40, o... 


NE So Pg (o oi o mi rm 


BA 2 — MATERIAL 


GNAÇÃO II — MATERIAL DE 
Consumo 


igos de expediente, dese- 
ensino e educação; arti- 
escolares para distribui- 
fichas e livros sia 
ção; impressos e Fmate- 

de classificação, inclu- 
e fichas bibliográficas e 
referência 


mentos; artigos e 
sas acessórias; roupa de 
» mesa e banho; tecidos. 
e artefatos 


TS MEN 


à 1 — PESSOAL 


ELEGACIA DO TRABAL, 


Quadro de discriminação d 


Def sio cd DO Ni 2 TRA dr aÃ lb É ASR Pi a es 
A Db qu qu jr a dc Eu B né Fig 


MINISTÉRIO DO TRABA 


LHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


HO MARÍTIMO 


2.000. 


12 — Gratificação por 


-- CR$ 75.700,00 


a despesa : 


sa 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 


“ceu. 


30 — Água e artigos para limpeza 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo Ê 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 


Cole sons as o as 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
DOstalo ro cos DR ii o am 


Total da Consignação HI .... 
Total da Verba 2 


DRA aaa raia 


RESUMO 


wifi aiio Veja Gg! afoLuito 
LA EST ACI 


ad A e SÃO RT To a CRE 


29 — Acondicionamento e embala- 


e mem 


709 


300 


500 
100 


300 


200 


1.000 


69.800 
5.900 
75.700 


e mm 


IGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO 


CR$ 132.200,00 


— Quadro de discriminação da despesa : 1 ; 
e = 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


extraordinário 


PjLe,eso o ain cine o 


14 — Gratificação de represen- 


Pd Na OÇO uln nata mio o mio oa 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


, 2 — Ajuda de custo ......ev..+ 2.500 
— Acondicionamento e a- 
É os Diária .i,cessvescnrtápoo 1.800 | 2º j canada. Md 


Total da Consignação IV .... 


Total da Verba 1 .........v.+ 


VERBA 2 — MATERIAL | e animais; alojamento e ali | 
mentação dêstes e de seus ) 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL FAIA quis Quico” 
guros de transporte ....... + 
03 — Livros, fichas bibliográficas ae NE 
R 30 — Água e artigos para limpeza f 
impressas, documentos, re- x sá 
e desinfecção; serviços de 


vistas e outras publicações 


se 
especializadas, destinadas a esseio e higiene; lavagem e 


biblioteca ou coleções .... 2.000 engomagem de roupas; fama" * HM 
de água, esgôto e lixo .... 8 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; imáquinas, apare- 


32 — Assinatura de órgãos oficiais | 


lhos, e utensílios de escri- 33 — Assinatura de recortes de | f 

tório, biblioteca, | lobora- publicações periódicas ....' a 

tório, gabinete científico ou , a $ 
35 — Despesas miúdas de pronto. 


técnico e para trabalhos de E 
pagamento socaDosc cana su 

campo; aparelhos e vtensí- 

lios de copa, cozinha, refei- 


tório, dormitório e enferma- 


ria; material de sericicul- clichês ...ceccsersrmeeass 
tura, indústria de fiação e 40 — Ligeiros reparos adaptações, a 
tecelagem de sêda ........ 3.000 | consertos .e conservação de E E 


o bens móveis e imóveis 

CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL Di 01 — Adaptações, consertos Ê. 
CONSUMO j e conservação de bens E 

móveis ...ceresseer E 


Total da Consignação I ...... 5.000 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 41 — Passagens, transporte de pes- 
gos escolares para distribui- soal e de suas bagagens... k. 
L l ão; fichis e livros de escri- 
E: " K 42 — Telefone, telefofiemas, tele- 
É inata seem ao er s, radi e porte 
rial de classificação, inclu- 
= postal ovouncesu.s ...... 
pi sive fichas bibliográficas e , 


E de referência ......cv...-» 6.000 Total da Consignação NI .... 
Totál da Vesbai? ; = cce suanpõa 


p , 


28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e RESUMO 
peças acessórias; roupa de 

cama, mesa e banho; tecidos 


docconusancess 


eve O CADU, 11 DD, RO DS 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 711 
RE O PS * comércio 


LEGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO j 
f SAO LUIZ CR$ 68.400,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, . uniformes e 
Pe Se : * equipamentos; artigos e 
SIGNAÇÃO II — PESSOAL peças acessórias; roupa de 
EXTRANUMERÁRIO cama, mesa e banho; tecidos 

É e artefatos 


Total da Consignação II... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 

- porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
E po à esseio e higiene; lavagem e 
da Consignação IV ..... é engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais 
IGNAÇÃO 1 — MATERIAL Despesas miúdas de pronto 
PERMANENTE ; pagamento ...... 


da Verba 1 raia 51.900 


“a fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
* vistas e outras publicações 
ializadas, destinadas a 
iblioteca ou coleções .... 
eis e artigos de orna- 
tação; máquinas, apare- 

» e utensílios de escri- 

rio, biblioteca, labora- 
rio, gabinete científico ou 
ico e para trabalhos de 

Po; aparelhos e utensí- 

“de copa, cozinha, refei- 

O, dormitório é enferma- 
“material de sericicul- 
indústria de fiação e 

agem de sêda ........ 


da Consignação E RA 


b 
ÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


4 expediente, dese- 
eira e educação; arti- 


escolares para distribui- 
fichas e aa de escri- 


ração; impressos e mate-. 


“classificação. inclu- 
bibliográficas e 


Iluminação, força otimo e 
gás : 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de EnEAdernaçãos 
* clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — “Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis E 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal Mi) Tt EE 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


Verba 2 — Material 


va as E e E gs 1 = Lã . 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉ! 
ie O 


DELEGACIA DO TRABALHO MARITIMO 
EM VITÓRIA 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


EEE 


a SR A Total da Consignação II aa 


Total da Consignação II ..... 21.000 CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


s0 — Ague o artigos piá ihigoli 


12 — Gratificação por serviço e desinfecção; serviços de y 
extraordinário ......v.v..» * 800 asseio e higiene; lavagem e 
14 — Gratificação de represen- l engomagem de roupas; taxas 
tação MA cumsecvvrsecons 16.800 de água, esgôto e lixo .... 
-——— | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
di Total da Consignação HI .... 17.600 | 35 — Despesas ms ad é 


nene nan nn. 


-————————— | 41 —- Passagens, transporte dk pes- 
e Total da Verba 1 ............ 41.300 soal e de suas bagagens. . 
| 42 — Telefone, telefonemas, tele- 


VERBA 2 — MATERIAL | o postal ..scsesecerereus 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- RESUMO 

gos escolares para distribui- 

ção; fichas e livros de escri- Verba 1 — Pessoal ...... e 

turação; impressos e mate- | Verba 2 — Material ..... PRE 
q 


rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


. : 
MA Ta <a 
' h DEPARTAMENTO NACIONAL DE IMIGRAÇÃO CR$ 1.564. 

R ê . 

q Subordina-se diretamente ao Ministro de Estado e tem como órgão suboró 

, Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores. Esta, porém, dispõe de dotações pró 
] e, assim, aparece adiante mencionada. ” é & 
q São suas atribuições : 


P P 
a) fiscalização imigratória ; a” 
b) encaminhamento de trabalhadores nacionais para o interior do País ; 
' c) recepção, alojamento e encaminhamento de imigrantes ; H 
E. d) fiscalização das emprêsas que negociam com venda de passagens m: 
terrestres e aéreas ; p 
e) localização de Trabalhadores no Vale do CIR 2 ta que se referem os. D 
leis ns. 4.509, de 23-7-42 e 4.586, de 14-8-42, ” 


Além da execução obrigatória das finalidades e atribuições do to, 4 
continuados, em 1945, os estudos e providências para a instalação de todos be pum 


W VERBA 1 — PESSOAL 


 constenação 1 RR PESSOAL 
| EXTRANUMERÁRIO 


Rs Mensalistas .............. 
RREManintos .............:.. 


“Total da Consignação II....... 
SIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


) — Funções gratificadas ....... 
—- Gratificação por 
Re Sicaordinário . se scr. 


E o 


Total da Consignação III ...... 


SIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


SIGNAÇÃO I — MATERIAL 

- — PERMANENTE 
Automóveis de passageiros; 
 auto-caminhões, carninhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
- material ferroviário de tra- 
* ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
* para estradas de Todagem ; 
al para extinção de in- 
O; aviões e acessórios; 
— embarcações, material flu- 
] tuante e de dragagem; outrás 


y 


J2 — Auto-caminhões. cami- 
nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial forgáiviário detra- 
cão e de transporte; 
es; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
cão de incêndio; 
aviões e acessórios: 
embarcações, material 
flutuante e de drava- 
gem; outras viatures. 


motores, apare- 
acessó a mate- 
de telefonia, de 
“de televisão, de 

material foto- 


346.800 
187.200 


ms cio ce—emm 


534.000 


35.000 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


imigração situados nas fronteiras, com os meio 
pessoal selecionado e material adequado, a 
lhor resultado compatível com suas Cit 


Quadro de discriminação da despesa : 


gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 


, mentas e utensílios ........ 3.000 


05 — Materiais e acessórios para 


instalações e segurança dos 
serviços de transporte, de 
comunicação, de canalização 
e de sinalização 


5.000 


13 — Móveis e artigos de orna- 


Total da Consignação I ....... 


mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha. refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


tecelagem de sêda 20.000 


63.000 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO | 


17 — Artigos de expediente, dese- 


19 — 


nho, ensino e educacão; arti- 
gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servacão de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
TOINAÇÃO NR RM o creo 


Vestuários, 


60.000 


27.800 


uniformes e 
equipamentos; artigos e 
pecas acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
eUartenapos so dn ros 60.000 


147.800 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — 


DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- EA 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 


guros de transporte ........ 9.000 


713 


s necessários a um perfeito funcionamento, 
fim de que os mesmos possam dar o me- 
ades. 


42 — Telefone, telefonemas, 
e “qusintocção; serviços de gramas, radiogramas e Pest sp E 
esseio e higiene; lavagem e postal * 2.058 fado se ec DRA. | 
engomagem de roupas; taxas a Y e ——— — 
de água, esgôto e lixo ...... á Total da Consignação IH ..... 


31 — Aluguel ou arrendamento de Total da V aces. d 


imóveis; foros, seguros de | 
bens móveis e imóveis ..... VERBA 3 — SERVIÇOS B>,cd 


32 — Assinstura de órgãos oficiais. E ENCARGOS 
33 — Assinatura de recortes de + 
i CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho ..... 
39 — Transporte de imigrantes e 
38 — Publicações; serviços de im- balhed ' ; 
pressão e de encadernação; od o 
Total da Verba 3 ...... 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de RESUMO 
bens móveis e imóveis pa. 
e O a | Vocdtá 2 — Magodal <,. pé corpo! 
pel E Verba 3 — Serviços e Encargos... 


41 — Passatens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 


Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores 


Criada pela Lei n.º 9.081, de 3-11-11, subordina-se diretamente ao Diretor « 
Departamento Nacional de Imigração. 

Tem por finalidade receber o imigrante de qualquer procedência e prestar-lh 
assistência durante o período da sua hospedagem. 

Além disso, a Hospedaria tem abrigado congressos operários, menores de 
natos, sem trabalho, refugiados de guerra, e por várias vêzes tem funcionado | co 
presídio político. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS | equipamentos mecânicos 


12 — Gratificação 
me 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- - ção de incêndio; 


lho, ução e outros 
PROTO aviões e acessórios ; 
02 — Automóveis de passageiros; 


auto-caminhões, caminhone- flutuante e de draga-. 
tes, ônibus e auto-bombas; gem; outras viatacãg. 


3 — Livros, 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
y especializadas, destinadas a 
- biblioteca ou coleções ..... 


Méquinas, motores, apare- 
“lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
' refrigeração; material foto- 
"gráfico, material cinemato- 
— gráfico e de filmagem; ferra- 
" -mentas e utensílios 


- Materiais e acessórios para 
instalações e segurança dos 
“Serviços de transporte, de 
comunicação, de canalização 
- e de sinalização DON lah 14 ne dr 


Ja 


— Material de ensino e edu- 
| cação; material artístico; in- 
* sígnias e bandeiras; instru- 
- mentos de música .. 


Ê Móveis e artigos de orna- 
* mentação; máquinas, apare- 
go e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
* tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
bo campo; aparelhos e utensí- 
Jos de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
- tura, indústria de fiação e 
| tecelagem de sêda ......... 


“da Consignação I ....... 


Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


— Artigos de expediente, dese- 
— nho, ensino e educação; arti- 
, gos escolares para distribui- 
ço: fichas e livros de escri- 
“turação; impressos e mate- 
“ rial de classificação, inclu- 
* sive fichas bibliográficas e 
de referência ........... : 


Combustíveis; material de 
— lubrificação e limpeza de 
— máquinas; material para con- 
EnResvação de instalações, de 
mê quinas e de aparelhos; 
E * sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


HAÇÃO cpcrsonerarcrcass 


E Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
animais para corte; 


tes gelada pera fumantes. 
: : - primas e produtos 


aturados destinados a 
r transformação .. ds 


fichas bibliográficas 


Rar aitedos ou semi- . 


2.000 


40.000 


40.000 


7.000 


75.000 


167.000 


5.000 


240.000 


200.000 


25.000 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
RE Ss PT SRA E, COMERCIO 


26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em gerál e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


28 — Vestuários, "uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


“oc cosa cross. a 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... E 


32 — Assinatura de órgãos oficiais. 


35 — Despesas miúdas de pronto 
PABARICNTO E (lato ais ataroia a eiari . 


37 — Iluminação, fôrça motriz e 


38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
CIICHÊNS pa o rare ta do rolo Per EE 


39 — Serviços funerários ....... 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de beas 
ADÓVEIS) nu pitia ad lego» 


02 — Ligeiros reparos, adap- 
tações e conservação 
de bens imóveis .... 


Total da s/c 40 .. 


42 — “Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radicgramas e porte 
DIOS EGIR o Lero ode oiro atas AESA o 


“Total da Consignação III ..... 


Total da Verba 2 


een en ss a 


RESUMO 


Verba 1 —— Pessoal 


Verba 2 — Material ..........0: 


LOLA eralo niaiais ara 


ecra. 


548.000 


417.000 


1.132.000 


715 


30.000 


48.000 


46.800 
200 


3.000 


25.000 


2.000 
5.000 


180.000 


150.000 


330.000 


5.000 


20.000 


1.132.000 
1.152.000 


PD Do 0) rs re 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 23 — Diários .....- o Ai. qa 
04 — Contratados .............. 180.000 Total da Consignação IV .... 
05 — Mensalitas ............... 358.800 
ea es 8 Total dá Verbal ; xaé-i>. cara 
Total da Consignação II ..... 538.800 ' 
E CT qe VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL, 
09 — Funções gratificadas ...... 72.600 . PERMANENTE 
12 — Gratificação por serviço 
extraordinário ......c.ccos 8.000 13 — Móveis e artigos de orna-. 
———— = — mentação; máquinas, apare- 
Total da Consignação HI ,.... 80.600 lhos, e utensílios de escri- 


VERBA 1 — PESSOAL 


Add ad à: aos É o 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


X CR$ 1.455. 


Criado pelo Decreto n.º 24.635, de 10-7-34, sendo o seu Regulamento aprova 
pelo Decreto n.º 24.636, da mesma data, o Departamento está diretamente su L 
ao Ministro de Estado, y 

São subordinados ao Departamento os Escritórios de Propaganda e Expa 
Comercial do Brasil no Exterior e a Junta de Corretores de Mercadorias do Distritc 
Federal, que têm suas dotações próprias e, assim, aparecem adiante mencionados. 


Tem o Departamento as seguintes atribuições : 


a) promover o estudo e encaminhamento de questões referentes à Importação 
à exportação, ao regime aduaneiro, a impostos e taxas, transportes e fretes, seg 
usos e costumes comerciais nas diferentes praças nacionais e estrangeiras, r 
bancário, uniformização dos tipos dos produtos brasileiros e, em geral, quais 
assuntos de interesse para a indústria e para o comércio, no Brasil e no ext 
respeitada legislação em vigor; 

b) acompanhar o movimento e as possibilidades dos mercados nacionais e es 
geiros suscetíveis de interessarem à nossa indústria e ao nosso comércio e as 
tunidades que se lhes oferecem, assinalando quaisquer causas de Inferioridade 
mesmos, em relação aos similares de outras origens, e indicando as providências 
parecerem mais adequadas para remediar êsses inconvenientes ; 

ce) manter um serviço de informação e publicidade, diretamente ou em 
ração com os serviços congêneres, organizados no Ministério, por meio de 
periódicos, de publicações avulsas, artigos de jornais, anuário, conferências, fotogr 
filmes, etc., visando a propaganda especialmente, dos recursos e possibilidades 
nômicas para o comércio interno e internacional ; 

d) vprestar a todos os interessados informações, verbais ou escritas, sôbre assunti 
da alçada do Departamento ; 

e) aproximar os interessados dos produtores ou fabricantes, proporcionando-lhes 4 
facilidades para a realização dos seus negócios ; ta 

/) difundir, nos centros produtores do país, os dados e informações, colhidos 
diferentes mercados, diretamente ou por intermédio de outros Ministérios, e que 
contribuir para melhorar as condições de exportação dos produtos nacionais e | 
tensificá-la ; 

9) coletar material dos diversos Estados, destinados aos mostruários que 
coligindo ao mesmo tempo as informações a êles referentes ; 

h) tomar a iniciativa de pesquisas e estudos sôbre produtos nacionais ainda 
explorados, especialmente matérias primas, tanto do ponto de vista técnico, como p 
lado do valor comercial e da aplicação indústrial ; SA 

1) estudar e dar parecer sôbre 'os projetos de tratados ou acordos comerciais | 
lhe sejam submetidos ; i 

j) estudar e dar parecer sôbre os processos cabina da à autorização às soci 
anônimas nacionais que tiverem por objeto o comércio ou o fornecimento de gêneros. , 
substâncias alimentares e às sociedades anônimas estrangeiras e suas sucursais ou ca 
filiais para poderem funcionar na República ; 

tl) promover os estudos e preparação para a representação do Brasil em co 
feiras e exposições de natureza econômica, , hd 


Quadre de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo ..P..u.cure 


= 


sea tório, biblioteca, labora- - 


E 


Z 


técnico e para trabalhos de 
campo; 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
- Tia; material de sericicul- 
| tura, indústria de fiação e 
“tecelagem de sêda ........ 


da Consignação Ferros ja 


AÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


— Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
[É gos. escolares para distribui- 
) ção; fichas e livros de escri- 
f ça turação; impressos e mate- 
“rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
RR referencia ............ 
— Combustíveis; material de 
RE. e limpeza de 
am máquinas; material para con- 
* servação de instalações, de 
' máquinas e de aparelhos; 
ta sobressalentes de máquinas 
“e de viaturas; artigos de ilu- 
RENRAÇÃO ide ads seas e ves 


Matérias primas e produtos 
manufaturados ou semi- 
* manufaturados destinados a 
* qualquer transformação ..... 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
* tológicos; adubos em geral e 
E * Corretivos; inseticidas e fun- 
cm artigos cirúrgicos e 
EN tios de uso nos laborató- 


Rr 


Ny 


E uniformes e 
equipamentos; | 


s acessórias; 


artigos e 
roupa de 


| e artefatos. LES ARA ea 
| da Consignação II ..... 


IGNAÇÃO III — DIVERSAS 
- DESPESAS 


— Acondicionamento e embala- 
“gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 


dores em viagem; se- 


* tório, gabinete científico ou' 


aparelhos. e utensí- 


50.000 


50.000 


40.000 


650 


29.400 


9.000 


7.200 
86.250 


30.000 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 1.500 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.950 
33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas ..... 3.600 
5 — Despesas miúdas' de pronto 
PACANTONDO "ist teio a o Sie 6.000 
rama) =E. Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
Col (e) (EO a ppa 65.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
AO VEN ger rede raid 6.000 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 10.000 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
DEStabho Sera tas entao nto e 40.000 
Total da Consignação III ..... 164.050 
"Fotalida Verba 2/4. cast 300.300 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
31 — Representação e propaganda 
no exterior. 
a) Para organização de sos- 
truários de produtos bra- 
sileiros destinados à pro- 
! paganda no exterior e 
despesas correlatas 400.000 
b) Para o comparecimento 
do Brasil a Exposições e 
Feiras que se realizarem 
DOPExtenanaS O Ss ss sia 100.000 
EROtalida  S/ CRIE rms a nto 500.000 
sEotal dam Verbas Srs satossios io 500.000 
RESUMO 
Verbail == Pessoal dp msn 655.400 
Verba 2 — Material ........... 300.300 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 500.000 
ca Mo pec a PAR e A 1.455.700 
, . b ! 
ai, N EU e E TO 


Junta dos Corretores dá Mercadorias do Distrito decada 


b er £ 

Foi criada pelo Decreto n.º 806, de 26-7-1851, e teve seu último de eo) 
vado pelo Decreto n.º 18.795, de 11-6-29. q 
Subordina-se a» Denpar'amento Nacional de Indústria e Comércio e tem como 
dência a Bolsa de Mercadorias do Distrito Federal, 


á 


São atribuições da Junta: ” j 


a) superintender os atos dos corretores de mercadorias, zelando pela doa 
dos trabalhos Tespectivos e pela fiel execução das leis e regulamentos a que 
sujeitos ; 


b) formular parecer sôbre o aumento ou diminuição do número or corretores 
mercadorias ; 

c) dirimir as dúvidas e contestações que entre Cles se suscitarem; , 

d) conceder-lhes licença até três meses ; j 

e) censurar os seus atos irregulares, de que tiver conhecimento “ex-officio", 01 
A por intermédio de queixas formuladas pelas partes, devidamente justificadas, impor-lhei 
penas e suspendê-los do exercício de suas funções, até três meses ; 

1 propor ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, por Intermédio | 
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, a aplicação de penas da atribuição. 
quela autoridade, expondo circunstanciadamente os fatos que . “determinarem | a talt; k 
) punir ; 

' 0) informar, dentro do prazo: de cinco dias, os recursos interpostos para 
Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, das decisões que proferir, enunciando 
fundamentos destas ; á po 

h) organizar a tabela de designação (nome, tipo e unidade) das mercadorias 
gociáveis em Bolsa, revendo-a anualmente, no mês de dezembro, para as modific 
e. que se tornarem necessárias ; a 
t) organizar os modêlos de contratos, memoranda, notas de preços correntes « 
Ea mais fórmulas necessárias a uniformidade do serviço oficial; 

j) ordenar a guarda e conservação, no arquivo da Secretaria, dos livros e arqui' 
dos corretores de mercadorias que houverem falecido ou que, por qualquer motivo, 
verem deixado o serviço de corretagem, para dêles serem extraídas as certidões. 
forem requeridas pelos interessados ou requisitadas por autoridades competentes ; 

) fornecer às autoridades e tribunais as informações que lhe forem diretam 
pedidas, relativas à profissão de corretor de mercadorias ; é 

m) exercer a necessária fiscalização para que ninguem desempenhe, sem títul 
F legal, as funções de corretor, PESA o competente processo judicial contra os 
incidirem em semelhante delito ; 4 

n) fiscalizar os trabalhos da Bolsa, estabelecer o seu horário e zelar pelo exi 
cumprimento das respectivas disposições regulamentares ; a 

o) uniformizar os usos e praxes comerciais em vigor no Distrito Federal ; 
A P) propor ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, por intermédio do 
f partamento Nacional de Indústria e Comércio, tudo quanto fôr confronta à boa exec 
A : dos serviços a seu cargo; 
q) fornecer atestados de qualidade e de classificação de qualquer espécie de 


a 


as cadoria. À 
. A Bolsa de Mercadorias do Distrito Federal é a reunião periódica dos correto 
“Ja mais pessoas interessadas no mercado de produtos suscetíveis de negociação em ly 
hora prêviamente determinados, para a compra e venda de tais produtos, 
h — Quadro de Rigor incsii e despesa : 
- Y 
VERBA 2 — MATERIAL cama, mesa e banho; tecidos 
vá - p e tartálatos é Sddi a 
E CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE * Total da Consignação II ..... 
CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, dese- CONSIGNAÇÃO mM = D di 
nho, ensino e educação; arti- 
Ad gos escolares para distribui- 31 — Aluguel ou pars caes de 
ção; fichas e livros de escri- imóveis; foros, seguros de 
turação; impressos e mate- bens móveis e imóveis .... 
rial de classificação, inclu- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
sive fichas bibliográficas e 35 — Despesas miúdas de pronto 
E. de referência ............ 10.000 pagamento ....... ; 
28 — Vestuários, uniformes e 40 — Ligeiros reparos, adaptações, , 
equipamentos; artigos e consertos e conservação de * 


bons móveis é imóveis. 


pecas acessórias; roupa de 
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01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens : 

: , Sratios (o E qi DR ata 500 RESUMO 
| — “Telefone, telefonemas, tele- 

vi “gramas, radiogramas e porte 

postal 32... DRE SR CARON NS a To 2.000 


tal da Consignação III .... 12.300 | Verba/2 — Material ..«.iccccc. 22.900 
tal da ER e ga er siri alli jato ER AO LO LN | LoL Dio fg RR A 22.900 


scritórios de Propaganda e Expansão Comercial 
O Brasil no Exterior CR$ 6.000.000,00 


“A Subordinados ao Departamento Nacional de Indústria e Comércio, regem-se os Es- 

| critórios pela partaria ministerial n.º 837, de 14-7-42. Com a reorganização do Depar- 
"* tamento, foi criada uma Seção destinada, exclusivamente, a orientar e coordenar as 
atividades dêsses órgãos, atualmente em número de treze, instalados nas cidades de 
- Ottawa, New York, México, Guatemala, Panamá, Caracas, Bogotá, La Paz, Lima, San- 
— tiãgo do Chile, Buenos Aires, Montevidéu e Assunção. 

: Os primeiros escritórios eram meras agências de informações, por vêzes ligadas às 
“embaixadas ou aos consulados, e quase sempre sustentados com numerário fornecido 
- pelo Departamento Nacional do Café. Os resultados obtidos, porém, aconselharam a 
criação de novos escritórios e a ampliação de suas atividades, assim como a concessão 
anual de dotações destinadas a mantê-los e a possibilitar uma ação mais eficiente. 
Entre outras coisas, os Escritórios fiscalizam os produtos: de procedência brasileira, 
examinam as atividades dos concorrentes, prestam esclarecimentos à imprensa, crien- 
tam exportadores e importadores brasileiros e estrangeiros, vulgarizam dados. oficiais, 
distribuem mapas, publicações e notícias, possuem fichários de firmas comerciais, for- 
necem dados sôbre"tabelas, precos de mercadorias, fretes e tarifas, organizam mos- 
“truários de produtos nacionais, e informam sôbre o nosso desenvolvimento comercial, 
promovendo sempre um intensivo trabalho de defesa e conservação dos nossos mercados. 


Quadro de discriminação da despesa :” 


à 3 — SERVIÇOS E . . a) Para custeio de tôdas as 

- ENCARGOS É despesas dos escritorios 
| de propaganda no exe- 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS | E dl IE A e pi = 67000000 


“no exterior. 


JUSTRIAL CR$ 641.600,00 


y 


Foi criado pelo Decreto n.º 16.264, de 9-12-23, e reorganizado pelo Decreto-lei nú- 
mero 2.678, de 8-10-40, subordinando-se diretamente ao Ministro de Estado. 


Compõem-se dos seguintes órgãos : 

a) Divisão de Marcas ; 

b) Divisão de Privilégios ; 

e) Gabinete Fotostático ; 

“d) Encadernação. 

Destina-se o Departamento a controlar a concessão de privilégios-de invenção e 
de marcas de fábrica, tendo por função, examinando os pedidos dos interessados, 
conceder : ? l 


a) patentes de invenção ; 
— db) patentes de modêlo de utilidade ; 


] a 


o) patentes de desenho ou modêlo industrial ; ; E 
o d) registros de marcas e títulos de estabelecimento e | “nome comercial, vitando o 
Ê exploração para concorrência desleal. a: ) 


” 
Pl. sa 
Em 1945 pretende o Departamento Nacional da Propriedade AS. 4 , 
organização do seu sistema de fichário de marcas e patentes, segundo o. “Plano o 


o bo sendo adotado desde 1933. Esse sistema consiste na feitura, para cada a àá re 
r , das fichas seguintes : f 


E? 


dia 
A 


a) emblemática — quando se trata de marca contendo desenhos ou gravu ; 
= b) geral — para tôdas as marcas tomando por base a inicial do seu. nome; 
c) vocálica — adotando o princípio das vocais predominantes de. cada palav: 

E Isso quanto às marcas. Quanto às patentes: 
a) fichas de nomes, pela ordem alfabética ; 
bd) fichas de buscas — com os pontos característicos e o “clche” das ; 
c) fichas de matéria — pela natureza das invenções, segundo a. 

Ata adotada, 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO - 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL E , 


EXTRANUMERÁRIO é 17 — Artigos de expediente, dese- 

nho, ensino e educação; arti- 

05 — Mensalistas .............. 295.200 gos escolares para pan 

= Di ção; fichas e livros de escri- 
06 EMEA SRT As Es id 60.600 , ão; - 


rial de classificação, inclu- 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS E : nd 
19 — Combustíveis; rraterial de . 


09 — Funções gratificadas ...... 42.000 lubrificação e limpeza de É 
Es im. . máquinas; material para con- 
12 Soqutilieaçãos por serviço e ação de instalicado Us 
extraordinário ............ ' máquinas p de aparelhos; 
, p sobressalentes de máquinas 
Total da Consignação HI .... 51.000 e de viaturas; artigos de ilu- 
— Taça UMAÇÃO  - pers err oi da 
CONSIGNAÇÃO IV INDENIZAÇÕES 98 — ii d | 
22 — Ajuda de custo ........... 6.200 manufaturados ou semi- 
23 — Diárias 6.000 rranufaturados destinados a 
escore sua. . qualquer trânsformação Ela A 
dá e 12.200 | 26 — Produtos químicos, bioló- 

Total da Consignação IV 2 Firma ” 

Total da Verba 1 ........... 419.000 tológicos; adubos em geral e 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL ; 
PERMANENTE 28 — Vestuários, uniformes e 


equipamentos; artigos e 

13 -- Móveis e artigos de orna- peças acessórias; “de 

ç mentação; máquinas, apare- amar os é ; tecidos 

k, . Do a -stnmdlico DA andsio , é artaistos - amas escu 

tório, biblioteca, labora- Total da Consignação II .... 

is tório, gabinete científico ou À , 
, técnico e para trabalhos de CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 

campo; aparelhos e utensi- nana E 


lios de copa, cozinha, refei- 


Fr, tório, dormitório e enferma- e desinfecção; serviços de 
ria; material de sericicul- esseio e higiene; lavagem e 
Do: tura, indústria de fiacã engomagem de roupas; taxas 
E rd + de água, esgôto e lixo ..... 

tecelagem de sêda ........ 30.000 : 
32 — Assinatura de órgãos oficiais ' 


Total da Consignação I ...... 30.000 | 33 — Assinatura de recortes de 
á publicações periódicas . 


Doda! ns ra a A SS e SR ide será di! 7 EA 
q AA AR ad sm o) 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 721 
= cs E st e it o ri ia ris na ad 
Despesas miúdas de pronto, -42 — “Telefone, telefonemas, tele- 
RRBARERIMENTO cc csna rc eiso 3.000 gramas, radiogramas e porte 
DL dns neceigon- de im - POSSAS to tetos ope era nana DA - 500 
RR ms emaço 15 000 | Total da Consigneção HI .... 93.300 
Ligeiros reparos, adaptações, Totalida Verba Za. dora 222.600 
consertós e conservação de ESET RS 
* bens móveis e imóveis. RESUMO 
o = Adaptações consertos 
e conservação de bens Verba 1 — Pessoal RES O id 419.000 
| Tt 3.500 Verba 2 —- Material ............ 222.600 
Passagens, transporte de pes- É (o 2) QN pio e RR 641.600 
" soal e de suas bagagens .. 3.000 ptebga sda 


ARTAMENTO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS 
Ro CR$ 226.000,00 


Pelo Decreto n.º 24.782, de 14-7-34, foi criado o Departamento Nacional de Seguros 
Privados e Capitalização, cujo regulamento foi aprovado pelo Decreto n.º 24.783, da 
“mesma data. 


Para efeito de jurisdição do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capi- 
talização, foi o País devidido em 6 circunscrições, nas quais estão sediadas as Ins- 
petorias de Seguros que, por terem dotações próprias aparecem adiante individualmente 
mencionadas. As circunscrições são as seguintes: 


1.2 Circunscrição — abrange os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí e 
Território do Acre, sendo a sede da Inspetoria a cidade de Belém, Estado do Pará; 


2.3 Circunscrição — abrange os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco e Alagoas, sendo a sede da Inspetoria a cidade de Recife, Estado de Per- 
nambuco ; , 


3.» Circunscrição — abrangendo os Estados de Sergipe e Bahia, sendo a sede da 
Inspetoria a cidade de S. Salvador, Estado da Bahia ; 


3.2 Circunscrição — abrange os Estados de Sergipe e Bahia, sendo a sede da Ins- 
petoria a cidade do Salvador, Estado' da Bahia ; j 


4a Circunscrição — abrange o Distrito Federal e os Estados do Espírito Santo, 


5.2 Circunscrição — abrange os Estados de São Paulo, Paraná e Mato Grosso. 
sendo a sede da Inspetoria a cidade de São Paulo, Estado de São Paulo ; 


- 6.2 Circunscrição — abrange os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
sendo a sede da Inspetoria a cidade de Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. 


Cabe ao Departamento fiscalizar as operações de seguros privados em geral e as 
que consistem em reunir, capitalizar e distribuir pelos contribuintes as economias 
individuais, mediante obrigações determinadas e positivas ou não, sob a forma de 
capitais mobiliários; amparar, nos limites de suas atribuições administrativas, os in- 
terêsses e direitos do público relativos às operações anteriormente referidas; pro- 
x mover o desenvolvimento de tais operações, bem como o espírito de previdência em 
relação às mesmas; estudar as .questões técnicas e jurídicas referentes às aludidas 
operações e propor ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio a adoção de tôódas as 
providências que julgar úteis e necessárias aos interêsses gerais, relacionados com tais 
operações; zelar pelos interêsses da Fazenda Nacional, relacionados com as operações já 
U “nas “auxiliando de modo direto a fiscalização da arrecadação dos” impostos que 


Rss tam sôbre tais operações. 


"O Departamento é de drdindo diretamente ao Ministro de Estado. As. Inspetorias 
nas e ig dA circunscrições, as atribuições do Departamento. : 


Lie od e PIA CERD DRE Fe 1º, MM A PU cê pode Dad a DL E AS 


Quintro de discriminação da, despesa : 


s — VERBA 1 — PESSOAL 28 — Mostras é | AEDR pero 

a nquip amam * ane ES 
o Compnação U— rms | peças bri km - 
Eh : cmo, maio EA “a 
o 05 — Mensalistas .........ureo 134.400 pede metodo 


06 — Disristas .....cccoresscos 10.200 


Toatl da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS Meg 

29 — Acondicionamento e embala- | 
gem; armazenagem, carretos, 
-estivas e capatazias; trans. * 


09 — Funções gratificadas ...... 4.200 
12 — Gratificação por serviço, 


extraordinário ......z...us 5.200 porte de encomendas, cargas | 
Potal da Conti Eae do 9.400 e animais; alojamento e ali- % 
connpectene mentação dêstes e de seus 
, CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES tratadores em, viagem; se- 
guros de transporte ...... 
22 — as OO EU qe ams se 0a .. 10.000 QU o Água e artigos para “limpeza ; 
23 — Diárias ....... DES Pg 10.000 e desinfecção; serviços de , 
Total da Consignação IV .... 20.000 esteio 'o higiêne;Slavagem é 
midis engomagem de roupas; taxas 
Total da Verba Ra «0a E a E PO 174.000 “de água, esgôto e lixo En A qui 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL pagamento .....ccrtsereao 
' PERMANENTE 38 — 


VERBA 2 — MATERIAL 


Publicações; serviços de im- 


13 — Móveis e artigos de orna- pressão e de encadernação; 
Í mentação; máquinas, apare- clichês siáiuta nf six oro CAE 
lhos, e utensílios de escri- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
tório, biblioteca,  labora- consertos e conservação de 

tório, gabinete científico ou o bens móveis e imóveis. 


técnico e para trabalhos de 01 — Adaptações, consertos 


campo; aparelhos e utensi- e conservação de bens “ 
À lios de copa, cozinha, refei- + imóvolh ani d moi o 


tório, dormitário e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soál e de suas bagagens .. 


tecelagem de sêéda ........ 15.000 42 — “Telefone, telefonemas, tele- 
: gramas, radiogramés e porte 
Total da Consignação 1 ...... ns; postal .....cesmesesenases 


CONSIGNAÇÃO TI — MATERIAL DE Total da Consignação III ese 
si np Total da Verba 2 ....isseems 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- RESUMO á ' 
] gos escolares para distribui- ' é SEN 
ção; fichas e livros de escri- Verba 1 — Pessoal ........cn.s 174.0 
a 


turação; impressos e mate- 3 
rial de classificação, inclu- Verba 2 — Material ........ 0... = 4 
sive fichas bibliográficas e Total 


de referência ............. 


nen nc au e a a a a 


» 


Circunscrição) | 


CONSUMO 

— Artigos de expediente. dese- 
- nho, ensino e educação; arti- 
- gos escolares para distiibui- 
— ção; fichas e livros de escri- 
| turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
“de referência 
t uniformes e 
equipamentos; articos e 
— pecas acessórias; roupa de 
| cama, mesa e banho; tecidos 
E grartefatos «Users 


al da Consignação II ...... 


3NAÇÃO III — DIVERSA! 

DESPESAS a 

Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
ivas e capatazias; trans- 
o de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
'* mentação dêstes e de seus 


unscrição) | 


1 — PESSOAL. 


HI — VANTAGENS 


“edi 


— Funções ecatistaias E is 4.200, 
ração r serviço 
Rr. 1.300 
da Consignação HI ...... - 5.500 
[e ra a “as 


etoria de Seguros em Belém 


1.500 
2.000 


3.500 


3.500 


1.500 


ia de Seguros no Distrito Federal 


" Quadro de discriminação da despesa : 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


723 


CR$ 16.200,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


tratadores em viagem; se- 
, guros de transporte ....... 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desiníecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
31 — Aluguel cu arrendamento de 


imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
postas ye (sia tido PRE PR | 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
gás» Vira Sid aras ta den dire s 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clgehegt Sosa do ste a Para ta [e pra 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


"consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
TITO VEISZ e e armar EA e 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens . 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
DOStA TA ope! é o mioro mitainio aaja 


“ "Total da Consignação III ..... 
Total da Verba 2 ............ 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ........ atoa 
Verba 2 — Material 


canecas 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 


3h Sea PRÉTIAS, «ea niirr avo à rm ig iado Rad 


Total da Verba 1 .....ecccese 


6.000 

6.000 

PERA RE REU RR E LU DA] 
RO Tr 500 


100 


. 200 


. 800 


200 
500 
500 


600 


CR$ 36.100,00 


eq 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


PERMANENTE | 30 — Água e artigos para li; eza 

Es « e desinfecção; serviços de 

» 13 — Móveis e artigos de orna- asseio e higiene; lavagem e 
mentação; máquinas, apare. engomagem de roupas; taxas 
lhos, e utensílios de escri- de água, esgôto e lixo .... 
tório, biblioteca, labora- 32 — Assinatura de órgãos oficiais | 
tório, gabinete científico ou 35 — Despesas miúdas de pronto 
técnico e para trabalhos de pagamento ......... ssesva o 
campo; aparelhos e utensí- 38 — Publicações; serviços de im- 
lios de copa, cozinha, refei- pressão e de encadernação; 
tório, dormitório e enferma- clihês acessa aca nina isola 
ria; material de sericicul- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
tura, indústria de fiação e consertos e conservação de 
tecelagem de sêda ........ 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- : . 
nho, R e ed ão; arti- POE «ss doom decsrasra ... 
gos escolares para distribui- 


een. 


de referência ............ 
28 — Vestuários, uniformes e RESUMO 
equipamentos; artigos e 

peças acessórias; roupa de 


essas 


Com emdo danos , ad À VU A E O ora Dem mk au 


dose es TEENS À ANDA RM RD, 6 acaln sina voo so 


E Inspetoria de Seguros em Pôrto Alegre 
- (6.º Circunscrição) - CR$ 


Quadro de discriminação da despesa : 


«do e ea es 


VERBA 1 — PESSOAL 


Fo. CONSIGNAÇÃO Iv -Í. INDENIZAÇÕES 
a 22 — Ajuda de custo .......... ; - ância Soo, 
ii Mbinios ss cen A E : | 
Total da Consignação IV ..... k 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
A CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 


ee... 


— e desinfecção; 
asseio e higiene; lavagem e 
* engomagem de roupas; taxas 
* de água, esgôto e lixo 
— Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
* bens móveis e imóveis . 

Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 


4 


a 
Publicações; serviços de im- 

Epeão e de Epeeaidação; 
— E icas reparos, adaptações, 
* consertos .e conservação de 
- bens móveis e imóveis. 


"cunscrição) 


1 — PESSOAL 
cão IV —- INDENIZAÇÕES 


ui A pi ara a 0 a já, 


2 — MATERIAL 


GNAÇÃO II —. MATERIAL DE 
CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
O, ensino e educação; arti- 
"gos escolares para distribui- 
* ção; fichas e livros de escri- 
ção; impressos e mate- 
| de classificação, — inclu- 


orepito Uiwio wu japao o 


uniformes e 
tos; | artigos e 
acessórias; roupa de 


ipar 


CCR CC 


ento e embala- 
5 ; armaconagers, carretos, 
s e capatazias; trans- 
de encomendas, cargas 
alojamento e ali- 


Água e artigos para limpeza 7 
serviços de: 


| mesa e banho; tecidos - 


1.000 


12.000 
200 


500 


600 


1.000 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 

THOVEIS! seg ni E 

41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens . 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
POBERdi sro ea a E 


Total da Consignação. III 
Total da Verba 2 


RESUMO 


725 


ria de Seguros em Recife 


1.500 
1.000 


2.500 
2.500 


1.500 


600 - 
2.100 


CR$ 16.200,00 


* Quadro de discriminação da despesa : 


mentação dêstes e de seus 

tratadores em viagem; se- 

guros de transporte ...... 

Água e artigos para limpeza 

e desinfecção; serviços de 

asseio e higiene; lavagem e 

engomagem de roupas; taxas 

de água, esgôto e lixo 

Aluguel ou arrendamento de 

imóveis; foros, seguros de 

bens móveis e imóveis .... 

Assinatura de órgãos oficiais 

Despesas miúdas de pronto 

pagamento 

Iluminação, 

gás 

Publicações; serviços de im- 

pressão e de encadernação; 

clichês 

Ligeiros reparos, adaptações, 

consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis. 

01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 

« Passagens, transporte de pes-, 

soal e de suas bagagens ... 

Telefone, telefonemas, tele- 

gramas, radiogramas e porte 

postal 


Total da Consignação Ii 
Total da Verba 2 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


Total 


31 — 


32 — 
35 — 
fôrça motriz e 


ro 


festa o e lean e eta ad aca joio) 


200 


700 


7.200 
200 
300 


100 


600 


PUREERES + de. EMEA em Salvador 
(3.º Circunscrição) 


Qiharo ud diperâminação da Jespona + 


Salvador q mentação dêstes E) a e 


VERBA 1 — PESSOAL 


ne... 


DE 


rare... 


eres 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE entar E Pa o RO SR E 


CONSUMO 38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; fas 
* 17 — Artigos de expediente, dese- clichho > es 2 etinds o e sie? “ 4 
nho, ensino e educação; arti- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, | 
gos escolares para distribui- h consertos e conservação de 


ção; fichas e livros de escri- bens móveis e imóveis. - 


turação; impressos e mate- 01 — Adaptações, consertos | 
ricl de classificação, inclu- e conservação de bens 
sive fichas bibliográficas e móveis) QUacS ss to 4 
de referência ............ 1.500 | 41 — Passagens, transporte de pes E 
28 — Vestuários, uniformes e soal e de suas bagagens . 
equipamentos; artigos e 42 — Telefone, telefonemas, tulo- 
peças acessórias; roupa de gramas, radiogramas e porte 
emma, mesae banho; tecidos CM PSD .. ds carma 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO INI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- | | Verba 1 — Pessoal ............. 
gem; armazenagem, carretos, Verba 2 — Material .........u 
estivas e capatazias; trans- . 
porte de encomendas, cargas MOBE .U7. a ndo Pe e 
e animais; alojamento e ali- 


Inspetoria de, Seguros em São Paulo 
(5.2 Circunscrição) 


Quadro | de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


& 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES o 
) CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE | 
““ 22 — Ajuda de custo .......... 1.800 CONSUMO 
4 A rm DMARAOS | oia eo = 5a oo 2.400 P ' 
——————— | 17 — Artigos de expediente, dese- 
E, Total da Consignação IV .... 4.200 Brig e educação; arti- 
/ e gos escolares para distribui- 
: Total da Verba 1 ........... 4.200 ção; fichas e livros de escti-. 


turação; impressos e mate- | 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 727 
"rial de classificação, inclu- 35 — Despesas miúdas de pronto 
sive fichas bibliográficas e papamento: A ste seis. o 1.200 
lda roferennia Juici comuns 2:000 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
E Vestuários, uniformes e NM). BAD A a DS] PC -— 600 
; equipamentos; artigos e 38 — Publicações; serviços -de im- 
peças acessórias; roupa de pressão e de encadernação; 
cama, mesa e banho; tecidos clichês "SL MAM A as A 2.400 
E ArtOLALOS  liiio scene at 1.200 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
e DR consertos e conservação de 
Total da Consignação II .... 3.200 "bens móveis e imóveis 
e - y Co 01 — Adaptações, consertos 
GNAÇÃO TI — DIVERSAS A e conservação de bens 
DESPESAS Roy eia: Med ud ss dns 1.000 
: 41 — Passagens, transporte de pes- 
Acondicionamento e embala- soal e de suas bagagens .. 3.000 
— gem; armazenagem, carretos, 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
— estivas e capatazias; trans- gramas, radiogramas e porte i 
si porte de encomendas, cargas Postal art e ZA dadas - 2.000 
| e animais; alojamento e ali- ————— 
— mentação dêstes e de seus Total da Consignação III .... 34.500 
—  tratadores em viagem;. se- ————— 
e de transporte ...... 600 Total day Verba: 20 Cons IRA 37.700 
- e artigos para limpeza : — 


e desinfecção; serviços de 

: * asseio e higiene; lavagem e RESUMO 
Pi Pg de roupas; taxas 

de água, esgôto e lixo .... 1.800 | Verba 1 — Pessoal ..........-. 4.200 
ou arrendamento de Verba 2 — Material ........... 7 1 0D/1 
veis; foros, seguros de : Eu dn 
“bens móveis e imóveis .. 21.600 ROC Dra a ar a A 41.900 
Assinatura de órgãos oficiais. 300 pa 


TAMENTO NACIONAL DO TRABALHO. 


Foi criado pelo Decreto n.º 19.667, de 4-2-31, organizado pelo Decreto n.º 19.6T71-A, 
da mesma data, e ampliado pelos Decrétos ns. 22.564, de 21-3-33, e 23.513, de 28-11-33. . 
> Foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 5.092, de 15-12-42, que ampliou as suas atri- 
— Puições, e regimentado pelo Decreto n.º 13.001, de 27-7-43. 

x o) Departamento Naciônal do Trabalho. está diretamente subordinado ao Ministro 
* de Estado. 


Tem o Departamento a seguinte: a Ê 

a) Serviço de Identificação Profissional ; bd 
b) Divisão de Organização e Assistência Sindical ; 

c) Divisão de Fiscalização ; 

d) Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho. 


-O Departamento Nacional do Trabalho tem âmbito nacional e, como finalidade, 
promover e executar, pelo estudo, coordenação e fiscalização, nos têrmos da legislação 
s em vigor e nos das convenções internacionais ou tratados a que o Brasil esteja ligado, 
“a proteção do trabalho e a organização sindical em todo o seu sentido jurídico e social, o 

E que faz por meio de seus órgãos componentes. 


à Geral | v CR$ 2.766.950,00 


Quadro de disériminação da esgtane: 


= - é 


1 — PESSOAL É CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 

E 09 — Funções gratificadas ...... 8.400 

Ea xd E 12 — Gratificação | por serviço” 
“oco é oa extraordinário ......cc. — 10.000 
RR pres sais Soo Total da Consignação III ... 18.400 
Consignação II .... 2.670. , 
x 
tes ( ! 


' 
o a o +, g N A , 
y inÃ Ent PR, ope É : , , E » 


hd 


E 


Total da Consignação IV .... 
Total da Verba 1 ........... 


VERBA 2 — MATERIAL 


* CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 

A lhos, e utensílios de escri- 
E tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 

* técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


CONSIGNAÇÃO II — MATERÍAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
A EMEÇIACIA o cessa menso 

28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 


Divisão de Fiscalização 


VERBA 1 —' PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
12 — Gratificação por 
extraordinário ............ 

Total da Consignação III .... 


QUERO de Pnasseindmime ni <c da pec dim 


16.200 


— 18.000 
34.200 


t CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Total da NVarba T»,, Mm, 


Total da Consignação IV ..... 


ue... .. 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 

42 — Telefone, telefonemas, tele- 

gramas, radiogramas e porte 

postal 

Total da Consignação HI .... 

Total da Verba 2 eeterame ma 


ee nu 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal .............. 
Verba 2 — Materia) ............ 


VERBA 2 — MATERIAL. 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone-. 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para. estradas de rodagem ; 


02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e. 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
-- tos mecânicos para es= 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
"aviões e acessórios ; 
"embarcações, material 
flutuante e de draga- 
; gem; outras viaturas. 
13 — Móveis e artigos de orna- 
 mentação: máquinas, apare- 
E lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
| tório, gabinete científico ou 
— técnico e para trabalhos de 
- campo; aparelhos e utensí- 
— Jos de copa, cozinha, refei- 
— tório, dormitório e enferma- 
| ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiacão e 
tecelagem de sêda 


“Total da Consignação I ...... 
ONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
esa CONSUMO 
7 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 


cão; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
* Sive fichas bibliográficas e 
“de referência. 
8 — Vestuários,. uniformes e 
| - equipamentos; artigos e 


VERBA 1 — PESSOAL 


NAÇÃO III — VANTAGENS 


Funções gratificadas ...... 
Gratificação por - serviço 
tro ordinário 


'otal da Consignação III 
Na 
GNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


e) l da 'Consignação IV 
a: 
RE Vera 2 ....,...... 


pá 


gos escolares para distribui- , 


60.000 


25.000 | 


85.000 


25.000 


isão de Higiene e Segurança do Trabalho 
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729 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e" artetaton a acao gica 2.400 
Total da Consignação II 27.400 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem. de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..., 2.500 
32 — Assinatura de órgãos oficiais. 500 
33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 3.000 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento .:;...eccsci o 2.000 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
Po) (o) TIE E ia 15.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis ....... “PEEO 2.500 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 10.000 
Total da Consignação III 35.500 
“Total da NMerbal Qnic es ps 147.900 
RESUMO 
NMerba) 1 '—= Pessoal ut itad. 104.200 
Verba 2 —. Material ,...:.. 147.900 
Total 252.100 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNACÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE X 


02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem ; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios;. 


- embarcações, material flu- | 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 


CR$ 1.142.600,00 


da PR 2. Co E SO LM 


auto-bombas ; 

' rial ferroviário de tra- 
rs ção e de transporte; 
= tratores; equipamen- 
lo tos mecânicos para es- 

' tradas de rodagem: 
material para extin- 
“ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 


mate- 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 

: campo; aparelhos e utensi- 

+ lios de copa, cozinha. refei- 

di tório, dormitório e enferma- 

ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêéda ........ 

Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO 


16 —- Animais destinados a estu- 

pgs pesquisas, experiências 

e preparação de soros, vaci- 

nas, produtos opoterápicos e 
veterinários, 


inclusive ma- 


e... 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


21 — Forragem e outros alimen- 
tos para animais 


25.000 


7.000 


22 — Gêneros de, “alimentação e 
4 de dieta; alimentos prepa- 
a rados; animais para corte; 


gélo; artigos para fumantes. 14.400 


25 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação 

k 26 — Produtos químicos, bioló- 

, gicos, farmacêuticos e odon- 

dá tológicos; adubos em geral e 

; corretivos; inseticidas e fun- 

gicidas; artigos cirúrgicos e 

outros de uso nos laborató- 

rios em gera! 


30.000 


584.000 


tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
30 — Água e artigos para limpeza 


de ia, amplo É. HMoA: .p- 7.0 


35 — Despesas cad dio 


eau nan e. 


enc nn dona... 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


TETE AM) 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 


Total da Consignação HI .... 


"Cota! dia Vorba 9 Ss esarereto 


VERBA 3 — SERVIÇOS“ E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalgo 


a) Para a confecção de car- 
tazes, cartilhas, folhetos 
e peças de cêra da cam- 
panha de prevenção de 
acidentes do trabalho... 


Total da Verba 3 


... ue... 


RESUMO 


* VERBA 1 -— PESSOAL 


ONSIGNAÇÃO: NI — VANTAGENS 


- Funções gratificadas ...... 
Gratificação por 


da Consignação III .... 36.600 


RO VErDam E cnc ia 36.600 


BA 2 — MATERIAL 


GBNACÃO I — MATERIAL 


ntação; máquinas, apare- 
e utensílios de escri- 
rio, biblioteca, labora- 
, gabinete científico ou 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
— tório, dormitório e enferma- 
À ria; material de sericicul- 

* tura, indústria de fiação e 
y | tecelagem LEIRS GRE e ssa 25.000 
25.000 


O WU — MATERIAL DE 
CONSUMO 


nho, ensino e educação; arti- - 
Es escolares: para distribui 


“de Identificação Profissional 


BA 1 — PESSOAL 


- 


O Il — VANTAGENS 


s -gratificadas. ...... 21.600 
icação por serviço 
rdinário ...... ec 20.000 
da Consignação III 41.600 
IV — INDENIZAÇÕES 
dal do questo. ....... 10.000 
Reale d PE re ENO UPA 10.000 
“Consignação IV 20.000 
do ce Ho NO AR 61.600 


E > 


de Organização e Assistência Sindical 


Quadro de discriminação da despesa : 
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ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


731 


CR$ 94.600,00 


de teferências 1 Mara ga 25.000 
Total da Consignação II ..... 25.000 
CONSIGNAÇÃO IIX — DIVERSAS 
DESPESAS 
32 — Assinatura de órgãos oficiais. 400 
33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 2.400 
35 — Despesas miúdas de pronto 
papamento re ae. esa A 600 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
"consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
PROVE ac pr 4.000 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal. a asas Pee VR CARE 600 
PM 
Total da Consignação HI .... 8.000 
Potal da VERA DS 58.000 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ............. 36.600 
Verba 2 — Material ........... 58.000 
à 7012 + Ugo DER, RR o VA 94.600 


CR$ 640.300,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
" PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete. científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul: 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ........ 


Total da Consignação 1 ....... 


Ra a ÁS cabia dA DR DA a ci 


CONSIGNAÇÃO W — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


, nho, ensino e educação; arti- 35 — Despesas miúdas de » - 
o gos escolares para distribui- pagamento ..cc messes A 
E ção; fichas e livros de escri- . 38 — Publicações; serviços de im-. Í 
it turação; impressos e mate- pressão e de encadernação; 
o rial de classificação, inclu- clichês ,...... Era feio MADER 
E sive fichas bibliográficas e igei s, a os, 


. de referência ............. 20.000 ces q dida 


j consertos e conservação de 
' R 25 — Metérias primas e produtos bens móveis e imóveis | 
manufaturados ou  semi- 01 — Adaptações, consertos « E 
manufaturados destinados a e conservação de bens | 
qualquer transformação 30.000 DOWN aro sia 
26 — Produtos químicos, bioló- 41 — Passagens, transporte de pes- 
gicos, farmacêuticos e odon- soal e de suas bagagens . 
o tológicos; adubos em geral e 42 — Telefone, telefonemas, telo- 


corretivos; inseticidas e fun- 


gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 


gramas, id e ai 
postal 


arco su ra. 


“ore renan a. au 


Total da Consignação II ..... 


Verba 1 — Pessoal ........... dá 

CONSIGNAÇÃO If — DIVERSAS o “e 
DESPESAS Verba 2 — Material ......... Es 
30 — Água e artigos para limpeza Co, SS 


e desinfecção; serviços de 


INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA | CR$ 3.489.: DO, 
- a » 
Fa 
Criado pelo Decreto n.º 22.750, de 24-5-33, no Ministério da Agricultura, foi, 
Decreto n.º 24,277, de 22-5- 34, transferido para o Ministério do Trabalho. 


Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 3. 139, de 8-10-38, e o Instituto 
acha diretamente subordinado ao Ministro. 


10 


O seu campo de ação e as suas principais finalidades são as séguintes : 
a) estudar as matérias primas e os no Aro! nacionais para obter melhor c 
cimento dêles ; 
b) promover a obtenção e o emprêgo, nas condições mais favoráveis, das m 
térias e produtos a que alude o item anterior ; 1 
c) , auxiliar, por todos os meios, a técnica e a indústria pica 


Além disso, o Instituto colabora com os órgãos incumbidos de administração - 
material, realizando ensaios para especificação e padronização e exames técnicos 7 
recebimento do material destinado aos serviços públicos. 


— Quadro de tn por tania aa “ Gonposa * 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


E, EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas ...... 
€ 04 — Contratados ............. 441.600 
05 — Mensalistas ,............ ” 5 12 — Gratificação por serviço 


06 = Diarias ..csccemd cancros 800.) «o p CXbrGOTTIZRDIC é pisa nisinis mea 


— INDENIZAÇÕES 


EO na E 


— VERBA 2 — MATERIAL 


NAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
— vistas e outras publicações 
- | especializadas, destinadas a 
- biblioteca ou coleções 

| — Mélquinas, motores, apare- 
“ Jhos, seus acessórios; mate- 
“Trial elétrico, de telefonia, de 
n afia, de televisão, de 
“a * refrigeração; material foto- 


fico, material cinemato- 
áfico e de filmagem; ferra- 
o ” entas e utensílios ....... 


- Materiais e acessórios para 
- instalações e segurança dos 
* serviços de transporte, de 
* comunicação, de canalização 
“e de sinalização 
O sóvoio e artigos de orna- 
É tação; máquinas, apare- 
dh e utensílios de escri- 

tório, biblioteca, - labora- 
o, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
— campo; aparelhos e utensí- 
; de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
“Tia; material de sericicul- 


* tecelagem de sêda 


rc venceu. 


NAÇÃO II — MATERIAL DE 
“CONSUMO ; 


— - Artigos de expediente, dese- 
E “nho, ensino e educação; arti- 
gos polares para distribui- 
fichas e livros de escri- 
ração; impressos e mate- 
“de classificação, inclu- 
'* fichas bibliográficas e 
bustíveis; material de 
ficação e limpeza de 
inas; material para con- 
ão de instalações, de 
as e de aparelhos; 
alentes de máquinas 
EE o Era de ilu- 


É 


55.000 


430.000 


5.000 


250.000 


740.000 


22.000 


25.000 


15.000 


dr ci aa | ça REP SAP Li 
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26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


28 — Vestuários, 


uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


Total da Consignação II 


733 


200.000 


7.200 
269.200 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 


32 — Assinatura de órgãos oficiais. 


33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


37 — Iluminação, fôrçga motriz e 


38 — Publicações; serviços de im- 

Y pressão e de encadernação; 
CICS RO Weiss e do E E 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 


01 -—— Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
SOOM EIS: opor é E apa, é 

02 — Ligeiros reparos, adap- 
tações e conservação 
de bens imóveis 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens 

42 — Telefone, telefonemas, 
gramas, radiogramas e porte: 
postal 


tele- 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


6.000 


20.000. 
200 


4.100 
2.000: 


100.000 


60.000 


20.000 


20.000 


40.000 


30.000 


10.000 
272.300 


1.281.500 


ado a o 2a O Sa ae 


ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


core na ND ND |O LOL... us. 


SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PREVIDÊNCIA E | 
E TRABALHO CR$ 53.797.1 


Foi criado pelo Decreto n.º 24.600, de 6-7-34, com o nome de à Demo cinaadio de 
tística e Publicidade, passando a chamar-se, pelo Decreto-lei n.º 1.360, de 
Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho. à q 

O Decreto-lei n.º 399, de 30-4-38, cometeu-lhe a superintendência da execução E 
Regulamento da Lei n.º 185, de 14-1-36, que instituiu as Comissões de Salário Mínim 

O Decreto-lei n.º 12.299, de 22-4-43, atribuiu-lhe a incumbência de velar 
execução do Regulamento do art. 29 do Decreto-lei n.º 3.200, de 19-4-41, que 
á sóbre a organização e proteção da família. ENE j 

Pelo Decreto-lei n.º 6.701, de 17-7-44, foi o Serviço reorganizado, baixando-s 
outrossim, com o Decreto n.º 16.087, da mesma data, novo Diamond mais comp 
com suas atividades. 

Subordina-se o Serviço, administrativamente, ao Ministro de Estado e, ) 
mente, ao 1.B.G.E., tendo por finalidade a organização e sistematização geral < 
tôdas as estatísticas concernentes à assistência social, ao trabalho, e as que se 
cionarem estritamente com os mais objetivos abrangidos no programa de ação do. 
mistério do Trabalho, Indústria e Comércio. 


Para atingir essas finalidades, o Serviço se desincumbe das seguintes atribui çi 


I — Por intermédio da Seção do Trabalho, procede à coleta de dados e à crítica di 
mesmos, com o fim de apurar e elaborar estatísticas sôbre : 2 j q 
a) classificação das atividades profissionais ; ! 
b) massa trabalhista ; ) 
c) convenções coletivas de trabalho ; 
j d) organização sindical; 
. e) salário e duração do trabalho ; 
1) desemprêgo ; a 
Í 9) conflitos coletivos de trabalho ; , 
h) identificação profissional ; 
1) registro profissional do trabalhador ; 
j) justiça trabalhista ; 
7 imigração e emigração ; 
m) migrações internas. E! 


& II — Por intermédio da Seção do Comércio e Indústria, procede à coleta de dados é 
erítica dos mesmos, com o fim de apurar e elaborar estatísticas sôbre : 


a) organização e atividades dos estabelecimentos Industriais (registro indus 
d) organização e atividades dos estabelecimentos comerciais (registro come cial 
c) propriedade industrial; é e “ 


d) sociedades por ações. ” é [ 


NI — Por intermédio da Seção da Previdência Social, procêlio à coleta de dados e 
crítica dos mesmos com o fim de apurar e elaborar estatísticas sôbre : 


R a) custo de vida ; " 
á b) acidentes do trabalho ; É 
c) enfermidades profissionais ; 

d) organização e movimento das instituições de nd de cre e assistência o 
e) organigações de seguros e capitalização ; : 
1) servicos de alimentação ; q Fa & 
9) casas proletárias ; A os q 
h) obras familiares. 
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IV — Por intermédio da Seção de Estudos e Análises : 


a) procede à análise dos trabalhos estatísticos realizados pelas outras Seções ; 
b) elabora trabalhos expositivos ou analíticos, sôbre as estatísticas a cargo do 
Serviço ; 
c) prepara Hbaitos cartográficos para atender a determinações recebidas ou a 
solicitações da Secretaria Geral do I.B.G.E., bem como estuda e executa trabalhos 
destinados às repartições do Ministério e a outras da administração federal, desde que os 
assuntos se enquadrem nas atribuições do SEUrido e não haja Ei para os seus 
trabalhos normais ; 
d) elabora trabalhos para atender a consultas que exijam apurações especiais de 
“elementos de que disponha o Serviço ou que possam ser encontrados em qualquer 
'* outra fonte ; 
e) planeja e executa desenhos, pinturas, trahalhos de caligrafia e cartografia que 
se relacionem com as atividades do Serviço ; 
" f) prepara as publicações técnicas do Serviço, destinadas à divulgação estatística ; 
9) prepara a contribuição do Serviço às publicações próprias do I.B.G.E. ; 
h) organiza e executa trabalhos gráficos destinados a figurar em feiras, exposi- 
ções e outros certames, nacionais ou internacionais, a que o Servigo deva comparecer ; 
bs 4) organiza e revê os planos necessários aos trabalhos técnicos do Serviço, de 
wo acórdo com as intruções especiais do Diretor ; 
realiza inquéritos ou pesquisas especiais que não sejam da competência das 
Seções ; 
organiza, registra e conserva a documentação gráfica do Serviço ; 
organiza e mantém em dia a documentação informativa, doutrinária, técnica 
“ou científica, e coleciona cópias dos trabalhos elaborados pelo Serviço, recortes de 
jornais, publicações e quaisquer informações necessárias aos interêsses da repartição. 


Quadro de discriminação da despesa : 


1 — PESSOAL técnico e para trabalhos de 


Bm EA campo; aparelhos e utensí- 
IGNAÇÃO II — PESSOAL lios de copa, cozinha, refei- 
EXTRANUMERÁRIO tório, dormitório e enferma- 
4 ria; material de sericicui- 
RE dem, - 93.600 |. tura, indústria de fiação e 

E e tuto: TOO: 800 tecelagem de sêéda ....... 60.000 

TU EA A PE SU 25.200 , E: 

= PR AR DON 750.800 Total da Consignação 1 ...... 60.000 

da Consignação II .... 1.576.400 CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAL DE 
ES E ) CONSUMO 

HI — VANTAGENS y ; 
17 — Artigos de expediente, dese- 
gratificadas ...... 34.800 '| «nho, ensino e educação; arti- 
por serviço ” gos escolares para distribui- 
E E a 13.000 ção; fichas e livros de escri- 
' : E : turação; impressos e mate- 
Rude rompe sentação. 403.200 rial de classificação, inclu- 


sive fichas bibliográficas e 

de referencia = atintr = ate atas 300.000 
19 — Combustíveis; material de 
à Jubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 


tal da Consignação III .... 451.000 
748 É; 


IV — INDENIZAÇÕES 


rr dd 10.000 servação de instalações, de 
oo 36 dr Eicr EAR RP 6.000 máquinas e de aparelhos; 
, de EMPIRES AV RO sobressalentes de máquinas . 
| Consignação IV .... 16.000 e de viaturas; artigos de ilu- 
EM, ES MS AAN E HILHAÇÃO! Ohejiis Mulas ea es aid 3.000 
' Verba 17 arde io RR JA : 2.043.400 | 25 — Matérias primas e produtos 
Í E ã manufaturados - ou | semi- 
| 2 — MATERIAL manufaturados destinados a 
de O qualquer transformação ... 20.000 
VACÃO I — MATERIAL 28 — Vestuários, uniformes . e 
PERMANENTE equipamentos; "artigos e. 
e peças acessórias; roupa de 
e artigos de orna- cama, mesa e banho; tecidos 
0; máquinas, apare- SRS TE) de o A RR 12.000 
utensílios de escri- , — 
iblioteca, | labora- Total da Consignação II .... 335.000 
ete ntífico ou 
P, TM , PE 
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CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


em; armazenagem, carretos, soal e de suas ponho 
a pao Pini crio Hinqo coa | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
Era porte de encomendas, cargas | gramas, radiogramas e porte 
e animais; alojamento e ali- Do PR De à 
mentação dêstes e de seus x k R - 
tratadores em viagem; se- ' Total da Consignação III .... 
e guros de transporte ...... 79.000 "e? 
» 30 — Água e artigos para limpeza iPotal da Verba 2 cacunsshsso 
/ - e desinfecção; servicos de A rs 
à asseio e higiene; lavagem e VERBA 3 — SERVIÇOS E 
engomagem de roupas; taxas ENCARGOS 
de água, esgôto e lixo .... 20.000 % 
31 — Aluguel ou arrendamento de : CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
imóveis; foros, seguros de s po 
bens móveis e imóveis .. 31.000 | 04 — Abono familiar .......... | 
32 — Assinatura de órgãos oficiais. 2.100 36 — Serviços contratuais sat Ta E 
33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas ga jo 6.000 Total da Verbe 3 usaria e 


Despesas miúdas de pronto 
Ses ig E pa ad RESUMO 
Publicações; serviços de im. | Verba 1 — Pessoal ..........., | 
pressão e de encadernação; Verba 2 — Material ...........« 1.5 
Cichda o Celia So arraiais ed 782.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos .. 
É 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
7 consertos e conservação de COB xo amorac neh EE is SP, 
bens móveis e imóveis 


CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL CR$ 291.0 


sá 


Criado pelo Decreto-lei n.º 5.982, de 10-11-43, teve seu regimento aprovado | 
Decreto n.º 16.578, de 12-9-44, : 


O Conselho está subordinado ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio. 


Tem por finalidade estudar e propor: di 
. 
“ 


a) as medidas de adaptação da economia brasileira decorrente da guerra às 
dições necessárias à implantação da paz; 


b) as medidas necessárias ao fomento das atividades industriais e con 
do país; 


v ct as providências necessárias à defesa das atividades jã existentes, bem c 
e. h formação de novas, especialmente de produção de matérias primas essenciais ; 


d) as providências concernentes à fundação de indústrias de base, visando : 
terêsses da defesa ou da economia nacional, em função das possibilidades natu 
localização, facilidades de transporte ou proximidade dos centros de consumo, | 
mas migratórios e imigratórios ou de desemprêgo ; 


q 4 E, 
ce) as medidas que promovam intercâmbio, cada vez mais intenso, entre as v 
, zonas econômicas do pais ; 4 


» f) as medidas de emulação ou esclarecimento, que dignifiquem e Pp 
atividades econômicas brasileiras, propondo, eng os meios coercitivos 
evitar a fraude ou a concorrência desleal ; 


9) os meios que proporcionem real e eficiente colaboração das entidades 
cais de qualquer grau, nas atividades industriais e comerciais ; ne” 


h) medidas tendentes à consolidação de normas de. política industrial e come 
“visando o fortalecimento econômico do Brasil, e elevação do padrão geral da vi 
possibilidade de intercâmbio, cada vez maior, com as mais nações amigas, 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
» DESPESAS 


29 -— Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
- estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se-: 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Assinatura de órgãos oficiais. 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento : 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
ocumentos, vas Telefone, telefonemas, tele- 
publicações gramas, Paio grana e porte 


» destinadas a 
“ou coleções | 
ey; artigos de orna- 
; irado. d apare- 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


E 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
- | ENCARGOS 


á CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
ório e enferma- | SA 
terial de sericicul-. j 28 — Recepções, excursões, hospe- 
Ús WE - dagens e homenagens 


a 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO I —. DIVERSOS 


01-— Despesas imprevistas 
de expediente, dese- “constantes das tabelas 
nsino e Ni cieação, arti- b 

Total da Verba 4 


é Re e mate- 
“classificação, inclu- RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 83.800 

Verba 2 —: Material 167.200 

Verba 3 -- Serviços e Encargos... 25.000 

1.200 | Verba 4 — Eventuais Co) 15.000. 
51.200 “291.000 
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| “PLANO Er OBRAS E EQUIPAMENTOS é 
STÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO | 
CR$ 6.512. 953,00 ; 

TITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA CR$ 6.512.953,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


GNAÇÃO I — OBRAS : lização; instalações, aparelha- 

) mento e equipamento 

01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras inicia- 
das em exercícios an- 

| — Estudos e projetos .. 450.000 teriores e sua fiscali- 


Os e projetos; obras a 
* iniciadas no exercício 


o ” Re ZAÇÃO nte mata E 6.062.953 e 
DO Ro na Total da Consignação I .... 6.062.953 


Misses e quo fiach- Fatal, Gal ara a * 6.512.953 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Pessoal Permanente 


Cr$ 


27.751.400,00 
1.525.800,00 


29.257.200,00 
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CONSIGNAÇÃO ll! — Vantagens | 


09 — Funções Gratificadas ! a 
Decretos-leis números 


2.910 (26-12-40) 5.926 (26-10-43) 
a 2.960 (22- 1-41) 6.137 (24-12-43) É 
“e 4.140 (27- 2-42) 6.399 ( 5- 4-44) i 
* 4.479 (15- 7-42) 6.617 (22- 5-44) 
EF (x 4.526 (29- 7-42) "6.657 ( 4 7-44) ” 
Ts 4.676 (10- 9-42) 6.950 isa 
EA. 4,731 (25- 9-42) 6.995 (27-10-44) 
e; i 6.923 (25-10-43) 7.169 (16-12-44) 


05 — Comissão de Eficiência 


Cessna nene to na una nuns 


Penas rama a 


04 — Departamento de Administração 
01 — Diretoria Geral 


Secretário do Diretor Geral............... ES CAS EE RE e o á 
Auxiliar do Diretor Geral.......... TA pe AP E am OD SEA SS É 


03 — Divisão do Material 


Ed Secretário JS. Dinelinr as sat ass psd possa pls O a = RR polo or 4.200 
vá Chefe de Seção (3 a 5.400),...........0.0....004 EAR EEE a RE É. 
qo 05 — Divisão do Orçamento N " 
Fa Secretário do Diretor...,.... Rea o PE qe) 4.200 | 
Chefe de Seção (2 a 5.400)........ sd Mp RiDS AD, AE «+ 10.800 


06 — Divisão do Pessoal 


Secretário do Digetot.,......ccissessireseds TROT SIE NO, . 200 
Chefe de Seção (4 a 5.400)...... NRO q ooo 2 end IR RA 21.600 


07 — Administração do Palácio do Trabalho 


rn nn soma nas ma 
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Chefe de Seção (3 a 5.400)........ RU SS E. rh GRAÇA do R 


12 — Serviço Atuarial 
Sicatário do Biretor.sscessocoscssncecs o crrema co ai porn iam as peu a ds E 
13 — Justiça do Trabalho 


, 01 — Conselho Nacional do Trabalho ' 
Í : 
+ 4 ; 01 — Conselho Nacional do Trabalho ] 
E Secretário (4. a 6.600)............cseeeoo ER Ape 
q Auxiliar do Presidente (2 a 4.200)................ 
02 — Departamento de Justiça do Trabalho 
Rs” Chefe de Seção (4 a 5.400)...........icc-ccssoo. 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


e ANTECEDENTES DO PLANO 
DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


1. . EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO SR. 
MINISTRO DA FAZENDA AO 
SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA. 


2. SUGESTÕES DA COMISSÃO DE 
ORÇAMENTO, 


N 3, DECRETO-LEI N.º 6.144, DE 29-12-43, 
INSTITUINDO O PLANO DE OBRAS 
E EQUIPAMENTOS, 


*« ORÇAMENTO DO PLANO DE. 
OBRAS E EQUIPAMENTOS 
PARA 1945 ; 


DECRETO-LEI N.o 7.213, DE 30 DE 
DEZEMBRO DE 1944. 


ANTECEDENTES DO PLANO 
DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


1 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO SR. 
MINISTRO DA FAZENDA AO 
SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA. 


2.2 SUGESTÕES DA COMISSÃO DE 
ORÇAMENTO. 


3. DECRETO-LEI Ni 6.144, DE 29-12-43, 
INSTITUINDO O PLANO DE OBRAS 
E EQUIPAMENTOS. 
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instruções 
itidas por Vossa Ex- 
e puaterior êste Mi- 


da rose ta- 
je Orçamento, que se 
forma no desempenho 


justifica, plenamente, 
de Er, ela- 


delfionstrou que o 
pelo “Plano Especial 


e, deve continuar a ser 
a com algumas modifica- 
das pela prática. 


as previstas no Plano 
as básicas e as obras pú- 
ter civil poderão, junta- 
as dotações da verba 5 — 
lo Orçamento Ordinário, cons- 
especial, “paralelo ao Or- 
al, enquanto que as despesas 
om o aparelhamento da de- 
ser atendidas mediante cré- 
rios ou especiais. 


gens de um orçamento es- 
ras públicas poderão, em 


b) — as obras po a ficariam en- 
quadradas em regime contábil especial 
até que estudos posteriores indicassem re- 
gime próprio e definitivo ; 


c) — evitar-se-ia quê o respeito a uma 
falsa anualidade orçamentária concorresse 
para conservar certas obras públicas sob 
métodos de realização opostos às exigên- 
cias da técnica de construção ; 


d) — como as obras públicas consti- 
tuem inversões de capital, que material- 
mente enriquecem o patrimônio público, 
e muitas delas são de caráter reprodutivo, 
sua realização pode, em parte, ser custea- 
da por meio de operações de crédito, 
quando as receitas atribuídas ao Plano 
não forem suficientes para seu financia- 
mento ; 


e). — a exclusão das obras públicas do 
Orçamento Geral proporcionaria um ra- 
'“zoável e imediato equilíbrio entre as ren- 
| das normais e as despesas de custeio da 
administração do Estado ; e 


£f) — tornar-se-ia possível — o que me 
parece de alta relevância — a elaboração 
de um só plano nacional para as obras. 
civis federais, em vez de planos parciais 
e dispersos. 


5. As receitas atribuídas ao Plano Es- 
pecial de Obras Públicas e Aparelha- 
mento da Defesa Nacional, ota em seu 
último ano de vigência, montam a Cr$ 
600.900.000,00 anuais. Para fazer face 
às despesas do novo plano de obras e 
equipamentos, ter-se-á, evidentemente, de 
contar com recursos provenientes de ope- 
rações de crédito. Todavia, a .arrecada- 
ção daquelas receitas vem atingindo quan-. 
tias superiores à cota anual estabelecida 
em 1939, ao ser instituído o Plano. Con- 
tando-se, pois, com essas obras, com os 


. Mie pa há = e 4% 


saldos eventuais do Orçamento Ordiná- 
rio e com os dividendos de capitais da 


União, empregados em sociedades de eco- | 
nomia mista e autarquias de exploração 


comercial e industrial, espera-se que as 
operações de crédito necessárias a com- 
pletar a receita anual de um bilhão de 
cruzeiros nunca atinja a Cr$ 
400.000.000,00. 


6. Isto pôsto, poderá o Govêrno: 


a) — admitir a existência de um plano 
geral de obras públicas e equipamentos, 
de duração quinquenal, com a despesa to- 
tal de Cr$ 5.000.000.000,00; 


b) — determinar que no Orçamento 
Geral as despesas de custeio da Adminis- 
tração, excluídas as obras públicas, se rea- 
lizem dentro dos limites da receita nor- 
mal, o que, desde já, isto é, para 1944, é 
perfeitamente realizável ; 


c) — atender às despesas de caráter 
militar atinentes a operações de guerra 
por meio de créditos extraordinários, en- 
quanto durar o conflito em que o País 
se empenha; e 


d) — estabelecer para o novo plano 
quinquenal normas excepcionais de distri- 
buição, aplicação e contrôle dos créditos, 


semelhantes às admitidas no Plano que. 


se vai extinguir, com as modificações que 
a experiência veio aconselhar, 


7. As receitas necessárias à cobertura 
das dotações serão as atualmente atribuí- 
das ao Plano Especial em extinção, acres- 
cidas dos saldos eventuais do orçamento 
ordinário, dividendos de capitais da União 
classificados na renda patrimonial e, tan- 
to quanto preciso, do produto de opera- 
ções de crédito, além de outras receitas 
que, eventualmente, venham ser atribuí- 
das ao “Plano”. 


8. Dêsse modo, o financiamento do 
Plano de Obras e Equipamentos será es- 
tudado em conjunto com o orçamento or- 
dinário, ambos sob a orientação da Co- 
missão de Orçamento, O plano sugerido 
tem caráter de continuidade, mas não 
pretere as demais atividades do Estado. 
O esquema da distribuição das suas recei- 
tas e despesas é o seguinte: 


- belas encaminhadas por êste Mini 


1) — As receitas do P 
instituído pelo Decreto-lei n.º Fere 
19 de janeiro de 1939, serão. tra d 
ao novo Plano de Obras e jr 

2) — As despesas do Plano | 
passarão a ser autorizadas : 


a) pelo plano ora sugerido — as de 
tinadas a obras, edifícios civis e criaç 
de indústrias básicas ; f 


b) por créditos extraordinários ou. 
peciais — as dotações “anteriormente d 
tinadas aos ministérios militares e ao. 
nistério da Fazenda para aquisição « 
material bélico e Emo e de d 
fesa; 


3) — As despesas que constituíam 
Verba 5 — Obras, do Orçamento Ger 
da União, serão transferidas para o nos 
plano e ali discriminadas de acôrdo c 
os projetos e programas prêviamen 


aprovados ; A 


4) — Além dos créditos discriminadc 
haverá, para os órgãos que eram contei 
plados pelo antigo Plano Especial, 1 
dotação global destinada às despesas d 
correntes de projetos novos ou alteraçõ 
de projetos, obras a serem iniciadas, | 
prosseguimento de obras, equipam nt 
segundo programa que no decorrer « 
exercício forem prêviamente aprovad 
por Vossa Excelência. j 

9. As inovações introduzidas no na 
“Plano” podem ser assim resumidas :. 

a) a aplicação dos regursos se fará sí 
a forma de orçamento especial, obede 
das as tabelas discriminativas; ' 


b) os créditos a aplicar serão distri 
dos pelo Tribunal de Contas às rep 
ções respectivas, na conformidade aa | 


c) quando forem celebrados, para 
realização de despesas do “Plano”, con 
tratos ou ajustes de valor superior a € 
1.000.000,00, ficarão tais atos sujei 
ao registo prévio pelo Tribunal de 
tas, na forma da legislação em j 
achando-se ainda prevista a hipótese. 
recusa de registo e a forma por que s 
examinada a execução dos Sonia 
ajustes; e 


SD =! COS ua pres sr qa + 
+ 


EXPOSIÇÃO DE Morivos VII 
Ra 8 ; 

d) O Tribunal de Contas, procederá, 
mbém, ao exame das despesas realiza- 
as “à conta dos créditos levados a “Res- 
s a Pagar”, em face dos elementos que, 


ra êsse fim, serão anexados ao relató- 
“Ae 


Tio circunstanciado concernente à presta- 
ção de contas das operações do “Plano”. 
10. Para a primeira etapa do novo 


“Plano” foram estimadas as seguintes re- 
ceitas : 


Cr$ 
"1 — Taxa sóbre operações cambiais ............ 300.000.000,00 
- 2 — Lucro das operações bancárias em que o Tesouro 
RENNS CODANICIDAÇÃO. ...iis coeso. 150.000.000,00 
3 — Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 
RETNA OREETNOE "Da. e Sm sig ro — 
4 — Juros das contas do Plano no Banco do Brasil .. 30.000.000,00 
5 — Dividendos de capitais da União empregados 
em sociedades de economia mista e autarquias 
a de exploração comercial e industrial ........ 50.000.000,00 
|| 6 — Produto de operações de crédito ............ 200.000 .000,00 
— 7 — Saldos que forem apurados em Balanços . — 
RRRRRRRREREAS eso soro. s secas: 270.000.000,00 
RAIN INECEItA + + >. > cus seio missao aim 1.000.000.000,00 


RA: despesa está fixada em igual importância, distribuída da seguinte forma : 


fa 


Cr$ 
“1 — Departamento Administrativo do Serviço Público 200.000,00 
| 2 — Conselho Nacional do Petróleo ............ 15.000.000,00 
3 — Ministério da Aeronáutica ...........c..... 90.000. 000,00 
4 — Ministério da Agricultura ...........i..... 83.212.210,00 
5 — Ministério da Educação e Saúde ........... 113.461.589,00 
a 6 — Ministério da Fazenda ...... do DR ra RR 10.865 .000,00 
RR Ministério da Guerra .......iccicccccsc. 81.400.000,00 
| 8 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores . 31.524.778.00 
RR e mnpmstério da Marinha. ........c..c....... 15.220.000,00 
or 10 — Ministério das Relações Exteriores .......... 3.500.000,00 
= 11 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 1.500.000,00 
12 — Ministério da Viação e Obras Públicas ...... 554. 116.423,00 

1.000 


a o par o pico da tp nda w | afo n i'm 


. 000.000,00 


a Excelência, propor a expedição 
Os projetos de decretos-leis, o 
que institue o “Plano de Obras 
entos” e dá outras providên- 
ando, que orça a receita e fixa 
novo “Plano” para o exer- 


Ny 
(é Th 


12. Vossa Excelência, todavia, dignar- 
se-á de resolver como julgar mais acer- 
tado. ; 
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 
1943. — A. de Sousa Costa. . 

Aprovado. — G. VARGAS. 

Em 30-12-943. 

(Assinados Decretos-leis ns.. 6.144 e 
6.145, em 29 de dezembro de 1943. 


dos meios próprios para 
d tas em plano nacional. 


| PLANO QUINQUENAL 


Ee da lei que o instituíu, o 
l de Obras Públicas e Apa 
Defesa Nacional” deverá 
l de dezembro de 1943. A 
monstrou, porém, que o sis- 
r êle stabelecido deve continuar 
icado, com algumas modificações. 
, O 'lano foi instituído, como 
ica, para atender não só às 
as como também aos em- 
os que. visassem ao aparelha- 
defesa nacional, inclusive ins- 


via êsse objetivo inicial não foi 
atingido, A criação das in-. 
s nem sempre foi atendida 
Ea obras públicas, por não 
rem a. programa prévio, obtive- 
e do Plano Especial, créditos 


| reforçar dotações para o 
instantes do orçamento or- 
nto ao ? aparelhamento da de- 


ia “apresentadas, em 13 de dezembro de 
são de Orçamento ao Sr. 
o financiamento e contrôle das obras públicas 


exploração de indústrias bási- | 


19483, pela 
Ministro da Fazenda, sóbre 


rações militares — a abertura de créditos 
extraordinários. Ora, a presente situação 
é diferente daquela que precedeu a decla- 
ração de guerra quando o Govêrno tinha 
diante de si apenas um processo de pre- 
paração de seus órgãos de defesa, em 
virtude da corrida armamentista que ia 
pelo mundo. Agora, em plena beligerân- 
cia, as despesas que à conta do Plano 
eram realizadas pelos Ministérios da Ae- 


| ronáutica, da Guerra e da Marinha e pelo 


Ministério da Fazenda, também poderão 


ser, doravante, atendidas por meio de cré- 


ditos extraordinários. 


4. Destarte, as quantias previstas no 
Plano para as indústrias básicas e as 
obras públicas de caráter civil poderão, 
juntamente com as dotações da Verba 5 
“Obras” do Orçamento Ordinário, 
constituir orçamento especial. paralelo ao 
Orçamento geral, Éste orçamento espe-. 
cialvde obras públicas substituiria o Plano 
Especial de Obras Públicas e Aparelha- 
mento da Defesa Nacional, que se vai 
extinguir em 31 de dezembro próximo. 


NOVO PLANO QUINQUENAL 


5. As vantagens do orçamento espe- 
cial ora sugerido podem ser assim enume- 
radas, em resumo : 


1 — as obras públicas por êle custea- 
das gozariam de regime contábil unifor- 
me e mais compatível com as despesas 
dêsse gênero do que o aplicado às demais 
despesas da administração ; 


2 — as obras públicas ficariam enqua- 
dradas em regime contábil especial até 


que estudos posteriores indicassem regime 


próprio e definitivo; 


3 — evitar-se-ia que o falso respeito 
à anualidade orçamentária concorresse, 


como frequentemente acontece, para que 
as obras públicas continuassem a exe- 
cutar-se sob as complicadas comprova- 
ções dos adiantamentos ; 


4 — como as obras públicas consti- 
tuem inversões de capital, que material- 
mente enriquecem o patrimônio público, 
e muitas delas são de caráter reprodutivo, 
sua realização pode, em parte, ser custea- 
da por meio de operações de crédito, 
quando a receita ordinária não fôr bas- 
tante para seu financiamento ; 


5 — a exclusão das obras públicas do 
Orçamento Geral proporcionaria um ra- 
zoável e imediato equilíbrio entre as ren- 
das normais e as despesas de custeio da 
administração do Estado; : 


6 — tornar-se-ia possível a elaboração 
de um só plano nacional para as obras 
federais em vez de planos parciais e dis- 
persos. 

6. As despesas com obras públicas já 
estimadas no Orçamento Geral para 1944 
alcançam, em números redondos, a 
Cr$ 780.000.000,00. Adicionando-se a 
esta importância a parcela de 
Cr$ 220.000.000,00, que no Plano Es- 
pecial tem correspondido, aproximada- 
mente, às obras públicas e emprendimen- 
tos industriais de caráter civil, poder-se-á 


admitir um total de Cr$ 1.000.000.000,00, - 


para ser empregado, em 1944, na realiza- 
ção de obras públicas e equipamentos di- 
versos. 


7. A receita do Plano Especial atinge, 
segundo as estimativas, a 
Cr$ 600.000.000,00 anuais. Para fazer 
face às despesas do novo plano de obras, 
ter-se-á, evidentemente, de contar com re- 
cursos provenientes de operações de cré- 
dito que serãó efetuadas até 
Cr$ 400.000.000,00 a não ser que surjam 
saldos do Orçamento Geral e do próprio 
piano. 

8. Isto pôsto, poderá o Govêrno : 

a) admitir a existência de um plano 
geral de obras públicas, de duração quin- 
quenal, com a despesa total de 
Cr$ 5.000.000.000,00 ; 


b) determinar que no Orçamento Ge- 
ral as despesas de custeio da Administra- 
ção, excluídas as obras públicas, se reali- 
zem dentro dos limites da receita normal, 


......... 


| litar que vêm sendo efetuadas PS / 
| nistérios da Fazenda, Aeronáutica, 1 


“alterações fundamentais. O Plano E ] 


: E! 

o que, desde já, isto é, para 1944, é p 
feitamente realizável ; da EA» 
c) atender às despesas de « 


nha e Guerra, por meio de créditos « e 
traordinários, enquanto durar a gue: 
d) estabelecer para o. novo plano qu 
quenal disposições de caráter. cion 
relativas à distribuição, aplicação ec 
trole dos créditos semelhantes às já nal e 
tidas no Plano que se vai extinguir, ai 
que estudos posteriores indiquem um 1 
me mais adequado às obras públicas. 


NECESSIDADE DE PLANIFICAÇÃO, 
9. É fato incontestável que o 


orçamentário brasileiro vem pr ar 
feiçoado nos últimos anos. As verbas P 
soal e Material já encontram. uma. 
matização destacada. 


ba 5 — “Obras” é das que estão a 


cial concorreu para salientar suas 
feições estruturais e trouxe a de 
ção da necessidade de regimes d n 
dos que se acham em vigor para as « ob: 
públicas. Foi em boa parte a preoct 
ção de evitar as dificuldades de dis 
ção, aplicação e contrôle dos créc o 
postas pelas leis de contabilidade e 

gor, que levou o Govêrno | “quando e 
rou o Plano Especial à adoção do r 
excepcional que o caracteriza. | 
tude pode ser compreendida. como i 
tiva de um movimento orientado € 
normas obsoletas. 


a 


2 


10. Por outro tado os. inconvenies 
mais comumente isto no atual 
gime de execução das obras públ a s 
derais podem ser assim resumidos : 

1 — falta de plânejamento ger 
paz de interrelacionar as sidac 
blicas que as várias obras ec 
visam satisfazer ; 


2 — isca sq para o 
prêgo em tempo. útil das a 
resultam retardamento e int pçad 

11. A eliciinnção dêsses 1 pt 
ppp so re 
gerais novas. Na primeira. hipótes: 
ge-se o que modernamente se a 
mando planificação. De hai com | 


pio a realização de qualquer obra 
ública é posta em função do problema 
| que ela integra. Por exemplo: o 
de combate às sêcas inclui os pro- 
s de transporte e os de coloniza- 
" Êste é,o caso em que um setor a 
| de um órgão não pode funcionar 
mente desligado de setores a cargo 
outros órgãos. Um caso mais simples 
le duas providências da mesma natu- 
executadas em regiões distantes uma 
utra, oferecem a aparência de falta 
prdenação. Um pôrto que se me- 
no Norte pode refletir a necessidade 
elhoramento de um pôrto do Sul. 
ão e o minério de ferro mostram, 
relevância, a interrelação que não 


3 descurar. 


« À segunda hipótese prende-se ao 
mto por projeto e não por exer- 
janceiro. Autorizada uma obra, 
“em 2,3 ou 5 anos, não convém 
pendente de discussões o montante 
to em cada ano. O projeto com- 
a inversão de capital em vários 
os. Uma vez aprovado pela auto- 
mpetente, deve-se ter como esta- 
que os orçamentos dos exercí- 
ntes serão automâticamente one- 
das quantias que o projeto prevê 
ano. 


Eq 


particular é preciso progre- 
tica orçamentária até que se che- 
Eee com o regime básico de 
anuais. As quantias. previstas 
“ano em projeto aprovado de- 
ER iicrados devidas e indiscutí- 
o quanto o são as prestações con- 
| Iniciada a construção, qualquer 
deve ser interrompida ou suspensa 
ite autorização superior, concedida 
de justificação plena, mediante 
do de formalidades próprias in- 
a publicação. 


claro que tais normas podem so- 
- exceções oriundas dos fatores 
láveis. O que se impõe é a anu- 
males capazes de serem previs- 
5 males aumentam na propor- 
| que o Estado assume responsa- 
cada vez maiores e alafga sua 
prestação de serviços econômi- 
“bem cânones inspiradores do 
in contabilidade pública 
n aos modestos serviços 
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que o Estado se atribuia há anos passa- 
dos. Hoje, um grande esfôrço de aper- 
feiçoamento se torna imprecindível, a fim 
de que o Estado não continui a sofrer as 
críticas, às vêzes justas, que o acoimam 
de incapaz para as realizações impostas 
por sua própria evolução. 


15. Segundo os “consideranda” do De- 
creto-lei n.º 1.058, de 1939, e Plano Es- 


* pecial foi instituído tendo em vista os se- 


guintes objetivos : 


a) criação de indústrias básicas ; 

b) execução de obras públicas ; 

c) prover a defesa nacional de elemen- 
tos necessários ao seu desenvolvimento; 

d) execução dêsses empreendimentos 
com recursos próprios, sem prejuízo do 
equilíbrio das receitas e despesas públi- 
cas, 


16. Entretanto, a criação de indústrias 
básicas, a execução de obras públicas e 
o aparelhamento da defesa continuaram 
financiados também pelo orçamento or- 
dinário. A instituição do plano presumiu 
acertadamente que' aqueles três empreen- 
dimentos não precindiam de planificação 
em prazo inferior a 5 amos e que essa 
planificação seria dificultada pelo regime 
de contabilidade vigente. Em síntese, o 
Plano Especial significou a intenção de 
planificar sob regime ' orçamentário ade- 
quado à planificação, É êste o sistema 


-que parece deva ser convretamente de- 


fendido. O Plano prestes a extinguir-se, 
como qualquer plano de obras, supõe -a 
ocorrência de empreendimentos que só 
podem ser executados mediante conjun- 
tos de projetos racionalmente entrelaça- 
dos. Parece ainda que as obras públicas 
civis federais, devendo influir sôbre todo 
o território nacional e sôbre tôda a es- 
trutura econômico-social do País, não po- 
dem ser desmembradas em seu planeja- 
mento. Não se concebe um grupo de 
obras planificadas e outro não dentro do 
território nacional, 


17. Sem levar em consideração os pro- 
gramas industriais, de fato só podem exis- 
tir dois planos — um de obras civis e ou- 
tro de obras militares. Fora dêsses dois 
grupos só se admitem-as obras de peque- 
na extensão, de influência adstrita a ze- 
nas e grupos sociais a que execpecional- 
mente se destinem. Seriam as obras ci- 
vis locais e de urbanismo, a cárgo dos 
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municípios, as obras eventuais de repa- 
ração, de festejos, etc. e as extraordi- 
nárias determinadas pelas calamidades, 
guerra e crises. 

18. Éstes são os motivos por que a Co- 
missão de Orçamento propõe que se 
reunam, doravante, em um só sistema os 
créditos do Plano Especial destinados a 
obras civis e os créditos da Verba 
“Obras” do orçamento ordinário. 


19. A aplicação do Plano Especial, em 
extinção, durante cêrca de cinco anos su- 
gere a impossibilidade de executar planos 
parciais de fundo nacional. É essa im- 
possibilidade que vem dando a alguns 
créditos désse Plano a aparência de do- 
tações esparsas. Quando as dotações não 
assumem êsse caráter suplementam os 
créditos do orçamento ordinário. O que 
de novo ocorreu foi a execução de obras 
e trabalhos sob regime excepcional de fi- 
nanciamento. Foram obras úteis e tão 
bem concebidas quanto o têm sido as 
custeadas pelo orçamento ordinário e não 
se contesta que a execução de várias de- 
las foi facilitada pelo regime financeiro 
que as favoreceu. 


20. Os problemas assim apresentados 
requerem soluções que se resumem em 
três ítens: 


1) — a necessifade da elaboração de 
um só plano para as obras públicas; 

2) — a substituição do atual regime 
orçamentário por um outro adequado à 


presente fase da evolução do lido pú- 
blico brasileiro ; 


3) — a atribuição a um órgão central 
de planejamento, dependente de estudos 
posteriores, de competência para elabo- 
rar o plano, velar pela sua realização e 
atender às alterações que se tornarem ne- 
cessárias. 

21. Os dois motivos centrais já refe- 
ridos com que se procura justificar a reno- 
vação de sistema do Plano Especial são 
atendidos na presente proposta. O argu- 
mento da imperiosidade do plano é sa- 
tisfeito pela admissibilidade da planifica- 
ção. Os argumentos a favor de medidas 
excepcionais sempre expressaram as im- 
perfeições do atual regime contábil. Não 
se cogitou de normas excepcionais mas 
sim condizentes com a evolução dos ser- 
viços públicos, 


22. É ser ta promover € 


com o Plano Especial e promover mo er a ins 
tituição de um novo plano afasta 
que se excluam as obras de kr E 
tar. 


23. Quasi todos os males atribuídos. E 
sistema de financiamento de obras pí 

blicas são comuns ao regime ordinário d 
Verba 5 — “Obras” — e ao extraor 
nário do Plano Especial. Tanto na “Ver 
ba “Obras” como no Plano Feng: 
se encontram, rigorosamente, salvo 
mas exceções, à sistematização e a f 
são a tempo longo. O estudo das « 
públicas leva diretamente aos nao 
cionais de Planificação. Nêsse entic 
não há o que inovar, mas utilizar a e: 
riência alheia e a nossa própria exp 
cia no emprêgo daqueles métodos. 


24. Planificar um setor dá CON om 
privada significa estabelecer domínio sê 
as fórças cegas dessa economia, em 
não se interfere eficazmente sem | 
cortar da iniciativa individual e da 1 
concorrência. Mas, a Administração P 
blica exclui, por sua natureza, a exi 
cia dêstes dois atributos. Tóôdas as ati 
dades do Estado visam fins gerais. Qu 
do êle intervém, é para regular a. = 
cura ou impedir os males da cor 
cia livre. Se seus fins são gerais no + 
paço e no tempo, sem subordinação a 
lucro e ao êxito imediato, suas ativid 
são, por natureza, atividades globais, £ 
néricas e coletivas, que f 
vem obedecer a plano prêviamente c 
cebido. . 


25. Pouco importa que os Go: 
não tenham sempre cosporificado suas « 
vidades em planos conhecidos como tai 
Apenas se pode alegar que seus prográ 
mas não foram racionalmente elabor: 
Foram concebidos mediante os proce 
que agora se pretende superar, dit 
pelas iniciativas isoladas de repartiç 
ou de interêsses não coordenados. . 
acontece quando indivíduos ou Pp 
solicitam e as repartições propõem. 
órgãos incumbidos «ia distribuição «ion 
cursos públicos ou quando as 
repartições, bem intencionadas, ic 
e fazem fprénsão olfimo (nquslos piioaal 


TE 


É 


repartições os convencem a atendê-las, 
êm que se meça o grau de utilidade dos 
dá ços propostos, tem-se a atividade dis- 
e anti-econômica, e- tais disper- 
» surgidas sob a forma de planos indi- 
c ' s, podem ser evitados com um pla- 
| nacional de obras públicas. Os pro- 
os em qualquer caso sempre têm que 
de órgãos interessados em traçar 
ho racional para o aproveitamento 
| possibilidades econômicas nacionais. 
is, ao se propor o aproveitamento. por 
do Rio São Francisco, antes se 
quisar para saber se a conjuntura 
lômica mostra o aproveitamento da- 
no, e não um outro empreendi- 
ento, como o meio mais útil para o em- 
o dos capitais do Estado. . Não se 
er somas vultosas por motivos 
n sentimental. Neste sentido o 
não é divisível em zonas, classes ou 
sociais. 
Para sistematizar, dentro dêsses 
vos, a aplicação dos capitais de 
Govêrno disponha, é imprecindí- 
alhar com tôdas as variáveis sus- 
“de observação científica, tendo 
a tôdas as fôrças que definem o 
“do desenvolvimento econômico- 
— Este desenvolvimento é agora con- 
ae influências que anteriormente 


à alização, fase mais viva e mais 


saneamento, por exemplo, não 
O por fim somente preparar a 
a onde fixar o lavrador sadio. É ne- 
rio. o subordiná-las, assim como as de 
— ferrovias, rodovias, draga- 
, analização e portos — ao surgi- 
c | de futuras zonas industriais e a 
s. Entes de mercadorias que elas 


Não se pretende alegar que a tôdas 
as realizadas tenha faltado o estudo 
'* quanto à sua oportunidade, 
) ou localização. Mas deseja-se 
* mais objetiva a coordenação que 
maior rendimento. O país en- 
ise do desenvolvimento econô- 
cterizada por fôrças mais vigo- 
* resultados mais complexos. 
dade de planejamento geral 
' trabalho de maior preci- 


” 


e dirigir que a agro-pecuária. As. 
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de fatos da vida econômica, ocorrentes 
sob as mais variadas formas em todo o 
território nacional. Qualquer rodovia no- 
va, qualquer novo ramal ferroviário cons- 
titui um problema situado dentro do pro- 
blema geral, resultante das necessidades 
comprovadas de saneamento, colonização, 
correntes comerciais, mineração, eletrifi- 
. cação, etc. 


28. Em boa parte, essa coordenação de 
atividades já se vem realizando e o que 
agora se exprime é a necessidade de criar 
formas mais eficientes para todo o es- 
fôrço que os órgãos do Govêrno vêm dis- 
pendendo. É óbvio que, sem formas apro- 
priadas, algo dêsse esfôrço continuará a 
resultar em perdas lamentáveis. 


FALTA DE COORDENAÇÃO SISTEMÁTICA DE 
PROBLEMAS CORRELATOS 


A título de exemplo é oportuno rela- 
cionar um grupo de problemas técnicos 
considerados por estudiosos e especialis- 
tas como problemas nacionais. São “slo- 
gans” que surgem frequentemente na im- 
prensa e em livros bem intencionados. 
Cada escritor ou articulista apresenta o 
seu problema como nacional. Eis alguns 
exemplos : 

— Aproveitamento do Rio São Fran- 
cisco (Energia hidráulica, irrigação, regu- 
larização). 

— Saneamento do Vale Amazônico. 

— Povoamento do Brasil Central (or- 
ganização da agricultura, indústria, comér- 
cio, transportes, sistema de educação e 
saúde, fundação de cidades, etc. ...). 

— Ligação terrestre (fluvial, rodo e 
ferroviário) do Centro Sul com o Nor- 
deste e com o Norte. Ligação Bahia-Ama- 
zonas. 

-— Ligação Bahia-Piaui-Maranhão (ex- 
tensão da Leste Brasileiro). 

— Rodovia Rio-Bahia. 

— “Trecho Ipameri-Belém (rodovia 
transbrasiliana). 


— Ferrovia Brasil-Bolívia. 
-— Estrada Brasil-Paraguai. 
— Eletrificação da E.F.C. do Brasil. 


— Ampliação do sistema conhecido. 
como “Obras contra as Sêcas”. 

— Sistema de Rotas Aéreas. 

— Eletrificação rural. 


30. Não parece que a qualquer dêsses 


cional no sentido de chave ou de único 
meio de salvação. Nenhum dêles pode 
ser estudado ou executado isoladamente, 
São nacionais porque interessam à Nação, 
mas são interdependentes. Embora sem 


tem tratado de quase todos. Basta uma 
ligeira leitura dos ítens do orçamento fe- 
deral para encontrar vários dêles mencio- 
nados em dotações diversas. Quase todos 
êsses emprendimentos exigem somas vul- 
tosas que os orçamentos federais não po- 
dem comportar em prazo curto. 


31. A necessidade do estudo de con- 
junto vai, muitas vêzes além da esfera fe- 
deral, como se pode verificar mediante 
alguns exemplos. Veja-se de início a zona 
cacaueira do sul da Bahia. A economia 
regional désse produto é orientada pelo 
Instituto do Cacau, autarquia do Govêrno 
estadual da Bahia. Atendendo aos mais 
louváveis intuitos, aquele órgão estadual 
empreendeu melhoramentos na área ca- 
caueira, que tem como centro econômico 
os ricos municípios de Ilhéus e de Itabu- 
na. Melhoraram-se estradas e portos tern- 
do por fim amparar essa região agrícola. 
Ocorre, porém, que o cacau não é um pro- 
duto essencial. E tipicamente um pro- 
duto de exportação e conquanto nos caiba 
aproveitar qualquer fonte de produção não 
se examinou em tempo se a conjuntura 
econômica brasileira indicava, na ocasião, 
a inversão de capitais em outros empreen- 
dimentos, 


32. Outro exemplo é o da baixada do 
litoral paulista. Enquanto a industrializa- 
ção se processa no planalto, essa região 
se conserva como pitorescamente a de- 
nominou um escritor — uma planície de 
bananeiras e mangues. Não só o planalto 
forja riqueza e as inverte na indústria 


mentos. Éste é o caso da economia pio- 
neira do oeste paulista e do norte do Pa- 
raná, onde se pratica a colonização pela 
iniciativa particular. Não se deve, porém, 
esperar que a iniciativa particular oriente, 
fundamentalmente, seus emprendimentos 
em têrmos de interêsse nacional. ste 
interêsse deve, porém, ser defendido por 
quem planeja obras públicas. Não se trata 
de impedir aos capitais particulares o ca- 


planejamento geral, o Govêrno da União. 


como as encaminha para novos desbrava-. 


, 
Entes 
empreendimentos se possa chamar de na- cessão 


mas de atrai-los mediante a cor 

favores para zonas onde maior ii 

nacional necessite “dêles.. Esta | fa d 

comum aos elaboradores de um plano U 

cional de obras públicas. E dio 
33. Os três exemplos citados 

xada paulista, povoamento do. roe: 


-do Paraná e as obras da. região caca ueirs 


da Bahia — mostram a falta de coord 
ção, isto é, a falta de um plano, 
a que as obras se relacionem e de q q 
depêndem, O aproveitamento + dak 


dciaçal Mas não “poderá ser dei 
apenas a cargo do “Govêrno 
economia do cacau é orientada pelo G 
vêrno Baiano. A penetração. São Pau 

-Norte do Paraná interessa a dois | stad 
e se realiza em zona estratégica. onde 1 
imigração e capitais estrangeiros. 


34. Nenhum dos três problemas f 
ra, entretanto, vultosamente como. o de 
sêcas, nos orçamentos federais nem . 
ordinário nem no do Plano Especial. 
tanto êles como as sécas, o Rio S.. r 
cisco, o saneamento da Amazônia e 
demais problemas abertos devem ser 
bordinados à conjuntura econômica 
País que, por sua vez, é função da e 
nomia mundial. Éstes são os crivos a q 
obrigatôriamente devem ser submetidt 
todos os planos regionais. São êles 
devem inspirar a política de. inversão é 
capitais em obras públicas, e que cd 
determinar quais as obras e trab lhos 
executar, como, onde e quando d 
ser executados em plano nacional. 


“EDIFÍCIOS PÚBLICOS CIVIS | 


35. Sem separar 
fícios públicos do pl: 
“é necessário Pr pias qe 
ticularidades. É o grupo das obras em q 
a técnica orçamentária quais progrodada 
agora. Trata-se de grupo de maior . 
geneidade e que maiores facilidades. 
rece à sistematização. Por isto não b 
muito que alterar nos processos que | 
o disciplinam. Falta, sem dúvida, re fc 
çar os dispositivos em vigor e e Ds: 
setor da edificação em plano pre 
Todos os ministérios empreendem a € 
trução de edifícios enquanto as demi 
obras e trabalhos são executadas xch 


ls 


a bo 
ao» 
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te por determinados ministérios. 
] a generalidade aponta por si mesma 
soluções que se vêm adotando. Cumpre 
nar em um órgão técnico de plane- 
to os estudos das necessidades de 
ho em área coberta, que os Serviços 
ais apresentam, evitando que o pro- 
nento se disperse por várias reparti- 
Será necessário providenciar para 
edificações se processem mediante 
“escolha entre as necessidades com- 
Quando, por exemplo, se cogi- 
novo edifício para uma delegacia 
para uma agência postal, para sede 
ia escola ou para um hospital, a au- 
jo não pode depender sômente da 
1 de que a obra é urgente, inadiável 
dispensável. Êstes três qualificativos 
ser atribuídos na mesma ocasião 
ncias de várias outras repartições. 
| pois, conhecer “as que mais pre- 
novos edifícios e prover aquelas 
bastarem os capitais do Govêrno 
is para inversões dessa natureza. 


É claro que o princípio da “rea- 
do mais necessário entre tudo que 
rio” aplica-se a todos os serviços 
e, portanto, a tôdas as obras pú- 
“Mas, já é da natureza das demais 
, tais como as de transporte, sanea- 
e colonização, a idéia de plano, ao 
que as solicitações de créditos para 
“ocorrem frequentemente de modo 
Pode aconteter que, nos qua- 
Dlos referidos — escola, delegacia 


satisfaça, mediante escolha rigorosa, 
2 de mais urgente. Pode acon- 

o mais urgente seja um edifício 
Ir repartições administrativas. 
ras eventuais, de edifícios a cons- 
ladamente, é preciso verificar qual 
urgente entre as várias propostas 
ção. À aprovação pela autori- 
uperior da construção de uma uni- 
le importa em prova de que essa 
ção vultosa já mereceu os estudos 
nsáveis. Seu vulto deve ter levado 
vie consulta entre vários miínis- 


y 
DA 
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sidade deve preceder, por 
obras de saneamento, irriga- 
ação e transporte, conhecidas 


“agência postal e hospital — ne- 
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OBRAS DE DEFESA MILITAR 


37. As despesas militares sempre cons- 
tituem compartimento estanque dentro da 
Administração Pública. - As obras de de- 
fesa não têm como motivo imediato o fim 
econômico-social que caracteriza as de- 
mais obras. Não é indiferente à estrate- 
gia da guerra o estado ou modo de apro- 
veitamento de qualquer local ou zona, 


"Todavia, nas obras públicas civis o bem 


estar social e seu desenvolvimento são fins 
imediatos procurados pelo Estado, ao pas- 


so que nas obras de defesa êsses fins não 


são diretos. A defesa militar quando os 
realiza sempre os considera em plano se- 
cundário porque seu objetivo principal é 
a salvaguarda da soberania nacional. 


38. Se uma obra estritamente militar 
se torna imprecindível em local onde não 
haja ou jamais possa haver circulação so- 
cial, a obra porisso não deixa de ser exe- 
cutada. Mas, onde essa circulação existe, 
os técnicos militares procuram aproveitá- 
la. A êstes não interessa apenas o conhe- 
cimento dos projetos de desenvolvi- 
mento do sistema de circulação e trans- 
porte rios, portos, estradas, rotas aéreas). 
Éles precisam conhecer os planos do Go- 
vêrno em todos os ramos ligados à colo- 
nização, ao saneamento, à criação de ci- 
dades, à mineração e ao estabelecimento 
de indústrias e lavouras novas. Mesmo 


antes da guerra aérea ter chegado ao es- 


tágio atual já a defesa militar não podia 
restringir-se às fronteiras e às orlas lito- 
râneas. Dêsse modo se observa a existên- 
cia de laços de efetivo interêsse entre as 
obras civis e as militares, embora não haja 
reciprocidade completa. Em sentido está- 
tico, a defesa do país é organizada em re- 
lação a todo o território e a tôdas as suas 
populações e riquezas. Quando, porém, 
se trata de realizar obras civis, estas sofrem 
maior subordinação aos programas de de- 
fesa. Trata-se de subordinação facilmente 
regulada mediante a presença, nos órgãos 
de planejamento das obras civis, de de- 
legados dos estados-maiores. Atualmente, 
oficiais. das nossas fôrças armadas inte- 
gram vários conselhos econômicos, como 
os de minas, águas, petróleo, comércio ex- 
terior e comissões de planos de viação. 
Falta ligar, mais estreitamente, os estados- 
maiores dos três ministérios com o setor 
das obras públicas. Mediante assistência 


técnica ativamente prestada, os delegados 
militares poderão suprir ou evitar as con- 
sultas levadas aos órgãos de defesa na- 
cional. 


39. O planejamento das obras milita- 


res não se afasta, porém, dos princípios 
aplicáveis a quaisquer obras e trabalhos 
públicos. A elaboração dos projetos mili- 
tares é enfeixada nos órgãos da defesa, 
não sômente por motivos de especializa- 
ção mas também pela necessidade de si- 
gilo. Esta última condição exige dos téc- 
micos militares conhecimentos mais am- 
plos que os exigidos para as obras civis. 
A necessidade do sigilo dificulta a audiên- 
cia de especialistas de quadros estranhos 
aos órgãos de defesa. Mas, para compen- 
sar essas dificuldades, os técnicos milita- 
res contam com a aceitação espontânea 
dos métodos racionais de planejamento. 
Isto, principalmente, porque a defesa ar- 
mada sempre foi, é, e será um serviço pú- 
blico de reconhecida necessidade que não 
recebe nem tolera especificamente a opo- 
sição de interêsses pessoais. Os grupos na- 
cionais de interêsse econômico nunca se 
opõem a que o Estado fortifique qualquer 
ponto do território, nem fazem pressão 
para que uma fortaleza seja construída 
em determinada região. Entretanto, inter- 
ferem na construção de portos, açudes e 
estradas. 


40. A liberdade de movimentos de 


que o Estado dispõe para a realização de . 


obras militares está condicionada aos re- 
cursos financeiros e à concepção que te- 
nham os governantes dos riscos a que a 
Nação se ache exposta. Dentro dos re- 
cursos postos em suas mãos, os estados- 
maiores planificam em base nacional. A 
Constituição revela êsse senso de plano na 
organização da «defesa, quando, no art. 
162, entrega o estudo de tôdas as questões 
relativas à defesa do país a um só órgão, 
o Conselho de Segurança Nacional. Em 
face dêsses motivos e das considerações 
feitas a respeito da estrutura orçamentária 
do plano nacional de obras, a Comissão 
propõe que as despesas militares que vêm 
sendo autorizadas pelo Plano Especial 
passem a correr à conta de créditos ex- 
traordinários, até o fim da guerra. O es- 
tado de beligerância exige regimes ainda 
mais expeditos para as despesas dos mi- 


“das obras militares e das civis ] 


| ção. Estudadas as necessidades lo 


“ceituar o plano como um conjunto de p 


nistérios militares e não impõe: a 


41. O regime orçamentário das 
públicas deve ser adequado à 1 


função das necessidades pra « 
das nacionais, elabora-se um projeto q 
aprovado pela autoridade competente, 
se deve subordinár a decisões peri ic 
tomadas durante o preparo de cada 
mento anual. Os órgãos de planej 
estabelecem, pela própria razão 
funcionamento, um contato natural c 1 
os órgãos de previsão 
a poderem acompanhar a vida e 
do país e conhecer o desenvolvimento d 
fontes de recursos, 


+ 


42. Não se pode certamente 
nar orçamento permanente e tado à 
razoável inflexibilidade senão Daio 
projetos a serem executados num 
máximo de 5 exercícios, dentro a 
as dotações integrantes do plano apra 
sejam parcialmente concedidas. Essa fi 
mitação periódica não significa que q is 
quer obras públicas só possam ser P 
jadas para execução, no máximo, em. 
quinquênio. Neste sentido é preciso c 


jetos elaborados para execução coordena 
e sucessiva. O plano ou conjunto de pro 
jetos é sempre dividido em grupos 
execução se sucede no tempo, cada gi 
admitindo execução simultânea, Só 
técnicos elaboradores dos planos cabe de 
terminar a ordem a obedecer para exé 
cução das várias obras. Estabe 
como já acontece, que, por exemplo, e 
determinada região, a sonstrução de d 
vias deve preceder ou suceder à constriá 
ção das ferrovias-tronco ; que as obras « 
saneamento sejam executadas antes, | 
mesmo tempo ou depois das do transpor! 
Em uma obra de vulto exequível em | 
po longo, mas homogênea em seu conj 
to, os especialistas não encontram dificu 
dades para fracionar-lhe a construção 
períodos regulares. O fracionamento é c 
mumente praticado na construção de e 
tradas e de portos. É, porém, imperiost 
discipliná-lo e impedir que êle surja, ses 
método, na construção de edifícios e di 


deixa de abordar 
ta exposição, é lícito 


uma estrada, um 
-) é projetada para 
imero de anos. Nesse 
tal unidade isoladamen- 
nto se realiza consecuti- 
o. À construção do açu- 
à a rodovia, projetada 
durante 5 anos, é calculada 
) que se divide em 5 parcelas 
ixadas de início, mas se- 
de dos trabalhos em 
“ssas parcelas devem 
tomática no plano fi- 
a até a última, desde 
o de projetos. 
* supra “indicado é o de 
eneas, tais como as chamadas 
ução” simples. O se- 
ias obras heterogêneas, 


Iquer sentido de ter- 
] da, pode-se oferecer 
lo dêsse grupo o conjunto das 

sêcas do nordeste. Admi- 


gudes, estradas, canais de irri- 
alhos. de colonização. Ora, os 
um plano quinquenal, no pri- 
apenas de dotações para rodo- 
es; no segundo ano, além des- 
da colonização ; no terceiro 
O primeiro trabalho de irriga- 
o ano do plano é provável, 
caráter exemplificativo, que a 
açudes se ache ultimada e, 
onste do orçamento qualquer 
ra as respectivas despesas; fi- 
último ano, o quinto, pode 
ue os projetos não mais in- 
es nem rodovias, mas sô- 
* irriga oe colonização, A segiiên- 
“caso não se estabelece dentro da 
idade de uma unidade de cons- 
as provavelmente dentro de um 
unto das obras contra as sê- 
estabelece em ondas. As 
; como dependentes das 
| as dotações das obras 


dos projetos podem precisar, HE 


xvmr 


-iniciadas depois do primeiro ano e até o 
último ano do plano, tôdas precisam 
de inscrição automática nos orçamentos 
anuais. O grupo de “projetos forma 
um só plano seccional indivisível. Redu- 
zir a dotação necessária, no segundo ano, 
para colonização ou, no terceiro ano, para 
irrigação pode significar a destruição de 
todo o plano como concepção de um gru- 
po de serviços públicos que só devem ser 
executados em conjunto. 


45. É imprecindível criar um regime 
de concessão de créditos que não permita 
a suspensão de obras e trabalhos em que 
a utilidade decorra da entrega ao uso de 
tôdas as partes do seu conjunto. Que ja- 
mais se concedam créditos para a regula- 
rização de uma barra que, por exemplo, 
além da dragagem, exija a construção de 
um cais sem que também se conceda 0 
crédito para a construção dêsse cais. Ou- 
tro exemplo: as obras de uma universi- 
dade constituem um só projeto compreen- 
dendo pavilhões para aulas, . bibliotecas, . 
enfermarias, laboratórios, museus, campos 
de esporte, etc. Não se pode discutir cada 
ano as dotações para cada uma das obras 
do conjunto. 


46. A suspensão e o adiamento só se- 
riam autorizados nas calamidades públi- 
cas, incluídas entre estas as crises econô- 
micas que reduzam a capacidade das fon- 
tes normais de rendas. E ha um método 
a aplicar, como medida preliminar, quando. 
as dificuldades financeiras desfalcarem os 
recursos normais e forçarem o adiamento 
de obras initiadas. É a seleção racional 
das obras e trabalho comprovadamente 
adiáveis. A escolha não pode ser feita 
entre as obras de um setor, nem entre as 
de um só ministério. Deve ser realizada 
por especialistas capazes de abranger todo 
o sistema nacional de obras públicas e in- 
dicar, entre todos os serviços que o plano 
geral visa prestar, quais os menos necessá- 
rios e, portanto, suscetíveis de interrup- 
ção. Será essa uma das mais complexas 
operações que se podem entregar a um 
conselho de verdadeiros técnicos. Será 
necessário escolher entre todos os serviços 
federais qual a suscetível de sofrer adia- 
mento e se a escolha recair nas obras pú- 
blicas, cabe ao órgão que as planeja e 
controla. escolher os projetos ou partes 
adiáveis. O adiamento que importar em 


cifras vultosas exige autorização da auto- 
ridade superior. 


47. Financistas há que admitem uma 
terceira categoria de despesas públicas, 
estranha às despesas ordinárias e extraor- 
dinárias. É a das “despesas ordinárias 
singulares”. Não são ordinárias porque 


não se repetem na sequência dos exercí-. 


cios e não são extraordinárias porque inde- 
pendem de calamidades, guerras e crises. 
O característico diferencial da terceira ca- 
tegoria de despesas é a distribuição dos 
respectivos créditos num período prévia- 
mente determinado que abrange vários 
exercícios financeiros consecutivos. Nesta 
categoria estão compreendidos as obras 
de um projeto, grupo de projetos ou uni- 
dades de construção indivisíveis por natu- 
reza que, porisso, exigem orçamentos que 
se completem dentro de uma série ininter- 
rupta de exercícios. 


48. O que não parece defensável, quer 
na prática, quer em teoria, é atribuir ao 
plano a condição de alargamento do re- 
gime de dotações globais. Cada unidade 
de construção deve ser, tanto quanto pos- 
sível, mencionada no orçamento do plano 
com a dotação que êste lhe atribuir para 
o ano respectivo. Mas se o plano não 
deve importar em generalização do regime 
de dotação global, pode e deve admiti-lo 
quando oportuno e indispensável. 
matéria não há também que inovar. São 
os entendimentos entre os órgãos ministe- 
riais e a Comissão de Orçamento que vão 
resolver os casos surgidos e que exijam 
condições especiais de execução. Para 
isto, além das discriminações das despesas 
correspondentes aos programas de obras 
aprovados, haverá uma dotação global 
destinada a suprir, mediante destaques, as 
deficiências das parcelas discriminadas e 
as novas necessidades que surgirem no 
decorrer do exercício. Fora dessas exce- 
ções, a unidade de construção sempre deve 
constituir um emprendimento definido 
para fins de elaboração orçamentária, exe- 
cução, contabilização, contrôle, estatística, 
informação ao público, etc. É a unidade 
de base com designação própria e nú- 
mero de ordem. Nela e nas fichas em que 
se resumam seus característicos também 
se podem basear as informações prestadas 
a órgãos do poder público e instituições 
interessadas. 


mente relacionados com as operações m 


'do aparelhamento de defesa, estranh 


Nessa . 


-tidas estas em regime. adequado à | 


em um só can “que pers; 
obras públicas, inclusive as que vêm se 
dotadas pelo orçamento ordinário. 


50. Em primeiro lugar, dada a si! tu 
ção de guerra, parece que : se “devem 
servar sob regime de créditos extra a 
nários as obras e trabalhos : mais + 


= 


litares. Em parte, algumas dessas o ré 
quando financiadas pelo orçamento or 
nário já gozavam de regime próprio e. ê 
pecial, caracterizado por dotações im 
sem especificação por. departamento. | 
Plano Especial, as obras e trabalhos r 
tares têm regime global ainda mais É 
plo. O aparelhamento da defesa grab 
realiza, atualmente, por dois hrs ) 
cessos — o dos créditos ext pie 
o dos acórdos denominados a “emprés 
mos e arrendamentos”, resultantes dai 
lítica de guerra das Nações Unidas. , 
ao todo, quatro regimes de financi: amen 


regime orçamentário normal. Os “ 
timos e arrendamentos” se caracterizs 
principalmente como recebimentos i 
tura. Escapam, portanto, às regras é 
orçamentos financeiros. ago) tanto 
regime como os três outros c espon( 
a exigências de guerra — de sigilo e er 
gência. Porisso, até o fim da guerra, | 
das as dotações atribuídas aos mini: tér 
militarés pelo Plano Especial podem f 
sar a ser autorizadas por créditos e) 
dinários, como aliás se procede a E 
quanto a várias despesas militares. Mi 


ção de guerra, resta dispor sôbre as. 
pesas que vêm sendo autorizadas 
Plano Especial para as. indústrias bási 
e para as obras públicas. | “Não é po o! 
negar as relações existentes entre a 
pública civil, a defesa militar e a ind 
Mas essas relações não são de nat 
aconselhar a reunião de tôdas m m 
plano de obras e aparelhamento da d 
Contudo, é conveniente estabelecer al 
ção das obras com os empepiisonaa 


= 


a 
t 
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bstituição do atual “Plano Especial de 
s Públicas e Aparelhamento da De- 
a Nacional”, por um “plano de obras e 
nipamentos” realiza a ligação necessá- 


a 


As receitas necessárias à cober- 
as dotações dêsse conjunto serão as 
almente atribuídas ao Plano Especial 
* extinção, acrescidas dos saldos even- 
do orçamento ordinário, dividendos 
tais da União classificadas na ren- 
onial e, tanto quanto fôr preciso, 
oduto de operações de crédito. 

- Dêsse modo, o financiamento do 
mo de Obras e Equipamentos ora pro- 


nto ordinário, ambos sob a orien- 

da Comissão de Orçamento. O pla- 

ido tem caráter de continuidade 

) pretere as demais atividades do 

O esquema da distribuição das 

itas e despesas é o seguinte : 

“As receitas do Plano Especial se- 

nsferidas ao novo Plano de Obras 

mentos. 

- Às despesas do Plano Especial 

a ser autorizadas : 

o plano ora sugerido — as desti- 

obras, edifícios civis e criação de 

S; 

or créditos extraordinários — as 
anteriormente destinadas aos mi- 

militares e ao Ministério da Fa- 


hamento de defesa. 

— Às despesas que constituiam a 
a 5 — Obras do Orçamento Geral da 
o transferidas para o novo pla- 
discriminadas de acôrdo com os 
- € programas previamente apro- 


— Além dos créditos discriminados, 
| para os órgãos que eram contem- 
1 antigo Plano Especial, uma 
bal destinada às despesas de- 
| de projetos novos ou alterações 
js, obras a serem iniciadas de 
nento de obras, equipamentos, 
program -que no decorrer do 
“forem prêviamente “aprovados 
Presidente da República. 
diante o sistema proposto, pro- 
"em têrmo de equilíbrio entre os 
od vista, até agora em choque, na 
ação do. Fesara apropriado às obras 


Comissão DE ORÇAMENTO 
ss o sbt rot rara Ae 


riais do Govêrno, de caráter civil. A | 


to será estudado em conjunto com o | 


para aquisição de material bélico | 
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públicas. Ante os argumentos favoráveis 
à manutenção do regime excepcional de 
atribuição e contrôle dos créditos propõe- 
se, para a concessão, o processo de discri- 
miniação prévia em tabelas com uma re- 
serva para distribuição a posteriori. Man- 
tem-se o regime existente de contrôle, de- 
pendente das alterações que estudos ulte- 
riores venham a aconselhar. 

54. Por outro lado, é preciso notar 
que, ao defender-se a antiga tese da in- 
clusão das obras do Plano Especial na 
verba “Obras” do orçamento ordinário, 
não se pretendia sômente submeter tôdas 
as obras públicas a um só regime de con- 
tabilidade. Tinha-se em vista principal- 
mente evitar os inconvenientes de dois 
programas que não se ajustavam conve- 
nientemente. De fato, a técnica de Plane- 
jamento era desvirtuada pela ocorrência 
de dois blocos de receitas correspondendo 
cada uma a um Pan de projetos e 
programas de obras. 


55. A reunião de tôdas as obras em 
um só plano afasta em definitivo inconve- 
nientes várias vêzes apontados. Buscando 
o equilíbrio dos pontos de vista referidos, 
talvez não se tenha atendido, quanto ne- 
cessário e mediante o sistema proposto, à 
mobilidade dos projetos econômicos. To- 
davia, um notável progresso já caracteriza 
a satisfação dos designios procurados. Ini- 
cia-se nova etapa em que a experiência 
até agora adquirida é largamente aprovei- 
tada, sem prejuízo de novas formas que 
estudos posteriores venham a indicar. 


56. Diante do exposto, Sr. Ministro, 
esta Comissão tem a honra de submeter 
à alta consideração de V. Excia. os dois 
projetos anexos de decretos-leis em que 
se institui o novo Plano de Obras e Equi- 
pamentos e se aprova o primeiro orça- 
mento dêsse Plano para o exercício de 
1944, redigidos ambos em moldes seme- 
lhantes aos que prevaleceram para o Plano 
Especial de Obras: Públicas e Aparelha- 
mento da Defesa Nacional a extinguir-se. 

Aproveito a oportunidade para renovar 
a V. Excia. os protestos da minha alta 
estima e mais distinta consideração. — 
Luiz Simões Lopes, presidente. 

À S. Excia. o Sr. Ministro de Estado 
da Fazenda 


” 
Ta a be 
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DECRETO-LEI N.º 6.144, DE 29 DEZEMBRO DE 1943 


“Institui o “Plano de Obras e Equipamentos” e dá outras providências 
“a 


A | O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art.' 
“180 da Constituição, 

% — DECRETA; 

| Art. 1º Fica instituído o “Plano de Obras e Equipamentos” 
far por cinco (5) exercícios, a partir de 1 de janeiro de 1944. 


' 


» para vigo- 
— Art. 2.º À execução total do “Plano” é estimada na importância de cinco 

es de cruzeiros (Cr$ 5.000.000.000,00), anualmente aplicável, pela quinta 
2, sob a forma do orçamento especial. 


— Art. 3º A Receita do “Plano de Obras e Equipamentos” constituir-se-á 

seguintes recursos : 

1 — Taxa sôbre operações cambiais. 

| 2 — Lucro das operações bancárias em que o Tesouro tenha coparti- 
BHO, = ) 

| 3 — Produto de cambiais provenientes de ouro remetido para o exterior. 

4 — Juros das contas especiais, abertas no Banco do Brasil S.A. para 

alização dos recursos previstos neste decreto-lei e das contas do Plano 

e se refere o Decreto-lei n.º 1.058, de 19 de janeiro de 1939. 

9 — Dividendos de capitais da União empregados em sociedades de 

mia mista ou autarquias de exploração comercial ou industrial. 

| 6 — Produto de operações de crédito. 

7 — Saldos que forem apurados nos balanços gerais da Receita e Des- 

da União. PARE 

8 — Outras rendas que eventualmente”lhe forem atribuídas. 


Art. 4.º Os recursos de que trata o artigo anterior serão arrecadados 
Ministério da Fazenda e centralizados em conta especial no Banco do 
| S.A., a ser movimentada exclusivamente pelo Ministro de Estado dos 
Cios da Fazenda, na conformidade das instruções expedidas pelo Presi- 
lente da República. 

RARE. 5.º O Presidente da República determinará, anualmente, a aplica- : 
ão dêsses recursos pelos diversos Ministérios e demais órgãos da adminis- 
ção, destinando-os à execução de obras públicas e equipamentos. 

 $ 1º A realização das: despesas obedecerá às tabelas discriminativas. 
ganizadas pela Comissão de Orçamento do Ministério da Fazenda e anexas 
| decreto-lei que expedir o orçamento especial e de acôrdo com os desta- 
s que, no decorrer do exercício, forem prêviamnite aprovados pelo Presi- 


nte da República. 
829 O Tribunal de Contas distribuirá às repartições respectivas, na 
formidade das tabelas encaminhadas pelo Ministério da Fazenda, os cré- 
os a serem aplicados na execução do “Plano”. 


Cu 


+ 6.º Quando forem celebrados contratos ou ajustes, de valor supe- 
um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00), para a realização de 
uer despesas à conta dos recursos do “Plano”, ficarão tais contratos ou 


ajustes sujeitos a registro prévio pelo Tribunal de Contas, 1 na forma da legis 
lação em vigor. 

8 1.º Na hipótese de recusa de registro, poderá o Presidente | da Repú- 
blica mandar executar o contrato ou ajuste, se o bem público ou apos: 
da administração o reclamar. 

$ 2º O Tribunal de Contas examinará a execução dos contratos e ajus- 
tes a que se refere êste artigo, em face do relatório de que trata | o art 10. 


Art. 7.º As ordens de pagamento expedidas ou as disponibilidades exis-. ! 
tentes no Banco do Brasil S.A. para execução dos programas e projetos apro- 
vados pelo Presidente da República à conta das respectivas dotações, serão, 
quando não utilizadas dentro do exercício, consideradas despesas efetivas e . 
consequentemente levadas a “Restos a Pagar” em conta especial do “Plano”. 

Parágrafo único. Poderão, também, ser levadas a “Restos a Pagar” as 
despesas autorizadas, até 31 de dezembro, pelo Presidente da República. e 
relacionadas para êsse fim, até 15 de janeiro seguinte, Lei Ep ra vá do 
Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda. 

Art. 8º A comprovação primária das despesas dialtinçiaa pará ss 
cução do “Plano” será feita perante os Ministros de Estado e dirigentes dos 
órgãos subordinados ao Presidente da República. 

$ 1º Examinadas e julgadas as contas: PR ogia ir A 
constituir, em seguida, objeto de circunstanciado relatório que será. encami- 
nhado, até 30 de junho de cada ano, ao Ministro de Estado dos Negócios da | 
Fazenda. y 

$ 2.º Cabe ao Ministro de Estado dos Negócios da. Fazenda: proceder à. 
coordenação de todos os relatórios e submetê-los, com o parecer da e 
de Orçamento, à consideração do Presidente da República ma os Ec 
art. 10. 

Art. 9º A Contadoria Geral da República demonstrará as operações 4 
receita e despesa com a execução do “Plano” em balanço à parte, i 
rando, porém, os seus resultados ão balanço patrimonial da União. 

Art. 10. Até 30 de setembro de cada ano, o Presidente da Repúbli ica, 
por intermédio do Ministério da Fazenda e em circunstanciado relatório, d: 
contas, ao Tribunal de Contas, das operações realizadas no exercício ante 
cedente e constantes dos balanços da Contadoria Geral da República, com | 
aplicação do regime especial instituído por êste decreto-lei. : 

Art. 11. O Tribunal de Contas procederá ao exame das operações | 
“Plano” em face do relatório circunstanciado a que se refere o. o cata 

Parágrafo único. Procederá, igualmente, o Tribunal de ao examé 
das despesas realizadas à conta dos créditos levados a “Restos a. Pagar”, o 
face dos elementos para êsse fim anexos àquele relatório circunstanciado. 


Art. 12. O presente decreto-lei entra em vigor na data da sua publi 
cação. r E) 

Art. 13. Revogam-se as disposições em Contrário: À 

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Independência e. 55º 


da República. 

GETÚLIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes Filho. 
Eurico G. Dutra.. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Osvaldo Aranha. 
Apolônio Sales. A 
Gustavo Capanema. 
ré P. Salgado Filho. 
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ORÇAMENTO DO PLANO DE 
OBRAS E EQUIPAMENTOS 
PARA 1945 


DECRETO-LEI No 7.213, DE 30 DE 
DEZEMBRO DE 1944 


PARTE REFERENTE AO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO, IND. E COMÉRCIO 


sa oia É rui DO id fi Pd DN AA O rita 


para o exercício de 1945. 


RESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
) artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6.144, 
dezembro de 1943, | 


o: A Receita do “Plano de Obras e Equipamentos”, no esse 
“ag é estimada em um bilhão de cruzeiros (Cr8 1.000.000.000,00) 


r-se-á dos recursos que forem arrecadados sob as seguintes 


eU operações cambiais... Eae qnto ERA 300.000. 009,00 


ucro das operações bancárias em que o ; ER 
nha ER e dE ia POR 150.000.000,00 


ão RR nr e O Seu, e 
das contas do Piano no Ene do Brasil... 30.000.000,00 


E ociedades de economia mista e autarquias de 
exploração comercial e industrial. ........... 50.000. 000,00 


Proc duto de operações de crédito. !........... 200.000. 000,00 


os que forem apurados em Balanços..... A ; — 
çÃE 270.000 .000,00 


DENNS EUR o im a ly o ciblalis uia q de o es vaja mia opaca ava s 


ANPOTAL DA RECEITAS... .. Cr$ 1.000.000.000,00 


ré. 2º — A Despesa do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
e 1945, é fixada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) e 
erá à à seguinte distribuição: 


rt mento Administrativo do Serviço Pú- 


RR... 200.000,00 
Nloaal o E PNR 15.000. 000,00 
RR esonántica coeso. 90.000.000,00 
o da Agricultura... * 74.096.536,00 | 

da Educação e Saúíde. ud, Ma 61.976. 392,00 


Es 


, pe É E 14-08 30 D 


Ministério da Fazenda 

Ministério da Guerra 

Ministério da Justiça e Negócios Tenda: 
Ministério da Marinha 

Ministério das Relações Exteriores. 
Ministério do Trabalho, Indústria e Coniiicidis 
Ministério da Viação e Obras Públicas 


TOTAL DA DESPESA 


Art. 3.º — Faz parte integrante dêste decreto-lei a Ed eo 
panha de discriminação das despesas do “Plano de Obras e E quip am 


Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a promover 
rações de crédito que se fizerem necessárias, até o limite previagaa 
n. seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 


Art. 5.º — O presente decreto-lei entra em vigor em. 1º di janeiro de 16 


Art. 6.º — Revogam-se as disposições em contrário. e 
Rio de Janeiro, em 30 de dezembro de iriod 123. da 
56.º da República. Rr 
Gerurio Vancas. 
A. de Souza Costa. aa = 
Alexandre Marcondes Fill 
Henrique 4. Guilhem. Be 
Eurico G. Dutra. RM 
P. de Leão Veloso. cd 
João de Mendonça Lima. 
Apolonto Sales. Y Es 
Gustavo Capdnema. ã E. 
- ep; Salgado Filho. 
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— MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


DOTAÇÃO . 


fem cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO | — Obras 
E PROJETOS; OBRAS A SEREM INICIADAS NO EXERCÍCIO E SUA FISCALIZAÇÃO 


los e projetos. 


q 


a Instituto Nacional de Tecnologia.......c.ciiiiiiiiiiiii. Se SR No SE Rea ces RR 450.000 


. 


ENTO E CONCLUSÃO DE OBRAS INICIADAS EM EXERCÍCIOS ANTÉRIORES E SUA FISCALIZAÇÃO; INSTA- 
/ APARELHAMENTO E EQUIPAMENTO 


uimento e conclusão de obras iniciadas em exercícios anteriores e sua fiscalização 


=mstituto Nacional de Tecnologia..........cuctiiiiis RAR é o baiano a LEO 6.052.953 
RE GERAL... ie PA RR Rs 8 M RR 6.512.953 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
COMISSÃO DE ORÇAMENTO 
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nm DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
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"| QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 
* DO ORÇAMENTO FEDERAL PARA 1945 
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ISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


* ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 
ANEXOS 1 e 22 


NEEM E dm e A a ” e rio DAE q , sf meio 


Ras Es 
REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


DRCAMENTO 


"ARA O EXERCÍCIO DE 1945 


DECRETO-LEI! N. 7.191 


DE 23 DE. DEZEMBRO DE 1944 


1944 
; IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 
A 
* 
* e e 
+ A 3 


E: 


TO-LEI N.º 7.191 — de 23 de dezembro de 1944 


” 


: Geral da República para o exercício de 1945 


dente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
ituição, 


'— Fica aprovado, para o exercício financeiro de 1945, o Orça- 

“da República dos Estados Unidos do Brasil, discriminado pelos: 

- la 22, integrantes dêste Decreto-lei, sendo a Receita estimada | 

» duzentos e trinta e dois milhões, trezentos e noventa e nove 

r$ 8.232.399.000,00) e a Despesa fixada em oito bilhões, du- 

milhões, duzentos e noventa e sete mil, oitocentos e onze cru- 
205.297 .811,00). 

— A Receita será realizada mediante a arrecadação dos tributos, . 

suprimentos de fundos e outras contribuições ordinárias e extraordi- 

ha fórma da legislação respectiva e das especificações do Anexo n. 1, 

es grupos: 


h 


“ORDINARIA ed Cr$ 


DAS TRIBUTÁRIAS. 6.637.200.000,00 
ENDASPATRIMONIAIS. - 79.200.000,00 
ENDAS INDUSTRIAIS.  409.415.000,00 

ERSAS RENDAS “ 341.238.000,00 7.467.055.000,00 


A EXTRAORDINÁRIA 765.346.000,00 
8.232.399.000,00 


5º — A Despesa, na fórma dos Anexos de ns. 2 a 22, será realizada 
ção dos encargos da União e com o custeio e a manutenção dos 
licos, sob a seguinte distribuição: 
— Presidência da República 2.846.200,00 
3 — Departamento Administrativo do Ser- 
viço Público "18.248. 100,00 
 — Departamento de Imprensa e Propaganda 14. 165.160,00 . 


— Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
— Instituto Brasileiro de g 19.137 :600,00 


A = =p 5 


RA À 
DECRETO-LEI N.? 749 —DE 2s DE D DEZ 


Anexo n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. 
Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização... 
Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Energia E 
EMO, so raro spa to dir 
Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo......... A 
Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional........ 
Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições. ....... 
Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica.............. 


Anexo n. 14 —. Ministério da Agricultura. .... PRE AIR 

E Anexo n. 15 Ministério da Educação e Saúde. ...... E 5.700.1 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda................. 2.668.000. 0 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra..... VET $a Cr l. 577, 76h54 
Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- 

riores........ o dd RAT =. 497. 724.5 5€ 

Anexo n. 19 — Ministério da Marinha................. 616. 224.7 
Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 85. 428.6 X 


Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- 


Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas... 867.927.7 


TOTAL DA DESPESA. sc mces 


Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a realizar as operé 
Es de crédito, que se tornarem necessárias, por antecipação de Receita, 


máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00). 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 1! 


Rio de Janeiro, em 23 de dezembro de 1944, 125.º da Indepenc 
e 56.º da República. : 


“a 


GeruLio VARGAS. 
4. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes Fi 
À Eurico G. Dutra. ; 
“ Henriquê 4. Guilhem. 
; E “João de Mendonça Lima, 
Ê: P. de Leão Veloso. 
Apolonio Salles. 
Gustavo Capanema. 
ud Salgado Filho. . 


RECEITA E DESPESA 
SUMÁ R IO 


< 
? 
4 


RENDA ORDINÁRIA 


[ — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


Rd DE. e a TEL oe 2.592.083.000,00 
"E RR ME Ms A 2.319.520.000,00 
CERA A, SS CPA 862 .990.000,00 
Importação x... ses serem rican 851.685.000,00 
PRIDE é o oe coa CPR o e Sa AA 10.922 .000,00 
[l — RENDAS PATRIMONIAIS 
Renda de capitais nacionais.......... 65.000.000,00 
Outras rendas patrimoniais. ...... 5.700.000,00 
HI — RENDAS INDUSTRIAIS 
Departamento dos Correios e Telégrafos 285.000 .000,00 
Estradas de ferro..........ccc..c.ss 101.340.000,00 
Imprensa Nacional..... 12.000 .000,00 
Outras rendas industriais... ......... 11.075.000,00 
IV — DIVERSAS RENDAS 
Taxa de Previdência Social.......... 70.000 .000.00 
Taxa de Educação e Saúde......... 62.000 .000,00 
Emolumentos Consulares. ......... : 35. 000.000,00 
DL its iso RS RREO e er 35.000.000,00 
Montepio Civil e Militar..,.......... 18.850.000,00 
Taxa sôbre a exportação do quartzo 15.000 .000,00 
e A Pra a Nacional de 
EN eae ISS Sar 12.160.000,00 
És 5a ge farinha de trigo, ete.. 12.000 .000,00 
Outras têndaa;:. Loctite 81.228.000,00 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Impôsto sôbré lucros extraordinários. ........csussoooos 


Impostos da municipalidade 
Diferenças de câmbio................... 
| DD SD AR Et Eta ti 


Cobrança da dívida ativa.. 


Parte dos Estados no serviço de ro a e etc... 


Adicional de 10% s/ tarifas ferroviárias. . 
Enclaniancões. ses SO do PS CD 


Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, etc....... 


Outras rendas extraordinárias............ 


6.637. 200.000,00 


79.200 .000,09 


409. 415.000,00 


240.000 .000,00 
193.000 900/00 

- 80 000.000,00 
58 . 000.000,00 
57.000 000,00 
soa 
18.000.000/00 
15.000.000,00 
12.000.000,00 
11.639.000,00 


TOTAL DA RECEITA..........ccsceccccereenremes PRP RO 5 O 


E RR q O pq uu 


341.238 .000,00 47 .467.053.00 


* DESPESA FIXADA 


RE amemênte sis 


— MATERIAL 


Wn 


DO abono familiar 288, Cfr DeA SRA pe SR Le 1 CR A ha 
A 


- Fundo nacional do ensino primário... 
RE Meposições e restituições ......... si 
RE Re ERAS CLERO afora + cio O O rio Es En io 
— Prêmios, diplômas, condecorações e medalhas........ 
| Previdência social............... Dm 6 DR SI cg Ea 


Outros serviços e encargos.........ccr 
RR O sra E ao 

VIDA PÚBLICA 
CO RE 440.092.775,00 
3 Interma.. coiso. 510.376.980,00 
RR o 
ERRADA DESPESA... ss tio. 
CEA Dj PAR a ga Ed 

MR 


2] 


1.624.776.187,00 
817.283.200,00 
215.912.935,00 
54.685. 860,00 
204. 407.046,00 
842.343,00 
355.070.000,00 
91.879.060,00 
243.405.435,00 


292.237 .003,00 
997.973. 433,00 
211.749.453,00 


5.653.600,00 


50.000.000,00 
586.004.696,00 
18.350.000,00 
22.440.000,00 
80.000.000,00 
15.500.000;00 
12.000.000,00 
38.000.000,00 
26.416.000,00 
131.033.000,00 
8.241.000,00 

" 23.000.000,00 
-189.656.030,00 
33.700.000,00 
49.760.000,00 

- 7.478.000,00 
18.860.000,00 
7.600.000,00 


« 102.348.775,00 


950.469.755,00 


670.110.000,00 


3.608 262.066,00 


1.552.613.489,00 


1.420.387.501,00 


3.455.000,00 


1.620.579. 755,00 
8.205.297.811,00 


27.101.189,00 


8.252.399.000,00 


' s : LM 
sas 4. acer ROAD e. DOS O as e ada 


S-ÓRGÃOS- PARÁ GRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
- 000 0 00 RO 


Rendas Tributárias.............. 


> MINISTÉRIO DA FAZENDA...........iivi 


— Adicional relativo a mercadorias e materiais 
despachados com isenção de direitos de 


y “8 Adicional para o ensino o primário. 
Aco. 


A “EE e artigos de toucudor........ 
0- Especialidades farmacêuticas vária SEMI : 


RR e fui Ra à alimentação 
—Velas... Vie o E AE Naa NR PR > 


uy Ria Ubne inca Es Bea NUNO 
0 = Cartas de jogar DO e DN NE ro q 


(artefatos de ferro e outros metais) 
Café torrado ou moído e chá............ 
n a, manteiga e sucedâneos...... res 
Dida, di e Hs de artifício 
Pilhas e aparelhos elétricos... 


RECEITA E mn 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


a io a DA So e A A 


ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS órcÃos CAPÍTULOS TÍTULOS 
8.232.399 
7.467.053 
6.637.200 
6.637.200 
851.685 
783.000 
62.000 
1.700 
2.319.520 
400.000 
19.200 
19.200 
| 


ríruLos-carírULOS-ÓRG9ÃOS-PARÁGRAFOS-RUDRICAS-ALÍNEAS 
0 E) 000 o oo 0 


1.1.104.2 33,0 — Jóias e obras de ourives. ............00.- 15.200 
34.0 — Bijuterias, objetos de adôrno e de utilidade 


39.0 — Fogões, fogareiros e aquecedores.......... “500 
400 — CRENRÃO. à. casrast empre dis eno cio nu, 40.000 


01.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas, e 
aii, ps essgeies pratica acao one GN 948.122 
1 — Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas. . 920.000 
2 — adicional para proteção à família......... 28.122 
62.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas jurídicas. 1.045.000 
03.0 — Impôsto sôbre os rendimentos, arrecadado 
nas fontes (inclusive sôbre lucros fortúitos, 
valores distribuídos em sorteios por clubes 
de mercadorias, prêmios concedidos em 
o sorteios mediante pagamento em pres- 
q tações, por sesociações construtoras).. 490.000 
E 04.0 — Impósto sôbre prêmios de seguros mari- 
timos e terrestres. de seguros de vida, 
pensões, pecúlios, ete........csuwesess 107.130 
05.0 — Impósto proporcional sôbre capitais empre- 


01.0 — Impôsto do são........ecesemesos A 60.000 
02,0 — Impósto sôbre operações a têrmo...... k 2.900 


1.1.104.5.00.0 — fmpostos que competem à Unido nos Terri- 
DEM DD. afro es Se ri» ass tes E 10.922 


= 
01,0 — Teritálisido Acre... .... .eseesd 250 1 
h E 1 — Impósto sôbre a propriedade territorial... 


| 
118) 


: 
Ê 


É 


. 5 — Impósto de exportação de mercadorias.... 


1 
É 
a 
] 
181 Es 


1 — Impósto sôbre a propriedade territorial... 


PRE, SOTO” = Na La, ' 4 e 


LOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
0 00 0 


— Território dO LCDADOrÊ SR 5. à iai de o 
= Impôsto sôbre a propriedade territorial. . 


E — Impôsto de transmissão de ro 
ea 


HER Sat de vendas e consignações........ 
— 5 Impôsto de exportação de mercadorias... 
4 Dib Impôsto de indústrias e profissões.......... 


| 4 — Impôsto de vendas e consignações......... 
“5 — Impôsto de Ertação de mercadorias Pre 


ape a cansa asa na sr raro una 


E ns 
eso de apa td 


Impôsto sôbre a propriedade territorial .... 
“cia de transmissão de propriedade 


a de vendas e consignações......... 
Impôsto de Ensintação de mercadorias PR 


RECEITA 


ALÍNEAS 


RUBRICAS 


Ea 
ESTIMATIVAS (EM' MILHARES DE CRUZEIROS) 


PARÁGRAFOS órgios - | caríruLOoSs TÍTULOS 
2.973 
3.465 
3.645 
47 
79.200 
79,200 


“1.3.104.0.08.0 — Quota de arrendamento das estradas de 
ferro de propriedade da União........... 


1.3.000.0,00.0 — Rendas Industriais 
1,3.008.0.00.0 — coxsELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 
01.0 — Produto da venda de gás e petróleo...... 
1.3.101.0,00,0 — mrmisTÉRIO DA AERONÁUTICA .........0.0s 
01.0 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil. 
1.3.102.0.00.0 —urmstÉRIO DA AGRICULTURA. . 


01.0 — Renda do Instituto de Química Agricola. 
02.0 — Renda do Laboratório da Produção Mineral 


1.3.103.0.00.0 — wumisténio DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


01.0 — Renda das Escolas Técnicas e Industriais. 
02.0 — Renda do Instituto Nacional de Surdos- 


04.0 — Renda do Serviço Federal de Águas e Es- 
gotos......... ra SbEmONh ap E Nem + amada 


1.8.104.0.00.0 — mexiztéRIO DA PAZENDA......ccreeees * 


01.0 — Contribuição das companhias ou emprêsas 
de estradas de ferro e das companhias de 
seguros nacionais, estrangeiras, e outras. 

02.0 — Renda da Casa da Moeda 

03.0 — Renda do Laboratório Nacional de Análises 


1.3.106,0,00.0 — muxistéRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTE- 
BIORES..emecs re rsseeror gstbe a ps 


01.0 — Renda do Depósito Público do Distrito Fe- 
deral ; 

02,0 — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radio- 
logia da Policia Militar 


01.0 — Renda do Instituto Naciona! de Tecnologia 


1.3.110.0.00.0 — mixistéRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS. 


01.0 — Renda do Departamento dos Correios e Te- 
02.0 — Renda da Estrada de Ferro Bahia e Minas 
03.0 — Renda da Estrada de Ferro de Bragança... 
04.0 — Renda ds Estrada de Ferro Central do Rio 


05.0 — Renda da Estrada de Ferro D. Teresa Cris- 
tina 


RECEITA 15 


= 


e . ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZKIROS) 
ÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS RUBRICAS-ALÍNEAS 
009 0 00 0. ASR SETA | PRE ES DS ER 


ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS órciÃos “CAPÍTULOS TÍTULOS 


DR E e 


)-— Renda da Estrada de Ferro São Luiz a 


E A Sp A 4.000! 
40 
Renda da Inspetoria Federal de Obras 
520 
Renda do Pôrto de Natal, administrado pela 
DCE SAE er E PAR RA 780 
Emenda da Rêde de Viação Cearense, ..... 10.000 
«0 — Renda da Viação Férrea Federal Leste Bra- 
43.000 
ER a a cisto a 341.238 
1.210 
RR E TE alo e (2) sais ad) 5: 6/8 Eo ae 450 
760 
AE PANEEROS MT] 1.100 
ENS a) arm aa 1.100 
RED Eça 66.460 
Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 
' 44 quilogramas de farinha de trige impor- 
12.000 
40 « 
ai da Divisão de Águas..........co - 90 
- Renda da Divisão de Caça e Pesca. ....... 400 
DR a somo jp MESES Ob e ada ro e . 450 
DER Gean ENS eia ia Saloma alii 520 
ha N 
RR E lSSa sonta é 21n/e Mc o idrajarójecoo 450 
cd RR E, = RR PO 180 
2.450 
Renda da Divisão de Terras e Colonização 1.050 
Renda da Escola Agrícola de Barbacena. 180 
Renda da Egcola Nacional de Agronomia. . 50 
Renda da Escola Nacional de Veterinária. 14 
do Instituto de Biologia Animal.. 11 
do Instituto de Esprimentação 
110 
1.800 
55 
55 
5 
2.800 
15.000 
6001 


16 


tfruLOS-CArÍTULOS-ÓnGIOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 


29.0 - Idem, idem da semente de mamona...... 
30.0 — Idem, idem do pinho..........csscseseo 
31.0 — Idem, idem de outros produtos padronirados 
32.0 — Idem, idem de produtos não padrouizados. 


38 0 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas. 
39.0 — Taxa de registo de exportadores e clussifi- 
cadores de produtos agricolas e pecuários 
40.0— Taxa de utilização, fiscalização, assistência 
técnica e estatística para a exploração de 
energia elétrica. .......sesessesasass ' 


05.0 — Renda da Escula Nacional de Belas Artes 
06.0 — Renda da Escola Nacional de Educação 


07.0 — Renda da Escola Nacional de Eugonhario. 
08.0 — Renda da Escola Nacional de Minas e Me- 
AR ui orago bit 14 Deh ne 76 DRA 

09.0 — Renda da Escola Nacional de Música 
10.0 — Renda da Escola Nacional de Quindddos 
11.0 — Renda da Faculdade de Direito de Recife. . 
12.0 — Renda da Faculdade de Medicina da Bahia 
13.0 — Renda da Faculdade de Medicina de Pôrto 


14.0 — Renda da Faculdade Nacional de Direito. 
15.0 — Renda da Faculdade Nacional de Filosofia 
16.0 — Renda da Faculdade Nacional de Medicina 
17.0 — Renda da Faculdade Nacional de Odon- 


18.0 — Renda do Instituto Nacional de: Cinema 
O OD O RES 
19.0 — Renda do Tostituto Nacional de Surdos- 


23.0 — Renda do args Doenças 
Mentais. . PE RARE nd 2 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


15 
1,100 


A 


é 


“ 


ns 


E ha 


TO PEC E PED ET e pa sem 


” 


it A 


RECEITA 


h ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 
ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS - 


000 0 oo 0 SEO TES TR E a ra ao BENS 


t 


TÍTULOS 


ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS ÓRGÃos | CAPÍTULOS 


7 ; ficação c avaliação de pedras preciosas 
RE fnição para fiscalização bancária. . 
o para fiscalização geral de ne 


e Io jo de empregados públicos civis.. |: 
Uto de depósitos abandonados (diiieiro 
e objetos de valor) 


e à percentagem sita pelos 
: rteiros dos auditórios sôbre o produto 
— das vendas de bens móveis é imóveis.. 


a quota de “previdência das 
e Tnatibutos de Aposentadoria [a 
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TÍrULOS-CAPÍTULOS-ÓRGÃOS-PARÁGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
o 0 000 0 do o 


1.4.110.0.00.0 — mumistémo pa Viação E OBRAS PÚBLICAS . 


ot, ="Tuia dio Epa, sed es pese sc p 
03.0 — Tama de enghlo.. ...ccssessoresssseseso: 


1 — Indústrias e profissões dao: Dota o PO 


08,0 — Indenizações. ...... ED O cinta GA 
09.0 — Fundo de garantia do Registo Torrens..... 
10.0 — Tôdas e quaisquer rendas eventuais. .... 


12.0 — Impôsto sôbre lucros extraordinários..... 


13.0 — Quota anual do Estado do Amazonas para 
amortização de empréstimo que lhe foi con- 


2.0.110.0,00.0 — mimistÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


01.0 — Taxa adicional de 10% sôbre as tarifas de 
transporte das estradas de ferro da União 


nda: «42 E) PES 


ams | eo 


150.000 


40.000 
8.000 


e 


O Ú 


a 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


PARÁGRAPOS | óncios caríruLos 


12.000 
193.000 


80.707 


6.150 


15.000 


SQUEMA DEMONSTRATIVO DO CÓDIGO DA RECEITA 


» 


Rats 
3.º, 4.9 e 5.º algarismos 
009 


My 2.º algarismo 
"0 


Ministério da Fazenda 
1.1.104.0.00.0 


Rendas Tributárias 
1.1.000.0,00.0 


Ministério da Fazenda 
1.2.104.0.00.0 


Patrimoniais 
«2.000. 0.00.0 


[Concelho pp do Pe-[ 
1:3:008.0.00.0 | 

Edi ia de Imprensa 
e Propaganda 


1.4.003.0.00.0 
Ministério Ee po raão. e 
Saúde 


1 


Ministério dk Viação 
Obras Públicas 
1.3.110.0.00.0 


Rendas Tndustriais | 


1.3.000.0.00.0: 


1,4.103.0.00.0 


Ministério da Viação e 
Obras Públicas 


1.4.110.0.00.0 


Ministério a Educação e 
2,0.103. 0. 00.0 


Ministério da Fazenda 


é 


RUBIDA. 0.00.0 


[e 
Es 
sao 
a 

pa 


RECEITA GERAL 


Parágrafos 
6.º algarismo 
0 


Alíneas 
99 agi 


Rubricas 
7ºe8Bo norte 


Direitos dei importação para 
consumo 


1.1.104.1.01.1 


Adicional de 10 % 
1.1.104.1.01,2 


Adicional relativo, ete. 
1.1.104.1.01.3 


Direitos de importação para 
consumo e adicionais 
1.1.104.1. 01. 0 


Impôsto de importação 
e afins 


É 


/ 
1 
t 
j 


1.1.104,1.00.0 
Expediente das capatazias 
1.1,104.1.02.0 


f 
] 
frond 


Impôsto de consumo 


1.1.104.2.00.0 


Impôsto de renda e proven- 
tos de qualquer natureza 


1.1.104.3.00.0 


Sal 
1.1.104.2.05.0 


sto sôbre a renda de 
pessoas jurídicas 


1.1.104.3.02.0. 


Impôsto sôbre operações a 
têrmo 


| 1.1.104.4.02.0 
nr 


| 
Impôsto do sêlo e afins J 
1.1.104.4.00.0 | 
o de Fernando de 
Noronha 
1.1.104,5.03.0 
bum de RR Ritae Nacio- | 


[TS 


Impostos que competem à 
União nos Territórios 


1.1.104.5.00.0 


Impôsto s/ a propriedade 
territorial 


1.1.104.5,03.1 


1.2.104.0.01.0 


ande dos Próprios Nacio- | 
nais 


1.2.104.0.02.0 


ai ana SR 
fee 
| 


Foros de terrenos de ma- 
rinha, etc. 


1.2.104.0.03.0 


pano da venda de gás 
e petróleo 


1.3.008.0.01.0 


—-m—m "000 


E 
E 


Renda do Departamento. 
dos Correios e Telégrafos 


1.3.110.0.01.0 
Renda da Viação Férrea Fe- 
deral Léste Brasileiro 
1.3.M0.0,13.0 
Renda proveniente da lo- 
cação de filmes oficiais 


1.4.003,0.01.0 


Taxa cinematográfica, tea- 
tral, etc. 


1.4.003.0.02.0 


Divisão de Educação Física | 
Renda do Departamento 1.4.103.0.04.1 


Nacional de Educação 


1.4.103.0.04.0 


Divisão do geo Comer- 


ial 
1.4.105.0.04.2 


Ra 


| 
| 


| 
2a 


me 


| “Do Impôsto de Renda 


5% da renda especial da Co- 
missão de Marinha Mer- 
cante 


1.4.110.0.01.0 


Taxa de água 
2.0.103.0.01.0 


Taxa de esgôto 
2.0.103.0.02.0 


Taxa sôbre óleos combus- 
tíveis, etc. 
2.0,104.0.01.0 
Produto da cobrança da 
Dívida Ativa da União 
2.0.104,0.05.0 


2.0.104.0.05.1 


| 


De outras origens 
2.0.104,0.05.2 


a 


a 


dd 


A TF 


dd 
+ 
E 


rs 


pas q LÁ 
TD a 


ce 
1.1.104.5.01.0 
Federal, art. 20, inciso T, letra ( 
24- 4-1939, da Diretoria das 
1.1,104.2 42.0 
27-10-1942 
“ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 1.1.104,2.02.2 


Zo (sôbre direitos de importação para 
Rj e 1,15104.1.01.2 


— 4-7-1934, art. 1.0 

) — 6-7-1934, arts. 1719 

— 24-9-1940, arts. 2.0, “oe 49 
18-12-1940, art. 2.º 

— 18-53-1943 o 


1.1.104,2.02.2 


1,1,104,3.01,2 


1988 4 


uterias, objetos de E 
1.1.104.2.34.0 


1ºn.34e4º 8 


ALGODÃO, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 


AMAPÁ, Território do 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Icionada em ordem alfabética por alíneas, rubricas e parágrafos 


AERONÁUTICA, Montepio da 1.4.101.0,01.0 
Decreto 595 — 28-8-189) 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º , 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941 
água, Taxa de 2.0.103.0,01.0 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.9€ 2º 
Decreto 9.49) — 27-5-1942, art. 3.0 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 


ÁGUAS E Esgoros, Renda do Serviço Federal de 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 

Decreto 24,532 — 2-7-1994 

Decreto 24.623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.0 2º 
Decreto 9.499 — 27-5-1942, art. 3,0 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


1,3.103.0.04.0 


áLcooL, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.03.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0n.3€ 40 $3 
Decreto-lei 4,878 — 27-19-1942 
Decreto-lei 5.998 — 18-11-1943 


exportação do 1.4.102.0,23.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 30€ 5.0 
Decreto 5.739-— 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto-lei 6. 186 — 28-8-1949 


1.1.104.5.02.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art, 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-92-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 


AMAZONAS, Quota anual do Estado do.... para amorti- 


zação do empréstimo que lhe foi concedido pela 


União 2.0.104.0.13.0 


Decreto-lei 6.763 — 3- 8-1944, art. 16 


AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados no serviço de juros e... 


das obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas, - ? 


por empréstimo 2.0.104.0.04 O 
Decreto 19,412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19,584 — 13-1-1931 
Decreto 19.648 — 30-1-1931 
Y a . ba ) 
4 ta = SIA e 


Lecistação Da Receita — OnçaMENTO DE 1945 | 


avourização, Quota anual do Estado do Amazonas para 
“.. do empréstimo que lhe foi concedido pela 
União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1044, art. 16 


axávies, Renda do Laboratório Nacional de 


Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4,050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 


axtmais nomésricos, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da exportação de couros e peles de 


Decreto-lei 334 — 15-3-19358, arte. 2.0,3.º05.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º. 
Decreto 5.165 — 5-11-1941 


araneLHos ELÉTRICOS, Impósto de consumo sôbre lâm- 
padas, pilhas e 


Decreto-lei 730 — 24-90-1938, arts. 1.º n. 38 e 4º 
PR) 


aramgLHOS santrínios, Impósto de consumo sôbre la- 
drilhos, mosáicos, azulejos. .,, ete, 
Decreto-lei 739 — 24- 9-1938, arts. 1.º n.º 36 e 
4, 63% 


APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de previ- 
dência das caixas e institutos de 


Decreto 20.405 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


apRENDIZADOS AguíCOLAS, Renda dos 


Decreto 23.979 — 8-3-1034 
Decreto 14.252 — 10-12-1043 


aquecevones, Impósto de consumo sôbre fogões, foga- 
gareiros e ) 
Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1.º n. 39 e 4º 
$ 3 


ARMAS DE rogo, Impústo de consumo sôbre... ., munições 
e fogos de artifício 


Decreto-lei 739 —124-0-1935, arts. 1,º n. 22 e 4.º 
;m 


ARMAZENAGEM 


Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts, 3.º, 5.º e 21 
Decreto 24.511 — 20-68-1934, arts. 1.º 7.º 
Decreto-lei 3.082 — 30-12-1941 

Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 

Decreto-lei 5.904 — 16-11-1943 


ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE 


DA união, Quota de 


Decrtto 15.152 — 32-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1044 


1.3.104.0,03,0 


1.4,102,0.27.0 


LIM 230 


1.1,104.2.36.0 


1.4,102,0.02.0 


1.1.104 2.22.0 


1.2.104.0.06.0 


E * 
t é 
ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE Mangue, Taxa de 
ocupação dos terrenos de marinha e 1.38 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.506 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
| Deeretoei 3,438 — 17-7-1041 
* Decreto-lei 5.066 — 15-7-1943 


sitéd o voo chorona 
ARTEFATOS DE BORRACHA, Impósto de consumo sôbre 1.11 


€ ] a 


Decreto-lei 739 — 24-09-1938, arts. 1º n, 28 € 
4º 6 28 á 


1.54 


ARTEFATOS DE COURO E OUTROS MATERIAIS, Inípústo de 
consumo sôbre 


Decreto-lei 730 — 24-0-1938, artá, 1º q. 32 & 
1432 


ARTEFATOS DE VENHO E OUTROS METAIS, Impósto de con- 
sumo sôbre ferragens l 
Decreto-lei 730 — 24-90-1935, arts. 1º n. 15 e. 

4º 818 


a 


ARTEFATOS DE TÉCIDOS E DE PELES, Impósto de consumo. a 
sôbre y a 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 13 € 
42813 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


assistÊNCIA mosPITALAR, Adicional para a 


Lei 4.084 — 31-12-1925, art. 57 
Decreto 5.058 —,9-11-1926, art. 28 
Decreto-lei 739 — 24-90-1938, art. 242 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 


associações, Renda do registo dus... e instituições de. 
auxílios mútuos e outras i previdência 
' Pr 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, mt. 20 8 0º » 
+ 44 
AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e 4 
, Mo. 
Decreto-lei 466 — 4-8-1938, art. 21 


azuLesos, Impôsto de consumo sôbre ladrilhos, mo- 

saicos,... , aparelhos saritários, etc. A, 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 366. : 
4º 8 36 


— B- se 


BasHa, Impósto de consumo sôbre ..., manteiga e su- E 

cedâneos os 
Decreto-le: 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 20 e. 
4º 8 20 


LEcIsLAÇÃO DA ReceiTA — OrçaMENnTO DE 1945 
ES EO DEI 


: Impôsto de consumo sôbre . 1.1,104.2.02.0 - Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
ç Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


ei 739 — 24-9-1938, arts, 1.9, n. 2 e 49, 


829 — 28-10-1938, art. 1.º carf, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
exportação do 1.4.102.0.25.0 


Ee 13-8-1942 . Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 50 
695 — 16-9-1942 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


j CAFÉ TORRADO OU MoIDO, Impôsto de consumo sôbre ... 
0 o 11-8-1944 e chá 1,1.104.2.19,0 
Ea Tê Ê 
1,1.104,2,02.2 Decreto-lei 739 — 24-9-1988, arts 1,9, n. 19 e 
A 4º, 8:19 
31-12-1925, art. 57 
;— 09-11-1926, art. 28 
739 — 24- 9-1938, art. 242 


CAIXAS E INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES, Tax; 
— 1-:2-1941 rio 


sôbre a quota de previdência das 1.4.109.0.02.0 


«primário 1.1,104,2.02.8 Decreto 20.485 — 1-10-1931, art. 8.º 


Decreto 22.096 — 16-11-1932, art, 3.º 


“e Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


de consumo sôbre chapéus e 1.1.104.2.16.0 
, ; ] CALÇADOS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.06.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts,, 1.2, n. 6 e 4.9, 
Ss 60 
Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
1.4.103.0.01.0 Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


— 24-17-1944, ant. 12 n. 5 câmpro, Diferenças de 2.0.104,0.03.0 


sto de consumo sôbre ..., objetos de Decreto 23.801 -- 25-1-1934, art, 5.º 

idade o relógios 0 4104.2034,0 

a. : é : 
| 24-90-1038, arts. 1.9, n. 34 6 caparazias, Expediente das 1.1.104.1.02.0 


ear á Lei 3.070- A — 31-12-1915 
de consumo sôbre artefatos de 1.1.104.2.28.0 Decreto 24.508 — 20-6-1934, art, 25, 8 2.º 
ã fia ! Decreto 24.511 — 29-6-1934 
— 24-9-1938, arts. 1º, n. 28 e 
x 
Ê CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS, Impôsto propor- 
nsumo sôbre linhas, cordoalha e 1.1.104,2.41.0 cional sóbre 1.1.104.3.05.0 


> 24-90-1938, arts. 1.º, n. 41 e Decreto 21.949 — 12-10-1932 


sôbre vales para 1.1,104.4.03.0 — caprrars nacionais, Ronda de 1.2.104.0.01.0 


REAGADAI, art, 21 Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 
4 — 14-6-1922 ) 

-1925, arts. 39 e 45 
Ed : CARBURETO DE cáLCIO, Impôsto de consumo sôbre ga-. 


: 
solina, nafta, óleos e 1.1:104.2 35.0 


1.1.104.2,31.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º, n. 35 € 
49, 8 35 . 
Decreto-lei 2.615 — 21-09-1940, art, 3.º 


carnaúpa, Taxa de classificação comercial e fiscali- + 
zação da exportação da cêra de  1,4,102.0.26.0 


1.4.102.0.24,0 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 8.0 € 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82. 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


Leaistação pa Receita — OnçamentO I o De 1945, na 


canTAS DE socar, Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2.15.0 — crassiricação comenciaL, Taxa de... e fiscalização da 


Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1,9, n. 15 e y 
49,5 15 Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.º, 3.0€ 5.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 ' 
Decreto 6.284 — 14-90-1940, art. 8.º 


canvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e. .., importados 
e de produção nacional 2.0.104.0.01.0 


CLASSIFICAÇÃO commeus, Taxa de... e fiscalização da 
erportação do café Sodk 


Decreto-lei 2.067 — 3-10-1940, art. 13 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra b ia 2 ig 


Decreto-lei 3.837 — 18-11-1041, art. 1. 
o Pd rir teta Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts, SI e 89 


câns Da ousa, Ronda da 1.3:104.0020  CLassiicação comenciaL, Taxa de... e fiscalização da 
exportação de cêra de carnaúba 1:48 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 D lei 334 — 15-39-1038, arts. 2, 39 € 50 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 ; 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


CENSURA CINEMATOGHÁFICA, TEATRAL, ETC., Taxa de 1.4.003.0.02 0 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. had CLASSIFICAÇÃO comencIaL, Taxa de... e fiscalização da 
Decreto-lei 2.541 — 29-85-1940, art. único exportação de ccuros e peles de animais domésticos 1.4. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.º, 3,9 € 5.º 
cêma DE camsaúBa, Taxa de classificação comercial e Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
fiscalização da exportação de 1,4,102.0.26.0 Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º q 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.º, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-11M0, arts. 81 o 82 ) o 

Decreto 7.444 — 25-6-1941, art, 11 CLASSIFICAÇÃO comencIAL, Taxa de.....e fiscalização da 
exportação de frutas cítricas | 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 À 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


cmá, Impôsto de consumo sôbre café torrado ou moído e 1.1.104.2 19.0 


Decreto-lei 730 — 24-9-1038, arts. 1,º 0. 19 e 4,9, 
$ 19 


cLasstriCAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da ] 
cuaréus, Impásto de consumo sô'rs... e bengalas 1.1.104.2/16.0 exportação de outros produtos padronizados 1.44 


Ê — Demstodei 334 — 15-3-1038, arte. 2.º, 30 e 5º 
Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1,º, n. 16 e 49, Dead Enc RS Po cá 
. 5 16 MA j 
Decreto €,206 — 31-8-1940, art. 5.º (pinçaba) 
Decreto-lei 1,867 — 13-12-1939 Decreto 6.226 De art. 5.º (oíticica) 


Decreto 6,529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.830 — 20-12-1940, art.“10 (caroá) 


cimento, Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2.40.0 Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40 e 4.9, Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
5 40 Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de Bão « | 
Decreto-lei 4.588 — 15-8-1942 Francisco) 
Decreto-lei 5.085 —'14-12-1942 Decreto 7.063 — 4-4-1941 Smnana) . 1 
E - . Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de 
: , animais silvestres) = 
a cixEMATOGRÁFICO (material), Impósto de consumo Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
sôbre material ótico, fotográfico e 1.1.104.2.38.0 Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 


Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 


j 
Decreto-lei 739 — 24:0-1088, arts. 1.º n. 38 e 4º Decreto 7,263 — 20-5-1 


. gas Decreto 7,264 — art. 8.º (piretro) 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
, Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) í 
Ea p Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
CLASSIFICAÇÃO CoMEnCIAL, Taxa de... e fiscalização da Decreto 7.208 — 29- 5-1941 (cevada) 
a exportação do algodão 1.4.102.0.23.0 Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (côco) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1035, arts. 2.º 3.º e 5.º Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 (abacaxi) 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Sl e 82 Decreto 7.710 — 22- 8-1941 (babaçu) 


Decreto 6.186 — 28-85-1940 Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 (abacate) 


d 


O a UM: “Y ai vo 
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29 
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O 7.785 — 
gos) + 
7.786 — 3- 9-1941, art. 9,0 (cumará) 
7. 819 — 10- 9-1941, art. 8.º(castanha do 


3 9-1941, art. 7.º (farinha de 


7.902 — 24- 9-1941, art, 16 (erva-mate) 

O 7,903 — 24- 9-1941 (jarina) 

7.958 — 30- 9-1941 (sapotí) 

7.959 — 30 9-1941 (conchas) 

960 — 30- 9-1941, art. 6º (bucho de 


64 — 5-11-194]. art. 1.0 (trigo, farelo) 
to 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 


TT9 — 24 6-1€42, art. 13 (óleo esencial 


). o (isca Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 0 e 45, 
e | (cel S 9º Y 
8 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da sa 
i Rs (pinho) CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFEÔNICO, Rendado 1.4.103.0.03.0 X 
= 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) ESA 
o - 4 gas raça Pos Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 
W7.149 — 16-11-1944 (chá preto) 
: consianNações, Vendas e — (Impostos da Municipalidade) 2.0.104.0.02.0 
RCIAL, Taxa de... e fiscalização da 
1,4.102.0.30.0 Decreto 22.061 — 9-11-1932, art, 25 : 
) Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 . 
— 15-3-1938, arts. 2.0,3.00 50 Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts, 1º e 2.0 
27-5- arts. 11 e 12 Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
20-5-1940, arts. 81 e 82 - < - Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 
28-8-1940, art. 1.0 Ta 
— 9-12-1943 ) 
à CONSIGNAÇÕES, Impôsto de vendas e (Nos Territórios Fe- 
MERCIAU, Taxa de... e fiscalização da derais 1.1.104.5.00,4 
de produtos não padronizados 1.4,102.0.32.0 ; ; 
y ; - Constituição Federal, arts. 20, inciso T, letra f e 23, 
— 15-38-1938, arts. 2.º, 30 e 5.0 inciso 1, letra d 
Decreto 22.061 — 11-9-1932, art. 26 
1940, art. 5.º Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 É 
s ; a Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 7 
RR ta do.. 6 fiseslisação ds ii Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2. 
RRRRES de. munniopa Dos id Decreto-lei 5.839 — 21-9- 1943, art. 13 : 
p ve a 
= 15-3-1988, arts. 2.0, 3.º e 5.0 ” 
E ar 19 o ao CONSUIARES, Imolumentos 1.4.108.0.01.6 Ta 
| — 12-3-1942 q 
Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 
NM ' Decreto 4.219 — 7-6-1939 $ 
DUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º ar 
exportadores e 1:4.102,0.89.0 Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1.º A 
tes Decreto-lei 3.168 — 2-4-194], art. 1º E ! 
a Decreto 7.611 — 12-8-1941 
 1.4.108.0.02.0 Decreto 12.275 — 19-4-1943 
Pr) Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
— 13-1-1925, arts. 30 e 40 Decreto-lei 5.589 — 10-6-1943 
arts. 36 e 96 Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 
ie 
: e x E 
P o. As 
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COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de fiscalização do 


1.4.102.0.35.0 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 10 


COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% da renda especialda 1.4.110.0.01.0 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.0 e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


COMPANHIAS DE SEGUROS, Contribuição das companhiass 
ou emprêsas de estradas de ferro e das... na- 


cionais, estrangeiras, e outras 1.3.104.0.01,0 
74 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
175 — 6-11-1941 (lentilha) Lei 126-A — 21-11-1899, art. 1.0 
7-11-1941 (ervilha) 
= 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
7-11-1941 (girassol) COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Con- 
- 38-12-1941 (nêsperas) tribuição das. .. e das companhias de seguros, na- 
3-12-1941 (centeio) cionais, estrangeiras, e outras 1.3.104.0.01.0 
— 27-12-1941 (chá preto) 
— 28- 1-1942 (guaraná) Lei 126-A4 — 21-11-1892, art. 1.º p 
=— 5 2-1942, art. 1.º (charque) 
= 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 
10- 6-1942 (batatinha) CONSERVAS, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.09.0 


= ado 4 
j A 
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consuxo, Direitos de importação para 


Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1040 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1043 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1944 
Decreto-lei 0.686 — 13- 7-1044 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1044 


CONSUMO, Impôsto de 1.1,104.2.00.0 
Decreto-lei 730 — 24- 9-1938 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
Decreto-lei 828 — 11-11-1938 
Decreto-lei 887 — 24-11-1938 
Decreto-lei 034 — 8-12-1038 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
Decreto-lei 1.030 — 30-12-1936 
Decreto-lei 1.981 — 26- 3-1940 
Decreto-lei 2.300 — 10- 6-1940 
Decreto-lei 2.347 — 27- 6-1040 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.818 — 22-12-1940 
Decreto-lei 2.898 — 23-12-1940 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 
Decreto-lei 3.013 — 1- 2-1941 
Decreto-lei 3.178 — 8- 4-1941 
Decreto-les 3.087 — 3-10-1041 
Decreto-lei 3.729 — 17-10-1941 
Decreto-lei 3.563 — 22-11-1941 
Decreto-lei 4.038 — 19- 1-1042 
Decreto-lei 4.045 — 22- 1-1942 
Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 
Decreto-lei 4.260 — 17- 4-1042 
Decreto-lei 4.583 — 13- 8-1942 
Decreto-lei 4.698 — 17- 9-1942 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5.817 — 11- 3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21- 6-1943 
Decreto-lei 5.678 — 17- 7-1943 
Decreto-lei 5.720 — 5- 8-1043 
Decreto-lei 5.998 — 18-11-1943 
Decreto-lei 6.486 — 11- 5-1944 
Decreto-lei 6.602 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.785 — 11- S-1944 
CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANEIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS 
DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGUROS NACIONAIS, i 
ESTRANGEIRAS, E OUTRAS 1.3.104.0.01.0 
Lei 126 A — 21-11-1892, art 1º 
CONTRINVIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 1.4.104.0.02.0 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 
CONTRIBUIÇÃO PANA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS  1.4.104.0.03.0 


Decretc-lei 6.259 — 10-2-1944 


eonpoaLma, Impôsto de consumo sôbre linhas, ....e botões 1.1.104.2.41.0 


Decsto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 19.41 04.9, 8 41 


11.108.1.011  conusigs = reLéonaros, Renda do Departamento des 1.3.18 


= 4 PT É 
1 “ b 2 NE ) 
> do 


Decreto 11.520 — 10-3-1915 

Decreto 14.722 — 16-3-1921 

Decreto 18.164 — 18-3-1928 

Decreto 20.850 — 26-12-1931 

Decretc 23.807 — 29-1-1034 

Lei 587 — 11-10-1937 

Decrete-lei 019 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.005 — 1-2-1040, arts. 1.º 0 2.º 
Decreto-lei 2.621 — 24-90-1940, mrt. 5.º 
Decreto-lei 2.079 — 28-1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único 
Decreto-lei 4.525 — 29-7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1042 

Decreto-lei 6.613 — 22-60-1944 


corno É ovrnos materias, Impõeto de consumo sôbre 
artefatos de 2.1.1 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.ºn.32 049, $ 32 


COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classi- 
ficação comercial e fiscalização da exportação de 1410 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arte, 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


CUSTAS JUDICIAIS 


Decretc-lei 2.506 — 20-8-1940 À 
Decreto-lei 3.108 — 12-8-1941, art. 1.º, 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1041, art. 2.º 


cureLania, Impósto de consumo sôbre pincéis para barba 
e obras de “ ! LI, h 


Decreto lei 739 — 24-90-1938, arts. 1.ºn, 29 e 4.º 20 
Fa 
a Re 


DEPAITAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS, Renda do 1, 


Decreto 11.520 — 10-3-1015 
Decreto 14.722 — 16-3-1921 

Decreto 18.164 — 18-3-1928 

Decreto 20,859 — 26-12-1931 

Decreto 23.807 — 29-1-1934 

Lei 587 — 11-10-1937 

Decreto lei 919 — 1-12-1988, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. kº 
Decreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts, 1.º e 2º 
Decreto-lei 2.021 — 24-9-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2,979 — 28-1-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3,867 — 29-11-1941, art. único 
Decreto-lei 4,525 — 28-7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22-6-1044 


| DE SEGURANÇA PÚBLICA, Renda | t 
) 1.4.106.0.04,0 


liciamento interno de empresas e estabeleci- 
i — 1,4.106.0.04,1 
TO — niriga o. 


1.4.106.0.04.2 


531 — 2- 7-1934, arts. 361 a 368 
78 — 28- 3-1944 


AL DE EDUCAÇÃO, Renda do 1.4.103.0.04,0 
34 — 14-7-1934 
13-1-1937, art. 96 

1— 11-5-1938. art. 22 


DO DISTRITO FEDERAL, Renda do 1.3.106.0.01,0 


2-1897, art. 2º $ 20. VII 
— 23-2-1898 

— 30-10-1933, art. 2.º 

“ 

apos, (Dinheiro e objetos de valôr) 
RE Ai 1.4.104,0.05.0 


; W7-3-1937, art. 2.º 
— Impôsto de consumo “1.1,104.2:45.0 
— 24-9-1938, art. 11 1 
1.4,106.0.03.0 
1835, art. 11 n. 51 
7-3-1860, art. 76 
—s 3 a" . - 
12-1919, art. 1.º n. 46 
1.4.102.0.33,0 
— 30-7-1934, art. 42 
— 21-1-1988, art. 2.º 
2.0.104,0.03.0 


“PARA CONSUMO, E ADICIONAIS 1,1.104.1.01.0 


o. para consumo 1.1,104.1.01,1 
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“Adicional de 10% 


Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 20 

Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.0 

Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 30 e 49 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 
Decreto-lei 5.329 — 18-93-1943 


Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados 
com isenção de direitos de importação 


Decreto-lei 300 — 24-12-1938 
DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIvIL, Renda da 


Decreto 16.983 — 22-7-1925 

Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, 8 8º 


DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO, Produto da cobrança da 
Do imposto de renda 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 


Decreto-lei 960 —: 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 


De outras origens 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 


Decreto 23.150 — 15-9-1983 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


DIVISÃO DE ÁGUAS, Renda da 
Decreto-lei 1,498 — 9-8-1939 
DIVISÃO DE CAÇA E PESCA, Renda da 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Detreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL, Renda da 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 

Decreto 4.438 — 26-7-1939 

Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA (DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO), Renda da 


Decreto 24.734 — 14-7-934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1988, art. 22 


DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAL (DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO), Renda da 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1987, art.96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 2 
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1.1.104.1.01.9 


1.1.104.1,01,3 


1.3.101.0.01.0 


2.0.104.0.05.0 


2.0.104.0.05.1 


2.0.104.0,05,2 


1.4.102.0.03.0 


1.4.102.0.04.0 


1.4.102.0.05.0 


1.4.102.0.06.0 


1.4.103.0,04.1 


x 


1.4,103.0.04.2. 
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DIVISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO (DEPARTAMENTO NA- EMOBUMENTOS CONSULARES x 
CIONAL DE EDUCAÇÃO), Renda da 1.4.103.0.04,3 
Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 
Decreto 24.734 — 14-7-1934 Decreto 4.219 — 7-6-1939 
Lei 378 — 13-1-1937, am. 06 Decreto-lei 2.006 — S- 2-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.108 — 2-4-1941, art. 1º 
Decreto 7 611 — 12-8-1941 
DIVISÃO DO ENSINO SUPERIOR (DEPARTAMENTO NACIONAL Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
DE EDUCAÇÃO), Rends da 1,4,103.0.04 4 Decreto 12.275 — 19-4-1943 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943 
Decreto 24.734 — 14-7-1034 Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 


Lei 378 — 13-1-1037, art. 96 


Decreto-lei 421 — 11-5-1988, art. 22 tw : Rd, Se 


consumo deka 
DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO AnIMAL, Renda da 1.4.102.007 0 q 


Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 3.º e 11 
Decreto 23.979 — 8-3-1034 t 


EMPREGADOS PÓnLICOS CrvIS, Montepio dos 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, renda da 14.102.0 08.0 Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22 414 — 30-1-1933, art, 1.º. 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 Lei 436 — 23-5-1037, art. 1.º 


EMPRÊSAS DE ESTPADAS DE FERRO, Contribuição das com- 
DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda da 1.4.102.0.09 0 panhias ou... e das companhias de seguros nacio- 


Lei 199 — 23-1-1936 nais, estrangeiras c outras 13.1 
DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO, Rends da 14.102.0 40 0 Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º A 
Decreto 23.979 — 8-3-1984 expufstimo, Partê dos Estados no serviço do juros 
Decreto 4.438 — 20-7-1930, art. 16 e amortização das obrigações do Tesouro que lhes 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts, 14 e 15 foram cedidas por 9, 
Docas, Impéósto de LI 104 1.040 Decreto 19.412 — 19-11-1930 A 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mêsas Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
de Rendas, 13-4-J804, art. 574 Decreto 19.648 — 30- 1-1931 
di empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para 


amortização do... que lhe foi concedido pela União 2.0. 


E] 
EDUCAÇÃO E saúnE, Taxa de 1.4.103.0 25.0 D lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 


Decreto 21.335 — 20-4-1932, art, 1.º 


Decreto-lei 4.655 — 3- 0-1949, art. 111 exERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalização, as- 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 ; nipiância Sómios, b embnliniios paras tnpleação de 14, 
Decreto-lei 7.088 — 10-11-1944, art. 28 “E y 


Decreto-lei 2.281 — 5-7-1940, arts, 2º e 11 


ELETRICIDADE, Impósto de consumo sôbre , 1.1.104.2.25 0 teu asian cas 
Deteto-lei 739 — 24-90-1988, arts. 1.º n. 2504, ExsINO PRIMÁRIO, Adicional para o 
5 25 


Decreto-lei 6.785 — 11-8-14 


EMBARCAÇÕES, Taxa especial sôbre... cobrada nas al- ' 
fândegas 20.104.0060 - escora AGRÍCOLA DE BARBACENA, Renda da 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º c 5.º Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto-lei 4 003 — 8- 1-1942, arts, 2º e 3.º Decreto 14.253 — 10-12-1948 
ESCOLA NACIONAL DE AGuONONIA, Renda ra 
o EMBARCAÇÕES, Taxa de expurgo das 1.4.103.0.26.0 pm em , E o 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5. Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 


Decreto-lei 4,003 — 8- 1-1942 


ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES, Renda da p ke 
EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUHOS, Taxa de visita a 1.4.104.0.07.0 
Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 Lei 878 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 4.003 — E — 1-1942 E Lei 452 — 5-7-1937 
' À E a 
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“DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS, Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 4.0 e 9244 
*1.4.103.0.06.0 


ESTRADA DE FERRO BAHIA E MINAS, Renda da 1,3.110,0.02.0 


+ Decreto 19.702 — 13-92-1931 
1.4.103.0.07.0 Decreto 19.964 — 8-5-1931 


Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 


ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA, Renda da 1.3.110.0,03.0 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
. Decreto 914 — 19-6-1936 


MINAS E METALURGIA, Renda da 1.4. 103.0.08.0 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE, 


Renda da- 1.3.110.0,04,0 


1.4.103.0.09,0 Decreto 19.702 — 13-92-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 


ESTRADA DE FERRO D. TERESA CRISTINA, Renda da 1,3.110.0.05.0 
1.4.103.0.10.0 Decreto-lei 2,074 — 8-3-1940 
ESTRADA DE FERRO DE GoI4z, Renda da 1.3.110.0.06.0 ' 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
1.4.102.0.13.0 
ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ, Renda da 1.3.110.0.07.0 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 

Decreto 24, 596 — 6-7-1984, art. 2.0 
“1.3.103.0.01.0 Decreto 1.547 — 5-4-1937 

Decreto-lei 6.504 — 17-5-1944 


ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TEREZINA, Renda da 1.3.110.0.08.0 


espana- 
11.194.2.300 Decreto 19.702 — 13-2-1931 
j ' g Decreto 19.964 — 8-5-1931 
9. — 24-09-1938, arts. 1º n. 306 4,0 “ Decreto-lei 4,255 — 15-4-1942 
Re, : À Decreto-lei 4,332 — 23-5-1942 
Impôsto de consumo — ESTRADAÍDE FERRO TOCANTINS, Renda da 1.3.110.0.09.0 
ago é 1.1.104,2.43.0 
Decreto 19.702 — 13-2-1981 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
» Decreto 21.263 — 8-4-1932, art. 1.º 
2.0.103.0.02,0 Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 


6-2-1918, art. 1.0 : E : 
— 27-19 ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias ou 
: -7-1934; art. 3.0 emprêsas de ... e das companhias de seguros nacio- 


nais, estrangeiras, e outras 1.3.104.0.01.0 


—5-1942, art. 3.º ; Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


24-G-1943 ; 
RM ds ESTRA FERRO DE PROPRIEDADE DA UNIÃO, Quota 
sto de consumo sôbre pentes, es- de arrendamento das 1.2.104.0.06.0 
ras | E 1.1.104.2.30.0- ; 
à p D 15.152 — 2-12-1921 
1038, arts' 1.ºm.30e 4.º 6 30 Decreto-lei 6.698 — 17-71-1944 ; 


ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 10% 
À did ANTE 1.1.104.2.08.0 sôbre as tarifas de transporte das 2.0.110.0.01.0 
Po Pega “e * Pe ado ; : 


038, arts. 1om, 8040 880 Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.º 
le, e Decreto-lei 5. 228 — 5-2-1943 
consumo 1.1.104.2.44.0 Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


a 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts, 63 e 04 


e E CND Ta 
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j k "a 
eventrais, Tódas e quaisquer rendas 2.0. 104.0.10.0 | LxPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa 
de classificação comercial e fiscalização da Ne 
Lei 4.440 — 31-12-1921 - 
4 Decreto-lei 4.177 — 13-38-1942 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 38 e 5.º 
K Decreto-lei 6.502 — 7-6-1044 Decreto 5.730 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
E Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto 6,226 — 4-0-1940, art. 5.º (oiticica) 
expansão Da PESCA, Taxa de 1.4 102.0.M. 0 h 6.529 — S0-11-1940 de linho) 
Fr. : E á Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2: 
; E E Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1040, art. 2: Desidh T 006 — Sis 
, Decreto 6.820 — 7-2-1941 (guaxima) 
EXPEDIENTE DAS CAPATABIAS 1.1.104.1,02.0 Decreto 6.827 — 7-9-1041, art. 11 (papoula de 
. São Francisco) 
Lei 3.070-4 — 31-12-1915 Des TOU 48 Ju) | 
xp aro tendentes Eh dA Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros « peles de ani- 
R : : mais silvestres) , 
, Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
a EXPLORAÇÃO DE ENENGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, Decreto 7.261 — 28-5-1041 (batatinha) 
ho fiscalização, assistência técnica e estatística para n  1.4.102.0.40 0 Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arros) 
, Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babagi) 
Decreto-lei 2.281 — 5-0-1940, arts. 2.º 0 11 Decreto 7.204 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 Decreto 7.285 — 20-5-1941 (alpjste) 
Decreto 7.206 — 20-5-1941 (amendoim) 
o ma damn, Tica À sino Decreto 7.207 — 29-5-1941 (cebola) 
e» fiacali dé rm sa é Decreto 7.268 — 20-5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
à 334 — 15-32-1098, ata. 29,30 6 5º Decreto 7.676 — 19-8-1941 art. 11 (cõco) 
Decreto-lei Decreto 7.677 — 19-S-1941, art. 19 (abacaxi) 
4 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
- 6.185 AR Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçú) 
Decreto Decreto 7.784 — 3-9-1941, art, 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9- 1941, art. 7.º (farinha de man- 
ExpoRTAÇão DO CacaT, Taxa de classificação comercial dioca) ú 
e fiscalização da 1.4.14020.24 0 Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumará) 
Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha de 
Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts; 29, 3.º e 5º Pará) 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 7.902 — 24-9-1941, art. 16 (erva mate) 
Decreto 6.284 — 14-90-1940, art. 8.º Decreto 7.903 — 24-9-1941 (jarina) 
Decreto 7.958 — 30-9-1941 (aapotí) 
Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 
Exroxtação no caré, Taxa de classificação comercial é Decreto 7,960 — 30-9-104], art. 6.º (bucho de 
fiscalização da 1,4.102:0.25.0 peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo, farelo) 
À Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.º, 3.º € 5.º Decreto 8,173 — 06-11-1941 (aveia) 
pa Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
: Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 
EXPORTAÇÃO DA CÊnA DE camsaúna, Taxa de classifi- Decreto 8.177 — 7-11-1941, art, 10 (gergelim) 
cação comercial e fiscalização da 14.102 0.26,0 Decreto 8.178 — 7-11-1941 pr a 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5º Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 52 Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá preto) 
Decreto 7.444 — 25-6-1041, art. 11. Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
* Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque) ú 
Decreto 8.983 — 12-3-1942 e mel de abelha) 
o EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÊS- Decreto 9.618 — 10-6-1942 (bstatinha) 
ricos, Taxa de classificação comercial e fiscalização id Decreto 9.779 — 24-6-1942, art. 13 (óleo essencial 
da 1.4.102.0.27.0 de citrus) ; 
, Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2º, 3.º e 5.º Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em folha, da 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Bahia) * “ 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) í 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
Decreto 15.898 — 27-4-1944 (piretro) 
Decreto-lei 6.604 — 19-6-1944 (lã de ovinos) 
EXPORTAÇÃO DE FRUTAS Círnicas, Taxa de classificação Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá preto) 
comercial e fiscalização da 1.4.102.0.28.0 


ExPoRTAÇÃO DO PINRO, Taxa de classificação comercial e 


fiscalização da ; 1. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.º, 3º e 6.º 
Decreto 5.714 — 27-5-1040, arts. 11 e 12. 


9 — 9-12-1943 


1.4.102.0.32.0 


quanrzo, Taxa ad-valorem sôbre à 1.4.102.0.22.0 
.O76 — 26-2-1941, art. 9.º 
sexENTE DE MAMONA, Taxa de classi- 
e fiscalização da 1.4.102.0.29.0 
4 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.º 
— 29-5--1940, arts. 81 e 82 
— 11-9-1940 
MERCADORIAS, Impôsto de (Nos Terri- 
Ret 1.1,104.5,00.5 
Federal, art. 20, inciso 1, letra f e. 
Pl letra e o 
— 8-2-1983 
; sos CADORES DE PRODUTOS AGRÍ- + 
os, Taxa de registo de 1.4.102,0.39.0 
— 23-8-1940 
ções, Taxa de 1.4.103.0.26.0 


LT6L == 26-10-1943, art. 50 = « 
03 — s-1-1942 


2.0,104.0.12.0 
A — 411944 
Es 
DIREITO DE RECIFE, Renda da 1.4.103.0.11 0 
art. 96 
i à A A 
A DA BAHIA, Renda da 1.4.108.0.12.0 


2 — 11-7-1934, art. 313 
087 art. 96 


gi 


De ronro-aisone, Renda da 1.4.109.0.13.0 


31 


FACULDADE NACIONAL DE DIREITO, Renda da 1.4.103.0.14.0 
Decreto 19.852 — 11-4-1931 

Decreto 20.902 — 31-2-1931, art. 7.º 

Decreto 23.609 — 20-12-1933, arts. 176 e 178 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1987 


FACULDADE NACIONAL DD FILOSOFIA, Renda da 1.4,103.0.15.0 


Decreto-lei 1.190 — 4-4-1939 art. 55 


FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 1.4.103.0,16.0 
Decreto 19.852 — 11-4-1931 

Decreto 20.865 — 28-12-1931, art. 280 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA, Renda da 1.4.103.0.17.0 
Decreto 19.852 — 11- 4-1931 

Decreto 23.512 — 28-11-1933 

Lei 378 — 13- 1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5- 7-1937 


FAMILIA, Adicional para proteção à 1.1.104.3.01.2 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


FARINHA DE TRIGO, Impósto de Cr$ 0,60, sôbre cada 
saca de 44 quilogramas de. . . importada ou produ- 
zida no país com grão de procedência estrangeira 1.4.102.0.01.0 

Lei 470 — 9-8-1937, art. 8º $ único 

Decreto-lei 72 — 16-12-1937 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


FARINHAS, Taxa de fiscalização do comércio de 1.4.102,0.35.0 


Decreto-lei 3.445 — 21-7=1941, art. 1.0 


raróis, Impôsto de 1.1.104.1.05.0 


Deçreto-lei 5.406 — 14-4-1943 
s, 


FERNANDO DE NORONHA, Território de 1.1.104.5.03.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 7.192 — 13-12-1944 


FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS), Im- 


'“pôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.18.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18 e 4º * 

Ss 18 
FILMES OFICIAIS, Renda proveniente da lccação de 1.4.003.0.01,0 
Decreto 5.077:— 29-12-1939, art. 8.º, letra a 
FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, Contribuição para 1:4:104:0-02,0 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts, 1.º e 2.º 
FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS, Taxa de 1.4.102.0.35.0 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art.1.º 
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FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de clus- Decreto 7,267 — 20- 5-1941 (cebola) 
eificação comercial e 1.4 102.0.283.0 Decreto 7.268 — 20- 5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arte. 29, 3.º e 5.º Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (cõco) 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 (abacaxi) 
Decreto 6.188 — 28-8-1940 Decreto 7.710 — 23- 8-1041 (babaçã) 
Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art, 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941, art, 7.º (farinha de 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CacaU, Taxa de clas- mandioca) 
sificação comercial e 1.4.102.0.24.0 Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 0.º (cumarú) 
Decreto 7,819 — 10- 9-1041, art. 8.º (castanha do 
Decreto-lei 334 — 15-39-1938, ais. 2º, 3º € 5º Pará) 
Decreto 5.730 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 7.902 — 2M- 0-1941, art. 16 (erva mate) 
Decreto 6 284 — 14-90-1040, art. 8.º Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) ; 
Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapots) 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CAFÉ, Taxa de elassifi- Decreto 7.059 — 30- 9-1941 (conchas) 
cação comercial e 1.4.102.0.25.0 eo 7.000 — 30- 9-1941, art. 0.º (bucho de 
xe) 
Decreto-lei 334 — 15-39-1038, arte. 29, 3º 0 5º Decreto S.L64 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo, farelo) 
Decreto 5.739 — 29-85-1940, arts. 81 e 82 Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 
Decreto 8.174 — 06-11-1941, art. 5,º (timbó) 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA CÊMA DE CANNAÚBA, E Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 
Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.26.0 Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 
Decreto 8.177 — 7-11-J9M41, art. 10 (gergelim) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arte. 81 e 82 Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
Decreto 7.444 — 25-68-1041, art. 11 Decreto 8.485 — 27-12-1941(chá preto) 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.078 — 5- 2-1942, art. 1,º (charque) 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE Decreto 8,983 — 12- 3-1942 (céra e mel de abelha) 
anuais poxésricos, Taxa de classificação comercial Deecreta 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 
e 14 102 0,27.0 Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. 13 (óleo essencial 
de citrus) 
Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts. 2.9, 3º e 5.º Decreto 10.054 — 22- 5-1942 (cebola) 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º Bahia) 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 Decreto 14.240 — 9-12-1943 (pinho) 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e four- 
crayas) 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CrniCAS, Taxa Decreto 15,398 — 27- 4-1944 (piretro) 
de classificação comercial e 14.102 028 0 Decreto-lei 6.004 — 19-6-1944, art, 22 (14 de ovinos) 


Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá preto) 
Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts, 2.º, 3.º c 5.º y 
Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts. 81 e 82 


Decreto 6.620 — 20-12-1040, arts. 63 e 64 codigo nã ão ai ncia dé dad 


ficação comercial e 1.4. 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PA- 

proxtzaDos, Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0.31.0 Sosa SS E 

Decreto 5.714 — 27- 5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto-lo, 334 — 15-3-1938, arts, 2.º, 93,0 e 5º Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 
Decreto 0.205 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) Decreto 14,240 — 9-12-1943 
Decreto 6,226 — 44 9-1940, art. 5.º (oiticica) 4 


Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) PISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRO- 


Decreto 8.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) mapos, Taxa de classificação comercial 14.10 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) ' i 


Decreto 6.525 — S- 2-1041 (juta) 


Decreto 6.826 — 8- 2-1941 (guaxima) Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arte, 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 6.827 — 8- 2-1941, art. 11 (papoula de Decreto 5.739 — 29-5-1940 
São Francisco) Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


Decreto 7.083 — 4- 4-1941 (banana) 
Decreto 7,130 — 8- 5-1941 (couros é peles de ani- 
mais silvestres) 


ALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO BEMENTE DE MAMONA, 
Decreto 7.260 — 28- 5-1941, art. '12 (feijão) Up as cê 


Decreto 7.261 — 28- 5-1941 (batatinha) Co vio, Oia a 
Decreto 7.262— 28-5-1941 (arros) 
Decreto 7.263 — 2)- 5-1941 (babaçú) Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º € 5º 
Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art, 8.º (piretro) Decreto 5.730 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.285 — 29- 5-1941 (alpiste) Decreto 6.255 — 11-9-1940 
Decreto 7.266 — 20- 5-1041 (amendoim) Decreto 8.082 — 12-3-1942 
k 
. É La 


e 
ad pisado pai ri dO > DGiá  âá Aga “4 


1.4.104.0.03.0 


O GERAL DE LOTERIAS, Contribuição para 
lei 6.259 — 10-2-1944 
o 1.4.102.0.36.0 
— 12-5-1941, art. 3.º 
6 — 16-7-1941 
1.1.104.2,39.0 
ôs o de consumo sôbre. . ., fogareiros e aque- 
| 1.1.104.2.39.0 
1,1.104.2.22.0 
1.2.104.0.03.0 
1.1.104:2.04.0 


24-09-1938, artsb lo mn, 46 40 < 


Sh 


L), Impôsto de consumo sôbre ma- 


088, arts, 1.º n. 38 é 4.º 


1.1.104.2.38.0 


1.4.102.0.28.0 


classificação comercial e fisca-" 


1.1,104.2.01.0 


ts. 10m, Le 40 


E 
s 


2.0.104.0.09.0 
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GABINETE DE FISIOTERAPIA E RADIOLOGIA DA POLICIA MI- 


LITAR, Renda do 1.3.106.0.02.0 


Decreto 3.494 — 27-12-1988, art. 119 


oás, Produto da venda de... e petróleo 1.3.008.0.01,0 
Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5 1941, art, 28 


GASOLINA, Impôsto de consumo sôbre. . -, Dafta, óleos e 


carbureto de cálcio 1.1.104.2.35.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 10n.35e 40.5 35 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 30. 


GÊNEROS, Produto da venda de... e próprios nacionais 2.0.104.0.07.0 


Lei 3.070 = A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 31-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 
auarorÊ, Território do 1.1.104.5.04.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-09-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
GUERRA, Montepio da 1.4.105.0,01.0 
Decreto 695 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.0 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 3.804 — 24-11-1941, art. 75 8 2.0 
Decreto-lei 6.280 — 17-2-1944 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 


H- 
HERANÇAS JACENTES 2.0.104:0.11,0' 
: Sh 
Decreto-lei 1.907 — 26-12-1939, art, 4.0 
Decreto-lei 2.859 — 12-12-1940, art, 1º. 
HIPOTECAS, Impôsto proporcional sôbre capitais empre- 
gados em 1.1.104.3.05.0 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
es Tapes 
ravaçó, Território do 1.1.104.5.05.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.209 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192-— 23-12-1944 


imigração, Renda de mui E gn 


Decreto-lei 406 —: 4--5-1938, arts, 71 e 72 
Decreto-lei 639 — 20-8-1938 f 
Decreto 3.010 — 20-8-1938, art. 215 
Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art. 4.º 


" 


RA soe , SRD Em, RR 


Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art, 1.º 
Decreto-lei 3.082 — 28-2-1041, arts. 5.º e 7.º 
Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art, 2.º 
Decreto-lei 4.180 — 13-3-1042 

Decreto 9.398 — 16-5-1942 

Decreto-lei 5.438 — 30-4-1943 

Decreto-lei 5.448 — 30-4-1043 

Decreto 16.670 — 28-D-1944 


impontação, Adicional relativo a mercadorias e 
materinis despachados com isenção de direitos de 


Decreto-lei 300 — 24-2-1038 
IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÔSTO DE 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas — 13-4-1804, art. 574 
Lei 5.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.324 — 1-6-1034 
Decreto 24.343 — 5-6-1934 
Decreto 24.508 -— 29-06-1934 
Decreto 24.511 — 29-95-1934 
Decreto 24.577 — 4-7-1034 
Decreto 24.509 — 6-7-1034 
Decreto-lei 300 — 24- 2-1938 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24-09-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.082 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23-7-1942 
Decreto-lei 4,553 — 6-8- 1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1042 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 
Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, Direitos de 


Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 

Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.653 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4 834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.320 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1044 
Decreto-lei 6.686 — 13-7 - 1944 
Decreto-lei 7.118 — 4-12-1944 


imrósto DE 5% sôsur LOTERIAS, Quota fixa anual e 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24- 81944 


IMPÔSTO DE CONSUMO 


Decreto-lei 739 — 24- 0-1098 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
Decreto-lei 828 — 1-11-"938 


1.1,104./1.01.3 


1.1.104.1.00.0 


1.1.104.1.01.1 


1.4.104.0.06.0 


1.1,104.2.00.0 
. 


Decreto-lei 1.404 — 671980 
Decreto-lei 1.950 — 30-12-1990 

Decreto-lei 1.981 — 26-1-1940 

Decreto-lei 2.300 — 10- 61940 1 
Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940 
Decreto-lei 2.615 — 21- 0-1940 % 


Decreto-lei 2.818 — 2142-1940 
Decreto-lei 2.808 — 23-12-1400 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 4 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1981 si 


Decreto-lei 3.178 — 8-4-1941 ú q im 
Decreto-lei 3.087 — 3-10-1941 o € Sm 
Decreto-lei 3.720 — 17-10-1941 : “ 


Decreto-lei 3.862 — 22-11-1941 

Decreto-lei 4.038 — 19- 1-1942 

Decreto-lei 4.045 — 22- 1-1942 asdf 
« Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 

Decreto-lei 4.266 — 17- 4-1942 ' 

Decreto-lei 4.683 — 13- 8-1942 É my 

Decreto-lei 4.608 —17- 9-1942 

Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 A 

Decreto-lei 5.317 — 11- 3-1943 

Decreto-lei 5.598 — 21- 6-1943 o 

Decreto-lei 5,078 — 17- 7-1043 , 

Decreto-lei 5.720 — 5- 8-1943 

Decreto-lci 5.908 — 18-11-1943 

Decreto-lei 6.456 — 11- 5-1944 

Decreto-lei 6.602 — 7- 7-1044 

Decreto-lei 6.785 — 11- 8-1944 | 


mrósro DE Ca$ 0,60 BÔBRE Cada SACA DH 44 Ka. DE 
FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODUZIDA NO PAÍS 
COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA 


14 


Lei 470 — 0-8-1937, art. 8.º 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


a 


1MPÓsTO DE DOCAS Re 


'. í 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas b 
de Rendas — 13-4-1894, art. 574 


IMPÚSTO DE EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
(Nos Territorios Federais) 


“ 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / e 
“art. 23, inciso 1, letra e 

Decreto 22.443 — 8-2-1933 

Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º 

Decreto-lei 5.812 — 1319-1943, art. 2º 

Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1043, art, 13 


IMPÓSTO DE FARÓIS 


Decreto-lei 5.406 - 14- 4-1943 


IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e - 
Mesas de Rendas, 13-4-1894, art. 574 

Lei 3.070-A — 31-12-1915 

Decreto 24.324 — 1- G-1934 

Decreto 24.343 — 5- 6-1934 

Decreto 24.508 — 29- 6-1934 

Decreto 24.511 — 29- 6-1934 

Decreto 24.577 — 4- 7-1934. 


Impôsto de renda e proventos de qualquer natureza 1.1.104.3.00.0 
Decreto 15.589 — 29-7-1929, art. 42 : 

Decreto 19.957 — 6-5-1931 

“Decreto 21.949 — 12-10-1982 

Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941 

Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943 

Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944 

Decreto-lei'6.577 — 9-6-1944. 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS 1.1.104.3.01,0 


Impôsto sobre a renda de pessoas fisicas 1.1.104.3,01.0 


; prorissões (Nos Territórios q Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1º-a 26, 
So 1.1,104.5.00.6 45a 50, 60, 61 c 63 a 94 


Adicional para proteção à família 1.1.104.3,01.2 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 1.1.104.3.02.0 


Decreto-lei 5,844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 
Slas9e 0 a 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.0 
2.0.104,0,12,0 


IMPÔSTO SÔBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES 


(Inclusive sôbre lucros fortúitos, valores distribuídos 
em sorteios por clubes de mercadorias, prêmios conce- 
L1/104. 4.020 didos em sorteios mediante pagamento em prestações, Va. 
por associações construtoras) 1.1.104,3.03.0 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944, arts. 1.º,2.º e 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-1944, art. 1.0 


IMPÔSTO DO SÊLO 1.1.,104.4,01.0 


| SEGUROS MARÍTIMOS E TER- 
a RA % Res TE Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942 
EM — Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts, 2º e 40 
- Decreto-lei 5.808 — 3-9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31-3-1944 
- Decreto-lei 6.659 — 7=7-1944 
Decreto-lei 6.755 —31-7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art, 27 


SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS BM 


1.1.104.3.05.0 


Impôsto do sêlo o afins 1.1.104,4.00,0 


p TERRITORIAL (Nos Terri- Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942 
1.1.104.5.00.1 Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts, 2.º e 4> 

“2, 7 PRE Decreto-lei 5.808 — 3-9-1943 

art, 20, inciso T, letra f e Decreto-lei 6.394 — 31-3-1944 
; q dd j ; : Decreto-lei 6.659 — 7-7-1944 

— 9-2-1949, art. 2.º . Decreto-lei 6.755 — 31-7-1944 - 
I be Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
-1943, art. 13 


Ea IMPÔSTO DE TRANSMISSÃO DA PROPRIEDADE causa-mortis 
cobrança da dívida ativa (Nos Territórios Federais) 1.1.104,5.00.2 
Te ED 2.0.104.0.05.1 
a Constituição Federal art. 20, inciso 1, letra f e art. 28, 
inciso 1, letra b 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Circular n. 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 


Internas 


a O pe 
RE 


tMrs6TO DE TRANSMISSÃO DA PROPRIKNADE IMÓVEL ider- doc ar, 


o vinoe (Now Territórios Federais) 111045,00.3 —— Decretolei 5.812 — 13- 9-1943 
Pe | Decreto-lei 5.839 — 21- 0-1943 
er Constituição Federal, art. 20, intiso L letra/ e net. 2% Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1044 
inciso 1, letra e Decreto-lei 6.650 —31- 5-1 
. Decreto-dei 1.071 —24-1-1099 Cireular n. 8 — 24- 41880, Direto da Medos 
u Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º; Interuas pos Mid 
De, + Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art, 2º ] : ER 
A Decreto-le; 5.839 — 21- 0-1943, art. 13 rurREnSA NacioNAL, Renda da + Ea ces 
and Circular n.º 8 24-4-1939 da Diretoria das Reodas Internas ad 
E Decreto 24 500 — 20- G-1934, art. 88 
: Decreto 5.963 — 18-7-10400 


turúsTO SÓSRE VALES PARA BRINDES | LI TOM 408.0 É +; 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 INDENIZAÇÕES - 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 o se 
Lei 4,084 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 Lei 317 — 21-10-1843, art. 25, n. 44 


ou ts <a 


q turÓsTO DE VENDAS E constanações — Impostos da Mu- ixpúsruras 8 rrorissões — Impostos da Municipalidade “204 


nicipalidade 2.0.104.0.20.2 ER LA 
A Decreto 5.142 — 27-2>1904, art. 2º e 


Decreto 22.061 — 98-11-1932, art. 25 É Lei 2.010 — 31-12-1014, art. 2º. 6 7º acimo 


Lei 187 — 15-1-1036, art. 20 Lá 8.0704 — 31-12-1915, art. 22 
: Decreto-lei 118 — 20-12-1937, arts. 1º e 2º Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2º 610 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, net. 1.º Lei 3.446 — 31-12-1917, art, 32º esa 


Decreto-lei 015 — 1-12-1938, art. 1.º Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


empésraus = rmorissõas, Impósto de (Nos Territórios 


irúsro DE vENDAS E consionações (Nos Terrilórios ç Federais) Lia 
; Federais) 1.1.104.5.00 4 2 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra Je “ 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / e art. art. 23, inciso L, letra f as 
23, inciso 1, letra d Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 ) 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2.º “ 


Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art 2.º 


Decreto-lei 5 839 — 21-, 9-1943, art, 13 isspeção samitánia, Tara de soe MA 


Decreto-lei 021 — 1-12-1938 arts. 1.º e 2º 


IMPOSTOS DA MUNICIPALIDADE 2.0.104.0.02.0 


Decreto-lei 08 — 22-12-1997, art. 32 201040021 INSPBTONIA PRDERAL DE OBRAS CONTIU AS SECAS, Renda 
da 2 . o ctá 


Jodistrios o) Profisaios | Decreto 19.726 — 20-2-1931 x 
Decreto 5.142 — 27- 2-1904, rt. 2.º ij Sar Co ppa nisto 
sk Lei 2.010 — 31-12-1914, art. 2º 6 7.º . reereronções De A dor ds 


Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 idênci 
Lei 3.213 — 30-19-1916, art 2º 6 10 social sm A 


Lei 3.446 — 31-12-1047, art. 32 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 Dotito lis Hot T14faansd, art: SSMEA 


Vendas « Comnignações, 2.0.104.0.02 2 Tesriróro “Sa niincgiid er iai d do 
, Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 p Dindi mom — e- 3-1934 
Lei 187 — 15 1-1636, art. 29 Ê Decreto-lei 082 — 23-12-1938 


Decreto-lei 118 — 20-12-1937, arts. 1º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 20-12-1037, art. 1º À 
Decreto-lei 915 — 1-13-1088, est. 1º INSTITOTO NB EXPERIMENTAÇÃO AGRICOLA, Renda do | 


Decreto 23.979 — &-3-1034 v 
IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
1.1.104.5.00.0 af 
h Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f f : 
Decreto 22.061 — 9-11-1932 INSTITUTO DE FERMENTAÇÃO (antigo Laboratório Catrabiá 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 de Enologia), Renda do . 
Lei 266 — 30-12-1936, art. 27 2a a 


Decreto-lei 915 — 1-12-1938 Lei 649 — 20-10-1937, arts. 210 23 

Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 Decreto-lei 826 — 28-10-1938 z 

Decrsto-lei 4,102 — 0- 2-1942, art. 2º o Decreto-lei 4.327 — 22- 51042, ant. 6º 0 
a 


- 


de 


“1,4.103.0.19.0 


k “Tama sôbre . 


5 = 1-10-1981, art, 8 
— 16-11-1932, art. 3.0; 
— 15 6-1939, art. 35 


Impôsto de consumo. sôbre 
hoo ic ia 
-1938, arts. 1.º n. 37 e 


Impésio de consumo sôbre 


1938, arts. 1.º n. 33 e 4.º 


1.3.109.0.01.0. 


1.3,108.0,03,0 


— 1.4.103.0.20.0 


1.3.102.0.01.0 
1.4.109.0.04.0 


1.4.109.0.02.0 


* 


1.1.104.2.37.0 


1.1.104.2.33.0 


- 1.4.106.0.01.0 


1.4.108.0.08.0 


LADRILHOS, Impôsto de consumo sôbre . . ., mosaicos, 


* Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.8 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, “art. 120 

“Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Lei 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 | 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 


JUROS E AMORTÍZA são, Parte dos Estados noserviço de... 
de obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por 
empréstimo a ; 2.0.104,0.04,0 


Decreto 19.412 — 19-11-1930' 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO FEDERAL, Taxa judiciária 
federal e da y q 1.4.106.0.06.0 
Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.º. 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.0 
Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 


PESA line 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ANÁLISES, Renda do 1.3.104.0.03.0 


Lei 813 — 28-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 — 38-12-1943 


LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO. urNERAL, Renda do 1.3.102.0.02.0 


* Decreto 23.978 — 8-3-1984 
Fa Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
g ' 


azulejos, aparelhos sanitários, etc. 1.1.104.2.36.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º. n. 36 e 4º 5 38 


LÂmpaDAS, Impôsto de consumo sobre . -, pilhas e 


aparelhos elétricos 1.1.104,2.23.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 93 € 4.º 
so 
LAUDÊMIOS 1.2.104.0.04.0 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1949, arts. 23 e 26 


Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.066 — 15- 7-1943 


LÉques, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.27.0 


x 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1ºn.27e42 827 — 


LINHAS, Impôsto de consumo sôbre 
botões 


q 
q 
q 
am 


+= ma 
ts 


Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1.ºn. 41640 6 41 


E mannsia, Taxa de ocupação dos terrenos de .. 61 
asd Ni 


LOCAÇÃO DE FILMES OriCrAS, Renda proveniente da  1.4.003.0.01.0 Decreto 14. 3os — gi-12-1920 ; 
. Decreto 14.596 — 31-12-1920 : 
Decreto 5.077 — 20-12-1939, art. 8.º letra a Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 


y Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
J Decreto-lei 5.686 — 15-7-1943 


Lorentas, Contribuição para fiscalização geral de 1.4.104,0.03.0 “ iohda 


Decreto-lei 6.250 — 10-82-1944 ManINHA MuncantE, 5º sôbre a renda especial da Co 
missão de ns 


- 


Lorentas, Quota fixa anual e impôsto de 5% sôbre 1.4.104.0.06.0 Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º 013 
Í Decreto-lei 3.505 — 5-9-1941, art. 1.º 
Deercto-lei 6.259 — 10-2-1044 a 
Decreto-lei 6.820 — 24-58-1944 q 
MATERIAL ÓTICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO, Im- 
“pósto de consumo sôbre nm 


LOUÇAS, Impústo de consumo sôbre. ..... e vidros 1.1.104.2.17.0 = 
Decreto-lei 739 — 24-09-1038, arts. 1.º mn. 38e 4.º 6 38 
, Decreto-lei 739 — 24-90-1938, arts. 1º mn. 17 e 4º $ 
Yy 
mencaponias, Impósto de exportação de 
(Nos Territurios Federais) 
LucRos ext onDINÂmIOS, Impósto sôbre 2.0.104.0.12,0 
Consituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f e art. 23, 
Decreto-lei 6.224 — 24-1-1944 inciso 1, letra e 
Decreto 15.028 — 13-3-1944 Decreto 22.443 — 8-2-1933 


sé RD = 
mruitaR, Taxa 


mamona, Taxa de classificação comercial e fiscalização da Decreto 8.081 — 12-3-1942 
exportação da semente de 1.4.102.0.29.0 Decreto 9.424 — 20-5-1942 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29,39 e 5.º e 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 o 82 minas, Taxa sôbre a produção efetiva das 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


. 


Decreto-lei 1.085 — 29-1-1940, art. 31 88 2%,3ºu 


4.ºe arts. 08 e 69 
mancuE, Taxa de ocupação dos terrenos de marinha c ar- Decreto-lei 2.081 — 8-3-1040, art. 1.º 
damento dos terrenos de 1.2.104.0.05.0 Decreto-lei 2266 — 3-6-1940, art. 1.º 
; Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 


Decreto 14.596 — 31-12-1920 

Decreto-lei 2.490 — 16-&-1940 É : 

Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 MONTEPIO DA ABRONÁUTICA é 

Decreto-lei 5.606 — 15-7-1943 À 
Decreto 095 — 28-8-1890 
Decreto-la 196 — 22-1-1938, art. 1.º 


MANTEIGA, Impôsto de consumo sôbre banha, ... e su- Decreto-lei 736 — 23-90-1938, art. 1.º 
cedâneos 1.1.104.2.20.0 Decreto 3.695 — 6-2-19309, art. 1.º 
a Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, 


Decreto-lei 739 — 24-90-1938, art. 1.º n. 20 e 4.º 6 20 Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941 


manixta, Foros de terrenos de... e seus acrescidos 1.2.104.0.03.0  MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CIVIs 


Decreto-lei 2.490 — 16-58-1940, art. 23 Decreto 042-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.º Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 3.º 
Decreto-lei 3.904 — 20-12-1941 Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º 


Decreto-lei 4.120 — 21-2-1942 
Decreto-lei 5.606 — 15-7-1943 


Decreto 695 — 28-8-1590 


xanisea, Montepio da 1.4.107.0.01,0 Decreto-lei 196 — 2211938, art. 1.º 
Decreto 3.605 — 6-2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 196 — 23-1-1938, art. 1º Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art"75 6 2º 
Decreto-lei 736 — 23-09-1998, art. 1.º Decreto-lei 6.280 — 17-2-1944 j 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º Decreto-lei 7.060 — 21111944 Med 


dd nd DR E E RUA 


is 
Lecistação DA ReceiTa — ORÇAMENTO DE 1945 , 39 
1.4.107.0.01.0 Ei 
ei 196 — 22-1-1938, art. 1.º OBRAS DE CUTELARIA, Impóstc de consumo sôbre pincéis y 
— 23-9-1938, art. 1.º para barba e 1.1.104.2.29.0 
695 - 6-2-1939, art. 1.º = 
Decreto lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 29 6 4.0 
Ss 29 
de consumo sôbre ladrilhos, ...... j 
os sanitários, etc. 1.1,104,2,36.0 | opRrAs DE ourives, Impôsto de consumo sôbre jóias e 1.1.104,2.33.0 
Decreto lei 739 — 24-0-1988, arts. 1.º n. 33 e 40 
- 24-9-1938, arts. 1.ºn. 360 4.º 8 36 $33 
» consumo sôbre Ea qi PAO gr ça ll 
. de juros e amortização de... que lhes foram cedidas 
739 — 24-9-1938, arts. 1 on. 21c4º 6 21 paid Pio io 2.0.104.0.04.0 
Re Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
RO Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
22-12-1937, art. 32 Decreto 19.648 — 30- 1-1931 
: OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, Taxa de... e 
gre cora arrendamento des terrenos de mangue 1.2.104.0.05.0 
7 -2-1904, art. 2.º 
81-12-1914, art. 2º 6 7º Decreto 14.595 — 31-12-1920 
; Decreto 14.596 — 31-12-1920 
12-1015, art. 22 f 
16, art. 2º $ 19 Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
o o Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
E e lei 5.666 — 15-7-1942 
1918, art 31 Decreto-lei 5.666 — 15-7-19 
óLgos, Impôstc de consumo sôbre gasolina, nafta,... e 
20:104.0.02.2º *  ourbureto de cálcio 1.1.104.2.35.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1988, arts. 1.º n. 35 e 4.º 
Ss 35 R 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 30 
e * ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO, Impôsto de consumo 
: ôbre vinagre e 1.1.104.2.10.0 
to de consumo sôbre armas de fôgo e! o 
1.1.104.2.22.0 A 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10 e 4.º 
— 24-9-1038, arts. Lo n. 22 e 4.º 510 
: Faca pai Decreto-lei 826 -— 28-10-1938 
Easo-dgido. 1.4.109.0.21.0 — qros commusmiveis, Taxa sôbre... e carvão, impor- 
tados e de predução nacional 2.0.104,0,01.0 
o Ea EAR ESA Decieto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
er Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
1.4.103.0,22.0 Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 
05-10, art. Te OPERAÇÕES A TÊRMO, Impôsto sôbie 1.1,104.4.02.0 
-1940, art. 22. 
É À Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 
1 ; Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
e o Decreto 20,116 — 17- 6-1981, art. 1.º 
sôbre gasolina,...... , óleos g 
Bio ap 1.1,104.2.95.0  oagANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do registo 
das associações e instituições de pisca, mútuos e; 4.109.0.01.01 
arts. 1.º n. 35 e outras 
t. 80 Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 5 6º 


A e X a : a aa à 

Pustoas rísicas, Impbeto sôbre a renda de. .. é adicionais 1,1,16 

+ a 
A, 


Decreto-lei 730 — 94-0-1988, arte. 1º n. 38040638 
ps 


N b e 
a PAPEL E SEUS ARTEFATOS, Impósto de consumo sôbre 1.1.104,2.14.0 


Impôsto abbre a renda de pessoas fisicas 


" 
ra 


Decreto-lei 5. BM4 — 23-09-1943, arta Luta 
0, 61, 63 a 94 f 


Adicional para proteção à familia. 
Decreto-lei 730 — 24-0-1998, arts. 1.º 0. 14 e 49514 nisi ni ind 


> PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JUROS E AMORTIZAÇÃO E Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 2 36 
“«€ DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO QUE LIES FORAM CEDIDAS l sa 
Pon EMPRÉSTIMO 2.0.104.0.040 PESSOAS suníDiCAS, Impôsto sôbre a renda de .., 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 Decreto-lei 5.844 — era o ea 


83 a 94 
Decreto 19.503 — 17-12-: 
berrar ig agr : Decreto-lei 6.071 — 6-12-1949, nrts. 100 9% 


Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


rerróLEO, Produto da venda de gás o 


PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO INSTITUTO DE 


RESSEGUROS DO BRASIL 1.4.109.0.04.0 Decreto-lei 538 — 7-7-1938, urt. 13 Ea E 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 ' 
Decreto-lei 8.964 — 17-10-1944 l > j 
primas, Impósto de consumo sôbre lâmpadas, ... copr 
rarrimônio na união, Renda do Serviço do 14.104,0 08.0 relhos elétricos , 


Decreto-lei 6.871 — 15-90-1944 Decreto-lei 739 — 24-90-1988, arts, 1.ºn. 230 4.º 6 23 


racúLios, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos Edi 
sa é tesrestres, de seguros de vida, pensões, ...,ete, 1.1,104,3,04.0 aco Ria Rã, AO E , 


Decreto 15.589 — 20- 7-1922, art. 42 


ese diem me Decreto-lei 740 — 24-9-1988, arts. 1.ºm. 200426 20 


À PEDRAS PnECIOSAS, Classificação e avaliação de 14.104 0 01,0 rumo, Taxa de elasifcação comercial é fcalicação da 
; Decreto-lei 466 -— 4- 6-1938, art, 21 exportação do 


ras, Impósto de consumo sôbre artefatos de tecidos Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arta. 2º, 3.º e 5 
e de LILI 213,0 Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5 739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82. 
E Decreto-lei 730 — 24-06-1938, arts 1ºn. 13e4º 613 Decreto 6,187 — 28-8-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 a, Decreto 14.249 — 9-12-1943 


PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação rocícia unrram, Renda do Gabinete de Fisioterapia e | 
comercial e fiscalização da exportação de couros e 1.4.102.0,27.0 Radiciogia de P E ud 


a 


Decreto-lei 334 — 15 3-1938, urts, 2.9, 30 e 5º Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 É 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º 


POLICIAMENTO INTERNO, Renda do .. : An geçelma é am, | 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 ; tabelecimentos particulares .. 14. 
f a 
rENTTENCIÁRIO, Sélo 1.4.106.0,05.0 jei 7,013 — 1-11-1044 
Decreto 24.797 — 14-7-1934 e 
; Decreto 1,441 — 8-2-1937 ponta PORÃ, Territór.o de 
, Decreto-lei 1.726 — 1-11-1039 e. 
Constituição Federal, art. inciso T, 
pensões, Impósto sóbre Yrêmios de seguros marítimos Decreto-lei 5.812 — 1 at. do 
EA + o fsrresíres, seguros do vida,.... pacúlios, ete. * 1,1.108.3,04.0 Decreto-lei 5.839 — 21-90-1943, art. 13 
h Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 ) Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
E Decreto 19.957 — 6-5-1931 Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7 192 — 23-12-1944 “a 
ranTES, Impósto de consumo sôbre ..., escôvas, espa- á k A 
K nadores e vassouras 1,1.104.2.30,0 PORTEINOS DOS AUDITÓRIOS, 10% sbre a percentagem per 
e, cebida pelos .. - sôbre o produto das vendas de bens - 
. Decreto-lei 739 —24-9-1938, arts. 1.º n. 30 e 4.º5 30 ei . E 
rERFUMAnIAS, Impôsto de consumo sôbre ... e artigos , ” 
pay emmeles r apo Se Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939, art. 1.049 $ único À 
, .1.104.2.07. ; 
Decreto-lei 739-—24-0-1938, arts. 100.70 40º 87º à TA W 
+ nd rôntO DE NATAL (Administrado pela União), Renda do 1.3 
4 PESCA, Taxa de espansão da 1.4.102.0.34.0 
: ) Decreto 21.995 — 21-10-1932 E 
= Decreto-lei 291 — 23-2-1938, orts. 1º e 2º Decreto 24.508 — 29-6-1934 
d Decreto-lei 2.878 — 18-12-1040, art. 2.º 


Decreto 24.511 — 20-68-1934 


áú 


1936, arts. 4028 5º 
Rs arte 19 


40, arts. 31 98 29, 


1.1.104.3.04,0 


“141000020 


1.4 109.0.01.0 


14.109. 003.0 


1,4,102.0.38.0 


- 


2.0.104.0.05.0 


2.0.104.0.05.1 


2.8.104,0.05.2 


- 1,4.104.0.05.0 


PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO 


Decreto-lei 538 — 7- 7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 


PRODUTOS AGRICOLAS E PECUÁRIOS, Taxa de registo de - 


exportadores e classificadores de 


Decreto-lei 2,527 — 23- 8-1940 = 


a 


PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classificação co- 
-mercial e fiscalização da exportação de 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.0, 30 e 5.º 


* Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940, art. 5.0 


PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial 
e fiscalização da exportação de outros 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1988, arts. 2.9, 30 € 59 


Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
“Decreto 6.200 — 31- 8-1940, art. 5.º (piassava) 
Decreto 6.226 — 4- 1-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) | 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 
Decreto 6. 825— 7- 2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7- 21941 (guaxima) 
Decreto 6.827 — 7- 2-1941, art. 11 (papoula de 
S. Francisco) 
Decreto 7.003 — 4- 4-1941 RA 
Decreto 7.136 — 8- 5-1941 (couros'e peles de ani- 
mais silvestres) 
Decreto 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 (feijão) 
Decreto 7.261 — 28- 5-1941 (batatinha) 
Decreto 7.262 — 28- 5-1941 (arroz) 
Decreto 7,263 — 29- 5-1941 (babaçú) 
Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art. 8.º (piretro) 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941  (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 
- Degreto 7.267 — 20- 5-1941 (cebola) 
Decreto 7.268 — 29= 5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (côco) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941 art. 19 (abacaxi) 
Decreto 7,710 — 22- 8-1941 (babaçú) 
Decreto 7.784 — 3- 9-1941 art, 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- 9-1041 art. 7.º, Marinha de 
mandioca) 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 9.º (cumarú) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do 
Pará) 
- Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva mate) 
Decreto 7.903 — 24-- 9-1941 (jarina) 
Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapotí) 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941 art. 6.º (bucho de 
peixe) 
' Decreto 8.104 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo, farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 
Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 
Decreto 8.170 — 7-11-1941 (ervilha) 
Decreto 8.177 — 77-11-1941, art. 10 (gergelim) | 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girasol) 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) - 
Decreto 8,485 — 27-12-1941 (chá preto) . 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 


x 


1.4,102.0.39.0 


1.4.102.0.32.0 


1.4.102.0.31,0 


= 


Decreto 8.678 — 5- 2-1942, art. 1.º (charque) 
Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (cera e mel de nbelha) 


Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinhas) Decreto 22.005 — 24-10-1932 a 
Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. 13 (óleo essencial Lei 251 — 21-9-1936 ” 8 her 
de citrus) Decreto-lei 6.874 — 15-0-1944 “ Pelp 
Decreto 10.054 — 22- 7-1942 (cebola) Decreto 18.604 — 15-09-1944 , Es 
Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tnhaco em folha, da 4 po E 
Bahia) , F a 
Decreto 14.240 — 9-12-1943 (pinho) PROTEÇÃO À PANILIA, Adicional para 
Decreto 14.260 — 15-12-1943 (agaves e foureroyas) “ a y 
Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arte. 32036 


Decreto-lei 6.604 — 19- 6-1044 (lá de ovinos) 
Decreto 17.140 — 16-11-1944 (chá preto) 


dedo da = 


rró-rauna, Sêlo 141020210  quantro, Taxa ad-valorem sôbre a exportação do 


Decreto-lei 5 504 — 20-10-1943 Decreto-lei 3.076 — 26-2-1041, art. 9º, 


” 


provisões, Impásto de Indústrias e (Impostos da Mu- queLOS E nequEnÕES, Impósto de consumo sbre 


nicipalidade) 201040021 * p 
. Decreto-lei 739 — 24- 9-1938, arts. 1º nº Mo 


Decreto 5.142 — 27- 2-1904, art, 2º a E Ro) 

Lei 2.010 — 31-12-1914, art. 2º 6 7.º y 

Lei 3.070-A4 — 31-12-1915, art. 22 QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PARA AMORTIZAÇÃO | SA 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2º 6 19 DO EMPRÉSTIMO QUE LHE FOI CONCEDIDO PELA uno. 2.041 


Lei 3.446 — 31-12-1017, art. 32 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


Decreto-lei 6.703 — 3-8-1944, art. 16 


QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE 


rrorissões, Impósto de Indústrias e (Nos Territorios Fe- PROPRIEDADE DA UNIÃO eds 
derais) 11 104.500.6 e - 
ÇA ur Decreto 15.152 — 2 -12-1921 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra fc 23, Decreto-lei 6.608 — 17-7-1944 E 


inciso 1, letra e Fá 
Lei 366 — 30-12-1096, art. 27 g 


“QUOTA FIXA ANUAL E IMPÓSTO DE 59% SOBRE LOTERIAS 


(Ne restaria ae ve o 1.:1.104.5.00 2 tao ge celiihogiaçe 
a Ne Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 


caes sam se 1a nda quora DE previDÊnCIA, Taxa sôbre a... das Caixas e 
inciso " - a a b , 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1- 1030 ato O ea 
rt 4 4-4-1008, io Dioutoniaádas Tnadas Decreto 20465 — 1-10-1981, art. 8º 
ço vê Decreto 22.096 — 16-11-1932 art. 3.º 


Decreto-lei 1.346 — 15-60-1939, nie 8 
PROPRIEDADE IMÓVEL [nter-vitos, Impásto de transmissão À 


da (Nos Territórios Federais) 11:104.5.00.3 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra / e 23, e a 
inciso 1, letra c 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 RÉDE DE viação CEAnESSsE, Renda da 
Circular 8 — 24- 4-1939, da Diretoria das Rendas 
Internas PRE TO gs 


do M. V. O. P. de 27-8-1919, art. 82 


PROPRIEDADE TERRITORIAL, Impósto sôbre a (Nos Ter- 


ritórios Federais) 1.1.104.5,00.3 RE a aaa ções DE xt 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra / e 23, pera dera pese 
inciso 1, letra € qociais had 


Decreto-lei 4.102 — 9-- 2-1942, art, 2º 
b li 5.813 18- S-Jusê, set, 4º Decreto 24.784 — 14-7-1084, art. 20 $ 6º 


Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1043, art. 13 temdl s” PENSO 


DUTOS AGuÍCOLAS E PECUÁRIOS, Taxa de 
rrÓPRIOS NACIONAIS, Produto da venda de gêneros e 2.0.104.0.07.0 Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 


Lei 3.070-A4 — 31-12-1915 nEGISTO TORRENS, Fundo de garantia do 
Lei 3.644 — 21-12-1918 


Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 Decreto 451-B — 31-5-1800, arts. 60 e 61 


pôsta de consumo sôbre bijuterias, objetos 
o e de utilidade e 


q ei 739 — 24-9-1988, arts. 1.º n, 34 e 4.º 


j E. 


DA COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 


lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


Ag rÉsICAS, Impôsto sôbre a 


to-lei 5.844 — 23-9-1943, arts, 1.º a 26, 45 
60, 01 e 63 à 94 


Ros 
Fa 


1 
ha e suríDicas, Impôsto sôbre a 

| | BM — 28-90-1049, arts. 27 8 44, 51 a 
6.07] — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 

A aut DE EMPRÊSAS E ESTA- 
S PARTICULARES 

ms IHI-1944 

(Nos Territórios Federais) 

Federal, art. 20, inciso 1, letra f 


gi 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 
i 5.839 — 21-90-1943, art. 13 


to sôbré..., arrecadado nas fontes 
5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 

40 — 11- 3-1944, arts. 1.º, 206 3.0 
577 — 9-6-1944, art. 1.º 

to de consumo sôbre queijos e 


lei 739 — 24-09-1038, arts. 1.º n. 24 e 4º 
na 


1.1.104.2.34.0 


1.4,110,0.01.0 


1,1,104.3.01.1 


1.1,104.3.02.0 


1.4,106,0.04.1 


1.1,104.5.00.7 


2.0.104.0.10.0 


1.1.104.3.03.0 


1.1,104,2.24.0 


1,4.109.0.04.0 


1,1.104.5.07.0 


Lecistação DA Receita — ORÇAMENTO DE 1945 
RE Sa DO TOGASVO ADD A ARO 


== = 
saL, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 739 — 24-9-1988, arts. 1.ºn. 5 € 
40 S 50 


Decreto-lei 6.486 — 11-5-1944 
A) 


seguros, Contribuição das companhias ou emprêsas de 
estradas de ferro e das companhias de... nacionais, 
. estrangeiras, e outras 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


SEGUROS DE VIDA, Impôsto sôbre prêmios de seguros ma- 
rítimos e terrestres, ..., pensões, pecúlios, etc. 


Decreto 15.589 -— 29-7-1929, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, Impôsto sôbre prêmios 
de ..., seguros de vida, pensões, pecúlios, etc. 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


SELAGEM DE ESTOQUE — Impôsto de consumo 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 40 e 244 


sêLo, Impôsto do 


Decreto-lei 4,655 — 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 —  5-10-1949, arts. 2.º e 4.º 
Decreto-lei 5.808 — 13- 9-1943 
Decreto-lei 6,394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6,755 — 31- 7-1944 
* Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 


SÊLO PENITENCIÁRIO 


Decreto 24.797 — 14-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


SÊLOQ PRO-FAUNA 


Decreto-lei 5.894 -— 20-10-1943 


SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação comercial e 
ficalização da exportação da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º 6 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 - 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO (antigo Serviço de Eae E 
formação Agrícola), Renda do 


Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 
Decreto-lei 0.254 — 9-2-1944 
Decreto-lei 6,914 —29-0- 1944 


43 


1.1.104,2,05.0 


1,3.104,0,01.0 


1.1.104.3.04,0 


1,1,104.3.04.0 


1.1.104.2.44.0 


1.1.104.4.01.0 


1.4.106.0.05.0 


1.4.102.0.21.0 


1.4.102.0.29.0 


1,4,102,0.18.0 


1" á 


7 
é 


SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS x escóros, Renda do 1.3:108.0.04.0 


- Decreto 12.866 — 6- 2-1918 E 
Decreto 24.532 — 2-7-1994 

Decreto 24.623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.646 — 11-10-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 3.748 — 23-10-1041, arts. 1º e 2º 

Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 

Decreto-lei 5 614 — 24-6-1942 


senviço rLonestaL, Renda do 14 020 17.0 


Decreto 4.490 — 26-7-1930 


SERVIÇO DE JUROS E AMonTIZAÇÃO, Parte dos Estados no.. 
de obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por 
empréstimo 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 10.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.554 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


2.0 104.004 0 


sEnvIÇO DE METEOROLOGIA, Renda do 14.102.0 10.0 


Decreto-lei 5.005 — 17-M-1943, art. 6.º 


SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS, Renda do 14.103 0.233,0 


Decreto 19.552 — 11-4-1931 
Decreto-lei 3.171 — 2-4-1941, wrt. 3.º n. 5 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Rends 
do 
Decreto 20.377 — 8-9-1931 


SERVIÇO nO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do 


14 104.0.08,0 


Decreto-lei 6.871 — 15-09-1944 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO, 
Renda da 14 102.0.20.0 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1º c 2º 
DE e 


TAXA ADICIONAL DE 10 9/9 sÓBKE TARIFAS DE TRANSPORTE 
DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 201100010 

Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.º 

Decreto-lei 5.228 — 5-2 1943 

Decreto-lei 5.750 — 16-8-1043 


TAXA ad-ralorem SOBRE A EXPORTAÇÃO DO quaRTIO 1.4.102.0.22.0 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art, 9.º 

TAXA DE ÁGUA 2.0.108.0,01.0 

Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arte. 1.º e 2º 


Decreto 9,490 — 27-5-1942, art. 3.º 
DecretoJei 5:614 — 24-6-1943 


ido o 
. Ei 


Decreto-lei 1.949 —- 30-19-1999, art. 50 1 
Decreto-lei 2.541 — Me AMO art único 


q 
“ 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA | 
ExroRração dO ALGODÃO | eo qua 


ho 
â 


Decreto-lei 334 — 15-3-1086, aria. 2, ses 
Decreto 5.739 — — 20 -5-1940, arte, 81 em 
Decreto 6.186 — 28- 8-1040 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E rasas “4a 
EXPORTAÇÃO DO CAcÃv 
o qe E pn b 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º 5,9 . 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.254 — 14-9-1940, art. 8º. 
pa a 
TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO Pa 
EXPORTAÇÃO DO CAFÉ hd ted; 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2º, 3º e 5º 
Decreto 5.730 — 20-5-1040, arts. 81 e 82 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DA CÉRA DE CARNAÚBA É. 
Decreto lei 334 — 15-3-1938, arte. 20, 30 e 60. 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art, 11 
q q 
TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DE COUNOS E PELES DEANIMAIS DOMÉSTICOS 1 4 102 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938. arts. 2º, 30 e &º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 c 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CÉrRICAS N 1.4.102 
4 ae “e - 
Decreto-lei 334 — 15-3-1935, arts. 29, 30 e 5º 
Decreto 5.730 — 29-5-1940, arts. Fte 82 
Decreto 6,620 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCUÍ E 


DA EXPORTAÇÃO DO PINHO 


Decreto-lei 384 — 15-3-1938, arte. 2º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto — 20-5-1940, arts. E1 e 82 


187 — 28-58-1940, get.1.º 
Decreto 14.249 — 09-12-1943 


TAXA DE CASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA | 
EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 14. 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 3º e 5.º ' 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 A 
Decreto 6.206 — 31-85-1940, art. 5.º (pinssaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1040, art. 5.º (oiticies) 
Decreto 6.520 — 20-11-1940 — (sementes de 

linho) g 


x 


TAXA DE] CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
- EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA % 1 4.102,0.29.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 20., 30, e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 
Decreio 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8 982 — 12-38-1942 


TAXA DE DESINFECÇÃO 1.4,102,0.33.0 


v 


Decreto 24.548 — 3-8-1934, art. 42 
Decreto-ler 194 — 21-1-1038, art. 2º 
Decreto-lei 5,421 — 22-4-1943 
2o-s-194a ( (alpiste) 
i = 2o-5-1081 ( (amendoim) 


TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE - ; 1.4.103.0.25.0 


Decreto 21.335 — 29-4-1932. art. 1.0 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1949, art. 111 
Decreto-lei 6.694 — 14-7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art 28 


TAXA DE ESGÔTO é 2.0 103.0.02,0 


Decreto 12.866 — 0-2-191S, art 1º 

Decreto 24.532 — 2-$-1934 

Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3.º 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 2.0 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º 2 2º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942. art. 3.º | 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 


TAXA ESPECIAL SÓBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS AL- 
FÂNDEGAS 2.0.104.0.06,0 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3º e 59 
Decreto-lei 4.003 — $8-1--1942, arts. 2.0 e 3.º 


| “TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 1.4.102.0.34.0 
E A 


Decreto-lei 291 — 23-2-19838, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


1 Da spas pita) | 
2t-1042, à art. 13 (leo essencial 


TAXA DE EXPURSO DAS EMBARCAÇÕES 1.4.103.0.26.0 


22-47-1082 (cebolas) Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º 
x 12-8-1942 (tabaco em fólha, Decreto-lei 4.002 — 8-1-1942 


TAXA DE F'ECALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS “ 1.4.102.0.35.0 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


TAXA FITO-SANITÁRIA 1.4.102.0.36.0 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 
1.4,102,0.32.0 


TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 1.4.102.0,37.0 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts, 1.º e 2.º 


a TAXA JUDICIÁNIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DIS- mos 4 Enade 
mA e 


TRITO FEDERAL 14.106 0.06.0 X ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE EERoIA 
AM » TRICA 
É. Ex Decreto 225 — 30-11-1804, art. 2.º ; s da ias 


j Decreto 2.163 — 09-11-1805, art. 5º. DecretoJei 2.281 — 5-6-1 PR fadi 
ho Desuto ESP — 19-19-1808 pe pia=rama a poi q 
a Decreto 3.812 — 17-60-1899, art. 4º É à dd sas 
RT = Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 Los adro 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 ] BASÁ DO VENDA SMASNCA remada LA | 
. Lei 4.628 — 31-12-1922, art. 27 o e » Eres É 


— Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 


— w € 
e Dedutisi 08 Ts dO * Deeretolei 3.761 — 25-10-1941 | 


ag pj, Decreto-lei 4.003 — S-1-1942 E Dá E 


mecipos, Impósto de consumo sôbre 


TAXA MILITAR 14.105.0,02.0 


' ' 
Decreto 8.981 — 12-3-142 Decreto-lei 730 — 24-0-1038, urta. 1.º n. 12 e 4º 


Decreto 9.424 — 20-5-1942 $12 es. 

á Decreto-lei 1.404 — G-7-1099 nao 

E Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 - oe + 
TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MANINHA E ARKEN- : -. ir 4 

e DAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE [2 104.0:05.0 > 7 


recinos, Impôsto de cousumo sôbre arteíntos de ... e. á 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 do peles 11,104,9 
Decreto 14.590 — 31-12-1920 à AM 
Decreto-lei 2490 — 16-8-1940 y Decreto-lei 739 — 24-9-1038, arts. 1º n, 130 4º. “a 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 ss , dar , 
Decreto-lei 5.660 — 15-7-1043 Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 í 


TAXA SÚBRE ÓLEOS COMBUSTIVEIS E CARVÃO, IMPORTADOS - , 
IR NONOÇÃO, masa, 201040010 reianaros, Renda do Departamento dos Correios e 13.110. 


' Decreto-lei 2.607 — 32-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra b agia E ME 

Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art, 1.º Deento 14. 723 16-8-081 
: Decreto 18.164 — 18-39-1928 


Decreto-lei 6.771 — 7-8- 104, art, 13 Decreto 20.859 — 26-12-1931 


Decreto 23.807 — 29-1-1934 (taxas terminais) 
Lei 587 — 11-10-1937 j 
Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1º | 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art, 1.º E 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1930, art. 1.º 
Decreto-lei 1.095 — 1-2-1940, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24-9 -1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art, 2.º 
Decreto-lei 3.807 — 29-11-1941, art, único 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 (| terminais) | 
Decreto-lei 5.014 — 1-J2-19482 
Decreto-lei 6.613 — 22-06-1944 


TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 14.109.0.03,0 


Lei 150 — 30-12-1035, art. 6.º 

Decreto 591 — 15-1-1930, arts, 4.º e 5º 
Decreto 643 — 14-2-1938, art. 1.º 

ep Decreto 890 — 9-8-1930 

E Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, urt. 2.º letra b 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


TAXA SÔDRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 1.4.102.0.38.0 


Decreto-lei 1.085 — 20-1-1040, art. 31 588 29, 
3º e4.ºcarts. 08 e 69 TERRESOS DE MANGUE, Toxa de dos terrenos de 

Decreto-lei 2.081 — *8-3-1040, art. 1.º marinha e arrêndamento dos 

Decreto-lei 2.208 — 3-6-1940, art. 1,º ; R 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 

Decreto-lei 6.603 — 19-65-1944 


Decreto 14.505 — 31-12-1920 - 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 18-8-1940 | 


a Decreto-lei 3.438 — 17-7 
) TAXA SÓBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INS- D lei 5.606 — 15-7 ) 


TITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 1.4.109.0.02.0 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 


) Decreto 22.096 — 16-11-1932, art, 3º TERRENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS, Foros de 1.2.4 
f À Decreto-lei 1.846 — 15-6-1939, art. 35 
Decreto-lei 2.490 — 16-S-1940, art. 23 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.º 
TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 as 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 1.4.102.0.39.0 Decreto-lei 4.120 — 21-23-1942 7 


Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
Decreto-lei 2,527 — 23-8-1940 , 


TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 1.1,104.5.07.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-92-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31. 5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 


” 
- 


1,1.104,5.00.1 TINTAS E VERNIZES, Impísto de consumo sôbre 1.1.104.2,26.0 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 26 e 4º 
$ 26 
Decreto-lei 5.729 — 5-8-1943 


TORRENS, Fundo de garantia do registo 2.0.104.0.02.0 


1.1.104.5.01.0 Ê 
Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


TOUCADOR, Impôsto de consumo sôbre perfumaria e ar- 
tigos de: 1,1.104.2.07.6 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 7 e 4º 
$ 7. 7 


TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa mortis, Impósto 
1.1.104.5.02.0 de (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.2 


art. | 20, inciso 1, letra f 
3-9-1943, art. 2.0 


Constituição Federal, arts. 20, inciso I, letra f e 23, 
k inciso I, letra b 
RS Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
y Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
" Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
y Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
a Circular n. 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
1.1,104,5.03.0 tn 
TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL infer-vivos, 
Impôsto de (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.3 


Constituição Federal, arts. 20, inciso T, letra f e 23, 
“inciso [, letra c 
11.104.5.04.0 Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art, 2.0 
E pu z Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
- 20, inciso I, letra f Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
1948, art. 2.0 Circular n. 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 
1943, art. 13 Internas 


“ 


= hEs 


VALES PARA BRINDES, Impôsto sôbre 1.1.104.4.03.0 


Ed 
1.1,104.5.05.0 Lei 4,440 — 81-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


vassouras, Impôsto de consumo sôbre pentes, escôvas, 
espanadores e 1.1.104.2.30.0 


1.1.104.5.06.0 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 30 € 4º 
$ 30 ni; 


vELAS, Impôsto de consumo sôbre 1.1,104.2.11.0 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n: 11 e 4.º 
su 


1.3.008.0.01.0: 


“Decreto-lei 538 — 7-7-1038, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-194], art. 28 


VENDA DE GÊxenos E móruios macioxais, Produto dg 20.104 0.070 


“Lei 3.070-4 — 31-12-1915 
Lei 3.64 — 31-12-1918 
Decreto-lei 6 117 — 16-12-1043, art. 13 


VENDAS E CONSIGNAÇÕES (antigo Vendas Mercantts) — 
Impostos da Municipalidade 20.164.0.022 
Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 E 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 
Decreto-lei 118 — 20-12-1937, arts. 1º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1037, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 


VENDAS E comsianações, Impôsto de (nos Territórios 
Federais) 111045004 
Constituição Federal, arts. 20, inciso , letra / e 23, 
inciso 1, letra d 
Decreto 22.061 — 11-09-1932, art. 26 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 


Decreto-lei 5.80 — Dia tos, at 


vennizes, Impósto de PA e bnge-ciar 
Decreto-lei 739 — 24-9-1038, arts. é, Edi 
4526 É 


Decreto 24,321 — 1-6-1034 
Decreto 570 — 31-12-1935 

Lei 312-A — 21-11-1038 
Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 
Decreto-lei 2 064 — 20-1-1941 


VIDROS, Jaspinio Jão tan Pa , 


Decreto-lei EM do de 
4º 6 a 


visasones, Impósto de consumo sôbre . 
adequados à alimentação 
Decreto-lei 739 — BEAR, ata 1º 1000 
4º $ 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1038 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
o dos decretos e decretos-leis baixados durante o exercício de 1944 


DATA 


30-12-43. 


24-1-44 


9-2-44 


17-2-44 


11-3-44 
 13-3-44 


17-3-44 


28-3-44 
31-3-44 


27-4-44 


2-5-44 


2-5-44 


11-5-44 


17-5-44 


51-5-44 


PUBLICAÇÃO 


NO D. O. 
3-1-44 


26-1-44 


11-2-44 


18-2-44 


16-2-44 


19-2-44 


3-4-44 


29-4-44 


4-5-44 


4-5-44 


13-5-44 


19-5-44 


5-6-44 
9-6-44 


12-6-44 


21-6-44 


21-6-44 


À 


EMENTA 
Piana E O A BD O 


Reorganiza o Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, do 
Ministério da Agricultura. 


Institui o impôsto sôbre lucros extraordinários. 


' 


Autoriza a venda de filmes e publicações do Serviço de Informacão Agrí- 
cola, do Ministério da Agricultura. 


Dispõe sôbre o serviço de loterias. 


Dispõe sôbre a administração fiscal nos territórios federais do Amapá, 
Rio Branco, Guaporé, Ponta Porã, Iguaçú e Fernando de Noronha. 


Dispõe sôbre contribuições para o montopio militar. 


Modifica dispositivos do Decreto-lei 5.844, de 23-9-43 (Impôsto de 
renda). 


Aprova o regulamento que dispõe sôbre a execução dos Decretos-leis 6, 224 
e 6.225, de 24-1-44 (Impôsto sôbre lucros extraordinários). 


Cria a taxa de validação de diploma de agrônomo e veterinário. 


Transforma a Polícia Civil do Distrito Federal em Departamento Federal 
de Segurança Pública. 


Restabelece, com modificações, as disposições contidas nos arts. 50 a 55 
do Decreto 1.137, de 7-10-36 (Impôsto do sélo). 


Suspende a execução do disposto nos arts. 2.9, 3.º e 4.º das especificações 
para-a classificação de piretro e autoriza o Ministério da Agricultura a 
organizar novas especilicações. 

a Ç 

Eleva os direitos aduaneiros sôbre a importação de lâminas de vidro 

branco, lisas. o 


Reduz a taxa de emolumentos consulares. 


Prorroga por mais 12 meses a vigência do Decreto-lei 5.626, de 28-6-43 
(sal estrangeiro). 


Dispõe sôbre a administração da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 


Retifica os limites e a divisão administrativa dos Territórios do Amapá, de 
Rio Branco, do Guaporé, de Ponta Porã e do Iguaçú. 


Revoga o Decreto-lei n.º 3.773, de 29-10-41 (Dispõe sôbre o material 
de gasogênio adquirido pelo Ministério da Agricultura, para revenda, e 
dá outras providências). 


Dispõe sôbre a cobrança prevista no art. 98 do Decreto-lei 5.844, de 
23-9-43 (Impôsto de renda). 


Acrescenta dispositivos ao Decreto-lei 5. 247, de 12-2-43 (Produção efe- . 


tiva das minas). 
Estabelece a classificação comercial da lã de ovino e dispõe sôbre o co- 


mércio dessa matéria-prima, 


E di k a í q ah À Es [ p P 
fd mA o aa RÉ AS MR SS hr E DIO UPE TEEN RE PM A O | 


PUBLICAÇÃO 
NO D. O. 


EMENTA 


24-6-44 | Dispõe sôbre a remessa de valores pertencentes à União, por inf 
do Departamento dos Correios e Telégrafos. 

9-7-44 | Dispõe sôbre o pagamento do impósto do sêlo nos títulos 
diante sorteio. 


q Decreto-lei 6.662 7-7-44 10-7-44 Modifica a incidência do impôsto de consumo sôbre o 
Decreto-lei 6.686 13-7-44 15-7-44 | Suspende, pelo prazo de 6 meses, a cobrança dos direitos de 
e demais taxas aduanciras que incidem sôbre a 7 
Decreto-lei 6.694 14-7-44 15-7-44 | Eleva a taxa de educação e saúde de Cr$ 0,20 para Cr$ 0, 
Y Decreto-lei 6.698 17-7--44 18-7-44 | Autoriza a modificação do contrato de arrendamento assinado 
1 Great Western of Brazil Railway Company Limited”, q 
Decreto-lei 6.732 24-7-44 26-7-44 | Dispõe sôbre a finalidade e funcionamento da Biblioteca 
outras providências. 
- b 
Decreto 13.167 24-7-44 26-7-44 Aprova o Regimento da Biblioteca Nacional. 
Decreto-lei 6.755 31-7-44 2-8-44 | Dispõe sôbre o prazo e selagem de contrato de câmbio ( 
Decreto-lei 6.763 3-8-1944 5-8-1944 Autoriza a União a liquidar dívidas do Estado do 4 
Decreto-lei 6.771 7-8-44 9-8-44 | Dispõe sôbre a distribuição de carvão mineral produzido no 
Decreto-lei 6.785 11-8-44 16-8-44 | Cria um adicional de 5% sôbre as taxas do impôsto de cons 
dem sôbre as bebidas. 
Decreto-lei 6.860 8-9-44 11-9-44 | Dispõe sôbre a cobrança da taxa sôbre quilowatts. 
Decreto-lei 6.871 15-9-44 18-9-44 | Transforma a Diretoria do Domínio da União em Serviço do P 
da União. 
Decreto-lei 6.874 15-9-44 18-9-44 | Dispõe sôbre o aluguel de próprios nacionais ocupados por 
Ê da União. 
Decreto 16.604 15-9-44 18-9-44 | Dispõe sôbre o limite de aluguéis devidos pelos servidores 
, pela ocupação de próprios nacionais em caráter de 
tória. 
Decreto 16.676 28-9-44 350-9-44 | Suspende a cobrança da faxa mencionada na tabela a que se r 
º 215 do Decreto n.º 3.010, de 20-8-38 (Renda de ímig ) 
Decreto-lei 6.914 29-9-44 2-10-44 | Transforma o Serviço de Informação Agriola do Ministério. 
tura em Serviço de Documentação. 
f 
E Decreto-lei 6.964 17-10-44 19-10-44 Dispõe sôbre o recolhimento ao esngir Nacional, pelo 
seguros do Brasil, dis contrlinições previldds no ai DRA 
estatutos. 
1 , f 
a” Decreto-lei 7.013 1-11-44 4-11-44 Dispõe sôbre o policiamento interno de emprêsas e 
: r particulares. : 
Decreto-lei 7.038 10-11-44 13-11-44 | Dispõe sôbre a sindicalização rural (Impôsto do sêlo). 
Decreto 17.149 16-11-44 18-11-44 | Aprova as especifizações e tabelas para a classificação e f 
comércio de chá preto. : 
l . 
Decreto-lei 7.060 21-11-44 23-11-44 Dispõe sôbre os contribuintes civis do Montepio Militar. 
Decreto lei 7.116 4-12-44 6-12-44 | Modifica a taxa cobrada sôbre a lã em bruto e em fio. 
À Decreto-lei 7.173 19-12-44 | 21-12-44 | Transfere a administração da Estrada de Ferro Tocantins pa 
Decreto-lei 7.192 23-12-44 27-12-44 | Dispõe sôbre a administração fiscal dos territórios 
| F dy 
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Todo, Up ed LJ SU E O RR DR DR PRP A 


RR LM Ceia da) mo ain qo 6.0) o Ra sa Sm O, oa javali 


RENA a Wa mea ea ea ng sm ale au 0 0 a alo 0 0 u 


185.011.200 


“ministério DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 297 
VERBAS CS E a Ea 
E 156.038.345 269.485.420 425.523.765 


185.011.200 


257 .342.800 257.342.800 

50.000 50.000 

156.038.345 711.889.420 867.997 765 
FIXA VARIÁVEL TOTAL 

Cr$ Cr$ Cr$ 

152.549.905 152.549.905 

: *215.050.000 213.050.000 

3.447.400 1.334.400 4.781.800 

4.521.450 4.521.450 

50.579.570 50.579.570 

41.040 41.040 

156.038,345 269.485.420 425.523.765 

36. 883.900 36.883.900 

121.507.000 121.507.000 

26.620.300 26.620.300 

185.011.200 185.011.200 

257.342.800 257.342.800 

257 .342.800 257 .342.800 


Ran ste aid, 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


“ 
nem tan Tosa ea res aa en a nn rr anna nan 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO E........ 0... paré diga as n Pegada -sydado bs 9 


08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços..... AP RR Er 


TUTAR DA CONIUNAÇÃO asas rosxpocssqes dissesse ds 


4 


17 — Gratificação de representação de Galvinete 
19 — Auxílio para diferenças de caixa........ssssssscssesscssoo ER e o RE a LS Estas fa 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI! 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


O nos Data lo cotar: MIS posro ne oo vor deaf cao as A = DD RR RR E Ae do Pr o 
E 


asa unidos a. =: RE stat + O Ps A, = PAO e de ia f 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV............. o a RE SR Do Do Ta a 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal ó 


25 ==Sutotitulções, ice cerdas terras DR a A o QD pI E SA Er 


26 — Diferença de vescinentos..... E Crea So Seis dm is a MERAS E ua 


27 — Outras despesas 


TOTAL DK CONSIONAÇÃO V.......spohscirincereos Des goiaba da 
4 


: % Y 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 299 
— = ; a O aee 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


REAGE AÇÃO VE o id ap leo a eo o tarada Diario Dr E 41.040 


156.038. 345 269.485.420 
Ras O 


FEGNRa, Eb von) 25 dE NA CO PUCPR cAD RAR RD ON 425.523.765 


VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
de. “passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 
de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção 
dio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas ...... 9.330.000 
fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas ; 
1 ou coleções. EB qd A REAR To Taça PVE ÇA papo etapa RD ca SR eg Ro Ca 337.800 
| motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
; material fotográfico, material Er seta sáriea e de filmagem; ferramentas e utensílios. . 15.147 ,000 
acessórios para instalações e segurança dos serviços de- transporte, de comunicação de canali- 
ar DEE dad RR RR DR pra aa o RR o 6.370.009 
acampamento e de canpanha........ciciciioo SHOTS 5 rag Espa Es a (a ande a, Pets E 95.000 
de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música........ 108.000 
artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos é utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
: científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
rio e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda ........... 5.496.100 
TOTAL TU 1 EEISSHERES EINS Pro po EO AO E Pa TA PDT a RA RE SRI E E E 36.883.900 
CONSIGNAÇÃO II — Material de Consurho 
expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. ........... | 7.595.000 
“material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 
s e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas, artigos de iluminação. ............. 53.185.000 
e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação. . 52.685.300 
IC biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e : 
s artigos Ras e outros de uso nos laboratórios em geral... .....cccccccsccunisacaness 1.341.000 
fins e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa banho; tecidos e | * 
E RE RO Co EE PD EVORA DR ER DER CR PR ERE PRPARNRDE PR NO PRE APS RR AR PR NCIS Fe APPO 6.700.700 
| iroraL DA CONSIGNAÇÃO 1.........ci o RE OMR pr VD “121.507.000 
h aci 
“ al v | 
ia À : 


% 
CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatszias; fraúsporte de encomêndas, Í 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de séus tratadores em viagem; seguros de transporte .. || 
. E 4 dE 


30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto « lixo........2,...... À 


31 — Aluguel eu arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e Eli cia Sl 


32 — Assinatura de órgãos oficisis..,...... a dd O 


ORE RA AAA EMI T A | 
o 


35 Assinatura dé fecortes de publicações periódicas. ........iico cities ; 


538 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês.........ccusoos o AE E É. E 


39 — Serviços funerários... ...... e sus dA Pies ai pa ne Rin cia Rad o ddr IES RR EE e «un 


É du 
so — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis RR o 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens.........cccscscscssecreros 6 TA, 220 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal.......... PRO APG me e ra 4 k 


é 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI......,.,..10. once tn ar contas cas ans n rue. 2... 


: a | 
ORAL DA VERBA D...,. sessao. DES mA bed 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


01 — Acidentes do trabalho..........u.ccescrscesensuasaroos ae a iço vip a Dare dev 3 2% gh io RR PRA a ta 


a é 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 301 
E sao emana e ADMENDEASS 
E DOTAÇÃO 
— : Ê (em cruzeiros 
4 ; É VARIÁVEL 
— e Crg 
Hospitalização, ::2;2302...020 SUS: Ás RR es RR o re RR A 540.000 
contratuais... .... CE TE Da pI NE A RE SER nO PTP E A GER A 61.352.400 
internacionais. :::::..... o cdi A CARNE RT o OPOR RA 1.180.000 
Sera j 
im Co ag E O ão AR ORAR PORN RD 33.700.000 
EU: i - 
de propaganda ERRA OCDE O Da a RA os ce cal SS O E AIN DO 100.000 
4 ; 
Eeelfero mantidas em cesimes especiais. ..:.z.ccicissciceroree ce ETR - ?.600,000 
x RMENERER O VERRAS 35222. e EA O, 257.342.800 
VERBA 4 — EVENTUAIS 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 
 CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
E Fes , j ; 
imprevistas não constantes das tabelas.....ui.ccsiiiiiicioo PRN EMENDA SB 6 SURDO Scan do SA Me 50.000 
TOTAL REED Pe icon Tiete o o a ri e aii ave Ss DS indo 50.000 
VERBA 1 — PESSOAL 
OM & E Pa DOTAÇÃO 
; É - (em cruzeiros: 
! — = 
o FIXA VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 
Y CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 
Sorssbço SAGE Ay RP RR EPA “. 9.208.800 
"> 
TIA, Departamento dos Correios e Telégrafos.......... 115.945.305 
V— Viação Férrea Federal Leste Brasileiro........... 8.017.800 
1 
Wi = pede de Viação Cearense, .i.......ciirsieseoo 4.018. 200 
E | 
PVE itens de Ferro-Goias...... cisco caesine is 1.522.800 
o VIM Edtrado de Ferro São Luiz a Teresina. .:...... “o 1.810.800 - 
RR de Ferro Central do Rio Grande do Norte. - 840.000 
O | sbt E RE 
ER X — Estrada de Ferro Bábis e Minas...........000o» 1.186.200 | -152.549.905 
Eça Ba, CONBONAÇÃO 1...11.. 110.11... PR A A dp O E 16A GA 006 
Edo RECES 
TA 
ny à E 
Ee ” 
a - 40 
ds 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumorár lo 
04 — contTRATADOS 
04 — Departamento de Administração 
05 — MENSALISTAS 
04 — Departamento de Administração 
6 7 ão os q da ge ef ag e De UR 
06 — DianISTAS 
04 — Departamento de Administração 
07 — tARErEIROS 


04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal.........ecusseeess 


vs consunpenino «dginio cdh di qd RAD pa 


08 — novas ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal.........cccececesrrerercnceree con ercamerenoncencosana] — N 
| 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Il....... cesrobnenaico nada adam oia dd ea a 


CONSIGNAÇÃO tWH — Vodinidos 


09 — runçÕES GRATIFICADAS 


04 — Departamento de Administração 


unas nes. 


12 — cratiriCAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO 


' f y 
” 04 — Departamento de Administração , f "a 
06 — Divisão do Poseeal....cecesesosarncar o cvossina sua nea vagas 76.900 | A 


06 — Serviço de Documentação........ DAN EE UR o ope RR O P 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos.......... agi ego = AA 400.000 | 


= 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro a , 4 


É Dec pra sapo bp Ferro. 13.000 4 a 
Ê 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas.. 20.000- da Fo, 


pá à ti ir dado Ad A 


ad di : cw Etro as at pé E a 
e e “ 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 303 
RS DE CD SRS AINS 
[Verba 1 — Consignação III — Vantagens — Conclusão) DOTAÇÃO sm 
, ; (em cruzeiros) ma 
' 
j 
b FIXA VARIÁVEL bro 
Cr$ Cr$ ] 
— Estrada de Ferro São Luiz a Teresina......... 20.000 Pp 
— Rede de Viação Cearense................. 13.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. ....... 100.000 311.000 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem... iii 50.000 
tamento Nacional de Obras de Saneamento... 50.000 
Departamento Nacional dAPortos, Rae Coal ns ora Ara 32.500 
Delorin Federal de Obras Contra as Secas. ....l. licor 91.000 1.056.400 
(O DE REPRESENTAÇÃO 
a % . 
tamento de Administração 
Ce tava Eio CRba res RR RE RR IR 100.000 
elho Nacional de Minas e Metalurgia.......cciiiiiiiiitoioi 96.000 196.000 
Ee dE rende Te lemuafOS aa, sento sie dores aii ato ia = ana 12.840 
DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 
Ag, Dr RN NDA ERA EEE te peço ie ONE 298.000 
tam ento de Administração a 
DEVA RR Dota Pe ps 1 Ro 6 8, 6 1 " 5.880 
mento dos Correios e Telégrafos.......iiiiiiiiiiaiiio 125.700 
Jepart mento Nacional de Estradas de Ferro À 
4 WE 
- Estrada de Ferro, Bahia e Minas... 1.620 
= Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 
1.260 
2.340 
2.940 
3.120 
ERRO Aa 5.100 16.380 147.960 
q 3.447.400 1.334.400 
ç “TOTAL DAN CONSIGNAÇÃO LED. e aieis ém a o uuio ata nialn + apo RT QRO cs 15 Pe a 4 o 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
«mento de Administração 
ie à 
121.250 
7.000 
320.000 
E" a ias tai Md Sa 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro.. 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
06 — Estrada dá TuraiQuntedi do Rin Cinndo de 


08 — Estrada de Ferro Goiaz............cesesos NPR 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina......... 
14 — Rede de Viação Cearense.................... 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. ....... 


52 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
35 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento....... Riad Bad; 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 
253 — piÁRiAs 
04 — Departamento de Administração 


— Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


— Departamento Nacional de Estradas de Ferro.. 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Coina do 


08 — Estrada de Ferro Goiaz 

12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
14 — Rede de Viação Cearense y 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem........... Data 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 

40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 


" pa f 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV.....cciposssoncesencoare mca cenas sor EA 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


25 — sumsTITUIÇÕES 


04 — Dsgasbhnsnto de Administração 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos.................= 


Verba 1 — ES E Ni Outras despésas com Pessoal'— Conclusão) DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


ento RS a bi de Estradas de Ferro ã | Ri 


E de Ferro Bahia e Minas.. 
“Estrada de Ferro Central do Rio Eae do 


319.570 


50.000.000 


50.579.570 


156.038. 545 269.485.420 


425.523.765 


VERBA 2 — MATERIAL | 


DOTAÇÃO 


(em eruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


* consIGNAção 1 — Material Permanente | 


AGEIROS; AUTO- “CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; 

ÁRIO DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS 
Epr RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES E ACES- 

ÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS : 


caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração 
; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, materia! flutuante e de 


e < 


e do E ST a 


[Verba 2 — — Cossiguação 1 — Material Permanente 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas.......uucesescsssesesoss 
08 — Estrada de Ferro Goiss...........cs uses cicercesac rancor 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina. ...csssrereeros Pedal 


— Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.....ucseserseeseeresenvesos 


AA ASA Nacional de Obras de Saneamento. ....-.usesessos 


FM — Dypertamento Nocional s de Portos, Rios e Canais......cusesesoss 


40 — Inspetoria E o A DA Sd Da A De Ens ns Pu CRP AR A 


05 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES 
ESPECIALIZADAS, DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES : 
é 

04 — Departamento de Administração , 


05 — Divisão do Material.........ecoscceesoos Too qua dido Ret aBoo EaçÃ 


06 — Serviço de Documentação. .... PR NS = E, q E R 
50 — Departamento dos Correios e Telégratos..... htc é o ar abc Mata ad 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro.............. 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte.. 
07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina 
12 — Estrada de Ferro São Lviz a Teresina.......... E EF] 
14 — Rede de Viação Cearense...........ccsscccssresesvess É de é 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.........cc...... Es 
52 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, 
55 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento... Sar VD runas e bio avo Dei ED 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais. cá ERP À Ep a RE rt RAM 


40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 


04 — MÁQUINAS, MOSORES, APARELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, Fr 
TELEGRAFIA, DE TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO; MATERIAL CINI 
TOGRÁFICO E DE FILMAGEM; FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 


04 — Departamento de Administração 
Ds SRD do La. 0 re A o AE E 
— Departamento dos Comeios'« Teléginlos.........- cin... cea o aeb: 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas........eccccsescesos RR 


ds Bmoda do Pomo Gontesl do Rio -Grondo do Midia: 
07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina 


e Nacional & Eblridai de Rodagens 


Edo Nacional de Obras de Saneamento 


SÓRIO - PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, 
DE CANALIZAÇÃO E DE SINALIZAÇÃO 


dos Correios e Telégrafos. ........ ER ta a dO É 


Nacional de Obras de Saneamento 
ne + ” 


, 


NSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRU- 


por - Cesnves 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


<=. 


15.147.000 


6.370.000 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento....... cesso rpnt pop andem 
E o aa 
à 4 NE ca 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais... oil cs cssssssgasssro 
nx point gar 1 dE 


. 


é l é Da “3 “= NA e. 
k 13 — móveis E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E urensíuios or escarTÓRIO, | tas Sds 
. BIBLIOTEÇA, LABORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU récmico 8) PARA TRABALHOS DE R 143 


, A! é CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, 1 ponmiTÓRIO E enrER-. 
às VA MARIA; MATERIAL DE. SERICICULTURA, | INDÚSTRIA DE FiAÇÃO E TECELAGEM DE sêDa 


04 — Duboritiaão de Administração 
03 — Divisão do Material. ....... 
06 — Serviço de Documentação. . st a dis Dna by E 


30 — Departamento dos Correios e oligendos oa 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


no Sul A + 

- 01 — Digiariadtanto Macions! do Eatnidiis dó Tera... 5; e. AS — 100.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas...... E nr ES AD a ED 50.000 e grid 
03 — Estrada de Ferro Bragança........cc.o soco css ssa PET af 18.000 no 2a 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte... 62.000 O 
07 — Estrada de Ferró D. Tereza Cristina....... VS pe — 45.009 ARE 

Es 08 — Estrada de Ferro Goiaz....... AB sn =: DRA 5 dosiRE 100.000: 2 fi A | SE 
“A 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina....... 60% ds qa LADOS 230.000 ba ad 


3 — Estrada de Ferro Tocantins...........cccsscsssassiss 


32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. ......... PPT NTE 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento. .... so... E O 
+ 


34 — Departamento Ngteil dr frio Reis Claro 0 Es a AMA ERR 
40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas.............. 


fUTAL DA CONSIONAÇÃO 3.......... curvos Ag RR o 


* CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


-N7 — arTICOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA 
BUIÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASStrICAÇ: 
INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA 


04 — Departamento de Administração X 


03 — Divisão do Material...........c.c.c sus srraos E 15 RA . 
' . € q . ” i o 

| 06 — Serviço; de Documentação.............lccsascssssosssreninerad aba au o) toa 
4 


k . + £ 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos. ......... Eva ee na Ena TE De PA cutado - 64 


F. 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ' E» po Ca Je 

Td : But e ; Botão. 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro. ....... E vi 7 127.000 AP, NO 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas.........ccucusscssos fem ga, S6HDOO: A 


03 — Estrada de Ferro Bragança... .......csc css Mo ai Cu 


4% [Verba 2 — Consignação IT — Material de Consumo — Continuação] 


s £ Ae NE E sé goi 
ETA, gi É SP Pad sh é 
PESQ RSA Z . 
Fo; : 
PA , 
. 


+ ç gica a $ QI ES 
309 . 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


js VARIÁVEL 
Cr$ 
ida de Ferro Coiral do Rio AS do Norte......... 180.000 
1 de his it erera CRIStIDA emos do mesas rea dis ab 110.000 
ERR RR SIR, si O o 80.000 * 
à de emo os Lorne Derenina, o. ivo 130.000 
Tocantins....., TEA NA PSP AE, Ip 40.000 
a o As DE ge PRP  EAAR g R P 130.000 
xe Férrea Meleral Leste Brasileiro. ........cccisiiiiioo 200.000 1.233.000 
o tonal de Estradas de Rodagem.........cccisitiiiiitesioo 200.000 
RR + 
imento Nacional de Obras de Saneamento.........ciiisiiiiiiiiiiii 246.000 
to Nacional de Portos, Rios e Canais.......csiiiiiiiitiiittiooo, 280.000 , 
Federal de Obras Contra as Secas. ..,... EAN RARE, Pis, APTE 330.000. 7 595.000 
TERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CON- 
INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS 
S eieos DE id 
> it Vais SRA VE ml Rr AE NPR NES 1 165.000 
GRC TEELÓ DS LELEGTA TOS e eo mi air o ad ei ES STE 5.500.000 
Nacional de Estradas de Ferro 
mento Nacional de Estradas de Ferro....... E E 20.000 
EE Rero Bahisie Minas... co. sssini omitir nro 2.300.000 
DURE CEO ARRAIS 01 0o 0; mica eos nntnaiso ch 1.700.000 
de io Central do Rio Grande do Norte......... 2.100.000 
ro D. Téreza KONINENTEE AURA a A mia ia a a eo é 3.600.000 
Das dy ea A ARRAIS ERROR Pro a Jg 4.800.000 
Lui a Teresira. O RREO as Nida 2.200.000 
BA Pata ENAP o e PN Cp pr 500.000 
eai E e D O DA RE RR . 6.200.000 
Federal Leste Brasileiro..........ccisoro. 17.000.000 | 40.420.000 
Nacional de Estradas de Roda DR a DR E ata A IÇÃ 3.000.000 
O pi voa de Silas o Sp me E Sra “Ad Ne 4 QU K 1.000,000 
Nacional PRE PES rca OE PT VA Rr PRE SD SEP 1.600.000 
Federal de Obras Contra-as Secas.........ccccustosiisiesicentraro 1.500.000 53. 185.000 
ação 
ab RR RS Dra RARE EO RS PAPO RS A Ag ARS  E 41.000 |' 
MENERA O EDER DS E ARE EAR DOM RS O 250.000 
e Telégrafos ARE RR ca acl o MR, 10.000.000 
ag frade é e 
guto % Ma 
" Ms pe? * ” A a ani Ci e, ] 4 
Fa o < a e Pa o, fr ad E Ag ei odio 
' ado el Sd , 


(Verba 2 — Consignação IL — Material de Consumo — Continuação] 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estradas de Ferro Bahia e Minas...........ss css ssscsssros 


08 — Estrada de Ferro Goisa.......c..csssccssssserors asia.) 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .....csscssssecss e 
13 — Estrada de Ferro Tocantins 


32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rio e Canais ......cccsessisssssocssrrosos 


26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM OBRAL 
E CORRETIVOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS 
LABORATÓRIOS EM GERAL 


04 — Departamento de Administração 


OS cobaia dor Matata! sacia dDa ss get pa é md can AoA 47.000 
: 50 Ditestuento "day Cunene” q Tuligdiad. «SDES, selado ade a Sr 300.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas...........ccccssssssasens 15.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança..........cccsseesenaceronsiers 4 3.000 ' 
06 — Estrada de Férro Central do Rio Grande do Norte......... 90.000 
à 07 -— Estrada de Ferro D. Tereza Cristina........ccccssssssssess 6.000 
de 08 — Estrada de Ferro Goiaz........sccccescsscssinesersraasis 100.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina.........csscc contro. 90.000 
13 — Estrada de Ferro Tocantias...........ccessscsurecisissrio 30.000 
”. 14 — Rede de Viação Cearense..........iccuissesiecsscscunmeas 70.000 *. 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro... ......vccccusvecoo 259.000 654.000 
32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem...........cccleccssiicssesos 50,000 
às = Defifamento Nacional da: Óliiss dr Baniasaibbo qa. srs ARCA: eva TO É. 80.000 
54 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais...........: pe ds aa PN 30.000 
40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas.........,.ccsccusessasosascscuso 180.000 


28 — vESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, 
MESA E BANHO; TECIDOS E ARTEFATOS 


04 — Departamento de Administração ativado 
05, Jlinistio do Mnbqual. cias cyrus io contava dar eo <= Rd A Cu 88,500 
06 — Serviço/do Documentação. .;..s2t da cos atas cleo Rim no o o Drafato 0 E o cla Se q 13,000 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos............cccums Ea É nd Mr did 
E. Ê 
, 


si 2 — Consignação II — pop! de Consumo — Conclusão] 
ento Nacional de Estradas de Ferro 

Deise Nacional de Estradas de Ferro.......... ANA 30.000 
— Estrada de Ferro Bahia e Minas, ....cmcsiirioso ng 20,000 
Estrada DARE ECO MBTAREA ÇÃO el o one o a ss a 2.000 
— Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte......... 77.200 
— Estrada de Ferso D. Tereza "Cristina! css ser 2.000 
strada de Ferro Goiaz. bien ni ierdiies coreana 220.000 
Estrada de Ferro São Luiz a Teresina.........ciiciiiiis 55.000 
— Estrada de Ferro Tocantins....i....cccciiiiicios ENC S 3.000 
— Rede de Viação Cearense..........cicicctiririios a SR Sad - 80.000 
— Viação Férrea Federal Leste Brasileiro......... Der 1.000.000 


1) 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


O E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; 
ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES 


Sato dos er e cn 


ento Nacional de Estradas de Ferro 


“Viação Cearense......... ri o tao Mint 4 pe E 50.000 


i mento Nacional de Estradas de Rodagem............... copsserenataco 
RAE da ONas ta, Satprianão, (emo co coceira semi sirios 
to Nacional de Portos, Rios e Canais.......uicscesiesseseeo Ed 


Federal de Obras CNAE 1. im 2 Zrmçalo o elo o! mae ao mta ERÍ Na ato] ' 


RCA AE ORAR 77 do MERO 


1.489.200 


1.200.000 


502.000 


800.000 
38,000 
230.000 


700.000 


- 65.000 


800.000" 


sn 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Crã 


oem, 


3.470.000 


o 


.emesas 


66 — er ao md acurip! 5 EPE PR ao 
0 —. rundrado Na ZA. “Tereza Cristina o! ass 

12 — Entrada de Fry São Luis a Tereuna.. DS bes 
13 — Estrada de Ferro pasta, ER qa demo ad 


16 — Viação Rércia Tadical Leste Senai. 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais.......cc css A 


40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 


31 — acvoveL ou ANRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Material. ...... io iteiirerso 
30 — Departamento dos Correios e Telégralos .......iiisiiiios ME 
31 a Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
sa iepraliaganta Mptióiit de onda: Blat 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas.......... ; 


05 — Estrada de Ferro Bragança 
07 — RNA Dia, ga. Tarot Cotia kd EA q do Pia 


32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

33 — Departamento Nacionsl de Obras de Saneamento........... A E SP is 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios é Copo, SS Ter uade No seed 
. 


40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 


'32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 
04 — Departamento de Administração : 


03 — Divisão do Matecial 


35 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


+ Cilluçio do: Mimi! ss esse et ci pe PAM a 


Verba 2 2 — MESTRA HI — re Despesas — Continuação] 


“Nacional “de Minas e Metalurgia 


nto dos Correios e Telégrafos ... 


— Departamento Niscibhal de Estradas de SR, E FRA 1) 1.800 
- Estrada. e Ferro São Luiz a Teresina To MA Enigds r 2.000 
1.440 


bléral es Obras Conti as Secas... s:. suco É EE ee LR 


feral de Iluminação 


5.240 


2.000 
2.400 
1.200 
2.400 


3.600 


86.400 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


40.800 


1.564.400 


ny dia Aa e * 
+ p- “E o bio , “4 À doa” e Edi GS 
E RE D Wu PEN RD 
q e e e ÃO 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS | 
(Verba 2? — Consignação II — Diversas Despesas — Continuação] 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
, 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro........ 0... 17.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas.,........cssccssssessenos 15.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança..,........c.cll rss sssssrcses E 20.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte......... 50.000 
07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina........cccssssssssvss 15.900 
05 — Estrada de Ferro Goias... s senso cortei guama 200.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina,......ccccsssesrroos 42.000 
14 — Rede de Viação Cearense.....cccccsscsisssservos RPE 25.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. .......ccccesssss- , 200 .000 
32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem....,..ccsccssssecscssiseness 
35 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento... ,...cuu curou E Ro 
: 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais........ cesso sesossssessumeso 
% 40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas......ccscccsssscirsessiecesaseos 
538 — PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DK ENCADERNAÇÃO; CLICHÊS 
04 — Departamento de Administração 
05 — Diniiio-do Mtetdali 2... e su star das ceu pd pr is iaR E Edo ds ts 
- Ss — Serviço da Deiiimentação vs piss dd carnes tones Corr CRE Ao Dio eg 
51 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro... ........... 250.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas...... cc ccesssssrssssero 2.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .........ccsssssssessrnssemems 3.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte........ 5.500 
07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina..............0.u....» 5.500 
08 — Estrada de Ferro Goias.......... secs ssusseessoro asus 10.000 
12 — Estrada de Ferro' São Luiz a Teresina.........cccscsseecos 2.500 
14 — Rede de Viação Cearense........csscsssessssresesussiscos 4.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.........c....-.. Ps 15.000 
32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem..........ccccccscserscucsvos 
533 — Departamento Nacional de Obras de Sancamento........cccccsssscsssssramess 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais......... BEAR O SERRO = RR “ 
40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas.........ccccssscsscessaencagenes 4 
peão oo O 
59 — serviços FUNERÁRIOS 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos.........s.ccssscsesenssensinaiooos d- 
E 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.........Jccccccsiwecaso RO PR SA, 
335 — Departamento Nacional de Obras de Sancamento.........cosccccscnussenassos à 
n Rm O 
40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
81 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração 
P. . 
08 — Drvintó do Material. S.usiccossrs aa, sap em co done cam ao 50.000 
E 06 — Serviço de Documentação.........ccsesenisaccrseneerescaveças 40.000 
30 — Departamento dos Correios e Telégratos...... Da o e SEO Pd ER 1.200.000 
' ” 
» ds E» 


E MN dy MM Pai o no ' 
Y Er o E pes SOR ER PI AR não St 
no 7 Find sad » 
e E ã 
ba 


515 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


ê ; : VARIÁVEL 
g ) Cr$ 
- Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
DE uniao Nacional de Estradas de Ferro.: 19.000 
Lig de Ferro Bahia e Minas.........io. 2.000 
à delferro Bragança... ..cinicricil dl. 4.000 
“de Ferro Central do Rio Grande do Norte 15.000 
= de Ferro D. Tereza Cristina. ........... 4.000 
Estrada de Ferro Goiaz.....iiimiiis 5.000 
Estrada de Ferro São Luiz a Terezina. ..,....... 6.000 
= Estrada de Ferro Tocantins........ciiiutioio 2.000 
Rede de Viação Cearense......iiiiiii 15.000 
E Férrea Federal Leste Brasileiro E A E 10.000 82.000 
to Nacional de Estradas de Rodagem.......c no 160.000 
tamento Nacional de (Obras de Saneamento..........i..o... 1.400.000 
4.500.000 G 
era de Obtas Contra as Secas............ RES DE 100.000 7.532.000 


to dos Correios e Telégrafos........cciiii EE 900,000 
to Nacional de Estradas de Ferro 
“oro Nacional de Estradas de Ferro...........i. 6.000 
tamento Nacional EE Estradas de | ist CNT 80.000 
o Nacional de Portos, Rios EUBANANSE tera cce E 500.000 
al do Ones Contra as Snesb.. vi ds, “15.000 1.501.000 9.055.008 
NSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 
nto: de Administração 
Divisão do A o de CR rara e pi ES O 114.000 
Coro q RÁ 15.000 
ReaCorreos e Telégrafos - riso een Ei A DD 800.000 
O Nacional de Estradas de Ferro + 
mento. Nacional de Estradas de Ferro....iciiiiio. 100.000 | 
pude erro Bahinre Minas. ..doo e rn a 10.000 
de Ferro Bragança........iiiiiiisir 3.000 
de Ferro Central do Rio Grande do Norte......... 5.000 
ada de Ferro D EEerea a CrIstDA NS. seems o desen es 8.400 
de Ferro Goiaz..... E OE E, E PRE SER ERRAR RL 30.000 
aa Roo São Luis a Teresina,,. ooo erera 15.000 
de RR RE Seas, setas aero 10:000 
) Cearense... farto CTA a RS PS PS RS 8.000 
Ped Federal Leste Brasileiro. .:...i..iiistoii ooo 8.000 197.400 
de Estradas de Rodagem... cicero aa! 50.000 
te Obras de Saneamento... semen custas mera 40.000 
HEREUNOS Oo GMCANGIS o ga» nmaii ia rain ia iai OS | 50.000 
ira Contra as Secns........ soccer eretrrenes ER 60.000] 1.526.400 
Vo ME É 
e as , 
E] 8 e 1 PAY pi k NS 2 ie k e 


o Ad sds: 


42 — TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material RING E. LE Ra SAAE e pa += 


Ro pe 4 pas 


06 — Serviço de Docamentação..,......:.. RE querh cc Past; “12.000 


30 — Departamento dos Correios e Telégralos.......... se do ANOS TS 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nocistal de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Babia e Minas. Ds tia DR uioi Z Cd E to» É 


05 — Estrada de Ferro Bragança à as sia dade ME sf 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte.. 


2 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem ...... PR a Dee dona: 


] 
* 


dr Dacota Mintngai dh Obeiso Madibondiiiagdo?: os LS E io 


- 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios 
40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 
TORI MIA OQUIONAÇÃO MS... Sion guie crude ap ias idtro e Cha A 


DOADA RNA Dio:(iies TIA Seco Ra VS da APR e, o y 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


* CONSIGNAÇÃO | — Diversos . 
Ol — ACIDENTES DO TRABALHO 


30 — Departamento dos Correios e Telégralos........... ' 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina......... ES q to 
08 — Estrada de Ferro Goiaz.........ccccscssccrsesos EANES. À 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina....... CSA A 
13 — Estrada de Ferro Tocantins ; 

14 — Rede de Viação Cesrense.............ciscccesscriusss 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. ................ 


4 


'MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


DOTAÇÃO 


- [Verba 3 — Consignação I — Diversos — Continuação) 
Ee : (em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


de » 


artamento | Nacional de Obras de Saneamento........... 


+“ 


dos Correios e Telégralos 
: is Nacional de Estradas de Ferro 


113.000 - 


” 
Nacional de Estradas de Ferro 


tento Nacional de ie da Pesar 


eo de de 1275 bite o 55 Jur be MAÇÃ Pb atos erra 


a á ” 
ia 
Nacional de Estradas de Ferro 


o Nacional de Estradas de Ferro 


à Contribuição para a Associação Inter- 

- nacional Permanente do Congresso 

* Sul-Americano de Estradas de Ferro 

| para o Centro Ferro- 

portas de Ensino e Seleção Profissional 
de São Paulo (Curso | Superior) 


o para a Contadoria Geral 


DER 


Qdo. Rs as had 


[Verha FSP ARG To et SA 


05 — Estrada de Ferro Bragança 
o) Diferença de Contribuição para a Caixa, 
de Aposentadoria e Pensões.....,........ » 0% Dr dá 


nai) 
“4 


pe 
. 
= 


mi 


A 
o 
Sage 
a 


06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 
Norte 


4 
Ps 


-— 
Bi 


JW -, 


a) Contribuição para a Contadoria Geral 
de Transportes. Massrenssenasanmaves 
[E Diferença de Contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões. ....... 


q! 
o. 
“a 


os 


pe 
v 


07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina 


a 


+ 
Epi 
Ê 
Ê É 


x 


-— 


a) Diferença de Contribuição para a Caixa 


08 — Estrada de Ferro Goias 


dy 


a) Contribuição para o Centro Ferroviário 
de Ensino e Seleção Profissional de 


12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 


a) Diferença de Contribuição para a Caixa 


14 — Rede de Viação Cearense 
a) Contribuição para o Centro Ferroviário 
b) Diferença de Contribuição para a Caixa 


de Aposentadoria 'e Pensões....... 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
a) Contribuição para a Contadoria Geral 


b) Contribuição para o Centro Ferroviário 
é de Ensino e Seleção Profissional de | 


16 — Comissão de Marinha Mercante 


a) Subvenção a linhas de navegação defi- 
tg do ad cego dana ia cadio Um vd jo da a ap dido 6 Si 4 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 


a) Cabo fluvial do Amazonas, de acórdo com o decreto | 
n. 628, de 7-2-936 (pagamento de janeiro a abril 
PR ES di DAR LA a o Rose 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


E E ri À 5 Cr$ 
s tamento Nacional de Estradas de Ferro. 


piada de Ferrê, Central do Brasil 


: a: Subvenção correspondente abileabeaaa com PESA per- 


manente, (ex-vi do art, 28 do decreto- lei n. 3.306, de T 
PURO Dono RR E RE erra ap ic E a 68.015.600 ; 125.434.600 148,310,606 


, 


HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 


o Baia 6 Mia à Da LR PAR DER it gi 


ERRAR o RB O o cilaa Petar Dao E Ses NR eo nba 
a do Rio Condo. do Norte. PAR NOS ais A RIR 


35 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


54 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 

50 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal 


a) Serviços mecanizados “Hollerith” 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos * 


a) Manutenção dos serviços mecânicos de apuração de 
dados para contrôle e estatística, inclusive aluguel 


b) Mecanização dos serviços de arrecadação de taxas de re- 
gisto de aparelhos receptores de rádio-difusão...... 


51 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


a) Reembolso à Viação Férrea Federal do 
Rio Grande do Sul, correspondente as 
despesas de conservação e iluminação 
da ponte Mauá, sôbre o rio Jaguarão 
(Exp. de motivos do M. F. n. 112, 


b) Prosseguimento da construção, «por in- 
termédio da Rede de Viação Paraná- 
Sta, Catarina, da linha Joaquim Mur- 
tinho-Fazenda Monte Alegre, de acôr- 
do com a cláusula X do contrato fiz- 
mado entre as Indústrias Klabin do 
Paraná de Celulose S. A. e o Banco 
da Brasil S. A. (projeto e orçamento 
aprovados pelo Decreto n. 16.252, de 
17.812.400 
11 — Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 
a) Pagamento da última prestação a que se refere a 
cláusula VI, do contrato autorizado pelo decreto-lei 
n. 1,609, de 19-9-1939 


17.832.400 
o 


DOTAÇÃO 


(em de ii 


VARIÁVEL 


eral, e acôrdo com o E 7 
“pelo decreto-lei n. 1.039, de 11-1-39 4.00 170.000. 25.132.400 


” 


bn 


oa Rs Í a 34.170.000 


aj Trânsito rent, setinga e aéreo de malas e conespondêndias nos 
peles ga União Fan Universal 


jo Ha NH FR! Pi gas por iiado em francos-ouro, convertidos ao 
2 so par, nos termos das convenções internacionais.: 
é) Cotas as “Secretazias Postais Internacionais e anuidades a Institutos 
“ Internacionais. de Telégratos... E 1.180.000 


. < 


a) Condução d de malas e encomendas postais por administração, ajuste ou 
“contrato por intermédio de qualquer pessôa, emprêsa ou meio de 
ra 1.700.090 
* transporte q 
b) e A às companhias de navegação aérea, pelo transporte de cor- 
respondência e encomendas postais, na forma das disposições em vigor 32.000.000 33.700.000 


E E CULTURAL 
+ 


o “Aquisição de A de reconhecida utilidade para distribuição 
“gratuita, inclusive compra de direitos autorais, para pagamento de 


va Ma paid e aquisição de jornais diários 


“0 7.600.000 ” 


ToraL DA VERBA 3.. 257.342.800 


T 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


Ol — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS r 


Ol — Gabinste do Ministro... es sscscosases bed ASAS A 


TOTAL DA VERBA 6. &......c Sho do MPs rede a ES Rena e MR A ie 


DA 


por 


77 


ce 


Unidades. | s Administrativas, da Despesa 
Federal para 1945 +, jp, 
a ' Ê . 


“. 
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$5* 
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1é 
“> 41 
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ga 
£ 
hd 
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, , 
04 
o 
. 
F, 
+ 
ar 
| , 
j 
to | Í F, 
ARA go 
fes / ferir 
; RA E 
s us DA tr fia 


"O RELATÓRIO que acompanhou a proposta orçamentária 
para, 1944, a Comissão de Orçamento, apoiada em ar- 

s de ordem doutrinária e de ordem pragmática, defendeu 

tese de que £o doe 2 PreçÃ deve ser apresentado por unidades 


| orçamentária poderia Hpraiegiar slêiihs inconvenientes, 
a os. Ea apenas para pg fe salientam-se os se- 


ários, talves não. “pudessem, E pronto, alcançar todos 
e E seus procedimentos habituais teria a nova. . 


tivos; | 
ag “contabilização. das despesas, a cargo da con ADEa 
Re DR ea Ei e redistribuição de créditos, 


“de pentes que, antes de se GER oa a estrutura da lei de meios e 
E “dos quadros de discriminação da despesa, seria prudente publi- 
; pftgios, xém a forma projetada, durante alguns exercícios, mas 


tivo. ele a 1944, e como 2.º volume do seu Rela- 
editou os “Quadros de Discriminação da Despesa”. Nessa 


algumas atinids no seu eobeitia: As mais e isa 
ut dO de. caracterização nítida das despesas de tica 

e, por unidades administrativas; essas despesas apare- 
er Aa nos RpRaDe de pessoal, em virtude da legislação 


Capo 


NOTA EXPLICATIVA 


vigente determinar o agrupamento dos funcionários públicos num 
restrito número de Quadros, correspondentes aos vários Minis- 
térios; 

b) inclusão de algumas despesas representativas de encar- 
gos gerais da União nas dotações de determinadas unidades admi- 
nistrativas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um 
excessivo volume de créditos. 

c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições 
e do campo de ação de diversas unidades administrativas e prin- 
cipalmente, na maioria delas, ausência de elementos informatix 
a respeito de seus programas de trabalho. 

Diante da explicação contida nas alíneas a e b, acima, adver- 
te-se que seria imprudente deduzir dêstes quadros de discrimina- 
ção o custo dos serviços executados pelas repartições federais. 
Além disso — não tendo os quadros que compõem éste volume 
qualquer fórça mandatória (uma vez que não decorrem de lei, 
mas constituem, apenas, recapitulações) — há a possibilidade, no 
transcurso do ano, de se redistribuirem várias dotações, aprovei- 
tando-se os saldos existentes em determinadas repartições em be- 
nefício de outras, cujos quantitativos não tenham sido suficientes. 

E' oportuno esclarecer que, nos Ministérios civis, adiante do 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de suas 
dotações; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com 
a súmula do programa de trabalho (sempre que foi possível in- 
cluir êsse elemento), e finalmente vem o quadro de discriminação 
da despesa. Em relação aos Ministérios Militares, porém, não 
se pôde proceder dessa forma, porque o Decreto-lei n.º 4. 185, de 
16-3-42, estabelece que todos os créditos destinados aos Ministé- 
rios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — tanto orçamen- 
tários como adicionais — sejam automaticamente distribuídos aos 
respectivos Serviços de Fundos ou de Fazenda. Essa determina- 
ção legal criou um regime financeiro especial para os Ministérios 
militares, em virtude não só da natureza de seus serviços, que 
exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a di- 
vulgação: ampla das suas despesas por unidades administrativas, 
a fim de que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que 


devem ser mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. | 


Por conseguinte, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios 
da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento 
Geral da República e no Plano de Obras e Equipamentos para 
1945, atribuídas, respectivamente, ao Serviço de Fazenda da 
Aeronáutica, à Diretoria de Intendência e à Diretoria de Fazenda. 
Internamente, cada um dêsses Ministérios, de acôrdo com a lei, 
elabora um orçamento analítico de sua dotações, para fins admi- 
nistrativo-militares, submetendo-o à aprovação do ienes meg da 
República. 
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UADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
DO 


RÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


Í 


| MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
ke CR$ 867.927.765,00 


E DO MINISTRO CR$ 584.080,00 


45 O gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou 
“ estranhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir 
— as ordens do titular da pasta, bem como de prestar a este, como agentes de sua imediata 
confiança, colaboração e assistência na sua representação política e social. 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
A CONSUMO " 


o mn — VANTAGENS “ Ra) 
tificação de representa- 17 — Artigos de expediente, dese- 
de Gabinete ......... 298.000 nho, ensino e educação; arti- 
da Consignação III .... 298.000 gos escolares para distribui- te 


ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 


ÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | : 
Rd CUNto 2, cam Ari - 62.500 


RR e É 24.000 |  sive fichas bibliográficas e 
da Consignação IV .... 86.500 de! veferencia SM nro nim 20.000 
| E E o k “Total da Consignação II ..... 20.000 
CAS ge a Em ane NCONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
da Consignação V ...... 3.600) DESPESAS 
REV erhar o Ns ss. 388.100 ; . 
A 2 — MATERIAL 32 — Assinatura de órgãos oficiais 980 
AÇÃO I — MATERIAL 33 — Assinatura de recortes de 
PERMANENTE publicações periódicas .... 6.000 


= Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
: tas e outras publicações 
ai idtece nã, be ie 3.000 Total da Consignação III .... 12.980 
eis e artigos de orna-. 
cão; máquinas, apare- 
e utensílios de escri- 
"biblioteca, labora- 
gabinete científico ou 
o e para trabalhos de 
mpo; aparelhos e utensi- 
| de copa, cozinha, refei- 
"dormitório e enferma- 


35 — Despesas miúdas de pronto 
REBRIENTO) À je sas a us prsaperaf= de 6.000 


Lotal da Verba 2 “co. Eis X 45.980 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


alo Rio 28 — Recepções, excursões, hospe- j 
an eh ss , dagens e me nnÉcuê AS - 100.000 
ERR too o Fui 20 00 Potal da Verba à soros 100.000 
dação qse 13.000 : : ra 


á ao 
Pa - 


(e? 


sc , a A à 
a) a a à? J : td 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS : 
VERBA 4 -— EVENTUAIS | RESUMO 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS Verba 1 — Pessoal ............. 388. 
Verba 2 — Material ............ 
01 — Despesas imprevistas não Verba 3 — Serviços e Encargos... 
constantes das tabelas 50.000 | Verba 4 — Eventuais .......... 
'Totel da Vecba É ecc: 50.000 OBA Saes AS e MR 584. 
COMISSÃO DE EFICIÊNCIA CR$ 136.7 


Criada pela Lei n.º 284 de 28-10-36, e posteriormente reorganizada pelos Decret 
leis ns. 579, de 30-7-38, e 3.569, de 29-8-41, a Comissão é subordinada administrativ 
mente ao Ministro e tecnicamente ao D.A.S,P., obedecendo seus trabalhos As no 
traçadas pelo Decreto n.º 9.491, de 27-5-42 (“Regimento Padrão das Comissões de 
ciência dos Ministérios Civis"), 

É sun finalidade o estudo contínuo e pormenorizado da organização. condiç 
normas e métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo de po 
bilitar maior economia e eficiência na execução dos serviços. 

Para isso elabora e submete à apreciação do D.A.S.P. planos de novas orga 
zações, quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na orlentação 
assistência técnica necessárias à implantação das reformas. 

Em 1944, pretende a Comissão de Eficiência cumprindo as disposições legais e 
gulamentares por que se rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos Servi 
do Ministério, realizando, para tal, inspeções e levantamentos que se tornem n 
sários e elaborando os projetos respectivos, 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas .............. 13.200 
Total da Consignação II ...... | 13.200 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas ...... 33.000 
Total da Consignação HI 33.000 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo .......... 30.000 . 
4 — Diliriaa “6 Dus saias 3.08 20.000 
Total da Consignação IV ..... 50.000 
Total da Verba 1 ........... 96.200 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 3.000 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 


lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enfarma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


e eve es 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares distribui- 
ção; fichas e liv de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


ua seus” 


...... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 


= 


ea o: ; 
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E e o a dj SE, 

1 — Passagens, transporte de pes- | RESUMO À 
- soale de suas bagagens .... 18.000 E 
sit | Verba 1 = Pessoal ........ SR 96.200 ] 
da Consignação HI ..... QNLSBO “| Verba"2=— Matei. si 40.560 É 
L da Verba 2 ...... Da 40.560 RB E ese 2 e SED, 136.760 


RTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 8.232, de 5-5-41, e instalado em 
mesmo ano. 


29 de maio do 


Está diretamente subordinado ao Ministro. 
Suas dependências são : 


“a) Divisão do Material ; 
Divisão do Orçamento ; 
Divisão do Pessoal ; 
“Portaria ; 

* Servico de Comunicações ; 
Tesouraria. 


Seu campo de ação se restringe ão Ambito do Ministério e são suas atribuições 
“orientar, executar e fiscalizar todo sos serviços de administração geral, o que faz por 
— intermédio dos seus órgãos componentes. . 

“A 


CR$ 11.820,00 


lro de distriminação da despesa : 
“1 — PESSOAL ção; fichas e livros de escri- 
a turação; impressos e mate- 


RE VANTAGENS rial de classificação, inclu- 


s gratificadas ,....s 8.400 - sive fichas bibliográficas e 
É Ê ——— se de referência ........ SADO 2.000 
Consignação III ...... 8.400 —— 
= |N. Total da Consignação TI .. 5. Ê 2.000 
Ra dis 8.400 | 4 ——— 
SA Ns sá ; - | CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
à A — MATERIAL sao 
ÇÃO 1 — MATERIAL mas mine 
* PERMANENTE | | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 420 
El ichas hibliosráficas Total da Consignação HI ..... 420 
RE qungatos, + re- Total da Verba 2 ......ioo: 3.420 
e outras publicações 
izadas, destinadas a 
ca ou coleções ..... 1.000 
da Consignação 1 ...... 1.000 RESUMO 
== MATERIAL DE Va vd = Pasdog li Rasa ira 8.400 
Do: 
aPs Verba 2 — Material ....... RES SR 3.420 
= diente, dese- E 
no e educação; arti- Total 


02 


03 — 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
UMERÁRIO 


Ministério. 


e... 


..... 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


— Automóveis de passageiros ; 


auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem ; 
material para extinção de in- 
cêndio; avioes e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas ;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
meterial para extin- 
cão de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas. 
Livros, fichas bibliogríficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções .. 
Méquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, *de 


Quadro de discriminação da despesa : 


20.000 


Tem por finalidade a coordenação sistemática, a execução e a 


didas de caráter administrativo, econômico e financeiro, 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


17 — 


19 — 


25 — 


Total da Consignação II .. 


relativas ao 


lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 


..... 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; Rca e livros de escri- 


manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


30 — 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 


150.00t 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 743 
A o Lua to a ár 


; serviços de im- ig 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
e de encadernação; . ; gramas, radiogramas e porte 
O e BR “20.000 SN Dae de Sa E . 40.000 


reparos, adaptações, Total da Consignação III ..... 248.450 
rtos e conservação de 


: Total da Verba 2 
Ss móveis e imóveis. 


URSS PR ÇA 552.450 


É : RESUMO 
— Adaptações, consertos y 
e conservação de bens Verba 1 — Pessoal ........c.i. 269.400 
móveis ............ 50.000 | Verba 2 — Material ............ 552.450 
gens, transporte de pes- ERES Es) E TN 821.850 
e de. suas bagagens... 36.000 E 
» do Orçamento CR$ 227.700,00 


“A Divisão do Orçamento, mantém os serviços anteriormente atribuídos a extinta 

Ev cria Geral de Contabilidade. 

"De um modo geral, coordena bs elementos estatísticos das atividades dos órgãos 

d ao Ministério, relacionados com o custo dos serviços; verifica a receita arrecadada e à 
despesa realizada; escritura créditos, processa despesas e efetua o contrôle das verbas 

4 e das dotações para obras e equipamentos. 


“de discriminação da despesa : 


1 — PESSOAL tório, dormitório e enferma- 


ria; material de sericicul- 
O II — PESSOAL tura, indústria de fiação e 
NUMERÁRIO tecelagem de sêda ....... 3.000 
ERRAR 4 tis! = ss 195.600 Total da Consignação I ...... 3.700 
“Consignação II ..... 195.600 | CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
k —— > ————— N CONSUMO 


é 17 — Artigos de e dese- 
gratificadas ....i. * 4.200 - nho, ensino e educação; arti- 
y ; gos escolares para distribui- | 


ai agia ção; fichas e livros de escri- 
q RR 7.800 “turação; impressos e mate- 
z rial de classificação, inclu- 
RR us... a à sive fichas bibliográficas e 
Verba 1 207.600 dE TOrerencia . cz ces erp 15.000 
2 — MATERIAL 3 SESC Total da Consignação II ...... 15.000 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
Na MATE DESPESAS 
W ici Eiioerbificas 32 — Assinatura de órgãos oficiais. 1.400 
ea oi a cdi Dobaluda, Cossipantam MIL . cui "1.400 
À ao e a ua Metal dar Verba 2 vi. to 20.100 
óvei .e artigos de orna- ; ESUM 
ção; máquinas, apare- ERRA 
biblioteca, Roc E Ret Ver 120 Pla o ig» 207.600 
| Tabora- É 
abinete científico ou Verba 2) =— Material sol cuenta “20.100 
para trabalhos de 
elhos e utensi- E Moo NERO LN bn E E Ea 227.700 
“cozinha, refei- : as 
Rd ni nd 0 ..xçgrrx2xs:es CM 
MERO é E k 
o e , . g 
E é E, di ARO, | 2 LR a DE Co Lois io o a nd dd DA 


E A e 


E E alii A, 


r 


E AR o ae E O A 


Ds ED O SD 


or E A 
Divisão do Mion 


o 


A antiga Diretoria Geral de Expediente passou a. “denominar-se Serviço | 

em virtude do Decreto-lei n.º 204, de 25-1-38. Seu Regimento foi. ixado 

E. creto n.º 2.296, de 29-1-38. Pele Decreto-lei n.º 3.163, de B1-8-41, fol transfor 

Divisão do Pessoal. O funcionamento dos serviços é seções regionais do 
. Ministério foi regulamentado pelo Decreto n.º 3.082, de 17-9-38, É 


A 
São os seguintes os órgãos auxiliares e têcnicamente subordinados à D.P,8S 


a) SRP- 2 — Departamento dos Correlos e Telégrafos ; 2 € " 
db) SRP- 4 — Rêde de Viação Cearense ; 
c) SRP- 5 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 


a 


E 


Esses são os serviços regionais. As seções regionais são as seguintes : 


a) SRP- 6 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ; H 

b) SRP- 7 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ; 
í c) SRP- 8 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas ; e 

d) SRP-10 — Inspetoria Geral de Iluminação ; 

e) SRP-11 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem ; q 

1) SRP-12 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ;. 

9) SRP-13 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ; 

h) SRP-14 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ; q 

f) SRP-17 — Estrada de Ferro Golaz; 

j) SRP-47 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ; 

1 SRP-48 — Estrada de Ferro Bragança ; 

m) SRP-49 — Estrada de Ferro Tocantins ; 

n) SRP-50 — Estrada de Ferro Maricá ; 

o) SRP-51 — Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande ; 

7) SRP-52 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ; 

q) SRP-53 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré ; 

Tr) SRP-54 — Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina. 


' r 
A Divisão do Pessoal está incumbida da cordenação sistemática dos 
sativos aos funcionários públicos civis e aos extranumerários, bem como da 
e fiscalização das medidas de caráter administrativo, econômico e financeiro que 
respeito forem adotadas. E 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL | 22 — Ajuda de custo ..... 
PERMANENTE 23 — Diárias ......ccucerecum 


01 — Pessoal permanente ....... 19.208.800 - Total da Consignação IV .... 


Total da Consignação 1 ...... 19.208.800 4 
—— | CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
CoM PESSOAL 


25 — Substituições ........cc 


05 — Mensalistas ........ úlio DD 452.400 | 26 — Diferença de vencimentos. 
08 — Novas admissões para aten- 27 — Outras despesas 
E der ao desenvolvimento dos v3 — Salário família 4.4.* 
MORRO es rs src nte 1.269.990 ” 2 


Total da Consignação V ...... 


Total da Consignação II .... 1.722.390 
Ro ds o a ? 
tg CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO 
s E EM DISPONIBILIDADE 
g 09 — Funções gratificadas ...... 25.800 E 
12 — Gratificação por serviço 28 — Pessoal adido ..ccraraio» 
4 extraordinário ...... sadio 13.000 Ê 
l 14 — Gratificação de representação 100.000 Total da Consignação VI eee. 
Total da Consignação HI .... 138.800 Total da Verba 1 ........... 


dias tdi “Caaa hs Sica 


| 2 — MATERIAL 


N. O I — MATERIAL 
; fichas bibliográficas 
essas, documentos, re- 
s e outras publicações 
alizadas, destinadas a 
1; lioteca ou coleções ... 
veis e artigos de orna- 
ão; máquinas, apare- 
e utensílios de escri- 
| biblioteca, Iabora- 
“ gabinete científico ou 
co e para trabalhos de 
o; aparelhos e utensí- 
de copa, cozinha, refei- 
“dormitório e enferma- 
“material de sericicul- 
indústria de Ro e 
agem de sêda 


os de expediente, dese- 

sino e educação; arti- 
para distribui- 
e livros de escri- 
; impressos e mate- 
- classificação, inclu- 
as bibliográficas e 
primas e produtos. 
ou | semi- 
dos destinados a 
r transformação ... 
Ds Meda bioló- 
farmacêuticos e odon- : 
adubos em geral e 
; inseticidas e fun- 
artigos cirúrgicos e 


serviço de limpeza e asseio em geral. 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
Ran o qse eme O RT 


outros de uso nos laborató- 
rios em geral 
28 — Vestuários, 


uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


gt a a ES sa Ro mi) 


8.000 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
' DESPESAS 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
Pagamento ns latas Sr 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
ClChÊs ee ser ER RS e E 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens 


Total da Consignação III 
Total da Verba. 2 


occurs. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
né ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
36 — Serviços contratuais 
a) Serviços Mecani- 
zados “Hollerith” 
39.000 Dotal dawVerba:S us bora sos 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


CR$ 562.500,00 


“Tem sob sua responsabilidade a carpintaria, seções de mecânica, pintura, lustração 
Incumbe-se da guarda e conservação dos 
Óveis e imóveis do Ministério e do contrôle de ponto e serviço de 129 servidores, 
DM uspiáiios e extranumerários mensalistas e diaristas. 
mento de tôda correspondência dirigida ao Ministro bem como a entrega de todo o 
nte aos outros órgãos federais, estaduais e municipais, 
providenciando, ainda, as remessas feitas pelo correio para lugares mais lon- 


de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


Tem a seu cargo o 


localizados no Distrito 


40.000 


2.030 


1.000 y 


30.000 


5.000 


38.030 


138.030 


150.000 


E e 


150.000 p! 


71.388.080 
138.030 
150.000 


a 


es 


71.676.110 


E e ada ai 


À 


+ 
me gas 12 — Gratificação por serviço ; 
e RdANBEÃD) cal ANsiergipao ateh 13.000 , 
a o Total da Consignação III ..... 13.000 
RR 200.800 Total da Verba 1 ........... 512.800 


t - PA vê EG "o RS q, 
y Eu O CO GR Dr A ' AO aa A 


17 — Artigos de expediente, dese- ] 4 
nho, ensino e educação; arti- Ea - Tp 
gos escolares para distribui- RESUMO =. 

Ê ção; fichas e livros de escri- + s 

qq turação; impressos e mate- : É 

rial de classificação, inclu- Verba 1 — Pessoal ............. 
sive fichas bibliográficas e > 

de referência ............. 


4.000 | Verba 2 — Material ............ 


Tota! da Consignação II ,.... 4.000 TURBO os E. Gero ENE 


Serviço de Comunicações CR$ 260.17 


“mao 


Foi instituído pelo Decreto-lei n.º 3.232, de 5-b-41. 


Não tendo o Departamento de Administração regimento, o Serviço de Comunic 
Ea funciona provisóriamente, de acôrdo com normas baixadas na Portaria n.º 14, | ! 


vembro de 1931, do Ministro, São suas funções principais : 


a) recebimento, exame e registro de papéis recebidos pelo Serviço e pela P 
b) recebimento e registro de papéis vindos da Secretaria do Palácio Presi 
c) recebimento e registro de papéis vindos do Gabinete do Ministro ; 
d) transcrição dactilográfica de todos os papéis É pés do 4 
e) conferência das fichas ; 
ê * f) distribuição dos papéis aó Gabinete e aos ameaça órgãos do D.A. 
Í o 9) organização e movimentação do fichário ; 
h) recebimento e remessa de papéis, para os diferentes órgãos do D. As 
Comissões, etc. ; : 
f) organização e ptaparo do expediente a ser publicado ne “Diário Ofiet 
j) numeração e expedição de exposição de motivos, avisos, ofícios, 
j gramas, etc. ; 
lt) confecção dos mapas com resumo das fichas ; 
m) conferências dos mesmos ; 
n) arquivamento de processos ; 
E. *o) revisão do mesmo, a partir, diego de um and já decorrido e 
qual possam ter ocorrido falhas, em virtude da movimentação dos diversos. 
. P) separação e organização dos papéis de mais de 30 anos, que Pt 
lhidos ao Arquivo Nacional. 


RE 


çº 


Quadro de discriminação da despesa : 


Tui : ; 
VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


ade > 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
tee emo e TORAS PUBLICAS 


747 
—* CONSIGNAÇÃO Mic OUTRAS DESPESAS | CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
a com coin CONSUMO 
as — Diferença de vencimentos. . 1,200 7 — Artigos de expediente, dese- 
; n ———— — — nho, ensino e educação; arti- 
Total da Consignação V ..... 1.200 gos escolares para distribui- 
—— ção; fichas e livros de escri- 
“Total GARNERDA Ao. ass 233.800 turação; impressos e mate- 
A - E gs rial de classificação, inclu- 
| VERBA 2 — MATERIAL sive fichas bibliográficas e 
; : de Teferencia: E. tosa ; 
| CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL Ea gu Sra 
É PERMANENTE Total da Consignação II ...... 20.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
e - impressas, documentos, re- DESPESAS 
vistas e outras publicações j 
especializadas, destinadas a 32 — Assinatura de órgãos oficiais 770 
bibliotecas ou coleções .. 600 
13— Móveis e artigos de orna- Total da Consignação HI ..... 770 
mentação; máquinas, apare- ca 
lhos, e utensílios de escri- Totil da Verba 2 seco, 26.370 
tório, biblioteca, labora- - 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- RESUMO y 
“lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- Verba 1 — Pessoal ..:.......... 233.800 À E 
tura, indústria de fiação e | 
À ia EESC Us di 5.000 | Verba 2 — Material. ........... 26.370 
| Total da Consignação 1 ...... 5.600 EE e RR a o MR 260.170 . 
puraria CR$ 44.260,00 
Além dos pagamentos à conta da Verba 2 — Material, Consignação IJI Diversas Des- 
Desas ; parte da Verba 3 — Serviços e Encargos, de: algumas repartições, à Tesouraria in- “28 


— VERBA 1 — PESSOAL 


; E ro HI — VANTAGENS 


— Gratificação por serviço 
EXIIBOTdINÁTIO: cce 6.500 
Auxílio para diferenças de 
E io a OR ND 5.880 

Tom da Consignação III ..... 12.380 

BAVIERA oa iss er 12.380 
RBA 2 — MATERIAL 
SIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 
Móveis e artigos de orna- 
— mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
io, biblioteca, labora- 
Rg ef 
Ra | 
Ed S o 
À á e AP T, 


Quadro de discriminação da despesa BA 


Ms cada 


tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 


ria; material de sericicul- 

tura, indústria de fiação e 

tecelagem de sêda ........ 

Total da Consignação I ...... 

CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
«nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas, e livros de escri- 


turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- ; 
sive fichas bibliográficas e 
Cl OTEBEITERA oe core as 2.500 
Total da Consignação II ...... 2.500 
PES st Ta. my - 17 


cumbe pagar, no Distrito Federal, a todos os funcionários do Quadro 1 e extranumerários 4 
de repartições sediadas nesta, Capital é regiões circunvizinhas. 


29.100 


29.100 


7 32 — Assinatura de órgãos oficiais 280 | Verba 1 — Pessoal ...,........ 12-380 


“Total da Consignação HI ..... 280 | Verba 2 — Material ....ceoo 


ed 


é 


“Total da Verba 2 ........... 31.880 MORRE Ss co ad cai ERAS 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO CR$ a iodo 


+ 


Fol crisdo pelo Decreto-lei n.º 6.431 de 17-4-44, mas só teve seu regimento aprovado 
pelo Decreto n.º 16.719, de 4-10-44. 


o Está diretamente súbordinado ao Ministro. 
E A São funções do Serviço de Documentação a coleta, guarda, coordenação e inda 
A de textos, relatórios, dados estatísticos e outros elementos relativos às atividades do Mi 


nistério, o que realiza por intermédio de seus vários órgãos componentes, . 


E] 


fstes, pelo regimento, são os seguintes, com as respectivas atribuições : 


Biblioteca : 


a) adquirir, registrar, classificar, catalogar, guardar, conservar e permutar obras, 
discos, filmes e mapas ; E 


b) emprestar publicações, por prazo determinado ; 
c) organizar e distribuir listas bibliográficas sôbre assuntos de sua especialidade ; 
d) auxiliar o leitor na suas pesquisas e nos seus estudos ; 


e) orientar a organização das bibliotecas dos mais órgãos do Ministério. 


Seção de Documentação : 
a) elaborar o relatório do Ministério ; 


b) coligir, ordenar, classificar e copservar os documentos, planos e relatórios ; 


c) fornecer informações sôbre a legislação federal. 


Sação de Publicações : a f A 


a) divulgar matéria doutrinária, informativa e noticiosa Sbre as atividades do a 
nistério ; 


db) fornecer ao Departamento de Imprensa e Propaganda o noticiário cuja divulgação 
seja de interêsse ; soh 


e» elaborar, adquirir e editar trabalhos sôbre obras públicas, transportes e comunicações ; 
FÊ 


F ú 


d) editar as publicações dos mais órgãos do Ministério ; 
e) do Ministério ; 
+ 


Note-se que a Biblioteca do Serviço de Documentação é a que pert ao Der E 
de Administração e que, pelo decreto-lei que institulu êste Serviço, foi a ele fhasdpotad 


Recentemente criado e s6 agora instalado, não foi possível ainda, ao Serviço de D o- 
cumentação, delinear um pormenorizado programa de trabalho. Mesmo as estimativas e 
suas dotações tiveram quase sempre por base as necessidades de órgãos congêneres, exis- 
tentes noutros Ministérios. JEm 1945, além de completar suas instalações, melhor equi 


do-se, assim, para a execução de suas atividades, pretende o Serviço = 


editar os periódicos 


distribuir publicações alusivas ao Ministério. 


a) editar uma revista do Ministério, em que os assuntos a cargo dêsse departamento 
da administração pública federal sejam amplamente ventilados pelos especialistas e estu-. 
diosos da matéria ; p: a 4 
, b) adquirir publicações de natureza técnica e documental ; s 

c) comprar direitos autorais para reedição de obras de vulto sôbre pravianõas 
roviários, portuários e de comunicações ; w 


d) iniciar a divulgação de numerosos assuntos relativos ab Ministério, por meio 
mepas, planos, gráficos e outros veículos. : 


RBA 1 — PESSOAL 


SIGNAÇÃO II — PESSOAL 
| EXTRANUMERÁRIO 


cessou so sua 


— E gratificadas ...... 
- Gratificação por 
* extraordinário E EN CEP AP or 


” 


A 2 — MATERIAL 


SNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


ressas, documentos, re- 
e outras publicações 
ializadas, destinadas a 
toteca ou coleções ..... 
veis e artigos de orna- 
entação; máquinas, apare- 
e utensílios de escri- 
o, biblioteca, labora- 
, gabinete científico ou 
ico e para trabalhos de 
po; aparelhos e utensí- 
de copa, cozinha, refei- 
o, dormitório e enferma- 
| material de sericicul- 
+ indústria de fiação e 
lagem de sêéda ....... á 


ÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


gos de expediente, dese- 
ensino e educação; arti- 
olares para distribui- 
chas, e livros de escri- 
ção; - impressos e mute- 
de classificação, “inclu- 


ne o 


Quadro de discriminação da despesa : 


e 


133.800 
31.800 


165.600 


20.400 
15.000 


35.400 


7.000 
15.000 


22.000 


223.000 


150.000 


250.000 


400.000 


150.000 


28 — Vestuários, 


32 
38 


35 


40 


41 


42 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS. 
ni Edi ESA se O ri ço rh ira 


manufaturados destinados “a 
qualquer transformação .. 

uniformes e 
equipamentos ; artigos e 
peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
E ABLofatos ad alo iadES 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
— Assinatura de órgãos oficiais. 
— Ássinatura de recortes de 
publicações periódicas ..... 
— Despesas miúdas de pronto 
PAPA ENO Para cias Essa do «vaia 
— Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
CRECHES SA Po Sha an do ce aa 
— Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
THOM CIS Eta caos REA 
— Passagens, transporte de pes- 
"* soale de suas bagagens .... 
— Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
POStEL O qropcos rabeta Pets tia aqusdeto 


Total da Consignação HI ..... 


ROtal vela VBR DA au eP ii icris: net co 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS 


- CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


47 — Propaganda e difusão cultu- 


to ral 
a) Aquisição de pu- 
blicações de reco- 
nhecida utilidade 
para distribuição 
gratuita, inclusive 
compra de direitos 
autorais, para pa- 
gamento de tra- 
duções e aquisi- 
ção de jornais diá- 
OST Matas 4 ade 


Total da Verba 3 o. cmo suasêiae 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . mas cr o 
Verba 2 — Material ............ 
Verba 3 — Serviços e Encargos . 


250.000 


13.000 


413.000 


10.000 
8.000 


12.000 


382.000 


40.000 


15.000 


12.000 


479.000 


1.292.000 


100.000 


100.000 


223.000 
1.292.000 


"+ 100.000 
1.615.000 


Organizada pelo Decreto n.º 4.696, 
subordinada ao Ministro de Estado, 


São suas funções : me F 


R q) estudar os problemas da segurança nacional relacionados com os assuntos de « 

trata o Ministério ; 

d f b) centralizar, na esfera de competência do Ministério da Viação e Obras Públic 

tôódas as questões relativas à segurança nacional, principalmente as concernentes ao 

que cabe ao Ministério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, para tal, os 

de reorganização e de administração que, eventualmente, devam ser postos em prática . 

, e lativamente à transformação de órgãos já existentes, criação de órgãos novos, e difini 

» das atribuições dos diversos órgãos ministeriais ; Í 
e) “propor ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo | to data H 

d) aeponnrhr no eslagões antro p Minintácio ia", Begrutuicio. CHA" ONDA ni 

gurança Nacional, 


da, 22009, a: Med ão Doida 


) 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE . 
12 — Gratificação por serviço ps k t 4 


..... 


es. 


ep gate SR PI j de referência ............» 
Total da Consignação IV ...... - Total da Consignação II ...... 
“Total da Verba ) .,....assass 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
, DESPESAS o 


VERBA 2 — MATERIAL 


o CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 41 — Passagens, transporte de pes- 
3 PERMANENTE soal e de suas bagagens .... 
] 
03 — Livros, fichas bibliográficas Total da Consignação HI . 
impressas, document re- 
Me Pei À Potúlãa Vacii sie dar É. 


vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 


biblioteca ou coleções ..... 8.000 
13 — Móveis é artigos de orna- BESUMO a 
r mentação; máquinas, apare- ” 
lhos, e utensílios de escri- Verba 1 — Pessoal ..... Poa ta : 
tório, biblioteca,  labora- 5 y 
A tório, gabinete científico ou Verba 2 — Material ........... 
técnico e para trabalhos de Total «2 00d Soo fa 


campo; aparelhos e utensi- 
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— COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE CR$ 56.935.000,00 


A Comissão de Marinha Mercante é autônoma administrativa e financeiramente, estando, 
entretanto, vinculada ao Ministério da Viação e Obras Públicas, de acôrdo com o Decreto- 
lei n.º 3.119, de 17-3-41. ' j 

São dependentes da Comissão de Marinha Mercante as Subcomissões sediadas nos di- 
versos portos da' República, de acôrdo com os Decretos-leis ns. 5.249 e 5.553, respecti- 
vamente, de 15 de fevereiro e 7 de junho de 1943. À 

O campo de ação, finalidade e atribuições da Comissão de Marinha Mercante constam 
dos arts. 1.º e 2.º do Decreto-lei n.º 3.100,-de 7-3-41 e arts. 1.º e 3.º do Regulamento apro- 
vado pelo Decreto-lei n.º 7.838, de 11-9-41. 

E sua finalidade disciplinar a, navegação brasileira, fluvial, lacustre e marítima, de 
acôrdo com a legislação que rege o assunto. 


Quadro de discriminação da despesa : 


4 


—— VERBA 3 — SERVIÇOS E 03 — Subvenções 


ENCARGOS 
A) ey a) Subvenção a linhas de 
— | CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS navegação deficitárias... 56.935.000 
N E ——— —— 
— 06 — Auxílios, contribuições e sub- Total da Verba 3 ....... “o. 56.935.000 
venções | 


E 


CONSELHO NACIONAL DE MINAS E METALURGIA CR$ 232.210,00 


48 
4% 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 2.666, de 3-10-40, e está subordinado diretamente ao F 
Ministro de Estado. 


São suas atribuições o estudo dos problemas relativos às indústrias de mineração e me- : 
talurgia ; orientação e fiscalização dos projetos e obras referentes à construção de insta- Ê 
lações cujo objetivo seja : ; 


a) beneficiamento de minérios ou combustíveis sólidos ; q 

b) tratamento de minérios para a extração de metais ou metalóides ; 

c) distilação do carvão, visando a produção de coque ou de gás, destinados à indús- 
tria metalúrgica ; E 

d) transporte, carga e descarga, e venda de produtos minerais ou metalúrgicos. Ex- ] 
“cetuam-se dessas disposições o petróleo e seus derivados. 


Quadro de discriminação da despesa : 


UA ) 


' VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES ) 


és — Aj ENS Rertoquia E” 12.500 
constonação m — »essoa E DR o e 
E, —  EXTRANUMERÁRIO ; 
“a Total da Consignação IV ..... 26.900 
"05 — Mensalistas ............., 26.400 -——— 
E Dotalude Vega Lp complá re 156.100 
Total da Consignação II ...... 26.400 VERBA 2 — MATERIAL 
K i CONSIGNACÃO I — MATERIAL 
VR PERMANENTE 
— CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
Egas | 03 — Livros, fichas bibliográficas 
E é k Ê impressas, documentos, re- 
e Funções gratificadas notam dir 4.200 ) vistas e outras publicações 
AM Gratificaçã : especializadas, destinadas a 
Ja Ad pa 2.600 biblioteca ou coleções ...... 10,000 
RESP UA ta ENO E à 13 — Móveis e artigos de corna- 
'— Gratificação de representação. | 96.000 mentação; máquinas, apare- 
ei lhos, e utensílios de escri- 
1 da Consignação III ..... 102.800 tório, biblioteca, labora- 


tório, gabinete científico ou 


Sam k - E + a 
RAE So dd silas Pisa aTa í E O PSL ACE SP 


é a + 2a 
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técnico e para trabalhos de CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 


campo; eparelhos e utensi- DESPESAS 
lios de copa, cozinha, refei- à 
tório, dormitório e enferma- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 350 
ria; material de sericicul- - | 33 — Assinatura de recortes de 
tura, indústria, de fiação e publicações periódicas ' 2.760 
tecelagem de sêda ........ 8.000 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
- pagamento ...... Ed 6.000 
Total da Consignação 1 ...... 18.000 | 38 — Publicações; serviços de im- 
e REDE E pressão e de 
“u CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE clichês ss iris; vastas 4.000 
CONSUMO 41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 35.000 
17 — Artigos de expediente, dese- 42 — Telefone, telefonemas, teje- 
nho, ensino e educação; orti- gramas, radiogramas e porte 
gos escolares para distribui- a VER 1.000 
E ção; fichas, e livros de escri- 
' turação; impressos e mate- Total da Consignação HI ..... 49.110 
rial de classificação, inclu- . 
sive fichas bibliográficas e Total da Verba Dsszs-ma.5 <a ; 76.110 
) de referência ............ 7.500 
28 — Vestuários, uniformes e 
“equipamentos; artigos e RESUMO 
peças ; roupa de 
À cama, mesa e banho; tecidos Verba 1 — Pessoal ............ 156.100 
e artefatos ....cccsico. 1.500 | Verba 2 — Material ,.......... 76.110 
ir, a 
Total da Consignação II ...... 9.000 pas É. SA LA Cc: 8 232.210 


A 


: DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS CR$ 325.196.745,00 


O Departamento dos Correios e Telégrafos é resultante da fusão da Diretoria Geral dos | 
Correios com a Repartição Geral dos Telégrafos, ex-vi do Decreto n,º 20.859, de 26-12-91. 
Está diretamente subordinado ao Ministro. Pa 

b 


É dirigido por um Diretor Geral-ao qual são subordinados os seguintes órgãos : 


; Serviço do Pessoal. . 
Serviço do Material. É 
y Diretoria de Correios. 
Diretoria de Telégrafos. 
Superintendência do Tráfego Telegráfico. 
- Superintendência do Tráfego Postal. 


E. Os serviços de Correios e Telégrafos são executados dentro dos limites de suas juris- 
b dições, pelas Diretorias Regionais, em número de 30, sendo, uma no Distrito Federal, 20 com 
) sede nas capitais dos Estados e nove com sede nas cidades de Ribeirão Preto, Juiz de Fora, 

' Uberaba, Botucatú, Santa Maria, Campanha, Diamantina, Campo Grande e Pôrto Velho, 
Estão êsses serviços, ainda, a cargo de 4.492 agências, espalhadas por tôdas as regiões do. 

País. 
“ « 


A seguir aparecem, em resumo, as principais atendo dos órgãos que compõem o 
Departamento. 


Serviço Regional do Pessoal , 


Institufdo pelo Decreto-lei n.º 204, de 25-1-38, e, depois, denominado Serviço Regional o 
de Pessoal — SRP 2 — tem com as suas Seções auxiliares, junto às Iretorias Regiona! 
por objetivos principais : 


a) promover o provimento dos cargos e das funções ; 


b) apurar as condições de promoções dos funcionários e examinar e encaminhar 
ha propostas de melhorias de salário dos extranumerários ; 


c) manter, rigorosamente em dia, os assentamentos dos funcionários e extranumerários ie 
d) processar o pagamento do pessoal e fiscalizar a distribuição 'e aplicação das verbas — 
de pessoal ; : 
«* 
La 


e 
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e) dispensar ao pessoal assistência médica e social : 
f) examinar processos referentes a direitos e vantagens, do pessoal ; 


9) promover a apuração de responsabilidade e aplicação de penalidades previstas em lei. 


“O campo de ação do Serviço do Material abrange, para efeito de fornecimento de ma- 
” teriais, todos os setores da Diretoria Geral e das trinta Diretorias Regionais, de que se 


compõe o D, €. T. e que se acham disseminadas por todo o País. São suas principais 
atribuições : 


| q) aquisição, contrôle e fornecimento de todo o 
| e telegráficos no Brasil ; 

db) estudos e projetos de construções, reconstruções, 
e Telégrafos e respectivas instalações ; 


c) estudos e projetos de mecanização dos serviços postal-telegráficos : 
d) direção e fiscalização de obras de construção e reparação de edifícios ; 
e) tombamento e registro de bens ; É 
f) processamento das despesas de pagamento de material, de 
de pagamento. 

9) contratos de locação de prédios, de fornecimentos e de execução de obras ; 

h) processos relativos a tomadas de contas de almoxarifes e do Tesoureiro da Diretoria 
Geral ; 

1) recebimento, catalogação, guarda é distribui 
franquia às repartições postal-telegráficas ; 

ij) recebimento, catalogação, guarda e conservação das coleções de selos pertencentes ao 
patrimônio nacional ; 

f 1) execução dos serviços de fabricação, transformação e reparo do material para os 
correios e telégraftos, na medida da capacidade de produção das Oficinas. 


material necessário aos serviços postais 


reparos dos edifícios de Correios 
sde o empenho até a ordem 


ção de selos e de outras fórmulas de 


toria de Telégrafos 


A Diretoria de Telégrafos, assim denominada pelo Decreto-lei n.º 2.678, dé setembro 
de 1940; tem as atribuições da antiga Diretoria Técnica de Telégrafos. Compõe-se de três 


seções. O seu campo de ação se estende a assuntos peculiares a telégrafos e telefones, 
“a saber : : ' 


Serviços Telegráficos e Telefônicos : , 
q) estudos para estabelecimento, supressão e restabelecimento de linhas e estações ; 
bd) estudos dos problemas referentês à técnica de comunicações telegráficas e telefônicas - 
c) projeto e fiscalização da construção de novas linhas, da reconstrução das existentes 
“e da instalação das estações telegráficas, é rêdes telefônicas a cargo do Departamento, tendo 
“sempre em vista a padronização do material ; 

d) estudos dos circuitos a serem estabelecidos, de acôrdo com a seção dos serviços de 
rádio-comunicações e com a Superintendência do Tráfego Telegráfico ; 

- e) organização de instruções para o emprêgo dos aparelhos e linhas telegráficas e 
telefônicas ; 

j f) manutenção do cadastro das linhas de instalações telegráficas ; : 
9) manutenção do cadastro das rêdes telefônicas oficiais em todo o País e das rédes 
particulares interestaduais ; ; 

h) organização das cartas geográficas, plantas, desenhos, mapas e esquemas das linhas, 
— aparelhos, instalações telegráficas e rêdes telefônicas ; 

DD  W fiscalização, do ponto de vista técnico, dos serviços de linhas e cabos telegráficos e 
to, É A, telefônicos mantidos e executados por fôrça de concessões ou permissões do Govêrno ; 

a ' ED) preparo das informações técnicas referentes aos serviços telegráficos e telefônicos 
mo território nacional, destinadas à Secretaria da União Internacional de Telecomunicações ; 
E vw estudo das proposições internacionais, das convenções, acôrdos convênios e regula- 
mentos internacionais sôbre os serviços telegráficos e telefônicos, preparo de instruções para - 
| sua execução ; j E R 

AR = Mm) preparo da correspondência e do expediente decorrente dos atos, notificações e pu- 
— — blicações das Secretarias Internacionais em matéria de telegrafia e telefonia ; 

mn). revisão do Guia Postal e Telegráfico do Brasil, na parte relativa a telégratos. 


Cu 


— Serviço de Radiocomunicações 


“a estudos para o estabelecimento, supressão e restabelecimento de estações de ra- 


ÇÕES ; J 
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b) estudo dos problemas referentes a radiocomúnicações e dos projetos das alterações 

que os progressos da técnica aconselharem ; ai 
e) preparo de projetos e fiscalização das instalações de novas estações transmissoras, 

receptoras e centrais, e da reforma das existentes ; 

d) estudo dos circuitos a serem estabelecidos de acôrdo com a seção dos serviços to- 


legráficos e telefônicos ; ] 
e) preparo das instruções, sôbre as normas de operar os circuitos de radiocomunicações ; 


f) estudo técnico das propostas, requerimentos e processos relativos a radiocomunica- 


ções e radioeletricidade ; 
9) estudo da organização e distribuição de indicativos de chamada e frequência, de acôrdo 


com a Comissão Técnica de Rádio ; 
h) fiscalização de todo o serviço de radiocomunicações do Departamento, bem como dos 


concessionários e permissionários ; , 
i) manutenção dos serviços de escuta, laboratório e gabinete de ensaios, bem como de 

medição de fregíiência e emissão de freqliência padrão ; p = 
j) organização de cartas, plantas, desenhos e esquemas dos serviços de radiocomu- 


nicações ; A 
1) informações técnicas referentes aos serviços de' radiocomunicações no território mna- 


cional, destinadas à Secretaria Internacional ; 
m) estudo das proposições internacionais, das convenções, acôrdos, convênios e regu- 
lamentos internacionais sôbre serviços de radiocomunicações, 


Serviços Econômicos-Financeiros : 
a) levantamento, contrôle e liquidação de tôdas as contas relativas às taxas de tráfego 


mútuo, nacionais e internacionais ; 
b) organização de instruções para fiscalização e contrôle de tôdas as contas peculiares 


aos serviços telegráficos ; 
c) fiscalização dos recolhimentos e pagamentos necessários à liquidação das contas ; 


d) escrituração das contas correntes dos serviços telegráficos ; 
e) levantamento das contas do serviço telegráfico oficial ; 
f) estudo e organização das tarifas e estimativas da renda telegráfica ; 


9) organização da estatística telegráfica. 


Diretoria de Correios 


Tem a seu cargo o estudo de assuntos e problemas peculiares a correios como sejam : 

a) problemas postais, em geral, e elaboração de instruções para os serviços internos, 
criação, supressão, fechamento e reabertura de agências ; 

b) criação, supressão e modificações das linhas postais ; 

c) cadastro das linhas postais e das repartições postal-telegráficas ; 

d) contrôle geral dos serviços de vales postais nacionais e internacionais ou de qualquer 
outros serviços postais que impliquem permuta de fundos ; j 

e) contrôle e liquidação de tôdas as contas e indenizações relativas aos serviços postais 
internacionais ; k À 

f) conferência, ajuste e liquidação das contas relativas ao transporte aéreo da corres- 
pondência, preparo dos documentos de receita e de despesa relativos a êsses serviços, in- | 
clusive o empenho da despesa e respectiva ordem de pagamento ; é . 

9) escrituração de contas correntes ; ca 

h) elaboração de instruções para fiscalização e contrôle de tôdas as contas peculiares 
aos serviços postais, estatística postal, etc. 1 


Superintendência do Tráfego Postal ç 


Tem a seu cargo a orientação e vigilância permanente da execução dos serviços do 
tráfego postal em todo o território nacional no que é auxiliada pelas chefias do tráfego 


postal, 


Superintendência do Tráfego Tejegráfico 


Tem a seu cargo a orientação e vigilância permanente da execução dos serviços 
tráfego telegrático em todo o território nacional, no que é auxiliada pelas chefias do t 
telegráfico. 


Diretorias Regionais ] ) E- 
Têm a seu cargo a execução dos serviços postais e telegráficos dentro dos limites de sua 


jurisdição. , 
ja + 
1) 


tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 


nte 117.646.305. i cão de incêndio; 


a ÃO aviões e acessórios: 
117.646.305 embarcações, material 
EEIRS ) flutuante e de draga- 
, “gem; outras viaturas. 300.000 
0 — Livros, “fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
; ; vistas e outras publicações 
72.916.200 especializadas, destinadas a 
23.364.100 biblioteca ou coleções 
17.304.510 Méáquinas, motores, apare- 
o E dra lhos, seus acessórios; mate- 
113.830.810 rial elétrico, de telefonia, de 
, | telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra-. 
mentas e utensílios 6.000.000 
Materiais e acessórios para 
instalações e segurança dos 
serviços de transporte, de ' 
comunicação, de canalização 
e de sinalização é 3.000.000 
Material de acampamento 
e de campanha ... 60.000 
Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 
mentos de música 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
A gen 2 lhos, e utensílios de escri- 
/ qu OUTRAS DESPESAS | tório, biblioteca, labora- 
c oAL tório, gabinete científico ou 
técnico e -para trabalhos de 
-campo; aparelhos e utensi-. 
lios de copa, cozinha, refei- 
« tório, dormitório e enferma- 
“ria; material de sericicul- 
236.778.205 tura, indústria de fiação e 
' tecelagem de sêda 3.540.000 


Total da Consignação I 12.980.000 


CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAL DE 
: : CONSUMO 
passageiros; ; 
caminhone- 17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
al E rn des as : gos escolares para distribui- 


de transporte; tratores; ção; fichas, e livros de escri- 
tos mecânicos turação; impressos e mate- 


E rial de classificação, inclu- 
para Rea sive fichas bibliográficas e 
pride. e acessórios; de referência 5.005.000 
mat Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- - 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de. viaturas; artigos de ilu- 
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25 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
menufaturedos destinados a 
qualquer transformação 

26 — Produtos químicos, bioló- 


tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
dios dai, Mera) mens suar 
28 — Vestuários, uniformes e 


peças roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos 
O MEMO SED SS 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação déêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 

30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 


imóveis; foros, seguros de 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 


33 — Assinatura de recortes de 


publicações periódicas 
35 — Despesas miúdas de pronto 


pagamento 
37 — Iluminação, fórçga motriz e 


39 — Serviços funerários ........ 3 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 


0q— Adaptações, consertos 


e conservação de bens 


máveis Os PR 


Total da s/edO, d savdiuiies. » 


41 — Passagens, transporte de pes- 


soal e de suas bagagens ... 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


dd ano dia Da del 


10.000.000 


800.000 
3.720.000 
15.540 
7.200 
700.000 


2.200.000 
10.000 


1.200.000 


900.000 


2.100.000 


800.000 


200.000 
11.752.740 


50.537.740 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS l 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS | 


a ne e na e 


venções 
03 — Subvenções ........... 12, 
a) Cabo Fluvial do Amazo- 
j nas (dec. n.º 628, de 
7-2-1936) pagamento de 
janeiro a abril de 1945. 


12 — Diligências, investigações, 
serviços de caráter secreto e 
reservado ...... o es oa no 


18 — Indenizações 
35 — Serviços clínicos e de hospi- 


en err na. 


talização 
36 — Serviços contintonis E ud à 
a) Manutenção dos 


ese e neu" 


b) Mecanização dos 


«de rádio-difusão.. 
'Totud da S/C DO 2 css erga 


contas? “cupon-re- 


Total da s/c 37 pa 6 
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eia tento DOT pias Sage rat Side fd aço e ins 
) — Serviços de Transporte Postal - tais, na forma das 
Ê a) Condução de disposições em 
malas e encomen- g VABOR ato caes as +  32.000.000 
das postais por ad- 
ministração, ajus- *Rotal! da:s/e 40 Sus E a, 33.700.000 
te ou contrato por à ———— 
intermédio de iPotal ida Verba. sec dia 37.880.800 
qualquer pessoa, 
- | emprêsa ou meio RESUMO 
de transporte ... 1.700.000 
b) Pagamento às Verba 1 — Pessoal ..5......... 236.778.205 
Companhias de Verba 2 —- Material ............ 50.537.740 
- Navegação Aérea, - Verba 3 -— Serviços e Encargos.. 37.880.800 
pelo transporte de 


correspondência e GINCRE AN frite AM a EP ig E q 325.196.745 
encomendas  pos- . 


PARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS 
FERRO CR$ 41.607.570,00 


; ; ; 
Foi criado pelo Decreto-lei n.º 3.163, de 31-3-41, em substituição à Inspetoria Federal , 
* de Estradas, e subordina-se diretamente ao Ministro. 


Compõe-se o Departamento dos seguintes órgãos : 
a) Divisão de Administração ; 

bd) Divisão de Fiscalização ; “a 

“e) Divisão Econômica ; p 

d) Divisão de Planos e Obras. ; 

i 


São atribuições do Departamento Nacional de Estradas de Ferro : 
q) zelar pelo programa referente à viação férrea, compreendido no Plano Geral de 
Viação Nacional, estudando e propondo as medidas necessárias à sua realização ; 
b) propor o estabelecimento de normas gerais a que se deva subordinar tôda a atividade f 
ferroviária do país ; ' 
c) superintender a administração das estradas de ferro a cargo da União, de sua. pro- 
priedade ou por ela ocupadas ; 
é d) estudar e propor a concessão de autonomia RRTREÇE E-ca e financeira às estradas 
de ferro a cargo da União; tendo em vista as vantagens que dêsse regini: possam advir ; 
— e) estudar e propor o arrendamento de estradas de ferro a cargo da União a emprêsas 
privadas ou a particulares, sempre que -se mostrar conveniente a adoção dêsse regime ; 
f) fiscalizar permanentemente as estradas de ferro não administradas pela União ; 
9) ropor, fundamentadamente, a encampação das estradas de ferro que não estiverem 
atendendo aos interêsses nacionais oú das zonas. e regiões a que servirem ; 
h) rever ou elaborar projetos e orçamentos. para a construção de novas linhas, pro- 
' longamentos, variantes, ramais, desvios e edifícios; dispor sôbre a sua execução ; opinar 
sôbre os projetos que forem elaborados pelas estradas de ferro não administradas pela União ; 
1) orientar a organização da contabilidade e da estatística das estradas de ferro ; 
j) reunir dados estatísticos de consumo de material ferroviário, para o estudo de ques- 
tões relativas à aquisição de utilidades forriviárias no país e no estrangeiro ; 
1) fixar normas para a elaboração de relatórios das estradas de ferro ; 
mo) promover o entendimento entre as estradas de ferro, quando questões: forem susci- 
tadas entre as mesmas ; 
k n) estudar e propor ao Ministro de Estado a fixação de zonas de influência das es- 
“tradas de ferro, de forma a evitar competição danosa ao seu equilíbrio financeiro ; 
RN o) propor medidas coercitivas para impedir a guerra de tarifas ; 
| p) estudar, permanentemente, a flutuação das praças, para o fim de estabeleter pro- 
- vidências que exigem o melhor aparelhamento das estradas de ferro e o fomento da economia 
y das regiões por elas servidas ; : 
q) estudar e propor a revisão de contratos ferroviários onerosos aos cofres públicos ,; 
A AR instruir os processos sôbre assuntos ferroviários, examinar detalhadamente planos é 
, manter atualizados! os dados que devam ser encaminhados ão Ministro de Estado 
órgãos que dêle necessitem ; ; 


o E q 


tradas de ferro ; y 


+. i ] 
' t) organizar, manter em dia e promover a publicação da estatística 


atividades ferroviárias do pafs, observadas as normas que forem estabelecidas pelo nstitute 


| SME SEER 
s) elaborar projetos de leis, regulamentos, regimentos e. 


3RAS Pi 
RE =. 
e, Ed E 


' apuração e liquidação das 


. “ontas das estradas de ferro em tráfego mútuo e direto : É 


v) colaborar com os poderes competen 


Einais das estradas de ferro ; 


=) coligir os elementos necessários ao perfeito conhecimento. da situação econômico- 


h 


a » Za: Los hs 
tes para o melhor aproveitamento das zonas mare 


ig 


pe. 


LP financeira das estradas de ferro ; Rá ' 
l y) acompanhar e fiscalizar as atividades das estradas de ferro autônomas, e 

e propondo a adoção de sistemas e normas administrativas nacionais ; Ef 
E * *) estudar e propor medidas relativas à seleção, formação e aperfeiçoamento dó pessc q 
+» das estradas de ferro a cargo da União. , + é 


Exerce o Departamento supervisão sôbre as administrações das seguintes estradas : 


a) Estrada de Ferro Bahia e Minas ; 
b) Estrada de Ferro Bragança ; 
co) Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ; 


E. d) Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina ; a A M 

, e) Estrada de Ferro Goiaz ; -, sv a 
f) Estrada de Ferro Madeira-Mamoré ; h 

9) Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ; N 


h) Estrada de Ferro Tocantins ; 
1) Rede de Viação Cearense ; 
» j) Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 


Tais estradas, porém, têm dotações próprias e, assim, cada uma delas aparece adia at 
individualmente mencionada. 


Além disso, tem o Govêrno Federal certos compromissos financeiros para com três 
4 tradas de ferro autárquicas : ia 


a) Estrada de Ferro Central do Brasil ; , ” 
b) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 4 
c) Rede de Viação Paraná-Santa Catarina. 


' € 


+ 


Essas estradas, porém, também aparecem individualmente, a seguir, e, nos quadros res: 
pectivos, as quantias que figuram representam justamente êsses compromissos. D ) 
* forma, as dotações do quadro abaixo se referem exclusivamente a gastos que o própri 
Departamento realizará para o exercício de suas atividades específicas, mencionadas aci 


Quadro de discriminação da despesa : - 
| CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS , 
| ' CoM PESSAL | 


26 — Dif d “IT 
h erença de Vacinipada 
P: 04 — Contratados ......ccces 508.800 Totel da Consignação V ..... 
A 05 — Mensalistas ..........c. 1.094.400 pá 
06" Dustieis LS o, 129.000 Total da Verba 1 ........... 
Total da Consigaação II ...... 1.732.200 VERBA 2 — MATERIAL 
f ó v 
*- | CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
“a - PERMANENTE 
09 — Funções gratificadas ...... 96.000 
a» É . 
o 12 — Gratificação por serviço 03 — Livros, fichas bibliográficas 
extraordinários ........... 13.000 impressas, documentos, re- , 
Ê e vistas e outras publicações = 
Total da Consignação HI ...... 109. especializadas, destinadas a E 
NAS pisa biblioteca ou coleções ...... 30, 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
22 — Ajuda de custo ........... 100.000 lhos, e utensílios de escri- 
RW 23 — Diaristag: ,iccesccicsa creu 300.000 tório, biblioteca, labora- 
á FE e tório, gabinete científico ou. 
- Total da Consignação IV ...... 400.000 técnico e go ee de a 
" — campo; apar ps 


e utensi- 


* Jios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 


tecelagem de sêda ........ 
otal da Consignação I 


IGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
“Bos escolares para distribui- 
“ção; fichas, e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
| rial de classificação, inclu- 
Ee fichas bibliográficas e 
REUTELerencia aiii maneio cá o io 
- Combustíveis; material de 
h lubrificação é limpeza de 
“máquinas; material para con- 
- servação de instalações, de 
Re inas e de aparelhos ; 
am so salentes de máquinas 
e der viaturas; artigos de ilu- 
EMEA Ra o antes cgi misto 
Matérias primas e Srodntos 
- manufaturados ou semi- 
* manufaturados destinados a 
ia transformação .... 
] » uniformes e 
rap artigos e 
— peças acessórias; roupa de 
g gama, mesa e” Rets tecidos 


“da Consignação IL....... 


NAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


Acondicionamento e CEbaicê 


“estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
Erê “animais; alojamento e ali- 


— tratadores em viagem; se- 

— euros de transporte ....... 
pe — Água eartigos para limpeza 

e desinfecção; serviços de 
— asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
* de água, esgôto e lixo atada 
pão luguel ou arrendamento de 
óveis; foros, seguros de 
móveis e imóveis ..... 
ra de órgãos oficiais. 
a gde recortes de 
peniiga de pronto 
LO o AR 
“fôrça motriz e 


ERCRC RCC R CRER NEN CRENENEN 


serviços de im- 


tura, indústria de fiação e. 


gem; armazenagem, carretos, . 


100.000 


130.000 


127.000 


20.000 


1.300 


30.000 


178.300 


18.000 


30.000 
650.000 
4.550 
1.800 
28.000 


17.000 


250.000 
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40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
MOON EIS la risaddad i 
02 — Ligeiros reparos, adap- 
tações e conservação 

de bens imóveis . 
Botalida-'s/CHO St 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
Postal raras o ais ico rata ÃO 


Total da Consignação HI ..... 
Totalida Verbais sr secs 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


759 


19.000 
6.000 
25.000 


100.000 


30.000 
1.154.350 


1.462.650 


— 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 


01 — Auxílios 

*a) Auxílio à Viação 
Férrea Federal do 
Rio ' Grande do 
Sul | (Decreto-lei 
n.º 552, de 12 de 
julho de 1938) . 

02 — Contribuições 

a) Contribuição para 
a Associação In- 
ternacional Per- 
manente do Con- 
gresso Sul Ameri- 
cano de Estradas 
de Perro Loser 

b) Contribuição para 
o. Centro Ferro- 
viário de Ensino e 
Seleção Profissio- 
nal de São Paulo 

c) Contribuição para 
a Contadoria Geral 
de “Transportes. . 


Total da s/c 06 ........ 


28 — Recepções, excursões, hospe- 
dagens e homenagens ..... a 
- 36 — Serviços contratuais 


a) Reembolso a Via- 
ção Férrea Federal 
do Rio Grande do 
Sul, corresponden- 
te as despesas de 
conservação e ilu- 
minação da ponte 
Mauá, sôbre o rio 
Jaguarão (Exp. de 
motivos doM. F. 


nº 112, de: 20 de 


janeiro de 1942) 


20.000.000 


9.000 


18.000 


4.000 


20.031.000 


30.000 


RP De PS 


k, 


É 


o OR AE E O EE O a 


a sap 


PE a 


-Fazenda Monte Alegre 
de acôrdo com a cláusula E 
X do contrato firmado 

entre as Indústrias Kla- 

bin do Paraná de Celu- 
lose S. A. e o Banco do 
Brasil S. A. (projeto e 
orçamento aprovados pelo 


Estrada de Ferro Bahia e Minas 


Total da Verba 3 ............ 


hoje Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 


As dotagões orçamentárias que lhe foram atribuídas destinam-se à manutenção do : 
fego, conservação do material rodante e de tração, trabalhos de melhoramentos da es 
e execução dos serviços administrativos. 

A estrada liga as cidades de Caravelas (na Bahia) e Arassuaíf (Minas Gerais). 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente ...... 1.186.200 
Total da Consignação I ...... 1.186.200 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados ............. 30.000 
05 — Mensalistas ............. 1.657.800 
Os => Diatistuda acsssscatgisio. 2.709.000 
Total da Consignação II ..... 4.396.800 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
' 

09 — Funções gratificadas ...... 27.606 

“12 — Gratificação por serviço 
extraordinário ............ 20.000 

19 — Auxílio para diferenças de 
CRER | a sa na O 1.620 
Total da Consignação III 49.220 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo .......... 5.000 
23 — Ditos Ein Sado ARS cs 25.000 
Total da Consignação IV .... 30.000 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de 
auto-caminhões, pero mi 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 


para estradas de rodagem; 


material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 


viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, e 


para 
ção de E tato 
aviões e acessórios ; 


. 
, 


PR rã a çã 
“Dotal' da 2/8 .90 a dis é. usb ts 


CR$ 14.667. 


Pelo Decreto n.º GT0, de 31 de dezembro de 1935, foi desincorporada da Viação 1 Pá 
Federal Leste Brasileiro, passando a ser subordinada à Inspetoria Federal dns Estra 


+ 


y 
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embarcações, material CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
flutuante e de draga- DESPESAS 
E gem; outras viaturas. - 
4 — Méquinas, motores, apare-. 29 — Acondicionamento e embala- 
lhos, seus acessórios; mate- É gem; armazenagem, carretos, 
rial elétrico, de telefonia, de estivas e capatazias; trans- 
telegrafia, de televisão, de porte da encomendas, cargas 
refrigeração; material foto- e animais; alojamento e ali- 
gráfico, material cinemato- mentação dêstes e de seus 
gráfico e de filmagem; ferra- ; tratadores em viagem; se- 
mentas e utensílios ...... guros de transporte ...... 15.000 
- Materiais e acessórios para : É 
instalações e segurançá dos 30 — Água e artigos para limpeza 
servicos de transporte, de e desinfecção; serviços de 
comunicação, de canalização asseio e higiene; lavagem e 
e de sinalização ......... engomagem de roupas; taxas 
Móveis e artigos de orna- de água, esgôto e lixo .. 12.000 
mentação; máquinas, apare- 31 — Aluguel ou arrendamento de 
lhos, e utensílios de escri- imóveis; foros, seguros de 
“tório, biblioteca, Ilabora- bens móveis e imóveis 3.000 
tório, gabinete científico ou a 
técnico e para trabalhos de 35 — Despesas miúdas de pronto 
caripo: aparélhos e utensi- DEPAMONTO! sand a posto a etarero ais - 10.000 
lios de copa, cozinha, refei- 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
tório, dormitório e enferma- TÃO Amo SU PP E e seleto 15.000 
ria; material de sericicul- E 2 ' 
tura, indústria de fiação e 38 — RR pacas de im- 
pressão e de encadernação; 
da e CRERE E ER ARE ne 2.000 
“Total da Consignação I ...... 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
- N IGNAÇÃO II — MATERIAL DE bens móveis e imóveis 
CONSUMO e 
ida 01 — Adaptações, consertos 
17 — Artigos de expediente, dese- e conservação de bens 
nho, ensino e educação; arti- . MOVEIS leigo cio toga 2.000 
| gos escolares para distribui- 41 — Passagens, transporte de pes- 
ção; fichas, e livros de escri- soal e de suas bagagens .. 10.000 
turação; impressos e mate- E 
 rial de classificação, inclu- 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
*sive fichas bibliográficas e gramas, radiogramas e porte 
do referência ..... o a EA BOSE sta a fal aço RR O 1.200 
— ateri e É 
E rp a E Total da Consignação II .... 70.200 
ê E: E N 
” DO aces do Total de Verba E ARA 7 EN 8.641.200 
— máquinas e de aparelhos; : 
— sobressalentes de máquinas VERBA 3 — SERVIÇOS E 
q e de viaturas; artigos de ilu- ENCARGOS 
RR minação Seo... 3 ] 
5 — Matérias primas e produtos CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS ag 
— manufaturados ou  semi- : E 
— manufaturados destinados a 01 — Acidentes do trabalho ... 25.000 


qualquer transformação .. 
— Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos, e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
— corretivos; inseticidas e fun- 
— gicidas; artigos cirúrgicos e 
" outros de uso nos laborató- 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
02 — Contribuições 
a) Diferença de con- 


tribuição para a 
Caixa de Aposen- 


f dig ERRORS Sar: SARIUA tadoria e Pensões 104.000 
E Vestuários, uniformes e Edna 
* equipamentos; artigos e b) Contribuição para 
- peças acessórias; roupa de a Contadoria Ge; 
- cama, mesa e banho; tecidos ral de 'Transpoôr- pi 
Ru Ss prtefatos qo ADA A E Loop JRR -000 
E al da Consignação II .... 5.371.000 Total da s/c 06) duas nem e eso 
RR e- 
os E der 
PAR 
PE A e 
q Í aa LÁ, j 


e d = é sá o o O - e 


E Ra = 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS or 
sido seia cstattaeihor ga dista sarrio 
18 — Indenizações ...i...cccica 20.000 RESUMO 
29 — Reflorestamento e  insta- à 
lações de hortos ........ 200.000 | Verba 1 — Pessoal ............. 5.663 
35 — Serviços clínicos e de hospi- Verba 2 — Material RR 
R tulisação srs curiids qivagano 10.000 Verba 3 — Serviços e Encargos.. 363.000 
Total da Verba 3 ........- or 25869.000 | Total”, o dr EE MEcoo;: «. 14.667.620 
—- =D 


Estrada de Ferro Bragança CR$ 8.768.100,00 


A 9 de setembro de 1873, teve sanção a Lei n.º 779, que autorizava o Govêrno da então 
Província, a pagar Cr$ 5.000,00, por quilômetro de linha construfda na linha tronco e nos 
seus ramais. ] 

A 6 de abril de 1874, pela Lei n.º 809, ficou o Presidente da Província autorizado a 
conceder privilégio por 40 anos à Emprêsa ou Companhia que se propusesse a construir 
uma estrada de bitola estreita, de Belém a Bragança, com garantia de juros de 7 % « 

; Celebrado, então, o contrato com os engenheiros Cícero Pontes e Antônio Goncalves da 
té Justa Araújo, em 15 de setembro daquêle ano, foi o mesmo rescindido em 19 de setembro 
de 1876, sem que se tivesse Iniciado qualquer serviço de construção. Í 

Aberta nova concorrência, foi firmado, em 21 de maio de 1879, novo contrato com o 
desembargador Izidoro Borges Monteiro e o engenheiro Francisco de Siqueira Queiroz, con- 
trato Esse que foi transferido em janeiro de 1852, a Francisco de Paula Mairink & Companhia. 

” Não tendo os concessionários obtido do Govêrno Geral a garântia dos juros, foi lavrado 

q em 16 de junho de 1883, um contrato adicional, de acôrdo com a lei provincial n.º 1.100, 

' de 8 de novembro de 1882, com a obrigação, entre outras, da introdução na zona a ser uti- 
lizada de 10.000 colonos agricultores. 

A construção da estrada seria efetuada até Apeú, para estender-se até Bragança logo 

E que a Assembléia votasse a verba necessária para a garantia de juros, nos têrmos da lei 
E de 6-4-1874. 

Os trabalhos da construção, tiveram assim, Início a 24 de julho de 1883, e a 9 de no- 
vembro de 1854, foi aberto ao tráfego o primeiro trecho da linha (São Braz a Benevides), 
numa extensão de 29 qquilômetros. 4 

Em 1908, foi conclufdo o último trecho de linha, adotando-se então a denominação Es- 
trada de Ferro de Bragança. ; 

; Em 13 de julho de 1922, foi vendida pelo então Govêrno do Estado ao Govêrno da U 
pela quantia de Cr$ 17.000.000,00 (Decreto n.º 15.563, de 13-7-22), Concomitantem 
ao ato de alienação, por parte do Govêrno estadual, do patrimônio constituído pela estrada 


de ferro, foi celebrado um contrato de arrendamento pelo Govêrno Federal ao do Estado 
Pará. ' 


= 


A 5 de dezembro dêste último ano, passou a Estrada a ser administrada diretam 
pelo Govêrno Federal, . 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL | CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
23 — Diárias .......... e rr 20.0 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação A pd 20.0 
5 E - 
Total da Verba 1 ......... 4.039 
, -05 — Mensalistas ........ ME va 2.218.800 a b a 
DE — Elaristas ,.c- sms cui bacas 1.780.800 VERBA 2 — MATERIAL 
Total da Consignação II .... 3.999.600 CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


PERMANENTE 
CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 04 — Míquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 


12 — Gratificação por serviço telegrafia, de televisão, de 

q extraordinário .......c...» 20.000 refrigeração; material foto- 

E gráfico, material cinemato- 

> Total da Consignação HI .... 20.000 gráfico e de filinagem; ferra- 
bm mentas e utensílios ...... 300.0 
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— Móveis e artigos de orna- 30 — Água e artigos para limpéza 
mentação; máquinas, apare- e desinfecção; serviços de 
lhos, e utensílios de escri- asseio e higiene; lavagem e 
| tório, biblioteca,  labora- engomagem de roupas; taxas 
“ tório, gabinete científico ou de água, esgôto e lixo .... 5.000 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 31 — Aluguel ou arrendamento de 
lios de copa, cozinha, refei- imóveis ; foros, seguros de 
“tório, En iPO ri er entsumas bens móveis e imóveis 3.500 
oi pi a Via 35 — Despesas miúdas de pronto 
ura, indústria de fiação e HEARD ne po raca : 3.00 
“tecelagem de sêda ...... 18.000 Cr o 
Roy : | 37 — Iuminação, fôrça motriz e 
| Total da Consignação I ...., 318.000 Egas E Ama od oito do a OD 20.000 
E 38 — Publicações; serviços de im- 
GNAÇÃO II — MATERIAL DE pressão e de encadernação; 
— CONSUMO clichês irao o ado je Pta A ai 3.000 
7 Ea, ed dp tespediento, dese- 40 — E ES reparos, RES 
É nho, ensino e educação; arti- ARE Do UERR O 
gos escolares para distribui- ENE ARTS E ARA A 
ção; fichas e livros de escri- 01 — Adaptações, consertos 
“turação; impressos e mate- e conservação de bens 
| rial de classificação, inclu- móveis ....... SMaPrk 4.000 
RR nlinesdfeos e 41º — Passagens, transporte de pes- 
4 a referência Cermanementa 200.000 PRESS Tral q E 3.000 
; Rnbnetíveis; a “o 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
RR e porem de amas, radiogramas e porte 
" máquinas; material para con- Re et : 4.000 
Eco de instalações, do DONE RICA Ra Eta o a a oro Paco Pp : 
máquinas e de aparelhos; BR = ad 
sobressalentes de máquinas Total da Consignação III .... 55.500 
e de viaturas; artigos de ilu- 
casino Pa raca RA dc 1.700.000 Total da Verba 2 ...... ES 0764900 
Matérias primas e produtos : VERBA 3 — SERVIÇOS E 
manufaturados ou : semi- ENCARGOS 
- manufaturados destinados a 
- qualquer transformação ... 1.800.000 CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
- Produtos químicos, bioló- Da lh 20.000 
“gicos, farmacêuticos e 'odon-. 01 — Acidentes do trabalho .... ' 
tológicos; adubos em geral e 06 — Auxílios, contribuições e sub- 
corretivos; inseticidas e fun- venções 
gicidas; artigos cirúrgicos e q do e = 
outros de uso nos laborató- Ee eia ar 
Fios em geral ....ccsssoss 3.000 a) Diferença de con- 
Sa ' tribuição para a 
“Vestuários, uniformes e Caixa de Aposen- 
' equipamentos ; artigos e tadoria e Pensões. 200.000 
UE std Rss folipa. de 48 ——= Indenizações me eia ja ela a ovo sogia 10.000 
"* cama, mesa e banho; tecidos 5 : 
a 29 — Reflorestamento e  imsta- 
RE Denuetatos nenem ce ano lações de hortos ......... 400.000 
"Total da Consignação II ....' 3.705.000 | 35 — Serviços clínicos e de hospi- 
nr Es o talização "..e.ccseciceso se 20.000 
IGNAÇÃO III — DIVERSAS Total da Verba 3 ...ceoo- 650.000 
DESPESAS 
* RESUMO 
9 — Acondicionamento e embala- 
NADA gem; armazenagem, carretos, Verba 1 PPessoalim:! s= q. ah sueleço 4.039.600 
— estivas e capatazias; trans- AR beto 4.078.500 
- porte de encomendas, cargas Verba 2 — dm RE SSL Oda 
b e animais; alojamento e ali- Verba 3 — Serviços e Encargos. - 
: ão dêstes e de seus ES R 
ores em viagem; se- 9 Dou MRS A erre 8.768.100 
: Es a Ne transporte ...... 10.000 ART 
+! E ca 
Pot E 
E uy j 
NE ta / 
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Estrada de Ferro Central do Brasil 


os: HD 
Foi transformada em entidade autárquica pelo Decreto-lei n.º 3.306, de Ms. 
Não obstante, porém, a situação de autonomia, a Central recebe, anualmente, do G 

À vêrno, uma subvenção, sob a forma de dotação Elobal, destinada ao. pagamento do seu 
pessoal permanente, do salário-família correspondente e das funções gratificadas, conform 

prescreve o art. 28, do decreto-lei acima citado. Isto se explica porque êsse pessoal pern 

o o nente da estrada é composto de funcionários Públicos, que nela já serviam, quando foi 
tarquizada, e que têm todos os direitos dos mais servidores públicos dessa soria, haver 


4 o E e * 
assim, o Govêrno de garantir-lhes a situação que já gozavam, por havê-la adquirido na To 
da legislação vigente, tu ' 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 3 — SERVIÇOS E sas com pessoal 
nm ENCARGOS permanente, (ex- 
E CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS vi do art. 28 do 
Decreto-lei nú- 
mero 3.306, de 24 - 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 


E venções de maio de 1941) 68.015. 
Eos 03 — Subvenções - —— 
E: a) Subvenção corres- Total da Veíba 3 isa. 68.015.600 
“AR pondente a despe- —— 
Estrada de Ferro Central do Rio G. do Norte CR$ 10.562.540,00 
f x E y 
% Mantém esta estrada duas linhas, a saber : a a 

1 É 2) Natal-Nova Cruz ; 


bd) Natal-Angicos, inclusive o ramal de Epitácio Pessoa. 


O seu campo de ação é, assim, vasto. Na linha Natal-Nova Cruz, serve tôda 1 
E. região fértil, situada na orla litorânea e encravada em vales úmidos. Entronca em N: 
Cruz com a Great Western. F 


E Na linha Natal-Angicos serve uma extensa região, que se vai diferenciando em zon 
no - fisiográficas : a parte úmida, do extenso vale do Ceará Mirim e, finalmente, q c 
4 sertão nordestino. A 
ho Aguarda-se a conclusão do prolongamento da linha Angicos até São Rafael, 
C cando o vale do Assú e, futuramente, o desenvolvimento até a cidade de Caicó, na zor 


í algodoeira do Seridó. E 


É a Estrada um organismo de que depende a circulação e distribuição da produção do 
Estado do Rio Grande do Norte. ; 


” Em resumo, o programa de trabalho, para 1945, se distribue assim : $ 


a) reparação e conservação do material rodante e de tração, compreendendo: 1) I 
a geral de 12 locomotivas ; 2) reparo geral (reconstrução) de quatro carros de vassagegiros ; 
3) reparo médio de doze carros de passageiros ; 4) reparo geral de cinqiienta vagões de 
carga ; 
bd) construção da linha telegráfica e telefônica Natal-Nova Cruz; feparação e 
trução da linha telegráfica e telefônica Natal-Angicos ; | 
c) refôrço da conservação da via permanente ; X 
d) renovação dos serviços de abastecimento d'água de Lages e Piquirí ; 
e) manutenção do tráfego. 


] Quadro de discriminação da despesa : 


ú VERBA 1 — PESSOAL 


E CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 

4 PERMANENTE 

7 - 01 — Pessoal permanente ...... 840.000 | 06 — Diaristas ..... 
a Total da Consignação 1 ...... 

E 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
a CONSUMO 
27.600 
17 — Artigos de expediente, dese- 
65.000 nho, ensino e educação; arti- 
| gos escolares para distribui- 
1.260 gr: UNGaDs fichas, e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
93.860 : rial de classificação, inclu- 
gt: "sive fichas bibliográficas e 
de referência ..., 
— Combustíveis; material de 
E lubrificação e limpeza de 
ed ra ; à máquinas; material para con- 
iérias .... DOR na nda dd à O servação de instalações, de 
ds — máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


e de viaturas; artigos de ilu- | 


minação .... 
— Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
— Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral . 
- Vestuários, uniformes 
Toa equipamentos; artigos e 
Br S peças acessórias; roupa de 
fichas E PiSmgráticaa cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


o 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


Acondicionamento e embaila- 
: - gem; armazenagem, carretos, 
Ei de televisão, de ) z estivas e capatazias; trans- 
eração “material foto- - porte cdi encomendas, cargas 
"material cinemato- e animais; alojamento a ali- 
mentação dêstes e de seus 
q “tratadores em viagem; se- 

600.000 * guros de transoprte 
y Aa nlósios para Água e artigos para limpeza 
ph e segurança dos e desinfecção; serviços de 
s de transporte, de : esseio e higiene; lavagem e 
ão, de canalização engomagem de roupas; taxas 
EZação MAN o 150.000 de água, esgôto e lixo ..... 
E PRE, Despesas miúdas de pronto 

> e dor orna- pagamento 


de Sigur: ferra- 


Iluminação, fôrça motriz e 


gás azia 
SEN Pcs “elag 38 — Publicações; serviços do dae 
Ds rei ira pressão e de encadernação; 
Ê k SL E(i FS pv Eine PA 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis, 


01 — Adaptações, consertos 


e conservação de bens 
móveis 
Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens.... 


180.000 


2.100.000 


1.800.000 


77.200 


4.247.200 


15.600 
2.400 


50.000 


5.500 


Ó 
“ada E ed “MINTST 
DO . e ne INISTE. 
odor Es = 4d mãos E 


O. 


p 


> = 
pd 


] a — relatam “telefonemas, tele- 
o gramas, radiogramas e porte 
postal 


ecran na sans 


Total da s/c 06 ela 
A ss . 


“18 — Indenizações ERR TE 
29 — Reflorestamento e inste é 


t Ed RPE 
Total da Vad usa vs. 5.199.900 


o POB 


s VERBA 3 — SERVIÇOS E i 
ENCARGOS | r 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS . ea ES qd 
01 — Acidentes do trabalho ..... 25.000 verba 5 ..... 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
E? venções 
02 — Contribuições 


a) Contribuição para 
a Contadoria Ge- 
by ral de Transpor- 
= o RR 4.000 


b) Diferença de Con- 
tribuição 


cesar seua su 


5. ; 
Verba 2 — Material ........... 5.199, 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


e erre ur a ne cn ou 


pera a 


Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 


Pelo Decreto-lei n.º 2.074, de 8-3-40, foi determinada a encampação dessa. Estrada, | 
tem sua esfera de ação no sul de Santa Catarina, servindo a dois portos. marítimos Gr 
bituba e Laguna) e à bacia carbonffera, através das linhas Imbituba-Laguna-4 
Tubarão-Lauro Múller e Tubarão-Rio Deserto. o 

O carvão, contribui, para a sua renda, com 71% do total arrecadado. 

Tem por fim, principalmente, dar franco escoamento, para os portos, ao carvão naci 
e, para se desobrigar dasse encargo, está sendo convenientemente aparelhada, de acôrdo | 
o programa de obras elaboradas pelo Ministério da Viação e aprovado pelo Presidente | 
República, em 5-1-41, devendo a sua capacidade de transporte atingir, ainda êste ano, cifr 
superior a 600.000 toneladas anuais. 


Quadro de discriminação da despesa : 


Ed VERBA 1 — PESSOAL vistas e outras publicações 
b especializadas, destinadas a mM 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL biblioteca ou coleções ..... 2.0 
. - 
04 — Méquinas, motores, ame 
05 — Mensalistas ............ 858.000 E giro a CREA de | 
08 —"Dleiapio EA 3.579.300 re presas AM 
telegrafia, de televisão, de 
E E " ARE refrigeração; material foto-. 
M Total da Consignação II ...... 4.437.300 gráfico, material cinemato- 
l É gráfico e de filmageg; ferra- 
y dada o 'mentas e utensílios ...... 
N O IV — INDENIZAÇÕES 
AR - pis; so 05 — Materiais e acessórios para 
Dogs PDDE ASA à 25.000 - instalações e segurança dos 
E serviços de transporte, de 
Total da Consisnação IV ..... 25.000 comunicação, de rasiipesto 
e de sinalização . derceasss 
Total da Verba 1 ............ 4.462.300 | 13 — Móveis e artigos dm orna- 
+ io E ES mentação; máquinas, apare- 
h a lhos, e utensílios de escri- 
VERBA 2 — MATERIAL tório, “biblioteca, - labora- 
tório, gabinete científico ou : 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL técnico e para trabalhos de 
PERMANENTE campo; aparelhos e utensi- |. 
lios de copa, cozinha, refei- 
03 — Livros, fichas bibliográficas tório, dormitório e enferma- ] 
impressas, documentos, re- ria; material de sericicul- z 


Rm =, 97- aÉ ai 


engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
31 — Aluguel ou arrendamento “de 
imóveis ; foros, seguros de 
“bens móveis e imóveis 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
"pagamento . 
37 — Iluminação, fôrça | “motriz e 
gás 
eras Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
110.000 ri e conservação de 
ens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens | 
móveis 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


42 —. Telefone, telefonemas, tele- 
3.600.000 gremas, radiogramas e porte 


: “material Fa 

ão e limpeza de 
s; material para con- 
oc ei q 


Total da Consignação III 
Fanta 000 “Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho ; 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
artigos e Ne io venções 
Toupa de . “02 — Contribuições 
nho; tecidos a) Diferença de con- 
RREO Pã j 2.000 . - tribuição para a 
na RS | Caixa de Aposen- 
6.593.000 | tadoria e Pensões. .000 
STARR Indenizações 10.000 
35 — Serviços clínicos e de hospi- 
talização 30.000 


sa Total da Verba 3 295.000 
nagem, carretos, RES SE = 


a e capatazias; trans- 
Reed, cargas | RESUMO 
; alojamento e ali- : 
| dêstes e de seus Verba 1 — Pessoal 4.462.300 
ah a + Viagem; se- Verba 2 — Material 7.303.640 
j - Verba 3 — Serviços e Encargos... 295.000. 


12.060.940 


CR$ 20.165.580,00 


x 


dotações que lhe foram atribuídas a por fim atender à: manutenção do trá- 


= VBLICA j AR 
e = 

e, 
- Serve a uma região em rápido desenvolvimento, o que se evidencia pela cc 
elevação de sua receita, ' 


Quadro de discriminação da despesa ; 


..... 


“encore as 


ria E. 03 — Pp fichas bibliográficas 


E MAS impressas, Rretpaedao, re- 
Total da Consignação Hs 6.277.800 vistas e outras pu icações 
E TST especializadas, destinadas a 


e... 
eee ss. 
musa. 


Material de ensino e edu- 


, Total da Consignação IV ..... 110.000 cação; material artístico; in- 
AM sígnias e bandeiras; instru- 
) CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS mentos de música ........ 
a COM PESSOAL A 13 — Móveis e artigos de orna- 
q : mentação; máquinas, apare- 
26 — Diferença de vencimentos... 4.840 lhos, e utensílios de escri- 
;: - tório, biblioteca, lahora- 
Total da Consignação V ...... 4.840 tório, gabinete científico ou 
l técnico e para trabalhos de 
Total da Verba 1 ............ 8.009.580 campo; aparelhos e utensí- 
—— lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
E, VERBA 2 — MATERIAL ria; material de 
d A tura, indústria de e 
E * - —CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL tecelagem de sêda ........ 
PERMANENTE é 
E Total da Consignação 1. 
l 02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- x ds , l 
PED sig SAeSIA CONSIGNAÇÃO II MATERIAL DE e 
material ferroviário de tra- r 
f ção e de transporte; tratores; 17 — Artigos de expediente, dese- 
4 equipamentos mecânicos nho, ensino e educação; arti- 
| pera estradas de rodagem; gos escolares para distribui- 
; material para extinção de in- ção; fichas e livros de escri- 
cêndio; aviões e acessórios; turação; impressos e mate- E. 
' embarcações, material flu- Ê rial de classificação, inclu- 
e tuante e de dragagem; outras i 
% | viaturas AS E RR Ao 
j 
R 


“24 


artigos e 
roupa de 


icionamento e embala- 
armazenagem, carretos, 

as e. capatazias; trans- 
orte a encomendas, cargas 
; alojamento e ali- 
dêstes e de seus 


4.800.000 


4.000.000 


100.000 


220.000 


9.200.000 


01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
EAOVEISE oo oO as EE — 5.000 
| 41 — Passagens, tinsporie. dores as ' 
k ” soal e de suas bagagens. . 30.000 
| 42 — Telefone, telefonemas, fold 
gramas, radiogramas e porte , 
3.000 


Total da Consignação III 348.000 
“ 
Total da Verba 2 11.306.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho .... 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e 
pecialização de pessoal 
02 — Aperfeiçoamento e 

especialização de pes- 
« soal 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
02 — Contribuições 
a) Contribuição para 
o Centro de En- 
sino e Seleção 
Profissional de São 
Paulo, 
Diferença de Con- 
tribuição para a 
“Caixa de Aposen- 


tadoria e Pensões. 124.000. 


ores em viagem; se-. ; 
de Re CM E v60) — Total da s/c 06 130.000 


18 — Indenizações 60.000 
29 — Reflorestamento e  insta- 
lações de hortos 500.000 
35 — Serviços clínicos e de hospi- 
aê * talização 60.000 


rc e 
magem. de roupas; taxas 


1 Ph, 


e is; EO seguros de A Total da Verbacd 850.000 


' “bens móveis e imóveis .... 10.000 
— Despesas miúdas de pronto . 
* pagamento . y 6.000 


cia | 
E ro 200.000 | verba 1'— Pessoal 8.009.580 
E | Verba 2 — Material 11.306.000 
10.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 850.000 


RESUMO 


estro maio ce j 
pimentos. e Erqremueção de é 20.165.580 


de Ferro Madeira-Mamoré * CR$ 7.600.000,00 


Desde 1870, começaram as tentativas de construção da Estrada, aquí e alí frustra- 
das por motivos diversos. À 
“Pela Lei n.º 3. 141, de 30-10- 1882, foram restabelecidos os “estudos da PE de ferro. 
É “Em virtude da Lei. n.º 6.103, de 7-8-06, o engenheiro Joaquim Catrambi assinou 


» diante autori- 
com, o Govêrno Federalo contrato de 14 de novembro de 1906 que passou a 
Decreto n.º 6.838, de 30 -1-08, transferindo-o a “The. Madeira- Mamoré AR 


É UNA o o Pede * 
“Nos têrmos do Decreto ne 344, de Sd, à ; 
En de abril do mesmo ano, um contrato de arrendam: ento da estrada por | 6 os 
contados de 1 de julho de 1912. Seguiu-se um período de esplendor para a ferrovia qu qua 
foi depois “atingida pela desvalorização da borracha. Posteriormente, o mena 
encampou, E 
A Estrada de Ferro Madeira-Mamoré foi construída com o fim. de facilitar os tran 
E portes dos produtos oriundos da bacia do Rio Madeira, em virtude dos obs! 
a P turais constituídos pelas cachoeiras que se sucedem de Guajará Mirim, em Mato Gross 
à margem do Mamoré, até Pôrto Velho no Amazonas, à margem do Madeira. Benefici 
toda a faixa lindeira entre o Brasil e a Bolívia, levando-lhe por outro lado os prod 
que lhe faltam, principalmente gêneros alimentícios e ferramentas para aa lavoura e 
indústria extrativa da borracha, ' 


' E — Os principais produtos de exportação transportados pela Madeira- -Mamoré o 
X borracha, castanha, madeira e couros. 


“ 


O programa de trabalho para 1945 pode ser assim resumido: . sede 


a) manutenção do tráfego, ativado grandemente pelo incremento da Campanh 
da Borracha ; ; E 


b) renovação do leito e do material rodante ; 
co) prosseguimento da construção da rodovia Porto Velho-Presidente Pena ; 


d) continuação do programa de construções de residências, Armaséna, papai j 
sede da Administração e oficinas. 


% 


Quadro de discriminação da despesa : : x 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


56 — Estradas de ferro mantidas . - 
em regimes especiais ..... 


Total da Verba 3 .........., 7.600.000 


Estrada de Ferro Noroeste do Brasil CR$ 7.000.00% 


Le 


Não obstante se tratar de uma entidade autárquica, vem a Estrada recebendo 
o Govêrno uma importância anual constituída de uma parcela, que representa o pagam 

das prestações a que se refere a cláusula VI do contrato aprovado pelo Decreto- 
e! n,º 1.609, de 19-9-39, l 


Quadro de discriminação da despesa : 


EX VERBA 3 — SERVIÇOS E refere a cláusula Vl do 
E - ENCARGOS contrato autorizado pelo 


My dica Ebiy LA TS n decreto-lei n.º 1.609, de 
o e ' E 
” "* 36 — Serviços contratuais 
E, a) Para o da úl- Total da Verba 3 ...g...... 
4 : tima ção a que se ! , 
Estrada de Ferro São Luiz-Terezina CR$ 20.498.460 


' 2108 

Surgiu da incorporação das estradas de ferro S. Luiz a Caxias, Caxias a S. eg ; 
Cajazeiras e Cetral do Piauí, “ex-vi'' do Decreto n.º 14.589-A, de 80-12-20, e De 
leis ns. 4.255 e 4.332, de 15-4-42 e 23-b-42, 

A Estrada de Ferro São Luiz-Teresina compõe-se de dois trechos isolados, op 
meiro de S. Luiz a Teresina, num total de 453 km, e o segundo de Amarração a Perip 
num total de 192 km. 

A ligação de Periperí à Teresina está prevista no “Plano Geral de Viação Perros e 
Fluvial do Brasil”, e a construção está a cargo do Departamento Nacional de Est da 
de Ferro. 
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RO SM 


A Estrada de Ferro S. Luiz-Teresina tem grande importância como elemento de 
transporte na região Norte do Brasil, porque : 


a) é a única via de ligação ferroviária entre a capital do Etna do Piauí à do 
Maranhão, ou seja da capital do Estado do Piauí à um pôrto de matr 

b) é a única via de transporte que serve aos fertilíssimos vales do TADIars e 
|. do Miarim ; = : 

c) é a via de transporte que se impõe a tôdas as mercadorias que atinjam Teresina 
O pôrto de Fortaleza é mais distante do que o de S. Luiz pelo menos 100 quilômetros, 
e o de Amarração é impraticável ; 

d) será uma parte da futura ligação ferroviária Norte- RR do Brasil, para atingir 
o pôrto de. S. Luiz ou o de Belém ; 

e) tem grande importância militar, porque é a única estrada de penetração no 
' Norte do Brasil, e no caso de transporte de tropas por via terrestre do Sul para o Norte, 
uma vez atingida a cidade de Teresina, a Estrada de Ferro S, Luiz-Teresina é a via de 
transporte indicada para chegar ao litoral Norte. 


Quadro de discriminação da despesa : j 


VERBA 1 — PESSOAL material ferroviário de tra- 


; ção e de transporte; tratores; 

CONSIGNAÇÃO I —. PESSOAL equipamentos mecânicos 
| - PERMANENTE para estradas de rodagem; E 
e material para extinção de in- 
1 — Pessoal permanente ...... 1.810.800 cêndio; aviões e acessórios; á Ê 
RE OCS ORE embarcações, material flu- 

* Total da Consignação pad aro 1.810.800 tuante e de dragagem; outras 
viaturas q 
CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 02 — Auto-caminhões, cami- 
 EXTRANUMERÁRIO REA nhonetes, ônibus e É 
DES sodio NS auto-bombas;  mate- “8 
E tiatádos Ce Ev ORE 64.800 rial ferroviário de tra- 3 
) Mensalistas ER coro oie = é Dia 2.475.000 ção e de transporte; , 
RRNARistas 2 err nn o es 4.665.900 tratores; equipamen- a 
E. es = tos mecânicos para es- ; 
| Total da Consignação II ..... 7.205.700 tradas de rodagem; 4 
y e DORES material para extin- Fr 
0) ERRA O HI — VANTAGENS À " ção de incêndio; ê 
aviões e acessórios; “a 
Funções gratificadas E re tá, "33.000 embarcações, material E 
Gratificação por serviço E flutuante e de draga- P 
vextraordinário u..iuciiio.. 20.000 'outras viaturas ..... 210.000 Á 
Auxílio para diferenças de 03 — Livros, fichas bibliográficas 

CO RE EA 2 948 Je impressas, documentos, re- 
+ RT DESTA: vistas e outras publicações d 
* Total da O iniêntoao ELE o 55.940 | especializadas, destinadas a E 
aa : : k biblioteca ou coleções ..... 3.000 ] 
GNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 04 — Máquinas, motores, apare- É 

. ; lhos, * seus acessórios; mate- 
Ajuda de custo .......... 35.000 rial elétrico, de telefonia, de 7 
ID pirita o RAR 45.000 telegrafia, de televisão, de É 
er refrigeração; material foto- ) 
otal da Consignação IV ..... 80.000 gráfico, material cinemato- q 
RE. : gráfico e de filmagem; ferra- e 

ISIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS mentas e utensílios ...... 1.360.000 ” 

COM PESSOAL 05 — Materiais e acessórios para 

Ro instalações e segurança dos 

| — Diferença de vencimentos .. ' 4.320 serviços de transporte, de 

a ; FERE comunicação, de canalização 

| da Consignação V ..... 4.320 e de sinalização .......... 1.000.000 
13 — Móveis e artigos de orna- 


da Verba 1 o... drreo| 2.156.760 


mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- E] 
AÇÃO 1 — MATERIAI tório, gabinete científico ou 

See sto a técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
Óveis de passageiros; lios de copa, cozinha, refei- 


raised caminhone- tório, dormitório e enferma-.. 
| | e auto-bombas; . l ria; material de sericicul- 


SE APS o O DR à Res Eos nd PB 2 MPR, O O RM ND a UNR 


“Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO E 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; erti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mete- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 


servação de instalações, de 


máquinas e de aparelhos ; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 

Matérias primas e og 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação ... 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazertagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 


2.200.000 


pagamento 
37 — Iluminação, fôórça od da e 
Vire Gps opa 
38 — Publicações; serviços de im- 

pressão e de encadernação; 

clichês 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 

consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis. 

01 — Adaptações, consertos 


avi nda near das 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 


Total da Verba 2 ......... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho .... 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
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Ea Tera den a ir 
strada de Ferro Tocantins CR$ 2.078.000,00 | 


o 
va Os trabalhos da construção da Estrada de Ferro Norte do Brasil, — denominação pri- 
mitiva adotada pela companhia francesa concessionária, para a atual Estrada de Ferro do 
Tocantins — tiveram início no ano de 1890. 
Além de outras garantias, o contrato de concessão, regulado pelo decreto federal 
n.º 862, de 16-10-1890, estabelecia para patrimônio da emprêsa ferroviária construtora 
uma faixa de 10 quilômetros de terras em cada margem da linha em todo o seu percurso 
até a Praia da Rainha, ponto que a companhia projetou alcancar com a via férrea. 
Acontece, porém, que as consegiiências oriundas da grande guerra 1914-1918 levaram 
a companhia construtora à falência e consegiiente paralisação dos serviços na altura do qui- 
lômetro 70 aproximadamente. .Daí ficou a estrada de ferro em depósito público para os 
efestos legais, até que, concluído o respectivo processo, o Govêrno da União rescindiu o con- 
trato e incorporou os bens existentes ao patrimônio nacional. Neste período chegavam os 
trilhos ao quilômetro 82, quando, em 1931, o Estado do Pará entregou ao Govêrno Federal 
a Estrada de Ferro do Tocantins, em virtude da impossibilidade de mantê-la e por não poder 
facilitar-lhe os meios necessários ao seu prosseguimento. O Govêrno da União, de posse 
dêsse patrimônio, anexou-o ao sistema ferroviário mantido pelo Ministério da Viação e Obras 
Públicas e, em 1938, efetuaram-se os trabalhos preliminares de estudos para o prolonga- 
mento da Estrada. í 
Como primeiro objetivo, cogitou o Govêrno de atingir o pôrto de Jatobal no quilômetro 
112, localizado acima da cachoeira Itaboca, a fim de que dêsse modo ficasse estabelecida, p A 
"* Sem anormalidade, a navegação fluvial em conjunto com o tráfego ferroviário entre. o médio 
rio Tocantins e o pôrto de Belém, na capital do Estado. Rad. 


ed Sos 


' 


ad 


“Quadro de discriminação da despesa : ; 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
E o! CONSUMO 
GNAÇÃO II — PESSOAL 
* EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, dese- 
“ao nho, ensino e educação; arti- 
Mensalistas ....,..i..... 30.000 gos escolares para distribuj- 
aristas io. RÉ 684.000 ção; fichas, e livros de escri- 
. turação; impressos e mate- 
al da Consignação II ...... 714.000 rial de classificação, inclu- 
: ——— e — sive fichas bibliográficas e 
A VERDAD] idos eve 714.000 = vde-Teferencia Lmine acne 40.000 
SEM 4 19 — Combustíveis; material de 
ERBA 2 — MATERIAL Jubrificação e limpeza de 
E ve ca É - máquinas; material para cdn- 
IGNAÇÃO I — MATERIAL servação de instalações, de 
PERMANENTE . | máquinas e de aparelhos; 
» A A « sobressalentes de máquinas 
q - Méquinas, motores, apare- e de viaturas; artigos de ilu- 
— hos, seus acessórios; mate- , FOLNAÇAG RI: bn AA o AR 500.000 
* Trial elétrico, de telefonia, de 25 — Matérias primas e produtos 
* telegrafia, de televisão, de manufaturados ou  semi- 
refrigeração; material foto- manufaturados destinados a 
* gráfico, material cinemato- ; qualquer transformação .... 600.000 
* Bráfico e de filmagem; ferra- 26 — Produtos químicos, bioló- 
mentas e utensílios ....... 100.000 gicos, farmacêuticos e odon- 
Móveis e artigos de orna- tológicos; adubos em geral e 
| mentação; máquinas, apare- corretivos; inseticidas e fun- 
— lhos, e utensílios de escri- gicidas; artigos cirúrgicos e 


r biblioteca, Iabora- 
gabinete científico ou : ç 

técnico e para trabalhos de a rios em geral. sn crans o 30.000 

campo; aparelhos e utensí- 28 — Vestuários, uniformes e ) 

s de copa, cozinha, refei- equipamentos; artigos e 

O, dormitório e enferma- 

material de sericicul- 


outros de uso nos laborató- 


peças acessórias; roupas de . 


indústria de fiação e cama, mesa e banho; tecidos 
slagem de sêda ......... 10.000 el artefatoss soc Lt) REP 3.000 
ta E Consignação 1 a CM 110.000 Total. da Consignação II ..-... 1.173.000 
rd à 
e ne 4 ; 
po lê 
co apa os A x 5 
q =” “ N 


' - q 
: E 
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CONSIGNAÇÃO Ill —- DIVERSAS 42 — Telefone, telefonemas, tele-. 
DESPESAS gramas, radiogramas e porte 
DOBBAL O - pondo é ten ação gs 
29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, Total da Consignação HI ..... 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas Total da Verba 2 ........... 1.344. 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus VERBA 3 — SERVIÇOS E 
tratadores em viagem; se- ENCARGOS 
guros de transporte ....... 40.000 
30 — Água e artigos para limpeza CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
e desinfecção; serviços de 
esseio e higiene; lavagem e 01 — Acidentes do trabalho ..... 
engomagem de roupas; taxas 18 — Indenizações .....,........ 
de água, esgôto e lixo ..... 4.000 
35 — Despesas miúdas de pronto "Total dk Verbá E :.ccmsa ci 
DISBOEDADÃO, sand does rato 3.000 : 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, RESUMO 
2 consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. Verba 1 — Pemsoal ..iccgeesa 5% 714.00 
01 — Adaptações, consertos : Verba 2 — Material -........... 1.344, 
e conservação de bens Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
: EMOS Sup cnnnirs 2.000 
ú 41 — Passagens, transporte de pes- "QURL Re Sud ao É maio So a PRE 2.078.0 
“MM soal e de suas bagagens .... - 10.000 
, im ! 
Rêde de Viação Cearense CR$ 29.448.430, 


A Rêde de Viação Cearense, constituída pelas estradas de ferro de Baturité e de So 
foi criada em virtude dos Decretos ns. 6.918, de 1-6-1878, 6.919, de 1-6-1878 e 6.940, 
À j 19-6-1878. 
a o A Rêde serve presentemente os Estados do Ceará e da Paraíba. 
O programa de trabalho para 1945 consiste na conservação e na reparação de todo 
4 aparelhamento necessário aos transportes, cujo volume é estimado em 7 5.700.000 
das-quilômetro de bagagens e encomendas e 7.000.000 animais-quilômetro . 


a 
"a Quadro de discriminação da despesa : 
! pu aum mm 
EE) R N . 
, VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
Ê CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 22 — Ajuda de custo ........ +. 
PERMANENTE ! 23 2“ -DIMÁTIAS. quo dio Sri dia do 
o 
01 — Pessoal permanente ...... 4.018.200 Total da Consignação IV ..... 
f x Total da Consignação I e. se ad 4.018.200 CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
TR QUE COM PESSOAL 
E CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 26 — Diferença de vendimentos.. 
05 — Mensalistas .............. 3.195.000 | . Total da Consignação V ...... 
06 — Diaristas 4, e cics css ess 9.000.000 “ 
+. | ——— — Total da Verba 1 ........... 16.334, 
] Total da Consignação II ...... 12.195.000 
Ms . ==" VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL | 
09 — Funções gratificadas .....+ 45.600 PERMANENTE 
12 — Gratificação por serviço 
extraordinário ND me» 13.000 | 03 — Livros, fichas bibliográficas 
Ê Po o ANPR PEÇA Sor, 7 ô. 120 Es e publicações “ 
É Total da Consignação HI ..... 61.720 especializadas, destinadas Bs 


ritos a 


a — Máquinas, motores, apare- 

À lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 

telegrafia, de televisão, de. 
* refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ........ 


Materiais e acessórios para 
“instalações e segurança dos 
serviços de transporte, de 
- comunicação, de canalização 
Pede alhalização ..csswiímes 


Móveis e artigos de orna- 

* mentação; máquinas, apare- 
E lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
“técnico e para trabalhos de 
"campo; aparelhos e utensí- 
' Jios de copa, cozinha, refei- 
* tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
| tura, indústria de fiação e 
* tecelagem de sêda ......... 


? Total da Consignação I ...... 


SIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


— Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 


turação; impressos e mate- 
- rial de classificação, inclu- 

* sive fichas bibliográficas e 
MRE TereTencia: cre neme o. 


— Combustíveis; material de 
* lubrificação e limpeza de 
máquinas; “material para con- 
servação de instalações, de. 
— máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de saio artigos de ilu- 
minação . 


enero au. 


— Matérias primas e produtos 
— manufaturados ou semi- 
— manufaturados destinados a 
* qualquer transformação .... 
“Produtos químicos, bioló- 
— icos, farmacêuticos e odon- 
4 tológicos; adubos em geral e 
sa corretivos; inseticidas e fun- 

icidas; artigos cirúrgicos e 
jutros de uso nos laborató- 


uniformes e 
. artigos e 
peças acessórias; roupas de 
cama, RE e banho; tecidos 


600.000 


200.000: 


50.000 


* ção; fichas, e livros de escri- | 


130.000 


6.200.000 


4.500.000 


70.000 


- 80.000 


10.980.000 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
>" 2" Tl 


04 — Máquinas, motores, apare- 
DESPESAS 
29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transpoite ........ 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 
31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis ; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas, miúdas de pronto 
PABAMENtO SE rã, Topa te tata 
37 — Iluminação, fôrca motriz e 
SAS E Ne ar inda 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
= Coto) (Er aidiaç o qual nd A e 


850.500 | 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
TNO VOLEI ue ride a 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens.... 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
IDOSTA Ni O Moog o nm ad erre de tada 


Total da Consignação III...... 
“Totali'da- Venha 27.15 2 espanta 


"VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


| CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho...... 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e 
especialização de pessoal 
02 — Aperfeiçoamento e es- 
pecialização de pes- 
BOAS E tsis ota at oro a aea= do 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
02 — Contribuições 
a) Contribuição para 
o Centro de En- 
sino e Seleção Pro- 
fissional de São 
4 dE eU Po TUR po RR 6 2 


b) Diferença de Con- 
tribuição para a 
Caixa de Aposen- 


iPotal dar a/c 06! vii Ara 


146.930 
11.977.430 


tadoria e Pensões. . 


775 


signs a E ido a RÃ E 


50.000 


35.000 
1.080 
350 
5.000 
25.000 


4.000 


15.000 


8.000 


3.500 


25.000 


33.000 ! 


8.500 


600: 000 
608.500 


09 — Funções tfigadas ...... | gráfico e de filmagem; ferra- 
é E a - cotibos mentas e utensílios .)..... 2.000.000 | 
e ni qutilicação. POR A 05 — Materiais e acessórios para 
df CEUMOCUINATÃO:, cases cssasaa 100.000 - instalações e segurança dos 
19 — Auxílio para diferenças de serviços de transporte, de 
bd E a FIRE 5.100 comunicação, de canalização 
tr es e de sinalização ......... 1.200.000 
Total da Consignação HI ..... 191.500 | 09 — Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; Pos 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES mentos de música ........ 6.000 
13 — Mó artig orna- 
22 — Ajuda de custo .......... 15.000 eis ricerca 
23: == Diárias, a siga ts Mia dd 100.000 lhos, e utensílios de escri- 
——— tório, biblioteca, labora- 
Total da Consignação IV ...... 115.000 tório, gabinete científico ou 


» é 


à, * 
o E die , o. k e Ro 


b*% 
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- : i 
18 — Indenizações ............ k 30.000 RESUMO 
29 — Reflorestamento e  insta- 
talações de hortos ......... 300.000 
35 — Serviços clínicos e de hospi- 
tulisição Rstia Ae a Rá e 10.000 | Verba 1 — Pessoal ............ 16.334.500. 
36 — Serviços contratuais 
a) Aluguel de má- Verba 2 — Material ........... 11.977.430 
quinas “Holle- 
OR Cap isinaa o 130.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 1.136.500 
Total da Verba 3 ........... 1.136.500 o DE sp a Do A Aa 29.448.430 


Viação Férrea Federal Leste Brasileiro CR$ 76 892.270,00. 


A Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, durante o período compreendido entre 1911 
e 11-3-35, foi dirigida pela Companhia Ferroviária Leste Brasileiro, ex-Compagnie de Chemins 
de Fer Federaux de L'est Brésilien. 

Por Decreto-lei n.º 2.964, de 20-1-41, foi incorporada à Leste Brasileiro a antiga Estrada 
de Ferro Petrolina-Teresina. . 

A Estrada mantém linhas numa extensão de 2.300 km, que percorrem uma zona comer- 
cialmente rica, onde a lavoura e a pecuária atingiram grande desenvolvimento. 


Quadro de discriminação da despesa 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
CoM PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 26 — Diferença de vencimentos. . 6.170 
01 — Pessoal permanente ...... 6.316.800 Total da Consignação V .-.... 6.170 
Total da Verba 1 ...... 36.418.270 
Total da Consignação 1 ...... 6.316.800 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 
04 — Contratados .............. 206.400 | 03 — Livros, am bibliográficas 
sa impressas, documentos, re- 
5 Mensalistas .............. 5.780.400 O ge , pullicaço 
06 — Diaristas ................ 23.742.000 especializadas, destinadas a sl 
E biblioteca ou coleções ...... Ta 
07 — Tarefeiros ............... 60.000 04 — Máquinas, k x 
. à lhos, seus acessórios; mete- 
Total da Consignação DRA emo 29.788.800 rial elétrico, de telefonia, de 


telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS ' A : 
grífico, material cinemato- 


técnico e para trabalhos de 


campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 


ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ........ 


GNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
j nho, ensino e educação; arti- 
gos: escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
“Trial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
“ de referência ........ + Acad 
19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
al , máquinas e de aparelhos ; 
1 * sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação ..... 
15 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
rranufaturados destinados a 
e qualquer transformação ... 
'— Produtos químicos, bioló- 
—  Fgicos, farmacêuticos e odon- 
| tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas é fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
* outros de uso nos laborató- 
rios em geral . 


Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 


X cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


Total da Consignação II ..... 
SIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
* DESPESAS 


a Acondicionamento e embala- 
“gem; armazenagem, carretos, 
— estivas e capatazias; trans- 
* porte de encomendas, cargas 
“e animais; alojamento a ali- 
" mentação dêstes e de seus 
* tratadores em viagem; se- 
“ guros de transporte 
“Água e artigos para limpeza 
— e desinfecção; serviços de 
l “asseio ;e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
a, esgôto e lixo ..... 


e... 


tório, dormitório e enferma-- 


peças acessórias; roupas de . 


200.000 


17.000.000 


16.000.000 


250.000 


1.000.000 


34.450.000 


196.000 


50.000 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
Eae Caia "Es e a ar 


31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ..... 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas ..... 

35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

37 — Iluminação, fôrca motriz e 

38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
Cheheste o Ra 

39 — Serviços funerários ........ 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 


01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 

móveis 

41 -—— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2' 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho 
02 — Seleção, 
especialização de pessoal 


aperfeiçoamento e 


02 — Aperfeiçoamento e es- 
pecialização de pes- 
3 soal 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
02 — Contribuições 
a) Contribuição para 
a Contadoria Ge- 
ral de Transpor- 
TOS egsimn aim city vie da 
b) Contribuição para 
o Centro de En- 
sino e Seleção Pro- 
fissional de São 
Paulo 


escreve. 


c) Diferença de Con- 
tribuição para a 
Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões. 


Total da s/c 06 


777 


43.000 
560 


1.440 
10.000 
200.000 


15.000 
5.000 


10.000 


8.000 


28.000 


567.000 


38.330.500 


100.000 


20.000 


4.000 


9.500 


960.900 


a) Aluguel de má- 

F quina “Hollerith” 
x b) Para pagamento 
à Caixa Eco- 

nômica Federal, 


previsto pelo De- 


creto-lei n.º 1.039, 
de 11-1-939 .... 


Total. de MED SANA saw ro | 


Total da Verba 3 ....... y . 2.143.500 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . ERR ea 36.418. 
Verba 2 — Material ........... 38.330 
Verba 3 — Serviços e Encargos 2.143. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS 


DE RODAGEM 


Foi criado pela Lei n.º 467, de 31-7-37, 


Compete ao Departamento : 


a) estudar, organizar e periôdicamente rever o plano geral das estradas de 
nacionais, que ficará sob sua direção e execução ; 
executar ou fiscalizar todos os serviços técnicos e administrativos concernentes 
estudos, projetos, orcamentos, locação, construção, conservação, reconstrução e melho ' 
das estradas de rodagem nacionais, inclusive pontes e demais obras anexas ; 
ce) organizar e rever, 
E restadual e promover, por entendimento com os poderes estaduais e municipais, a unifo 
q mização dos regulamentos de . 


or b) 


sf d) 


quando necessário, 


tráfego nas estradas ; 
fiscalizar a circulação e exercer a polícia das estradas nacionais, quer diretan 
quer por delegação aos governos ou departamentos rodoviários dos Estados, 


CR$ 11.327.850,00 
i 


e subordina-se diretamente ao Ministro. 


o regulamento do tráfego rodoviário inte 


enc! 


de sua conservação, e conceder, regulamentar e fiscalizar os serviços de transporte co 


nas estradas de rodagem ; 

e) promover, patrocinar ou auxiliar congressos nacionais de estradas de rodagem, 
como os internacionais que se realizam no Brasil e representar oficialmente o Govêrno 
União em associações de estradas de rodagem nacionais ou internacionais e em congre 
promovidos por elas ou pelos governos estrangeiros ; 
Rar ao Govêrno informações em todos os assuntos e dtAianda a estradas de 


E: n 
9) exercer 


quaisquer atividades compatíveis com as leis e 


mento da viação de rodagem ; 


E) d h) 
de rodagem do País, 


Ê Quadro de discriminação da despesa : 


' VERBA 1 — PESSOAL 


04 — Contratados .............. 
E: 05 — Mensalistas 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 


â 12 — Gratificação por serviço 
E. extraordinário 


..... 


promover entendimento com os Estados, a fim de projetar a rêde qse de es 


240.000 
1.477.200 


1.717.200 


o 


tendentes ao desenvolvi: 


CONSIGNAÇÃO Iv »— INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo AM 
43º += DIABO 1. er eita Ai 


..... 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL 


26 — Diferença de vencimentos. . 
Total da Consignação V ... 
“Total da Verbe,i Ecaso Tema 


VERBA -2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
02 — Automóveis de passageiros; 

auto-caminhões, caminhone- 


material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
“embarcações, material flu- 
tuante-e de dragagem; outras 
“ viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas' de rodagem ; 
material para extin- 
cão de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
ns gém; outras viaturas. 
3 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
- vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Míquinas, motores, apare- 
“lhos, seus acessórios; mate- 
'“ rial elétrico, de telefonia, de 
- refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ........ 
Móveis e artigos de orna- 
* mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
“tório, biblioteca, labora- 
“tório, gabinete científico ou 
“técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e “utensi- 
—  Jios de copá, cozinha, refei- 
* tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


open de seda: . us pio 


AÇÃO W — MATERIAL DE 
CONSUMO 


' Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
"* gos escolares para distribui- 
j — São; fichas e livros de escri- 

* turação; impressos e mate- 
E de classificação, inclu- 
ive fichas bibliográficas e 
E ieferencia: ge ima eo 
ombustíveis; material de 
diencao e limpeza de 
inas; material para con- 
ação de instalações, de 
quinas e de aparelhos; 
ressalentes de máquinas 

viaturas; ETSee, de ilu- 


tes, ônibus e auto-bombas;, 


500.000 


10.000 


1.000.000 


100.000 


00 


1.610.000 


206.000 


3.000.000 


25 


26. 


28 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Ss dr: x ERES ÇA A PRI UM 


— Matérias primas e produtos - 


manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 

— Produtos - químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 

“ Tãos em geral wa coa 
— Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupas de 
cama, mesa e banho; tecidos 

REL LELAROS, aro Rs is lara ie a 


Total da Consignação II ..... 


CONSIGNAÇÃO NI, —- DIVERSAS 
DESPESAS 
f 
29 — Acondicionamento e embala- 


41 


42 


-— Iluminação, 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 
— Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
df água, esgôto e lixo ..... 
— Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
— Assinatura de órgãos oficiais 
— Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
— Despesas miúdas de pronto 
pagamento ........... E 
fórça iateis e 
FS NG EPA ORA NES tc o Ep 


— Publicações; serviços de im- 


pressão e de encadernação; 
clichês 

— Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis. 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
TO VCS Po -ceio pec 
02 -- Ligeiros reparos, adap- 


tações e conservação 
ção de bens imóveis. 


Total ida s/044008 e sta E 


-— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 
— Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
Dostal ld qo oca e pen ac na 


Total da Consignação III ..... 


Total da Verba 2 ER a 


2.300.000 


50.000 


20.000 


5.570.000 


800.000 


20.000 


300.000 
350 


2.000 ' 


30.000 
100.000 


30.000 


160000 


80.000 


240.000 


50.000 


50.000 


1.622.350 


. 8.802.350 


) ha o » 
e. ú 


VERBA 3 — SERVIÇOS RESUMO 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho ..... 
18 — pe TRE + Er e cn 100.000 


sesta sun. 


nara nn e sn a as 


nene u. 


qo + Mem dp Do DC VDOV 1 EMMA idsodniselrshasan ds san aa 


a DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS . 
E DE SANEAMENTO CR$ 7.204. 


4 Pelo Decreto-lei n.º 2.367, de 4-7-40, foi transformada a Diretoria de Saneamento 
À Baixada Fiuminense em Departamento Nacional de Obras de Saneamento, subordinado 
Ministro e com as seguintes atribuições: 


À q) estudar, executar, projetar, fiscalizar e conservar as obras de saneamento 
A endidas pelo Govêrno Federal ; 


4 db) realizar os estudos necessários para a realização dos prójetos de obras de 
. neamento ; 


4 c) levantar o cadastro imobiliário de tôda a região onde estiver operando ou tenha 
f . operar, anotando os índices de valorização das propriedades beneficiadas ; 

d) impedir o lançamento de materiais que prejudiquem à salubridade da região, 

" cursos d'água e nos canais reguitantes ou melhorados pelas obras de saneamento ; 

e) estudar os programas de obras e melhoramentos das regiões sob sua influênc 

Í tendo sempre em vista uma previsão das consequências econômicas e sociais resultantes 

realização dos trabalhos ; 
f) preparar e submeter à aprovação do Ministro da Viação e Obras Públicas os planc 


gerais de trabalho ou programas decenais, quinquenais e anuais, nos limites das possibi 
dades financeiras do País ; 


9) cooperar com outras repartições no sentido do aproveitamento racional das 
beneficiadas pelas obras de saneamento, 


e 


E ly 


| Foi o regimento do Departamento aprovado pelo Decreto n.º 5,915, de 4-7-40, que 
E títuiu os seguintes órgãos componentes : 


a) Divisão de Estudos ; . 

b) Divisão de Administração , 

c) Distritos ; 

d) Núcleos de Estudos e Obras (de caráter transitório). 


Pe 


De acôrdo com o Decreto n.º 2.367, de 4-7-40, a acão do Departamento extende-se 
todo o território nacional, Entretanto, em virtude da limitação dos recursos financeiros, 
escassez de técnicos e de material, além da impossibilidade de atacar, simultâneamente, 
) as regiões onde os serviços se tornam necessários, o Departamento estabeleceu o regime 
é a prioridades, realizando obras, preferencialmente, nas zonas de mais elevado índice econômie 
e e Intensificando os serviços naquelas onde a reação para o ressurgimento fôr mais inten 


Assim é que em muitas zonas os trabalhos de saneamento estão quase terminados, 
quanto outras ainda estão na fase preliminar de limpeza e desobstrução de cursos d' 


À medida que foram sendo sentidos e propalados os grandes bemefícios decorrentes 
obras de saneamento da Baixada Fluminense, diversas autoridades estaduais e municiy 
solicitaram para o território sob sua jurisdição serviços análogos, e, em outros casos, 
próprio Govêrno Federal determinou o estudo e execução de vultosas obras de defesa contr 
inundações, e de saneamento. 


Assim é que o Departamento tem atualmente, em execução, obras nas seguintes io 
: Baixada Fluminense, Recife, vales úmidos da Paraíba, vales úmidos do Rio Grande 
Norts, Maceió, Juíz de Fora e Pôrto Alegre. 


: Em vias de execução, tem o Departamento obras na Paíxada Paulista é no Pl 
Paulista, 


do Espírito Santo. 
Estudos já solicitados : 


EXTRANUMERÁRIO 
E Contratados .:. sic vito. 180.000 
Estatais E Sd 1.039.800 
RE anaas 5... lise. 840.000 
a Total da Consignação II ..... 2.059.800 
* CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 
RR funções exatificadas ...... 140.400 
2 —: Gratificação por serviço 
-extraordinério RECEIO NAM ol a) é 50.000 
Tot da eniotncãs 1 CA 190.400 
IGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
— Ajuda de custo .......... 40.000 
RE TERROR OS Pee urnges asp o ac da 200.000 
Total da Consignação IV ..... 240.000 
NAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL 
Diferença de vencimentos .. 48 
Total da Consignação V 48 
RRAI da Verba 1 el... cs:.. 2.490.248 


RE 5 
— VERBA 2 — MATERIAL 


SIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


] * auto-caminhões, oetiana 
— tes, ônibus e auto-bombas; 
— material ferroviário de tra- 
* ção e de transporte; tratores; 
“equipamentos mecânicos 
“para estradas de rodagem; 
“material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
— embarcações, material flu- 
“tuante e de dragagem; outras 

as 
o — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
-  tradas de rodagem; 
Grs material para extin- 
— ção de incêndio; 

Ss e acessórios;. 


Quadro de discriminação da defesa : 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
RE a 


- Acham-se já estudadas as obras que se realizarão no recôncavo baiano, em Belém, em 
Maxáus, nos núcleos habitados da Amazônia, 


do pe dadas 


781 


em Taubaté, em São Lourenço e na Baixada 


Baixada Paranaense, e Baixada do São Francisco. : y 
Pretende-se, em 1945, dar RR im tito a êsses trabalhos, 


embarcações, material 
flutuante e de draga- 


gem; outras viaturas. 500.000 


— Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


Míguinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 


Material de acampamento 
e de campanha ........... 


Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 
mentos de música 


15.000 


117.000 


15.000 


1.000 


Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- a 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


350.000 


Total da Consignação I ...... 


998.000 


CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — àArtigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e sate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 


de referência 246.000 


cena cos 4. va 


Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos ; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ditas 
minação 


19 — 


mengo e eua iva sa oram 


1.000.000 


25 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
“qualquer transformação .... 


118.000 aa 


26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 


28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos; artigos e 


a ertaladas + AS. A 
Total da Consignação II ...... 
CONSIGNAÇÃO UI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


ge rss ar 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 
31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 


37 — Iluminação, fôrça motriz e 
38 — Publicações; serviços de im- 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, 


RIOS E CANAIS 


Chamava-se, até 1943, Departamento Nacional de Portos e Navegação, passando a ter 
nome atual em virtude do Decreto-lei n.º 6.166, de 31-12-43, que reorganizou a , 


Em virtude dêsse mesmo decreto, é sua finalidade 


1.466.000 


38.000 


28.000 


212.000 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 

42 — Telefone, telefonemas, tele-. 
gramas, radiogramas e porte 
postal 


rr ne e no o nun au 


Total da Consignação III. 
“Fotal di Verba 2 45.22.00 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO T — DIVERSOS 


MQITAÇÃO 7 cus remar 


cocornoca nau dans era am 


CR$ 19.091.612 


“promover, orientar e instruir tôd 


as questões relativas à construção, melhoramento, manutenção e exploração dos portos e vii 


d'água do País”. 


Subordina-se ao Ministro e tem os seguintes Órgãos componentes : 


a) Divisão de Hidrografia ; 
b) Divisão de Planos e Obras ; 


c) Divisão Econômica e Comercial ; 


“d) Servico de Administração ; 


e) 19 Distritos de Fiscalização, em que ficou para tal fim dividido o território nm 


y 


* VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO IL — PESSOAL - 
sê EXTRANUMERÁRIO 
É, id É 


RE Mensalistas ...cicieioos. 5.426.400 
AD pie ho fora (CR PR a np 945.000 


Total da Consignação II ...... 6.371.400 


í 1! Na : 
9 — Funções gratificadas ...... 445.200 


2 — Gratificação por serviço 
- extraordinário ...iccicoo 32.500 


| Total da Consignação HI .... 477.700 


ONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
HA pa 
2 — Ajuda de custo ........... 37.506 
Cd ECT PA PP PR 144.000 


“Total da Consignação IV .... 181.500 


LO V — OUTRAS DESPESAS 
j ERR FARSA, 
SM 


— Diferença a vencimentos. 8.832 
* Total da Consignação V ...... 8.832 
da Verba Lo... ANNAN DBO -432 


AÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 4 


— Automóveis de passageiros; 
* auto-caminhões, caminhone- 
“tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
* para estradas de rodagem; 
“material para extinção de in- 
êndio; aviões e acessórios; 
' embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
“viaturas 


“02 — Auto-caminhões, cami- 
DE tia nhonetes, Onibus e 
e auto-bombas;  mate- 
od rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem: 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
* embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas. . 3.000.000 
dat es : 


Quadro de discriminação da despesa : 


03 — 


04 — 


05 


09 — 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Míéquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 


"rial elétrico, de telefonia, de 


telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ........ 
Materiais e acessórios para 
instalações e segurança dos 
serviços de transporte, de 
comunicação, de canalização 
e de sinalização .......... 
Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 
mentos de música ........ 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem da sêéda ........ 


Total da Consignação TI ...... 


CONSIGNAÇÃO. IL — MATERIAL DE 


19 


25 


26 


CONSUMO 
17 -—— Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas, e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência -. «cane: 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


minação: «uti «siso aim sro nos/0h 
Matérias primas e produtos 
manufaturados | ou semi- 


manufaturados destinados a 
qualquer transformação 
Produtos químicos, | bioló- 


gicos, farmacêuticos e odon-, 


tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 


outros de uso nos laborató- : 
rios em geral ........ccre- 


783 


- 20.000 


600.000 


150.000 


15.000 


150.000 


3.935.000 


280.000 


1.600.000 


400.000 


” 
j 
y 
3 


á 
art 


= & 


Rad 4 


4 


28 — Vestuários, uniformes e 


Total da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS : 


guros de transporte ...... 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


32 — Assinatura de órgãos oficieis. 
33 — Assinatura de recortes da 
publicações periódicas 
35 — Despesas miúdos de pronto 


DERA Tc aa Dita 
37 — Iluminação, fôrca motriz e 
O FA rgpera Dia CAIA A der: fog PA 


38 — Publicações; serviços de im- 
clichês 


encerrou ra 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


230.000 


80.000 


FABRICA NACIONAL DE MOTORES 


A Fábrica Nacional de Motores se encontra em construção, não se achando, ainda, or 
ganizada, do que se tratará em breve, logo que «deva entrar em , 
despesas financiadas pelo orçamento correspondem 
aquisição de órgãos oficiais. As outras, o Govêrne vem atendendo mediante a concessã; 


de créditos especiais. 


' 
Quadro de discripinação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados .............. 
Total da Consignação II ...... 


Total da Verba 1 


1.300.000 
1.300.000 


1.300.000 | Verba 2 — Material 


h ú é a PE 
Na A 
E “a N 


. o Da 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
POREM ps ON . 
tações e conservação x 
ção de bens imóveis. 


4.500.0% 


otul da 2/60/40 = sc ste as e 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 

42 — “Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogremas e porte 
postal 


eua ca as 1 0 us 


Total da Consigneção III. 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


18 — Indenizações 
talização 


cororncte uu unas 


Verba 1 — Pessoal 


ee. 


“vanessa s cuind os ss ando 


Cr$ 1.300.07 


.” 


fase de produção. 
» pessoal extranumerário contratado. 


VEREA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


DESPESAS b 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
Total da Consignação III ..... 
Total da Verba 2 ........... ; 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ............ 


po RR a Dado Re DS wus duo 


Ea 
E 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 785 
ER A O E LIGA 


, À 
o 


NSPETORIA FEDERAL DE OBRAS 


Rec 


JONTRA AS SECAS | a CR$ 16.618.550,00 


Em 1909, foi criada uma divisão especial do Ministério da Viação e Obras Públicas, a 
Inspetoria de Obras Contra as Sêcas (Decreto n.º 7.619, de 21-10-09), com o objetivo de 
centralizar e unificar a direção dos serviços em tôda a zona assolada pelas sêcas, visando, 
ao mesmo tempo, à execução de um plano, bastante amplo, de combate aos efeitos das irre- 
gulatidades climatéricas. 

De 1911 a 1920 sofreu a Inspetoria sucessivas reformas estabelecidas pelos Decretos 
ns. 9.256, de 28-12-11 ; 11.474, de 3-2-15 ; 12.330, de 27-12-16 ; e 13.687, de 9-7-19. 


Por 
éste último decreto, passou a ter a atual denominação. 


'Após numerosas outras reformas, a Inspetoria, atualmente, tem como principal finali- 
dade a melhoria das condições econômicas dos Estados do Nordeste atingidos pelas sêcas, 
através da execução de um plano sistemático de defesa: contra os seus efeitos, que com- 
preende : f 


qa) obras e serviços de execução normal e permanente ; 
b) obras de emergência e servicos de assistência às populações, durante as crises eli- 
máticas que, pela sua intensidade e pela extensão da área então flagelada, exijam imediato 


socorro às populações. 


As obras e serviços de execução normal e permanente, são, principalmente, as seguintes : 


a) regularizição e derivação de rios para fins de irrigação ou outros, nelas incluídos 
“os canais adutores, as barragens, a elevação mecânica das águas, o preparo e à drenagem 
das áreas irregáveis e, bem assim, quaisquer outras obras e servicos complementares ou 
conexos ; É 

b) perfuração de poços e abertura de galerias de captação de água para os mesmos 
fins, considerados na alínea anterior, nelas também incluídas as obras e serviços comple- 
mentares ou conexos ; ) 

c) piscicultura nos rios, lagos e açudes, para seleção e melhoramentos das espécies de 
peixes, e as instalações próprias ao reparo e à conservação do pescado ; 

d) estabelecimento e cultura de hortos florestais e de campos de forragem, para se- 
leção das espécies vegetais, recomendáveis na área assolada pelas sêcas e para distribuição 
de sementes e mudas ; 

e) estudo e sistematização dos métodos e processos de irrigação, para conveniente 
orientação dos agricultores no aproveitamento das áreas irrigadas ; 

f) construção e conservação das rodovias necessárias à execução e à utilização eficiente 
das obras e serviços mencionados acima ; 

9) coleta sistemática, mediante postos de observação necessários, de dados e informações 
sôbre a geologia, a hidrologia e a meteorologia das regiões sob sua jurisdição ; 

h) organização sistemática de estatística dos dados e informações previstas no número 
«anterior e, bem assim, das obras e serviços projetados e executados. 


Quadro de discriminação da despesa :. 


1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


IGNAÇÃO II — PESSOAL 22 — Ajuda de custo ........... 62.500 
EXTRANUMERÁRIO GA APIS ee mo mto 150.000 


Contratados ............. 1.183.200 Total da Consignação IV .... 212.500 
Exa en gif 7.767.C00 CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
RA a Sis DUM geo 343.500 COM PESSOAL 
RR ss do PROD ãO 26 — Diferença de vencimentos... - 290) 
da Consicnação Ao Nie ; 9.703.506 Total da Consignação V ..... 5.250 
e e MOTR  p ——— 
E Motaltda Verba leon 10.038.050 
O IN — VANTAGENS pra aa 
E : VERBA 2 — MATERIAL 
es gratificadas ...... 25.800 
cê a ê CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL. : 
O sígrico PERMANENTE 
Gt o 91.000 
. 02 — Automóveis de passageiros; 
ERAMMULIES oo. 116.800 auto-caminhões, caminhone- 


tes, ônibus e auto-bombas; 


ED A DS RD E E DEN 


india) dA 


+ E a 


a. qua iv 


pk 


doa 


2 
AA 


Y 0 — 


06 — 


" 


Total da Consignação 1 


material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 


equipamentos mecânicos. 


para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 


02 — Auto-caminhões, cami- 


rial Esirovidaio de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ... 
Míquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 
Materiais e acessórios para 
instalações e segurança dos 
serviços de transporte, de 
comunicação, de canalização 
e de sinalização 
Material de acampamento 
e de campanha 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; matefial de sericicul- 
tura,. indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 


â CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
] 
) 
' 


sã 


turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


+ di 
- dido Pá ch all pa 


2.000.000 


28.000 


500.000 


50.000 


20.000 


250.000 


2.848.000 


26 — 


28 — 


Total da Consignação II 


e... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


49 — 


31 — 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 


engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo . 

Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 


" bens móveis e imóveis ... 


32 
33 


35 


37 


38 


40 


Assinatura de órgãos oficiais 


Assinatura de recortes de 
publicações periódicas, . 


nessa ns." 


Publicações; servífos de im- 
pressão e de encadernação; 
OHehos ,v: 7 Ames Pe ada 
Ligeiros reparos, ps dep mem 
consertos e conservação 
bens móveis e imóveis 


nen us. 


dA ERA fbáiaã cá die ; 
pe pi “e : b 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 787 
a — Passagens, transporte de pes- - | 35 — Serviços clínicos e de hospi- 
- soal e de suas bagagens... 60.000 talizaçãor rio rs A 50.000 
42 — Telefone, telefonemas, teto ca 
* gramas, radiogramas e porte Total da Verbais derme dee 130.000 
E TRA OR UERR Ee + 50.000 
id à —DD—>————— 
da “Total da E inipnáddo III 1.574.500 
AD ES 6 RESUMO 
Total da bits Eds cid 6.450.500 
“a 3 — SERVIÇOS E Verba 1 — Pessoal .....iicicioo 10.038.050 
E. E - | ENCARGOS 
E, Verba 2 — Material ........... 6.450.500 
 ConsIaNAção I — DIVERSOS 
! Verba 3 — Serviços e Encargos 130.000 
DL — Acidentes do trabalho 60.000 = 
28 — Recepções, excursões, hospe- Ife it ND GAS RERRAD PDR REA PNR DD 16.618.550 
20.006 ———— 


dagens e homenagens ..... 


- apresentadas. 
vs no traçado das linhas. 


% * VERBA 1 — PESSOAL 


: “CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 

EXTRANUMERÁRIO , 
MD uiratacdos Due ivo. 
 — Mensalistas 


| fichas bibliográficas 
sas, documentos, re- 
tras publicações 

; destinadas a 


SPETORIA GERAL DE ILUMINAÇÃO 


Tem o seu campo de atividades limitado ao Distrito Federal. 
pelo bom estado de conservação das áreas iluminadas da cidade e promover a iluminação 
de novas, quando julgada necessária pelo poder público. 
reclamações feitas pelo público, estudando a oportunidade de serem resolvidas as sugestões 
Estão a seu cargo os serviços de remoção de postes, instalação e modificação 


Quadro de discriminação da despesa : 


60.000 
162.000 


222.000 


10.200 


2.000 


12.200 


2.880 


2.880 


237.080 


' 3.000 


CR$ 34.591.160,00 


São suas atribuições zelar 


A Inspetoria atende também às 


04 — Máquinas, 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, dé 

de televisão de 

material foto- 


motores, apare- 


telegrafia, 
refrigeração; 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 


mentas e utensílios ...-... 10.000 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório,  bíblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ........ 10.000 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 

“sive fichas bibliográficas e' 
de referência ....>-bwcaças 


r P. 
tê 


| 
á 


as 


DE ni o Sa pi 


4 


E a dd a dra de O 


s, 


à EA E 
PER telefonemas, tele 
rogo e limpeza de - gramas, radiogramas e porte 
máquinas; material para con- postal cemtermenemerteneno ave 
servação de instalações, de eme 
máquinas e de aparelhos; Tota! da Consignação III na. 
sobressalentes de máquinas a 
e de viaturas; poço 2 de ilu- Total da Verba 2 ... 
26 — Produtos quieácos, VERBA 3 — SERVIÇOS E 
* gicos, farmacêuticos e odon- ENCARGOS 
tológicos; adubos em geral e 4 
corretivos; inseticidas e fun- CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
28 — Vestuários, uniformes 


31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ... 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 

35 — Despesas miúdas de prento 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


CR$ 588.099.119,00 
RODOVIÁRIA INDEPENDENTE CR$ 2.000.000,00 


Ésse órgão foi criado pelo Decreto-lei n.º 5. 647, de 8-7-43, com a finalidade de 
proceder à ligação das bacias do Guaporé e do Paraguai 
produção da borracha. 


O Decreto-lei n.º 5.737, de 10-8-43 abriu um crédito especial de Cr$ 3.000.000,00. 
para atender à instalação 'dêsse órgão e o início das obras de construção da rodovia 
Cáceres-Vila do Mato Grosso. No exercício de 1945 essa construção correrá à conta de 
dotação própria no Plano de Obras e Equipamentos. 


Quadro de discriminação da despesa: 


* CONSIGNAÇÃO I — OBRAS ; : anteriores e sua fis- 
E o calização 
suimento e conclusão 
de obras iniciadas em exer- ) . a) Prosseguimento da 
* cícios anteriores e sua fisca- construção da ro- 
, * lização; instalações, apare- dovia Caceres-Vila 
“lhemento “e equipamento. ' do Mato Grosso. 2.000.000 
RT — Prosseguimento e con- | ———— 
clusão de obras ini- ) “DotalsCeral” .. ss /:iipbadeea! lo 2.000.000 
uma em exercícios | 
à RODOVIÁRIA INDEPENDENTE CR$ 2.000.000,00 


tino. irão foi criado pelo "Decreto n.º 16.921, de 21-10-44, com a finalidade de 
nos trabalhos de construção da Rodovia General Rondon, ligando Cuiabá a 
“Tem sede na cidade de Cuiabá, no Estado de Mato Grosso. 


A TEA General Rondon servirá a uma região onde a cultura e exploração da 
racha estão ressurgindo, sendo preciso, pois, que se construa uma estrada que 
à as qualidades necessárias à condição de único escoadouro possível do produto. 
13 utilidade econômica está aliada a social, porque à sua margem se formarão us 
s núcleos de povoação do Oeste. 


“ TESS OO E DSR TT Pa AS DÃO qi 


» Visando o incremento da - 


02 — Prosseguimento e conclusão 


AE de obras iniciadas em exer- a) Prosseguimento da. ' 
fe cícios anteriores e sua fisca- construção da ro- e” 
4 lização; instalações, apare- dovia Cuiabá-Vi- “ds 
lhamento e equipamento. e ARAME 25 Po sa mé e 1 A 
01 — Prosseguimento e con- , ls — 
clusão de obras ini- Total Geral ............. 2.000,00 


ciadas em exercícios * 


> 
a 


2.º BATALHÃO RODOVIÁRIO CR$ 8.4 O 0,04 

q a 
Em 1 de janeiro de 1939, de acôrdo com a Lei de Organização dos mind de 
Etetivos do Exército Ativo, o antigo 2.º Batalhão de Sapadores, passou a. 'denominar-s 
2.º Batalhão Rodoviário. 

Estão a seu cargo a construção das estradas Lages-Rio do Sul e Lagos 2to Ne 
assim como a parte de conservação relativa à estrada Lages-Passo do Socorro. 

Fazem parte integrante dêste. Batalhão : * a 

1.º Seção de Construção ; | êst : , A 

2.8 Seção de Construção ; , 

3.8 Seção de Construção ; 

Serviço de Transportes; |. 

Oficinas ; 

Escritório Técnico ; 

Direção (composta de Comando e órgãos Administrativos). : 

Os Cr$ 8.000.000,00, que lhe foram atribuídos no Plano de Obras e Equipamentos, d 
tinam-se a atender às construções acima mencionadas a às despesas de conservação di 
estrada Lages- Passo do Socorro. a dy 

Quadro de discriminação da despesa : ú ” , 


“ 


CONSIGNAÇÃO 1 — OBRAS 


anteriores e sua fis- 
E” . calização 
a 02 — Prosseguimento e conclusão a) Prosseguimento da 
Ê de obras iniciadas em exer- 
4 cícios anteriores e sua fisca- 
n) lização; instalações, apare- -* Rio Negro .... 
' ” lhamento e equipamento. j b) Conservação 
4 l 01 — Prosseguimento e con- so Socorro ...... 
“a | Cutlio go tuna | dote, Total Coral” 1. epinices 
To 
| 3.º BATALHÃO RODOVIÁRIO 
' Foram-lhe atribuídos ct 5.000.000,00 pelo Plano de Obras - Equipamentos, E 
atender às despesas com o prosseguimento da rodovia Vacaria- goa Vermelha- 
> á Fundo. 
gundo de Wingr imimadão da despesa : 
CONSIGNAÇÃO I — OBRAS anteriores e sua fis- 
02 — Prosseguimento e conclusão = Prossbgsimanto ção pe ae 
de obras iniciadas em exer- t cá da ro 
cícios anteriores e sua fisca- d Vac áride 
ó lização ; instalações, apare- E da V lké- 
lhamento e equipamento. 3 P Fundo ... 
01 — Prosseguimento e con- - 
clusão de obras ini- otbol Coral te re. 
E ciadas em exercícios ', 


de “construir as estradas especificadas pelo Estado Maior do 

e Mato Grosso. Re 
ga 

tua e no prosseguimento da construção das Re O Aquidauana 

O para cu km; Jardim a Porto Murtinho, com 218 km, ha concedidos 

0 pa custear as referidas ERTaS no Plano de Obras e Equipamentos. 


nO be 


“da despesa : 


anteriores e sua fis- 


4 de pra calização j 
ro sime nclusão - ' a) Prosseguimento da a 
o 5 ini adas em exer- " construção da ro-: a 
t “dovia Jardim-Por- E oE i 
to Murtinho-Aqui- ecl 
dauna-Bela Vista. 5.000.000 RO; 
A A PES Aa 
Rptall Geral ee tre: 4 do 5.000.000 ? Y 
E ! AR 
ár ra 
k 
e, 
e do 


CR$ 10.000.000,00 


rama “de, A aphlho da Comissão, para 1945, é a continuação da construção 
a Ponta Grossa-Foz do Iguaçu. . Para esse fim obteve Cr$ 10. 000.000,00, mo 
“de Obras e aERinmen todos 


* anteriores e sua fis- 


; calização 
to e conclusão 
; ciadas em exer- . a) Prosseguimento da 
s anteriores. e sua fisca- ) construção da ro- 
j “instalações, a apare- É dovia Ponta Gros- 


equipamento. sa-Foz do Iguaçu 10.000.000 


ae e o a 10.000 .000 


— 


CR$ 24.000.000,00 


E ecreto- lel- n.º 6.543, de 30-5-44, extinguiu a Comissão Construtora de Estradas 
Fer on Sul do País, desmembrando-a em dois Batalhões Front a ambos com 
lênticas às daquela. , 


o do 1.º Batalhão Ferroviário por a construção das seguintes estradas de 
Tiago-São Luiz-Cerro Azul; Pelotas-Santa Maria e -parte da Rio Negro- 


DO milsiltdos A JE ad Tia SA PE 


D DI AS E EQUIPAME! qi 6 É 
a So e 
Quadro de discriminação da despesa : ME TETE 4 Spa ASR ( 
qu ue) P.. Pas. py 
CONSIGNAÇÃO I — OBRAS ” rovia “São Tiago- 


o" "* São Luiz-Cerro 
“ii 02 — Prosseguimento e conclusão Mah Toco nas 4.000. 
Es de obras iniciadas em exer- b) poe 
> cícios anteriores e sua fisca- Prosseguimento « da 
MO lização ; instalações, apare- ec tico ; Í 
4 lhamento e equipamento. ta Maria 10:000:088 
sa e mag - VOO. UM 
-0 01 — Prosseguimento e con- c) Prosseguimento da 4 
, clusão de obras ini- construção da fer- 
Pe ciadas em exercícios rovia Rio Negro- 
' anteriores e sua fis- Bento Gonçalves. 
' a) Prodaiinsando da Total Geral ........ O 
Ea construção da fer- 
e o nd , = 
| 2.º BATALHÃO FERROVIÁRIO CR$ 40.000.000,00 


Tem este Batalhão, “a seu cargo, a construção da Estrada de Ferro Rio-Negr 
Bento Gonçalves. 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO 1 — OBRAS ciadas em exercícios 
anteriores e sua fis- 
t 02 — Prosseguimento e conclusão calização 
pis de obras iniciadas em exer- a) Prosseguimento da 
dd cícios anteriores e sua fisca- ” construção da fer- 
“ar lização; instalações, apare- rovia Rio Negro- 
“o lhamento e equipamento. Bento Gonçalves. 40.000.00 
Ro ” 01 — Prosseguimento e con- Fotal Geral ...s..cc.c: 
1 | clusão de obras ini- 
p: 
a COMISSÃO DE MELHORAMENTOS DA RÉDE 
| ; ELÉTRICA PIQUETE - ITAJUBÁ E DA CONS- | 
, TRUÇÃO DA RODOVIA LORENA-ITAJUBA à CR$ 6.000.000, 


Criada pelo aviso n.º 692, de 16-3-43, do Ministro da ddr está subordin: 
o administrativamente à Diretoria de Engenharia daquele Ministério e financeiran e 
E ao Ministério da Viação e Obras Públicas. 
E A Comissão tem por finalidade executar obras complementares. que inter 
Ê vitalmente às Fábricas Presidente Vargas e de Itajubá. A primeira abastece de 
vora e explosivos o Exército e a segunda fabrica armas de guerra para a Infan y 
Imposições de ordem militar aconselham a ligação dessas fábricas com os cent o! 
produtores (Rio e São Paulo) e com o interior, donde a Ea da construção 
Rodovia Lorena-ltajubá. 
d Foram-lhe concedidos, no Plano de Obras e Equipamentos, da 6.000.000,00, : 
atender às despesas com construções afetas à Comissão. 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO I — OBRAS anteriores e sua fis- 


02 — Prosseguimento e conclusão calização 
de obras iniciadas em exer- a) Prosseguimento da 
cícios anteriores e sua fisca- construção da ro- 
lização; instalações, apare- dovia Lorêna-Ita- 
e equipamento. O FR o 
01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras ini- 'Toul Gembii. usos. 
ciadas em exercícios 4 
| 
| 
f l 
- À 
E) ' ) 
Ve dm y 
w A , a e + a a à. . 


"500.000 


a Itu. (São Paulo). 390.000 


5) Estância (Sergi- 
PO) semsrom erro 310.000 


o Lorena «s Paulo) 620.000 


a Araguarí Rea 
* Gerais). Ca o apo 580.000 | 


pe “Santarem (Pará). 330.000 


o Mk Estação rádio- 
* transmissora de 
"Belem (Pará) 390.000 


. o! Estação rádio- 
e psi. cla de Be- 
lem (Pará) E 390.000 


3.510.000 


ciadas em exercícios 

anteriores e sua fis- 

 calização , 

a): Prosseguimento do 

ESA programa de re- 

— " construção de li- 

; nhas telegráficas. 2.000.000 
—) Prosseguimento da 


“ nambuco ....... 1.000.000 
fr Prosseguimento da | 
construção da li 
Dereid ee 
AA e Rio-São Paulo 800.000 


“d) Prosseguimento da 


construção da linha 
“telegráfica Rio- 
Bahia DE dc e 1a é 800.000 


sa ano telegráfico : 


£) Prosseguimento das 
construções espe- 
ciais, relativas à 
segurança nacional 
-&) Construção de con- 
dutores para fe- 
chamento de cir- 
CEILOS: andado 


h) Prosseguimento da 
construção de du- 
tos e cabos no 
Distrito Federal . 

1) Prosseguimento da 
construção de 
linhas telegráficas 

1) Prosseguimento da 
construção da 
agência de Cam- 


pinas (São Paulo) . 


1) Prosseguimento da 
construção da agên- 
cia de Muriaé 
(Minas Gerais) .. 

m) Prosseguimento da 
construção da 
agência de Pal- 
meira dos Índios 
(Alagoas) ...... 

n) Aperfeiçoamento 
da rêde telefôni- 
ca “oficial “sur «=. 


02 —- Instalações, aparelhamento e 
"* equipamento 


a) Instalação de equi- 
- pamento “Sim- 
pleito aa A 

b) Instalação de 
equipamento na 
estação transmis- 
sora e receptora 

de Campo Gran- 

de (Mato Gros- 
270 0 Mg CR ON = Ar 


c) Instalação de no- 
vos cabos entre 
Manaus, Belém, 
Fortaleza, Recife, 
São Salvador e 
Pôrto Alegre 


d) Instalação de re- 
ceptores  “Diver- 


e) Instalação de equi- 
pamento de recep- 
ção e transmissão 
automática nas es- 


tações de tréfego ' 


pintocte(. o MIRA ERRA 


t) Instalação de 
transmissores para 


300.000 


300.000 


700.000 


300.000 


1.195.500 


58.500 


18.900 


470.000 


200.000 


250.000 | 


800.000 


200.000 


600.000 


ir 


DP ds AURA A a SD A DS 


” 
x 


P - xa 
Rd MOR 


Estrada de Ferro Bahia e Minas ' 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO I — OBRAS 


é4 02 — Prosseguimento e conclusão 
Hi de obras iniciadas em exer- 
E. cícios anteriores e sua fisca- 
A lização; instalações, apare- 
Y lhamento e equipamento. 
E 01 — Prosseguimento e con- 
Z clusão de obras | ini- 
ciadas em exercícios 


é ' Estrada de Ferro Madeira Mamoré 


> Quadro de discriminação da despesa ; 


CONSIGNAÇÃO I — OBRAS 


, - 02 — Prosseguimento e conclusão 
m de obras iniciadas em exer- 
cícios anteriores e sua fisca- 


] lização; instalações, apare- 


: lhamento e equipamento. 

Eno 

»! Dra 01 — Prosseguimento e con- 

r: . clusão de obras ini- ] 


ciadas em exercícios 


Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 


Quadro de discriminação da despesa ; 


CONSIGNAÇÃO I — OBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exer- 
cícios anteriores e sua fisca- 

" lização; instalações, apare- 

lhamento e equipamento. 
01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras ini- 
ciadas em exercícios 
anteriores e sua fis- 


calisaçã 


a) Prosseguimento da 
construção da li- 
nha férrea Pórto 
Esperança-Corum- 
bá, transportes 
fluviais e aquisi- 
ção de materiais 
para a turma de 
locação e conclu- 
sao da ponte sô- 


bre o rio Paraguai 7.500.000 
b) Prosseguimento da 
” construção do ra- 
A 


vi a, RO RCC 6 do ag 


s 


bs o if 
= o os 
EOUTPA TO Que t Êo E Cê 
= Pici po nro > 
o i h + E CR$ 1.3% dl 
E niS 
e = meme 
anteriores o sua tir 
ú aa 
a) Prosseguimento do | 


b) Prosseguimento do | 
programa de cons- ” 


Total Geral RPE E, 


anteriores e sua fis- 

calização 

a) Prosseguimento 
dos serviços de 
aparelhamento e 
renovação do leito 


Total Geral Ea REGEM ego k 


mel Campo Gran- 
de a Ponta Porã, . 
inclusive pontes e 
obras complemen- 


c) Prossegui da 
construção das va- 
riantes entre a 
sede da Estrada e 
a estação de Ara- 
catuba, empedra- 
mento dessas va- 


riantes, a de 
Lins, armazens de 
relotação, caixas 


s a serem inicia- 
o exercício e sua 


306.000 


“161.000 
“467.000 


E Eis 


* Casas de Agente 
tipo C, nas esta- 
“ções de Alfredo 


- conclusão 
em exer-' 
sua fisca- 


| ciadas em exercícios 
a anteriores .e sua fis- 
calização 

a) Prosseguimento da 
| “construção de Ca- 
sas de Turma ..., 700.000 


RR aa a Ear 700.000 


Total Geral 


CR$ 1.987.000,00 


Dutra, Itaúna, Ar- 
rojado Lisboa e 


(OT VP or NO a 144.000 
b) Construção de 
— Casas de Turma . 300.000 
c) Construção na ci- 
: dade de Cratéus 
de uma  passa- 
gem superior ... 26.000 
d) Prosseguimento do 
empedramento da 
Ee inniRta o di saia «e 1000000 
Total da Subconsignação 02 1.470.000 
Total da Consignação I....... 1.937.000 
CONSIGNAÇÃO mir DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
“64 -— Desapropriação e aquisição 
“de imóveis y 
ro a) Desapropriação de 
N 
' terrenos e benfei- 
torias para a cons- 
* trução do ramal 
de Mucuripe ... 50.000 
Total Cjeral. Soa de ara 2 1.987.000 


CR$ 20. 000. . 000,00 


osseguimento dos serviços de remodelação e de aparelhamento da Estrada, 
e concedidos no Plano de Obras e agindo os: 


Cr$ 20.000.000,00. 


lização; instalações, apare- 
lhamento e | equipamento.» 
01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras ini- 
ciadas em exercícios 


ii» raid a 


OR poa MS A ED q | | 


"anteriores e sua fis- 


Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


lhoramento do tre- 


-Mapele ........ 10.000.000 


nhas telegráficas . 300.000 


é 


Hg 
Bei 
ER 


À 


EN 
ie 


Er 


Total Geral ve. eu. eee sro ... É 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS 9 + 


DE RODAGEM 
' 
Quadro de discriminação da despesa : E 


CONSIGNAÇÃO I — OBRAS 


01 — Estudos e projetos; obras a 
serem iniciadas no exercício 

e sua fiscalização í 

01 — Estudos e projetos 
a) Estudos e projetos 
das ligações: Aná- 
polis-São José do 
Tocantins; Curiti- 
ba-Rio Negro; 
Teófilo Otoni- 


CR$ 82.130.000, 


Conquista e Je- 


tema Ms -sisimio 
b) e projetos 
da Dão 


02 — Obras & serem inicia- 


e vestimento a as- 
“falto da rodovia 
— União e Indústria 
ge ne até Juiz de Fora 
didi  Prosseguimento da 
“construção da ro- 


a) E iria da 

- construção da ro- 

“dovia Rio-Pôrto 
RS AA lEEro voos ch 

, gi “Prosseguimento da 

"* construção da ro- 


p Siacalização 


EO indios e projetos 
a) Estudos e serviços 
preliminares desti- 
nados à elaboração 
a “de projetos e 
obras definitivas, 
— visando o sanea- 
Fi Ea mento da Baixada 
“ Paranaense, nos 
município de Pa- 


Rec e Morretes 


] as b») Conclusão E es- 


* zação de projetos 
ara saneamento da 

aixada Flum i- 
a casernsias 


* dovia Rio-Bahia . 


ranaguá, Antonina ! 


ERR. dry tudos para organi-. 


“5.000.000. 


7.630.000 


5.000.000 


20.000.000 
5.000.000 


12.000.000 


ro de discriminação da despesa : 


2.000.000 


600.000 


- dovia 


Rio-São 
Páulo ...ss 


£) Conclusão da ro- 


o 


Total da 


Total da Consignação I 


dovia do Parque 
Nacional de Itatiaia 
Prosseguimento da 
construção da va- 
riante na rodovia 
Rio - Petrópolis, 
para ligação com a 
Avenida Brasil 
CODISE iii 
Conservação dos 
trechos das rodo- 
via: Rio - Bahia; 
Rio-Petrópolis-Te- 
resópolis; Rio-São 
Paulo; Rio-Pôrto 
Alegre e União e 
Indústria 


Subconsignação 02 


...... 


CONSIGNAÇÃO II — DESAPROPRIAÇÃO 


E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


04 — Desapropriação e Aquisição 
de Imóveis 


CR$ 79.264.219,00 


a) Diversas desapro- 
PRAÇÕES: cores jarepia 

Cuz ee HR TE = RR RD 
c) Conclusão de es- 


tudos para organi- 
zação de projetos 
de saneamento nas 
áreas do Distrito 
do Nordeste (Per- 
nambuco, Paraíba 
e Rio Grande do 
Norte) 


Organização de 
planos de sanea- 
mento em outros 
Estados 


Total da subconsignação 01.. 


02 -— Prosseguimento e conclusão 


de obras iniciadas em exer- 
cícios anteriores e sua fisca- 


Jização ; 
lhamento 


instalações, apare- 


e equipamento. : 


01 — Prosseguimento é con- 
clusão de obras ini- 
ciadas em exercícios 


PA 


RL de A de dA RI 


10.000.000 


, A 

q ; 
“2.000.000 vd 
E: 
+ 

$ 

5.000.000 ; 

q 
Ro 
15.000.000 12 
74.000.000 E 
so 
81.630.000 A 
inda 
MR 
500.000 A k 
82.130.000 q 
Ad 


= 
AE. 


Cd sr 


200.000 


400.000 


3.200.000 DE 


x No si Errada Err a 


Me sEAEN E sa 


o a rd ei 


= - Red] E 


gd niiada + ade fis- 
. -calização À 
4 a) Prosseguimento 
q das obras de sanea- 


—c mento ros vales 
a úmidos do Nor- 
deste ..suste... 2850.0000 | 


b) Doniigal auto 
das obras contra 
es inundações em 

“Juiz de Fora ... 3.000.000 . 


c) Prosseguimento 
- das obras de sanea- 
mento no Estado 
de Alagoas ..... 1.000.000 


d) Prosseguimento 
das obras de sanea- 

" mento no Estado 
Rio Grande do 
Mo sto cos a 29.214.219 

e) Prosseguimento 
das obras de sanea- 
mento no Estado 
do Espírito Santo 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS 


e sua fiscalização 

E 01 — Estudos e projetos . 2.200.000 = vpDRE as ço 

02 — Obras a serem inicia- 

das no exercício e sua 

é fiscalização MESA SO ne 
> a) Melhoramentos 
ne | em vários portos, 

Ê rios e canais .... 5.000.000 
E b) Construção de um 
frigorífico no pôr- 

E + to de Natal .... 3.927.000 


f 
g: E CANAIS 
A Quadro de discriminação da despesa : 
i 
» au 
AR CONSIGNAÇÃO I — OBRAS 
01 — Estudos e projetos; obras a 
Pça | serem iniciadas no exercício 
o 


a Total da Subconsignação 01 11.127.000 
DT O (—— — 
E 02 — Prosseguimihto e conclusão 
* + de obras iniciadas em exer- 
nd cícios anteriores e sua fisca- 
lização; instalações, apare- 


e lhamento e equipamento. 
k 01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras ini- 
À 


ciadas em exercícios 
anteriores e sua fis- 


[aj calização 

] e) Melhoramentos 

E nas condições de 

Es - acesso ao pôrto e : 

b base de Natal ... 2.000.000 


“£ 


PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 
RE ss me, 


NSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS CR$ 41.751.000,00 


Quadro de discriminação da despesa : 
"e 
* CONSIGNAÇÃO I — OBRAS anteriores e sua fis- 

e calização 
Estudos e projetos; obras a a) Prosseguimento 
serem iniciadas no exercício das obras a cargo 


“e sua fiscalização da Inspetoria ... 37.900.000 


é ou ê . | Eça trem 
| y 01 — Estudos e projetos . 3.191.000 Total da Subconsignação 02... 37.900.000 
] Total da Subremaledação 01... 3.191.000 Total da Consignação I ...... 41.091.000 


CONSIGNAÇÃO II — DESAPROPRIAÇÃO 


— Prosseguimento e conclusão E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


“de obras iniciadas em exer- 
“cícios anteriores e sua fisca- 04 — Desapropriação e aquisição 
lização; instalações, apare- de imóveis 

lhamento e equipamento. a) Diversas desapro- 


- 01 — Prosseguimento e cor PrAÇÕES iss. 660.000 
clusão de obras ini- pela ss 
ciadas em exercícios Pot Geral E o o 41.751.000 


. PAULO-CUIABÁ CR$ 5.000.000,00 


Criada pelo Decreto-lei n.º 3.257, de 9-5- 41, sua instalação data de 15 de setembro 
de 1942, com sede em Barretos, Estado de São Paulo. Acha-se subordinada adminis- 
trativamente à Diretoria de Engenharia do Ministério da Guerra e financeiramente ao 
Ministério da Viação. 

= É a Comissão incumbida do estudo e construção da rodovia São Paulo- Cuiabá, 
numa extensão aproximada de 1.000 km, estrada essa que tem como finalidade de- 
senvolver o sertão do Brasil Central e ligar essa região à estrada panamericana que 
corre mais ou menos paralela à Cordilheira dos Andes. . 

Para a construção da referida estrada foram-lhe atribuídos Cr$ 5.000.000, 00, no 
Plano de Obras e Equipamentos. 


Quadro de discriminação da despesa : 


“ CONSIGNAÇÃO I — OBRAS : anteriores e sua fis- 


- Prosseguimento e conclusão gd 
' de obras iniciadas em exer- a) Prosseguimento da 
— cícios anteriores e sua fisca- cado E o 
- Jlização; instalações, apare- “A ovia São Paulo- 
“ lhamento e cão. Cmtaba iso am 5.000.000 
- 01 — Prosseguimento e con- . É j -— 
clusão de obras ini- j a ho pec U Le E e NOME E 5.000.000 


ciadas em exercícios a 


ISSÃO MISTA FERROVIÁRIA BRASILEIRO- 
ANA CR$ 50.000.000,00 


Os Cr$ 50.000.000,00 que lhe foram atribuídos, no Plano de Obras e Equipamentos, 
destinâm-se a ocorrer as despesas com o prosseguimento da construção da Estrada de 
Ferro Brasil-Bolívia. 


Quadro de discriminação da despesa : 


ÇÃO I — OBRAS anteriores e sua fis- 


calização 
mento e conclusão - ; 
obras iniciadas em exer- - a) Prosseguimento da 
Ds anteriores e sua fisca- . CEEE AE ge dad 
, instalaçõ e- rada e 
mento ; e, o Brasil-Bolívia ... 50.000.000 
— Prosseguimento e con- > — 
clusão de obras ini- Total “Geral ae quis 50.000.000 


e rm 


“ciadas em exercícios 


+ 


À VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


ATIVOS COMPLEMENTARES 


a 


RM 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
Pessoal Permanente 


19.208.800,00 


111.882.800,00 
4.062.505,00 


115.945.305,00 


7.721.400,00 
296.400,00 


8.017.800,00 


3.936.600,00 
81.600,00 


4.018.200,00 


1.340.400,00 
“182.400,00 


1.522.800,00 


1.672.200,00 
138.600,00 
1.810.800,00 


789.000,06 
51.000,00 


840.000,00 


&y 
BE 


1.060.800,00 
125.400,00 


1.186.200,00 


ala fa! efm aa post 0 e 


62,757 .600,00 
1.213.800,00 


63.971. 400,00 


Rd Se ST! 


E a Me Ca RS SM RS BE» cmd q Dom qua Roma eo O Cera O tos 


A e o a te eg 


E) 
Eê FRRSSRESCERNENASSHARASESREIRAS  UUIMIIUIS DMI 
5 


mo 


.BB4 
mB 
1,607 
020 
1,458 
090 
960 
1.779 
599 
995 
080 
800 
TM 
527 
36,434 
Fer 
no 
06 
720 
778 
552 
890 
032 
508 
490 
550 
925 
TM 
900 
390 
755 
409.800 


17.774.310 | 211. 


ê. 31 É | 1  SRESSASSRCSARSSSSSASTSASCRSIAAS  EeSsstass: 3 - 
4! De SASSSERASEISALACAASSSORGEUSENÃS sesrcsrss | 5 
e = 05 04 eg 
a 88988 & 8 8  assasscasasacasasacsesassasssss sacesssees A É 
R38-s ESFESE FFSSARSSGA=ACaDSZE=CScSSas  EUSSSECSEE E E 


-— ut qui = qu qt qu O q ud O tel ut DO 07 4 me 1) -— ee em vê 


945.000 

343.590 
e, 

77.304.100 


109.200 
211.780.000 
1.269.900 


5.317.200 
7.767.000 


Cr$ 
Cs - 
« Cr$ 213.050.000 


Te UERR A SR 8 . 883 28 


180,000 


60.000 
4.213.600 |112.488.000 


1.390.000 
1.183.200 


VE 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
á 


. E A RE DR SR RÃ O RR NIE TR Priorado dae DO MA 
eo o aid ni io 
Po Can am caMpaidgt doi 
A RA E sã i 7 at jisiis ERR $ É E LAR dg é 
Ri do gba titia 
fi RE E | nal TREE RE EE 
ie 4 | io [| 


t— 
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= FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decretos-leis números: 


2 678 ( 7-10-1940) 
2 901 (24-12-1940) 
3 163 (31- 3-1941) 
3 309 (26- 5-1941) 
4 035 (19- 1-1941) 
4 676 (10- 9-1942) 
4 445 ( 8- 7-1942) 
4 225 (15- 4-1942) 
5 723 ( 4 8-1943) 
6 354 (20- 3-1944) 
| 6 815 (23- 8-1944) 
6 921 ( 4-10-1944) 


SSÃO DE. EFICIÊNCIA 
mu 


PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Diretoria Geral 


am Sloancito ge EO) Dos (LTS A RR DD 
Auxiliar to ipa CR ESQ PR E es es 


Divisão do Orçamento 


Divisão do Pessoal 


Serviço de Comunicações q 
Chete do Serviço de OTELO EEE RR ato 706 [fo no a À po A mn a 0 VER ip 0 AA 
Iço DE DOCUMENTAÇÃO 
RR 2) a BAD asse 
ii de LOPES ANE Ur oleo UR TO PRP A RR RP 
Secretário HOM EUESLD Ds a o a cr SD é Di O E e RARE, ME VE CAE A 
ELHO NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 
RR NR Ro a Sos aini els ide nn ca uni cs PAGUE 
TAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 
oria Geral ; 
RR a opialoos ooo as RPE DIA AO 
Ro pietonBaral (D) a6.600. piu soco emrse si sioiioso E 
EI Esso sera (2) à 6.400. csnesreiecenrsessrriieres 10.800 
te dos Super. Postal e Telegrático (2) a 5.400.::::....... 10.800 


Secção (S. R. P. 2) (4) a 5.400... 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
cena msmo E OBRAS PÚBLICAS 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


2 964 (20- 1-1941) 
3 232 ( 5- 5-1941) 
3 441 (18- 7-1941) 
4 220 (31- 3-1942) 


4 862 (22-10-1942) * 


4 343 (26- 5-1942) 
5 020 ( 35-12-1942) 
6 166 (31-12-1943) 
6 523 (24- 5-1944) 
6 911 (28- 9-1944) 
7 049 (14-11-1944) 


CS ope ER) o RR 1 RS 


Secretário RREO ER RED PRE PR ioto nho S Gio Maçãs fa id SS ER a 
MR a sAOM 


A É 
RSS do Bisetor..:. a, eres ss ce rarerseecercrr 


My 
t ; 
o 
aÃ =" 
+ “PERA 
v Ei 
TE 
sa 
ú ás 
PER Ad + 


ARE 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
=D" 000100 Us 


PARCIAL TOTAL 


Cr$ Cr$ 


eee 


21.600 


Ohelo do Taikaio oe» xs recua res fmenes sr nisrico cien cena pa O 
Chefe do Serviço de Comunicações. .......scesticessssssemenssssss “5.400 


4 Secrstário de Diretor das Diretorias de Correios e T medos , 
ú Cie dos Serviços do Material e do Pesasal (4) à é Re à 


J Superitendente do Tráfego Telegráfico... DESMEr . SAR 14.400 | y ar 
RP O 14,400 | | 

Inspetor Regional (60) a 5.400.........sssssssossrnsseeeoo dio 324.000] 
Dinstor da Eobpla do Aporiaicoamento. ..c.drns cer oreririscempeero | AO: 
Secretário do Diretor da Escola de Aperleiçoamento...........uver? 4.200 | à 
Secretário da Escola de Aperfeiçoamento............ E 


e. esse ne usam 


msn ssas a ...... eus 


eme nen. 


nda da Cotia RR doq encue es Es 
Chefe do Tráfego Telegráfico............. DES dao RE ds dio aa A 


etnia un da nana pra rena 
roemDrenesnn car nna nora a vam nana er era ophes nau 


ESEC Ens scene sacia me nu aa nn ne nn nn 
DER RR RR RR RA 
US sena pn aan und nan ca sa o ns ed 


Mera as Us e ron aba aan o Un uam ua 


ado. de Portais. 20 pena ss seio ctrrveps po e RE IRA as 
enero ME ss cas esmas yin ana mio Po é viBa É dia 
Fiscal da Distribuição de Correspondência. ......cccccsscrsaseres ba 


04 — Diretoria Regional da Bahia 


. : Chefe de Secção do Pessoal........iicssessesiesissesaseos As 3.000 


e Chefs dos Serviços Econômicos. ......ccsserrge co ceaco vire cnmicma 3.000 
Cueio do EURaÃo NEMaÉaL. iss es es co coca e is une PAS MS - 4.200 
Cheio do Trálego Telegráfico.......,oricicesceserrprseresecencera 4.200 Í 


Cleto ds Lilias é Enstdbdim CO 54,200... gabi csasça = 8.400 
Chefe de Portaria.............e..ca Ro PR e ER: 

Secqutário do Didisck, 1: SEMAD TERRE + ARA AR 4.200 
Fiscal da Distribuição de Correspondência. ..........cescesenerseas “1.800: 
Chefe de Agência (héus). is... NR: PS qe ipa ; 


E, 
ué 
” 

á 


O ma 
& 


TE o 
e. 


F 3 


TA qa 4 : : ? ds de EE 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
RES ES C nine Cras 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


PARCIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ 
05 — Diretoria Regional de Botucatú 
Co SBgaiad Dos Bro AL ator OR IE PIN PR 2 PR A 13.200 
Gera SE a da Pessoal. Pap pe also cars rea Do 3.000 
Chefe dos Serviços Econômicos. .........cciciicireiiiio pt on 3.000 
Cai So Ga TS Vo Cp OR = 5.000 
E e e O A RARA 3.000 | 
Chete de Linhas e Instalações.............cciicco. BE pd Ec 3.000 A E ; 
Chefe de Portaria........ E dm od O E EO RN 1.800 e 
Enrretagia ET Sie UES = RS TR car NPR PN RR RD E A 3.000 A 
E Ea É PRO A RR RD 3.000 E; 
E Ega o A gbscão (Pará) o... pes emos c irem serrerreroa 2.400 38.400 k 
o E 
06 — Diretoria Regional de Campanha 
Cori Eine O Tas alo O RR pç ANPR RR 9.600 á 
| Chefe de Secção do Pessoal........iiiieccisiiiiiiieiii 3.000 E 
Chefe dos Serviços Econômicos.:....ccccisssisieciaerneesetiaros 3.000 q E 
Chefe do Tráfego Postal.........i.isisiicssiseesesiressses 3.000 ê E 
OR BiERa EnAeo LEISRTÁRICO - 2 quis a cego ea saio é creu o aii ento cgi a 3.000 Po k 
Chefe de Lighad: e Dis oi sçÃo, E DAN dy RS E PE 3.000 À E 
CT o SE RO o ND PR 1.800 
4 EEE a LEO ge RETRO OP JR SIR E RR 3.000 ” 
| Chefe de Agência (Lavras).:........ MEN RÃ E Ve NR TE 3.000 dy 
Chefe da Agência (Poços de Caldas — Itajubá — Varginha) (3) a 1.800. 5.400 E 
Fiel de Agência (Lavras)........ cus ssesssstemsseseniscenseos 2.40 40.200 E 
a] 
D7 — Diretoria Regional de Campo Grânde E RE EM 
DAR Rar AR RR PRO DD MERO, ida 9.600 j 
Chefe de Secção do Pessoal........ ERR do E O A 3.000 E 
Chefe dos Serviços Econômicos............... memrecanmenenearanes 3.000 | b 


RR Resta. ..o seios 
RR a Tagtemo Telegrático...s,o ooo sinos sr rrseresiessreeos À 
Chefe de Linhas e Instalações 
EDIR E de PO RESCiaçÃã:: sete mg ctore ole age DEM ad bla jo mins 4 6 EAR MES 
* Secretário do RR a cn ie o Di to morena 
“e | Chefe de Agência (Corumbá) RR ao es reais up elos Ed 


Diretoria Magias, do Ceará 


Clmdo o Penftiligro, Qvi, Caos Digo xo io CIR o O 
Secretário do Diretor......... DAR REDES py Pr Sig, é 
a “Fiscal da Distribuição de Correspondência. .........cecssessesenees 


o 4 


E — 09 — Diretoria Regional de Diamantina 
so Diretor Meglolal.... ss. sesdanegrrror co JA ia sed rd dr pé Ae 9.600 ) 


- — Chete de Secção do Pesoal....... io siso sirrrcrereeninerias 000 
e Chefe dos Serviços Econômicos.................. PRRURNE = da 


Cheie do Tráfego Postal.........secsscsisiososs Rr RR AS 
a 
Chefe do Tráfego Telegráfico..........ciiurrecssenesronnesererava 3.000 


. 
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PRC Ce Danese caca nine suco urna sa 
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romero ensreeanas nunan au m a 


Chai do Tillmo Tonináfics.... +. To Daio era RR ABR 
Chefe de Linhas e Instalações RAD RO ais 5 7, A E DI a A ad 


eso sramas nuas 


Fiscal da Distribuição de Correspondência (5) a ET «SA 


Cdeira Hive = Vila Isabel =" Praça 18 de Nove Praça da Ban- 

' juca — Vila Isabel — Praça 15 de Novembro — Lapa — E 
Riachuelo — Pão um Dentro — Copacabana — Méier — Cas- q 
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(16) a 4.200...... DD SS NO, Sia ds O Eira Da Rd a toa RED dr 67.200 


Elo de Agência Gitota Gini re oo Maná = Jd 
merino — Rua Buenos Aires) (4) a 3.000..............cccssecros 12.000 


Chele de Agência (Estácio de Sd)........ccucsercteronsesercec eso 


Fiel de Agência (Avenida Gomes Freire — Praça Mauá — Rua Came- 
rino — Rua Buenos Aires) (4) a 2.400.............. PRP SIA 


nad 11 — Diretoria Regional do Espírito Santo 


a Chefe do Tráfego Telegráfico...........sciisisiccceseseneess 
o Chefe de Linhas e Instalações...........ciccccccuceneerav 


E Es Diretoria Regional de Goiânia 
Diretor Regional..... cout oe CS e Ro 


— Chefe de Linhas e Instalações..... Co Qu CEA 


ER ssa o DR RR DO o IA ME RPE NR 4 
| Chefe RR dao Pesspal,.... teses 
a. Chefe dos Serviços Luce omebo to OS gelo RAR Aro SP 
E “Chefe NE TrAtero Postal) ves anecs sreco O E o rita ste af 
OR Trato Telemnáfico, o. uol. cremoso: E doa, 
; É Chefe de Linhas e RIR ER SR to ns a O bo ES a ars er ad OE 


Chefe de re Da A areia NEAR, O RESP RR 
- Secretário do Diretor.......... : RR ARRAES TÃO, Sb a sin 
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os SE do SE 
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Cr$ Cr$ 
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Chefe de Linhas e Instalações...... ooo sssssississiriiornies 
Cheio de Portsria.........ceroos dE, Pp AO Se 
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E q 
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pi Secretário do Diretor........... uso sus nssesssssssasenessesonsnnoo O 8.000. 


otnandensass 


E, - Chefe de Secção do Pessoal... .. ocioso BOL 
Cheio do Tráfego Postal. ........ cics ssssscsemrrisasocirios da 


b red Ma So. Sp Seas Eq jr RR pi aa 1.800 | + 
a Secretário do Diretor........iscestosoo E, Pnet, A , 
Fiscal da Distribuição de Correspondência. .............. Prado 
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*Osatpodvrsregao Ehasbs opina css cs GAS ao ud nho» 


EEE EEE EEE ER TEN 


Cleto dos Servigia Essiâmicos cm. de rios E ad E 3.000) 0 
4 Chefe do Tráfego Postal............ DE as PRE A MRS ag MR 4.200 
Chefe do Tráfego Telegráfico............. . 


RE ART 


cdr ' ki iii Brias 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
fe ce) 
Cr$ Cr$ : 
sd Chefe de has e Ea Giec. inato ENS ia RO DR O 4.200 À 
RE 1.800 Fio 
| BRR Rs 4.200 % 
Fiscal da Distribuição de Correspondência.......iiiiiiiisiiiiil 1.800 
Eneida NR eência MBontm Grossa)... med uperaseiDD 4.200 w 
REREte he Agência (Rio AN edro) us seque si e sta E 3.000 
; Ride SA cência (Ponta Grossa)... eb oo ld r ie DUO 3.000 
o Cota RR O O PR 2.400 55.800 
E 
Rr Diretoria Regional de Pernambuco 
o RR rias 16.800 
Ee k Chefe de Secção cics no aço TOR RR SEARA A 3.000 
E E Chefe dos Serviços EBOnÔmicos..... cair USD 3.000 
RN nte do Tráfemo Pontal... sia. neces, 4.200 
Chefe do Tráfego Telegráfico............ siri ciiio 4.200 
Chefe de Linhas e Instalações........ iii 4.200 
RR DE cam ra ciais Se To 1.800 
RM E GRR OA isÃo 1a RS a A pdrara é arara arise pl nani 4.200 
e Fiscal da Distribuição de Correspondência........ SA MENDES ER pd 1.800 
E de Agência (Santo Antônio).......cpuceiitecerereris DER 3.000 
* Chefe deter (Recite Central)... o, esta lis DS 1.800 E ” 
“Fiel de Agência RR nisso 2.400 50.400 k 
- - Diretora Regional do Piauí : E 
13.200 E 
3.000 EA 
3.000 
3.000 
E + Chefe do Tráfego Telegráfico ARO DR a AR Rr PR SR 3.000 


É - Chefe de Linhas E Instalações... .. coco... RS O A : 3.000 

* Chete Ce MIN TO a SED dec PARTE PEER RETA O DEDE AN 1,800 
B m Eesstário do Diretor......... ego SUE A EAR PD E E PR 3.000 
Fo má de Agência pr EE e ps GB. o E So 1.800 


— Diretora Regional de Pôrto Velho 


Co SS ÁS DR É Ra SR RR AR AR 9.600 

Odd de Sã do Pau E ve ia E Do a 3.000 
dos Sarvisõa Econôriicos EAR co A ENO da RA 3.000 

ii ndo Ce e, MP 3.000" 

RS eteatco. o. loose rcesieiro 3.000 

Re ninias e Qnstalações....s. Sos rsss reniiro 3.000 
Cos Doo RA 1.800 

3.000 


“ 23 — Diroloria Ragional dê Riboiiãio Preto 
º 


. Lg po a " 
Dice Rag <<. ms ora tan DE. «gs ca o AR AS NUAR Es PR? 


RE 


à Chefe de Secção do Pessoal.............. à SE Sana do aê Fe 


“ 1 
Chefe dos Serviços Econômicos........... pe aÃ E 5 do 
á ChsbYn: Dliligo std. So Dio dis o ud pai fo a ai «Fa cid 3.000 | | 
Chefe do Tráfego Telegráfico....... ic cesisisisssrisoo 3000 Me 


arca aa Rms rasta nas rr nn nessas 


Chefe do Tráfego Postal.............. ER va suis e ot a» nro CSS 
Cheio do Tráfego Talegráfico..,.2....0... cos ce cresc cnnrinerrm a 


rama ca anne esa rien emas nuca sua 


ese nnn naus nr 


ese nn centers annas 
een osar cus aca sana dn een e a 


Repr enan a san usas 


Chefe do Tráfego Telegráfico..........ccisisissrssioro As PRA 
a Chefe de Linhas e Instalações (2) a 4.200...... A ro e R 8.400 
; TA 7 ERA DOR DD A UR TO o Tan 
Secretário do Diretor...,........... PN Micos cet “5 papo avo, 
Fiscal da Distribuição de Correspondência.........cccccstcisiicees 
Chefe de Agência (Rio Grande — Pelotas) (2) a 4.200............. 8.400 

Chefe de Agência (Bagé-Santana do Livramento) (2) a 3.000...... Ê 6.000 

Fiel de Agência (Rjo Grande-Pelotas) (2) a 3.000.............0... é é. vio . 

Fiel de Agência (Bagé-Santana do Livramento) (2) a 2.400......... 4.800 72.600 


E. 26 — Diretoria Regional do Rio de Janeiro á a 1 


+ Chefe do Tráfego Postal.......... AA PRE Ras er 4.200 


Chefe do Tráfego Telegrático.............ccsccccescrereanas pe rt 


a 


ga 8 
= AS 
PARCIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ 
Secretário do Diretor......... ; at Cfr e AR RP 4.200 | | 
Fiscal da Distribuição de Correspondência.........iiiiiiiiiiiio 1.800 
Chefe de Agência (Campos-Petrópolis) (2) a 4.200................0. 8.400 
Ria de pm (Barra Mansa-Barra do Piraí-Nova Pb rs) (3) a ER 
Fiel de Agência (Campos-Petrópolis) (2) a 3.000........iciiiiiiio 6.000 
Fiel de Agência (Barra Mansa-Barra do Piraí-Nova Friburgo) (3) a 
SOPRO A E STE CON DIE CAR NE A PPS RE E 7.200 73.800 
27 — Diretoria Regional de Santa Catarina 
(o Cane EO A io A Doro A 0 O AP E O 16.800 
DS TIRA (TS DD DD 3.000 
Chefe dos Serviços Econômicos..............ciiiii 3.000 
uno eo (A VD E RT 4.200 
tuo ga la Ban CE Ta A (TS A Te PR 4.200 | 
Chefe de Linhas e Instalações... 4.200 | ! 
Cd DC a cd ETR E RAN PRA RD 1.800 
RREO RR RR qo so os Ee Es amas UCS Ai 4.200 | 
Fiscal da Distribuição de Correspondência.......iiiiiiiiiiiit 1.800 | 
Chefe de Agência Densa evite giga Porto União-São Fran- 
cinco-Ttmai Jaraguá (7) 2.3.000......0.isn eee eescesrrere nine 21.000 | 
Chefe de Agência (São Bento)..........ccciee LDA 1.800 | 
Fiel de Agência (Blumenau-Joinvile-Laguna-Pôrto União-São Esenrinco | 
LEA RES ES joe O REAR) + PO 21.000 
Chefe PEREIRA BENTO) mena Daire ocre ice van vob V oa 1.800 
Fiel de cia (Blumenau-Joinvile-Laguna-Pôrto União-São Francisco | 
Itajaí-Jaraguá (7) a RAE srs sto e mate ao 2 é aviao q dr ale NERO aca | 16.800 82.800 
28 — Diretoria Regional de Santa Maria da Boca do Monte . 
Co E E AD 9.600 
RO Chato dp Srcsão do Pessoal......... du ARCOS Ca A Mao. 3.000 
Chefe dos Serviços Económicos SST TENDER Co ES, ERR A 3.000 
ot DE iai CSA AD PNR E 3.000 
Chefe RONINNRO WD elegrsBBO o civis vaca dis rar ii rea 3.000 | 
Chefe de Linhas e Instalações... 3.000 
CRE DR E PR 1.800 
Cifra TER SR ES A PDR ERR NOR O PA 3.000 
pane Rs DR A go isso 
3.000 
29.400 
5.400 
5.400 
5.400 
5.400 


PRE O pm Pg 1, 2 Mp PN, 


Anes one Runa 


PEER 


o + 


Pod Rd DO ra APRE 9.000 


Mlras-Via Mini Loiça da Sé-Ponte Poquena-Barro 
E cedo nome -Santos-Campinas) (8) a 4.200. .cecscscsssreroooo 53.600 Ê 
ds Chefe de Agência (Rio Preto-São Carlos) (2) a 1.800.............. 8.600 
"= de + (Braa-Vila Mariana-Largo da Sé-Ponte. prepara . 
a-Santos-Campinas) (8) a 3,000..........0.0000.0.0. 24.000 


Chefe de Agência (Araraquara).........cssccssscssscesassensemaro 
Fiel de Agência (Araraquara)........ 


ER 


neoprene nus aan 


prcrabcco ns vo ru nêsc cos none o na TES 


pune nana nona na un da 


RR POR RR ERES) 


regescnevo renais o cms tras nine era 


epone rh oc dana dado an Da nda ba a A 1 


ncia nm aa nis ta pon once una dra nais 
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31 — DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO 
. 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro e 4 


Chefe de Secção (5) a 6.600...... LO NO ser oa PR "o, 

Secretário do Diretor Geral..........c.oo. gos te RE 5.400 D 
Chefe de Secção (5) a'5.400........cesccsecesinsiemeeserenenenos 27.000 
Secretário do Diretor de Divisão 44) a 4.200............soccsooo 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


DOTAÇÃO E 
(em cruzeiros) 
Ee pa e A GS DS Ea 
PARCIAL TOTAL 
| Cr$ o.e 
; | ' 
À, E ERR E cale O Fo 
| u 
speed UR paço E 4.200 t 
sv ia a E CORO Di AÇO E APREENDER 3.000 27.600 
06 — — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte pá 
% 4 | a 
Chefe Pra cr eo CAR E BRUR N 16.200 A 
“Chete É Da alo O Se E RR Ele os Enredo 3 20 NA 4,200 E 
Ca cr NT eia RN E 4.200 A 
" ko 
RE TAÇA ca Rg es RE ARE SR 3.000 27.600 E: 
BA a . ——— p 
— 08 — Estrada de Ferro Goiaz | iê 
DRE Divida (3) R/B:400 0 noise ires 16.200 ; 
Chefe 4, e A pe AN ser REAR ce USER 4.200 bi: 


E o Es RO o DER RD NRP RR 3.000 
MR ADS. BO, Pt. fa 4,200 31,800 % 


Chefe de Divisão ER AS e PA ra ig E Eta im 21.600 
RR MR A apo e is Nas 4.200" 
Eccradário. > RES RERE M E na eia  E pr IE ri o dDR a : 3.000 33.000 


e 
E, 
na 
ts 
[e] 
[=] 
EDS GRE E Ga PR o gr 


— Rêde de Viação Cearense 
Chefe de Divisão (4) a 5.400....... 2 so SE RENO 21.600 
CS AN SR 


EN 
ty 
S 
o 

é 


CE o AT RR RD PAR PR piadas Voe 4.200 | 

Co AE A A SE DO AR RN EPRRD 4.200 de 

E 

ANE CA nbade o o o 5.400 o: 

e o RARE RI Eee gelo SR 1.800 já 

Coordenador do S. LDB O a A GP Had A rd 4.200 45.600 k 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro E 

CA SE o ARS RE RR RR 3.600 | 


ERRA de RR (4) à 6600, .. Lecce dr itoo 26.400 
Ce ES o PR IR RR ANNAN 5.400 
RO ERR RD RR 36.000 
Secretário....... Ss Ci Ne PQ NETUNO RA 5.400 
MR SEO RP. seres 4.200 86.400 348.000 | 


é RE siecatânio RE o ses id Dipo RS ÇA a tê 4.200 
nÊ Chato + Secção Com La ea IO jo DD ADD DAP PO 3.000 7.200 


mapear NACIONAL DE OBRAS SANEAMENTO 


tias & Dida So MA SM ss ER 
: Chasi do DIS (O mn 7.0 E o às sie me pra ico ER ae A 
o, EC tnto de Putaa (4) :8 6.408, «o npEis poe re Dos Do space frccad a id. ME PR 
LA RR PRESS MD RD TS DU Ee Ser Rot 
A Secretário do Diretor...... veces seios iss creo çãs. a 
(ali da Buagão da Posibal, Sis ear co nibar dar pese a é re nd 


Chefe de Secção do Material........esc.00... "A. E A a UR 


€ 
“tda é 
> 54 — DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS ' 
$ 
e 


Secretário do Diretor Geral..... scenes CORRE E q A bRO 


4 . À kr 


Chefe de Secção (10) a 6.600,.....,.0.00... E o O APR E aiii nfs Ddr 4 
Chefe do Serviço de Administração. .... cos css sos ss ooo E RR AO and) a 
a Chefe da Secção de Comunicações............co.o E PR RR A poi 


esses dent cagunanaso cesanenass 
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RO Beato Jo Paga. esa Do rins vs fe MS o SA TDR 
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Chefe de Secção (19) a 4.200........0.... o vis de do cp idES Sos Eiá 79.800 | 

) Chefe de Turma (21) a 3.000.......... DD DRDS DR apo im! 52 65.000 
o E pucsetário do Disetnr ida DIGINET 6:4.308,..2. eco sine ce Soria 


40 — INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS SÊCAS 


cecce cen desagua cena ba Lada a Dn aa 


SS O O PoE SED ED 6 EDP RDR DRT ERR Do Ea 15.600 | 


Chefe de Secção Regional do Pessoal... ....Jsesscsssscesisesess SS at a j su 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


PLANO DE OBRAS. 
E EQUIPAMENTOS - 


1945 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


MINISTÉRIO “DA FAZENDA 


COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


º ANTECEDENTES DO PLANO 
DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO SR, 
MINISTRO DA FAZENDA AO 
SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA. 


SUGESTÕES DA COMISSÃO DE 
ORÇAMENTO, 


DECRETO-LEI N.º 6.144, DE 29-12-49, 
| INSTITUINDO O PLANO DE OBRAS 
E EQUIPAMENTOS. 


- ORÇAMENTO DO PLANO DE. 
OBRAS E EQUIPAMENTOS 
PARA 1945 


DECRETO-LEI N.o 7.213, DE 30 DE 
DEZEMBRO DE 1944. 


ANTECEDENTES DO PLANO 
DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


1. EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO SR. 
MINISTRO DA FAZENDA AO 
SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA. 


22 SUGESTÕES DA COMISSÃO DE 
ORÇAMENTO. Ea 


3. DECRETO-LEI N.º 6.144, DE 29-12-48, 
INSTITUINDO O PLANO DE OBRAS 
E EQUIPAMENTOS. 


2 N. 2.733 — Excelentíssimo Senhor 
dente da República. 


1. Na conformidade das instruções 
jue me foram transmitidas por Vossa Ex- 
pescia no sentido de proceder êste Mi- 
Stério aos necessários estudos para a 
istituição de um novo “Plano de Obras”, 
ira vigorar por cinco exercícios, a par- 
"de 1944, incumbi dessa importante ta- 
fa a Comissão de Orçamento, que se 
uve da melhor forma no desempenho 
la, apresentando-me, agora, o resultado 
é seus trabalhos, consubstanciado no re- 
tório anexo, que justifica, plenamente, 
S inclusos projetos de decretos-leis, ela- 
rados pelo referido órgão e revistos por 
ta Secretaria de Estado. 


0 2. A experiência demonstrou que o 
Sistema estabelecido pelo “Plano Especial 
as Públicas e Aparelhamento da 
efesa Nacional”, a extinguir-se em 31 
) mês corrente, deve continuar a ser 


S, aconselhadas pela prática. 


- Às quantias previstas no Plano 
ra as indústrias básicas e as obras pú- 
de caráter civil poderão, junta- 
pru as dotações da verba 5 — 
» do Orçamento Ordinário, cons- 
r orçamento especial, paralelo ao Or- 
O Geral, enquanto que as despesas 
bi pnadas com o aparelhamento da de- 
à poderão ser atendidas mediante cré- 
S extraordinários ou especiais. 

As vantagens de um orçamento es- 
ppa obras públicas poderão, em 
“Ser assim enumeradas, como res- 
a o referido órgão dêste Ministério : 


as obras públicas civis gozariam 
“contábil uniforme e mais com- 
com as despesas dêsse gênero ; 


Vel c 
ey 
| 


ado, embora com algumas modifica- | 


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO 
MINISTRO DA FAZENDA 


b) — as obras públicas ficariam en- 
quadradas em regime contábil especial 
até que estudos posteriores indicassem re- 
gime próprio e definitivo; 


c) — evitar-se-ia que o respeito a uma 
falsa anualidade orçamentária concorresse 
para conservar certas obras públicas sob 
métodos de realização opostos às exigên- 
cias da técnica de construção ; 


d) — como as obras públicas consti- 
tuem inversões de capital, que material- 
mente enriquecem o patrimônio público, 
e muitas delas são de caráter reprodutivo, 
sua realização pode, em parte, ser custea- 
da por meio de operações de crédito, 
quando as receitas atribuídas ao Plano 
não forem suficientes para seu financia- 
mento ; 


e) — a exclusão das obras públicas do 
Orçamento Geral proporcionaria um ra- 
zoável e imediato equilíbrio entre as ren- 
das normais e as despesas de custeio da 
administração do Estado ; e 


f) — tornar-se-ia possível — o que me 
parece de alta relevância — a elaboração 
de um só plano nacional para as obras 
civis federais, em vez de planos parciais 
e dispersos. 


5. As receitas atribuídas ao Plano Es- 
pecial de Obras Públicas e Aparelha- 
mento da Defesa Nacional, ora em seu 
último ano de vigência, montam a Cr$ 
600.000.000,00 anuais. Para fazer face 
às despesas do novo plano de obras e 
equipamentos, ter-se-á, evidentemente, de 
contar com recursos provenientes de ope- 
rações de crédito. Todavia, a arrecada- 
ção daquelas receitas vem atingindo quan- 
tias superiores à cota anual estabelecida ' 
em 1939, ao ser instituído o Plano. Con- 
tando-se, pois, com essas obras, com os 


e 
Pal. 


7 2 


saldos eventuais do Orçamento Ordiná- 
rio e com os dividendos de capitais da 
União, empregados em sociedades de eco- 
nomia mista e autarquias de exploração 
comercial e industrial, espera-se que as 
operações de crédito necessárias a com- 
pletar a receita anual de um bilhão de 
cruzeiros nunca atinja a Cr$ ........... 
400.000.000,00. 


6. Isto pôsto, poderá o Govêrno : 


a) — admitir a existência de um plano 
geral de obras públicas e equipamentos, 
de duração quinquenal, com a despesa to- 
tal de Cr$ 5.000.000.000,00; 


b) — determinar que no Orçamento 
Geral as despesas de custeio da Adminis- 
tração, excluídas as obras públicas, se rea- 
lizem dentro dos limites da receita nor- 
mal, o que, desde já, isto é, para 1944, é 
perfeitamente realizável ; 


c) — atender às despesas de caráter 
militar atinentes a operações de guerra 
por meio de créditos extraordinários, en- 
quanto durar o conflito em que o País 
se empenha; e 


d) — estabelecer para o novo plano 
quinquenal normas excepcionais de distri- 
buição, aplicação e contrôle dos créditos, 
semelhantes às admitidas no Plano que 
se vai extinguir, com as modificações que 
a experiência veio aconselhar. 


7. As receitas necessárias à cobertura 
das dotações serão as atualmente atribuí- 
das ao Plano Especial em extinção, acres- 
cidas dos saldos eventuais do orçamento 
ordinário, dividendos de capitais da União 
classificados na renda patrimonial e, tan- 
to quanto preciso, do produto de opera- 
ções de crédito, além de outras receitas 
que, eventualmente, venham ser atribuí- 
das ao “Plano”. 


8. Dêsse modo, o financiamento do 
Plano de Obras e Equipamentos será es- 
tudado em conjunto com o orçamento or- 
dinário, ambos sob a orientação da Co- 
missão de Orçamento. O plano sugerido 
tem caráter de continuidade, mas não 
pretere as demais atividades do Estado. 
O esquema da distribuição das suas recei- 
tas e despesas é o seguinte : 


à É 
PÇ o - da 


a 
» no MINISTÉRIO DA FAZENDA 


1) =x toiebtas do PS Esp 
instituído pelo Decreto-lei n.º 1. 058, d 
19 de janeiro de 1939, serão transferidas 
ao novo Plano de Obras e Equipamentos 

2) — As despesas do Plano Espe 
passarão a ser autorizadas : 


a) pelo plano ora sugerido — as de 
tinadas a obras, edifícios civis e criaç 
de indústrias básicas ; 

b) por créditos extraordinários ou 
peciais — as dotações anteriormente d 
tinadas aos ministérios militares e ao 
nistério da Fazenda para aquisição de 
material bélico e aparelhamento e de de- 
fesa; . 


3) — As despesas que constituíam & 
Verba 5 — Obras, do Orçamento Gera 
da União, serão transferidas para o nov 
plano e ali discriminadas de acôrdo 
os projetos e programas préviam 
aprovados; | 


4) — Além dos créditos discrimin 
haverá, para os órgãos que eram cont 
plados pelo antigo Plano Especial, 
dotação global destinada às despesas 
correntes de projetos novos ou al 
de projetos, obras a serem iniciadas, d 
prosseguimento de obras, equipamentc 
segundo programa que no decorrer d 
exercício forem prêviamente aprovade 
por Vossa Excelência. 


9. As inovações introduzidas no nc 
“Plano” podem ser assim resumidas : 


a) a aplicação dos recursos se fará e 
a forma de orçamento especial, obec 
das as tabelas discriminativas ; 


b) os créditos a aplicar serão di 
dos pelo Tribunal de Contas às 
ções respectivas, na conformidade cd 
belas encaminhadas por êste Mini 


c) quando forem celebrados, pai 
realização de despesas do “Plano”, co 
tratos ou ajustes de valor superior a € e 
1.000.000,00, ficarão tais atos 
ao registo prévio pelo Tribunal de € 
tas, na forma da legislação em vi 
achando-se ainda prevista a hipótese | 
recusa de registo e a forma por que 
examinada a execução dos contrat 
ajustes ; e 


- Exposição DE Morivos 
prt Sp on pç 


“das à conta dos créditos levados a “Res- 
"tos a Pagar”, em face dos elementos que, 
"para êsse fim, serão anexados ao relató- | ceitas: 
E 


vo 


1 — Taxa sôbre operações cambiais -.......... 

2 — Lucro das operações bancárias em que o Tesouro 

DEAR COPANICIDAÇÃO ct essi ven 

3 — Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 

RENNES FC RRS ÇÃO 1 nina ruido Los 

4 — Juros das contas do Plano no Banco do Brasil .. 

5 — Dividendos de capitais da União empregados 

-em sociedades de economia mista e autarquias 

de exploração comercial e industrial ........ 

6 — Produto de operações de crédito ............ 
7 — Saldos que forem apurados em Balanços . 

EE E Va EEE q RP LRP UE PO RR 


1 — Departamento Administrativo do Serviço Público 
2 — Conselho Nacional do Petróleo ............ 
3 — Ministério da Aeronáutica .......ccccccc.. 
= Ministério: da Agricultura ......usev cc... 
— 5 — Ministério da Educação e Saúde ........... 
6 — Ministério da Fazenda ............cicr. 
7 — Ministério da Guerra .-...m.. lilo. 
8 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores .. 
9 — Ministério da Marinha .....ccccicsicc 


VII 


E. d) O Tribunal de Contas, procederá, rio circunstanciado concernente à presta- 
também, ao exame das despesas realiza- | ção de contas das operações do “Plano”. 


10. Para a primeira etapa do novo 
| “Plano” foram estimadas as seguintes re- 
| 


Cr$ 
300.000.000,00 


150.000.000,00 


30.000.000,00 


50.000.000,00 
200.000 .000,00 


270.000.000,00 


1.000.000.000,00 


A despesa está fixada em igual importância, distribuída da seguinte forma : 


Cr$ 


200.000,00 
15.000.000,00 
90.000.000,00 
83.212.210,00 

113.461.589,00 
10.865.000,00 
81.400.000,00 
31.524.778,00 
15.220.000,00 


Cum Diante do exposto, tenho a honra 
“ao submeter o assunto à deliberação 
e Vossa Excelência, propor a expedição 
s anexos projetos de decretos-leis, o 
imeiro, que institue o “Plano de Obras 
Equipamentos” e dá outras providên- 
º Areputio, que orça a receita é fixa 
a dêsse novo “Plano” para o exer- 


Er 1944. 


Total da Despesa .. 


10 — Ministério das Relações Exteriores .......... 3.500.000,00 
11 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 1.500.000,00 
12 — Ministério da Viação e Obras Públicas ...... 554. 116.423,00 


1.000.000.000,00 


12. Vossa Excelência, todavia, dignar- 
se-á de resolver | como de: mais acer- 
tado. 

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 
1943. — 4. de Sousa Costa. 

* Aprovado. — G. VARGAS: ' 

Em 30-12-9483. 

(Assinados Decretos-leis ns. : 144 e 
6.145, em 29 de dezembro de 1943. 


EN PA « 


à acalmar 


E da: lei. eia o insiitáto "o 
“de Obras Públicas e Apa 


e dezembro. de 1943. A 


lecido deve continuar 
com algumas modificações. 
cípio, o Plano foi instituído, como 


] E rátão “de sina bási- 
ss 
 êsse objetivo inicial não foi 
A criação das in- 
s nem sempre foi atendida 
“As “obras públicas, por não 
a programa prévio, obtive- 
do Plano Especial, créditos 
ução que práticamente im- 
em reforçar dotações para o 
tantes do orçamento or- 
] ant ao a da de- 


n ais dd E atssente para 
4 perto se rendem às ope- 
RR: Wiener às op 


Jefesa Nacional” deverá 


istrou, porém, que o sis- . 


para atender não só às . 
“como também aos em-. 
e visassem ao nelas 


| as, em 13 ie dezembro de 1943, pela 
ça spt to ao Sr. Ministro da Fazenda, sôbre 


rações militares — a abertura de créditos 


extraordinários. Ora, a presente situação 


é diferente daquela que precedeu a decla- 
- | ração de guerra quando o Govêrno tinha 


diante de si apenas um processo de pre- 


geração de. seus órgãos de defesa, em 
| virtude da corrida armamentista que ia 
pelo mundo. 
| cia, as despesas que à conta do Plano 
o | eram realizadas pelos Ministérios da Ae-. 


Agora, em plena beligerân- 


ronáutica, da Guerra e da Marinha e pelo 


| Ministério da Fazenda, também poderão 


ser, doravante, atendidas ho meio de cré- 
ditos extraordinários, 


4. Destarte, as quantias previstas no 
Plano para as indústrias básicas e as 
obras públicas de caráter civil poderão, 
juntamente com as dotações da Verba 5 
“Obras” do “Orçamento Ordinário, 
constituir orçamento especial paralelo ao 
Orçamento geral. Éste orçamento espe- 
cial de obras públicas substituiria o Plano 


Especial de Obras Públicas e Aparelha- 


mento da Defesa Nacional, que se vai 


extinguir em 31 de dezembro próximo. 


NOVO PLANO QUINQUENAL 


5. As vantagens do orçamento espe- 


. cial ora sugerido podem ser assim enume- 


radas, em resumo : 


1 — as obras públicas por êle custea- 
das gozariam de regime contábil unifor- 


"me e mais compatível com as despesas 


dêsse gênero do que o aplicado às demais 
despesas da administração ; 

“2 — as obras públicas ficariam enqua- 
dradas em regime contábil especial até 
que estudos posteriores insiconerh regime 
próprio e definitivo ; 


3 — evitar-se-ia que Oo falso "edito 
à anualidade orçamentária concorresse, 


como frequentemente acontece, para que | 


as obras públicas continuassem a exe- 


cutar-se sob as complicadas comprova- 


ções dos adiantamentos ; 

4 — como as obras públicas consti- 
tuem inversões de capital, que material- 
mente enriquecem o patrimônio público, 
e muitas delas são de caráter reprodutivo, 


da por meio de operações de crédito, 
quando a receita ordinária não fôr bas- 
tante para seu financiamento ; 


5 — a exclusão das obras públicas do 
Orçamento Geral proporcionaria um ra- 
zoável e imediato equilíbrio entre as ren- 
das normais e as despesas de custeio da 
administração do Estado ; 


6 — itrnar-soda poditvol qelahocação' 
de um só plano nacional para as obras 


federais em vez de planos parciais e dis- 
persos. 


6. As despesas com obras públicas já 
estimadas no Orçamento Geral para 1944 
alcançam, em números Posrestndo sã RA 
CrS 780.000.000,00. Adicionando-se a 
esta importância a parcela de ......«.. 
Cr$ 220.000.000,00, que no Plano Es- 
pecial tem correspondido, aproximada- 
mente, às obras públicas e emprendimen- 
tos industriais de caráter civil, poder-se-á 
admitir um total de Cr$ 1.000.000.000,00, 
para ser empregado, em 1944, na realiza- 
ção de obras públicas e equipamentos di- 
versos. 


7. A receita do Plano Especial atinge, 
segundo as estimativas, a .............. 
Cr$ 600.000.000,00 anuais. Para fazer 
face às despesas do novo plano de obras, 
ter-se-á, evidentemente, de contar com re- 
cursos provenientes de operações de cré- 
dito que serão efetuadas até .......... 
Cr$ 400.000.009,00 a não ser que surjam 
saldos do Orçamento Geral e do próprio 
piano. 


8. Isto pôsto, poderá o Govérno : 


a) admitir a existência de um plano 
geral de obras públicas, de duração quin- 
quenal, com a despesa total de ......... 
Cr$ 5.000.000.000,00 ; 


b) determinar que no Orçamento Ge- 
ral as despesas de custeio da Administra- 
ção, excluídas as obras públicas, se reali- 
zem dentro dos limites da receita normal, 


| traordinários, enquanto durar ER 


sua realização pode, em parte, ser custea- | quenal disposições de caráter e; 


| tude pode ser compreendida como indic 


setenta elias 


= 


ie qo ca DORA ota i- 


nistérios da Fazenda, Aeronáutica, 
nha e Guerra, por meio de créditos « 


d) estabelecer pra o noto plano a 


relativas à distribuição, 
trole dos créditos semelhantes às. 


“indiquem » 
gime mais adequado às obras públicas 
NECESSIDADE DE PLANIFICAÇÃO 


9. É fato incontestável que o si 
orçamentário brasileiro vem sendo af 
feiçoado nos últimos anos. As verbas F 
soal e Material já encontram uma sist 
matização destacada. Estitinto, a VM 
ba 5 — “Obras” é das que estão a exig) 
alterações fundamentais. O Plano Espe 
feições estruturais e trouxe a demor 
ção da necessidade de regimes diferente 
dos que se acham em vigor para as obr 
públicas. Foi em boa parte a prec E 
ção de evitar as dificuldades de distribu 
ção, aplicação e contrôle dos créditos, 
postas pelas leis de contabilidade em 
gor, que levou o Govêrno quando elab 
rou o Plano Especial à adoção do regim 
excepcional que o caracteriza. Essa 


tiva de um movimento orientado contrg 
normas obsoletas. 


10. Por outro lado os inconvenient 
mais comumente apontados no atual r 
gime de execução das obras públicas f 
derais podem ser assim resumidos: |. 

1 — falta de planejamento. geral q 
paz de interrelacionar as necessidades pi 
blicas que as várias obras e construçõ 
visam satisfazer ; 

2 — dificuldades surgidas para o e 
prêgo em tempo útil das dotações, do 
resultam retardamento e interrupção 
construções autorizadas. 

11. A eliminação dêsses inconver 
tes está a. exigir a implantação de reg 
gerais novas. Na primeira hipótese 
ge-se o que modernamente se vem cl 
mando planificação. De acôrdo com é 


ii |iiõC— ass <a q—a 


| ação do pon lema 


sêcas ciná os to 
e os de coloniza- 
em ape: um setor a 


“ofer a a aparência de falta 


Edo 


so, 


e pode eis a ressidade 
ento de um pôrto do Sul. 
) minério de ferro mostram, 
e a interrelação que não 


fin ceiro. Autorizada uma obra, 
lem 2,3 ou 5 anos, não convém 


sto em cada ano. 
“inversão de capital em vários 
Uma vez Bd a pela auto- 


ica Pi nerdária até que se che- 
a. romper com e regime básico de 
ditos anuais. As quantias previstas 
“cada ano em projeto aprovado de- 


Eaaio quanto o são as prestações con- 
ratuais. Iniciada a construção, qualquer 
só deve ser interrompida ou suspensa 
iante autorização superior, concedida 


U publicação . ef? 


—-MÉ claro que nar normas podem so- 
as exceções oriundas dos fatores 
ntroláveis. O que se impõe é a anu- 
E o dos males . capazes de serem previs- 
tos. “Êsses males aumentam na propor- 
À em que o Estado assume responsa- 
ades cada vez maiores e alarga sua 
era de. prestação de serviços econômi- 
Os cânones inspiradores do 
“Tegime de contabilidade api 


E quai a 


to por nicio. e não por . exer- 


pendente de discussões o montante. 
(O) projeto com- 


“quado à planificação. 
"que parece deva ser concretamente de- 


E de justificação plena, mediante 


” 


NES é 


do ERsoi é dO E ud brio bia Ai ué 
x a y ' ] tra 


“que o Estado se atribuia há anos passa- 
dos. Hoje, um grande esfôrço de aper- 
feiçoamento se torna imprecindível, a fim 
de que o Estado não continui a sofrer as 
“críticas, às vêzes justas, que o acoimam 
de incapaz para as realizações impostas 
por sua própria evolução. 


15. Segundo os “consideranda” do De- 


| creto-lei n.º 1.058, de 1939, o Plano Es- 


| pecial foi instituído tendo em vista os se- 


guintes objetivos : 


a) criação de indústrias básicas ; 

b) execução de obras públicas ; 

c) prover a defesa nacional de elemen- 
tos necessários ao seu desenvolvimento ; 

d) execução dêsses empreendimentos 
com recursos próprios, sem prejuízo do 
equilíbrio das receitas e despesas públi- 


gas: 


16. Entretanto, a criação de indústrias 
básicas, a execução de obras públicas e 
o aparelhamento da defesa continuaram 
financiados também pelo orçamento or- 
- dinário. A instituição do plano presumiu 
acertadamente que aqueles três empreen- 
dimentos não precindiam de planificação 
em prazo inferior a 5 amos e que essa . 
planificação seria dificultada pelo regime 
de contabilidade vigente. Em síntese, o 
Plano Especial significou a intenção de 
planificar sob regime orçamentário ade- 
É êste o sistema 


fendido. ' O Plano prestes a extinguir-se, 


“como: qualquer plano de obras, supõe a 
| ocorrência de empreendimentos que só 
*- podem ser executados mediante conjun- 


tos de projetos racionalmente entrelaça- 
dos. Parece ainda que as obras públicas 
civis federais, devendo influir sôbre todo : 
o território nacional e sôbre tôda a es- - 
trutura econômico-social do País, não po- 
dem ser desmembradas em seu planeja- 
mento. Não se concebe um grupo de 
obras planificadas e outro não dentro do 
território nacional, 


17. Sem levar em consideração os pro- 
gramas industriais, de fato só podem exis- 
tir dois planos — um de obras civis e ou- 
tro de obras militares. Fora dêsses dois 
grupos só se admitem as obras de peque- 
na extensão, de influência adstrita a zo- 
nas e grupos sociais a que execpecional- 
mente se destinem. Seriam as obras ci- 
vis locais e de urbanismo, a cargo dos 


sw 


as 


municípios, as obras eventuais de repa-. 
ração, de festejos, etc. e as “extraordi-. 


nárias determinadas pelas calamidades, É 


guerra e crises. 


18. Estes são os motivos por que a Co- | 
missão de (Orçamento propõe que se. 


reunam, doravante, em um só sistema os 
créditos do Plano Especial destinados a 
obras civis e os créditos da Verba 
“Obras” do orçamento ordinário. 


19, A aplicação do Plano Especial, em 
extinção, durante cêrca de cinco anos su- 
gere a impossibilidade de executar planos 
parciais de fundo nacional. É essa im- 
possibilidade que vem dando a alguns 
créditos désse Plano a aparência de do- 


tações esparsas. Quando as dotações não 


assumem êsse caráter suplementam os. 


créditos do orçamento ordinário. O que 
de novo ocorreu foi a execução de obras 
e trabalhos sob regime excepcional de fi- 
nanciamento. Foram obras úteis e tão 
bem concebidas quanto o têm sido as 
custeadas pelo orçamento ordinário e não 
se contesta que a execução de várias de- 
las foi facilitada pelo regime financeiro 
que as favoreceu. | 


20. Os problemas assim apresentados 
requerem soluções que se resumem em 
três itens : 

1) — a necessidade da elaboração de 
um só plano para as obras públicas ; 

2) — a substituição do atual regime 
orçamentário por um outro adequado à 
presente fase da evolução do serviço pú-. 
blico brasileiro ; 

3) — a atribuição a um órgão central 

de planejamento, dependente de estudos 
posteriores, de competência para elabo- 
rar o plano, velar pela sua realização e 
atender às alterações que se tornarem ne- 
cessárias. * 
- 21. Os dois motivos centrais já refe- 
ridos com que se procura justificar a reno- 
vação de sistema do Plano Especial são 
atendidos na presente proposta. O argu- 
mento da imperiosidade do plano é sa- 
tisfeito pela admissibilidade da planifica- 
ção. Os argumentos a favor de medidas 
excepcionais sempre expressaram as im- 
perfeições do atual regime contábil. Não 
se cogitou de mormas excepcionais mas 
sim condizentes com a evolução dos ser- 
viços públicos. 


“Cionais de planificação. Nêsse sentido | 


que se excivam as obras de deles mil 
tar. E ed 4 
dê: Quad tdos (os mgiço EIA no À 
sistema de de tinenciamento «da Chade 
Uúdts são, cortes Ho epi MN 4 
Verba 5 — “Obras” — e ao extr 
nário do Plano Especial. Tanto na 
ba “Obras” como no Plano Especial não 
se encontram, rigorosamente, salvo. val 
mas exceções, a sistematização e a previ- 
são a tempo longo. O estudo das obras | 
públicas leva diretamente aos métodos ra- | 


não há o que inovar, mas utilizar a expe- 


riência alheia e a nossa própria experiên- 
cia no emprêgo daqueles métodos. RE 


24. Planificar um setor da economia 
privada significa estabelecer domínio sôbre 
as fórças cegas dessa economia, em que 
não se interfere eficazmente sem algo . 
cortar da iniciativa individual e da livre 
concorrência. Mas, a Administração Pú- 
blica exclui, por sua natureza, a existên- 
cia dêstes dois atributos. Tôdas as ativi- 
dades do Estado visam fins gerais. Quan-. 
do êle intervém, é para regular a pro. 
cura ou impedir os males da concorrên-. 
cia livre. Se seus fins são gerais no es-. 
paço e no tempo, sem subordinação ao. 
lucro e ao êxito imediato, suas atividadas | 
são, por natureza, atividades globais, ge- 
néricas e coletivas, que forçosamente de- 
vem obedecer a plano prêviamente con-. 
cebido. q 

25. Pouco importa que os Governos 
não tenham sempre corporificado suas ati- 
vidades em planos conhegidos como tais. | 
Apenas se pode alegar que seus progra- 
mas-não foram racionalmente elaborados. 
Foram concebidos mediante os processos 
que agora se pretende superar, ditados 
pelas iniciativas isoladas de ! 
ou de interêsses não coordenados. Isto | 
acontece quando indivíduos ou grupos 
solicitam e as repartições propõem aos 
órgãos incumbidos da distribuição dos re- | 
cursos públicos ou quando as próprias 
repartições, bem intencionadas, solicitam 
e fazem pressão sôbre aqueles órgãos, Se 


or .iúõc”óõ=- im ima 


Os convencem a atendê-las, 
eça “o grau de utilidade dos 


aus 
UP NãE PRP 
E d 


de rca ic Os. pro- 
C ualquer caso sempre têm que 


onal qa o à rg 


- dão: , bas Rio São Ep antes se 
dev squisar para saber se a conjuntura 


como o meio mais útil para o em- 
dos capitais do Estado. 
verter somas vultosas por motivos 
ordem sentimental. 
não. é divisível em zonas, classes ou 
sociais. 


A 


PGR. 
Es 26. Rara aero, dentro dêsses 


ista tôdas as fôrças que felino o 
“sentido do desenvolvimento econômico- 
social. Este Fgenvolvimento é é agora con- 


ão o Ricitio. 
"da industrialização, fase mais viva e mais 
“difícil de dirigir que-a agro-pecuária. As 
“obras de saneamento, por exemplo, não 


a onde fixar o lavrador sadio. É ne- 


miga ção e portos — ao surgi- 
mento de futuras zonas industriais e a 
novas correntes de mercadorias que elas 
vão determinar. 


“27. Não sepretende alegar que a tôdas 
s obras realizadas tenha faltado o estudo 
essário quanto à sua oportunidade, 
tensão ou localização. Mas deseja-se 
nar mais objetiva a coordenação que 
ibilite maior rendimento. O país en- 
ieterizhda por fôórças mais vigo- 
e de resultados mais complexos. 


“possibilite trabalho de maior preci- 
em que se aprenda o maior, número 


anti-econômica, e tais disper- | 


Não se | 


Neste sentido o - 


Vamos Site na fase 


“mais terão por fim somente preparar a.| 


“de fatos da vida econômica, ocorrentes 


sob as mais variadas formas em todo o 
território nacional. Qualquer rodovia no- 
va, qualquer novo ramal ferroviário cons- 
titui um problema situado dentro do pro- 


“blema geral, resultante das necessidades 


comprovadas de saneamento, colonização, 


| correntes comerciais, mineração, eletrifi- 
rgãos. interessados em traçar | 


cação, etc; 4 


28. Em boa parte, essa coordenação de 
atividades já se vem realizando e o que 
agora se exprime é a necessidade de criar 
formas mais eficientes para todo o es- 
fórço que os órgãos do Govêrno vêm dis- 
pendendo. É óbvio que, sem formas apro- 
priadas, algo dêsse esfôrço continuará a 
resultar em perdas lamentáveis. 


FALTA DE COORDENAÇÃO SISTEMÁTICA DE 
PROBLEMAS CORRELATOS 


“A título de exemplo é oportuno rela- 
cionar um grupo de problemas técnicos 
considerados por estudiosos e especialis- 
tas como problemas racionais. São “slo- 
gans” que surgem frequentemente na im- 


prensa e em livros bem intencionados.: 


Cada escritor ou articulista apresenta o 
seu problema como nacional. Eis alguns 


“exemplos : 


— Aproveitamento do Rio São Fran- 
cisco (Energia hidráulica, irrigação, regu- 
larização ). 

— Saneamento do Vale Amazônico. 

- — Povoamento do Brasil Central (or- 
ganização da agricultura, indústria, comér- 
cio, transportes, sistema de educação e 
saúde, fundação de cidades, etc. ...). 
-— Ligação terrestre (fluvial, rodo e 
ferroviário) do Centro Sul com o Nor- 
deste e com o Norte. Ligação Bahia-Ama-. 
zonas. 

-— Ligação Bahia-Piaui-Maranhão (ex- 


tensão da Leste Brasileiro). 


— Rodovia Rio-Bahia. 

— Trecho Ipameri-Belém (rodovia 
transbrasiliana). 

— Ferrovia Brasil-Bolívia. 

—- Estrada Brasil-Paraguai. 

— Eletrificação da E.F.C. do Brasil. 


— Ampliação do sistema conhecido 


como “Obras contra as Sêcas”. 
-—— Sistema de Rotas Aéreas. 
— Eletrificação rural. 
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30. não piptdo o a gia dO 
empreendimentos se possa chamar de na- 
cional no sentido de chave ou de único 
meio de salvação. Nenhum dêles pode 


ser estudado ou executado isoladamente. 


São nacionais porque interessam à Nação, 
mas são interdependentes. Embora sem 
planejamento geral, o Govêrno da União 
tem tratado de quase todos. Basta uma 
ligeira leitura dos ítens do orçamento fe- 
deral para encontrar vários dêles mencio- 
nados em dotações diversas. Quase todos 
êsses emprendimentos exigem somas vul- 
tosas que os orçamentos federais não po- 
dem comportar em prazo curto. 


31. A necessidade do estudo de con- 
junto vai, muitas vêzes além da esfera fe- 


deral, como se pode verificar mediante 


alguns exemplos. Veja-se de início a zona 
cacaueira do sul da Bahia. A economia 
regional dêsse produto é orientada pelo 
Instituto do Cacau, autarquia do Govêrno 
estadual da Bahia. Atendendo aos mais 
louváveis intuitos, aquele órgão estadual 
empreendeu melhoramentos na área ca- 
caueira, que tem como centro econômico 
os ricos municípios de Ilhéus e de Itabu- 
na. Melhoraram-se estradas e portos ten- 
do por fim amparar essa região agrícola. 
Ocorre, porém, que o cacau não é um pro- 
duto essencial. E tipicamente um pro- 
duto de exportação e conquanto nos caiba 
aproveitar qualquer fonte de produção não 
se examinou em tempo se a conjuntura 
econômica brasileira indicava, na ocasião, 


a inversão de capitais em outros empreen- . 


dimentos. 


32. Outro exemplo é o da baixada do 
litoral paulista. Enquanto a industrializa- 
cão se processa no planalto, essa região 
se conserva como pitorescamente a de- 
nominou um escritor — uma planície de 
bananeiras e mangues. Não só o planalto 
forja riqueza e as inverte na indústria 
como as encaminha para novos desbrava- 
mentos. Éste é o caso da economia pio- 
neira do oeste paulista e do norte do Pa- 
raná, onde se pratica a colonização pela 
iniciativa particular. Não se deve, porém, 
esperar que a iniciativa particular oriente, 
fundamentalmente, seus emprendimentos 
em têrmos de interêsse nacional. Este 
interêsse deve, porém, ser defendido por 
quem planeja obras públicas. Não se trata 
de impedir aos capitais particulares o ca- 


ção, isto é, a falta de um plano A 
a que as obras se relacionem e , 

dependam. O aproveitamento da baixada baixada — 
paulista ainda não surgiu como pe caos 
nacional. Mas não poderá ser deixado q 


apenas a cargo do Govêrno Estadual. | AS 
economia do cacau é orientada. pelo 
vêrno Baiano. A penetração. São Paulo. 
-Norte do Paraná ne doo sepierç 


e se realiza em zona estratégica onde | 
imigração e capitais estrangeiros. o 


34. Nenhum dos três problemas figu- 
ra, entretanto, vultosamente como o das . 
sêcas, mos orçamentos federais nem no | 
ordinário nem no do Plano Especial. Mas, ] 
tanto éles como as sêcas, o Rio S.. Fran- 
cisco, o saneamento da Amazônia e o. 
demais problemas abertos devem ser su- k; 
bordinados à conjuntura econômica do 
País que, por sua vez, é função da eco- . 
nomia mundial. Éstes são os crivos a que. 
obrigatôriamente devem ser submetidos 
todos os planos regionais. São êles que 
devem inspirar a política de inversão de 
capitais em obras públicas, e que devem | 
determinar quais as obras e trabalhos a q 
executar, como, onde e quando devem | 
ser executados em plano ra se 2 


EDIFÍCIOS PÚBLICOS CIVIS , 


35. Sem separar a construção de edi- 
fícios públicos do plano nacional de obras, | 
é necessário focalizar algumas de suas par-. 
ticularidades. É o grupo das obras em que 
a técnica orçamentária mais progrediu até | 
agora. Trata-se de: grupo de maior homo- 
geneidade e que maiores. facilidades ofe- 
rece à sistematização. Por isto não haverá 
muito que alterar nos processos que já 
o disciplinam. Falta, sem dúvida, refor-. 
car os dispositivos em vigor e entrosar o 
setor da edificação em plano adequado. | ; 
Todos os ministérios empreendem a cons- 
trução de edifícios enquanto as. 
obras e trabalhos são exgcuindas exclusi- 


sed órgão Ei de plane- 
o o amd das. necessidades de 


s Se necessário pt para 
as e nto gare se “spp mediante 


o edifício para uma delegacia 
| uma Eco ta postal, para sede 


36. é A claro que o princípio da “rea- 
ização do mais necessário entre tudo que 


e, portanto, a tôdas as obras pú- 
- Mas, já é da natureza das demais 
RR tais como as de transporte, sanea- 
a nto e Escação, a idéia de Plano, ao 


Elos: ocorrem eidemtmente de Odo 
* dispersivo. Pode acontecer que, nos qua- 


fiscal, agência postal e hospital — ne- 


1 condição de mais urgente. Pode acon- 
er que o mais urgente seja um edifício 
ra reunir repartições administrativas. 


Ms 


obras E de edifícios a cons- 


a deve preceder, por 
plo, às da de saneamento, irriga- 


-são diretos. 


fa a aber: é diante: inadiável 
sável. Éstes três qualificativos 
ser atribuídos na mesma ocasião | 
ias de várias outras pio re 


, is éra diidiões + natureza. | 


E tro exemplos referidos — escola, delegacia 


“nhum satisfaça, mediante escolha rigorosa, 


' populações e riquezas. 


OBRAS DE DEFESA MILITAR 


37. As despesas militares sempre cons- 
tituem compartimento estanque dentro da 
Administração Pública. As obras de de- 
fesa não têm como motivo imediato o fim 
econômico-social que caracteriza as de- 
mais obras. Não é indiferente à estrate- 
gia da guerra o estado ou modo de apro. 


veitamento de qualquer local ou zona. 


' Todavia, nas obras públicas civis o bem 


estar social e seu desenvolvimento são fins 
imediatos procurados pelo Estado, ao pas- 
so que nas obras de defesa êsses fins não 
A defesa militar quando os 
realiza sempre os considera em plano se- 
cundário porque seu objetivo principal é 
a salvaguarda da soberania nacional. 


38. Se uma obra estritamente militar 
se torna imprecindível em local onde não 
haja ou jamais possa haver circulação so- 
cial, a obra porisso não deixa de ser exe- 
cutada. Mas, onde essa circulação existe, 
os técnicos militares procuram aproveitá- 
la. A êstes não interessa apenas o conhe- 
cimento dos projetos de desenvolvi- 
mento do sistema de circulação e trans- 
porte rios, portos, estradas, rotas aéreas). 
Éles precisam conhecer os planos do Go- 
vêrno em todos os ramos ligados à colo- 
nização, ao saneamento, à criação de ci- 
dades, à mineração e ao estabelecimento 
de indústrias e lavouras novas. Mesmo 
antes da guerra aérea ter chegado ao es- 
tágio atual já a defesa militar não podia 
restringir-se às fronteiras e às orlas lito- 
“râneas. Dêsse modo se observa a existên- 
cia de laços de efetivo interêsse entre as 
obras civis e as militares, embora não haja 
reciprocidade completa. Em sentido está- 
tico, a defesa do país é organizada em re- 
lação a todo o território e a tôdas as suas 
Quando, porém, 
se trata de realizar obras civis, estas sofrem 
maior subordinação aos programas de de- 
fesa. Trata-se de subordinação facilmente 
regulada mediante a presença, nos órgãos 
de planejamento das obras civis, de de- 
legados dos estados-maiores. Atualmente, 
oficiais das nossas fôrças armadas inte- 
gram vários conselhos econômicos, como 
os de minas, águas, petróleo, comércio ex- 
terior é comissões de planos de viação. 
Falta ligar, mais estreitamente, os estados- 
maiores dos três ministérios com o setor 
das obras públicas. Mediante assistência 
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técnica ativamente prestada, os delegados | 
militares poderão suprir ou evitar as con- 


sultas levadas aos órgãos de defesa na- 


cional. 


39. O planejamento das obras milita- 


res não se afasta, porém, dos princípios 


aplicáveis a quaisquer obras e trabalhos 


públicos. A elaboração dos projetos mili- 
tares é enfeixada nos órgãos da defesa, 
não sômente por motivos de especializa- 
ção mas também pela necessidade de si- 
gilo. Esta última condição exige dos téc- 


nicos militares conhecimentos mais am- | 


plos que os exigidos para as obras civis. 
A necessidade do sigilo dificulta a audiên- 
cia de especialistas de quadros estranhos 
aos órgãos de defesa. Mas, para compen- 


sar essas dificuldades, os técnicos milita- | 


res contam com a aceitação espontânea 
dos métodos racionais de planejamento. 
Isto, principalmente, porque a defesa ar- 
mada sempre foi, é, e será um serviço pú- 
blico de reconhecida necessidade que não 
recebe nem tolera especificamente a opo- 
sição de interêsses pessoais. Os grupos na- 
cionais de interêsse econômico nunca se 
opõem a que o Estado fortifique qualquer 
ponto do território, nem fazem pressão 
para que uma fortaleza seja construída 


em determinada região. Entretanto, inter-. 


ferem na construção de portos, açudes e 
estradas. 


40. A liberdade de movimentos de 
que o Estado dispõe para a realização de 
obras militares está condicionada aos re- 
cursos financeiros e à concepção que te- 
nham os governantes dos riscos a -que a 
Nação se ache exposta. Dentro dos re- 
cursos postos em suas mãos, os estados- 
maiores planificam em base nacional. A 
Constituição revela êsse senso de plano na 
organização da defesa, quando, no art. 
162, entrega o estudo de tôdas as questões 

“relativas à defesa do país a um só órgão, 
o Conselho de Segurança Nacional. Em 
face dêsses motivos e das considerações 
feitas a respeito da estrutura orçamentária 
do plano nacional de obras, a Comissão 
propõe que as despesas militares que vêm 
sendo autorizadas pelo Plano Especial 
passem a correr à conta de créditos ex- 
traordinários, até o fim da guerra. O es- 
tado de beligerância exige regimes ainda 
mais expeditos para as despesas dos mi- 


razoável inflexibilidade senão poa, Ds 


“e sucessiva. O plano ou conjunto de p 


terminar a ordem a obedecer para 


mento anual. Os órgãos de planejamento. amento. 
estabelecem, pela própria razão de seu 
a senna Mor contato natural c 


do” país e Eonbgast o desenvolvimento é 
fontes de recursos, 


42. Não se pode certamente de o? 
nar orçamento permanente e dotado cd 


projetos a serem executados num períc do 
máximo de 5 exercícios, dentro do qu 
as dotações integrantes do plano apro! | 
sejam parcialmente concedidas. Essa | li 
mitação periódica não significa que quai 

quer obras públicas só possam ser plar 
jadas para execução, no máximo, em 

quingiiênio, Neste sentido é preciso c 
ceituar o plano como um conjunto de pro- 
jetos elaborados para execução coordena: 


DE = dador 


jetos é sempre dividido em grupos cuja 
execução se sucede no tempo, cada grupo 
admitindo execução simultânea. Só 
técnicos elaboradores dos cabe € 


a mo: . 
FD — ao. o “U 


cução das. várias obras. Estabelece Ex 
como já acontece, que, por exemplo, em 
determinada região, a construção de ra d q 
vias deve preceder ou suceder à constr 

ção das ferrovias-tronco; que as obras d 
saneamento sejam executados antes, + 
mesmo tempo ou depois das do tran Data 
Em uma obra de vulto exequível em tem- 
po longo, mas homogênea em seu conjt 
to, os especialistas não encontram dificu 
dades para fracionar-lhe a construção em 
períodos regulares. O fracionamento é co- 
mumente praticado na construção de es- 
tradas e de portos. É, porém, imperioso 
discipliná-lo e impedir que êle surja, sem | 
método, na construção de edifícios e de 
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as ipi exposição, é lícito 
ac 


- DE uma e um 
Cc.) é projetada para 
úmero de anos. “Nesse 


mpo. “A elniicução do açu- 
l ou da rodovia, projetada 
durante 5 anos, é calculada 


dos trabalhos em 


"cada 


EA 


ituindo | grupo técnicamente autôno- 
“Ainda sem qualquer sentido de ter- 
ogia especializada, pode-se oferecer 
exemplo dêsse grupo o conjunto das 


Is obras semelhantes, realizadas 


açudes, estradas, canais de irri- 
e trabalhos de colonização. Ora, os 


fed apenas de dotações para todas 


eio da colonização ; no terceiro 
; EE primeiro trabalho de irriga- 
quarto ano do aço é E e 


o último ano, O quinto, Ee 
ai os. projetos não mais in- 


igação e Pe A sequên- 
caso não mê estabelece dentro da 


o, mas Provavelmente dentro de um 
r do . conjunto das obras contra as sê- 
. Ela se estabelece em ondas. As 


Se pa como dependentes das 


que s se dedo de abordar 


sto que se divide em 5 parcelas 
rem fixadas de início, mas se- 


al. Essas parcelas devem | 


ar + ção automática no plano fi- 
anceir Rir priineira até a última, desde 
que 


mogêneas, tais como as chamadas 
E; es de construção” simples. O se- | 
gundo é o de várias obras heterogêneas, 


ntra as sêcas do nordeste. Admi- 


região devam, como aquelas, E 


e um plano quinquenal, no pri- . 
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iifciádeis depois do primeiro ano e até o 


último ano do plano, tôdas precisam 
de inscrição automática nos orçamentos 


- anuais. O grupo de projetos forma 


um só plano seccional indivisível. Redu- 


| zir a dotação necessária, no segundo ano, 


para colonização ou, no terceiro ano, para 
irrigação pode significar a “destruição de 
“todo o Plano como concepção: de um gru- 
po de serviços públicos que só devem ser 
executados em conjunto. 


45. É imprecindível criar um regime 
de concessão de créditos que não. permita 
a suspensão de obras e trabalhos em que 
a utilidade decorra da entrega ao uso de 
tôdas as partes do seu conjunto. Que ja- 
mais se concedam créditos para a regula- 


- rização de uma barra que, por exemplo, 


além da dragagem, exija a construção de 
um cais sem que também se conceda o 
crédito para a construção dêsse cais. Ou- 


“tro exemplo: as obras de uma universi- 


dade constituem um só projeto compreen- 
dendo pavilhões para aulas, bibliotecas, 
enfermarias, laboratórios, museus, campos 
de esporte, etc. Não se pode discutir cada 
ano as dotações para cada uma das obras 
do conjunto. 


46. A suspensão e o adiamento só se- 
riam autorizados nas calamidades públi- 
cas, incluídas entre estas as crises econô- 
micas que reduzam a capacidade das fon- 
tes normais de rendas. E há um método 
a aplicar, como medida preliminar, quando. 
as dificuldades financeiras desfalcarem os 
“recursos normais e forçarem o adiamento 
de obras úniciadas. É a seleção racional 
das obras e trabalho comprovadamente 
adiáveis. A escolha não pode ser feita 
entre as obras de um setor, nem entre as 
de um só ministério. Deve ser realizada 
por especialistas capazes de abranger todo 
o sistema nacional de obras públicas e in- 
dicar, entre todos os serviços que o plano 
geral visa prestar, quais os menos necessá- 


rios e, portanto, suscetíveis de interrup- 


ção. Será essa uma das mais complexas 
operações que se podem entregar a um 
conselho de verdadeiros técnicos. Será 
necessário escolher entre todos os serviços 
federais qual a suscetível de sofrer adia- 
mento e se a escolha recair nas obras pú- 
blicas, cabe ao órgão que as planeja e 
controla escolher os projetos ou partes 
adiáveis. O adiamento que importar em 
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ridade superior. 


47. Financistas há que admitem uma 
terceira categoria de despesas públicas, 
estranha às ne ordinárias e extraor- 
dinárias. É a das “despesas ordinárias 
singulares”. Não são ordinárias porque 
não se repetem na seqgiiência dos exercí- 
cios e não são extraordinárias porque inde- 
pendem de calamidades, guerras e crises. 
O característico diferencial da terceira ca- 
tegoria de despesas é a distribuição dos 
respectivos créditos num período prévia- 
mente determinado que abrange vários 
exercícios financeiros consecutivos. Nesta 
categoria estão compreendidos as obras 
de um projeto, grupo de projetos ou uni- 
dades de construção indivisíveis por natu- 
reza que, porisso, exigem orçamentos que 
se completem dentro de uma série ininter- 
rupta de exercícios. 


48. O que não parece defensável, quer 
na prática, quer em teoria. é atribuir ao 
plano a condição de alargamento do re- 
gime de dotações globais. Cada unidade 
de construção deve ser, tanto quanto pos- 
sível, mencionada no orçamento do plano 
com a dotação que êste lhe atribuir para 
o ano respectivo. Mas se o plano não 
deve importar em generalização do regime 
de dotação global, pode e deve admiti-lo 
quando oportuno e indispensável. Nessa 
matéria não há também que inovar. São 
os entendimentos entre os órgãos ministe- 


riais e a Comissão de Orçamento que vão 
resolver os casos surgidos e que exijam: 


condições especiais de execução. Para 
isto, além das discriminações das despesas 
correspondentes aos programas de obras 

' aprovados, haverá uma dotação global 
destinada a suprir, mediante destaques, as 
deficiências das parcelas discriminadas e 
as novas necessidádes que surgirem no 
decorrer do exercício. Fora dessas exce- 
ções, a unidade de construção sempre deve 
constituir um emprendimento definido 
para fins de elaboração orçamentária, exe- 
cução, contabilização, contrôle, estatística, 
informação ao público, etc. É a unidade 
de base com designação própria e nú- 
mero de ordem. Nela e nas fichas em que 
se resumam seus característicos também 

' se podem basear as informações prestadas 
a órgãos do poder público e instituições 
interessadas. 


“nário já gozavam pls de 


E EQUIPAMENTO — pa 
49. Em face das considerações é o 


sentadas, impõem-se alterações no campo 
orçamentário, dispondo-se onde se devam | 
inscrever as receitas e epureoda 
Especial a extinguir-se e como a upá 
em um só confusa que Pira 5 


50. Em primeiro lugar, ço 
devem c 


A 


vários as obras e rabalhos mai direto. 


mente relacionados com as nin igadão 
litares. as 
- tada Fido ce 


pecial, caracterizado por dotações i nscrits 
sem especificação por departamento. No. 
Plano Especial, as pos e trabalhos mil. 


realiza, atualmente, por dois outros pro- 
cessos — o dos créditos extraordinários e. 
o dos acôrdos denominados de “emprésti- | 
mos e arrendamentos”, resultantes da po-. 
lítica de guerra das Nações Unidas. “São, 
ao todo, quatro regimes de financian 
do aparelhamento de defesa, estranhos ho 
regime orçamentário normal. Os “emp: S 
timos e arrendamentos” se caracterizar 
principalmente como recebimentos in na- 
tura. Escapam, portanto, às regras € dos 
orçamentos financeiros. Mas, tanto êste. 
regime como os três outros oral 
a exigências de guerra — de sigilo e en ar- 
gência. Porisso, até o fim da guerra, tô-) 
das as dotações atribuídas aos ministérios. 
militares pelo Plano Especial podem p 

sar a ser autorizadas por créditos extraor- | 
dinários, como aliás se procede atualmente 
quanto a várias despesas militares. Ma 
tidas estas em regime adequado à situ a- 
ção de guerra, resta dispor sóbre as de 

pesas que vêm sendo autorizadas Pei 
Plano Especial para as indústrias b » 
e para as obras públicas. Não é pol 
negar as relações existentes entre a obra 
pública civil, a defesa militar e a indústria. 
Mas essas relações não são de natureza a 
aconselhar a reunião de tôdas num só 
plano de obras e aparelhamento da defesa.. 
Contudo, é conveniente estabelecer a liga- 
ção das obras com os Empr a 


To 


aos 


q 
RA) 


RnB XIX 
no, de caráter Re A | pálio As os argumentos favoráveis 


tando fôr preciso, 
3 ug de crédito, 


dado em conjunto com o 
io, ambos sob a orien- 
omissão de Orçamento. O pla- 
rido tem caráter ge continuidade 


o. de ins a distribuição a 


receitas e despesas é o seguinte : 


— As eceitas do Plano Especial se- 


Porrada ao novo Plano de Obras 
nent 


rita ora sugerido — as desti- 
S a obras, edifícios civis e criação de 


créditos extraordinários — as 
DRE iquipente destinadas aos mi- 


) Éão E eilasidias para o novo pla- 
“discriminadas de acôrdo com os 


“Além dos créditos discriminados, 
ra os órgãos que eram contem- 


destinada às despesas de- 
jetos novos ou alterações 
Ss, Obras a serem iniciadas de 
ento de obras, equipamentos, 
programas que no decorrer do 
cio forem préviamente aprovados 
E, “Apae a da República. 


nd Pd SSÃO DE. 


| “Plano rena de: 


nino ora pro- | 


tigo Plano Especial, uma - 


à manutenção do: regime excepcional de 
atribuição e contrôle dos créditos propõe- 


se, para a concessão, o processo de discri- - 


minação prévia em tabelas com uma re- 
serva para distribuição a posteriori. Man- 
tem-se o regime existente de contrôle, de- 
pendente das alterações que estudos ulte- 
riores venham a aconselhar. 

54. Por outro lado, é preciso notar 
que, ao defender-se a antiga tese da in- 
clusão das obras do Plano Especial na 
verba “Obras” do orçamento ordinário, 
não se pretendia sômente submeter tôdas 
«as obras públicas a um só regime de con- 
tabilidade. Tinha-se em vista principal- 
mente evitar os inconvenientes de dois 
programas que não se ajustavam conve- 
nientemente. De fato, a técnica de plane- 
jJamento era desvirtuada pela ocorrência 
de dois blocos de receitas correspondendo 


| cada uma a um conjunto de projetos e 


programas de obras. 


55. A reunião de tôdas as obras em 
um só plano afasta em definitivo inconve- 
nientes várias vêzes apontados. 
o equilíbrio dos pontos de vista referidos, 
talvez não se tenha atendido, quanto ne- 
“cessário e mediante o sistema proposto, à 
mobilidade dos projetos econômicos. To- 
davia, um notável progresso já caracteriza 
a satisfação dos designios procurados. 

.Cia-se nova etapa em que a experiência 

A agora adquirida é largamente aprovei- 
tada, sem prejuízo de novas formas que 
estudos posteriores venham a indicar. 


56. Diante do exposto, Sr. Ministro, 
esta Comissão tem a honra de submeter 
à alta consideração de V. Excia. os dois 
projetos anexos de decretos-leis em que 
se institui o novo Plano de Obras e Equi- 
pamentos e se aprova o primeiro orça- 
mento dêsse Plano para o exercício de 
1944, redigidos ambos em moldes seme- 
“lhantes aos que prevaleceram para o Plano: 
Especial de Obras Públicas e Aparelha- 
mento da Defesa Nacional a extinguir-se. 

Aproveito a oportunidade para renovar 
a V. Excia. os protestos da minha alta 
estima e mais distinta consideração. — 
Luiz Simões Lopes, presidente. : 

À S. Excia. o Sr. Ministro de Estado 
da Fazenda 
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DECRETO-LEI N.º 6.144, DE 29 DEZEMBRO DE 1943 


Institui o “Plano de Obras e Equipamentos” e dá outras providências 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 
“180 da Constituição, 


“DECRETA; 


a Art. 1.º Fica instituído o “Plano de Obras e Equipamentos”, para vigo- 
Es “rar por cinco (5) exercícios, a partir de 1 de janeiro de 1944. 


DD Art. 2º A execução total do “Plano” é estimada na importância de cinco 
bilhões de cruzeiros (Cr$ 5.000.000.000,00), anualmente aplicável, pela quinta 
- parte, sob a forma do orçamento especial. 


A E Art. 3.º A Receita do “Plano de Obras e Equipamentos” constituir-se-á 
dos seguintes recursos : 
á NM — 1 — Taxa sôbre operações cambiais. 
De 2 — Lucro das operações bancárias em que o Tesouro tenha coparti- 
cipação. 
» — 3 — Produto de cambiais provenientes de ouro remetido para o exterior. 
; 4 — Juros das contas especiais, abertas no Banco do Brasil S.A. para 
— centralização dos recursos previstos neste decreto-lei e das contas do Plano 
| a que se refere o Decreto-lei n.º 1.058, de 19 de janeiro de 1939. 
a 5 — Dividendos de capitais da União empregados em sociedades de 
va economia mista ou autarquias de exploração comercial ou industrial. 
* 6 — Produto de operações de crédito. 
RR 6 — Saldos que. forem apurados nos balanços gerais da Receita e Des- 
— pesa da União. 
— 8 — Outras rendas que entalimente lhe forem atribuídas. 
DD Art. 4º Os recursos de que trata 'o artigo anterior serão arrecadados 
X pelo Ministério da Fazenda e centralizados em conta especial no Banco do 
& Brasil S.A., a ser movimentada exclusivamente pelo Ministro de Estado dos 
* Negócios da “Fazenda, na conformidade das instruções expedidas pelo Presi- 
* dente da República. 
Ho Art.5.º O Presidente da República determinará, anualmente, a aplica- 
É  dêsses recursos pelos diversos Ministérios e- demais órgãos da adminis- 
ão, destinando-os à execução de obras públicas e equipamentos. 
E E 1º A realização das despesas obedecerá às tabelas discriminativas. 
anizadas pela Comissão de Orçamento do Ministério da Fazenda e anexas 
“decreto-lei que expedir o orçamento especial e de acôrdo com os desta- 
"ques que, no decorrer do exercício, forem previamnte aprovados pelo Presi- 
' dente da República. 
E $ 2º O Tribunal de Contas distribuirá às repartições respectivas, na 
“Conformidade das tabelas encaminhadas pelo Ministério da Fazenda, os cré- 
Cd a serem aplicados na execução do “Plano”. 
Art. 6.º Quando forem celebrados contratos ou ajustes, de valor supe- 


a um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000 ,00), para a realização de 
quer despesas é à conta dos recursos do “Plano”, ficarão tais contratos ou 


D 


ajustes sujeitos a aged RES di Tribunal d de cas 
$ 1º Na hipótese de recusa de registro, poderá o Preside 


blica mandar executar o contrato ou ajuste, se o bem púbh ico 


da administração o reclamar. 
$ 2º O Tribunal de Contas destinará à execução dos contratos caju ] 
PeojA ua o redeco foto ar du Tudo, O 

Art. 7.º As ordens de pagamento expedidas ou as dis lide 
tentes no Banco do Brasil S.A. para execução dos programas e projetos apro- aj 
vados pelo Presidente da República à conta das respectivas dotações, E 
quando não utilizadas dentro do exercício, consideradas despesas ef CE 
consequentemente levadas a “Restos a Pagar” em conta especial do “Plano”. 

Parágrafo único. Poderão, também, ser levadas a “Restos a Pagar” | o 
despesas autorizadas, até 31 de dezembro, pelo Presidente da República e E 
relacionadas para êsse fim, até 15 de janeiro seguinte, pe autorização do 
Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda. 

Art. 8º A comprovação primária das despesas realizadas para. E 
cução do “Plano” será feita perante os Ministros de Estado e dirigentes dos. 
órgãos subordinados ao Presidente da República. 

$ 1º Examinadas e julgadas as contas por estas autoridades, “deverão. 
constituir, em seguida, objeto de circunstanciado relatório que será encami- | 
rue até 30 de junho de cada ano, ao Ministro de Estado dos Negócios da 

azenda. 
8 2.º Cabe ao Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda proceder à 
coordenação de todos os relatórios e submetê-los, com o parecer da Comissão | 
de Orçamento, à consideração do Presidente da República para os fins Mr 
art. 10. 


Art. 9.º A Contadoçia Geral x República demonstrará as operações de 
receita e despesa com a execução do “Plano” em balanço à parte, incorpo- 
rando, porém, os seus resultados ao balanço patrimonial da União. 

Art. 10. Até 30 de setembro de cada ano, o Presidente da República, 
por intermédio do Ministério da Fazenda e em circunstanciado relatório, dará 
contas, ao Tribunal de Contas, das operações realizadas no exercício ante- . 
cedente e constantes dos balanços da Contadoria Geral da República, com a 
aplicação do regime especial instituído por êste decreto-lei. 

Art. 11. O Tribunal de Contas procederá ao exame das operações do 
“Plano” em face do relatório circunstanciado a que se refere o artigo anterior. 

Parágrafo único. Procederá, igualmente, o Tribunal de Contas ao exame 
das despesas realizadas à conta dos créditos levados a “Restos a Pagar”, em 
face dos elementos para êsse fim anexos âquele relatório circunstanciado. 

Art. 12. O presente decreto-lei entra em vigor na data da sua publi- 
cação. 

Art. 13, Revogam-se as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.9 da Independência e 55.º 
da República. 
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“GerúLIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes Filho. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Osvaldo Aranha. 
Apolônio Sales. 
Gustavo Capanema. 
J. P. Salgado Filho. 
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ORÇAMENTO DO PLANO DE 
OBRAS E EQUIPAMENTOS 
PARA 1945 


DECRETO-LEI No 7.213 DE 30 DE 
DEZEMBRO DE 1944 


PARTE REFERENTE AO MINISTÉRIO 
DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
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DECRETO- LEI N. 7.213 de 30 de dezembro de 1944 


; o rça a receita e fixa a despesa do “Plano de Obras e Equipamentos” 


ERR ro > — para o exercício de 1945. 


ROO PRESIDENTE DA' REPUBLICA, usando da atribuição que lhe. 


confere o artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6. 144, 
29 de dezembro de 1943, 


“DECRETA: 


Art. 1.º — À Receita do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
jo de 1945, é estimada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) 


tituir-se-á dos recursos que forem arrecadados sob as seguintes 


a Taxa sobre operações cambiais. ........4...... 300. 000.000,00 
Lucro das operações bancárias em que o Tesouro . 

- tenha coparticipação..... RR RN So tan 150.000.000,00 
á “a RE ruiduto de cambiais provenientes do ouro reme- | 4 

q | tido para o exterior,....... nS 

— Juros das contas do Nino Eco deb Bial 30.000. 000,00 
- Dividendos de capitais da União empregados em 

“| sociedades de economia mista e ia de 

| exploração comercial e industrial............ - 50.000.000,00 
6. Produto de operações de crédito. .............. 200. 000.000,00 
- Saldos que forem apurados em Balanços ER sa — 

* Eventuais oras Pen E A e top gd A 270.000.000,00 


TOTAL DA RECEITA..........: a Cro sp 


E: ER A Despesa do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
jo de 1945, é fixada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000. 000.000,00) e 


rá à seguinte distribuição: 


E a Administrativo do Serviço Pú-. 200.000,00 


ss SAD, 
— Conselho Nacional do Petróleo... peca À, 15.000. 000,00 
* Ministério da Aeronáutica... Ce A | 90.000. 000/00 
Ministério da Agricultura... ........ ei ui q 74.096. 536,00 
” RR eso da Educação e Sander ai —- 61.976.392,00 
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9. Ministério da Marinha...........ccic 


p; Ministério da Viação e Obras Públicas. . ARENA a 588. 099 


. Pp je 4 ae ve: el q ai 


TOTAL DA DESPESA. ... o coco cos Cr 1.000 ps 00 


Va 
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“Art. 3.º — Faz parte integrante dêste dci! a tabela que 
panha de discriminação das despesas do “Plano de Obras e 

Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a prom poor 
rações de crédito que se fizerem necessárias, ago limite poe na 
n. seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 

Art. 5.º — O presente decreto-lei entra em vigor em ).º deja 

- Art. ã — Revogam-se as dppnçes em contrário. — 
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pm? epartamento dos Cree e Telégrafos... 


rpm 


sh ; PES e projetos das ligações: Aná- 
 polis-São José do Tocantins: Curitiba 


Rio Negro: Teófilo Otoni-Conquista 
e Jequié-Feira de Santana. 


o “. b) Estudos e projetos da, ligação Pôrto 
CAlegre-Pelotas.,.. cancer euros 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


500.000 


2.957.000 


2.000.000 


630.000 2.650.000 


pr e Rocio a Ep e 


e) Conclusão de estudos para organização 
de projetos de saneamento nas áreas 
é do Distrito do Nordeste (Pernambuco, Bias) 
Paraíba e Rio Grande do Norte)... 200.000 
d) Organização de planos de saneamento 4º 
em outros Estados..........ccveiro 400.000 3.200.000 


— 0 — 


54 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais..........000. 2.200.000 


40 — Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas..... ER 3.191.000 14.658.000 | 


02 — Obras a serem iniciadas no exercício e sua fiscalização 
, 30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 


Início da construção das seguintes agências 
e estações: 


a) Itá (São Paulo)..... Rua bná va dom 
b) Estância (Sergipe)............ 

e) Lorena (São Paulo),..cucessao ooo aÃ 
d) Araguari (Minas Gerais).........0... 
e) Santarem (Pará) ; 


9) Estação Pal de Belém (Pará) 


í 


51 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
14 — Rede de Viação Cearense 
a) Construção da estação de Missão Velha “306.000 
b) Construção de barragem de alvenaria 161.000 


no 


52 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem é 
a) Início da construção da estrada Bagé-Aceguá e de ponte - 
sôbre o rio Ibicuí, no Estado do Rio Grande do Sul 
E Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


a) Melhoramentos em vários portos, rios € 


É Er, ai A e RO 
. DAR EA x ww : Ea ql nú “ 4 dito É 
RAR) ÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS - : 
na PA DOTAÇÃO 
q : (em cruzeiros" 


02 — prossecuiMeNTO E ONCLPSZO DE OBRAS INICIADAS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E SUAS 
E pa E o ta 
BM E 


FISCALIZAÇÃO; INSTA- 


ir = — Prosseguimento e conclusão de obras iniciadas em exercícios anteriores e sua fiscalização 


; 10 — Batalhões Rodoviários 
01 — Lu“ Cia Rodoviária Independente ; 


a) Prosseguimento da construção dá rodovia Caceres-Vila 
do Mato Grosso............. PIS RES REA it 2.000.000 


02 — 3º Cia Rodoviária Independente 


a) Prosseguimento da construção da rodovia Cuiabá-Vi- 
IB Bna Se cera are DER e ils iqrara CAES 0 Sei, 2.000.000 


03 — 2.º Batalhão Rodoviário 


a) Prosseguimento da construção das ro- 
dovias Lages-Rio do Sul e Lages-Rio 


ENG ET Der ma 0 ani sé ES dp TER 7.640.000 
b) Conservação da rodovia Lages Passo 
POCUNTO: ma tars dio co é ces Potes 360.000 8.000.000 
04 — 3.º Batalhão Rodoviário 
a) Prosseguimento da construção da ro- 
dovia Vacaria-Lagõa Vermelha-Passo 
Pinda! babe ais saio a a dvds BRR ad 5.000.000 


05 — 4.º Batalhão Rodoviário 


a) Prosseguimento da construção da rodovia Jardim-Pôrto 
Murtinho-Aquidauana-Bela Vista,....icccucrerios 5.000.000 


? 13 — Comissão Construtora de Estradas de Rodagem nos Estados de Pa- 
— raná e Santa Catarina 


a) Prost niaão da construção da rodovia Ponta Grossa- 
ER RL ORAR = cds a 2 srercta o 2 LAIS e Sofa rave lr 10.000.000 


- 14 — Batalhões Ferroviários 

"01 = 1º Batalhão Ferroviário 
E] “a Prosseguimento da construção da fertrovia 

São Tiago-São Luiz-Cerro Azul...... 4.000.000 

b) Prosseguimento da construção da fer- E 

rovia Pelotas- Santa Maria. Ee igor => 07000.000 

e) Prosséguimento da construção da fer- o 

rovia Rio Negro-Bento Gonçalves 10,000.000 24,000.000 
02 — 2.º Batalhão Ferroviário 


a) Prosseguimento da construção da ferrovia Rio Negro- ; 
Bento Gonçalves ......... o a RAR 4 é Ea RO 40.000.000 


. n- - Comissão de Melhoramentos da Rede Elétrica Piquete-Itajubá é da 
a ra da Rodovia Lorena-Itajubá AR 


ai Prosseguimento da E cido da rodovia tes Ita- 
FO o Eco o Pç PP de e q es TARDE 6.000, 000. 


, Ne, As n A é 
PAR a y RE MEDE, ARMA ES GEO Td (EO 


da D R de Pernambuco...z37..... 

e) Prossegmmento da construção da linha 
telegráfica Rio-São Paulo - 

d) Prosseguimento da construção da linha 


e) Prosssegumento do plano a 
do Estado de São Paulo.. 

A Prosseguimento das ERES espe- 
pecas. relativas à Segurança Na- 

4' Construção de condutores para fecha- 
mento de circmtos....... 

h) Prossegumento da construção É 4 p= 
e cabos no Distrito Federal.. 

à) Prossegumento da construção de tinhas 


7) Prossegumento da e acha 4 io i 
cia de Campinas (São Paulo)... . 
by Prossegumento da construção da agên- 
cia de Muriaé (Mimas Gerams!.... 
m) Prossegumento da construção da agên- 
cia de Palmeira dos Indios (Alagõas) 
n) Aperleiçoamento da rêde telefônica ofi- 
cial h : 


— Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
— Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


a) Prosseguimento da construção da fer- 
rovia Leopoldo Balhões-Goiânia.. 

b) Prosseguimento da construção da Es- 
trada de Ferro Santa Catanna..... 

e) Prossegamento da construçãodo do tre- 
cho ferroviario Itaiba-Mundo Novo 

d) prolongamento da Estrada de Ferro 
São Pauto-Paraná, de Apucarana a 
Guarra. 

e) prosseguimento da psdb +. tre- 

- cho ferroviário Contendas-Brumado- 

Monte Azul 

1) prosseguimento da construção do trecho 
ferroviário Palmeira dos Indios a 


9) prosseguimento da construção do trecho 
ferroviário Campina Grande-Pombal. 


A) prosseguimento da construção da igação 
da E.F Nazaré com a V.F.F Leste 


à) prosseguimento da construção do. trecho 

ferroviário Itapipoca-Sobral.....-.. 

47) prosseguimento da construçã.. do trecho 

ferroviário Alagôs de Barxo-Afo- 
gadus do Ingazeira...... 

1) prolongamento da E. F. Tocantins a 


) 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
a) Prosseguimento do empedramento da 


b) Prosseguimento do programa de cons 
trução de Casas de Turma 


: E ú A de j E x +» , > ri > AMRS » res ii 
aa k EA. jd sr Re wo ' Ed pa Eraldo di é baço 
RE RO A TR | 
é o ae Ra sd IST ] VIAÇÃO E OBRAS PN 55 
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- a e amis E - ; Dovaçtl 
LAMA EE SR : E +. (em cruzeiros) 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
1 


ud a) Prosseguimento dos serviços de aparelhamento e re- 
, novação do Jeito e do material rodante.:.......... 1.000.000 


, 


11 — Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 


a) Prosseguimento da construção da linha 
férrea Pôrto Esperança-Corumbá, 
transportes fluviais e aquisição de 
" materiais para a turma de locação e 
conclusão"da ponte sôbre o mo Pa- . 
Ugo DUDA SR do eo RE Bad res 6 7.500.000 
b) Piossegailento da pen do ramal 
Campo Grande a Ponta Porã, inclu- 
sive pontes e obras complementares. 7.500.000 
e) Prosseguimento da construção das va- 
riantes entre a sede da Estrada e a 
estação de Araçatuba, empedramento 
dessas variantes, rotunda de Lins, 
armazens de relotação, caixas dágua, 
postos telegráficos, casas para empre- 
gados e outras obras ao longo das 
linhas visando o aumento da capa- Ê 
cidade de tração e tráfego......... 5.000.000 20.000.000 4 


12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 


. 
a) Prosseguimento da construção de Casas de Turma..... 700.000 
14 — Rede de Viação Cearense 
- a) Construção de Casas de Agente tipo C, 
nas estações de Alfredo Dutra, Itaúna, 
Arrojado Lisbôa e Orós........2... 144.000 
b) Construção de Casas de Turma......: 300.000 
c) Construção na cidade de Crateús de À 
“uma passagem superior.....z..... & 26.000 
d) Prosseguimento do empedramento da | 
linha,..... Aa nar PR ra 1.000.000 1.470.000 
+ E re ii 
16 — Rede de Viação Paraná-Santa Catarina 
“it a) Prosseguimento dos serviços de remodelação e de apa- 
relhamento da Estrada, compreendendo aquisição de 
material rodante, refôrço e substituição de pontes, 
construção das oficinas de locomotivas em Curitiba 
e serviços complementares na nova estação de Ja- 
Taguá....... RE Ra A A E orcs PM SRD 20.000.000 
É dg Viação Férrea Federal Leste Brasileiro é 
Et a) Consolidação, aparelhamento e me- 
lhoramento do trecho ferroviário » 
Afligidos-Santo | Amaro-Buranhem- 
Pu CNI PRA PR o E 10,000.000 
j - b) Prosseguimento dos serviços de recons- 
D y trução das linhas telegráficas...... 300.000 
A e) Prosseguimento dos serviços de reapa- k 
relhamento das linhas.,...,......0» 4.000, 000 
d) Prosseguimento dos serviços de insta- 
' lação do sistema Seletivo. ......... 200.000 
di ] : a VR 
a” ) w 1 gi q Edi é e ; ? 


. 4) Prosseguimento do programa de cons- 

ps “ trução de Casas de Turma e Agente. 800.000 
h) Conclusão da estação de Aracaju. .... 2.500.000 o Ps dm 
%) Prosseguimento dos serviços de recons- ; k k, + 6 
trução de variantes...... pre à a 


32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 


a) Conclusão do revestimento a asfalto da 
rodovia União e Indústria, até Juiz 


é) Prosseguimento da construção da ro- 
dovia Rio-São Paulo............... 


9) Prosseguimento da construção da va- 
riante na rodovia Rio-Petrópolis, 
para ligação com a Avenida Brasil 


eu as nor err aa an n n 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 


q) Prosseguimento das obras de sanca- 
mento nos vales úmidos do Nordeste 2.850.000 
. b) Prosseguimento das obras contra as 
er inundações em Juiz de Fora........ 3.000.000 
À - +) Prosseguimento das obras de sanca- 
e a mento no Estado de Alagõas....... 1.000.000 
d) Prosseguimento das obras de sanca- 
n mento no Estado do Bio Grando do 
+ RR SR BRR) Os 29.214.219 
e) Prosseguimento das obras de sanca- 
mento no Estado de Espírito Santo. 2.600.000 ei 
f) Prosseguimento das obras de sanea- f - 
mento de Recife........cecvssuuess 4.000.000 . 


mento da Baixada Fluminense, inclu- 
sive construção de pontes sôbre a 


- 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


a) Melhoramentos nas condições de acesso 
6) Melhoramentos no pôrto AS Mação, >. 
' e) Serviços de aterro na Prainha no pôrto 


pote certa casaco 


Ma à a Misid o A MR 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
y meme mem k 
4) Obras no pôrto de Santa Vitória do 
ip de RS 1 2 1.000.000 
- e) Obras complementares no Abrigo do 
ERR a aiii 300.000 
/) Melhoramentos nos rios da ilha do Ma- j 
raid... Re rd 800.000 
2) Construção do pôrto de São Luiz do 
Maranhão... á 4.000.000 
h) Melhoramentos de vários cios e canais; 
tixação de dunas; obras portuárias, 
construção de carreiras; conservação 
- de canais, dunas fixadas e obras fixas 


de enrocamento 
- 


40 = Iienciaria Federal de Obras Contra as Secas 


a) Prosseguimento das obras a cargo da Inspetoria 


45 — Comissão Construtora da Rodovia São Paulo-Cuiabá 


a) Prosseguimento da construção da rodovia São Paulo- 


44 — Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Bolivians 


4) Prosdencimento da construção da Estrads de Ferro 
Brasil-Bolívia......... a ES ais PR (Sra 50.000.000  533.877.119 


o 02 — Lnstalações, aparelhamento e equipamento 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 


q “ 


a) Instalação de equipamento “Simplex” 


2) Instalação de equipamento na estação 
transmissora e receptora de Campo À 
Grande (Mato Grosso) 250. 000 


TE) Instalação denovos cabos entre Manaus. 
* - Belén, Fortaleza, Recite, São Sal 
vador e Pôrta PRTGRNES o “00.000 


a 


4) Instalação dé receptores “Diversity”.. 200.000 
e) Instalação de equipamento de recepção 

€ transmissão automática nas estações 

de tráfego intenso 600. 00U 


£) Instalação de transmissores para os ser- 
viços radiotelegráficos e radioteletô- 
nicos internacionais....... Sl (e 


q) Instalação de grupos eletrógenos e ma- 
terial complementar, para vinte (20) ' 
estações de tráfego secundário 4.050.000 


a 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


: — «) Aquisição de auto-motrizes 15.400.000 19. 450.000 5453 327.119 


es pare ei | a ct e e = 


MONS j 585.389. 119 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 ; 585.389 


E Ea | 
| 
: BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA 


BOLSO DE LIVROS — DMF. 1.369 


